


Vemos imilimado, eum 
elmivaso Poems eafito 
velo adeclimnio apre. 
Ventos; Destes fruvus 
Visilo Ta, Mix, MO, 
Mim To (Mais detas 
Mesma 1% pág do 
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5, A, JORNAL DO BRASIL — Ay! 
Ros Branto, 140/1122 — End, Tel 
JOBBRASIL — GB — tal, Récla| 
ftoino 221818) — Tele mM 
| — 432 433 — Sucursais 
5 Paulo — Ay: São lui, 170, 
loja 7. Tal, 328702 ad — 

Sator Comercial Sul — 5,€. 
Gundra) — Bloco 1, Ed. Ceniea 
69 anda qr Bod:7 Tel. 2-0B46. 
Ê Horizónto — Av. Alono Pena, 
, 9º and. Tel, 2:5848, Ni- 
terdt — Av. Amaral Peixota, 116, 
qrugos 703704 Tals 509 «e 
2-1730. Pário Alegre — Av, Bor 
ses de Medeiros, 916, 49 and, 
ga 4-7566, Salvador — Rua Chile, 
21] 602, Tel, 3-316], Recife — 

Ra Unido, Ed, Sumaré, si 
Tel, 2:5793. Correspondentos: [a 
maus, Briém, São Luir, Teresina, | 
Fortaloso. Natal, João Pessos, Ma- 
colo, Atacnlo, Salvador, Vitória, 
Curitiba, Florianópolis, Golânia, 
Montevidéu, Washington, Nova 
Jorque, Paris, Londres. PREÇOS, 
VENDA AVULSA GB e £ do Rie: | 
Dias úteis NCrS 0,30 — Domingos, 
NCeS 0,40) SP e BH: Dias úteis, | 
NCr3 0,40; Dominaas, NCr$ 0,50; 
DF; Dias úiois, NCrS 0,50 Do- 
mingas NCrf 0,60. Estados “do 
Euly Dias úleisr DATA 0,50; Do-| 
mingos, NCrS 0,75; Nordeste (até | 
PB: Dias úteis. Nes 0,50; Do- 
minmos, NCrS 0,75; Nora IRN até 
AMA Dias úteis, NCrS 0,70; Do | 
mingos, NES 1,10: Oeste (GO, 
MT Dios diois, NCrS 0,5) Do- 
mingos, 0,25. SERVIÇO POSTAL 
(ARASILh Ano és 7000; Se- 
mestre, NES 96,00: Trimestre, 
NErs 2006 — ENTREGA DOMICI. 
VAR; Guanabara, Semestro, NCrs 
E0,00; Trimestro, NTr$ 2500 — 
Extarior (V, Abron] — [UA Men 
sa, uss 10: Trimestre; US$ 30;| 
Argen tina, PAS 7O q PAS 115; 
Urvauai, 55, Dias úteis e 315 Do-| 
mingos; Chile; Dias Úteis 1.59] 
exrudos, Domindos. 2,70 escudos. | 


ACHADOS E PERDIDOS | 


A FIRMA VALDEMAR T. MAIA, 
estabelecida nosta cidade na Es 
trada do Saco, 130-A, loja, nesta 
cidadn exiraviou seu catão de 
Jinericão do FBRI nm, 19191700, 


“ABÍLIO ALVES DOS SANTOS Fte 
LHO Perdou seu registro de Pro! 
festor nº D-3808] no trjsto — 
Meiee-Dsodoro. Tely 43/7235, | 
EXTRAVIOU-SE no ambito de Ma: 
dureira a tarfeira profissional do 
agente fistol Jose Augusto Borda-, 
lo. Matricula 29099, Residante à 
R. Maria Freitas, 330, 


GRATIFICAISE quem achar os do.| 
cumentos perdidas no trajeto da. 
Av. Mom do Sá, R. Paula Matos, 
carteira do metarista, Jeença do 
carro, perinnconta à Francisco Cs 
sas Casal, Favor entregar pv, Mem 
de Sá, 90 ou tel, 22.594 


CSATIFICASE a quem encontrar, 
Um passapare brasileiro mn, | 
504.077, de Clara Albartins Gse.| 
ro. Favor telefonar para tel, 

37. FITA, 

GRATIFICO A “passageira que fl | 
tos com uma pasta grata cs im 
Faltunôcs e uma plaza de vidro 
gra na frocha da Praca 7 a3.| 
Lorgo do Maracanã, Finsta devol.| 
var pora R, Conde da Benlim,| 
Aa, J04 

G GaMIFIO: 
ums 

















quem entregar, 
preta que geróeu-se! 
na Tijuca, zon palõee do cesidor! 
* varias das com met dat,| 
eia Firma Ful orauto Ind. Com de 
Peças Ltda. Rus Urugual TER Ia 
ja 32. Tel, 58.829 PB. 
GUARDA-CHUVA — Perdikio num 
ar com Copacabana, azulumarl.! 
não, de senhora. Prolaso encarp 
Cidamunta quem encontrou, en 
tegsr à & Alberto co Campos! 
120 — Ipanema, Gratificase. 
Tels 474153. 

GRATIFICA-SE quem * encontrar. 
vma parta contendo dotumentor| 
de José Edward ce Sousa, En. 
fregar na Estrada, cla Gávea, 523.| 
Arimacinha Edwacd. 


ASET a 











PERDEU.SE O carião de id de| 
cadastral (CIC) n.0 39. 139 976/21 
da firma Arihyr Donato, Comércio 
e Indústria SA. estabelecida pa 
Rua Carlos Seidl, 752 th5, ne 
0/87 D, A. GB). 


PEDE-SE q pesos que JE encontrou! 
o: documentos referentes. aos 
exarcicios cn 1985 a 1947, com 
provantes da Impósto de Ran 
da ca firma individual — JOSE 
PINTO DE ALMEIDA, Tinturaria 
entroçáios à Rua Conde ds Bon- 
tim, BA. Jijuca, GA, 

FERDEUSE o livro ca rágistro 
de atez ds assembicia qa firma 
Frigorífico Três Rios 5.4, com) 














scãe Ay, Padro | sin, Tres Rios! 
— Estado do Rio. Amir Dias 
da Mala CRC. la tó 





PERDEU.EE no frafeto de Remos 
A Bonsucesso, ss motas fiscais die 
compres da mes de Junho de T94a 
do Firma Farmacia Va! verda Ltda; 
Estabelecida à Run Card 
Morses nm, SI4AA. Great 
quem encontrar entrsgar 
PERDEU.SE o cartão de inericão 
do FRRI n.9 326 781,00 ds Fims 
Antonio R, Carvalho Acessários, 
estabelecido À Rus Ourique n.º... 
DO — PNQ Bra de Pina, 


EMPREGOS | 


SERVIÇOS | 
DOMÉSTICOS 
AMAS — 


ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


























ARRUMADEIHA BABA! — Precisa 
xe Carteira w feferonciaa minimo 
1 asno, Praia do Flamengo: 118 
ap. 40]. D. Lucia, 


BABA" — Pagansa Nes. 200,00 
— Pretica o roforencias de polo 
menos um ano. Idade minima 
ds 30 anos, Exinenise boa apa 
rencia, carinho e respontabilida- 
de para monino de JO mmes — 
Apresentarso na Rus fame da 


Amosdo n. 15, apis. 201, — 
Ipanema, — Não se stundo pela. 
telofona. 





BABA — Boa aparência da pre 
tência estrangaira a com referés 
cias, Paga-se muito bem, Avenida 
Ataulfo de Paiva, 368 so. 60) — 
Lebion, 


COPACABANA — Empregada pa- 
ra todo serviço sem cozinhar, pa- | 
quase bem, referencias e cartoira. 
— Tels Sóá645, 

DOMESTICAS — Sa você Quer RUI 
car da cais para genhar mais ado 
balhsr menos e ter mais folgs 
venha nós procurar. R. Cerde “de! 
Bontim, 149, si904. Istofine +! 
48.975). D. Bath, 8 4 16h, 


EMPREGADA soco serv sorviso exlio re: 
ferancias pago bem Av, Atlantiza 
1440 ap. 8 Lido D Copacabana. 
"GOVERNANTA — “ARRUMADEIRA 
— Jovem olerece-se para fesidón- 
cia senhor so, Tratar Invalidos 
199 com porteiro , Antanio, — 


MOÇA — Boa familia ofarecsae 
para trabalhar por dia, basante 
refarências Toi, 37-255] 
DFERECESE Uma senhora. para via- 
jar para qualquer lugar para ser! 
visar damégiizis, Trator Qua Eva 
risto da Veiga 83 np, 902. Cen! 
ro, 


PRECISA: SE empresáia pera toda, 
serviço terças, quintas, sabados, 
elas 0 as 17hs, Referencias é car 
feira Rua Caruso 3] em 201, 
PRECISA-SE de arrumadeira agase 
bem. Rus 8 de Dezembro 680 ap. 
TO! Vita  lrabal. 











LEIA HOJE 


NESTA 
EDIÇÃO 











É policia 1ER São Paulo encaminhou E a oito Estados e está esperando que as ae aed os outros solicitem a viagem dos que Ri frearam detidos 


Sucesso da Apolo-/ 


garante no Natal o 
vÔo tripulado à Lua 


Os técnicos da Adminis- 
tração Nacional de Aeronáu- 
tica e Espaço dos Estados 
Unidos ordenaram ontem a 
aceleração dos preparativos 
para o vôo tripulado de ida e 
volta à Lua na nave Apolo-8, 
no próximo Natal, em virtu- 
de do êxito obtido com a 
cápsula Apolo-7, que já ul- 
trapassou a primeira metade 
de sua trajetória, calculada 
para 11 dias. 

Os técnicos norte-ameri- 
canos declararam que-os cos- 
monautas Walter Schirra, 
Don Eisele e Walter Cunnin- 
gham estão desempenhando 
sua: missão “extremamente 


ta Sik 


político 


Ota Sik, ex-Vice-Primei- 
vo-Ministro da Techeco-Eslo- 
vaquia, asilou-se ontem na 
Suiça. O professor Ota Sik 
foi o arquiteto das reformas 
econômicas e encontrava-se 
na Iugoslávia quando ocor- 
reu a invasão de seu pais, 
juntamente com outros mi- 
nistros. 

Os dirigentes liberais de 
Praga, para demonstrar so- 
lidariedade a Ota Sik, no- 
mearam-no adido comercial 
da Embaixada fcheca em 
Belgrado e lhe deram o titu- 
lo de membro da, Academia 
de Ciências Sociais. A im- 
prensa moscovita recrudes- 


Diretor do 
DASP foi 
despejado. 


Auxiliados por seis carios da 
Radiopatrulha e agentes policinis, 
funcionários da Codebrás — Co- 
ordenação da Desenvolvimento de 
Brasília — invadiram na tarde de 
ontêm o apartameênto do diretor- 
geral do DASP, professor Belmiro 
Siqueira, e despejaram todos os 
móveis, Informou-se que o aparta- 
mento será dado à secretária de um 
coronel do SNI em Brasília, 

Do Rio, onde participa da Se- 
mana da Reforma Administrativa, o 
professor Belmiro Siqueira informou 
aos seus nuxiliares de Brasilia que 
o Ministro Feélio Beltrão havia or- 
denado resistência aos invasores, 
pois o despejo era ilegal, mas diante 
do aparato polleial emprezrdo nada 
se púde fazer. O apariamento já es- 
tá com fechadura mudada. (Pág. 18) 


bem”, apesar da tensão a 
que estão submetidos pela 
longa: duração do vôo. Os 
médicos de terra proibiram 
os cosmonautas de usar anti- 
bióticos para curar os res- 
friados, que se acentuaram 
nas UlLimas horas. 

A Apolo-7 efetuou na ma- 
nhã de ontem sua terceira 
transmissão de televisão. Ao 
final da 7,.6.% revolução, 
quando sobrevoava os Esta- 
dos Unidos, a Lripulação ex- 
plicou aos Lelespectadores 
como funcionam seus equi- 
pamentos e a maneira de 
preparar a alimentação a 
bordo da cápsula, (Página 8) 


ede asilo 
na Suíca 


ceu suas críticas a Sik, cha- 
mando-o de agente do impe- 
rialismo e chefe das fôrcas 
contra-revolucionárias. Seu 
asilo, ao que tudo indica, foi 
determinado nas últimas 
conversações de cúpula. 

Em atmosfera tensa, on- 
de “os sorrisos eram apenas 
diplomáticos”, os Primeiros- 
Ministros da Tcheco-Eslová- 
quia e União Soviética firma- 
ram, ontem, em Praga, um 
tratado que legaliza a pre- 
sença de tropas da URSS 
em território tcheco e per- 
mite a retirada da maior 
parte das Lropas do Pacto 
de Varsóvia. (Página 9) 


Carnaval de 
1969 dura 


duas semanas 


Com a finalidade de atralr o 
maior múmero possível de” turistas 
estrangeiros, o Secretário de: Turls- 
mo, Sr. Levi Neves, decidiu Tixor em 
l5 dins o tempo de duração do car- 
naval carioca de 1989. O entendá- 
Fio carnavalesco lerá dois porícios, 
de uma semana cada, e os quatro 
dias do carnaval própriamente dito 
serto mimplindos para sete, 

Após qualificar sua decisão co- 
mo “um óvo de Colembo", o Sr, 
Lovi Neves disse que a capacidade 
de atendimento a turistas no Rio 
durante o carnaval resume-se a 
apenas 6 mil quartos, mais um ra- 
duzido número de pansões e pour- 
tamentos para temporada, — Não 
havendo o acâmulo de todos os 
acontecimentos, o turista poderá se 
Integrar melhor — explicou. (Paz. 5) 


O RETÓRNO 





Pinte e sete môças chegaram ontem do Ri 


UM Vá 00 INÉDITO 





o e foram para o Presídio São Judas Tadeu 


Radisfeto Odyr Amorim — UPIL 


Maria Cipriano passou às furais saltando 1,74 m pela primeira vez em sua vida de atleta 


Papa censura 
quem ainda 
usa pilula 


O Pava Paulo VI disse ontem 
que o conceito de obediência 


“perdeu-se cm muitas vozos, 
idéias, exemplos e modas", embo- 


ra seja uma das virtudes cris- 
tas fundamentais, Admitiu que 
a obediência é dificil de praticar 
e imponular, mas a apresentou 
como “necessária”, acrescentan- 
do: “Para o verdadeiro cristio, 
está na liberdade, na consciên- 
cia, na responsabilidade," 

A advertência: de Paulo VI 
foi interoretada pelos observa- 
dores como uma alusão no des- 
contentamento e à rebeldia dos 
católicos em todo o mundo 
ente as restrições impostas pela 
Eneiclica Humeunne Vitae ao con- 
tróle da natalidade, (Pagina 12) 


Nobel de 
Medicina 


sai para 3 


O Prêmio Nobel de Medicina de 
1968 foi ntribuido ontem aos cien- 
Listas Marshal Warren Nivenberg e 
Robert William Holley, norte-ame- 
ricancs, e Hart Goblnd Khorana, 
nascido na Índia, pela. “inizrpre- 
tação do codigo genético e sua Tun- 
ção na síntese das proteinas," 

Como membro da congregação 
da Faculdade de Medicina de Es- 
tocolmo e participante do julga- 
mento, o professor Theprell disse 
que graças aos trabalhos dos três 
cientistas “repentinamente passa- 
mos a entender o bê-á-bã da here- 
ditariedade," Nirenberg. Holtey e 
Knorana receberão em comum o 
prêmio de NCrSs 250 mil, embora 
trabalhando separados. (Página 12) 


Johnson nega 
suspensão de 
bombardeios 


Os três candidatos à sucessão 
norte-americana ouviram ontem 
q Presidente Lyndon Johnson 

esmentir que seja iminente a 
susnensão dos bombardeios «o 
Vietname do Norte, mas catego- 
rizados observadores admitiam 
que “alga Importante” está pa- 
ra acontecer na guerra, obser- 
vando que ocorreram “fatos ex- 
cepcionais” nas últimas 48 horas, 

O embaixador de Washing- 
ton reuniu-se às 7horas, em 
Saiscn, com o Prosidonte Van 
Thicy, o Vice Cro Kyv, ministros 
e os vresidontes das duas Câã- 
mnras. Le Duc Tho, membro 
de vealco na delegação do 
Vitname do Norte n Paris, via- 
jou a Hanói, via Moscou. (Pág. 2) 


Acusação a 
studantes 
será rigorosa 


A Secretaria de Seguran- 
ca recebeu ontem, 104 dos 
106 estudantes presos du- 
rante o 30º Congresso da 
extinta UNE — duas mócas, 
doentes, não puderam viajar 
— e, segundo o Sr. Luis Igre- 
jas, que responde pelo órgão, 
deverá enquadrar vários dê- 
les na Lei de Segurança Na- 
cional, considerando os me- 
nos influentes “apenas ino- 
centes úteis." 

A primeira turma — 23 
rapazes e 23 mócas — che- 
gou na madrugada de ontem, 
num avião da FAB, sendo os 
homens levados para 0 Regi- 
mento Caetano de Fariaeas 
mulheres para o Depósito de 
Presas São Judas Tadeu. As 
20h30m vieram mais quatro 
móçcas e 54 rapazes. Foram 
divulgados sómente os no 
mes dos 46 que chegaram 
primeiro. 

O presidente da extinta 
UME, Carlos Alberto Muniz, 
anunciou que térca-leira se- 
rã o Dia do Protesto nas fa- 
culdades do Rio e que hoje 
haverá uma manifestacão em 
hora e local mantidos em se- 
grêédo. Em São Paulo, o Se- 
cretário de Segurança disse 
que também já foram envia- 
dos para seus Estados os es- 
tudantes de Goiás, Paraná, 


Santa Catarina, Espirito 
Santo, Rio, Brasilia e Rio 
Grande do Sul. 

Na Câmara, os Depu- 


tados Wilson Braga (Arena- 
PB) e Mário Piva (MDB-BA) 
propuseram, em emenda a 
um dos projetos da reforma 
universitária, que o campus 
das universidades e das es- 
colas seja “asilo inviolável 
dos que ali estudam e tra- 
balham." (Páginas 16 e 17) 


Brasil ganha 
da Polônia 
no basquete 


O Brasil conseguiu três ex- 
celentes resultados, ontem, nos 
Jogos Olimpicos, a comecar pelo 
basquete, que derrotou a forte 
equipe da Polônia, por 88 u 51, 
confirmando as suas chances de 
ganhar uma medalha, No atle- 
tismo, Nélson Prudêncio, no sal- 
to triplo, e Meria Cipriano, no 
salto em altura, ambos com 
marcas que jamais haviam atin- 
gido vão às finais hoje. 

Contudo, no futebol, o Bra- 
sil voltou a decepcionar, empa- 
tando como Japão, de 1 a 1, re- 
sultado que o deixa seriamente 
ameaçado de eliminação, Hoje, 
terá início o programa de nata- 
cão, mas os brasileiros Jose Sil- 
vio Fiolo (nado de peito), e José 
Roberto Aranha (livre) só com- 
petirão amanha, (Pãgs. 22 e 23) 


Prefeito é 
processado 
em N. Iguaçu 


A Câmara de Nova Iguaçu 
abriu ontem processo de tm- 
peachment contra o Prefeito An- 
tônio Joaquim Machado, com 
base em depolmento que um 
funcionário do almoxarifado da 
prefeitura prestou no pato! de 
munições do Exército, e podera 
alastá-lo hoje do cargo, 

A denúncia foi apresentada 
pelo vereador Mauro Ferreira de 
Castro. do MDB. O Govérno flu- 
minense busca uma saida que 
evite a convocação de novas elci- 
cões ec o presidente da Câmara, 
Sr. Negy Almawi, está sendo sau- 
dado já como o novo pre- 
feito — o oitavo que Nova 
Iguaçu terá num periodo de 
apenas quatro anos, (Pãg. 3) 


xpansão Econômica do Paraná de Hoje 
UM SUPLEMENTO ESPECIAL DO JORNAL DO BRASIL 


Y 
1 





2 





4 
|» 


se para iinanciamentos, 


GRUMEY 


Tal. 54-1603 0844973 -GB || 


es 19 Cad: Jormal do Brasil, quinta-feira, 17-10-68 


Saigon, Washington, Paris (UPI-AFP- 
JB — A Cosa Brança desmentiu ontem 
que o Govêrno norte-americano estivesse 
cogitando de suspender o bombardeio dy 
) Vieiname do Norte, 


O Secretário de Imprensa da Casa 
Branca, George Christian, divulpoy nota 
em que afirma que “a posição dos Esta- 
dos Unidos com respeito no Vietname per= 
manece Innlterada” e que “não houve 
nenhuma mudança básica na situação.” 
Também o Presidente Johnson comuni- 
cou o «desmentido nos três candidatos À 
presidência do pais, Jendo por telefone 
para eles n nota da Casa Branca, 


= 


3 a 8 décimos por 
cento sóbro o valor 
da mercadoria. , 


——————ee 


ARMAZENAGEM TÉCNICA 


ma 


Emissão de "warrant'" 
elemento de garantia 


Balança com certili- 
RUMORES 


cado de pêso. 

Posto de: lubrificação 
para qualquer tipo de 
veiculo. 


Ontem, simultânenmente em Wash- 
Ington, Paris e Saigon, alismava-se que 
estaria iminente a determinação do Go- 
vérno norte-americano para o Tim dos 
bombardeios, Citavam-se “fontes beim in- 
formadas"; adinntendo-so faltarem ÚNCNASs 
“detalhes políticos” para que o Presidon- 
te Jolnson fresse o anúncio, 

Essos rumóres fundavam-=se em alguns 
tntos citados como “excepelonais.” como 
o de ter o Embaixador dos Estados Un!- 
dos em Saigon mantido reunião com O 


Pr. do S. Cristôvão, 24 a 34 





Telefone p/ 22-1818 
e faça uma 


assinatura 





Presidente Van Thieu às 7 horas da ma- 
nha de ontem, dela participando lambém 
q Vice-Presidente Cao Ky, outros minis- 
tros e os presidentes das duas Câmaras. 


VIAGEM 


Observou-se ainda que, na NXIV ses- 
são sôbre a paz, em Paris, o Delegado 
norte-victhemita, Xuan Thuy, apesar de 
pronunciar um Jongo discurso, sômente no 


do 








| EUA mantêm ataques ao Vietname 


final menelonow q exite do sem Go- Thuous Due matando 10 pessoas e ferin- 
vero pano Liu dos bombnredetos, Do sem Co di ouiras 


indo, o delegado norte-americano, Avi= Intermante dos fusilelros revelou que 
roll Havrrigan, esa outro disso temlsósa 


Povo discaradas contra a vila alto pro- 
sUbstnnelal, Honntou-se no falar do fuinro móLoia de 165 milinctnas Quatto dos fe- 
do Vletuame reunificado, e ajudado por eds eruim soldados sul-viclnamitas, sen- 
ec palies 4 nranntações interúncio= ao nsdemais civis HA uma Semana, essa 
naus Min Jóra bombardeada pelos aliados, 
quando de um combate com túrças comu- 
Nistas, que a ocupavam, 





Diante disso, n vingem precipitada de 
Le Duc 'Tho, membro influente da gro 
gação norto-vietnnmita, dias atrás, na Ha- 
not, vin Moscou, onde fol reechido poto 
Primeiro-Ministro Alexc! Kossiguin, paro- 
ceu confirmar a iminência do gesto nor- 
le-amoricano, segundo dizinm ps observa 
dores, 


REPELIDOS 


Pórças comunistas alvejaram, ontem 
de manhã, com morlelros e foguetes um 
posto sul-victnamita a três quilômetros 
e melo ao norte da base de Thuong Duc, 
Em seguida, lancaram um assalto com 
armas nutomúticas, sendo ropúlldos. Iy- 
lormeu-se que 12 cndáveres de guarrilhol- 
ros flearam presos às córcas de arame, 
Os governamentais sotreram baixas "Je- 
ves," 


Estados Unidos e Vietname do Norte, 
ativmam alnça os observadores, vom ds 
hi multo lentando secretamente encon- 
trair uma saida no impasse das nepocia - 
vões de Paris, Dal que q desmentido da 
Casa Branca visaria, sobretudo, dar tem- 
Pos que “o caminho fique limpo” para a 
noticia oficial da suspensão dos bombar- 
deics. 


Em Bien Hoa, n 20 quilômeiros de 
Saigon, um Lerrorista lançou uma grana- 
da em um mercado, matando três civis 
e ferindo 29 outros, Inclusive um soldado 
sul-vieinamita, 


Os aviões efetuaram 105 missões s4- 
bre o Vietname do Norte, apesar da má 
visibilidade, encontrando defesa antiaérea 
“ligeira ou moderada.” Não Sol possível 
constatar os danos causados pelas bom- 
bas. 


Fuzileiros americanos 

matam dez por engano 

Saigon (UPI-AFP-JB) — Fuzlleiros 
navais norte-americanos bombardenram, 


ontem, por engano uma vila situada pró- 
ximo À base das Fórças Especiais de 





Telefones residenciais: 


Entrada == 


Prestações iguais e fixas de 


Telefones comerciais: 


Entrada === 2 


NCr$ 221,40 


Prestações iguais e fixas de NCr$ 78,40 


Inscrições abertas somente por 60 dias. 

É uma oportunidade nova para o senhor ter o seu 
telefone, Mas o senhor terá de decidir-se agora, 
Se possível, já! 


Até maio, 65.900 novos telefones! 

65.900 terminais telefônicos estarão em operação. 
na Guanabara, até maio de 1969. Mas ainda êste 
ano a CTB já terá instalado no Rio mais 18.300 
novos telefones, 

São etapas que a CTB está cumprindo 
rigorosamente, integrada no Plano Nacional de 
Telecomunicações da Embratel e do 

Ministério das Comunicações, 


Centro - Rua México, 158-B € Av. Pres, Vargas, 642 ='7.º andar 


" Tijuca=R, Conde de Bontim, 289-A é Copacabana - Av, 
Cidade Nova - Av, 
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N, S. de Copacabana, 462 


Pres, Vargas, 2.560, térreo 


COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA 


= procurando servir sempre melhor. 
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Nas festas do 15º aniversário da China, Liu 8] 









tnto-chi e Mao 


Um adeus ao burocrata 


A lenta agonia política de Liu Shao- 
chi começou em agósto de 1960, depois de 
uma reunião convocada pelo Comitê Cen- 
tral para confirmar sua supremacia e a 
situação minoritária dos partidários de 
Mao Tsé-tung. Ao invés disso, à reunião 
aprovou a famosa declaração de 16 pontos 
-— Que se tornou uma espécie do carta da 
Revolução Cultural, 

Mas a história di dispua entre Liú 
Shao-chi e Mao Tsé-tung permanece ain- 
da obscura para O mundo ocidental, insu- 
Ticientemente alimentado, em relicão ao 
assunto, pelas Informações de misteriosos 
viajantes que chegam à Hong-Kong, Essa 
insuficiência de dados estã evidente nas 
perguntas para as quais os jornalistas ocl- 
dentais têm apenas respostas parciais: em 
que condições Liu substituiu Mao à fren- 
te do Estado em 1959? O chefe do Partido 
foi realmente afastado do Poder na época? 
O que determinou a reviravolta e a conse- 
quente agonia politira de Liu? Por que fo- 
ram necessários mais de dois anos para 
a destitulção completa do Presidente da 
República? 


Dois velhos camaradas 


Em fins da década de 1950 nada per- 
mitia a conelusão de que havia um an- 
tagonismo entre Mao Tsé-lung e Liu Sigo- 
chi. Liu nasceu na mesma provincia ce 
seu velho camarada — Hunan — uns três 
anos depois de Mao, que conta hoje 74 
anos, «Como ele, vem de uma familia de 
camponeses abastados e fregientou a mes- 
ma Escola Normal de Changseha, por onde 
também vassou Mao. Apesar disso, a cola- 
boração entre os dois só começou por volta 
de 1931, quando houve uma reorganização 
do Comitê Central do Partido Comunista 
Chinês: Mao e Liu foram rebaixados, con- 
siderados oportunistas de direita, 

Quando Mao escolhew a guerrilha cam- 
ponesa, Liu ficou no território controlado 
pelos nacionalistas, atuando na clandesti- 
nidade. O primeiro organizou a base de 
Kiangsi, rompeu o córco das tropas de 
Chang Kai-chek em 1934 e empreendeu à 
Tamesa Longa Marcha para o Nordeste, 
onde se tornou chefe efetivo do Partido. 
Liu organizou grupos de guerrilha, mas sua 
especialidade era a organização do apare- 
lho clandestino do Partido e dos sindivatos, 
da subversão e de células nos centros tr- 
banos. O feitio ponderado de Liu foi mais 
tarde providencial para as relações de Mao 
com os setores não comunistas, 

Os anos de 1942 e 1949 constituem a 
"lua-de-mel" entre Mao e Ltu. Em 1945 
coube a Liu Shao-chi proclamar, pela pri- 
meira vez — no VII Congresso do Par- 
tido, em Tenan — que “a ideologia de Mao 
Tsê-tung deve guiar a ação do Partido.” 
Numa famosa entrevista concedida a An- 
na Louise Strong, éle Tol mais longe, atri- 
buindo a Mão o mérito de haver criado 
o marxismo aslático, de haver adaptado 
às condições particulares da China e da 
Ásia uma doutrina formulada na Europa, 
com base na história européia. 

Quase todos os historiadores, tanto 
oeldentals como chineses, achavam que as 
personalidades dos dois encarnavam dols 
aspectos de um mesmo movimento revolu- 
cionário: Mao era o ideólogo, o estrate- 
gista, o homem dos grandes designios: Liu, 
era o organizador, o centro nervoso cla 
administração politica, Nenhum episódio 
da história do PC chinês denunciava 
nais de rivalidade ou conflito entre os 
dois. 


si- 


Mao contra Liu 

Em dezembro de 1958, Mao Tse-tuneg 
anunciou seu desejo de consagrar-se In- 
teiramente à vida do Partido e ao traba- 
lho teórico, deixando o cargo de Presitden- 
te da República. Liu, que fôra presidente 
do Comitê Permanente da Assembléia Na- 
cional (desde 1954), desempenhara papel 
de destaque no congresso do Partido em 
1956 e apresentara o grande informe sóbre 
a mobilização do trabalho rural em 1958, 
foi escolhido em abril de 1959 para ocupar 
o cargo que pertencera a Mao — torman- 
do-se o número dois na hierarquia chinesa, 

Ninguém supunha, nessa época, que o 
afastamento de Mno e a promoção de seu 
velho companheiro eram determinados, na 
verdade, por divergências ideológicas, 
Mesmo depois do agravamento ca crise 
sino-soviética, os observadores lembravam 
a coesão dos dirigentes chineses — em con- 
traste com ns numerosos indícios de de- 
sunião dados pelo Kremlin, Chamado hole 
de Kruschev chinês pelos maoistas, Liu lya- 
via afirmado em 1966 que “os revistonistas 
soviéticos trabalham em conluio com o 
impertalismo norte-americano para minar 
a luta revolucionária de todos os povos e 
para sabotar a unidade das fileiras re- 
volucionárias,” 

Mas no ano passado, o próprio Mao 
Tsé-tung afirmou que fóra obrigado a re- 
nunciar à Presidência da República em 
1958 pela facção encabeçada por Ltu Shno- 
chi. “Tentaram afastar-me durante dez 
anos” — disse Mao. 


Uma nova fórea 


Mao Tsê-tung, segundo informações 
divulgadas pela Guarda Vermelha no ano 
passado, pretendia iniciar a Revolução Cul- 
tural em 1965; sómente não o fêz porque 
permaneceu de novembro de 1965 a julho 
de 1966 em Xangai, impossibilitado de 
levar à prática as suas Idéias, 


Departamento de Pesquisa 


Éle mesmo tem uma explicação: 
“Quando formulei minhas criticas contra 
Wu Han (vice-prefeito de Pequim e pri- 
meira autoridade a calr com a Revolução 
Cultural), nos documentos de 1965, mul- 
tos camaradas não tentaram ler e de- 
monstram pouco interésse. Mas npós a 
anaricão da Guarda Vermelha e dos car- 
tazes nas ruas, todos comecaram a prestar 
atenção," 

Esso ocorreu por volta de maio de 1966, 
epces que marea o Início «da Revolução 
Cultural e o principio do fim político de 
Liu Shao-chi. Era a veviravolta que Mao 
buscava. A partir de julho de 1966, Ltu 
não praticou mais qualquer ato de oficio 
como Chefe de Estado. Na prática, ficou 
intelramente neutralizado como Presiden- 
te da República desde o verão de 1906 — 
com a vitória dos 18 pontos da Revolução 
Cultural na reunião convocada pelo Comi- 
te Central. 

Para que isso fósse possivel, houve um 
importante papel desempenhado por Lin 
Piao — que em 1961 fêz a sua grande reor- 
ganização do Exército chinês, transtor- 
mando-o “em um modelo para a socle- 
dade chinesa” e sendo elogiado por Mao 
pela sua enlicação erintiva do maoismo, 
Mao afastou-se de Liu, ligando-se cada 
vez mais a Lin Pino e assegurando o apoio 
militar de que necessitava. E quando o 
Presiclente Liu passou do segundo lugar na 
hierarquia para o oitavo (agósto de 1966), 
Pino tornou-se número dois e herdeiro 
aparente de Mao, 





Passado que condena 


Apesar de tudo, a agonia politica de 
Liu Shao-chi fol prolongada até esta se- 
mana — quando houve, afinal, o anúncio 
de que êle perdeu o cargo de Presidente 
da República, Durante mais de dois anos, 
Liu foi abertamente denunciado — inclu- 
sive pelos filhos — enquanto se anungiava 
que havia facções em luta em tôda à 
China, 

29 de outubro de 1968, Shao-chl fêz 
sua primeira autocritica, rejeitada pelo Co- 
mitê Central; no ínicio de 1907, os ataques 
contra o Presidente da República multi- 
plicavam-se. Mas o sinal para q desenca- 
denmento da primeira de uma série de 
campinhas mais violentas foi dado a 81 de 
março do ano passado pelos órgãos oficiais 
do Partido — Diário do Povo e Bandeira 
Vermelha. Houve manifestações em Pe- 
quim e em várias cidades da provincia, ao 
mesmo tenpo em que Mao convocava o 
Exército a combater Liu e sous partidários. 

O Presidente da República não foi 
acusado apenas de preparar uma conspi- 
ração contra Mao, com apolo de Moscou, 
Era denunciado como adepto de uma po- 
litica reformista, moderada, que previa 
compromissos com os inímigos — internos 
e externos, Afirmou-se que suas teses o le- 
varam a posições derrotistas à véspera da 
guerra contra os japonéses em 19397 e a um 
grande ceticismo sôbre as possibilidades de 
uma vitória sobre Chang Kai-chek em 
1946. Após o triunfo da Revolução, dizem as 
acusações, Liu manifestou suas tendências 
reformistas ao defender um filme sobre a 
guerra dos boxvers (4 História Secreta da 
Córie de Ching); também tentou defender 
os privilégios dos capitalistas chineses, di- 
gendo que o pais precisava deles e, duran- 
te “os três anos de calamidades naturais 
11959-6t) preconizou os principios de San 
tse Wi po lestender as parcelas Individuais 
e desenvolver U mercado livre) e de San 
he yi shao (reduzir a luta contra O impe- 
rHalismo e o revisionismo e reduzir o apoio 
à luta revolucionária no mundo). Tudo isso, 
segundo seus acusadores, transformou Liu 
num oportunista sem princípios que pre- 
tendia “restabelecer o Impentalismo na Chi- 
na,” 

Antes de sua destituição, Liu chegou a 
fazer duas novas autocriticas, consideradas 
pela imprensa como “insuficientes, sem sin- 
ceridade e inaceitáveis.” 


O velho e o nóvo 


Arriscando uma interpretação mais ob- 
Jetiva dos acontecimentos da China, o jor- 
nalista frances K, S, Karol acha que a Re- 
volucão Cultural foi o sinal para uma trans- 
formação radical nas estruturas e na politi- 
ca do PC chines. “Por meio dela, Mao Tsé- 
tung se propõe a terminar com um sistema 
estabelecido por éle mesmo, hã 17 anos, 
mas que. no seu entender, carrega o germe 
da burocratização e do revisionismo. Deci- 
Cdiu romper o monopólio politico e adminis- 
trativo dos quadros do Partido para am- 
bientar a eclosão de um regime mais igua- 
Htúrio, Todas as instituições chinesas fo- 
ram, portanto, questionadas." 

Como Liu Shao-chi era, mais do que 
qualquer outro dirigente, “a própria encar- 
nação do sistema antigo” — já que fóra 
organizador principal do Partido — Mao 
achou necessário romper com o homem que 
jóra seu principal assistente na aplicação 
do velho sistema, A nropósito do assunto, 
alguns blópratos de Liu e de Mao têm fre- 
quentemente analisado as diferenças no 
temperamento dos dois: Liu é «o homem 
duro. adento da organização e da discipll- 
na, responsavel pela construção da máqui- 
na do Partido na qual repousa, segundo 
se cró, à base do poder comunista; Mao é 
o revolucionário romântico que acreditava 
que a revolução seria feita mediante uma 
luta permanente e o espírito militante das 
massas. 
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sacrifica forma para viver 
a essência da democracia 


Buenos Aires (UPI-AFP-JB) - O Presidente Juan 
Carlos Ongania, discursando na Assembléia da As- 
sociação Interamericana de Imprensa; disse que a 
Argentina “sacrificou as formas externas de uma de- 
mocracia para viver sua essência,” | 

Ongania foi apresentado aos participantes da 
24.2 Assembléia Anual da AII pelo presidente da en- 


tidade, Lee Hills, como “o homem que tem a respon- | 


sabilidade de dirigir a Argentina — uma das maio- 
res nações do Hemisfério Ocidental — em uma época 
de dificuldades econômicas,” 


LIBERDADE DE IMPRENSA 


O Presidente afirmou que a 
“Associação Interamericana de 
Imprensa devo ter ficado sur- 
présa ao comprovar que há li- 
berdade de informação na Ar- 
gentina;” 


— A Imprensa — pemmita- 
me dizê-lo como Chefe do Go- 
vêrno — da mesma forma co- 
mo tem elogiado algumas das 
nossas medidas acertadas, não 
tem periocado nenhum dos 
nossos erros. 


Onganla afirmou que não 
existe apenas a liberdade de 
imprensa, mes que todos os ou- 
tros direitos e liberdades do ho- 
mem também são respeitados, 
Isto acontece porque estão ns- 
seguradas à paz, a lei e a or- 
dem. Não a paz e a ordem que 
tornam o povo exausto, mas x 
ordem e a paz de um povo que 
se despoja de décadas de ce- 
ticismo, supera anos de confli- 
tos e desentendimentos, e ca- 
minha adultamente rumo a 
seus objetivos." 


O governante analisou lon- 
gamente seus conceitos sobre 
as relações entre o povo é o 
Govêérno, advertindo que, se o 
Govêrmno se afastnt do povo, 
“perdemos de vista o fim es- 
sencial de nossa sociedade, que 
é servir o homem na terra, pa- 
ra que cumpra o seu destino, 

— Há poucas décadas — dis- 
se — algumas nações mais de- 
senvolvidas do mundo sacrifi- 


BOM RESULTADO 


Hills 


apresentou relatório otimista na reunião 


caram suas democracias em 
favor dn pretensa eficiência 
dns ditaduras, Que nosso mun- 
do não cometa o mesmo trás 
gico êrro, Ponhamos na eflci- 
ência q serviço do homem e da 
comunidade, mas não sacrifi- 
quemos o homem e a comuni- 
dade em favor da eficiência, 


CONFLITOS 


Ongania recordou que “há 
córca de 90 anos, conflitos ra- 
ciais e ideológicos e lutas de 
classe dividiram alguns países 
e alimentaram as fogueiras de 
um mundo em chamas. Acre- 
ditamos que com maior riqueza 
e mais bem-estar, educação e 
suúde, conseguiremos à paz in- 
terna e a paz entre os povos," 

— A vylolôncia — advertiu — 
irrompe, entretanto, onde há 
pmis riqueza e onde ela está 
mnis bom distribuída, onde q 
educação lem uma Irradiação 
milenar, onde o bem-estar e q 
saúde existem para quase to- 
dos. A paz não é consequência 
imediata de um desenvolvimen- 
to material aceitável, A paz 
extge, em última análise, a Tór- 
ça espiritual dos que desejam 
vivê-la p serviço da liberdade 
humana, Aprendemos que não 
pode haver pas entre povos 
armados e novos desarmados, 
entre ricos e pobres, entre os 
que cultivam a arte, as clén- 
clas e a tecnologia e aquéles 
que não podem fazer nada no 
Nada em que vivem. 


Rediofoto UPI 


Hills protesta contra 
as pressões no Panamá 


O presidente da Sociedade 
Interamericana de Imprensa, 
Lee Hills, solicitou nos Govêr- 
nos do Peru e Panamá que res- 
peitem q liberdade de impren- 
sa e afirmou que enviará no 
Govêmo panamenho enérgica 
nota pelo fechamento de vários 
jornais. 

Lee Hills apresentou, na ses= 
são da manhã da SIP, reu rela- 
tório anual como presidente e 
sugeriu nos congressistas que 
formassem uma comissão de 
voluntários pra visitar os dois 
países e pedir a seus govenan- 
tes que respeitem a liberdade 
de informação, 


MAIOR LIBERDADE 


O presidente da SIP fêz es- 
tas declarações pouço antes do 
discurso do General Ongania, 

— A América Latina — disse 
— viveu um dos seus mais lon- 
gos períodos sem mudanças an- 
ticonstitucionais: mais de dois 
anos. Mesmo assim, grande 
parte do território Jatino-ame- 
micano foi governado por mili- 
tares. Apesar disso, os púíses 
sob regime militar tiveram mais 
liberdade do que o normal. É 
um paradoxo, mas é um fato, 


Hilis disse que havia solicita- 
do a pequenos grupos que visi- 
tem a Guatemala, Honduras e 
Paraguai êste ano com o objeti- 
vo de conversar com os presi- 
dentes dêsses países sóbre J- 
berdude de imprensa. 

— No Paragual — contingou 
— O Presidente Alfredo Stroes- 
ner edotou para com a im- 
prensa uma atitude mais liberal 
que em anos recentes e os di- 
vetores de jornais dêsse pais 
confirmaram que podem publi- 
car as notícias com uma liber- 
dade do que não dispunham há 
poucos anos. 

Disse que na Guatemala q 
publicação de notícias foi res- 
trita pelo estado de sítio, mas 
que os jornais podem -riticer 
livremente o Govêrno sóbre as- 
suntos que não se referem & se- 
gurança nacional, Revelou que, 
em Honduras, a missão da SIP 
iol mais espinhosa, com o fe- 
chamento de dois jornais sob 
acusação de que incitavam à 
desordem. 

O presidente da Sociedade 
Interamericana de Imprensa 
reservou as maiores críticas R 
Cuba, classificando o regime de 
Fidel Castro como “Inimigo nú- 
mero um da liberdade de im- 
prensa no Hemisfério 


Jovens convidados para 
discussão foram presos 


— Os dois dirigentes estu- 
dantis latino-americanos con- 
vidados pela Sociedade Into- 
ramericana de Imprensa para 
participar de um debate sóbre 
a juventude, estão presos em 
seus países, segundo informa- 
ram fontes da SIP. 

Um dos convidados é Davi 
Acosta, estudante brasileiro que 
foi detido sábado em São Pau- 
lo, quando participava do con- 
gresso da ex-UNE. O outro é 
o peruano José Carcano, que 
não compareceu e se acredita 
tenha sido também detido. 


DEBATE 


O debate abbre Ponto-te- 
vista da Juventude a Propósi- 
to da Sociedade de Hoje deve- 
ria se constituir em um dos 


acontecimentos mais impor- 
tantes da 24” Assembléia, da 
SIP, principalmente conside- 
rando que o promotor désse 
encontro, o diretor da revista 
Time, havia .convidado repre- 
sentantes da juventude esquer- 
dista. 


O estudante brasileiro Davi 
Acosta será substituído no de- 
bate de hoje por duas mulhe- 
res: Edite Guimarães e uma 
professóra da Faculdade de 
Filosofia do Rio de Janeiro. O 
Chile será representado por 
Jorge Navarrete, dirigente da 
federação estudantil, de ten- 
gência democrata-cristã, e a 
juventude norte-americana pe- 
lo lider dos estudantes negros, 
Paul Cowan e por um bolsista 


que estuda no Chile. 
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Ongania diz que Argentina ' SERENIDADE À TODA PROVA 





ntônio Machado mantém a calma, apesar de estar por um fio 





no 


Denúncia contra prefeito abre 


“impeachment "em Nova Iguaçu 


Nilerói (Sucursal) — O Ve. 
reador Mauro Ferreira de Cas- 
tro, do MDB, que está licencia - 
do para tratamento de saúde, 
encaminhou às 18 horas de on- 
tem denimeias contra o Prefei- 
to de Nova Iguaçu, Sr, Antônio 
Machado, possibilitando a aber- 
tura de processo de impeach- 
ment. À 

A deuúncia fol lida, no tribu- 
na, pelo Vereador Abnir Fer- 
nandes, e começou logo a ser 
discutida, baseando-se num de- 
polimento que o funcionário do 
sImoxarifado da Prefeitura, Sr. 
Lino de Oliveira Lima, Lins 
prestou no paiol de munições do 
Exército, em Paracambi, acusan- 
do o Prefeito e seu fliho Ja- 
ragua Nazaré Machado de sa 
Jocupleiarem com dinheiros pii- 
blicos, 


ACUSAÇÕES 


Uma fotocópia autentionda 
do funcionário justifica, em li- 
nhas gerais, a denúncia, desta- 
cando entre as irmeguinridades 
mais graves as seguintes: 
compra pela Prefeitura de cem 
baterias de automóveis, das 
quais apenas 20 chegaram no 
almoxarifado, uma nota de 
compra de pneus, no valor de 
NCr$ 12 mil, elterada para 
NCrS 20 mil, 

No depolmento que prestou 
ao tenente Sidnei Prestes de 
Sousa, no palol de munições, 
o Sr, Lino Lins acusou, tam- 
bém, o filho do Prefeito Antô- 
nio Machado, que seria candi- 
dato n deputado, de ter com- 


prado por NCr$ 2 mil uma apa= 
relhagem de som, usando re- 
cursos da municipalidade, para 
utilizá-la. em syn campanha 
eleitoral, 


SALDO FICTÍCIO 


Os balancetes da Proteltura, 
de acórdo com a denúncia, 
apresentavam alnda saldos fic- 
tiícios. O Vereador Mauro Fer- 
retira alegou, também no início 
do processo de impedimento do 
Sr, Antônio Machado, traduzido 
pela apresentação de denúncia, 
que o Prefeito não vinha res- 
pondendo aos requerimentos de 
informações votados pela Cáã- 
mara. 

A denúncia é baseada na Lel 
Orgânica das Municipalidades, 
baixada com base na antiga 
Constituição fluminense de 1947, 
porque n Assembléia não atua- 
lizou ainda os dispositivos que 
regulamentam a política muni- 
cipal, de acórdo com a nova 
Curta estadual de 14 de maio 
de 1967. 

O movimetno em favor da 
deposição do Sr. Antônio Ma- 
chado foi precipitado porque, às 
17h30m, depois de uma reunião 
em Palácio com lideranças po- 
Hiicas, o Governador Jeremias 
Fontes anunciou que retirava o 
aval que vinha dando ao Prefel- 
to de Nova Iguaçu, 


NOVA REUNIÃO 
A Câmara de Vercadores de 


Nova Iguaçu marcou para as 
14 horas de hoje nova reunião 


para examinar n denúncia con- 
tra o Prefeito Antônio Joaquim 
Machado, 


O Vereador José Naim Fares 
saudou, da tribuna, o prestden- 
te Nagy Almawl como nóvo 
Prefeito de Nova Iguaçu. Caso 
a Câmara afaste hoje o Sr. An- 
tônio Joaquim Machado, Nova 
Iguaçu terá o oitavo Prefeito 
nos últimos quatro anos, 


LONGA ESPERA 


A Câmara estêve reunida 
ontem, de 14h30m às 21h50m, 
aguardando o seu presidente 
Nagy Almawi que estava em 
Niterói, buscando solucionar a 
crise, O vereador voltou acom- 
panhado do vice-lider do Go- 
vérmo, Deputado Jorge de Li- 
ma e, na Câmara, deliberarem 
deixar para hoje o exame da 
renúncia, Alguns verendores, di 
tribuna, explicaram, que pre- 
tendem afastar o prefeito du- 
rante o dia, para que depois 
“não se diga que foi tudo feito 
na calada da noite, 

O Sr. Nagy Almawl poderá 
ser hoje o oliavo Prefeito de 
Nova Iguaçu, dos últimos qua- 
tro anos, pois a Câmara impe- 
diu, no princípio de 1905, o 
então prefeito Aluísio Pinto de 
Barros. Seguiram-se: João Nas- 
cimento, José de Lima, Joa- 
quim de Freitas (interventor), 
Ari Schiavo (também impedi- 
do), Jose Naim Feres e o atun! 
Antônio. Jonquim Machado. 


Govêrno busca saída política 


O “Govérno fluminense, certo 
ontem de que o impedimento do 
Sr. Antônio Machado era imi- 
nente, começou a se movimen- 
tar para encontrar uma saíde 
para a crise de Nova Iguaçu, 
sem 4 necessidade ca convoça- 
ção de novas eleições divetas, 

As consultas passaram a ser 
orientadas pelo chefe do Ga- 
binete Civil do Governador, Sr. 
Humberto Soeiro de Carvalho, 
jurista e constitucionnlista, sob 
siglo absoluto, Juristas consul- 
tados pelo JB manifestaram a 
opinião de que enquanto o re- 
curso do ex-Preteito Ari Schin- 
vo não fôr julgado pelo Tribu- 
nal de Justiça, o TRE não con- 
vocará novas eleições em Nova 
Iguaçu. 

Impedido pela Câmara e de- 
pois cassado, definitivamente, 


Orlando 


O Prefeito Orlando Tavares, 
impedido em Tlaperuna, avis- 
tou-se, ontem, no Rio, com o 
Ministro da Justiça, que lhe 
prometeu abrir inquérito no 
município, a fim de punir os 
que buraram o Decreto-Lei Fe- 
deral 201, afastando-o docar- 
go sem justa causa 

O Prefeito impedido de Tta- 
peruna declarou depois que o 
Ministro Gama e Silya ficou 
sensibilizado com a sum exposi- 
ção de motivos e « interpreta- 
ção falha que os vereadores dão 
no Decreto-Lei 201, mostrando- 
se disposto & rever os seus dis- 
pesitivos gorais “para adaptá- 


em novembro de 1967, o Sr, Arl 
Schiavo entrou com mandado 
de segurança na Comarca de 
Justiça de Nova Tguaçu, per- 
aendo a causa. Em grau de re- 
curso éle apelou para o Tribu- 
nal de Justiça e aguarda. ainda, 
o pronunciamento das Câmaras 
Reunidas do Poder Judiciário, 

O Sr. Antônio Machado, caso 
venha a ser impedido, também 
deverá entrar com recurso na 
Justiça, Assim, serão dois os 
prefeitos sub judice no munici- 
pio, o que impediria a convoca- 
ção de eleições extraordinárias 
para & eleição de um terceiro. 
No caso em tela fica sempre & 
dúvida de um possível retórno 
no cargo, através de medida ju- 
dicial, dos impugnados. 

O atual Presidente da Cà- 
mara, Sr, Nagy Almúwl], assu- 


mirá a Chefia do Executivo de 
Nova Iguaçu, com a iminente 
cassação do mandato do Sr, 
Antônio Machado, apenas até 
c dia 15 de março, quando ter- 
mina sur representação no Le- 
gistativo. Naquela data, se o 
problema aínda estiver inde- 
finido, o Preteito será o nôv 
presidente da Câmara. 

A impressão em Niterói é 
de que, se consumado o jmpe 
dimento do Sr, Antônio Ma 
chado, o Tribunal de dJustig 
poderia protelnr até 1971, quan 
do se encerra o periodo dd 
mandato dos eleitos a 15 de no- 
vembro de 1966, a decisão só- 


bre o recurso do Sr. Ari Schia- 
vo, O que impediria à convoca- 
cão de novas eleições diretas em 
Nova Iguaçu, 


Tavares obtém inquérito 


lo melhor à realidade política 
brasileira.” 

O Sr. Orlando Tavares del- 
xou com o Ministro da Justiça 
cópias de seus balanços men- 
sais do receita e despesa e das 
denúncias usadas pela Câma- 
ra para impedi-lo. O Prefeito 
afastado não desmentiu nem 
confirmou que houvesse feito 
carga, na entrevista, contra os 
políticos que tramaram a sum 
queda “por interésses eleito- 
rais.” 

Acentuou o Chefe do Exo- 
cutivo de Itaperuna que se re=- 


serva ao direito de denunciar a 


trama de que fol vitima ape- 
nas quando retornar ao cargo, 
através da Justiça. Revelou 
que o mandado de segurança 
que impetrou deverá ser apre- 
cindo dentro de duas semanas. 

Num encontro com o Secre- 
tário de Segurança, depois de 
voltar do Rio, o Sr. Orlando 
Tavares recebeu a solidarieda- 
do dêste e a promessa do coro- 
nel Homem de Carvalho de que 
“vasculhará as atividades dos 


políticos que o derrubaram, 
provocando um clima de in- 
trangiilidade no norte flumi- 
nense. 


Recife Já tem nôvo prefeito 


Recife (Sucursal) — Desde 
ontem esta capital tem nóvo 
Prefeito, o verendor Gaspar: 
Regueira da Costa, que substi- 
tuirá o Sr. Augusto Lucena, 
Este, por sua vez, é candida- 
to À uma vaga na Câmara Mu- 
nicipal, no pleito de 15 de no- 
vembro. 

A Tim de ter condições para 
o cargo, o Sr, Gaspar Reguei- 
ra da Costa foi eleito, anteon- 
tem, presidente da Câmara de 
Vercadores, no lugar do Sr. 
Aristófanes de Andrade, que 
solicitou licenca do cargo por 
30 dias. 

O nóvo prefeito tomou pos- 
sc anteontem à noite, e já on- 


Câmara 


Brasilia (Sucursal) — A Me- 
sa da Câmara agradeceu on- 
tem ao Deputado Dnar Men- 
des (Arena — MG), pela mis- 
são que executou, de colhêr in- 
formações sôbre os acontecis 
mentos de Santarém, no Pará, 
nos quais estéve envolvido e 
foi ferido o Deputado Haroldo 
Veloso. 

Segundo parecer elaborado 
pelo 1,º vice-presidente da Cá- 


tem se encontrava no pleno 
exercício de suas novas fun- 
ções. Fêrz apenas uma promes- 
sa; continuar com as obras do 
Sr. Augusto Lucena, que con- 
sidera “o melhor prefeito que 
Recife já teve.” 


EMENDA NÃO VINGA 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Comissão de Justiça da As- 
sembléia Legislativa val rejei- 
tar o projeto de emenda cons- 
titucional do Deputado João 
Ferraz (Arena) que prorroga 
os mandatos dos prefeitos mu- 
nicipais até 1972. 

O presidente da Comissão, 


agradece a Dnar 


mara, Deputado Acióli Filho 
tArena — PR) e aprovado pe- 
la Mesa, o trabalho realizado 
pelo Sr, Dnar Mendes servirá 
de orientação para as medidas 
que se devam adotar, enalte- 
condo a sur “comprovada hon= 
radez'e reconhecida competén- 
cla,” 


Em seu parecer, o Sr. Aclól 
Filho afirmou que a designa- 


Deputado Valdir Melgaço, no 
anunciar a rejeição afirmou 
que se a emenda fôr aprova- 
da em plenário o Govêrno fe- 
deral terá que decretar intor- 
venção no Estado, de acórdo 
com o item VII, letra E do 
Artigo 10 da Constituição Fe- 
deral. 

O que diz: 

O dispositivo diz o seguinte: 
Art. 10 — A União não inter- 
virá nos Estados, salvo para: 
VII — assegurar a observan- 
cin dos seguintes princípios: 
B — temporaricdade dos man- 
datos eletivos; limitada a du- 
ração destes à dos mandatos 
federais correspondentes. 


Mendes 


cão do Sr. Dnar Mendes para 
investigar os incidentes de 
Santarém fol feita pelo Depu- 
tado Josê Bonifácio no cum- 
primento do dever, “que lhe 
impõe o regimento interno, ds 
volar pela dignidade dos mem- 
bros da Câmara, em todo o ter= 
ritório nacional, assegurando- 
lhes o respeito devido às suas 
prerrogativas." 


F Brasilia 


Jornal do Brasil, quinta-felra, 17-10-08, 19 Cad, — 3 





Fôrças Armadas podem ser 


criticadas, afirma Covas 


(Sucursal) — O 
lider da Oposição, Depu- 
tado Mário Covas, defendem 
ontem, da tribuna, a lLese 
de que as Fórças Armadas, 
como Instituição nacional 
permanente e regular, estao 
sujeltas a criticas, sempre 
que fogem a seus objetivos, 

Atirmou éle que o Depu- 
tado Márcio Moreira Alves, 
ao recomendar no povo que 
não comparecesse à parada 
de 7 de setembro, “exerceu 
uma pressão moral legiti- 
ma, para que a cúpula mill- 
tarista sentisse constrangi- 
“mento e deixasse de agir 
* como tal.” 


| DIREITO E DEVER 


” Acentuou o Sr, Mário Co- 
vas que os membros das 
Fórças Armadas são tão 
criticáveis como O são, por 
exemplo, os do Poder Legis- 
ativo, os funcionários pi- 
blicos civis. Se q critica é 
um direito de todos às bra- 
sileiros, passa a ser, segun- 
do o St. Mário Covas, um 
dever, sobretudo dos parla- 

mentares, 
— Esse dever passa a ser 


um imperativo de consciên- 
cia, até mesmo em defesa 


das próprias Fórcas Arma- 
das, se uma pequena mino- 
ria, em nome e abrigando- 
se sob o prestígio da Insti- 
tuição, desvirtuá-la daque- 
las finalidades especifiça- 
mente constitucionais, Não 
vejo como — prosseguiu — 
principalmente. para repre- 
sentantes do povo, a abdi- 
cação do dever, do inipera- 
tivo de consciência de criti- 
car ou condenar aquéles que, 
a despeito de membros da 
Instituição, em nome dela e 
à sua revelia, de qualquer 
forma, delormarem ou mo- 
dificarem aquilo que é a sua 
destinação especifica, cons- 
Litucional. 

Para o lider da Oposição, 
no caso, “a omissão não se- 
ria um ato de aprêço às 
Fórças Armadas, mas de de- 
sapréço a toda a nação, da 
qual as Fórças Armadas são 
parte integrante, às quais 
todos nós respeitamos, mas 
que hão de se fazer tão e 
mais respeitada como have- 
mos de nos fazer tão ou 
mais respeitados na medida 
em que cumprirmos, inte- 
gralmente, cada um cos de- 
veres à que estamos impos- 
tos,” 


Krieger 


Durante uma hora o Ma- 
“echal Costa e” Silva man- 
teve ontem conversa reser- 
vada com o presidente da 
Arena, Senador Daniel Krle- 
ger — que terla se manifes- 
ado em carta contrário à 
ição do Govérno contra o 
Deputado Márcio Moreira 
lves. 

No Palácio, do Planalto 
uenhum comentário foi fel- 
“0. sóbre o encontro, que 
durou das 17h30m as 18h 
Om, tendo o Senador gaú- 


O que incompalibiliza “as 
Fóreas Armadas com a na- 
cão, segundo q Deputado, 
não são pronunciamentos 
como o do Sr, Márcio Morel= 
ra Alves. “São atitudes  co- 
mo o sequestro, prisão E se- 
vicias impostas aos irmãos 
Rogério e Ronaldo Duarte; 
a relatório dos presos poli- 
ticos de Juiz de Fora; o re- 
conhecimento público Lrazi- 
do por oficiais como o Bri- 
gadeiro Itamar Rocha, da 
pretendida transformação 
do PARA-SAR; são frases 
como a do coronel Ibiapina, 
dita a D. Hélder Câmara, de 
que a tortura de presos po- 
liticos era o mal menor, por- 
que o mal maior seria Tuzl- 
Já-los; são atos, enfim, como 
a invasão da Universidade 
de Brasilia, cuja conseqiuên- 
cia final acabará sendo a 
punição do Deputado Márcio 
Moreira Alves,” 


PRESSÃO MORAL 


O Deputado Mário Covas 
refutou, item por item, a ar- 
gumentação do Ministro da 
Justiça, na representação 
contra o deputado carioca. 
Recordou que o jurista Pon- 
tes de Miranda, comentan- 
do a Constituição, escrevem 
que “não é invocâvel o AtL, 
151 em se tratando de imu- 
nidade de membros do Con- 
gresso Nacional.” 

Ainda assim, esclareceu, o 
Deputado Marcio Moreira 
Alves não criticou o Dia da 
Independência como data 
e como simbolo: recomen- 
dou RO povo que não com- 
parecesse, não prestigiasse o 
desfile militar, que é parte 
das comemorações do 7 de 
Setembro. *“Sz oficiais do 
Exército vieram & televisão 
conclamando o povo & com- 
parecer à parada, o depu- 
tado tinha todo o direito ds 
conciamar o povo a não 
comparecer. O Sr. Márcio 
Moreira Alves exerceu, ou 
procurou exercer, uma pres- 
são moral libertadora. Por- 
tanto, exerceu uma pressão 
moral, para que o que êls 
classificou, e eu também, de 
cúpula militarista, sentisse 
o constrangimento, Ele vi- 
sou contribuir, de modo pa- 
cifico, para que essa cúpula 
militarista deixasse de agir 
como tal. Este foi o sentido 
do pronunciamento. Muito 
se tem dito em tôórno dele, 


mas & preciso Je-lo com cul- 


dado para que se vejam 
quais as palavras que o 
deputado empregou, quais 


as palavras que a Mesa au- 
torizou [óssem publicadas 
no Diário do Congresso.” 


CONTESTAÇÃO 


O Deputado Clóvis Stenzel 
tárena-RS) declarou que a 
maioria da Câmara repelia, 
totalmente, os térmos do dis- 
curso do Sr, Mário Covas, 
acentuando que a expressão 
“minoria militar” fol usáda 
com o intuito de Traudar a 


inteligência da lei, uma vez 


que o inciso TIT, do Decreto»... 


Lei n.º 314, que define os 
crimes contra a segurança 
nacional, capitula tomo erl- 
me “incitar publicamente à 
animosidade entre as Fórças 
Armadas ou entre estas e as 
classes sociais ou as instl- 
Lulções.” Assim estará Tray- 

endo o espirito da lei quem 
inlar em grupos ou minorias 
militares, sem caracterizar 
êsses prupos e minorias e 
sem indicar os seus compo- 
nentes. 

Disse o Deputado gaúcho 
que “o Govêrno revolucioná- 
rio foi atribuido a um Presl- 
dente-militar por imposição 
elvil” E frisou: 

— O Poder, consequente- 
mente, é legitimo. O regime, 
democrático. E o que carac- 
teriza o regime democrático 
é o diálogo, o debate a res- 
peito dos atos do Govêrno, 
Mas o diálogo é impossivel 
quando uma das partes ne- 
ga à legitimidade e à guto- 
ridade da outra, Não pode 
exigir dialogo democrático a 
Oposição que diz ser o Gos 
vêrno ditatorial, militarista, 

Afirmou que o regime tem 
sido provocado e desafindo 
em pronunciamentos e mo- 
vimentos subversivos ou fo- 
ya da lei, e os atos extra- 
legais são defendidos da trl- 
buna da Câmara, enquanto 
aquéles que com os mesmos 
não concordam ficam a ver- 
berá-los timidamente fora 
do plenário. 

Sustentou o Br. Clóvis 
Stenzel que, sob o prisma ju- 
rídico, o Deputado Márcio 
Morcira Alves poderia ser 
passível de processo de sus- 


pensão dos direitos políticos. 


até pela Constituição de 
1946, “Pela atual, não há a 
menor dúvida," 


faleu com o Presidente 


cho se retirado pelo eleva- 
dor privativo, ao qual não 
têm acesso os jornalistas, 


4 CARTA 


A carta, na qual teria o 
presidente da Arena mani- 
festado sua opinião sôbre o 
processo movido pelo. Go- 
vémo para cassar o Sr, Már- 
cio Moreira Alves, foi entre- 
gue ao secretário particular 
do Marechal Costa e Silva, 
Sr. Cnrlos Costa, na sexta- 
feira última, e encaminha- 


da pelo secretário ao Ge- 
neral Jaime Portela, Como 
o Presidente já havia se re- 
tirado para o Alvorada e a 
carta não trazia indicação 
de urgência, ela só foi en- 
tregue no dia seguinte, pela 
manha, 

O Marechal Costa e Silva 
leu-a em voz alta, ao lado 
do General Jaime Portela, 
informando, em seguida, seu 
teor ao Ministro Rondon 
Pa chefe do Gabinete 
Civil, 


Vice-lider espera arquivamento 


Antes de viajar ontem pa- 
ra 0 Amazonas, o vice-lider 
do MDB, Deputado Bernar- 
do Cabral, manifestou a con- 
vicção de que o Ministro 
Aliomar Baleeiro se pronun- 
ciará pelo arquivamento da 
representação contra o 
Deputado Márcio Moreira 
Alves, 

O parlamentar amazo- 
nense, que é também pro- 
fessor da Universidade de 
Brasilia, diz que não se pode 
invocar a regra do Artigo 
151 da Constituição, quando 
se trata de imunidade dos 
membros do Congresso Na- 
clonal. 

— Sustento éste ponto-de- 
vista — adiantou — porque 
o Artigo 34 da Constituição 


estatul regra de direito 
constitucional material. e 
por ela os deputados e se- 
nadores são invioláveis no 
exreicio do mandato, por 
suas opiniões, palavras e vo- 
tos, Os membros do Con- 
gresso não podem ser alcan- 
cados pelos chamados cri- 
mados crimes de opinião e, 
consequentemente, não hã 
por que confundir o exerci- 
cio abusivo de certos direi- 
tos Individuais com a opi- 
nlão e palavras proferidas 
da tribuna da Câmara ou 
nas comissões técnicas. 


CRÍTICA A DINARTE 


O Deputado Erivan Fran- 
ca (Arena — Rio Grande do 


Norte) afirmou na Câmara,. 


que o Senador Dinarte Ma- 
ria, Lambém da Arena, in-' 
sultou o Poder Judiciário, ao 
declarar, em Recife, que “o 
maior êrro da Revolução foi 
não ter atingido o Poder 


Judiciário, onde era neces-, 


sária uma reforma,” 
Ressaltou o deputado que 

os Lribunais “são a última 

esperança dos que se sen- 


tem injustiçados e acredi-, 
tam na doutrina sincera dos” 
seus julgamentos”, e disse 
que o Senador Dinarte Ma- 


riz não tinha condições de 
fazer qualquer crítica, por- 


que Toi figura de projeção - 


no Govêrno João Goulart. 


Militares receiam insucesso 


Chefes militares de gran- 
de prestígio começam a ma- 
nifestar preocupações, a al- 
guns politicos, ante a possi- 
bilidade de não ser aplicada 
“a punição constitucional 
devida” ao Deputado Márcio 
Moreira Alves, O que, para 
eles, provocaria um senti- 
mento de frustração no meio 
militar. 


Os chefes militares estão 
alertados para a inquietação 
que lavra no melo militar e 
para a verdadeira indigna- 
ção registrada contra o dis- 
curso do Sr, Márcio Morei- 
ra Alves, que vem sendo dis- 
tribuido em folhetim por tô- 
das as guarnições do pais, 
com referências pessoais ao 
parlamentar carioca, 


Êsses chefes militares com 
comandos no Rio consideram 
grave a fermentação militar 


em face “de uma série de 
provocações, partidas de di- 
versos setores, inclusive de 
certa parte da Oposição, to- 
dos interessados em agravar 
a situação política do pais e 
conduzi-llo a um impasse.” 

Continuam mantendo con- 
tatos com seus comandados 
e procurando impedir mani- 
festações radicais dos mais 
exaltados, a fim de evitar o 
pior. Consideram, no entan- 
to, que todo o sentimento de 
revolta se concentra, agora, 
no desejo de punição contra 
o Sr. Márcio Moreira Alves, 


INVIOLABILIDADE 
RELATIVA 


Na interpretação dessas 
altas patentes, o Congresso 
Naclonal não estará renun- 
clando & sua soberania e 


nem comprometerá a Invio- 
Jabilidade parlamentar, 


ã 


Acham que esta existe den-, 


tro de determinados limites, 
que todos são obrigados a 
respeitar, do cidadão ao par- 
lamentar e ao soldado. 
Não entendem essas per- 
sonalidades militares como 
possa a inviolabilidade par- 
lamentar garantir a impuni- 
dade para quem investiu 
não contra um cidadão, não 


. = .. 


contra grupos de militares, ' 


mas contra a instituição, |s- 


to é, contra as Fórcas Arme-= . 


das” 





| IMPOTÊNCIA 


ATRASO DO DESENVOLVIMENTO 
ESGOTAMENTO NERVOSO 
FIMOSE-HEMORRÓIDAS 
Doenças sexuais crônicas, 
cis!, tratamento rápido, Dr. Augusto 
Marques. Padioscopis. Consultas 6 às 
20,00 horas. Sábado e feriado, atá às 
18 horms. Cartas e informações Rua 
Riachuelo, 334 — Rio, (> 


pré-nvp= 


4 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 17.10-68 














Sexo sem mêédo 


Departamento de Pesquisa 


Assembléia 
vela porte 


—— Coluna do Castello ——, Religiosos recebem com 


Regime resistira | 


à pressão radical 


Brasília (Sucursal) -- Não é apenas uma 
táticu do MDB, da Arena ou do Congresso q 
tentativa de retirar à conotação pinieca do ept- 
sódio aberto com o pedido de cassação do 
Deputado Márcic Moreira Alves. A tática foi 
formulada com base em informações seguras, 
que lhe dão um conteúdo de realidade e a tor- 
nan algo mais do que um recurso processual, 

Essas informações são de que não há 
ameaça de fechamento do Congresso, seja qual 
fôr a decisão da Camara ou do Supremo Tri- 
bunal Federal. O grupo radical isola-se, por 
não ter encontrado cobertura do grosso das 
Fórcas Armadas, que permanecem fiéis às ins- 
tituições democráticas e convencidas de que 0 
pior dos Congressos é ainda preferivel a ne- 
nhum Congresso. 

Os militares entendem, todavia, que a li- 
cenca para processar o Deputado carioca dere 
ser concedida e seu mandato deve ser cassado 
até mesmo por uma questão de saneamento 
interno da Camara. Mas não pretendem que a 
situação evolua num sistema de ameaças que 
ponha em confronto direto a instituição ar- 
mada e o Congresso Nacional. 

E' claro que essa atitude, que vai sendo 
revelada em amostranens da opinião militar 
sondada informalmente, não sustará a ação 
radical de pressões e ameacas que aspiram q 
gerar o clima indispensável a obter uma deci- 
são por intimidação ou a efetivação de medi- 
das mais graves. 

O debate, deflagrado dentro da Camara 
e do sistema civil, estende-se assim à própria 
corporação militar e a questão fundamental, 
que está por trás da necessidade de acatar a 
decisão dos podéres da República, é saber se à 
Revolução sustenta o estado de direito por ela 
mesma implantado através da Constituição de 
1957 ow-se cederá à tentação de violá-lo para 
uma nova sortida revolucionária. 

O Presidente Costa e Silva, não só pelo 
cargo que exerce como pelas reiteradas afir- 
mações de fidelidade ao regime constitucional, 
tem sua posição definida em face da questão. 
E isso é um dado de importancia fundamental 
na formulação da resposta dos comandos mi- 
litares às pressões radicais. Não há dúvida 
entre os congressistas de que o Presidente jo- 
gará o péso da sua autoridade em favor do 
respeito das decisões dos demais podêres e terá 
nisso a cobertura adequada dos comandos. 

Há, portanto, uma retomada de otimismo 
em esferas politicas, malgrado a persisténcia 
de fatóres de inguietncão, entre os quais se 
alinhava ontem a reacão desfavorável que po- 
derá surgir nos meios militares com a exten- 
são ao Sr. Leonel Brizola de habeus-corpus 
concedidos aq pessoas condenadas pela justiça 
militar. 

Entende-se, inclusive, em alguns setores, 
que os radicais, que tem cometido erros su- 
cessivos, tendem a perder sua foreu na for- 
mulação da politica dos quartéis. Se a Cama- 
ra negar q licença para processar o Deputado 
ou se o Supremo sustar o processo ou decidi-lo 
contrariamente ao ponto-de-vista militar, q 
direita civil e militar poderá sofrer seu gran- 
de impucto e ter, na oportunidade, o desesti- 
múulo decisivo à sua escalada contra as insti- 
tuições. 


Se fôósse do Govérno 

“Se eu jósse deputado do Govêrno e fre- 
quentasse Ministérios”, dizia ontem o Senador 
Adolfo de Oliveira Franco, da Arena do Para- 


nã, “eu votaria pela concessão de licença para 
processar o Márcio.” 


O encontro 


O Marechal Costa e Silva não deixou qual- 


«quer dúvida no Sr. Daniel Krieger, de que aca- 


tará a decisão do Supremo ou da Camara, 
qualquer que ela seja, no caso do Deputado 
Márcio Moreira Alves. O Senador saiu satis- 
feito do encontro que teve, ontem, com o Pre- 
sidente, no Planalto, durante uma hora. 


dfonso Árinos deixa o MDB 


O ex-Deputado Afonso Arinos (filho) di- 
rigiu ofício ao presidente do MDB carioca des- 
ligando-se do Diretório do Partido na Guana- 
bara, coisa que não fizera antes por inadver- 
tência. Na realidade, éle se desligara de ativi- 
dades partidárias desde quando decidiu não 
pleitear q vecleição, 


O processo, 


Embora ainda não formalizado por falta 
de oportunidade, o ponto-de-vista dominante 
na Comissão de Justiça da Camara é o de que 
a licença pára processo de deputado é votada 
por quorum qualificado (maioria absoluta), 
não prevalecendo, portanto, o princípio da 
aprovação por decurso de prazo. Esse ponto- 
de-vista decorre do entendimento da remissão 
feita no Artigo 151 da Constituição ao Pará- 
grafo 3.º do Artigo 34, cuja aplicação está re- 
gulamentada no regimento da Camara. 


Brizola e o Supremo 


A extensão ao Sr. Leonel Brizola de ha- 
beas-corpus concedido « outros indiciados no 
processo da Rádio Mayrink Veiga não repre- 
sentara uma absolvição, mas uma anulação de 
processo por falha processual. 

No Congresso considerava-se, ontem, im- 
portante tal esclarecimento para efeito da re- 
percussão da medida na área militar. 


Á solução, para Ivete 
Para a Deputada Ivete Vargas, a solução 


da crise nacional virá dos militares, “Está de- 
morando”, disse, “mas virá” 


Bom comportamento 


Há quarenta e oito horas que o MDB está 
bem comportado na Camara. 


Carlos Castello Branco 














de armas 


A partir de janeiro de 1960 
es deputadas cariocas, sob pena 
de perda do mandato, não po- 
dorão porter armas no interor 
do Assembléia Legisiniiva, st= 
gundo as novas disposiches do 
Regimento Interno, já aprovado, 

Além clsso, os parlamentares 
não poderão Ler qualquer vin- 
culo [funcional ou contrato com 
sociedades de coonqmin mista 
ou cmprisa concessionária de 
serviço público; A concessão do 
titulo da Cldndão Carioca passa - 
rã a ser mais dificultada, pois o 
requerimento terá de ter, no mi- 
nímo, dez assinaturas, O sum 
aprovação será por eleição se- 
ereta e miloria alisolutas 


Viagem de 
Goulart é 
em dezembro 


Montevideu (UPI-JB! — O 
ex-Presidente João Gonlary via- 
Jara “passivelmente” em de- 
zembro para os Estados Unidos, 
segundo informou o jornal EI 
Pais. A informação não foi con- 
flismada nem  desmentida por 
exilados brasileiros, 

O jornal urugunio diz que o 
Sr. João Goulart aceitou con- 
vite para pronunciar várias con- 
ferêncins nos. Estadts, Unidos, 
A vingem torta sido marcada 
para dezembro porque êle dese- 
ja fugir à ngitação des meses 
anteriores à eleição presiden- 
cfal norte-americana. Dall o Sr, 
Goulart irá & Europa, a fim de 


Na Faculdade de Higlene e Saúde Pública 
de São Paulo, o Ministro do Interior, General 
Albuquerque Lima, denuncion mais um ele- 
mento que lrama contra o regime: o sexo, 
Desta vez, os subversivos são os padres ec as 
freiras dos colégios do Rio, que “despertam o 
sentimento sexual nas mócas, não para resol- 
ver ésse problema, que elas munca tiveram, mas 
para criar Indaguações e desasregar a familia,” 

Mas nem todos os psicólogos concordam 
com o General Albuquerque Lima: “se tudo é 
belo na criação — diz o psiquintra Hélio Peregri- 
no — não é chocante falar de sexo para eri- 
anças.” 

Um exemplo perfeito de educação sexual 
pura crlanças foi o que aconteceu em março 
déste ano na França e na Alemanha. Milha- 
res de jovens viram pela te'evisão — Órgão es- 
tatal — o flime Helga, ou a “história ao mes- 
mo tempo realista e poética de uma jovem es- 
pósa O filme, com Uilôm de duração, é uma 
verdadeira aula de educação sexual, no qual 
se via tum meulno de nove anos ouvir a expli- 
curão serena da sua mãe sobre o que € o sexo, 
cem detalhadas Jicões sóbre anatema, fisínio- 
gia, mecanismo sexual feminino e masculino, 
processo de fecundação e crescimento do feto, 
Holen — renbizado pelo Ministério da Saúde da 
Resública Federal da Alemanha — mostra com 
simplicidade todos os mistérios sôbre os quais 
a maluria des quis não ousa falar, inclusive 
um ato sexual completo, a cores, e muito nafu- 
ralmente filmado em primeiro plano, 


A FAVOR DO SEXO 


No Mrasil, o trabalho mais sério sóbre a 
educação serual é feilo pelo Colégio Arulré 
Mavrots, do D'o, Antos de inaugurar o curso, 
a airetera Henricte Amado fêz uma pesquisa 
entrecos aluners do 2000 matriculados no gi- 
násio e etentífico, apozas 47 votaram contra. 
Os pais tambêm foram consultados por psi- 
quiatras, e Anreviaram O curso, O curso é da- 
do pela profescórma Marisa Coutinho, 26 anos, 
decente as aulas de Ciências Naturais e Bio- 
logia para os alunos da quarta série ginasta 
e do científico. Ela descreve detalhadamento 
o funcionamento dos sexos masculino e femi- 
nino, Fala de menstruação, doenças venéreas, 





submeter-se a-cxnme médico 
geral, retornando depois o 
Uruguni, 


Manobras 
levam Lire | 
a Minas 


O Ministro do Exérciio, G2- 
nernl Lira Tavares, viajará ho- 
je, às 11h30m, com destino vo 
sul de Minas, para observar à 
parte final das manobras mili- | 
tares que se realizam em Can- | 
bus, Pouso Alegre, Varginha, 
Pesiões, Lavras, Tinjubã e Pa- 
raisôonolis: 

Antes de seguir para Minas, 
o Ministro do Extêrcico partiei- 
pará da cerimônia de aberinra | 
da Semana da Asa, que terá | 
lugar às 10h, na Praça Sal-| 
gado Filho. Na ocasião, serão | 
agraciados com n Meániha San- 
tos Dumont várias personalida- | 
des civis e militares, estando | 
entre elas cs Generais Siseno 
Sarmento e Carvalho Lisboa, | 
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No dia 21 de julho de 1902, na resi- 
déncia do Sr. Horácio da Costa Santos, 
na Rua Marquês de Abrantes 51, era 
fundado o primeiro clube de futebol do 
Brasil — “O Fluminense Football Club”, 
sendo eleito presidente o Sr. Oscar Cox, 
A foto mostra o campo do Fluminense 
como era antigamente. Observe-se o 
traje dos jogadores, 
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métodos anticoncepelonnis e relação sexual an- 
tes do casamento. A pergunta mais comtm 
feita pela múçcas é sobre a virgindade, Os ra- 
puzes se preocupam mais com o problema da 
masturbação, As aulas são preparadas por 
uma equipe de cinco professores e um psicólo- 
zo, Se o adolescente tem algum problema de 
ordem pessoul, êle so dirige voluntariamente a 
um dos orientadores. Em caso mais grave, ó 
encaminhado ao «departamento médico da 
escola, 

Também o Colégio Infante Dom Henrique, 
no Rio, incluly a cilucação sexual, Os alunos 
são levados semanalmente ao Museu da Quin- 
ta da Boa Vista, onde estudam anatomia do 
Sexo, processo de fecundação, desenvolvimen- 
to do feto e funções do órgão sexual masculino 
1€ feminino, 

Um dos argumentos dos professores dos co- 
Jégios estaduais da Cuanabara para não in- 
clulr no curriculo a educação sexual é este; 

—- O jovem da era do jato, da maconha e 
da bolinha já sabe Ludo sobre o sexo. 

Outros chegam a afirmar: 

— Ninguém venha me dizer que uma mo- 
cinha de 17 anos, que frequenta o curso eien- 
tífico, ignora os problemas do sexo. Além gis- 
so, a escola fol feita para ensinar a ler e es- 
erever, O resto aprende-se em casa com os 
pais. 

Oc técnicos da Secretaria da Educução são 
a favor da educação sexual nas escolas, mas 

tante da reacão preferem dizer que “há assun- 
tos mais imnortantes e imediatos a resolver e 
que, além disso, as aulas de educação sexual 
exigem pelo menos 72 elementos altamente es- 
peciatizados para os colórios oficiais, Número 
dificil de se conseguir a curto prazo.” 

No ano passado, a Federação Internacional 
do Planejamento da Pamiílla promoveu uma 
conferência no Chile para debater a Educação 
Sesual. O resultado foi éste: “O lema sexo é 
tabu na América Latina. A maioria dos pais 
acha simples explicar aos filhos como crescem 
as frutas, como funciona um curro ou por que 
chove Mas, falar sobre o corpo humano, es- 


peclalmente no que se refere à sun função mais 
nobre e mnis essencial à própria vida, é con- 
siderado problema insuperável," 








RA Eni = QUE 
HOJE 
O futebol é hoje o esporte preferido 
do carioca, que sabe torcer pelo seu time, 
mas que sabe também aplicar suas eco» | 
nomius ma Reserva S. A. Rua do Rosário 
84, tel. 43-8863, (E os clientes da Reser- 
va agora poderão receber um belissimo 
álbum encadernado do Rio Antigo com 
162 páginas e gravuras coloridas, Passe 

na Reserva.) 
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espanto as declarações do 
Gen. Albuquerque Lima 


Incredulidade e espanto Tol a reacção dos padres 
e freiras dos colégios do Rio diante das acusações do 
Ministro do Interior, General Albuquerque Lima, de 
que certos circulos da Igreja estariam desagregando 
a familia brasileira, e; assim, participando de um 
plano comunista para acabar com as Fórças Arma- 
das, o pais e com a própria Igreja, 

O espanto de um padre do Colégio São Bento o 
impediu de falar por alguns momentos, um padre do 
Colégio Santo Inácio se limitou a perguntar “como 
é que pode”? e uma freira apenas riu, achando que 


tudo não passava de uma 
IMPRESSÃO 


Em alguns colégios religicsos 
do Rio a jmntessão cntem era 
a de que os jornalistas haviam 
entendido mal as palavras do 
Ministro Albuguerque Lima, 
proferidas gurante uma palestra 
que fx na Fneullade de Hi- 
gicne e Saúde Pública de São 
Paulo, Entretanto, após amáli- 
ses mais profundas das decia- 
rações, chegaram à conclusão 
de que a entrevista era autén- 


tioai 






Um religioso do Mosteiro de 
são Bento ficou ensarregndo de 
conseguir para os colegas O 
texto original da palestra do 
Ministro A”uquerque Lima, 
enquanto um oulro afirmava 
que se Sérgio Pório estivesss 
vivo teria um ótimo subsídio 
para um nºvo mimero do Fes- 
tival de Besteira que Assola q 
Pais. 


Nem todos os raligiosos, th- 
trstanto, protestaram — pelo 
menos de público —, contra n3 
acusações do Ministro do In- 
terlor. O diretor do Colégio São 
Bento, Dom Lourenço de Al- 
meida Prado, dispensou os TE- 
pórieres que o foram procurar, 
declarando que se recusava A 
opinar sôbre qualquer assento 
porque as entrevistas que cos- 
tuma é - aos jornais são sem- 
pre deturpadas. 


A Conferência dos Religiosos 
do Brasil, também, não se pro- 
nunciou a respeito e seus re- 
presentantes alegaram que des- 
conheciam o texto original das 
declarações do General Albu- 
querque Lima. 


PRIMEIRA ANÁLISE 


O diretor do Colégio Santo 
Antônio Maria Zacarias e pre- 
sidente da Associnção de Edu- 
cadores Católicos da Guanaba- 
ra, padre Vicente Adamo, foi 
um dos primeiros a ler & en- 
trevista do General Albuquer- 
que Lima: 


— As palavras do Minisivo do 
Interior — afirmou padre Vi- 
cente Adamo —, de uma certa 
forma levianas, querem apenas 
desafogar a mágoa pelos de- 
anssossegos atuais, em pessoas 
ou em organizações que não 
podem rengir, É nôvo para 
mim, que há 20 anos vivo mi- 
liiando no eusino, o fato de 
existirem p.dres + freiras so 
nutocaluniando e tentando, as- 
sim, incompatibilizar os filhos 
com os próprios pais, 


piada, 


— Parece-nos não correspon- 
der à nenhuma pealiânde e se- 
rem compleiamento destituíúna 
de fundameno as acusações do 
Ministro. Hoje tumbém, como 
em todas as tpocas, o manda- 
mento de honrar pal e mães 
continua ligado à forma de 
malor Telicidade terrena, como 
elemento integrador do várias 
gerações” acrescentou — padre 
Vicente Adamo. 


MILITARES E CIVIS 


— Quanto ao problema de 
querer separar militares e civis 
—  prossemie padre Vicente 
Adamo — se existo, ou é devido 
à Inconselência ou a mal en- 


tendidos. Nenhum pais pode 
sobreviver se o próprio Exeér- 
cito não tiver os requisitos 


essenciais de defensor da demo- 
cracia: ser fotte, nutêntico, 
idenlista e desinteressado, 

— As afirmações de que as 
colégios do Rio querem aenbar 
com a familia são por todas 
nós severamente desmentidas. 
Não e destruindo vnlóres. nu- 
tónticos do passado que se te- 
estruura uma forma nova de 
existir da sociedade. E a avrie- 
dade) nobreza e autenticidade 
fazem parte da formação dos 
colégios entólicos. 

— Quanto ao dizer que a 
Igrein está dividida pelos co- 
niunístas parece-nos mais um 
disparnte. Diflelimente poder- 
se-in negar o quanto de fervi- 
lhar“de idéias, as mnis opostas, 
construíram no passado o te- 
souto de que hole a Tereja é 
depositária. 


— A estagnação, que é con- 
fundida com unidade de pensa- 
mento, é antes uma forma in- 
volutiva da qual hojé a Igreja 
tenta llbertar-se, voltando au, 
diálogo, Ro colóquio e à troca 
de riquezas mútuas. Não é di- 
visão, E somente o desassossé- 
go de idéias que surgem e so 
contrapõem a método e for- 
mas de pensar que o homem de 
hoje não seria capaz de ecel- 
tar, 

— Quanto à moral — con= 
cluíu padre Vicente Adamo — 
as Acusações específicas que o 
Ministro far, me parecem muito 
graves. Acredito que o que es- 
tou lendo hoje nos jornais não 
corresponde nem ao pensamen- 
to nem às palavras de Sua 
Excelência o Ministro do Inte- 
rior, que continuo prezando pe- 
los scus valóres pessoais e pelo 
quanto de bom tem representa- 
do sua ação no passado e no 
momento, 


D. Valdir vem acertar com 
D. José uma concentração 


popular em dezembro no Rio 


Niterói (Sucursal) — O Bispo de Volta Redon- 
da, D. Valdir Calheiros, vai se encontrar com o Bis- 
po-Auxiliar do Rio de Janeiro, D. José de Castro Pin- 
to, na próxima semana, quando acertará detalhes d. 
concentração do dia 2 de dezembro, no Rio, em favor 
do Movimento Ação, Justiça e Paz, 


D. Valdir Calheiros, que lançou o Movimento em 
Barra do Piraí, estêve esta semana com o Bispo de 
Lorena, D. Candido Pasin, e visitou dioceses de Va- 
lença e Friburgo, tratando do mesmo assunto. A 
concentração popular pelo Movimento reunirá tam- 
bém estudantes e intelectuais. 


PRIMEIRO TRABALHO 


Em Barra do Piraí, o Movi- 
mento de “Ação, Justiça e Paz, 
de D. Valdir Calheiros, começou 
a funcionar, com uma comissão 


encarregada da fazer um levan- 
tamento junto ao comércio e x 
indústria do município, com a 
finalidade de verificar a exis- 
tência de possíveis injustiças na 
área trabalhista. 


CONSTRUÇÃO NAVAL 


e 





UM NAVIO DE PRIMEIRA CLASSE 
Eua e e ssa 


Oitavo cargueiro de linha, com 3.040 tdw e uma ele- 
vada classificação internacional, o “Alfa”, construído 
pelo estaleiro EMAQ, foi entregue à Parceria Mart- . 
tima & Continental, num coquetel que reuniu o Al- 
mirante José Celso de Macedo Soares Guimarães, pre- 
sidente da CMM, o Sr. José Lopes de Oliveira, diretor | 
daquele órgão, o representante do Ministro Mário An- 
dreazza, Sr. Norte Victor, além de armadores e cons- 
trutores navais. O “Alfa”, pelo apuro de sua cons- 
trução, dentro de prado reduzido de entrega, figura 
como obra importante no plano de expansao da ca- 
botagem brasileira e já comeca a operar entre Os 
portos nacionais. Alguns de seus wmaos gemeos To- 
ram exportados para o México. A foto acima mostra 
aspecto da reunião a bordo, destacando-se O presi- 
dente da CMM, Almirante Maceio Soares Guimarães, 
e o presidente da EMAQ, Sr. Julio Telles Lóbo. 
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Modificações no tráfego da 
Maris e Barros fazem hoje 
à tarde seu primeiro teste 


Tendo como principais modificações o término 
da mão dupla para coletivos na Rua Maris e Barros 
e a adoção de mão inplêsa (pela esquerda) na Cam- 
pos Sales, será feito hoje, às 15 horas, o primeiro 
teste para a implantação de um nôvo esquema de 


transito na Tijuca. 


O diretor do Departamento de Transito, coman- 
dante Celso Franco, pretende observar pessoalmente 
os resultados das mudancas, determinando depois 
a data da implantação definitiva, Devido à Talta de 
aviso a muitos motoristas, é provável que surja algu- 
ma dificuldade durante o teste. 


UM NOVO RUMO 


Outras modificações são q 
regime de mão qmica na Ru 
Visconde de Cairu, no sentido 
da Mmris e Barros pára a Mo- 
vais e Silva e n proibição de 
so dobrar à esquerda da pri- 
nwira para a Professor Gabizo, 
Alem disso, o Departâmento de 
“Pránsito chama a atenção dos 
motoristas que Torem da Almi- 
rante Cochrane em dlreção à 
São Francisco Xavier para que 
prefiram o contórno pela Pe- 
veira de Siqueira, a fim de evi- 
inr a garganta na esquina de 
São Francisco Xavier com Al- 
mbtante Cochrane e Maris e 
Barros, 

Enquanto os carros de pus- 
solo e carga continyurão e so- 
gui pela Maris e Barros, os 
coletivos terão sem itinerário 
alterado, Os que procederem da 
São Francisco Xavier e Almi- 
runte Cochrane só poderão tra- 
Tear por cla até a esquina da 
Campos Sales. Ai entrarão 
mando a pista da esquerda — 
por causa do estacionamento 
permitido à direita — pegando 
depois as Ruas Vicente Licínio 
e Felisberto de Meneses, de 
onde retornarão à Maris e 
Barros, depois co Tnsittuto de 
Educação. 


Coronel acha 


Para os que tiverem geontido 
contrário, isto é, vierem da 
Avenida Radial Qesto em dire- 
cão a outros bairros da zona 
norte, o trajeto será; Rua Pa- 
valba, Maris e Barros, Ibituru- 
na e Morais e Silva, de onde 
atingirão n São Frmmelsco Xa- 
vier. 

A partir das seis horas da 
manhã, o estacionamento Tica- 
rá proibido nas Ruas Morais 
e Silva e Vicente Licínio, do 
Judo diveito da mão de direção. 

As principais dificuldades pa- 
ra hoje serão para os pedestres, 
já que 05 pontos de ônibus alt= 
du. não foram mudados. Na re- 
Elio, onde há vários colégios 
com inilhares de alunos, é pro- 
vável que os coletivos parem em 
qualquer lugar, complicando q 
nóvo esquema, No trecho da 
Rua Campos Sales em que se- 
va aloinda 4 mão luglêsa não 
haveri parada de ônibus, 

É provável que a Rua Uru- 
gualmta seja interditada fimal- 
mente hoje para os coletivos, 
por causa v sobras que a Light 
está fazendo nn altura da es- 
quina com Buenos Aires. A ór- 
dém de servico do Departamen- 
to de Trânsito fol destespeita- 
da durante dois dias peles Do- 
Heiais que controlam o tráiego 
na região, 


importante 


a meteorologia para dar 
proteção a stpersônicos 


A importancia da meteorologia para as opera- 
ções de pouso e decolagem de aviões supersônicos foi 


o tema abordado, ontem, 


pelo chefe da Divisão de 


Meteorologia da Diretoria de Rotas Aéreas, coronel- 
aviador Roberto de Freitas Caracciolo, em contevên- 
cia no Clube de Engenharia sóbre a construção do 
Aeroporto Internacional Principal do Brasil. 
Observou o militar que o progresso altual da 
aviação e dos auxílios à navegação aérea tornou pos- 
siível a decolagem e aterragem em condições meteo- 
rológicas consideradas impraticáveis para a maioria 
dos aviões hoje em operação, mas que a meteorologia 
tem atualmente nova importancia durante o vão em 


si dos supersônicos. 
FUNDAMENTAL 


— Não é procedente — afir- 
mou — a suposição de que a 
meteorologia estã superada co- 
mo elemento basico à ativida- 
de aeronáutica, A previsão do 
tempo continuara sendo uia 
condição fundamental para a 
segurança do vão, sobretudo 
no caso dos aviões a tnbo- 
propulsão (jatos), possuldores 
de certas limitações que os tor- 
nam vulneráveis a problemas 
não previstos quando do pla- 
nejamento do vôo, 

Assinalou o coronel Roberto 
Caracciolo que tals problemas se 
tornam mais significativos no 
vaso de aeronaves supersônicas, 
que exigem requisitos meteoro- 
lógicos práticamente idênticos 
sos demais aviões porque pou- 


sum e decolam cm velocitiades 
subsônicas. 

Os supersónicos, explicou, 
são também extremantente sen- 
sívels à turbulência, o que evl- 
dencia a necessidade de conlie- 
cimento perfeito da existência 
e distribuição de muvens tipo 
cunulos-nimbos e cúmulos e 
do grau de turbulência dentro 
delas, a fim de evitar-se ou di- 
minult os riscos de uma pene- 
tração que poderia ser desas- 
trosa, 

Por essas vazões, o coronel 
Roberto Caraceiolo considera 
imperiosa a instalação de equi- 
pâmentos meteorológicos ultra- 
modernos, já desenvolvidos e 
aplicados em outros países com 
sucesso, no futuro Acroporto 
Imernacional Principal do 
Brasil. 


Haliano quer secar a 
baia e fazer aeroporto 


Nilerói (Sucursal) — Um pla- 
no de modificação da baia de 
Guanabara, possibilitando duas 
ligações entre o Rio e Niterói 
e abrindo perspectivas para 
instalação, na área, de um ae- 
roporto supersônico, fol conce- 
bido pelo engenheiro italiano 
Stano Konjedic, radicado há 
cinco anos no Brasil e que on- 
tem compareceu à sucursal 
do JB, 

Argumenta dle que as liga- 
ções ficariam mais baratas do 
que o atual projeto da ponte 
Rio—Niterói, poís seria feita 
uma muralha enire o Caju, 
Do Rio, e a ilha da Conceição, 
em Niterói. Com sete quilo- 
metros de extensão, cla isolaria 
o fundo da bnia e faria surgir 
uma frea de 100km2, que seca- 
ria sob a ação do sol no prazo 
máximo de um ano. 


OUTRA LIGAÇÃO 


A segunda ligação entre as 
duas cidades, segundo o enge- 
nheiro Stano Konjedic, seria 
através de uma ponte-metrô U- 
ganho Jurujuba à Urca, 
com extensão de um quilôme- 
tro. Esta ponte seria iniciada 
na Praia de Icaraí, lizando-a 
a Jurujuba, dai à Fortaleza de 
Laje e prolongando-se sie a Ur=- 
ca, Sempre numa altura dem, 
o que possibilita a passagem de 
qualquer navio, 

Na Fortaleza de Laje defen- 
de, aínda, » construção de um 


edifício, comportando garagens, 
restaurantes e áreas com vista 
para tócda a baia de Guanaba- 
ra, tornando-se, desta forma, 
atração turística, Esta ligação 
daria, também, continuação à 
Avenida Atlântica, no Rio, de- 
pois de feita sua ligação com 
a Praia Vermelha, tendo pro- 
longamento natural na cipital 
Huminense. 


A BARRAGEM 


Quanto & construção da 
barragem na bafa da Guana- 
para, conservando sua área útil 
para parqueamento de navios 
e aproveitando o fundo como 
áren de expansão do Rio, ar- 
gumenta o engenheiro Stano 
Kenjedic que esta seria uma 
forma de ganhar uma grande 
nTez, nova, próximo do atual 
centro e onde poderia surgir o 
nóvo Rio. 

No interior da área criada 
poderia ser feito, também, o 
acroporto supersônico, que fi- 
caria praticamente dentro da 
cidade. A barragem, em sl, de 
largura adequada, permitiria a 
tráfego de qualquer natureza. 
Quanto aos rios que deságuam 
na baia, seriam construídos ca- 
nais até à barragem para es- 
coamento de suas águas. 

O engenheiro pretende apre- 
sentar, oportunamente, seus 
planos às autoridades brasilei- 
ras. É formado na Iugoslávia 
e informou já ter servido vo- 
mo assessor técnico na Etiópia 
onde planeciou e construiu di- 
versas ebras. 
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O Governador foi o PERO Telici E abro Secretário de Pecndlogia 
Arnaldo Niskier toma posse 
na Secretaria de T ecnologia 


A tova Secretaria du Cica e 
logia sara instalada provicovmenmento so 18.8 
guder do edifício do TPEG, na Av Prestdon- 
te Var Hote, o Suvtetúrio Arsaldo Njs- 
kivr combinara com o Governador Negrão 
de Limm a posse e menilação de seu gabinete 

A verbinônia ge pose do Secretário de 
Citmoia é Tecnologia, que tem 33 anos ce 
idade, levou ontem no Pelácio Guanavsza um 
Ministro de Estado, dois deputados de oposl- 
ção aq Govérno ectadunl, um comnndaúte 
militar e cérca de 500 pescoes, entre intolec- 
tuals, educadores e políticos, nlém de seu 
pal Marcos, com 05 enos de idade, e o filho 
Ceiso, de cinco smos 


Fecuo- 












SURPRESA 


O prónrio homenageado se surpreendeu 
quanto chegau so Palúcio Guanabara, ÀS 
Wh30m, e encontrou o salão Estúcio de Sa 
compleramenme Lomiidou peles amoridades, 
emivo clas o Ministrva do Interior, Gereral Al- 
buquerque Lima, c o coronel Olúuvio Costa, 
comandante do Forte Duque de Caxias 

Estavam vresentes ninda o Deputado 
Evorardo Magulhies Custro, autor do nroto- 
to Criando a nova Secretaria, e um dos que 
discurentem ag lado do Gove-mutlor Negrão 
de Lima, eco Deputado Macdowell Leite de 
Castro, unvos Integrantes da bancada da 
Oposição so Govérmo na Assembléia Legis- 
lutiva. 

Esperavam-no tambem os acadêmicos 
Austregésiio de Ataíde, Raimundo Magalhães 
Jr, e Josué Montello, além do presidente 
da ABI, Sr. Danton Jobim, do presidente 
do Clube de Engenharia, Sr. Hello de Al- 
meida, e do médico & tentrólogs Pedro Bloch, 

Mais tarde chegaram os Reitores da 
UFRJ, Sr, Muniz de Aragão; da UEG, profes- 
sor João Lira Filho, e da PUC, padre Lner- 
cio Moura, seguidos do proiessor Cindido 
Mendes, do diretor do Desartamento de 
'Prânsito, comandante Celso Franco, e do Sr. 
Adolfo Bloch, diretor-presiciente das Enmpreé- 
sas Bloch, nlém de todo o Secretariado do 
Estado 









PODER JOVEM 


A cerimônia foi Iniciada com & Jeitura 
do termo de posse, que recebeu depois a as- 
siniytura do Governador Negirlo de Lima, o 
primeiro n discurenr. 

Afirmou o Governador do Estado que 
naquele momento entregava us responsabili- 
dades do mais nóvo setor de sun aúminis- 
tração a um jovem titular, acrescentando 
que essa associação de órgão * sungue jo- 
veus lhe parece simbólica, “já que vamos 
partir para o tratamento de um problema 
de comdente atualidade,” 


— Estamos prevcupados, pricritáriamen- 
te, com a Guanabara Industria), com a Gua- 
nabara centro de decisões financeiras, preo- 
cupados com um nóvo e grande pório ma- 
ritímo, com o aeroporto supersônico, com q 
metró, com n energia nuclear e outros obje- 
tivos da mesma dimensão superior — pros- 
seguiu o Sr. Negrão de Lima. 

ão final do seu discurso, o Govermador 
Negrão de Lima louvou à posição da Azsem- 
biéin Tevisiitiva, “aprovando unanimenen- 
to o projeto do Jovem e brilianie Depirtado 
Everardo Magalhães Castro”, congratuiando- 
se em seguida com os membros do Grupo 
de Trabalho que organizou a Secretaria, 
do qual fêz parte o Sr. Arnaldo Niskior, 

Discursarem, em seguida, o Deputados 
Everardo Magalhães Custro e Alberto Ra- 
dão, este em nome da bancada do MDB na 
Assembléia, e o Reitor João Livra Filho, da 
VEG, além do presidente da Academia Bra- 
sileira de Letras, Sr. Austregésilo de Ataíde, 

Sem desenvolvimento não há ciência, 
nem tecnologia. Sem tecnologia e ciência, 
não ha desenvolvimento. Este tem que ser 
o tríplice objetivo de um país como o nosso, 
que não nasceu para ser pequeno e que, hoje, 
mais do que nunca, clama por cientistas, 
tecnicos e pesquisadores. 

Com esta citação de Aúgusio Frederico 
Sechunhdt, o professor e jornalista Arnaldo Nis- 
kicr iniciou seu disourso de sete laudas, du- 
rante o qual se referiu & polílica científica 
e tecnológica a ser formulado pela nova Se- 
cretaria, no atendimento Govêrno-emprêsa- 
Universidade, à central termenuclear e no 
aeroporto supersônico, 

Após afirmar que “a Secreinria de Cién- 
cia e Tecnologia incentivará, de preferência, 
as Investigações que interestam 40 progresso 


coneições  susu-tcennicas dus BIO 400 
tas cariocas, cuia renda média não ul- 
su aos NOUS 400,00, 0 Sr, Arnaldo Nis- 
L vovolcu que catunderá os Dbenefivos da 
poretaria vos especialistas 
Estr incentivo se tradiçicá no ofereci- 
mento de maiores e melnores rocureos qe 
trabalho, “a lim de evitar o êxoda dos es- 
pestalistos, podendo promove desde logo 
gestões para de crinçõão da carreira de pes- 
quisaçãos 
as atividados du Secretaria serão el- 
riquecidas pelo esímulo à formução n aper- 
feicoamento de pesquisadores e técnicos, co- 
anito especialmente com n VEG « ou- 
tras entidades de excino 4 pesquisa sediados 
na árer estadual, medianto o financiamento 
de programas e cursos, além da Bit 
de búlsas-de-ratudo no pois e no exterior, 
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ELO DE LIGAÇÃO 

Disse o St. Armuldo-Nrvkic, a seguir, 
que “a Secrecaria deseja ser q elo de Luação 
entre o Governo, a indústria € 4 unive 
dade, vo melhor contido galbraightenso 

É necessaria ns colaboração diveia ou 

iníreta, das a cus e da comunidade, 
mesmo que por meio de ascentivos fiscais ou 
de outros meios de atração prensiária, Pre- 
cisanios, sam, provocer um clima de con- 
finuca que inspire as muprésas e a compni- 
tlucde a confiar na Universidade brasileira — 
ACTESPENTOS, 

— Conheremos o problema umiversitario, 
&s suas deficiências 1 foram equecionagdas. 
Agora, é preciso nascer o amblente que fa- 
voreça a» ampla reforma, saudável, positiva, 
grandiosa, pois não percebestos a quem pos- 
sa Interesear a destruição da vida universi- 
tória. 














CENTRAL TERMONUCLEAR 


Muita gdiante disse o Sr, Arnnldo Niskier 
que, “a médio e longo prazo, é necessária a 
instaleção da central termeunuclcar, que po- 
deria fornever energia 4 Guanabara, 4 par- 
tir do iáício da próximo decada, em condi- 
ques plenamente competitivas com as Gemais 
toutes de energia disponíveis. ' 

— Se vitoriosa junto ao Minisiemo das 
Minas e Energia q nossa tece, a central tey- 
monuçienr de 500mW. prevista a sua ampita- 
cão futura para quatro unidades iguais, po- 
derá constituir o pólo dinâmico de um pro- 
grama global de desenvolvimento da Infrn- 
estrutura econômica e social do Estado, re- 
presentando ainda a alerta de 2000 empregos 
novos 
ABROPORTO SUPERSÔNICO 


— A proximidade do mar, a possibilida- 
do da expansão da área do Galeão, além 
das estatísticas provarem ser a Gunuabara 
mumiricamente superior « São Paulo quan- 
to ao movimento de neronaves internacio- 
nais, passageiros e cargis, nos últimos anos, 
constituem motivos mais do que suficientes 
para que fique entre nós o aeroporto super- 
sônico, 

Acrescentou o Secretário Arnaldo Nis- 
kter que o seraporto supersônico deve ser 
logo preparado para receber, dentro em 
pouco, aviões de até 450 passageiros. 

— Não pecaremos pelo excesso de pla- 
nos. Temos a convicção de poder levá-los 
nu termo, Sem informação, porém, cs planos 
se tornam inexequívels. Queremos, pois, re- 
parilr com & imprensa a responsabilidade de 
manter a opinião pública informada a res- 
pelto désses projetos — concluiu o Sr. Ar- 
naldo Niskier. 


QUEM É 


Carioca do Meter, o nóvo Secretário de 
Ciência e Tecnologia é casando com É pro- 
fessóra Rute Niskier e tem dois fllhos me- 
noTes, 

Professor e jornalista, possui dois cursos 
superiores: licenciado em Matemática e Pe- 
degogin pela UEG, onde lecionou Matemá- 
tica e Geometria Analltica durante olto anos, 

É doutor em Educação (por concurso), 
e membro do Conselho Universitário da VUEG 
e do Conselho Estadual de Cultura, nlém de 
catedrático (também por concurso) da VEG, 
na cadeira de Administração Escolar e Edu- 
cação Comparada. 

Autor de diversos trabalhos sobre edue 
cação, o Sr. Arnaldo Niskier é ainda diretor 
do Departamento de Jornalismo das Empré- 
ms Bloch. 


Wornal do Brasil, quinta-feira, 17-10-68, 10 Cad, — 5 


Carnaval do próximo ano 
dura 15 dias para atrair 
maior número de luristas 


O carnaval emioca val durar duas semanas em 
1969, para que possa ser apreciado pelo maior núme- 
ro possível de turistas estrangeiros, segundo decidiu 
ontem o Secretário de Turismo, Sr. Levi Neves, que 
qualificou sua providência como “um óvo de Ca- 


lonibo.” 


O calendário carmmavalesco Lerá dois periodos, de 
uma- semana cada, e os quatro dias do carnaval pro- 
priamente dito serão ampliados para sete, — Com 
o carnaval estendido até o fim de semana — disse 
v-Sr. Levi Neves — poderemos alender, dentro das 
mesmas condições, um número bem maior de visi- 


tantes, 
ACOMODAÇÕES 


O melhor rendimento techl- 
co, em Lérmos Uuristicos, e o 
aprovellamento integral do pe- 
riodo carmmavalesco são os obje- 
tivos principais de Secretaria 
de “Turismo pra fevercivo do 
próximo uno, 

— A capacidade de atondi- 
mento « turistas no Rio cupan- 
te O carnaval resume-se À seis 
mil quartas, mais um reduzkio 
múmero de pensões e aparta- 
mentos de temporada 
o Sr. Levi Neves, 

— Fstabelecendo uma qnócdia 
de duas pessoas pira cada 
quarto, atendemos « pouco 
mais de 12 mii pessons duranto 
o carngval, São condiço 
cúrias. O número de acomoda - 
ções de que dispomos não con- 
diz com a dimensão aleatcaga 
no exterior prio carnaval da 
Rio, 


disse 





ES PC- 


O PRE-CARNAVAL 


O Seçretúrio de Turismo ex- 
plicou sets planos para acabe 
com as deficiências de ntoma- 
dações durante o comaval: 

— Nas duas semanas que an- 
tecedem o carnaval, renlinare- 
mos dois bniles oficinis, desíiles 
de ranchos, escolas e Irevos, 
batalha de confete c um com 
curso de músicas de carnaval. 





Vusta cpocu pretendemos Jn- 
cui ua programação oficial 
os ensalos das escolas de 
soma 





à qreenizacão drast qurio- 
do pro-ck vajerco fnré com 
que os eventos Jossam ser quais 
bom excentados. Não Bnvendo 
o acúmio de todos os aconte- 
cimentos nos quatro dias «ug 
vencionçs, será qmior a inte- 
ração to turistn com 0 10550 
carnaval. No din 1.º de feverei- 
ro pretendemos que ju esteja 
tormilnado n decormção ca ci- 
cade 












EMPRESA ESPANHOLA 


a Pes — Empréga do Es- 
tudios w Proyentos Téemicos 5 
A olerece à Secretary de 
“Turismo a elabóração che um 
nnteprojeto, sem qualquer Gmis 
prrnoo Governo, sobra ns ne 
loves condições em que 
ser esplorado o feria qa 
crnnimua, A Edes compro- 
mole-se a aroar com tadas ns 
dospesas de transporte e lus- 
pedagem dos se técnicos no 
Brasil, say nenhum o compro- 
misso por parte da Secretaria 
de Turismo em aceltnr os sis 
estudos » planejamentos, Caso 
seja nosito seu trabalho, exige 
que sómente através dv suas 
companhias sejam executadas 
as medidas propostas, 





deves 












Financas recebe êste mês 
nóvo plano de vigilância 
par: coletorias estaduais 


Será entregue ainda este mês do Secretário de 
Financas, Sr. Altemar Dutra de Castilho, um novo 
plano de vigilancia para as 22 coletorias do Estado, 

A vigilancia, feita atualmente pela Polícia Mi- 
litar, depende muitas vêzes da disponibilidade dos 
soldados. No caso de movimentos estudantis no cen- 
tro da cidade, os policiais são requisllados para o 
esquema de repressão, deixando as coletorias aber- 
tas e sem nenhuma protecão, 


POLÍCIA AUTONO! 

Sabe-se (ue o ponto sms 
poriqute do relatório tis 
ueio k eriação de um corpo nos 
lote! independente, 
mente aproveitando aetrs das 
atyaia tunciontrios dy Sevreto- 
sia. 

Os funcionários, após tm citt= 
so na polívla, fizariam resgcm- 
aaveis pelo guarda das co 
vias, subslltuurão os soldados da 
PM. O nôvo serviço de guar- 
das seria subordinado À Secre- 
turia de Finanças 

Acredita-se que u «racão 
deste corpo policial deva demu- 
rar, pois para ax sua implanta- 








proviva= 









las 





cão depniiders de ethtendigiono 
tos com n Secretaria de Sogu- 
rasen Pública 

O relatório do grupo de tras 
Lalho que elaboromr o pano, se- 
! “nos próximas eis 
vo de Arrecadacão-da 
do Pinançus, que dq 
Sr. Altemar Dutim 
ho para posterior es 
A vto so Govermmador 
ferrão de Lima 











À Bu de Pimanças He. 
fora não o dia 14 24º 
Colezcria, de Rua do Catete nº 
H92 passou q tunclonar ny Rua 
das Laranjelius nº 4 loja À, 
em seu horário normal, 






Delegad o de Vigilância 
recomenda mais cuidado 
nas prisões por vadiagem 


O delegado de Vigilancia, Sr. Godofredo de Ma- 
tos, recomendou às suas oito subsecções mais cuidado 
quando fôr feita prisão por vadiagem e maior urba- 
nidade no tratamento com as pessoas, “para que 
muitos cidadãos de bem não sejam molestados ou 


se sintam constrangidos.” 


— Além da experiência pata distinguir as pes- 
soas e os ambientes, é necessário que os policiais ado- 
tem o comportamento adequado a cada meio social, 
mantendo o nível de educação e urbanidade que pro- 
jetem imagem mais favorável da Policia — afirmou 


o delegado. 
EXCESSOS 


As recomendações 
quênçia de exces Etr 
trariedade constatadas na pri- 
são de pessons Gosempresadas 
ou inválidas para o trabalho, 
muitas das quais se viram pro- 
cessadas por vadiagem, À dJus- 
tica anulou vários prosessos 
porque os Bagrantes foram fei= 
tos “sem o necessário cuidado 
e com investizações sem pros 
Tundidade," 

O Sr. Godofredo de Matos 
determinou que os flagruntes 
sejam lavrados só depois de um 
levantamento espaz de provar 
que o acusado é válido para o 
trabalho, não pessui meios: li- 
cítos de subsistência ou saiu da 









to ha mais de 40 dias é 
timita desocupado 

— Os nuentes devem ter a 

prsocupaçio e neuidade do sa- 

ber se os cietidos são vadias por 

clrometancios alholus à sia 








vontade ou por uma advorsi- 
dude, para as quais a Polída 
deve mostrur-se mata sensivel 
— peromendou o delexado. 
Uma Instrução do Sr, Gado- 
frodo da Matos recomenda que 
“s turmas de ronda sejam cho- 
Hindas por pollelals antigos, de 
praferência detetives, a fim de 
que-as pessoas não sejam nbos- 
dadas por agentes Inibeis, “que 
exijam documentos como se ae 
firlaissem q tim elemento siis- 














CIMENTO PORTLAND 
BSS 12/1958 
IMPORTAÇÃO DA URSS 


2 Navios por mês para Rio e Santos 
FINANCIAMENTO INTEGRAL 
A 90/120/150/180 dias da data do embarque. 
“V/O RAZNOEXPORT" 


contratantes exclusivos: 


SVACINA S.A, — 


Matriz — Rio de Janeiro 


Rua da Conceição, 105 - 19,º 
Fone: 23-5995 (rêde interna) 


Filial — São Paulo 


Rua Xavier Toledo, 264 - 12.º 
Fone: 36-0382, 


Sucata reabre 
amanhã com 
Silvio Caldas 


A boate Sucata, que livia al- 
do fecimula polo Berviça dy Di- 
veraões Públicas, reabre ams- 
Hã, com show de Sílvio Cal. 
CMS, 

Cuetado Velnao, CHiberto Cl 
eos Mutantes decitiitum aus- 
pender a apiçoenacio como 
presto contra um promotor 
que exigiu «x retirada de uma 
bandeira que compunha o ce- 
neo e cortes n4 texto. 

O delegado Edgar Facanha 
disse ontem que q interdição da 
Eucata deu-se “por outres mo- 
Lys, que o forum ciicontradaz 
(ambi outras Irregularidades: 
ja veparadas 









INCIDENTE 


O incidente ocorreu na térea- 
fora passada, quando o promo 
or Curlos Melo, “é um agente 
do DOPS pestrunt ao Sr Ricar- 
do Amaral, q eletário dm hoa- 
te, que rel 3 
que ligurava no cenário. ; 
rocerber mare mM, 4 qntrmilcou ES 
oewrido p Cáciáno Veloso, que 
se preparava para cantar » 
Erúlbido Proibir, Os dois consi= 
cleraram que o promotor não tt- 
nba o dlretto de modiilcar o co- 
múrio e cisscram-lhe que só re- 
trariam a bandeira so recebrs- 
som tutinação escrtr e legal- 
UM, 

No dis seguinte, à boate foi 
fovhaca, cum m equelicão de qle 
so serio reaberta ao us artitsas 
assinassem um tório de com- 
prog so qual não poderiam 
ciizer ulguinas partes do texto, 
tambénc consideradas subverai= 




















peido aus cortes soíridos * 
trata di iundeira de Hélio 
o ca, Cacio Vel 
Lamente com os oui paatici- 
mantos do sito, deposs de eu- 
en em entendimentos cam 
rdo amaral, acharam qui 
bom encerrar ze apresentações 
que vinham Tazando na. Sueca, 
a gera no sal 
Mista Hélio Oitici 
Tticou que o térmo margiia 
empregudo no lema de sum ben- 
deire, “não é o marginal de 
morto. como núntos jultam, o 
dm o indivi sem precon- 
je uma Socie- 


filósolo — EGora- 
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se também que 20 Duri]- 
de uma exnosicão de Dun 
so na Praça General Oso- 
rio, em Tpantino, em marco 
passado, na qual foram expos- 
tas obras de-Garlos Selar, Ru- 
bem Gershmin e Ana Letisa 
criper, após uma cuguete que 
Eseram, sua bandeira fol a que 
obteve a maior aceitação po! 
parte do público 


















EXIGENCIAS 


O delegado Eógar Facanha 
disse que a interdição da Suca- 
ca tol motivada por irregular: 
dades que já determinaram o 
techomento de outras boates da 
7 não tomou vo- 

ITR O da s- 
ta bandeira, que fol loro 
atendida. 














Venda de 
pássaros não 
é proibida 


A venda de aves canoras ou 
crnumentals do Brasil não é 
prulblda, desde que o comerel= 
ante esteja registrado no Tustl- 
muto Brasileiro de Desenvolvi- 
mento Florestul e comprove a 
procedência do estoque. 

Acontece que a grande malo- 
viu das casas que vendem pas- 
suros — segundo o IBDF — 
não adquirem os espécimes de 
criadores legalizados e sim de 
“apanhadores de passarinhos”, 
que capturam as aves utilizan- 
do armadilhas, visgos e outros 
meios proibidos, 


PROTEÇÃO A FAUNA 


Eur janeiro Ge 1907, o Presi- 
gente Castelo Branco reformtu- 
lou a Jegislação de proteção à 
fauna e fora, sancionando uma 
tel que considera “propriedade 
do Estado os animais de quais- 
quer espécies, ent qualquer fa- 
so do seu desenvolvimento e que 
vivem naturalmente fora do ca- 
tiveiro, constituindo a fauna 
silvestre, bem como seus ni- 
nhos, nbrigos e criadouros na- 
surais, sendo proibida a sum 
utilização, perseguição, destrui- 
ção. caca ou apanha,” 

O Instituto Brasileiro de De- 
senvolvimento Florestal, orgão 
oo Ministério da Agricultura a. 
quem cabe zelar pelo cumpri- 
mento daquela determinação, 
balxou portaria regulementan- 
do o exercício da caca dr 
acordo: com as peculiaridades 
regionais, estabelecendo por 
caca a prática de atos lícitos 
tendentes a perseguir, abuter 
ou capturar espécimes da fau- 
na brasileira, só permitindo 
vsse exercicio nos amadores 1- 
venciados. 

PASSAROS DE 
CRIADOUROS 

Salienta ainda a legislação 
sobre O assunto que os pássaros 
de criadouros devidamente Je- 
galizados poderão ser vendidos 
por casas especinlizadas, desde 
que registradas no IBDF, Acon= 
tece que, no Rio, não clicgam 
a seis o número de tais estabe- 
leciímentos registrados Jegal- 
mente, assim como não exis- 
tem criadouros naturais de 
aves, pois o IBDF não registrou 
nenhum, até agora, 

Por interpretarem ermônca- 
mente n legislação, os proprie- 
tarios de aviários alegam que 
eté gaiolas êles cstão proibl- 
dos de vender, o que lhes acar- 
reta prejuízos polo grande es- 
toque que possuem da meron- 
doria. 





Dante Costa 


Josuto Montello, 
me , 

De Dante Costa, que nos en 
cheuw de consternação com q sum 
morte imerecida, no mesmo dia 
do funeral de Mamiel Bandeira, 
so tenho lembranças amáveis. 
Eu apenas, não: todus us que 
com elo conviveram, 

Dante era cordial por natus 
reco, wuinca por promeditação, 
e Léa da vida mm exercicio sis= 
temático de cortestas, sem fes 
rir uluguém, sem maspuar mine 
guém, mesmo aqueles que in 
terpretam as-nossas gontilezas 
como ofensas às suas mesqui- 
nharias pessoais, 

Eu melo ao nosso Último en- 
contro, que ocorreu numa reu- 
niio de bons amigos em meu 
apnrtumento, perguntel-lhe se 
nunca se dera mal em ser gon- 
ti; E 

-— NÃO — vepllcou, sunt arte 
espuito, — E por quê? — inter. 
rogou. 

Tirvel da estante um velho di- 
vro português 11 pare cleo um 
dito famoso de Do Peliclana de 
Milão, abedéssa de Odivelas, 

D. Felelanu, tendo ido no 
Palácio Heal, atravessou mu saia 
onde se encontravam as danas 
da mini, Estas, ao darem com 
a abariêsa, não lhe responde- 
rain devidamente ao cumpri- 
mento: sentadas estavam, sen- 
tadas continuaram, 

A velha susteve uv passo, me- 
diu-as com o olhar irritado, e 
atirou-lhes esto, Frase cortante: 

— Não se levanta de graça 
quem se delta por dinheiro, 

Dante achow graça no vom- 
pante da abudéssa o, de si para. 
si, há de ter reconhecido, com 
a sua fndole conciliadora, que 
melhor seria que D, Felicinna 
honvesse contimiado o sem va- 
ninho, dando de ombros à re- 
pulsa importinente. 

Por que cultivar melindres ou 
catalogar injustiças, se a vida 
passa depressa? So os tolos se 
compraseur ent sacudir as po- 
dras da propria vesícula, Longe 
disto, Dante proferiu frulr com 
intensidade u vida que lhe cot- 
be viver. Subla admira: um hes- 
lo quadro, escolhendo-lhe a hiz 
mais propícia, Dellclava-se com 
o livro alíuio como se Tósse seu, 
e o lotvava generosamente, ca- 
rinhosamente, sem invejas, sem 
malenidades, sem presunções, 
Diante de um bom vinho, pa- 
recia em êxlase: tomava-o de- 
vaghr, degustando-o repgalada- 
mente, com o semblante mat: 
risonho, 

Em dezembro de 1096, quag- 
do Nelo Reis e eu chegamos 
ao Rio, ja maul encontramos 
o Dante plenntnente vitorioso, 
cont sem nome qe escritor ad- 
nlidyel qua capa ce qm livro 
de cronicas, Feira Desigual, 

Tinha um ar perene de ado- 
Jescente dv Já cia medico, Vi- 
nha dao geração itorútta to 
Para Todos, que Alvaro Morei- 
ra atglutinara com sei falou 
e sou gósto de dar a mão aos 
que chegavam, Não ininva alia, 
não gosilculava. Pelo fim da 
tarde, cosbimava aparecer nu 
Rua do Ouvidor, entrava na 
Livraria José Olimpio, coyur- 
sava com Graciliano Ramos ow 
José Lins do Régo, e la embo- 
ra, quase na ponta dos pes. 

De Alvaro Moreira, Dante 
havia recolhido o modélo da 
crônica maliciosa, inquligente 
sontimenta] com que compós q 
seu primeiro livro. Mas a ver- 
dade é que a fvonia do mestre, 
por vêzes sangrenta na sua 
aparente sumiidade, não podia 
harmonizar-se com q felçã ge- 
nulo do estregme de Fela 
Desigual, O discípulo acabou por 
encontrar-se a si mesmo no 
livro primoroso em que narrou 
as suns Impressões de Paris — 
R Paris boêmin, culta e tica 
dos sels meses em que lá vi- 
veu com uma bólsa do estu- 
dante, 

Lembro-me do que Velez de 
Guevara Imuginou, en El Dia- 
hlo Cojuelo, tuna Run dos Gos- 
tos, por onde entrou o Demô- 
mo em companhia de Dom 
Cleotás. De um tudo e de qu 
tro só havia espelhos, Os trau- 
puntes que por ali passavam 
jam compor os gestos com que 
se apresenirriam nas outras 
ruas, 

Dante Costa dissensara q 
trânsico por essa rum do ctós- 
tico espanhol. Tudo nóje era 
instintivo, sobretudo à sua cor- 
eSnliciaçde, Nada havin de ex- 
cessivo qu mremeditndo no seu 
modo de sor. D era extremas 
mente bom, de uma bondade 
sem aritíícios, com a vocação 
Arroprimivol da solidariedade é 
da adegela, 

Na véspera de sua morte, não 
podendo falar, consegui estre- 
ver estas palavras confiantes: 
“Nós venceremos,”" No entanto, 
ele sabin, como grande médico, 
que u luta estava do antemão 
perdida, Mas queria antmar os 


“amigos que lhe rodenvam deso- 


ladamente o leito, incontorma- 
dos com a sua agonia, 


Cartas 

dos leitores 
Troca de 
correspondência 

“Sou alemão, tenho 40 anos 


e desejo corresponder-me com 
nidça brasileira, até 30 anos, 


Jobn Pribil, Laborweg 6 — 


“1160 Viena — Austria,” 


“Desefo trocar corresponden- 
cia com Jellores estudlosos dos 
problemas sociais de nossa cpo- 
ca, Sou atgentino, tenho 36 
anos e posso escrever em gelo 
linguas, 

Sou dos que necitam que a 
América do Sul tem uma vo- 
cação humanitarista, constitui- 
mos espiriunimente ma “con- 
federação americana,” O ame- 
rleanismo fol sempre uma vir- 
tude de nossos povos, agora «é 
won necessidade econômica. .. 


Alejandro Moyano Miller — 


- Orvidio Lagos, 162 — Cordoba, 


Argentina,” 


“Solicito a publicação de meu 
nome e encderêco para que eu 
possa trocar correspondência 
com jovens brasileiros. 


KR. Frank — 25, Will 
Rvad — Croydon, England — 
Cro, 2 x ER.” 
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Diretores; 


Diretor-Presidente: 
C. Perelra Carneiro 


M. FT. do Nascimento Brito 
Jusé Sette Câmara 


Fiore Cliste 
Alberto Dines 


Impunidade 


Os extremos do radicalismo se tocam neste 
momento pela violência que abraçaram, Nos últi- 
mos dias registeavam-se x explosão de uma bon 
ba de alto poder no Rio. o 34.º assalto a banco 
e nova demonstração estudantil. com a retomada 
da antiga sede da UNE e o incêndio de uma ca- 
nioneta do Ministério da Educação, À adoção da 
violência como fiu — já que como meio não 
conduz a nada de bom — acelera-se neste pais 
uvêsso à intolerância e às práticas totditárias, 


A exracterização de [ori violentas resulta 
elramente da impunidade que favorece seus au- 
tores. À alice de punição tem várias procedeên- 
cius. a começar pela incapacidade dos órgãos po- 
liciuis e dos organismos de segurmiça. Mac não 
se restringe à ineficiência na apuração de res- 
ponsubilidade. Ela é decorrência tunbém de uma 
posição du própria Justica. que vê os episódios 
por um ángulo que cerea de cuidados os exe- 
cutuntes. mas não Jeva em consideração que a 
lei é feita para todos. 


A coletividade é alrontada pela ação dos 
violentos e estes são tratos como se fóssem par- 
licipantes acidentais, O mecanismo da Justica até 
agora não considerou a necessidade de aplicar a 
lei em delesa da coletividade. Preferiu sempre 
distinguir nos incriminalos as possíveis atenuan- 
tes. Pelo médo de cometer injustica com os pro- 
motores da violência indiscriminada, a Justica 
deixa de agir em favor da comunidade. 


Mas. por trás de tudo isso, da ineficiência 
policial tanto quanto da complacência dos juizes. 


ulinhum-se outros fatóres. como o alstencionis- 
mo dos responsáveis pelo ensino, nas próprias 
universidades, onde prolessóres e ilicizentes nau 
fragam suma generalizada falta de autoridade, 
É evidente a ausência de disciplina nas escolas, 
embora os tesponsáveis procurem encobrir a 
questão com o manto da interpretação política 
e a pompa do conflito de gerações, No entanto. 
o causo é em boa parte: de indisciplina, 

Esta ainda não é a causa definitiva do qua- 
dro de impinidades. resultante diveta da atitude 
em que se mantém, desde o início das dificulda- 
des. o Govêrno. federal. Em murco, quando a 
crise estudantil tomou forma, os portá-vozes gu- 
vernamentais recusaram reconhecer nos aconte- 
cimentos a importineia perturbadora que viviam 
a tet. Nem por isso a violência regeedin. ao con- 
trário sentiu-se premiada. 

E como a violência se apurou, sem que da 
parte do Govêrmo viesse a ação determinada. 
tanto para manter a ordem nas rhas como para 
atacar a origem dos problemas, acabou surgindo 
em cena o extremo oposto. que responde com 
violência igual e contrária. Ainda aí o Govêrno 
procura ignorar a violência. como se fosse bas 
tante desconhecer a gravidade do problema para 
resolvê-o, 

O quiulro geral agravou-se e o: radicais dos 
dois extremos opostos se reúnem paca demolir as 
possibilidades democráticas do Brasil, enquanto 
o Govêrna mantêm-se em posição de espectador, 
embora a cena lhe reserve o papel principal de 
ator, 


Belo Horizonte 


Belo Horizonte foi construida numa época 
de gosto muito diseutivel em matéria de urbanis- 
mo e arquitetura, Sem traçado em tabuleiro ale 
xadrez. cortado diagonalmente por avenidas, pro- 
duzio uma enorme proliferação de esquinas pe 
rigosuso Mustesdora da falta de previsão dos pule 
da cidades que jamais sonbucanr com o desenvol: 
vimento do irálego, As casu trulicionais. erguo- 
das quando da construção di cidade, «ão feias. 
coladas à culgula. como lrontispício ormaumenta 
do de pobres figuras eu estuque e um infalível 
alpendre lateral, Apesar do nim gósta arquite- 
tva do fim do século. Belo Horizonte adquiriu 
um encanto extraordinário. tma estranha magia. 
transformando-se em ma cidade de caráter todo 
particular sem embicego de sua juventude, Os lim- 
pidos horizontes que lhe deram 0 nome, tecorta- 
dos pela linha suave da serra do Curral. oz finos 
aves salutiferos já distinguiam seu elima é sua 
situação, Mus o que vestiu Belo. Horizonte de 
nm coupagen iupar entre as cidades brasileiras. 
oque We dev aconelegoc o que quelwvou a ceoneza 
agressiva do excesso ie Juminosidade, o que en- 
feitou suas ruas e praças de um verde acolhedor. 
o que dislarçou as fachadas desgeaciosas das ve- 
Iias casas. foram as árvores da cidade, Aí se re- 
velow o gênio dos fundadores da capital mineira. 
Ruas inteiras plantadas de pecfumosas magno- 
lias. Avenidas coloridas pelos ipês, pelos flam- 
boyauts; Mas o esplendor e o orgulho de Belo Ho- 
rizonte sempre forum os enormes e [rondosos 
ficus de sombra densa e compacu, muito dife- 
rentes dos ficus pálidos e anêmicos do Rio de Ja- 
neiro. À Avenida Afonso Pena, principal avenida 
da cidade, era um túnel ameno e acolhedor de 
verdura, : 

Muito depois vieram os vândalos-prefeitos. 
Primeiro à Sr. Amintas de Barros. que derrubou 
o círculo imponente de ficus da Praca Sete de 
Setembro. cemoven o seu tradicional pirulito de 
tradições ua política micional, substituindo-o por 
uma sorte de muusolén de mau gôsto, Depois apa- 
receu uma espécie de Gengis Ralm munido de 


odio mortal às drvores. Wim certo St Jorge Caro- 
nes Com a desculpa de mma doenca sem hnpor- 
tineia — que também atacou 0: fieis do Rio de 
Janeiro e que desaparecem sem maiores conse 
qliências 





desteni o mais belo patrimônio ve- 
setal das cidades Dreacileiras Arrancou os ficus 
da Avenida Afonso Pena. que, despopuda de seu 
mulor ormunento, aparece hoje como uma via 
triste e inóspita com feias fachadas obsoletas a 
desnudas a agredir os olhos do transennte. O Sr. 
Carone não sabia que há hoje médicos para as 
arvores, À destruição dos ficus sob alegação de 
estavem atucados dos insetos conhecidos como la- 
cerdinhas equivaleria a praticar a eutanásia sóbre 
um individuo sofrendo de urticária. O Sr. Carone 
toi destituído, Não pelos sem: crimes contra as 
arvores. Para ses 0 pelotão de fuzilamento seria 
pouca, 


U atual preleito de Belo Horizonte. Sr. Sou- 
“a Lima. segue o caminho dos bárbaros, Continua 
a destruição das árvores. O pretexto agora é à ne- 
vessidade de abrir esminho para o Irálego, É a 
solução mais simples, para quen ainda tem nu 
alma o complexo da coivara, que trunsformon 
vastas regiões do Brasil em deserto: a árvore é q 
atraso, o inimigo do progresso, E tmlian os últi- 
los pelotões de fics altaneiros sob o machado 
de mua administração insensivel à beleza, 


Destrói-se o encanto. o sortilégio de Belo Ho- 
rizonte aute a impassibilidade de suu população 
atônita, Sera que não aparece quem reaja contra 
êsse crime =em precedentes na história das gran 
des cidades? 


Mário de Andre no seu celelire Noturno 
de Belo Horizonte lalava do “silêncio dlesfolhan- 
do das árvores O silêncio se foi hã muito teui- 
po expulso pelos cuídos do progresso. As últimas 
árvores se vão agora deixando Belo Horizonte 
como um cidade seca árida. triste, desnuda e 
agressiva. espichada nos seus quilômetros de as- 
falto e sufocada nas suas muralhas de cimento 
armado, 


Curto- Circuito 


De repente. o verão ficou sem horário. O 
Govêrno entendeu que não há crise de energia 
no pais e resolvem dispensar, sem consulta aos 
Wsttários — no caso. tóda a população do Brasil 
= “s préstimos de uma medida que fôra adotada 
precisamente em situações de emergência e se ins- 
ttucionalizara. como precaução. para evitar essas 
mesmas siluucões, 


Na verdade, não há no momento uma crise 
energética nos grandes centros do país — Rio e 
São Paulo — únicas à preocupar o Govêrno nesse 
setor de produção. Mas há crise no Paraná. há 
crise em Santa Catarina, há crise em outros Es 
tulos, onde é preciso acordar mais cedo para eco- 
nomizar quilowalis, 


No momento exato em que o Govêrno nos 
teem conta promessa de acionar um mecanico 
de contenção de despesas no contrôle à hheração 
de verbas públicas e gastos supériluos com ma- 
terial e pessonl do funcionalismo: simultânea- 
mente à instituição da Semana da Reforma Admi- 
nistraliva com que se visa a um melhor rendi- 
mento do serviço público. eis que — “de repente. 
não mais que de repente” — q Presidente da Re- 
pública, através de um decreto inesperado, traz- 
nos uma reminiscência daquele estágio de sub- 
desenvolvimento que supúnhamos superado no 
setor da energia. 


“De 0 horário não representasse de fato wma 
grande economia para todos. por que razão seria 
udotado pelos paises mais evolnídos? Iniciando o 
trabalho com uma hora de antecedência. haverá 
sempre u compensação de tebalhar qua hora 
sem o dispêndio de lórea elétrica. aproveitando à 
luz solar, À hora é uma convenção e, como tal, 
nenhuma alteração atinge a sua intesridáde. 

Para agir assim com tanta energia, levando 
4 sugestão ago Presidente, o Ministro deve ter so- 
frido um eurto-cirenito mamentinco, Sua su ges- 
tão, a rigor — no rigor do inverno prolongado 
que o tornou cético quanto à chegada do verão — 
não umina muda. Ninguém entendem o sacrifi- 
elo de um pobre horário que não fazia mal a nin 
guém. Parece que a mania de cassação vai-se tor- 
uando epidêmica pelos arcabaldes do Govêrno. 

Alegou o Ministro Costa Cavaleanti que as 
atuais condições hidrolúsicas do pais são favorã. 
veis “e propiciun a supressão do horário espe- 
cial”. que lhe foi solicitada por “assuciações de 
classe, parlamentares e Câmaras locais.” Parece. 
nos que o horário de verão é um problema téc- 
nico. que diz respeito mais de perto à indústria 
e ao coniércio. Parlamentares e Câmaras locais 
precisam de luz com urgência, é certo, mas não 
elétrica. O Brasil. sejam boas ou mis, as condi. 
ções hidrológicas, precisa economizar, em todos 
os setores. Sobretudo no energético. 


Cassação comeca «a levar 


desânimo às bases do MDB 


Brasilia (Sucursal) — 
Começam à se jazer sej- 
tir no quadro pré-eleito- 
ral em diversos Estados 
os primeiros efeitos du 
umeaca de cassação de 
mundatos parlamentares. 
4 lederança do MDB es- 
tão chegando injornia- 
ções nesse sentido, dan- 
do conta inclusive de que 
candidatos à prefeitos 
nas eleições te 153 de no- 
vembro estão desistindo 
de concorrer porque se 
sentem insegitros e lte- 
merosos de figurar wi- 
ma luta contra o Govêr- 
no, no momento em que 
o Govérno aparece em 
“mais um ensaio de de- 
monstração de fórca”, 
segundo «q expressão de 
um, vice-líder oposicio- 
nista, 

Diante da nova situa- 
ção, os representantes do 
DB que q partir desta 
semana desceram para os 
seus Estados terão que 
exercer mais um papel 
de simples sustentação 
do espirito competitivo 
do que própriamente de 
esfórco para ganhar. 

Embora não considere 
que tais efeitos integrus- 
sem O pleno que inspi- 
rou q iniciativa de pro- 
mover a cassação de um) 
mandato parlamentar, 
iniciativa que toda qu 
Oposição encara como 
sendo “a primeira de 
uma série". o Deputado 
Múrio Covas afirma que 
já contava com isto, Por 
isto, diz ele, não lhe tra- 
em surprêsa as noticias 
transmitidas de cidades 
paulistas onde o MDB, 
depois de tudo, se vit na 
contingência de dispu- 
tar apenas us cadeiras 
tie vereadores. 

Quadro idêntico está 
se esbocando em Santa 
Ceturina e no Amazonas, 
para onde viajaram os 
vice-lideres Parto Maca- 
rini e Beynardo Cabral, 
na Paraíla, once hd al- 


guns dias já se encontra 
o Sr. Humberto Lucent 
e em quise tados os Es- 
tados onde haverá elei- 
cÕês municipais no pro- 
MÍNO mes. Viu-se assim 
q Partido oposicionista 
colocado repentinamente 
num querra de duas 
frentes, devendo estar 
presente do mesmo tenl- 
Do no Congresso, para 
defender o institutô da 
inviolabilidade. do man- 
duto, e nas bases eleito- 


ruis, para defender as 
condicões minimas de 
sua sobrevivência como 


Partido, 
Meio-têrmo 


No que lhe toca, como 
agir e o que dizer, q li. 
derunça do MDB va Cú- 
mura enfrenta uma si- 
tuação curiosa. O Sr. Mti- 
rio Covas está sendo sul. 
metido ag mais duro tey- 
te de habilidade de suo 
carreira de líder, pois «o 
expressar o pensamento 
da bancada não pode fu- 
ler muito buixo para não 
demonstrar que tem mêé- 
do, nem neuito alto para 
não parecer arrogante e 
provocutiro 

Nesta linha de meio- 
termo, o que os oposicia- 
nistus sustentam e pro- 
curardo demonstrar e 
que jamais qualquer par- 
lamentar criticou as For- 
cas Armadas sem as de- 
vidas ressalvas. Mesmo os 
discursos incriminados 
do Sr. Márcio Moreira 
Alves — observa q lider 
do MDB — foram de cri- 
tica às “minorias milita- 
res”, deixando portanto 
implícito que as «citsa- 
coes néle inseridas não 
se dirigiam à instituição 
em seu todo, 

De resto, observana-se 
ontem na vencada que 
as autoridades militares 
não tiveram pera com as 
oposições a conduta que 


amar 
marta. 


O Depútudo Hermeto 
Alves relembrava que 
inúmeros pedidos de res- 
ponsabilização foram, fes 
tos pela Oposicio diveto- 
mente aos chefes do 
Exército, e todos cuiram 
no vazio. O Senador Os- 
car Passos, conio presi- 
dente do MDB, dirigiu-se 
uo General Liva Tovares 
denunciando fatos “alte- 
mente desprimotosos 
tradição do Ewireito” h- 
gados «o tratamento dis 
pensado q presos em Jul: 
do Pora. O Ministro nem 
sequer responde 


eoperam da Ca- 


“Vieram depois 
acentua — os casos dos 
irmãos Diante do PARA 
SAR e de Universidade 
de Brasilia; todos farta- 
mente documentados. O 
General Moniz de Arq 
gão disse em ariigo de 
jornal que seo Congresso 
votasse q unistia aos es- 
tudantes, cairia em regi- 
me de quarentena. Nada 
disto teve fórca para mo- 
ver os chefes militares, 
que agora pretendem pit- 
nir um deputado porque 
criticom os que destus- 
trem q! trudicões das 
Foórcas Armadas” 


Resistência 


O urqumento cenérol 
da defesa do Deputado 
Mcrcio Moreira Alves. 
afora o da inviolabilidade 
do mandato, será o de 
que “êle se limitou à um 
incitamento à resistência 
civil, na mesma linha de 
pacifistas como o Meta- 
tma Gandhi e Luther 
King, sem munça ter chs- 
gado « pregar q subreç- 
são armada ow o assulto 
a quarteis” 

E nesta linha que o 
MDB se prepara para 
enfrentar a luta, se hou 
ver luta, 


À direita católica 


Fala-se muito hoje so- 
bre “a infiltração comu 
nista na Tereja.” Há pou- 
co assistimos mesmo go 
triste especiculo de vir a 
publico um arcebispo de- 
nunciando outro arcebis- 
po por ter, como secreta- 
rio da CNBB (Conferên- 
cia Nacional dos Bispos 
do Brasil), imprimido a 
esta um “colorido esquer- 
dizante” (JB 16/38/68, 
página 14), 

Se denunciar a mise- 
ria, à injustiça, o anal- 
tabetismo, a cloenca, a 
mortalidade infantil, o 
desemprégo, o feudalismo 
latifundiário de que são 
vítimas as nossas classes 
populares, tanto nos 
campos como nas cida- 
des, é sinal de esquerdis- 
mo então realmente o 
padre Hélder, que é na- 
turalmente o grande ar- 
cebispo visado por essa 
denúncia, merece êsse 
qualificativo, como o me- 
recemos todos nós que 
protestamos contra êsse 
estado ce coisas, 

Acontece, porém, que 
esses ataques ao Arcebis- 
po de Recife, que e hoje, 
no plano internacional, à 
erande voz do mundo 
subdesenvolvido, provem 
de uma moléstia muito 
mais grave do que essa 
aprevoada infiltração cu- 
munista: a infiltração cil- 
reitista. Ou antes, a reu- 
vão dos que se habitua- 
ram a colocar a Igreja à 
direita e confundem es- 
querdismo com comutis- 
mo ateit, expressamente 
condenado pela Igreja, 
menos por ser comunista 
que por ser ateu, Já que 
comunismo eristão, no 
sentido de renúncia à 
propriedade privada (coi- 
sa que nem no comunis- 
mo político existe) esta 
em vigor desde o colégio 
cos apóstolos até as co- 
munidades religiosas de 
nossos dias. 


Pristão de Athayde 


À reacão direitista não 
é de hoje, embora tkti- 
mumente se venha mani- 
lestando de modo cada 
vez mais agressivo, Foi 
em 1997 e no Chile que 
senti, de perto, o péso da 
diveitismo católico ali do- 
minante é o início de uma 
reação antidireitista, que 
pode ser qualificada de 
esquerdista, se não come- 
termos o primarismo de 
confundir socialismo com 
comunismo ou esquerdis- 
mo com ambos. Dar o 
sentido exato a cada pa- 
lavra é a condição preli- 
minar de qualquer enten- 
dimento honesto entre os 
homens, Se fui sempre 
inimigo da polêmica é 
que a característica ha- 
bitual dos polemistas, da 
direita, da esquerda ou 
do centro, é a de empre- 
garem as palavras no 
sentido que lhes convém, 
arbitrário e aproximado, 
como êsse de confundir 
socialismo com comunis- 
mo e ambos com esquer- 
dismo, É preciso desde 
logo reconhecer que não 
há têrmos mais ambisuos 
e polivalentes que êsses 
de esquerda e direita, 
abrigando realidades 
muito variadas e por vê- 
zes até antagônicas, pois 
sabemos que os piores 
ódios são aquêles que 
nascem entre irmãos. Por 
isso mesmo é que tenho 
uma aleroia visceral pe- 
la polémica, E por essas 
simplificações, tão caras 
ao nosso amor pelo mais 
oit menos. Temos de par- 
tir, portanto, da certeza 
de que palavras como di- 
reitismo e esquerdismo 
abrangem modalidades 
muito diversas, que vão 
desde distinções perieita- 
mente legítimas, como a 
existência na Igreja de 
uma vertente consetva- 
dora e uma vertente Te- 
novadora — ate às anti- 
teses mais disparatadas 


entre si como O nazismo 
à direta e o maoismo à 
esquerda. Por mais que, 
por vêzes, os extremos se 
toquem, 

Mas o que eu queria 
contar, do Chile de 1997, 
e que o grupo dos que 
iriam formar a Falange, 
nucleo do futuro Partido 
Democrata Cristiano, que 
nos deu a grande figura 
de Eduardo Frei, se diri- 
giu então ao Cardeal Pa- 
celli, Secretário de Esta- 
do de Pio XI, perguntan- 
do-lhe se “um católico 
podia não pertencer ao 
Partido Conservador.” A 
resposta não tardou a vir, 
no sentido que era de es- 
perar: um católico po- 
dia pertencer a qualquer 
partido que não fósse ex- 
pressamente anticatóli- 
co ou contivesse em seu 
programa teses contrá- 
rias as doutrinas da 
leveja. 

Pois bem, essa respos- 
ta oficial] não obteve li- 
cença eclesiástica local 
de ser divulgada (sic), 
porque, até então, todo 
católico chileno tinha de 
pertencer ao Partido Con- 
servador ou pelo menos 
de néle votar em cons- 
ciência, A carta do Car- 
deal Pacelli corria então 
clandestinamente, em 
Santiago, mimeografada 
pelos membros de um 
grupo que se chamava 
ce Las Catacumbas de 
Santiago e iriam mais 
tarde organizar a Falan- 
ge e atinal a democracia 
crista, 

Tal o péso do precon- 
ceito direitista na tradi- 
cão católica latino-ame- 
ricana. Como entre nós 
os que consideravam “al- 
tar e trono” valóres in- 
dissociaveis. Não sei se 
apenas no início da Re- 
pública... Esse conceito 
parecia morto, Hoje, es- 
ta de nóvo ressuscitando. 











) 
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— É o IBOPE querendo saber o programa a que estamos assistins 


do!... Confesso? 


(chargo do LAN) 





Ministérios se descentralizam 


“com a reforma administrativa 


A delegação de competência no serviço 
público federal — determinada pela reforma 
administrativa — começa a produzir efeitos 
em vírios Ministérios, segundo revelaram on- 
tem seus titulares nas palestras que fizeram 
dentro de Semana da Reforma Administrativa, 

A Semana levou go Museu de Arte Moder- 

“na os Ministros Magalhães Pinto, Mário An- 
dreazra, Albuquerque Lima, Augusto Radema- 
ker, José Fernandes Luna (interino), o secre- 
tário-geral do Ministério da Educação, Sr, Edi- 
son Franco, e « representante do Ministério da 
Fazenda, Sra. Marli Ferreira Pinto, 


Treinamento 


Seis especialistas em treinamento de pes- 
soa] ressaltaram os beneficios da reforma ad- 
mínistrativa no treinamento de pessoal do scr- 
viço público, “atendendo nos propósitos de de- 
senvolvimento nos quais se propós o Govêrno: 

Os oradores forum cs Srs, Nel Robinson 
Suassuna, do Ministério do Planejamento, Pa- 
cífico do Espírito Santo, José Sebastião Car- 
neiro, Geraldo La Rocque, Fernando Bessa de 
Almeida e Valdir Santos. Sóbre o problema, de 
enquadramento e readaptação, éste último dis- 
se que “um dos grandes erros das administra- 
ções passadas foi « criação de cargos não prê- 
viamente fixados e sem qualquer formação 
profissional correspondente para seus ocupan- 

Ss, 
o O Sr. Valdir Santos debateu com fun- 
clonários « interpretação ds algumas leis só- 
bre enquadramento e readaptação, entre as 
quais 2 que estabelece o enquadramento provi- 
sório, “que não germ direito adauivido,* 


Programa 


Hoje será o quarto dia da Semana da Re- 
“ forma Administrativa, com o seguinte progra- 
ma: 
9 horas — palestra do Ministro das Minas 
e Energia, seguida de debates; 11 horas — 
palestra do Ministro da Agricultura, também 
seguida de debates; 14 horas — encontro com 
governadores. 


Os seminários começarão às 9 horas e pros- 
seguirão debatendo » reforma da administração 
de pessoal, o treinamento para a reforma, ad- 
ministrativa e orçamento e administração fi- 
nanceira, 


Interior 


O General Albuquerqua Lima afirmou em 
sua palestra quê e descentralização tem sido 
um dos fatôres mais positivos no êxito da ação 
do Ministério do Interior, As egências regio- 
mais de desenvolvimento (Sudene, Sudam, Su- 
desul é Sudeco) coordanam a ação setorial do 
Ministério, com total delegação de competên- 
cia, 

, — Esta coordenação eliminou atividades 
paralelas e a utilização máxima dos recursos 
jumanos, permitindo a aplicação racional dos 
recursos financeiros. Os resultados foram es- 
petaculares e os frutos estão aí para todos ve- 
rem, como é o caso da irrigação e da elaboração 
do IV Plano Diretor da Sudene — afirmou o 
“Ministro, 

O General Albuquerque Lima citou a se- 
guir estudos para à oriação de uma superin- 
tendência abrangendo Guanabara, Mimas Ge- 

“vais, Bão Paulo, Espirito Santo e Rio Ge Ja- 
meiro, ixliamtanio que os técnicos ainda não 
têm um vumo defimtivo, a favor ou contra a 
entidade, 


Exterior 


O Chanceler Magalhães Pinto dizse que a 

| reforma saministrativa no Iamaraii tem mui- 

tas peculiaridades, porque o órgio exerce Tun- 

ções estritamente políticas e é já descentrali- 

ado em vasta réde de mizsões diplomáticas e 

repartições consulares espalhadas pelo mundo 
todo. 

— Os problemas do Itammuii tém outro 
tipo de magnitude, comparados com o con- 
junto da administração federal, Em nosso caso, 
não há que cogitnr Ge gigantiamo, de despreparo 
de pessoal ou de custo operacional elevado. O 
Ministério das Relações Exteriores, em têrmos 
de despesa global, não consome 1% do orça- 

«mento da União. 

Partindo daí, revelou o Chanceler, o Mi- 
nistério des Relações Exteriores empenha-se 
em simplificar a rotina, aperfeiçoar a comunt- 

da, cação intema e rovisar as normas relativas à 
“ | movimentação da pessonl diplomático. 

e) O Sr. Magalhães Pinto citou várias provi- 
À - dências para dinamizar o Itamarati na defesa 
HW | do interêsse nacional, no plano externo, através 
| de melhor atuação política, incremento cas 
«vendas no exterior e captação de cooperação 
científica e temológica, 


| Transportes 


O Ministro Mário Andreazza expediu no 
; ano passado 335 atos delegando competência 
| no Ministério dos Transportes, promovendo a 
2 || desburocratização de 541 mil documentos que 
deixaram de Ir Aquele órgão. “A descentrali- 
vação e a delegação de competência são dois 
fatóres importantes da reforma administrati- 
. - VR no setor de transportes”, acrescentou o Mi- 
io nistro, 
“8 A criação da Secretaria-Geral a da Tuspe- 
- - toria-Geral de Finanças segulu-se & divisão do 
É Ministério em sete órgãos de administração 
sy -dlreta e 16 de indireta, absorvendo atribuições 


antes diversificadas, inclusive as do Conselho 
as Nacional de Transportes. 


-—00 0000 


Os resultados foram os seguintes: a Secte- 
taria-Geral a o Departamento de Adinixistra- 
ção despacham apenas 600 processos mensais, 
em média; o Lóide, a Costeira e o Serviço de 
Navegação da Bacia do Prata decidem sóbre 
seu pessoal, nfastando do Ministério cêrca de 
mil processos, de abril & outro do ano passado; 
na Comissão de Marinha Mercante, o presi- 
dente deixou da despachar mais de 1 500 pro- 
cessos em seis meses; fnto idêntico ocorreu no 
Departamento Nacionnl de Portos e Vias Na- 
vegáveis (o diretor deixou de despachar .... 
4 500 processos); na Administração do Póôrto, 
frês mil processos foram solucionados por es- 
calões secundários; no Departamento Nacional 
de Estradas de Ferro houve 61 delegações de 
poiéres, evitando que 600 processos subissem à 
consideração do diretor-geral. 


Educação 


O Secretário-Geral do Ministério da Edu- 
cação, Sr, Edison Franco, afirmou que à gran- 
de tarefa daquele órgão é a assistência técnica 
e financeira nos sistemas de ensino, Como ela 
é suplotiva, cabe ao Ministério atuar com maior 
ênfase onde o desenvolvimento regional é me- 
nor. 

— Nessas áreas geográficas, a presença do 
MEC tinha reflexos de descoordenação, deven- 
do então ajustar-se aos princípios gerais do 
Decreto n.º 200 e, portanto, ganhar em arti- 
culação e integração para atingir a produtivi- 
dade necessária — acrescentou o Sr. Edison 
Franco, 

O Ministério oriou Coordenações Estaduais, 
que acompanham os programas daquele órgão 
e dão a visão local indispensável para a diver- 
sificação dos sistemas de educação. Elas come- 
cam a produxi efeitos: no programa da Colted 
(nssisténcia ao estudante por melo do livro es- 
colar), foram obtidas oito mil respostas a nove 
mil questionários distribuídos no país, 


Indústria e Comércio 


Vários órgãos ligados ao Ministério da Indú-s 
trla e do Comércio tiveram suas estruturas mo- 
dlficadas, entre êles, o IBC o Iustituto do Açú- 
car e do Álcool, o Instituto de Resseguros do 
Brasil, o Conselho Nacional de Borracha, à 
Comissão Executiva do Sal, a Emprêsa Brasllei- 
ra de Turismo (Embratur) e a Superintendência 
de Seguros Privados, 


Falando ontem no Museu de Arte Moderna, 
o Ministro interino José Fernandes de Luna 
afirmou que a reforma administrativa no IBC 
descentralizou os órgãos sediados nas capitais 
dos Estudos, que serão transferidos para o inte- 
rior, pare atenderem melhor à lavoura e à co- 
mercialização do café, No Instituto de Resse- 
guros, a reforma provocou a delegação de com- 
petência e cursos de aperfeiçoamento, tal como 
no Instituto do Açúcar e do Alcool e outros ór- 
gãos subordinados no MIC. 


Marinha 


As providências no Ministério da Marinha, | 


em decorrência do Decreto-Lei 200, aliviaram a 
sobrecarga do Ministro, segundo revelou o Al- 
mirante Augusto Rademaker. 


A reforma administrativa prosseguirá den- 
tro dos seguintes princípios: coordenação em 
todos os níveis de administração; descentrali- 
zação da administração naval, sem prejuízo da 
unidade de comando; delegação de competên- 
ciz; contrôle em todos os órgãos para verificar 
a execução dos programas e observância de noi. 
mas; redução de custos, com o rendimento mú- 
ximo dos gastos necessários, N 

Assessorando o Ministro, o capitão Telmo 
Reifschneicder expôs a reforma administrativa 
na Marinha de Guerra e disse que “a partici- 
pação dos gestos militares no Orçamento da 
União vem declinando sistematicamente,” 

— Apesar disso, não decresceram as res- 
ponsabilidades da Marinha no cumprimento da 
missão de assegurar a ordem interna e a so- 


berania nacional, Só a maximização dos resul | 


tados obtidos, com a aplicação dos recursos re- 
cobidos, poderiam garantir a eficiência da Ma- 


rinha como fórça armada — acrescontou o 
oficial, 


Fazenda 


O Cantro de Treinamento do Ministério da 
Fazenda (Cetremfta) tem procurado valorizar o 
Iuncionalismo daquele órgão, através de cursos 
locais e no exterior, e realiza um intercâmbio 
de técnicas com outros órgãos e entidades, hs- 
sinando convênios e promovendo seminários de 
atualização fiscal, 

A reforma administrativa no Ministério da 
Fazenda foi explicada pela coordenadora-geral 
do Cetremfa, Sra, Marli Ferreira Pinto, que 
historiou a atuação do Centro desde a criação, 
em abril do ano passado, 

à Sra. Marli Ferreira Pinto citou a aplica- 
ção de mais de três mil testes aos funcio. 
núrios, o treinamento de mais de três mil ser- 
Vidores (80 no exterior), a assinatura de con- 
vênios para aperfeiçoamento, a realização ds 
pesquisas pedagógicas, a promoção do estúgio 
para universitários e publicação de manuais 
para treinamento. 


Tribunal aprova 
contas de 1967 do 
Chefe do Govérno 


Brasilia (Sucursal) — O Tribunal de Con- 
tas da União, em sessão especial realizada on- 
tem, sob a presidência do Ministro Wagner Es- 
telita Campos, decidiu que as contas do Presi- 
dente da República, relativas ao exercício de 
1967, estão em condições de receber a aprova- 
ção do Congresso, 

O relatório aprovado conclui que “embora, 
haja inúmeras áreas em que se observa o em- 
penho das autoridades governamentais para 
normalizar suas atividades, outras há em que 
o estado da administração financeiro-orcamen- 
tária da União pode ser qualificado como indis- 
ciplinado e caótico.” 


Denominação imprópria 


O relator, Ministro Vitor Amaral Freire, insurgiu-se 
contra a imprópria denominação constitucional de “Con- 
tas do Presidente da República”, uma vez que abrangem 
atos de índole financeira q orçamentária de agentes admi- 
nistrativos dos três podéres da União, 

Afirmou que o Orçamento, de Infclo, previa um defleit 
de duzentos e sessenta milhões de cruzeiros novos, mas as 
altorações, decorrentes da abertura de créditos adicionais, 
importaram crê aumento dessa previsão para um bilhão e 
novecentos milhões de cruzeiros novos, 


— Apesar de n arrecadação dos impostos — continua o 
relator — ter sido inferior à previsão em um bilhão e du- 
sentos milhões de cruzeiros novos, mesmo assim a estima- 
tiva da receita foi superada em setecentos milhões de cru- 
Heiros novos, Para tal, afirma, concorreu o aumento verti- 
cal das operações de crédito. 

A arrecadação do Imposto de renda de pessoas fisicas 
excedeu o dóbro do estimado, O volume arrecadado impor- 
tou em 40% menos, atribuindo a Inspetoria de Finanças do 
Ministério da Fazenda, ao fato, os incentivos Tiscats. En- 
tretanto, comprovantes a êsse respeito, fornecidos parcial- 
monte, não confirmam a relerida afirmação, 


Sete deram mais 


Em seguida, o relatório menciona que 94% da receita 
tributária foi arrecadada em apenas sete Estados, Os da 
Guanabara e São Paulo concorreram com TOS, e só São 
Paulo, com 51,5%. Por área geoeconômica, as regiões sul 
e leste também contribuiram com 94%, sendo 61,5% da 
Primeira, e 32,5%, da segunda, 


O relatório estabelece q comparação entre o aumento 
percentual da recelta federal, a partir de 1960, em térmos 
absolutos e os vrlóres corrigidos, com base nos índices de 
custo da vida, Na primetra, hipótese, verifica-se que o cres- 
cimento de um ano sôbre o anterior foi constante, até al- 
cançar o climax, em 1964, com 111%, caindo êsse aumento 
nos anos de 65, 66 e 67, respectivamente, para 79%, 67 a 
23%. Entretanto, os mesmas Indices percentunis, com való- 
res corrigidos, oferecem panorama bem diverso — os au- 
mentos foram “sucessivos, até 1966, para, em 1967, inver- 
ter-se & situação e, em vez de aumento, revelarem um de- 
créscimo de quase 2%. Isso resulta do tato de w carga tri- 


butária, cm térmos corrigidos, tor sido, em 1967, inferior à 
de 1966. 


O deficit 


Quanto à defesa, com o congelamento de gastos, decoir- 
rente da reserva orçamentária e da não utilização dos crê- 
últos concedidos, situou-se ela pouco acima de oito bilhões 
da cruzeiros novos, permitindo reduzir-se o deficit oIça- 
mentário a cêrca de oitocentos milhões de cruzeiros novos. 
Não obstante, como nessa parcela incluem-se gastos regu= 
Inrizados no exercício, mas realizados em enos anteriores, 
na verdade, o delicit orçamentário aproximou-se de quatro- 
centos e cinqliente milhões de cruzeiros novos. Como toda- 
via, ainda -em 1967, realizaram-ss gastos extra-orçamento, 
num total de 1 100 milhões de cruzeiros novos, o deficit real 
alcançou a cifra de 1 550 milhões de cruzeiros novos, oil 
seja, 150 milhões ds cruzeiros novos a menos do que o 
apurado em 1968, O fato, ruspivloso, decorreu das novas 
medidas disciplinares contidas na Constituição e na refor- 
ma administrativa, o que resultou, já em 1967, em substan- 
cial diminuição das despesas extra-orçamento, 


Esclarece o relatório que o detlcit foi praticamente fi- 
nancindo com a inscrição de despesa na conta de “restos à 
Pagar”, ou seja, transferindo-se os pagamentos de encar- 
gos do Orçamento de 1967, para saldá-los com receltas cia 
outro exercicio, prática já costumeira na administração fe- 
doral, A inconveniência desse procedimento, embora en- 
quistado na administração e herdado do periodo Inflacio- 
nírio mais agudo, quando os deficits incontrolasos repre- 
sentam grave indisciplina orçamentária, sugere o relator, 
com ênfase, » necessidade de as autoridades fazendárias, 
a curto prazo, eliminarem essa sititação grave e que im- 
Dede se implante a rígida disciplina nos gastos públicos 
inscrita na Constituição. 


Descritério 


No exame do estado da administração financeira, o 
reintório mostra o descriténio nas inclusões dos impostos 
federais nos orçamentos da União e das autarquias e as 
deficiências da contabilidade da receita, o que impede co- 
nhecer-se, com segurança, a arrecadação da determinados 
tributos, 

No tocante À carga fiscal federal, isto é, o conjunto da 
receita tributária que figura na Lei de Meios e nos orça- 
mentos das autarquias, situou-se ela em quase 6 bilhões de 
cruzeiros novos, com um numento de 350 milhões de cru- 
reiros novos, de 1967 sóbre 1966, ou seja, de apenas Gsi. 
A êsse propósito — afirma o relator — se forem levados 
em conta o aumento do custo de vida, que, em 1987, atin- 
glu o nível de 25%, verifica-se que o aumento percentual 
das arrecadações dos impostos federais fol muito inferior 
a essa taxa, Acrescenta o relator que foram redistribuidos 
nos Estados e municípios pouco mais de 1 bilhão de cru- 
zeiros novos, ou seja, 175 da arrecadação dos Impostos 
lederais. 

Para uma população de 80 milhões — diz o Ministro 
Vitor Amaral Freire — q arrecadação dos impostos fede- 
rais correspondeu a 74 cruzeiros novos por habitante, em 
média, com um aumento, em 1967, de 4 cruzeiros novos. 


Situação dos fundos 


O relatório também aborda a situação irregularissima 
dos “fundos especinis", detendo sua atenção para o fun- 
do nacional agropecuário do Ministério da Agricultura, & 
insiste na necessidade de prontas providências dos Minis- 
tórios do Planejamento e da Fazenda para impor discipli- 
na orçamentária e financeira nessa área. 

E destacado o funcionamento dos fundos de partici- 
pação dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios, 
pelos quais foram redistribuídos percentuais do impósto de 
ronda e de produtos industrializados correspondentes n qua- 
se 600 milhões de cruzeiros novos, quantia muito superior 
ao deficit orçamentário do exercício. Como vem sendo ob- 
servado que multas municipalidades estão aplicando êsses 
recursos, que tanto ônus trazem à União, em despesas sun. 
tuúrias, entende o ministro-relator que se torna necessi- 
xo, e com urgência, rever a disciplina legal atual, para 


impedir êsses esbanjamentos de tão volumosos recursos fe- 
derais. 


A situação das autarquias, emprésas e fundações pú- 
blicas, sociedades de economia mista e “fundos especiais" 
é posta em relévo pelo reintor, que as cognomina do “ga- 
láxia administrativa”, exigindo providências para a nor- 
malização financeira e orçamentária dessas entidades. 


Contabilidade 


Encarece o relntório « necessidade de o Govêrno apres- 
sar, com caráter prioritúrio, a implantação do nóvo sistema 
de ndministração financeira, previsto na reforma adminis- 
trativa, modernizando a contabilidade, instalando e dis- 
ciplinando o funcionamento dos órgãos de auditoria e apa- 
relhando convenientemente as Inspetorias de Tinanças re- 
cém-criadas, Deve ser instalado em definitivo — prossegue 
o relator — o contróle interno, administrativo, financeiro 


e orçamentiúrio, previsto na Constituição e no Decreto-Lei 
nº 200, 


A contabilidade pública merece críticas severas no re- 
Jatório. O Ministro Vitor Anaral Freire encarece a nects- 
sidade de reformular seu funcionamento 8 estrutura e mo- 


dificar rotinas, pars evitar as dúvidas apontadas quen- 
to à voracidade dos lançamentos, 
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Recepção militar, saúda o nôvo 


avião que Costa e Silva usará 


Brisilia (Sucursal) — Recepcionado com 
uma cerimônia milttar, chegou ontem a Brasi- 
la o avião BAC-1-11 que deverá servir à Pro- 
sidência da República. 

Enquanto o hino Deus Salve à Anirica era 
tocado pela banda da Base Acúrea de Brasília, 
onde o avião aLerrissou, desceram a tripulação, 
cinco passageiros pertencentes à Brliish Aircraii 
Corporation e um técnico da Rolls Royce, fa- 
bricante do motor do avião. 


COMITIVA 


A tripulução é composta pelo tenente- 
coronel Ceraô Barbosa, mnjor Frota, major 
Gandra, capitão Trompowsky, capitão Esler, su= 
boficial Mourão e sargento Agostinho, Os pas- 
sageiros inglêses deverão permanecer no Brasil 
durante um aro, 


Foram zecepalonudos pelo coronel Clóvis 
Pavan, comandante da Base Aérea do Brasflla, 
coronel Onofre Ramos, subchaeto da Aeronáu- 
tica junto no Gabinete Militar da Presidência 
e pelo coronel Rubens Arruda, subchele do 
gabinete do Ministro da Aeronáutica. Estavam 
presentes lLambém o encarregado da Embaixada 
britânica em Brasilia, Sr. A, Sheridan, a o co- 
ronel Winstanciy, adido militar da Embaixado. 


CARACTERISTICAS 


O avião BAC-l-l1, que mwcbeu o mnúinero 
211, faz uma média de 800 quilômetros nox 
hora, variável com e altitude. Com capacidada 
para 24 passageiros e cinco tripulantes, o avião 
possui um quarto com banheiro e uma sais 
com sofês e mesa, 


Daveró substituir o Viscount que etualmea- 
to serva ao Presidente Costa e Silva, 


Peracchi reclama do Govêrno 
medidas contra o terrorismo 


Pórto Alegre (Sucursal) — O Governador 
Peracchi Barcelos declara-se chocado e ao mes- 
mo tempo alarmado com a intensificação dos 
atos terroristas, e acha que o Govêrmno fede- 
ral “deve tomar medidas enérgicas e urgentes.” 

O governador gaúcho fêz a declaração em 
entrevistn coletiva que convocou na manhã de 
ontem para “prestar contas de suas gestões 
junto ao Govêrno federal”, e à qual chegou 
com meia hora de atraso, 


FORÇA DE EXPRESSÃO 


Depois de condenar com vesmência os atos 
terroristas, “que anteriormente apenas conhe- 
cinmos através da ação de anarquistas espa- 
nhóis”", o Sr. Peracchi Barcelos concluiu que 
“êsta não é nosso tipo de luta,” 

Reprovou ainda as manifestações estudan- 
tis, “agora tão desacreditadas de seus objeti- 
vos iniciais que nada têm do estudantil." Ape- 
sar da atribuir à atual intranquilidade a “in- 


terêsse em criar ambiente de temor que afu- 
gente o cleitor das urnas”, o Sr. Perncchi Bar- 
celos entende que “crise é fórça de expressão, 
porque ela não chega a abalar o regimes nem 
o Govérmo.” 


SUBLEGENDAS 


Manifestou-se o governador, mais adiante, 
contra a extensão do instituto da sublegenda so 
pleito para o Senado, em 197,0, “Já acho absir= 
da a sublegenda para o Govêrno, Ela é a ne= 
Eução da unidade partidária”, afirmou. 


Informou, por fim, que só cogitará dos no- 
mes para Prefeito de Pório Alegre e dos 21 
municípios declarados de interêsse da seguran- 
ça nacional, após o pleito municipal de 15 ds 
novembro. No caso de a Assembléia, onde o 
MDB é majoritário, rejeitar sua Indicação à 
prefeitura desta capital, poderá buscar ums 
solução no plano federal, “porque a capital 
gaúcha não pode ficar som prefeito.” 


Krieger defende o Presidente 


Brasiliu (Sucursal) — O Senador Daniel 
Krleger, respondendo a nóvo ciscurso do Sr. 
Mário Martins, disse que “o julgamento da his- 
tória será indiscutivoalmente favorável ao Ma- 
rechal Costr e Silva”, empenhado exclusiva- 
mente na manutenção da Constituição e da Lei, 

Em seu discurso, o Senador Múrio Martins, 
salientando a necessidade de o Presidente aban- 
donar a atitude passiva que estaria adotando 
ante a proliferação dos atentados, observou que 
éle, a manter a “posição contemplativa”, terá 
penoso julgamento da história, 


“DIAS NEGROS” 


Falando sóbre a última bomba explodida na 
Guanabara, o Sr, Mário Martins observou que, 
“se não houver, realmente, da parte do Govor- 
no, autoridade para se opor a interêsses subal- 
ternos”, bem como “a vontnde de ser Presi- 
dente de todos os brasileiros, e não apenas da 
uma facção ou grupo”, nenhuma dúvida “pode- 
remos ter, desgraçadamente, de que dias mais 
negros, como jamais forpmm vividos, advirão a 
esto pais.” 


Répide, mas incisiva, foi n resposta do If. 
der do Govêrno, “Atentados existem e todos 03 
deploramos e condenamos. Tanto o praticado 
contra uma livraria no Rio como o praticado 
contra um capitão americana, que fol chacinado 
cm São Paulo.” Afirmou que o Presidente de 
República não tem responsabilidade alguma pur 
tais fatos, “Não pode o Govêrno impedir fatos 
désses, mas não é inerme, pols está cônscio de 
suas responsabilidades e disposto a cumprir seus 
compromissos com o povo.” 


RELAÇÃO DOS PUNIDOS 


O Senador rejeitou ontem projeto de auto- 
ria do Senador Antônio Balbino qua determina - 
va a publicação da relação nominal dos puni- 
dos com base nos Atos Institucionais, com os 
motivos, mesmo que da forma sumária, des pu- 


nições, > 
O projeto foi derroiado por determinação 


da liderança da Arena. O Senador Daniel 
Krieger disse que os atos a que aluda foram 
praticados pela Revolução e, contórme deter- 
mina a Constituição, não podem ser objeto de 
apreciação pelo Judiciário e, portanto, muito 
menos pelo Legisintivo. 


Radicalismo preocupa militares 


Alilitaras identificados com os órgãos de se» 
gurança do Govérno, que nos últimos dias 
têm intensificado seu trabalho de análise da 
situação nacional, não escondem sua perocupa- 
ção em facs de um encadeamento de fatos que, 
no seu entender, indicam claramente o climax 
de um processo de subversão. 

O radicalismo — de esquerda e direita — 
é o perigo maior que os órgãos encarregados 
da segurança nacional estão procurando evitar 
a todo o custo, “nem que seja com o empré- 
go da fórça, sob pena de a nação ver-se en- 
golfada numa situação imprevisível, pelo fa- 
tal envolvimento de camadas sociais, comple- 
tamento alheias à questão, 


CONFRONTO 


Não têm dúvidas os miiliares de que dois 
poderosos grupos radicais, de esquerdas e de di- 


relta, se digladiam no momento, querendo for- 
car uma situação ds fato, que os coloque — a 
um ou a outro — na vanguarda de um grands 
movimento tendente a impor suas idéias tota- 
Htárias, 

As investigações determinadas pelo Presi- 
dente da República sóbra as atividades do 
MAC, CCC, TFP e outras sigilos do movimento 
radical de direita, segundo adiantaram funcio- 
nários dos órgãos de informações, indicam s 
existência de um comando único, dirigido do 
exterior, como também ocorra com o movimen- 
to radical de esquerda, 

Encontram os agentes do Governo uma cor= 
relação nos atos praticados pelos dois grupos, 
que usam comandos de vanguarda, uns 8 ou= 
tros no estilo da moderna guerra rovolucio- 
nária urbana, dificultando sobremaneira a ação 
repressiva e obrigando as autoridades a inten- 
alfticarem os estudos sôbre &sses problemas. 
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Viagem sideral chega à ultima fase 


Centro Espuciul de Houston e Cabo Kennedy (UPI-AFP- 
JB) — A Apolo-7, voando n mais de 27 mil quilômetros por 
bora, atinglu ontem, às 10h 8 m (hora de Brasília), a metade 
da trajetória da viagem de 11 dias, tendo cumprido 190 noras 
e 5 minutos de tempo calculado para q missão. 

Pela quarta ves, Schiria disparou o motor ce 321 mil libros 
de imuulsão que, em vôo próximo, conduzirá três noste-ame- 
ricano à Lua. O acionamento, que durou meio segumio, foi 
realizado depois da transmissão cilreta de televisão e demons- 
trou que a potência do motor pode pericitamente assegurar 
ligeira mosiiicação na trajetória da cabina espacial, 

“Se tudo seguir bem como até agora” — declarou um 
tunclonánio — "é quase certo que q Apolo-B a k Lua." Os 
cosmonautas da Apolo-7, Walter Sclhlrra, Don Elscla e Waiier 
Cunningham estão levando n cabo sua missão “extremamen- 
te bem”, apesar dos resfriados. que os lrrilam e q tensão a 
que estão submetidos num vôo tão prolongado. 

Porta-vozes da Agência Especial não admitem ainda que 
o vôo constitui um éxito, pelo menos mútes do seu término, 
Em primeiro lugar, porque existem estudos que vão ser Teitos 
no momento da reentrada da cápsula na aimosiera. Muitos 
dos dadas envindos até agora titem que ser analisados antes 
de qualquer decisão final sóbre a viagem à Lua, 

De acório cum ésses informantes, serão necessárias pelo 
menos duas semanas devols da viagem antes de que ze adote 
qualquer decisão firal sobre o vôo da Apolo-8. O trlo de as- 
tronautas Já completou 60% das provas mais importantes, 
exceto, naruralmente, as referentes à reentrada. 

Em 5 dias no espaço, já realizavam algumas provas há- 
sicas sobre o principal foguete de propulsão, “Também foram 
testadas todos os sistemas de contróle e navegação, além da 
unldade de reirpgeração. 

Na térça-feixa, além da nova traneniesão no vivo de mn 
programa direto do espaço interplanetário, os cosmonnutas 
tumbêm foiozvaiaram q tempestade tronícal Gludjys que sus- 
Elu no mar das Antilhas, na sul de Cuba, 

Os tripulantes da Apoio-7 recorreram ao antigo método 
de xtdio-comunicações no tsumsmiti sinais em Morse, O pro- 
pósiio da expesiência Tol testar o sistema de emergência para 
informar & Terra sóbre alguma grave dificuldade na viagem 
cspacinl, 

Cunningham utilizou o botão de seu microfone pars trays- 
nilitr, com pontos e traços do códico Morse, a seguinte menza- 
gom: “Esta é uma prova de emergência.” A experiência 
tóve êxito. Minutos depois, porta-voz do Centro Espacial «a 
Houston anubciava:; 

“Comunicamo-nos equditivamente, pela televisão, pelo, voz, 
yor rádio e agora, etravés cia clássica manipulação, vom 
Morse.' 





Mais imagem viva 





Os asitonmitas da Anolo-7, sá autorizados para iniciar 
& segunda parte de sua vingem em árhita da Terra, efetuaram 
ontem de manhã sua terceira transmissão televisionada dive- 
mente da cosmonave, à 


No final de sua 76, revolução, quando sobrevoava os Es- 
tados Uuícos, a tripulação explicou nos telespectadores co- 
mo Tuncicnavam seus equipamentos e à maneira de preparar 
seus alimentos no espaço, 

Um dos estronautas mostrou um ento de mutéria plástica 


que continha viveres desidratados, Em estado de ausência da 
fórça da gravidade, o saco parecia Tlutuar no espaço, 

“Aqui fala o capitão," disse o comandante Walter, Sehiry 
Ro começar o “terceiro nto”, uma. vez que Don Bisele mostrou 
novamente o cartaz conhecido com a legenda “Saudações d!- 
retamente co belo são Apolo, que está neima de tuio.” 

“Podem soltar sous cintos de seguvanço”, aiinmou Schir- 
ra, imitanco os pilotos das Jinhns qórcas comerciais, Welter 
Cunningham estava sentado ao sen lado. 

à qualidade das Imagens Lelevislonagos onem foi inte- 
rior &s de segunda e térça-telra últhna, Isto provavelmente 
em conseqliência de uma avaria no centro reiransmiscor de 
Corpus Olwristl, no Texas, A qranemissão se iniziou com três 
minutos de quraso, 





Resfriado continua 








Os médicos do Cenixo Espacial de Houston decidiram 
racionnr ns pílulas cdescongestivas existentes na farmácia Ga 
àpelo-7. A tripulação, segundo as instruções, deverá reservar 
três destas pastilhas no momento em que a cabina regressar 
& aimostera, no dia 29 de outubro. 

Cada um dos três cosmonaútas tera que ingerir um com- 
mrimido descongestivo, para estar nas neehores condições fi- 
situs possíveis, no Instante decisivo da descida, Precisarho 
dispor de tódas as energins no momento de realizar a manio- 
bra necessária que é vital tanto parm os três homens, como 
para o êxito do progroma norte-americano de colocar um 
homem na Luúu. 

Os astronautas Walter Schiria e Don Eisele continuam 
resfriados e Walter Cunningham estã a ponto de contrair q 
ma!. O comandante Sehirra fêz uma observação interessante: 
n talia de gravidade durante p vôo orbital parece Impecir 
que a coriza resultônte do cararro penetre nos pulmões. 

Sehirra, desde que se vestriou sexta-feira passada, pouco 
Gepois do lançamento, tomo seis pililas para desvongostia- 
ner as vins resolvatorias, além de 17 aspirinas. Elsecle tomou 
duas de cada e Cunulugham, um descongestonante, 

Preocupados com a alteração da pressão que possa afetar 
os Ouvidos consestionados quando do revresto à atmosfera 
terrestre, os cosmonautas estão usando as pílulas destonges= 
tionuntos de forma racionada a fim de deixar eiguimas pará 
a viazem de volta, na próxima semana. 

“Ainda tenho uma forte corn e continuo tomando aspI= 
ruas”, disse Solirra, 

“Meu resfrlado é igual ao de Behlrra”, atirou Elsele, 
“De tentvo em tempo fico com os ouvidos tapadas e não 
estou tomando às pilmins na quantidade necessária, porque 
quiro poupá-ius para o censo de precisarmos delas ao entrar 
mos na atmosfora terrestre. No muis, sinto-me bem.” 

Cunningham tnbéim isse sentiv-se bem, salvo ter, às 
vêzes, cs ouvidos tapndos. Do contrôle de terra, pérgunta- 
rum-lhes se liveram indícios de febre, mas todos responderam 
negativamente, Cunningham perguntou: 

“Os. médicos disseram alguma colsa sóbre o uso de anti- 
biovicos como melo preventivo aqui a borda?” 

“Não Ná realmente, necessidade de vocês recorreram 
& antibiótico.” E acrescenta o iniormante do Centro Espacial 
Ge Houston; “Os médicos não acreditam que serviriam para 
curar um resfriado ou ajudar a melhorer.” 














Um vôo no Natal 





Os dirigentes da Administração Nacional de Acronúutica, 
e Espaço, animados com os restltados obtidos até agora pelo 
voo Ga Apolo-7, aceleraram us preparativos para o vão cir- 
cunlunay tripulado previsto para o próximo Natal, 

Train-se da Apolo-8. cuia tripulação já designada — Frank 
Burman, Jim Lovell e Bill Anders — partiré. de Cabo Kensedy 
a 21 de dezembia e chegará a uns 100 quilômetros da Lya, à 
véspera do Natal, 

Entusinsmados pelo éxito dn Apolo-7, o quadro divetor da 
ANAE marcou reunião para este fim de semana. quando dis- 
cutirá o piano do próximo vou, 

Ontem à noite souhe-se em Cabo Kennvdy que, dos três 
ou quatro tinos de viagens possiveis que fara a Apolo-B, uma 
delns consiste em ampliar lgetromente a atual experiência, 
antes da tentacdva luar. 

A equipe Borman-Lovell-Anders está sendo treinada para 
o vDo lunar nos simuladores da Base Espacial de Cabo Ken- 
nedy. 

Durante entrevista, porta-vozes da agência Espacial nor- 
te-aimericana expressaram sum conflança em que os tripulan- 
tes da Apolo-7 descerão sem novidades no oceano Atlântico 
e terminarão perfeitamente um vôo que, por enquanto, ocorre 
normalmente. 


Sedov promete avanço 








O paí dos Sputniks soviêricos, Leonid Sedov, anunciou on- 
tem em Nova Iorque que a URSS intensificará seus estorços 
espaciais para chegar à Lua antes dos norte-americanos. 

“ topecialisia não quis responder direwunente à pergun- 
ta sobre a possibilidade de que a União Sovictica envie uma 
nave cósmica tripulada à Luu, em breve, “Não temos o hú- 
bivo”, atlvmou, “de revelar nossos programas espaciais," E 
acrescentou: “No entanto, posso adiantar que um vúo desta 
natureza apresenta problemas jucontúveis. Estamos trabalian- 
do para resolve-los.” 


Depois de anunciar que “iaverá quiras exeprências se- 


melhantes a do Zond-5". Sedov disse: “Não somente conii- 
nuiremos explorando o espaço com naves sem tripilação co- 
mo pretendemos realizar novos vôos tripulados ao redor da 
Terra,” 

iespondendo à pergunta se os russos enviarão à Lga pri- 
meiro um cão, o cientista pediu: “Tenham paciência e logo 
verão,” Secdov revelon que havia lugar a bordo do Zonc-5 
para cosmenantas mas ressaltou que a finalidade da experiên- 
cla não era esta, 

As decinrações do muis destacado especialista soviético 
em essuntos espaciais, agora que os astronautas norte-ameri- 
canos da Apolo-7 estão sobrevoando a Terra numa experién- 
cla decisiva para a viagem lunar, desmentem que a União 
Soviética tenha abandonado a corrida espacial, 

Pode-se deduzir das palavras de Sedov que os programas 
e os métodos soviéticos são totalmente diversos des adotados 
pelos Estados Unidos. 

Atualmente Leonid Sedov preside em Nova Iorque, a 
delegação soviética no Congresso da Federação Internacional 


Técnicos do Centro Espacial de Houston e Cabo Ken- 
nedy anunciaram ontem que 3 cosmonautas norte-ame- 
ricanos passarão o Natal dêste ano voando em redor da 
Lua, se a segunda parte da experiência da Apolo-7 fôr 
tão boa quanto a primeira, encerrada ontem. Entre- 
tanto, a URSS garantiu que vencerá a corrida. 












de Astronántica. Seus pronunciamentos sôbre a matériz des- 
pertam sempre o maior interésse porque foi precisamente dig 
o autor dos cálcuios que permitiram os lançamentos dos Pi 
melros satélites soviéticos. 

Os peritos analisam sempre, com muito cuidado, as pala» 
vras de Secdov. Em outubro de 1907, durante o Congresso de 
Astronântica realizado em Belgrado, o professor tinha anun- 
cisto «que o primeiro problema para os técnicos soviéticos era 
R recnivida na atmosfera de cima nave desenvolvendo & se- 
gunda velocidade cósmica, / 

Os soviéticos conseguiram pvesoiver o problema na pré- 
vica. em sotenibro passado, com o Zond-b, Segundo cs cúl- 
culos dos espectalisins. as cápsulas que regressarão da Lus 
entrarão na ntmosfera terrestro com a segunda velocidade 
tónica, 

Dosia entrevista de Sedoy pode-se deduzir, claramente, 
que a União Soviética continua empenhada na corrida à Lua 
e que, ôbviamente, está preparando a visgem de uma espre 
conave com homens a bordo. 

Seus planes, segundo tudo indica, parccen: ser, primeiro, 
a reneticão do vôo da Zcnd-3, isto é, uma viagem ao redor 
do Lua sem trpulacão e outro vôo experimenta! em ó-bita 
terrestre com cosmonantas. 

Depois de ultranassadaa essas duas novas etavas, poderá, 
ser realizado um vôo humano soviético para a Lua. De quais 
quer forma, parece evidente que o programa soviético difere, 
em muitos aspectos, do des norte-americanos. 

O acoplamento de satélites da série Cosmos, em órbira 
terrestre, já verificado por duas vêzes, const uma indi- 
coco de que os primeiros cosmonautas soriúticos que via- 
Jarão à Lun, vorrão a bordo de wm autérsico trem de saté- 
lites motrado numa órbita tervestre. 

Os astronautas regrossarão a bordo de uma cópsula es- 
pacial que se pareserá bastante com a Zond-5 que, ha um 
mês, caiu nas úzuns do Índico. 











Crítica russa 











Trud, jocnal' editado pelos sindicatos ecoviêticos: afirmou 
ontem que os Estados Uniios lançaram seus cosmonautas no 
espaço mares de renlizavem aperíeiçoamentos na espaçonave, 

O úrgão, ao publicar o primeiro comentário sóbre o vôo 
da Apolo-7 de imprensa soviética, disse que os dirigentes 
norte-ninericanos colocaram “tôdas as esperanças ne Apolo- 
7 quando imprimiram um sentido altamente competitivo no 
seu prozrama espacial,” 

O Jurmal sindical soviético garantiw que “o vôo bem su- 
cedido da Apolo-7 fará com que os Estados Unidos lançcem 
apressadamente a Apolo-8 para uma viagem em redor da 
Lua em dezembro cu janeiro do eno que vens, cem qualquer 
exportência preitminar não tripulada," 

A União Soviética enviou, no mês passado, uma nave não 
tripulada que deu wma volta é Lua e fol trazida à Terra, 
Conforme a tradição espacial russa, a viagem da Zond-5 
deverá ser segulda do envio de uma nave com cães 2 borão, 
antos do vôo de cosmonmitas ao nosso satélite natural. 

O comentário publicado por Trud vinha acompanhado de 


aiguns dados sôbre o vôo da apolo-7 e motas bicgráficas de 
seus três tripulantes, 
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QUANTO FALTA PARA CONQUISTAR A LUA 
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P. Dr, ron Braun, os Esta- 
dos Unidos vão vencer a Rús- 
sia na corrida para a Lua? 

R, Estou começando a du- 
vidar que nós venceremos. É 
multo importante que nós che- 
gucmos até lá, em primeiro ly- 
gar, mas em vista da espeta- 
cular performance da espaçona- 
ve soviética Zond-5,em setembro 
passado, estou começando a me 
preocupar. Será indubitivel- 
mente uma decisão no ólho me- 
tânico, 

P. Onde nós estamos supera- 
dos? 

R. Não fizemos algumas 
colsas que eles fá demonstra- 
rom tey feito, com seu vôo em 
tórno da Lua, Por ottro lado, 
já fizemos o mais poderoso fo- 
gueto o norso Saturno-5. Não 
demorar muito, contudo, à ho- 
ra em que os russos lançarão 
também seu foguete mais po- 
dcroso, Assim, como eu disse, q 
decisão será muito dificil, 

P. O povo quer saber por 
que, depois que nós gastamos 
bilhões de dólares na conguis- 
ta do espaco, ainda estamos 
atrasados, Qual é sua resposta? 

R. Tódas as nossas infor- 
mações indicam claramente que 
o programa russo é mais rico 
que o nosso, Falando franca- 


programa, e você pode condu- 
sir uma stvidade militar no 
espaço. Nio obstante, eu diria 
que a defesa não é de modo 
algum a inais importante mo- 
tivação, O uso pacífico do es- 
paço e suns aplicações clentifi- 
cas e econômicas se converte- 
rão no mais importante. 

P. Quais serão os efeitos dos 
recentes cortes no oreamento 
espacial dos Estados Unidos? 

R. Nós ficamos cada vez 
mais atrasados, nos últimos 
trés anos. Vejo um perigo mui- 
to grande nisto, porque não há 
a menor indicação de que o 
programa russo esteja sofren- 
do cortes similares, Pelo con- 
trário, só ha indicações de que, 
nos últimos anos, êle recebeu, 
pelo menos, 10 por cento a 
mais, provivelmente. Assim, 
por exemplo, enguanto nós re- 
duzimos virtualmente nossa cã- 
pacidade que adquirimos como 
resultado do programa de ahuy- 
nissagem, Os russos estão con- 
tinumnente aumentando-a, 

P. Os Estados Unidos têm al- 
Bum progrima além da chega- 
da à Lua? 

R. Pode ser surpreendente 
ouvir isto, mas nos últimos dois 
anos meu esfórço principal no 
Marshall Center fol seguir as 


Von Braun, 





dois anos, Se as pessas não 
lcem nada durante dois anos, 
é claro que elas se esquecem, 
Estivemos fora das manchetes, 
por muito tempo. Além disso, 
Os russos também não Iizeram 
nenhum lancamento do astro- 
nauta por longo tempo, e isto 
explica porque o sentimento de 
que estávamos numa corrida 
com êles desapareceu. Acho que 
uma grancie maioria de pessoas 
nesto país acredita que, de 
qualquer forma, nós ainda es- 
tnmos na frente, e sendo as- 


sim, por que correr? Aí é que 
está o érro, Nós não estumos 
na frente, 

P. É realmente importante 
chegar primeiro na Lua? 

R...Não passara despercebi- 
do na Terra o fmo de quem 
chegará lh primeiro, O respeito 
pelo status científico « pela 
qualidade tecnológica «dos dots 
países será comparado nestes 
têrmos por muitos anos, talvez 
atá pelas gerações futuras, 
Quem se lembra co segundo ho- 
mem a voar sôbre o Oceano 
Atlântico? 

P. Que deveria .ter feito ês- 
te país nos últimos anos para 
assegurar o primeiro lugar? 

R. Do meu ponto-de-viste, 


Listas e os técnicos especializa- 
dos são também despedídos, 
Você desperdiça a capacidade 
que você mesmo consivulu, e o 
resultado é que você está des- 
prezando os lucros reais do seu 
investimento inicial, Devo con- 
cordar com o pronunciamento 
do Sr, James Webb, o chefe da 
ANAL, quando êle afirma: “A 
União Soviética manterá a li- 
dexança na exploração do espa- 
co durante os próximos anos 
For causa dos repetidos cortes 
vrcementários, ” 

P, Parece que o Sr, está 
aúvertindo que éste país pas- 
sari por um grande choque, 
mulor do que o primeiro Spu- 
Anik soriético, não é isso? 

R. Sim. Estou convencido 
de que, à menos que aconteca 
alrnna coisa dramática, os rus- 
sts Ianrarvão no espaco novos 
tipos. de aparelhos espacinis, 
nim período de cinco anos, Su- 
penha que os russos estabele- 
cum — é éles certamente 0 Ta- 
1io — uma estação orbital tri- 
pulada por cdnes dúzias de pes- 
Suas, para. desempenhar tódas 
as espécies de atividades no es- 
paço, Éles podem usar tal es- 
tação para todos os tipos de 
pesquisa, astronômica, meteoro- 
lógica, biológica, téenica de 


dizer: “Já não participamos do 
rograma espaclal,” 

Isso significaria, apesar de 
nossas boas insenções, no nossa 
total abdicação às prerrogativas 
Ge poiúncia de primeira cate- 
goria, E não só no plasa mili- 
tar, Estaríamos abdicando ao 
nosso papel de Jíder do mun- 
do tecnológico no não reagir- 
mos perante o mnlor desafio 
tecnológico de nossa época, Se- 
ria comparável a nossa ausén- 
cia no campo da aviação, hã 
cinqilenta anos asrás, 

P. O que precisa ser feito? 

R. O que precisa ser feito? 
Alguns amigos me diem; 
“Aparentemente, você poderá 
exigir um melhor desempenho 
da tecnologia déste pais, no 
momento em quo flenrmos em 
segundo lugar. Neste momento 
saberemos renglr.” 

O problema é que a maioria 
do povo deste país pensa que 
em matéria de espaco estamos 
em primeiro lugar, o que não é 
verdade, 

Necessitamos é de apolo con- 
ereto para o nosso programa 
espacial e isto durante multos 
anos. 

P, O programa empregarã 
somas fabulosas? 


economia dos Estados Unidos, 

porque o processo de devolução 

do dinheiro empregado envolve 

o enriquecimento cientifico e 
onolórico. 

Vou exemplisar:; quando ne- 
eceinmos um contrato com a 
Indúsiria, as exigências feltos 
por nós são de tal modo duras 
que a tecnologia atual não po- 
cderá atcdê-las. Em outras pa- 
lnvras, as exigêncios são em 
demasia e, por isso, temos que 
investigar em áreas desconhe- 
cidas, em novos campos, a fim 
de niender às nossas necessi- 
dades. Como resultante, o pro- 
grama espacial tornou-se um 
espécie de faca de dois gumes 
para o progresso da clência & 
tecnologia. Este progresso re- 
Tlui para a cconomia do pais, 

Se necessitamos Investigar 
um detsrminado material que 
possa suporçar conmiições 
que nesimm oiro existente 
possa agilentar, e final- 
nenhuma cutro moterial exis- 
mente uma companhia aparece 
com o material procurado que 
vem de encontro às nossas exi- 
gências, então serão enconira= 
das ouíras aplicações para ásie 
mesmo material no campo co- 
mercial, No fim de tudo, quem 
lucra são os fabricant de bens 


terior decolagem de volta k 
Terra. 

Sô então, teremos outro vão 
ainda mais longe ca Terra, 
com uma programação de ati- 
visiades simulando certas fases 
do vôo lunar. 

A quinta decolngem de arte- 
falo tripulnão, dois meses de- 
pois. seria feita com cutra 
Apolo fixada no nariz do Sa- 
turno-5, para uma órbita em 
tôórno da Luas, Dois homens vos- 
riam no módulo lunar e proce- 
deriam então a um ensaio da 
descida na superíício da Lua, 
mis não a renlizariam, O méó- 
dulo voltaria para um acopla- 
mento com a nave-mãe, retor= 
nando à Terra. 


P. Isto significa que o pri- 
meiro americano não chegará 
até 2 Lua, antes «o sexto ln- 
qumento tripulndo? 

R. É verdade, Se o progra- 
ma todo tiver sucesso, como fot 
plunejado, nós poderemos fazer 
uma alunissagem no ouzono de 
1959, Mas pode muito bem ser 
no final de 1969. 

P. Não parece que deve ha- 
ver margem de érro? 

R. Não deve haver muita 
margem de árro em relação so 
tempo, mas a margem de êrro 
em reinção a falhas do equi- 


mente, os sovléticos estão gas- ordens de raspar a estrutura UM dos só posso dizer isto: é terrível= construção no espaço, Mas éles R. Um programa envolven- de consumo, pamento é maior do que muita 
tando mais dinheiro do que Industrial que nós construímos « mente difícil para qualquer também podem usá-la para atl- dude 5a 6 bilhões de dólares P. Qual a nossa planificação gente imegina, Por exemplo, há 
nós. Eles gastam aproximada- com grande estórco do contri- inventores pessor que participe do nosso viades relacionadas com a ter- DO? ano, mantido durante um para a conquista da Lua? E muito pouco do que nós cha- 
mente 30 a 50 por cento mais do  uinte, para clepols derrubá-la precenma lmar tentar correr o ra, tais como prospecção de pe-  Ucto múmero de anos, faria qual a dos russos? mamos fontes de falha de um 


que nós, em tármos de horas- 
homem por ano, Não se pode 
transformar diretamente os dó- 
lares em rublos, mas quando se 
faz a pergunta quantas pessoas 
trabalham Já e quantas pessoas 
trabalham aqui, a resposta é 
entre 30 e 50 por cento a mais 
na Rússia, Ou, para dizer ain- 
da de uma outra forma: áles 
estão gastando quase 2 por cen- 
to do seu produto nacional bru- 
to no espaço, enquanto que nós 
gastamos menos de 1 por cento, 


novamente, O único propósito 
Pnrece ser o de assegurar que 
em 1972 não haja redução em 
nossa capacidade, No momen- 
to, esta 6 minha tarefa, princi- 
pal, E nós ainda não consegui- 
mos sequer pôr um homem na 
Lua. 

P. Quais as causas da dimi- 
nulção do apolo ao programa 
espacial? 

R. Em primeiro lugar, cer- 
tamente, a existência de áreas 
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múximo possivel, se as clreuns= 
tências: pedem mais destruição 
to que construção. E como re- 
ceber a ordem de abandonar as 
armas enquanto a guerra con- 
tinua. 

P. Em termos práticos, o Sr, 
esta despedindo operários? 

R. Sim. Aos milhares, Dei- 
xe-me citar algumas cifras: o 
programa Apolo quando estava 
no auge, empregou aproxima- 
damente 300 mil pessoas na in= 
dústria, Estamos reduzidos a 


=” 


tróleo e minérios, supervisão de 
colheitas, ajudas h navegação 
néven e marítina, e aos propó- 
sitos de comunicação, passando 
tio entretenimento à TV educa- 
tiva e à propaganda política, 
“Pambém podem usá-la para 
fins militares. Não estou falan- 
do, necessiriamente, de bom- 
bas H orbitais, mas, por exem= 
plo, de observações militares. 
Desta plataforma espacial, éles 
podem observar o mundo intei- 
10, Nós teremos que enfrentar 


cam que nós uliapassássemos 
us russos, Os programas da or- 
Gen de 3 e melo à 4 bilhões de 
qúlares — como q cdêste ano 
por exemplo — dá como resul- 
tado o nosso total fracasso, A 
previsão é de não só continuar- 
nios em segundo lugar, como 
também a de uma derrocada 
total, 

P. Qual a retribuição que os 
Estados Unidos tiveram do di- 
nheiro empregado no espaço, 
nu última década? 


R. Folarei primeiro de nos- 
gos plenos, A 11 de quiubro en= 
vinmos tres hemens para via- 
gem em tórnz da Terra, A 
dvolo já realizou vários voas 
não tripulados. O foguete uti- 
lizado, como todos sabem, fot 
o Saturno-IB, O propósito do 
vôo? A tripulação nos dirá tu= 
do sôbre as experiências com 
os instrumentos e sóbre o seu 
comportamento em 3 ou 11 dias, 

P. Se tudo correr bem, qual 


único ponto, no sistema intei- 
ro do Saturno-Apolo, Se um 
€-s componentes falha — um 
interruptor, um cu uma 
válvula — não há motivo pa- 
Ta pór em risco bída a missão, 
Temos redundino!a no sistema, 
tal como no avião de muitos 
motores e de muitos coniróles 
dos instrumentos de navegação, 
Se você tiver uma falha em 
um sistema, pode sempre pas- 
sir para o outro, Dependemos 


! à Ô ? muito esfórço para remover 
À em conflito no mundo. será nosso próximo passo 
Ê P. Existem importantes im- guerra no VIER RS pouco mais da metade déste o problema, dentro de uma dé- R. Eu diria que se 30 bi- R. Realizaremos outro vôo tanto quanto possível os pontos 
“À plicações para a defesa, no es nas cidades eto Tudo ! de número, o que significa que cada, quando então essas enor- lhões foram empregados nesta com o Sauirno-5 no princípio únicos de falhas. Certamente, 
É paço? É isto que está motivan-  minutu q intérésio e E mais ou menos 135 mil pes- mes plataformas espaciais so- década, cérca de 60 bilhões de de 1969, que será um vôo tri- nem todos foram removidos, 
E do os russos? quista do espa tio Rasa sons já foram despedidas. E no viéticas forem rotina, voando dólares reflutram para 05 cor uiadoem tórno da Terra, com Mas éles existem até nos aviões, 
E R. Sim, Existem implicações to dna Ss sn duro Tas final de 1969, sofreremos uma sôbre o território norte-ameri-  fres do pafs, de uma maneira todo equipamento e módulo de Se um arião perde uma asa, 
W para n defesa. O espaço, as- nós não laú As RAS cedução de 300 mil para 162 cano. Se continuarmos reduzin- ou de outra. serviço, além de um módulo eis uma folha de um único 
6 sim como q ar a água ou à  tronauta doa liga As mil, para éste programa. A coi- «o nosso Dróprio programa es- E Impossível precisar, com lunar. Lançariamos tambim ponto. Mas se perde um moiar, 
y terra, é um gás z ni um: Gemini Der es E Diva sa comeca renlmente a doer,  pacinl, tudo que nos restará a acuidade, a contribuição que o uma espaçonave para simular já não é. (Copyright 1968, US 
Es , + Aproximadamente há qiando os engenheiros, os clen- iazer é sentarmo-nos aqui é Programa espacial deu para a uma descida na Lua e a pos-. News & World Report, Inc.) 
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"Oia Sik loge € pede asilo Último apêlo de Litvinov e 





Larisa à Justiça soviética 


Do New York Times 


político ao Govêrno suíço 


Berna (AFP-UPI-JB) —- O Professor Ota 
Slk, cx-Vice-Primeiro-Ministro da: Teheco-Es- 
lováquis cherou ontem de manhã a Berta e 
solicitou asilo político às autoriúndes da Sulca, 
nnunciou-se olicinlmente, 

Ota -Sik foi o primeiro teórico das retor- 
mas econômicas elaboradas durante “a Prima- 
vera de Praga”, com a ascensão de Alexander 
Dubcek, em janetro, so pósto de primetro-so- 
eretário do PO, Ota Slk estava de Térias na 
Iugoslávia quando se produziu a invasão da 
Teheco-Eslováquia por tropas do Pacto de Var- 
sóvin, Acusado de “agente do imperialismo" por 
Moscou, o Professor Sik demitiu-se do Minta- 
tério e permaneceu em Belgrado como adido 
comereini na Embaixada de sem pais, 


DECISAO DE EXILAR-SE 


A fórmula encontrada pelas autoridades = 
berais da Tcheco-Eslováguia para demonstrar 


O Liberman da 


à veforma de uma estrutura econômica so- 
cinlista, inicinda na União Sovigtica por Yevsol 
Liberman, foi levada às últimas consegliências 
ne Teheco-Eslováguia, pelo Ministro da Eco- 
pomia ds Dubcek, Ota SIk, 

Sik encontrava-se om férias na Iugoslávia 
quando ocorreu n invação de seu país, No dig 
seguinte, 22 de agósto, Slk e o Chanceler tcheco, 
Jiri Hajek declararam que continuariam à exet- 


“cer, fora do território tcheco, ns suas funções 


constitucionais. A pressão contra Sik, entretan- 
to, iria crescer continuamente, e ele Toi consi- 
derado pela Agência 'Tass “uma das figuras mais 
odiosas entre as fórças direltistas-revisionistns 
que cerraram fileiras com a contra-revolucão 
na Tehecto-Eslováquia.” 

Stk nasceu a 11 de setembro de 1919 em 
Pilsen. Deportado pelos nazistas para Maunthau- 
sen, durante a guerra, devido às suas ntivida- 
des comunistas, conseguiu escapar com vida 
do campo de concentração. 

Depois de estudos prolongados na Escola 
Supertor do Partido, Sik ensinou, de 1957 nm 
1902, no Instituto de Ciências Sociais, e foi no- 


Praga e Moscou 


Praga (AFP-UPI-JB) — A União Soviéti- 
ca e a Teheco-Eslováquia assinaram ontem, em 
Pragn, um tratado dispondo sóbre a retivada 
das tropas do Pacto de Varsóvin e s legali- 
vação da presenca de nigumas divisões do Extr- 
cito Vermelho em território tcheco. 

O Primelro-Ministro Alexcl Kossiguin che- 
fiou 2 delegnção da URSS, integrada pelos 
Ministros Andrei Gromiko (do Exterior), An- 
crei Gretcho (da Defesa) e Vastly Kuznetsov 
(encarregado (as questões tchecas). A ceri- 
mônia de assinatura teve Jugar no Castelo Cer- 
nin, sede do Ministério das Relações Exterlo- 
ves, e o Primeiro-Ministro soviético disse ao 
final que “a maior parte das tropas so- 
vléticas, assim como as polonesas, húngaras, ale- 
mis orlentais e búlgaras, sesão sucessivamente 
retiradas da Teheco-Eslováquia nos próximos 
meses." 


MEIOS & FINS 


Kossiguin afirmou aínda que a decisão de 
evacuar És tropas havia sido tomada pelos pal- 


solidariedade aq “arquiteto das reformas cco= 
númicas” — nomenndo-o adido comercinl em 
Belerido e concedendo-lhe q título de mem- 
bro da Academia re Clências Socinis da Tcheco- 
Eslováquia — Têz recrudescer as críticas da 
Imprensa de Moscou contra Silk, As pressões 
contra Sik, considerado pelos moscovitas como 
um: dos lderes das forças “anti-sacinlistas”, 
aumentaram  consinderávelmento nas últimas 
conversações de cúpula entre Praga e Moscou 
e devem estar situadas nn base da decisão de 
Sik porra asilar-se em Berna, 

Ota Sik nasceu em 1919 e era membro do 
Comitê Central do Partido Comiumista Leheco- 
estevaco, tendo tomado parte ativa na luta 
política que conduziu à queda de Antonin No- 
votny em jenciro deste ano. 


reforma tcheca 


mendo, em 1962, membro do Comitê Central. 


do Parlicdo, 

Tomou parte ativa na luta política que re- 
sultou ne queda de Antonin Novotny da chefia 
do Govêrmo. Em abril désto ano era nomendo 
Vice-Presidente do Govéno, e o XIV Con- 
gresso do PC tcheco, reunido clandestinamente 
em Praga n 22 de ngósto, elevou-o no Presi- 
dium, Ap decisões desse Congresso foram anu- 
Indas ticitamente pelo Plenário do Comitê Cen- 
tral, reunido sob pressão soviética mn 1º do 
corrente, 

Depois dn invasão, Ota Sik e Jirl Hajek 
dirigiram-se à Romênia, onde foram recebidos 
pelo secretário-geral do PC romeno, Nicolat 
CGenusescu, e pelo presidente do Conselho, 
Gheorg Maurer. 

No extenso artigo de 22 de agósto que jus- 
ficou a invasão soviética, o Pravda tomou 
Ota Sik como seu alvo principal, e daí em di- 
ante passou a ser improvável que o presidente 
do Conselho tcheco, Olarich Cernik, convidasse 
Ola Sik para reassumir as suns funções. 


assmam acôrdo 


ses soctalicças “nd conviccão de que o processo 
de normalisação iniciado na Teheco-Eslovicuia 
prossezuira e que o povo tcheco não propor- 


clonarã às fóreas anti-socialistas possibilidade 
alguma de colocar obstáculos a éste processo.” 

O Primeiro-Ministro tcheco, Oldrich Cer- 
nik, que tinha regressado pela manhã de Mos- 
com, recebeu no Aeroporto de Praga as autori- 
dades soviéticas que chegaram às Yih GMT. 
A imprensa fol nfastaga da recepção, Alexan- 
der Dubcok não estava no Aeroporto, mas in- 
formou-se que os soviéticos o visitaram muis 
tarde, 

O tratado firmado no Palácio Cernin fol 
elnborzdo nas sucessivas reuniões de alto ni- 
vel entre ichecos e soviéticos, A Assembléia 
Nacional da Echeco-Eslováquia foi convocada 
para uma sessão plenária no dia 18 para os- 
tudar e ratificar o acôrdo sôbre a permanência 
das tropas soviéticas no pais. 


Última fase do drama 
vivido pelos Ichecos 


Praga — Uma densa bruma de outono 
envolvia a colina de Hradeany quando, as 
seis da tarde de ontem, Kossiguin e Cer- 
nik assinavam o acórdo que legaliza a 
permanência temporária de tropas sovié- 
ticas na Tcheco-Eslováquia. 

Dentro do nevoeiro, no interior de um 
palácio do século VII — sede do Minis- 
tério de Relações Exteriores — as nutorida- 
des dos dois países lembravam Pirandello: 
As coisas são como “parecem” ser. 


SORRISOS DE ROTINA 


Os discursos protocolares informam que 
as tropas vão garantir a segurança da 
Techeco-Eslováquia e do camno socialista, 
“contra o revanchismo da Alemanha 
Ocidental.” E segundo Kossiguin, que aco- 
panhou Cernik na anti-retórica de seu 
speech, o acórdo se baseia na “confiança 
mútua dos Partidos, Governos e povos da 
Teheco-Eslováquia e dn URSS. 

vão houve sorrisos, a não ser os que 
a rotina diplomática dirige nos fotógrafos. 

O acórdo já estava pronto no Krem- 
lin, quando ali chegou Cernik, Os fotógra- 
tos da Tass e da Novosti aguardavam. Mas 
os delegados tcheco-eslovacos se recusaram 
a aceltú-lo. Adiou-se sua assinatura para 
duas horas mais tarde e, posteriormente, 
para o fim do dia, Hamouz, um dos repre- 
sentantes tchecos, vôou a Praga com uma 


Lauro Kubelil; 


Correspondente do JB 


cópia — e Smrkovsky considerou que sua 
validade dependeria de um referendo da 
Assembléia Nactonal. Diante do. impasse, 
Kossiguin, Grechko, Gromyko e Kuznetsov 
vieram a Praga, para um trabalho final 
de convencimento, junto a Svoboda e aos 
outros (dirigentes, E como companhelros 
de viagem, trouxeram quinze altos oficinls 
do Exército Vermelho, 


MAOME VEIO A MONTANHA 


Por enquanto é difícil penetrar no mis. 
tério. Não se sabe até onde os têrmos do 
acórdo foram abrandados «“stas 72 hortas 
não menos esnetaculares talvez, mas por 
certo mais dramáticas que as horas vl- 
vidas em Cierna-sóbre-o-Tisa e em Bratis- 
lava. : 

Permanece outro mistério: cumyprir-se- 


à o mandamento constitucional de que o. 


convênio seja referendado pelo Parlamen-= 
to?ê possivel que-as anarências sejam sal- 
vas mais uma vez: os ritos podem ser cum- 
pridos com tranqlilidade, quando se de- 
senrolam sob a, proteção de armas lubri- 
ficadas. 

Mas q êste acôrdo faltará o referendo 
do povo teheco-eslovaco. O temor agora 
é de que a juventude saia mais uma vez 
às ruas, para um protesto que ninguém 
sabe como será calado. 
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BILHETES DA LOTERIA FEDERAL 


À VENDA NA SEÇÃO DE LOTERIA 
DA 


O Julgamento de Pavel Lityvinov 
e Larisa Daniel trrminou em Moscou, 
Ambos foram condenados no exílio por 
terem protestado puúblleamento contra 
a Invasão da Teheco-Eslováquin, 

Os anelos finais dos dois nousa- 
dos, na integra, mo 'Tribumal de Mos- 
cou, foram éústes; 

Larisa Daniel — Sou oLvligada a 
começar meu apilo final com o que 
disse no princípio; muitos de meus 
parentes e nenhum de meus amigos 
teve permissão de comparecer 
uo tribunal. Todavia, hi miita gente 
aqui que não conheçe os nousados, 1s= 
to é uma rutura das normas, 

No meu apêlo [ínnl legal (quinta- 
feira), não Tul copaz de falar de mi- 
nha mtitude para com a invasão da 
Tohezo-Eslováquia. Direl apenas os 
meus motivos. Porquo, discordando da 
política de meu Govêrno, não me con- 
tentel com a minha notificação ao 
meu lugar de trabalho e vim pura 
a Praça Vermelha? (A St! Dúntel es- 
ereveu à gerência de seu locnl de em- 
prego a 21 de nagósio, depois da inva- 
são da Tehezo-Eslováquia, dizendo que 
se considerava em grove), 

Juiz — Não fale de suas convic- 
ções. Isto nada tem a ver com o trl- 
bunal. 

Larisa — Tenho de falar de meus 
motivos, uma vez que é esta a per- 
gunta que me foi” feita. Não agi sub 
lnpulso. Pensci a respeito do que es- 
tava fnzendo, e sabin plenamente quais 
seriam as consequências. Não me con- 
sldero um personagem público, e nin- 
da menos um personágem político. 
Houve muito que eu Live de suprimir 
dentro de mim mesma para fazer q 
que fiz — por Inércia geral e descon- 
fiança de exibicionismo público, Te- 
nho amor à minha liberdade e prezo 
minha vida. Eu preferiria não ter fel- 
to o que fiz e dar apoio anônimo às 
pessoas que pensam da mesma maneira 
que eu e têm maior pêso na ..9ssn 5o= 
clzdade. 


Julguei que algumas personagens 
públicas poderiam falar públicamente, 
mas não falaram, Eu me defrontei 
com a escolha de agi! ow ficar calada, 
Para mim ficar em silêncio signífica- 
ria unir=me aqueles que apóiam « ação 
com a qual eu não concordol. Isto te- 
ria sido equivalente a mentir. 

Eu não considero a minha convic- 
ção a Única correta, mas para mim 
é à única, Fol encontrar na imprensa 
a informação dizendo de apoio uni- 
forme que me levou a dizer aberta- 
ments que eu era contra a ação. Se eu 
não tivesse feito isto, eu teria Lido de 
me considerar responsável pelo erro 
de nosso Govêrno. Sentindo-me como 


me sinto a respeito daquoies que se 
conssrvaram em atiêncio num período 
anterior (o relno-de Slnln), consido- 
z0-mMe responsável. 

Promotor — A acusada não Lem 
direito de falar de colsas que nada 
tôm a var com a acusação e não tem 
direito de fainr de ações do Govêr- 
go e do povo soviéticos. Exijo que À 
acusada Bogoraz (o non de solteira 
da Sr* Daniel é Bogornz-Brulitnnn) 
seja negado q dirello de continunr com 
o seu apo final, 

Diva Kaminskaya, advogada de 
defesa. de Litvinov — A neusada está 
explicando seus motivos. O tribunal 
dovo levá-los em conta antes de pro- 
forr sou veredicto. 

Sofia Kallistratova, nedvosada de 
defeza de Vadim Delone — Nossa lel 
não permite negar à defesa seu npé- 
Jo final, 

Juiz, à Sr" Daniel — Estn é a ter- 
ceira reprimenda que lhe faço. Está 
tentando falar de suns convicções, 

Lurisa Daniel — Até agora não 
abordei minhas convicções a respeito 
da questão teheco-eslovaca, | Penset 
muito antes de tr à Praça Vermelha, 
Havia rngões contra, acima de tudo 
a futilidade de meu nto. Mas para 
mim os resulbiudos não cram o que 
importava, sômente minha ação na 
questão. 

Eu não me considero culpada, mas 
tenho eu qualquer coisa a lamentar? 
Até corto ponto, tenho, 

Lamento profundamente o fato de 
que comigo, no banco dos réus, está 
um jovem cuja personalidade ainda 
não estã formada. Estou falando de 
Delone, cujo caráter pode ser mutila- 
do por ser mandado a um campo de 
pristoneiros. O restante de nós somos 
adultos. Lamento, também, que o bem 
dotado e honesto intelectual Babltsky 
seja arransado de seu trabalho (Kons- 
tantin Bablisky, outro acusado, é um 
perito em linguística matemática). 

Voz do reeinto do tribunal — Pale 
de si mesma, (O juiz pediu ordem e 
instrulu à Sra, Daniel a Inlar somente 
u respeito de seu próprio censo). 

Larisa Daniel no juiz — Talvez 
gostaria que Jhe mostrasse as notas de 
meu apélo finol antes que eu o pro- 
tira, 

O promotor sugerlu que o vere- 
dito fósse apolado pela opinião públi- 
ca: Eu também tenho nigo a dizer a 
respeito de opinião pública, Não duvido 
que a opínino pública apoiará éste ve- 
vredito como anprovaria qualquer outro 
veredito. Eles (os acusados) serão des- 
critos como parasitas socinis, párias e 
gente de várias ideologias. 





Aquéles que não aprovarem os ve- 
reditos, se declararem sun desaprova- 
cão, me seguirão neste binco dos réus, 
Conheço a lol, mas também a conheço 
na prúblen, E por conseguinte, hoje, 
neste mou apéio, não peço nada a êste 
tribunal, 


APÉLO FINAL DE LITVINOV 


Litvinov — Não Lomarci tempo en- 
trando em detalhes legais, Os ndvoga- 
dos fizeram Isso, Nossa Inocência das 
acusações é evidente por si mesma e 
eu não me considero culpado, Ao mes- 
mo tempo, o veredito contra mim se- 
rã “oulpado”, o que é evidente para 
mim, Sabia isto antes, quando deciai 
tr à Praça Vermelha, Nada mudou es- 
sas convicções porque cu estava certo 
de que os empregados da polícia secre- 
ta encenariam uma provocação contra 
nim. Eu set que o que me acontece 
é resultado dessa provocação. 

Eu sabia isso da pessoa que me 
seguiu, Li meu veredito nos seus olhos 
quando ela me segulu no metrô, O 
homem que me espancou na Praça 
Vermelha era o que eu tinha visto 
multas vezes antes. Não obstante, fui 
para a Praça Vermelha, 

Não falarei de meus motivos. Não 
houve qualquer questão para mim só- 
bre se eu lria ou não à Praça Ver- 
melha. Como cidadão soviético, julguel 
necessário manifestar meu desacórdo 
com a ução de meu Govêro, que me 
indignou muito, 

Eu sabla o meu veredicio quando 
ussinei o protocolo na delegacia de 
policia (depois de sua prisão), no qual 
se declarava que eu tinha cometido tum 
crimo classificado no Artigo 190 do 
Código Penal. 

— Seus malucos — disse o policial 
— se tivessem ficado de bóca calnda 
poderiam ter vivido em paz, 

Ele não tinha dúvidas de que eu 
estava condenado a perder minha J- 
berdado 

Bem, talvez éle esteja certo, e eu 
sou um maluco. 

O sto de que nós somos acusados 
não é considerado pela lei como um 
crime grave. Por conseguinte, pór-nos 
em custódia foi um ato ilegal; certa- 
mente não podiam ter pensado que 
fugiriamos depois do que tínhamos fel- 
to, 

O investigador preliminar nglhy co- 
mo se tudo fósse uma conclusão an- 
tecipada, Reuniu sómente os fatos que 
considero necessários, 

Ninguém me perguntou se eu pere- 
ditava nas opiniões que eu manifes- 
tel, Uma vez que, se eu acreditaseo 
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Soma, subtração, 


cálculos mistos, 


alinhamento de nes da 


Imprime sem fita, 


nelas, ns acusações sob o Artigo 190, 
Seção 1º, A respelto de espalhar doli=- 
beradamento mentires, teriam sido uu- 
tomatlcamente prejudicadas Eu não 
somente creio mas catou' convencido, 

A acusação à muito abstruta, Ela 
não diz o que, em tato real, era sub- 
verelvo contra o nosso sistema nas 
palnvras-de-ordem que esibimos A 
formulação de nosso crime na Investi- 
gação artes do processo foi mais com- 
pleta, 

O: promotor disso, Lanibéim, que 
éramos contra a política do Partido 
e do Govérmo e não contra o sistema 
do Estade socialista, Talvez são pessors 
ous consideram tódas as nossas poli- 
ticas € mesmo os nossos certos políticos 
como o resultado lógico de nosso Esta- 
do e sistenta social, Não julgo assim. 

Não acho que o próprio promotor 
diria isto, pols então: le teria do di- 
cer que todos os crimes de Stalin eram 
os resultados de nosso sistema social 
e de Estado, 

Quanto ao processo eim st mesmo, 
ns normas oficiais foram violadas. Nos- 
sos amigos não foram mítidos, Mi- 
uha espósa foi admitida somente com 
grande dificuldade. Há pessoas aqui 
que certamente têm menos direito ds 
estar presentes do que nossos amigos, 

O promotor inverteu o sentido do 
artigo 125 da Constituição (o ariigo 
garante q Hherdade de palavra e reu- 
nião, assim como outros direitos civis, 
de conformidade com os inierêsses Ga 
classe trabalhadora e a fim de forta- 
tecer o sistema socialistas. 

Tódas as JlHberdades devem ser 
usadas se elas agem no interêsse do 
Estado, disse êle, Mas é no interesse 
do- socinlismo e dos trabalhadores que 
no povo são dados êsses direitos, 


(O promotor interrompeu para se 
queixar de que êsse nrgumento não era, 
procedente, 

Litvinov — E procedente, Quem 
vot julgar o que é do interésse do so 
cinlismo e o que não é? Talvez o pro- 
motor, que falou com admiração, que- 
se com ternura, daqueles que nos es- 
pancaram e nos insultnvam. E éle é 
um perito em Teis. 

Isso é o que eu acho nefasto, Tvl- 
denitemente são essas pessoas que se 
supõe saberem o que é q socialismo, 

e oque é a contra-revolução 

Isso é o que eu julgo terrível, e Toi 
por isso que eu fuí para à Praça Ver- 
melha, Foi contra isso que eu lutei e 
continuarei a lutar pelo resto de mi- 
nha vida, por todos-os metos legais que 
conhecer, 
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Papel e burocracia 


Na Semuna da Reforma Administra- 
tiva. o Ministro Hetio Beltrão, do Plane- 
jumento, formula q seguinte constala- 
vão: “No Brasil, Juz-se processo de tudo, 
tira-se cópia de Ludo” Recomendação 
do Ministro do Planejamento nos buro- 
cratas de todo o Brasil: 

“Processos sem importância, cópias 
que não tenham utilidade, podeut rasgar, 
Rasguem sem lemos, 4 responsabilidade 
é minha 


“4 propósito, convént lembrar mu 
história, que já se tornou lendária no 
melo político; e que tem como principal 
personagem o jurista Francisco Campos, 
ao tempo em que ocupou o Ministério da 
Justiça, Um oficial de gabinete, nervoso, 
e apressado, aproximou-se do Sr. Fran- 
cisco Campos e preveniu-o; “Ministro, há 
aqui uma. pilha de processos urgentes, 
exigindo q sua assinatura” Sem se por- 
turbar, Francisco Campos indagou: 

—- Mas são urgentes, mesmo, mei 
filho? 

— São nurgentissimos, Ministro” 

O então Ministro Franeisco Campos 
toi rasgando os processos, um a um, E 
atirou q todos éles pela janela. 

Não houve uma só reclamação, fol 
a constalição que fêz. , 


tos 


No último número da reputada re- 
vista Internacional Tie Economist, de 
Londres, saiu publicado um anúncio de 
página dupla da IOS, uma linanceira 
suiça que atua em nada menos de seis 
continentes. À IOS opera no sistema da 
fundo mútuo e até hoje já lídou com 
cerca de 300 mil clientes de tódasas par- 
Les do mundo, totalizando investimentos 
da ordem de um bilhão de dólares, 

No. Brasil, pais capitalista, mas on- 
do as coisas mais estranhas podem acon- 
tecer com o cidadão, os que investiram na 
IOS estão sendo tratados como crimi- 
nosos comuns, 


CLD para enlatados 


O Sr. Enaldo Cravo Peixoto, prest- 
dente da Sunab faz a seguinte revela- 
ção: dentro de dias val aplicar a fór- 
mula CLD a todos 05 produtos enlatados, 
Nessas disposições estarão enquadracios 
todos os óleos comestiveis, margarinas, 
conservas, etc. etc, 


MeNamara e a imprensa 


Robert McNamara, presidente do 
Banco Mundial, chega ao Rio na térca- 
feira da proxima semana, vindo da Ar- 
gentina, Irá depois a Recife, Salvador, 
São Paulo e Petrolina. Na pequena cida- 
de de Petrolina, Rober MeNamara irá 
conhecer o audacioso projeto ce trriga- 
ção de 200 mil hectares que o Ministro 
Albuquerque Lima, do Interior, preten- 
de all realizar, com financimmento do 
Banco Mundial. 

Uma dificuldade que se tenta remo- 
ver no momento: Coma o presidente do 
Banco Muneial não pretende conceder 
entrevista coletiva à imprensa, tenta-se, 
tomo um meio-termo, obter autorização 
para que vinte jornalistas possam aconi- 
panhá-lo na sua viagem ao Nordeste, 


Vadimir 


O lider estudantil Vladimir Palmeira, 
pouco antes desta sua última prisão, pro- 
metera à sua Tamiília retirar-se, pelo me- 
nos por uma temporada, das atividades 
politicas. 

Vladimir, entretanto, fêz a pondera- 
cão de que não poderia assumir essa ati- 
tudo de retraimento, antes da eleição do 
nóvo presidente ca extinta UNE, fato 
que deveria ocorrer, em São Paulo, no 
Congresso abortado pela policia. 


O macaco eus piranhas 


Perguntaram ao Senador Vitorino 
Freire se considerava realmente grave a 
situação política nacional. Resposta do 
Senador: 

— Olha, mew filho, eu estou como 
os macacos do rio Grajaú, que é infes- 


Lance- 


O O Presidente Costa e Silva chega no 
Rio amanhã e aqui fon até segunda-feira 
próxima, quando retornará n Brasilia, 


6 Ontem, ponco depois do meio-dia, Car- 
los Alberto Vieira, que acaba de chegar dos 
EUA, onde participou de reunião do FMI, 
pegou pelo braço o Ministro Delfim Neto, 
e levou-o à reunião dos Secretários de Fa- 
zenda de todos os Estados. A reunião dos 
Secretários se realiza no edificio do BEG. 


O O Banco aliança (Grupo João Úrsulo) 
aumentou seu capital de 7,6 prra onze mi- 
lhões de cruzeiros novos, já inteiramente 
subscrito e aprovado pelo Banco Central. 


O O General Reinaldo de Almeida, dire- 
tor da Fscola de Comando e Estado-Maior 
do Exército, convidou um Erupo de norma- 
listas da Escola Sara Kubitschek para vi- 
sitar aquéle estabelecimento militar, 


€ O Ministro Jarbas Passarinho, que pio- 
rou da Inblrintite (viajou mm avião sem pres- 
surização), não póde comparecer ao MAM 
Para sum palestra ma Semana da Reforma 
Administrativa. Passou telegrama nó Minis- 
tro Hélio Beltrão, pedindo sus fraternal 
compreensão e indicando um substituto, Res- 
posta de Beltrão, em telegrama: “Do meu 
“labirinto” fico solidário com q seu, 


A ECISA acaba de entregar as chúves 
de mais um conjunto residencial: é o de 
Coqueiros, no bairro de Santíssimo. Na opor- 
tunidade, falou o presidente da ECISA, Sr, 
Júlio de Barros Barreto. ; 


O Manuel Bandeira, pouco antes de sum 
morte, foi aconselhado pelo também poeta, 
Vinícius de Morais & publicar versos que es- 
crevera para composições de Heitor Vila- 
Lóvos. Eram versos de Bandeira, inéditos, 
que a “indesejada das gentes" não permitiu 
que fóssem divulgados, 


O No Rio, o Governador João Agripino, 
du Paraiba, que por aqui fleará, pelo menos, 
até sábado próximo. 


O Duda Cavalcâni!, Paulo Mendes Cam- 
pos a'Tom Joblm preparavam=se no Antonio's, 
anteontem À noite, para ir à boate Sucata, 
quando foram informados de que ela fára 


Jb 


tado de piranhas, Os macacos bebem a 
água do rlo com canudo de mamão, pa- 
ra que as piranhas não comam o beiço 
deles, Eu já estou lambém assim; de 
canudo debaixo do braço, 


Justica 


Picou em princípio acertada a elei- 
ção do Desembargador Murta Ribeiro pa- 
ya a presidência do Tribunal de Justiça 
da Guanabara, no blênio 69-70, em subs- 
titulção ao Desembargador Aluisio Ma- 
tia Teixeira, 

O mesmo esquema de articulação 
decidiu reservar a presidência do Tribu- 
nal Regional Eleitoral ao Desembargador 
Martinho Garcez Neto, 


Um vale por três 


A propósito da mensagem do Govêr- 
no, pedindo o aumento de cinco mil ho- 
mens no efetivo do Corpo de Puzlleiros 
Navais, o seu comandante, Almirante 
Heitor Lopes de Sousa, costtima dizer que 
aquela corporação já conta, atualmente, 
com uma força de Lrintna mil homens. 
Como os que ouvem o Almirante se mos- 
tram surpreendidos, êle se explica: 

— É que cada um dos meus homens 
vale por três. 


Aeronáutica despista 


Embora Lenha Iracassado totalmen- 
te, em virtude da ação policial, o Con- 
egresso da extinta UNE continua dando 
dores de cabeca à polícia e às autorida- 
des militares, 

Os estudantes cariocas, presos em S. 
Paulo, estão sendo enviados ao Rio de 
avião, Para despistar a imprensa, a 
Aeronáutica fêz circular, durante: todo 
o din, uma série de dados falsos sobre 
a hora e local do desembarque da se- 
gunda leva de estudantes, No Rio, 23 
mógas estão na Policia Central e igual 
número de rapazes no Regimento 'Cae- 
tano de Farias, da PM, 

São aguardados, nas próximas ho- 
ras, mais 60 estudantes. 


Márcio 


Um experimentado observador poli- 
tico, chegado de Brasilia, tras o seguin- 
te depolmento n respeito do episodio em 
que se envolveu o Doputado Márcio Mo- 
reira Alves. O que mais irritou as For- 
ças Armadas não foram as Invectivas 
feitas pelo Deputado contra os milita- 
rs, nas a ausência de reacção por parte 
do Congresso. O nosso observador re- 
colheu a Impressão de que a Câmara 
federal dificilmente dará a licença pa- 
ra processar o Depulado Márcio, mas, 
como uma satisfação aos militares, da 
tribuna daquela Casa irão se suceder, 
nos próximos dias, pronunciamentos e 
moções de solidariedade-às Forças Ar- 
madas, 

Outro recelo — felizmente, já supe- 
vado — era o de um choque entre o Go- 
vérno e o comando da Arena, em face 
da posição assumida pslo presidente do 
Partido, Senador Daniel Krieger, contrá- 
rio à cassação, 


Ademar e a peruca 


O ex-Governador Ademar. de Barros 
embarcava, ontem, no aeroporto do Rio 
para São Paulo, A um amigo que lhe 
perguntou como é que se sentia, o Sr, 
Ademar de Barros assim respondeu: 

— Vou muito bem da vida, mas sem 
peruca, Tentam me ridicularizar, con-= 
fundindo costeleta com peruca. Nun- 
ca usei peruca em minha vida. Os meus 
inimigos podem ficar tranquilos: traba- 
lho, agora, seis meses no Inverno e nos 
outros seiy meses do ano descanso, pas- 
seando pela Europa. 


Le Monde «e os estantes 


O jornal francês Le Monde, que se 
jacta de ser um jornal bem informado, 
na sua edição de anteontem, numa re- 
portagem sóbre os acontecimentos que 
envolveram o frustrado Congresso da ex- 
UNE, em São Paulo, informa que a vio- 
lenta repressão policial acarretou q moi- 
te de vários estudantes. E que o núme- 
ro de feridos tinha sido grande. 

Como vemos, a imaginação do Le 
Monde anda muito fértil. 


livre 


interditada pela polícia, Imediatamente es- 
tabeleceu-se, no Antonlo's, uma violenta po- 
lêmica sóbre os motivos do fechamento da 
Sucata, que amanhã reabre, com um nôvo 
show que tem como atração o cada vez mais 
nóva Sílvio Caldas. 


O Não tem o menor fundamento a noti- 
cin de que o General Milton Gonçalves se= 
ria substituído na Secretaria de Serviços 
Públicos, O General Milton Gonçalves está 
entre os Secretários insubstituíveis. 


€ O Minislto Venâncio Igrejas, do Tribu- 
nal de Contas da Guanabara, e que é can- 
didato a deputado federal pela Arena, inau- 
gura, hoje com um coquetel o seu escritório 
eleitoral, no centro da cidade. 


O O Governador José Sarnel, do Mara- 
nhão, que está no Rio, fol surpreendido, on- 
tem, com a informação de que duas mil pes- 
soas ficaram do desabrigo, em São Luís, em 
conseqlência de um incêndio que destruiu 
200 barracos, na Vila Proletárin de Goiabal. 
Imediatamente tomou uma série de provi- 
dências, procurando, inclusive, articular-se 
com o Ministro do Interior, 


O Circulando pelo Rio o jovem industrial 
paulista Daniel Marun Filho (aço). 

O O Senacor Manuel Vilaça mostrava no 
seu colega Mem de Sá o discurso que pre- 
parou para saudar no Congresso a Rainha 
Elisabete, da Inglaterra. 


6 O Ministro Costa Cavalcânti, das Mi- 
nas e Energia, está tomando providências 
efetivas para transferir o seu Ministério pa- 
ta Brasília: acaba de lançar a pedra fun- 
damental do edifício-sede do Ministério e 
ça dois blocos residenciais para funciona- 
rios, 


O A Associação dos Antigos Alunos Ma- 
Mistas da Guanabara festejará no próximo 
domingo, no Externato São José, o Dia 
da Antigo Aluno. 


O A convite do Presidente da República, 
o Governador Abreu Sodré chega hoje ao 
Rio para participar da solenidade do encser- 
agito da Semana da Reforma Adminis- 
rativa, 


nc ea 


PUC — leitura Dinâmic 
O IAG vai iniciar mais 2 cursos de Leitura Di- 


nâmica (Dynamic Reading) nos próximos dias 21 e 
23/10. Aulas às segundas e quintas e às quartas 





LETRAS. 
IMOBILIARIAS 
RESIDÊNCIA 


V. PODE ADQUIRI-LAS EM TODAS, AB AGÊNCIAS DO 
BANCO IRMÃOS GUIMARÃES 
BANCO DE INVESTIMENTOS GUANABARA 


RESIDENCIA 


CIA DE CREDITO IMOBILIARIO 


dr, Poa Beamem, 173 = 7, anger = Talt,; DI-I80B = L3.F71 








| esextas de 8 às 10 horas. 








Últimos Cursos do Ano. Número limitado de| 


vagas. 

INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA 
Rua Marquês de São Vicente, 263 — Telefones 
27-2388 e 47-1125. 





SEMANA DA ASA 
Il EXPO AFRO ESPACIAL 


CONVITE 


O Exmo. Sr. Presidente da COMISSÃO DOS 
FESTEJOS DA SEMANA DA ASA tem a honra de 
convidar as autoridades civis e militares sediadas 
no Estado da Guanabara para assistirem à inau- 
guração da || EXPO AERO ESPACIAL a se reali 
zar hoje, às 1] hs. no Aeroporto Santos Dumont, 
com a presença do Exmo. Sr. Ministro da Aéro- 
náutica e autoridacdes do Ministério. 


Maj. Brig. Newton Ruben Sholl Serpa 
Presidente da C.FS.A. 
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Ex-funcionários da Panair 
farão apélo aos deputados 
para receber indenizações 


Uma comissão de ex-funcionários da Pangir do 
Brasil irá hoje à Assembléia Legislntiva para expor 
aos deputados o problema social criado após a de- 
cretação da falência da emprêsa, que está se apra- 
vando com a demora no pagamento das indeniza- 


ções trabalhistas devidas. 


A comissão dirá aos deputados que existem 
NCiS 23 milhões depositados no Banco do Estado da 
Guanabara na conta da massa falida e que os débi- 
tos trabalhistas aos funcionários não chegam a 
NCrS 21 milhões, oque permite o pagamento ime- 
úiato das indenizações, cuja prioridade absoluta ja 
foi reconhecida por decisão da 2.4 Camara Civel do 
Tribunal de Justica da Guanabara, 


CRÉDITOS TRABALHISTAS 


Afirmam os ex-Tuncionários 
da Panair que “o zélo das nu- 
toridades pra a manutenção 
elos princípios de moralidade 
eco Jegalidade ma adminis- 
tração ca falência da empró- 
su não deve exquriv-se em pe- 
úlios de destituição e fiscall- 
zação normal do processo, mas 
sim, e precipuamente, esten- 





der-se à efetivatão ca real fi- 
nulidade do Instituto inlimen- 
bu o pagamento dos credo- 
ros, Entre éles — dizem os 
ex-luncionárics da Popair — 
situs a lei em posição prafe- 
rencial os créditos trabiúlhis- 


tas, que, conforme dlspositi- 
vos legais, devem ser pagos 
loga que haja «dinheiro em 
caixa! 


Feira da Providência será 
encerrada hoje com festa 
e balanço de atividades 


Com a presença do Cardeal Dom Jaime de Bar- 
ros Camara, será realizada hoje a lesta de encerra- 
mento da Feira da Providência, às 17 horas, na ABI, 
para apresentação do balanço de atividades da pro- 
moção e do Banco da Providência. 

Apesar do setor internacional ter vendido menos 
que no ano passado, à Feira apresentou um pequeno 
lucro, que será destinado às obras assistenciais do 


Banco. 
BALANÇO 


A abertura do ato de encos- 
vramento será procedida polo 
Carical do Rio de Janeiro e, 
em seguida, haverá agrudoci- 
mento nos que participaram da 
Feira, com a posterior presta- 
ção de contas, 

Gráficos espalhados pela ABI 
indiearão o lucro de cada bar- 
raca. Após o balanço cos ju- 
cros, em lugar do tradicional 
balanço de atividades do Ban- 
co, será apresentado um flyne 





Dizem 


que conversa 


de curta quetragem, L'Evusion, 
Que, segundo D. Cesília Mon- 
toiro, presidente da entidade, 
mostrem simbólicamente “como 
Rs cidndes são consirulilas à 
custa do homem, mas não com 
o homem,” 

Depois de exibido q filme, 
serão apresentadas ss ativida- 
des atuais e os planos do Barco 
da Providência. Serão distri- 
buidos folhetos nos presentes, 
com os dados colhidos durante 
A festa, 


não dálucro... 


[O gerente do Nacional prova o contrário) 





Se existe alguém que lhe pode dar a me- 
lhor orientação sôbre como aplicar o seu 
dinheiro, êsse alguém é o gerente do Nacional. 
Ou o gerente de qualquer dos bancos asso- 
ciados ao Nacional. Em apenas cinco minutos de bate-papr 
amigável, você ficará sabendo que investimento devc 
fazer, em que prazo fazer, quanto vai ganhar. Sempre com 


a certeza de lucros garantidos. O gerente do Nacional dá 
a você tôda uma valiosa experiência em negócios, Éle 


representa sete bancos comerciais, o Banco Nacional 
de Investimentos e uma companhia financeira — a Sinal 


S.A, — sob a liderança do Nacional. 


' 


BANCO NACIONAL DE SÃO PAULO S.A, 

BANCO SOTTO MAIOR S.A, 

BANCO COMERCIAL DE MINAS GERAIS SA. 

BANCO DO “TRIÂNGULO MINEIRO S.A, 

SANCO DE BRASÍLIA S.A. 

HANCO NACIONAL DO ESPÍRITO SANTO SA, | 
JANCO NACIONAL DE INVESTIMENTOS S.A, 

INAL SA, SOC. NACIONAL, DE CRÉDITO, 
INANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 


BANCO NACIONAL 


DE MINAS GERAIS S.A. 


— O banco que esta a seu lado 
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Relógio de 
ação atômica 
chega hoje 


O velósio alómico Orellatom, 
fabricado va Sulça chega hos 
je ao Brasil Acompiunhundo-a 
ehegoem duns contys horárias 
de alto precisão, oferecidas Me 
la Federação Suica das Asse 
clacúes do Pobrienntos de Re- 
lógios, 

Uma des centrais horárias 
ser Instulada no Palácio do 
Pinnalto, em Brasilia, ea oli- 
tema Rádio Ministerio da 
Pducacão q Cultura Cada err 
trad possuirá um relógio dy 
quartzo lirado n sistema de tre 
lógios secundirios de funcionn- 
mento simultâneo, 


EXATIDÃO 

Para estabclocer o contróle dr 
precisão da marcha das cias 
contrais é que está no Brasil 
9 Oselllatom, Ele é um dos mais 
perfeitos Instrumentos de pre- 
cisão que se conhecem 

Sua exatidão oque há de 
mais próximo do absoluto, A 
margem de variação do relógio 
niúmico não chega a | milo- 
Dúsimo de segundo por dia, o 
que equivale a um sestindo eum 
3000 anos, 


Bombeiro vai 
« congresso 
em Portugal 


O comandante do Corpo de 
Bombeiros da Gunnabara, co- 
ronel Sílvio Cônti, vinjom on- 
tom para Lisboa onde assistl= 
Yi 20 congresso da Liga ds 
Corpo de Bombeiros de Portu- 
ga), 

Aproveitando a viagem, o co- 
mandante visitará mn cidade cia 
Ulme, na alemanha Oeidentu), 
e estudark a possibilidade de 
adquirir novos equipamentos 
paia o nosso Corpo de Bombei- 
ros, 

O coronel Cóntt Pilho segu 
acompanhado do divetor de ma- 
terial do Corpo ce Bombeiros, 
e sua participação no congresso 
de Lisboa deve-se go convite do 
comendante dos bombelros da- 
quela cidade, 


Seminário de 
filme curto 
quer comitê 


O Seminário sóbre Produção 
de Filmes Documentários e ce 
Curta Metragem, que à UNES- 
CO patrocinou na Argentina, 
recomendou a criação de um 
Comitê Permanente para esti- 
mular a produção no Continen- 
te e elegeu o delegado brasileiro, 
Sr. Jurandir Noronha, sei pri- 
meiro secretário exccutivo. 

O Seminário, levado a efeito 
em Buenos Alres, escolheu o 
Brasil para membro désse Co- 
mitê e deu a seu representun- 
te O pósto-chave de secretário 
executivo porque nosso pais é o 
unico entre os paises lutinó- 
americanos a possuir uma Je- 
Elslação de proteção ao do- 
cumentário e ao filme de cur- 
ta metragem, de exibição oby]- 
gotória nos cinemas. 


INTERESSE 


O delegado brasileiro no Se. 
minário de Buenos Aires, Sr, 
Jurandir Passos Noronha, é o 
chefe da Seção de Filmoteca do 
Instituto Nacional de Cinema 
e documentarista, tendo yeall. 
ando, nos últimos meses, Uma 
Alegria Selvagem, sóbre Santos 
Dumont, O Monumento e A 
Medida do Tempo, 

O Seminário, patrocinado 
pela UNESCO, renlizado de 23 de 
setembro a 11 de outubro, reu- 
niu assessóres daquele organis- 
mo é decumentaristas de va- 
rios paises latino-americanos, 
para o estudo de fórmulas e 
inétodos de desenvolvimento da 
produção, câmbio e exibição 
do filme documentario e de 
curta metragem no Continente, 

Informou o Sr. Jurandir No- 
ronha que, durante o encontro, 
os delegados de paises lati= 
no-americanos demonstraram 
Rrinde interésse em conhecer 
a legislação brasileira do INC 
para a proteção da filme cur- 
to, que torna obrigatória a sua 
exibição em todos os cinemas 
do país, durante determinado 
numero de dias, com renda mis 
Mima assegurada, tendo por 
bose o mimero de cadeiras de 
cada cinema, 

Além «de estudos e debates, 
o Seminario constou, também, 
da apresentação de filmes dos 
patses participantes, tendo o 
Brasil exibido sete curtas-me- 
lragens — o maior número 
apresentado por uma delegação, 
Forem éles: Múrio Gruber, La- 
sar Segull, Tma Alegria Selva= 
gem, Alcântara, Cidade Morta, 
Rugendas, Rio, Princípio do 
Século e À cabra na Região Se- 
mi-árida. 

Quanto às recomendações, o 
Seminário destacou o sentido 
dn legislação brasileira e ex- 
pressou “a necessidade imperio- 
sa de que os demais países Ja- 
tino-americanos possuam uma 
legislação adequada e que asse- 
Eure a produção, exibição e 
circulação de filmes documer- 
tarios”, recomendando, ninda, 
que se estude à criação de um 
sistema de co-produção latino- 
americano de filmes curtos. 
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MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S.A. 


Sociedade de Capital Aberto — C.G,C, n.º 61,082.004.1 


RELATÓRIO DA DIRETORIA 


Senhores Acionistas: em dinheiro, de NCr$ 18.000.000,00 (dezoito milhões de cruzeiros novos) para NCr$ 20.000,000,00 (vinte 
Temos o prazer de submeler & apreciação de V,Sas, o Balanço Semestral encerrado em 317 de Julho milhões de cruzeiros novos) com o comporecimento quase absoluto dos senhores acionistas em prova inequi- 

de 1968 e respectivo Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas, consoante as disposições previstos no artigo voca de confiança nos destinos da Emprêsa. 

29 de nossos Estatutos Sociais, : Congratulando-nos com os Srs. Acionistas pelos resultados alcançados neste exercício, queremos des- 
É com salisfação que assinalamos que nossa crescente expansão não sofreu interrupção, tendo regis- tacar, aqui, como sempre o fazemos, o inestimável auxilio que recebemos de todos os funcionários, colabora- 

trado nêsse semestre-um volume de venda sensivelmente superior ao do período correspondente ao ano anterior. dores, representantes, vendedores e viajantes, espélhados por todo o País e no exterior, e também à contínua 
Incrementamos igualmente nossas relações com o exterior, abrindo novos mercados para os nossos colaboração de nossos acionistas, cujo esfôrço e dedicação constiluem a mola mestra propulsora do crescimento 

produtos e aumentando considerúvelmente nossas exportações face do mesmo semestre de 1967. da nossa Emprêsa. 
O capital social foi elevado de NCr$ 16,000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros novos) para Colocamo-nos ao dispôr dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos suplementares. 

NCr$ 18.000.000,00 (dezoito milhões de cruzeiros novos) mediante distribuição gratuita de NCr$ 2.000,000,00 E - 

(dois milhões de cruzeiros novos) em ações, através da capitalização de parte do Fundo de Correção Mo- r, São Paulo, 28 de Agósto de 1968 

netária do Ativo Imobilizado. Em seguida, realizamos em menos de cinquenta dias o aumento do capital social A DIRETORIA 


BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 3] DE JULHO DE 1968 
(compreendendo o periodo de 1.º de Fevereiro de 1968 q 31 de Julho de 1968) 




















PASSIVO 











LÁ 
IMOBILIZADO NCr$ Ncr$ NCr$ NÃO EXIGÍVEL Ncr$ NCr$ NCr$ 
IMOVEIS tera ras ata a ane ia o Lora Gra tolara o Bio toada a 1.497.245,44 Copiialilo reserve tetas mib ls a a fa/av ae io aceda ce fola iate 20.000.000,00 
Reavaliação de Imóveis ..cccicccccriscãs 5.748.597,12 7,245,782,56 Fundo para Futuro aumento de Capital ..,.. 1.000.000,00 
MEQUINGE TS soe alerbialo era area ri “3.167.033,07 Ágio - fundo para futuro aumento de Capital 13.623,60 
Reavaliação de Máquinas ..ccsecesessess 5.576.496,88 8.743:529,95 Fundo de correção monetária do ativo imobi- 
Ferramentas iciiicciciis. Viva dz q 606.713,52 lizado: isrro as ps ce sis e me ano 209 0 0a 3.873.045,03 
Reavaliação de Ferramentas ,.ccrecesesos 840.691,98 1.467.405,50 Fundo para Manutenção do Capital de Giro: 
PU PESE SS O e A > 1.548,41127 , Saldo do semestre encerrado em 31/1/1966 10.000,00 f) 
Reavaliação: de: Moldes «circos seeci ii 1.035.259,81 2.583.671,08 Semestre encarado em [91/7/1966 0... 670:000,00/ 
rega ERA y penetre ensertaido em ES SESC OO USO 
TODOS AMC SONS NR -606, ) e as y 
Reavaliação de Instalações ..ccccceceneas 2.313.470,46 2.965.077,33 Eira pet si 31/1/1968 ..... 0 000 00 + 
Móveis e Utensílios ..,...,. rasessesanas 477.178,68 Semestre encerrado em 31/7/1968 ,,,,. 360.000,00 27.235.668,63 
Resvullação de Móveis e Utensílios .,...... 1 «492.962,87 1.970.141,55 Fundorde-Resarva Liga ces tes isa ASSADO 974.788,34 
Veículos Me imajojo ie» Fatopela ato jojojo Diojotojdiaio olora lia 264.993,72 HINGO der DS precia OST are aro ste lao, Pill a to eso a er eia vie aaa to 2.102.143,10 
Reavaliação de Veículos ..scessesssastos o 397.784,30 662.778,02 Fundo de Depreciação sôbre Reovaliação ...cccsesccseeatos 1.453.374,52 
COUCOES ADS orsigis vio erriatara oro aiot eli o Na DS e EDS EAR 2 232,10 25.638.618,09 Correção Monetária dq Fundo de Depreciações ..scscsenseass 3.518.351,00 
DISPONÍVEL Fundo Devedores Duvidosos ...,.icceeceesericescrrscsas 975.537,51 
Caixio DS sssa vale asas va brado e tan ai gra 6) STA QIGLa a Te TGA O OSS TETE TOTO TR 210.145,25 Fundo Resgate Partes Beneficiárias ..cccciccicveciseriiess 388.506,74 
Bancos — C/Movimento ..cccccccsseecarerrecestireeiãa 4.011.557,35 Fundo: Reserva para Pagamento do Impósto de Renda ....... 1.119.000,00 
Bancos; == C/ ESDOLIOIS: ecos e reinos sa oira ce ebePa SUBA TO Nasa Teo 1.722.982,86 3.944,685,46 LUCrOs: EM ESUSDENSO ro ars rave ra cora to ate falata aca Pato Sd la la OMG STO (o Sa TON SS 1.179.689,73 40,947.059,57 
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
Estoques: - 
Materia Prima ...c.sese EO CO TOSA 5.232.827,22 
Produtos Acabados .....ccemeerieneaa 2.299.204,11 XIGIVEL A CURTO PRAZO a 
Produtos Semi-Acabados ..sicsecaasvos 1.952.779,05 9.484.810,98 Comissões a Pagar a Representantes ..ccccesisesisevisiaso 915.782,69 
Impôsto de Produtos Industrializados ......... TES ERA OU 113.195,28 SO ROIMGCRÕOLOS in esa to fofo oantca oroioio fotos ocmirio E o ava pi sol ora ereta arara 6.365.749,53 
Importação EM PANA MENTO Eros cotere arere rato aa ronco SRS ES RD 211 «PI4;47 Dividendos a Pagar de Exercicios Anteriores ...ccccccssiiios 118.080,99 
Devedores: - Ê VoTbres ic A PIOR Or sie cara e are e DISTA ao ET aTS Tao do A ETR E STO aa Sat ASS 360,00 
Por Duplicatas ..... Md ia 32.517.917,93 Contas iai Peg ar Nas ralala a adere Teto coioToisto DECIDINDO 857.131,48 
Menos; - Titulos Descontados e Correção Contribuições Sociais a Recolher ,icsiccareccersessasenaas 251.239,30 
Monetária: Seistaracoia rs sao re are 24,436.477,66 8.081.440,27 g ImpososseyRecolheriz sra ai gas SS ea sd Mo ria De DDR DRA 2.568.168,24 
Diversos! sas ss Cpo are clama ART a os 596.453,06 — 18.487,813,46 Credores DiVÉrIOS |. sirene orem ame mr era no nr nmmer nes 297.093,89 
—— — Artigo 29 - Letra «c> dos Estalulos ..cesccersescasasiciora 314.741,49 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO R Artigo 29 - 8 1.º letras co» e «by dos Estatutos - Dividendos 
Participação em Outras Sociedades .....ccsssreserssssasas 311,577,80 SEMEShrais: aereas (perara iai re rs ao tatares ENE Aa PR PELE PDA 1.200.000,00 
apncae tas E pa B)pAa Rindo aid pio pio o esovajesoreiviiDÃo (ojaretesaisiatao PRAIA eo Artigo 29 - 8 1.º - letra ac» dos Estalutos .....icssseasrrio 94,422,44 | 
ridações! da) Elelrobrás: 47... sssiazero viu o ola era iers ca efa ra acer a E O 885, - $ e. y 
Depositar — SUDENEL to Re arae o ncia SEE E Rep 1.171.891,00 Antigotd75.1 8 ALeiosalolea cad) dossEsinivlos cukasicae motas — 377.689,19 | 13.360.459,84 
Depósitos — Decreto Lei n.º 157 .icceccs escassas 117,188,00 
Empréstimos e Depósitos Vários ,...icccsiiciscssisitsiios 235,586,36 
Obrigações) Várias Missas Leia na en ia Ta ata TA [Oia Saeb rdRa É Aoiraeaan 362.968,58 
Fundo Artigo 3º — Lei 1474 decensre rei rerse rr renan 128.866,77 . 2,572.238,651 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE DIE ES Acionistas e Credores Diversos s.sccceseeseivcsrasiaaitios 74.752,06 
Sr Desperta Diferidasm cus a sorriu te so Era 1.905.933,00 Financiamentos:— FINAME . 1a resets ais ssisiaroh 49.159,64 
Impôsto Circulação de Mercadorias ..ciisisisisecariiirios 81.262,62 Depósitos a Recolher — SUDENE in aga voa detedi o! oXoioToloio io 1078 ]6,9[ 97 ota 280.425,00 
Adiantamento de Viagens e Salários ...cccciiiitesisii, 109.344,97 2.096.540,59 Depósilos a Recolher — Decreto Lei ni? 157 .......rerereno 28.040,00 432.376,70 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Açóesmam, CAUÇÃO e se sis vers ioisri eis ala raio ora taro O SEIA TORA E Tete ra raia 70,00 
Bens Segurados; - : 
Contra Incêndios ....cesereras Ne eo 55.387.070,00 CONTAS DE COMPENSAÇÃO, 
Contra Tumultos e Motins ..icccicicis. 22.622.187,00 Couqdo sda DireloniQa sie ae ares re tora tata Gia Uria aa a RES TES AT ETO E U 70,00 
Para Lucros Cessantes ..siccsiceseereo 1.848,000,00 79.857.257,00 79.857.327,00 Responsabilidade das Cias. Seguradoras L,.ccssseccriricess 79,857.257,00 79.857.327,00 
134.597.223,1] DEDO DS TMALSS7EZA 


DD] 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS" 
[compreendendo o período de 1.º de Fevereiro de 1968 a 31 de Julho de 1968) 


DÉBITO CRÉDITO 








ENCARGOS DO EXERCÍCIO NCr$ Ner$ REVERSÃO DO SALDO DOS LUCROS EM SUSPENSO DOS EXERCÍCIOS Ncr$ NCrs 
Despesas Gerais E 731.212,6] 








Impostos: Divers08=H%. ajatalsd ie iavaLo talo sas folatoreio Nolasco o orerora era .594,288,84 ANTERIORES an cisss to oro ins anna sida s ce rinoninro 1473. 447,59 
SO OUSOU LTD TE 2 Ar RES EVORA «974.504,42 13.300.005,87 
PROVISÕES DO EXERCÍCIO ? f 
Depreciações ...cccss SECTOR NR 406.102,24 
Devedores DUVICOSOS] iso ereto o lala o Lois ioia rasa aaa RS Tava TESTADO ra Uta 975.537,51 1.381.639,75 PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 
DISTRIBUIÇÃO DO SALDO 
Fundo de Reserva Legal ...... Dr AU ra AVC AA DA 157.370,74 - Renda Bruta do Semestre ..cccccciriveas SINA LT DER 17.223.843,54 
Artigo 29 - letra «b» dos Eslalutos ,,...cccsessecccrrssasãa 62.948,29 Dividendos e Bonificações já Tribulados ...ccciiscstsiaatiios 22.399,82 
Artigo 29 - letra «c» dos Estalutos ...icccccciccrarisai NO. 314.741,49 : 
Arigo 29 85] 8 := Iniraesgos re teb des Estatutos ec Di danos ReNdOS DIVOISAS “eee ia oro pois erers e ecos ora o i00i+ USAVA EEE 0 77.030,65 17.323,274,0] 
CTULUMCILE TS DER AE TOU ORA ves Pç car PU 200.000,00 . 
Artigo 29 - 8 1.º - letra «c» dos Estatutos ...... 94.422,44 
Artigo 29 - 8 1.º - letra «dy» dos Estatutos ,...cecccecseseees 377,6489,79 . 
Fundo Reserva para pagamento do Impôsio de Renda ....... 574.000,00 : 
Fundo Manutenção do Capital de Giro ...iiciccoos 360.000,00 | PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS 
Lucros em Suspenso ,.ssseseseas «179.689,73 4.320.862,48 Reversão do Saldo do Semestre Anlerior ,.ccaserisccisisiiia - 505.786,54 
19.002.508,10 : 19.002.508,10 
SS e 
LIESELOTTE ADLER ANTÔNIO SARAIVA MARIO ARTHUR ADLER ALMA HEIMANN KARL WEIL EBER ALFRED GOLDBERG MIRCEA SOLACOLU CLAUDIO MICHELETTI 
Diretor-Geral Diretor-Gorenle Diretor-Adminisrativo 1 Diretor-Industriol Diretor-Industrial Diretor-Comercial Direlor-Adjunto Técnico Contob. - CRCSp 18031 
Reg. Dec. 94.692 
E - 
GU CERTIFICADO DOS AUDITORES a PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Examinamos o Balanço Geral da MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S/A. levantado em 31 de: 
Julho de 1968 e a correspondente conta de Lucros e Perdas referente ao período compreendido de 1,º de 





Fevereiro q 3] de Julho de 1968. ] e Os membros do Conselho Fiscal da MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S/A., abaixo assinados, 
Efetuamos nosso exame de acôrdo com padrões de auditoria geralmente aceitos, incluindo revisões tendo examinado o Balanço Semestral, contas e documentos da mesma Sociedade, que lhes foram apresenja- 
: Son atos e cocumantos contábeis e outros procedimentos técnicos de auditoria que julgamos necessários nos dos, relativos qo semestre encerrado em 31 de Julho de 1968, e tendo encontrado tudo exato e em bôa ordem, 
a, Fá à = ; 20, SS ão d | embléi i i 
as Oblivemos tôdas as Informações e esclarecimentos que precisávamos e'somos de EPE LS Aq De são de parecer que sejam aprovados pela Assembléia Geral, o Balanço Semestral e as contas acima referidas, 
» x tido balanço geral e a correspondente demonstração de Lucros e Perdas traduzem corretamente a situação 


451? financeira da MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S/A. em data de 31 de Julho de 1968 e o resultado 
E das operações no periodo findo nessa dala de acórdo com princípios contábeis geralmente aceitos e aplica- 
dos de maneira consistente em relação ao ano anterior. 


FR São Paulo, 3 de Oulubro de 1968 São Paulo, 3 de Outubro de 1968 

Edo! MOORE; CROSS & Co. — CRCSp 90 JOÃO FLANDOLI — CRCSp 18112 

24 Ruo São Bento, 200. Contodor Responsável GASTÃO RAFAEL GORENSTEIN E FRANCO ARTHUR FALHO FRANCISCO MARADEI 
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12 — 1º Cad, Jornal do Brasil quinta-tolva, 17-10-66 


Três médicos americanos ganham Nobel 


de Medicina por pesquisas genéticas 


Estocolmo (AFP-UPI-JB) — Três clentistas norte- 
americanos dedicados isoladamente à pesquisa da es- 
trutura ADN conquistaram ontem o Prômio Nobel de 
Medicina pelas suas contribuições à compreensão da 
origem material da vida. 

Os professóres Robert W. Holley, da Universidade 
de Cornell, Har Gobind Khorana, da Universidade de 
Wisconsin, e Marshall W, Nirenberg, do Instituto Naclo- 
val de Saúde de Bethseda, Maryland, dividivão o mon- 
tante de 350 mil coroas suecas (NCIS 250 250,00) em 
virtude da sua “interpretação do código genético e sua 
função na sintese de proteinas.” 


AlHabeto 


“Graças às suas descobertas, repentinamente com-" 


prendemos o abc da hereditariedade”, afirmou o pro- 
fessor Hugo Theorell, detentor do Prêmio Nobel do Me- 
dicina de 1955 e professor da Faculdade de Medicina do 
Instituto Carolíngio de Estocolmo, cuja congregação 
constitul o juri de premiação. 

Theorell acrescentou que as descobertas dos três 
cientistas “também podem levar & prevenção de enfer- 
midades hereditárias, no futuro.” Os ganhadores do 
prêmio não encontraram um remédio. que possa ser uti- 
lizado no tratamento dessas enfermidades, “mas o re- 
sultado de sua obra é ter mostrado o caminho para en- 
trentá-las,” 

Os três trabalharam independentemente, “mas po- 
deriamos dizer que decifraram juntos:o código genético”, 
esclareceu o professor sueco, Enquanto Khorana e Hol- 
ley conseguiam comprovar através dos seus estudos as 
estruturas do código, Nirenberg encontrava a chave des- 
EWs axtruturas. 


Convergência 


O comunicado publicado pelo Instituto Carolingio 
diz que embora não trabalhassem juntos, “seus esfor- 
cos converglam para & solução de um problema comum” 
e destacá que “dos três fol Nirenberg que, efetuando 
uma experiência simples, abriu caminho nesse domínio, 
ainda não explorado, Depois realizou pesquisas sem ja- 
mais perder de yista seus objetivos, pelo caminho recém- 
aberto, e chegou a descobrir as caracteristicas princi- 
pais da estrutura do código genético.” 

“A obra de Khorana e Holley, acrescenta, é o re- 
sultado de longos anos de pesquisas sistemáticas, rea- 
lizadas com técnica muito avançada, que revelam a es- 
trutura detalhada do código e nos informam sôbre a 
maneira pela qual o código genético é utilizado pela cê- 
lula para a produção de proteinas.” 


Gênese 


O Colégio de Professóres da Faculdade de Estocol- 
mo assinalou que ao decifrar o código em 1961, Niren- 
berg deu a chave para traduzir uma linguagem bioló- 
gica para outra, especificamente a dos ácidos nuclel- 
cos para a das proteinas, explicando em consequência 
como a gênese de uma célula dirige sua função, 

Outros clentistas, entre os quais Holley, desenvol- 
veram, por sua vez, as condições que permitiram a sinte- 
se de pequenas quantidades de proteina no tubo de 
ensaio. 

O professor Har Gobind Khorana, nascido na tn- 
dia, naturalizou-se norte-americano depois de estudar 
na Índia, na Grã-Bretanha e na Suíça e poderá deci- 
dir se deseja figurar como indiano ou como norte-ame- 
ricano na lista dos laureados: 

Os três cientistas estiveram a ponto de receber o 
Prêmio Nobel no ano passado, mas o júri deu prioridade 
a dois norte-americanos e um sueco pelas suas desta- 
cadas pesquisas no campo da visão. 
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Har Gobind Khorana 


O que é ADN 


O ADN, responsável pela transmissão 
dos curacteres hereditários, é uma estrutu- 
ru muito simples, constituida por dois jila- 
mentos paralelos e helicoidais de pentoses 
(açúcires) e moléculas de josfatos, Ligun- 
do ésses filamentos, cono uma escúda, 
existem moléculas de oito milionésimos de 
milimetro, com cinco tipos de úlomo: car- 
bono, hidrogênio, oxigênio, azóto e fósforo. 
Essas moléculas, conhecidas como bases 
nitrogenados (tódas possuem azóto ou mi- 
trogênio na molécula) são indicadas pelos 
cientistás pelas letras A, T, C, G, corres- 
pondentes q adenina, timina, citosina e 
guanine. 


MENSAGEM 


' 


Cauda filamento de ADN possui uma 
sequência de bases nitrogenadas que se 
dispõem sem regra aparente ao longo do 
mesmo, Essas bases, agrupadas três a trés, 
formam uma unidade capaz de transmitir 
uma mensagem genética. 

Para Jacilitar « compreensão, inagine- 
mos ter diante de nós uma lingua cujo al- 
jfaveto só tivesse quatro letras e cujas pa- 
lavras só pudessem ser formadas pela unido 
ou repetição de três letras. 

4 molécula de ADN reproduz-se atra- 
vês de um mecanismo de complementação. 
Tomando um Jilumento de ADN com as 
respectivas bases mnitrogenadas, veremos 
que «o cabo de certo tempo êle se multi- 
plicou, reconstituindo à estrutura helicoi- 
dal. As bases nitrogenados ligaram-se en- 
tre si, atráves de útomos de hidrogênio, 
mas a maneira de ligação não joi arviira- 
riu. As letras se completam: A sempre se 
liga com Te C sempre com G. 

Todos êsses fenômenos ocorren no ni 
cleo dos sêres vivos, e até mesmo nas mais 
primitivas formas de vida: os virus. 


COFIBENS 


COMPANHIA FINANCIADORA DE BENS DE PRODUÇÃO — 


A Rua Líbero Badaró; 293 — 18.º andar — END. TELEGRÁFICO “DIBENS” — SÃO PAULO — TELEFONE 35-711] 
Cartas de Autorização n.º 201 e 202 — Cadastro Geral de Contribuintes n.º 61.200.044 


Agente financeiro do FINAME é Caixa Econômica Federal de S, Paulo 


“COFIBENS” — Crédito, Financiamento e Investimento 


Mas para que esse palavra constitui- 
da de três letras, transforme «a injor- 
mação genética em caráter genético, são 
necessárias qinda algumas reações. 

No núcleo da célula, o ADN alrapés 
dae mudanca de uma base nitrogenada, 
transforma-se em ARN. O ARN diferencia- 
se do ADN, jundamentalmente por apre- 
sentur uma letra diferente na molécula; 
a uracila substitui a tinina como base ni- 
trogenada, 


ema 


MIGRAÇÃO 


Esse ARN iniciul, com q informação 
genética traduzida, deixa o múcieo da cé- 
lula, indo se jizar em pequenas estruturas 
do citoplusma: os ribossomas. A êsse ARN, 
denomina-se mensageiro, 

No organismo, estruturalmente, quase 
tudo é proteina, Estas são constituídas por 
cadeias de substâncias menores denomina- 
das aminotcidos, Cada paluvra do ARN é 
especifica para un determinado tipo de 
qninotdcidos, 

Um tipo de ARN, denominado ARN 
transteridor, transfere os aminoácidos 
existentes no citoplasma para o ARN men- 
sageiro, ligando-os por meio de reações 
ensimúticas e constituindo a molécula de 
proteina, Isso é feito do seguinte modo; 
imaginemos um aminoácido X, especifico 
para « palavra AUC do ARN transferidor, 
éste vai levar aquéle até o segmento do 
ARN mensageiro que tenha q mesma pa- 
lavra AUC, depositando-o e assim sucessi- 
vamente até jormar a proteina, 

Dessa maneira o patrimônio genético 
existente nos filamentos de ADN, transjor- 
ma-se em caracteristica do individuo, 
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BALANCETE EM 04 DE OUTUBRO DE 1968 





A — DISPONIVEL . ' 





Coma castsntease ' 3.000,00 
Bancos ra onvobacs 7.731.697,28 
Em Depósito no Banco 423.927,28 


& — REALIZÁVEL 


Dev, p/ Responsabilidades Cambisis 
Direto aq Consumidor esses 


163,791.968,4] 
Cepital de Giro Lessseencsassos 


15.689.879,17 




















19.481.847,5 


Dev. p/Refisaciciamentos — FINAME E CEF, .o.crers 9.543.356,12 
Dev, p/Contratos de Finenciamento ,esessseceereateceas 41.528,62 
Dev. p/Resgons, Coptratuals ,,... ç 257.793,48 
Tíiuios Descontados . ,,..... XSLLITOO ' 7.115.417,88 
Títulos e Valôres Mobiliários ..,.s.rs ; 17.731,02 
Depósitos Vinculados —-Dec, Lei 157/23 “004 75.854,57 
Fundo de Garantia Tempo Serv, — C/Vine . 60.873,16 
Incentivos Fiscais . .. 301.049,90 
Iméveis . EXTYT) 60.000,00 
Outros Créditos +, 2.340.527,71 
O a epaa Th 
C€ — IMOBILIZADO 
Imóveis de Uso Próprio qecsscssiiivors Perdas e dae ças Ny 395.000,00 
Imóveis de Uso Própeio [Em Construção) ...ceceros ICO 135,349,12 
Móveis, Máquinas e Ulensílioaa ,esceremrscsersheraio 203, B14,94 
Instalações CSV ALL DO 250,741,62 
MST QUIS DST Aces UA pp iç 24.032,00 
Correção Monetária do Ativo — 25,431,75 
Material de. Expediente eccscsesiscanenies ES ILSIÃO 328% 1,17 
Cauções e Depósitos ....... Sor 2.300,00 
Marcas e Palentos ceserenarceserasaseces errados p 282,00 
D — RESULTADOS FENDENTES 
Dosperas Geralt , .occerererasa bestas 795.209,55 
Despesas de Impostos ,. PORTO 182,380,51 
Dospesas Aniecipadas sssscssaspissassorersresce ro stecs 297,88 
E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
e TIO SCSI DOO TITITO PER es 80,00 


Velôres em Garantia ,...cecser 
Valôes em Cobrança ..c.... 
Outras Contas ....... 






117.315.450,90 
9,543,356,12 
4.080.664,61 





PASSIVO 





F — NÃO EXIGIVEL 


Capital EE PODA ISA 












UVAS PR iamaeem 5.025.000,00 

- Fundo" de Reserva Legal ,.sessresasasaass 334.407,45 

5.158,624,54 Fundo Para Aumento da Capllal ,..ceiror 2.600.000,00 

Fundo - da Previsão ,.ieceeres Nr ed he 97.200,00 

Funda-de Correção Monetária — Lei 4 357 31.512,28 
Funda de Amortização do Ativo Fixo ..,.... 25.775,56 8.113.695,29 

G — EXIGIVEL 

Títulos Cambiaia . 91.658.966,14 

Correção Monet. em Títulos Cambiais ,,...04, cevia 27.821,284,49 

Titulos Cambiais a Resgdlar ,esresirerianaoo 789.985,97 

Refinanciamentos — FINAME e CLELF; sucerersas 1. P.094,954,76 

Credores Diversos — C/Vinculada .,...vus SDONCO - SM I7o 

Dividendos a Pagar .iseccscranesteoeas vr9 008 ra 88,982,97 

Investimentos — Dec. Lei 157/2398 ,iciisacios» OA 53,664,57 
Quiras HErbditon vo ST o as mineiro neo FI UU o pavio 346, 541,59 135,058.571,59 

N H — RESULTADOS PENDENTES 
139.315.990,34 
Contas de Resultados ..,..,. IL EITA ISA RAE RAE EXARSTO véncebesas 3.349.440,76 
À | — CONTAS DE-COMPENSAÇÃO 
Caução da. Diretora go,00 


Ospesjtantes da Val. em Caução ,. 
Cobrança p/Conta da Tercairos ,., 


Outras Contas . cicsiicos 





? 1.059.402,80 


977.889,94 


130.939.551,63 


277.461 ,459,27 








17.315,450,90 
9.543.356,12 
4.080.664,6] 


130.939,551,63 





277.461 .459,27 
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EDUARDO SADDI 

RAUL SADDI 

J05t HENRIQUE TURNER Ê 
PAULO ALFREDO SPINELLI 

J05E BENEDICTO ARANHA 


pI Las 


São Povlo, 04 de outubro de 1968 


Dirstor Presidente 
Diretor Vice-Presidente 
Diretor Superintendente 
Diretor Finenceiro 
Diretor Administrativo 


LUTHGARDES DE OLIVEIRA FILHO 
Tes. Contab, ERC 52 636 
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Junta panamenha se 
+ [a nd " y 
surpreende com a 
tica dos EUA 
critica os Va 

Panamá (AFP-UPI-JB) — O Mbuistro do ExLerlor do 
Govêmo militar do Panamá, Carlos Alfredo Lopes Gue- 
vara, declarou que a suspensão de relações diplomálicas 
por parte de Washington apanhou de susprésa a Junta 
Militar que governa o país; “Tsso não era o que esperáva- 
mos dos Estados Unidos", rexestenton, 

Apesar dos pequenos incidentes dn noite de terca-fetra, 
quendo prrtidírios do Presidente deoosto Arnulto Arias 
Jogaram pedras nos soldados da Guarda Nacional que pa- 
trulham ns ruas da copitul, w situação do país era de 
calma, com o nóvo Govêrno dominando Inteiramente a si- 
tuação, 

O Ministro da Presidência, Juan Materno Vasquez, fêx 
um apêlo aos panamenhos no sentido de que “se déem 
conta de que n posse do poder por parte-da Junta foi cum- 
prida tendo em conta o interêsse nacional,” 

A Guarda Nacional continua submetendo à censura 
os Jorniis. que estão circulando, As publicações que dão 
apoio no Presidente: deposto — que se encontra refugiado 


no Canal do Panamá — continuam interditadas, inclusive 
o canal 2 de telovisão, 


Em Washinton, círculos diplomáticos mmericanos dis- 
seram que a OEA, na sua qualidade de organismo regional, 
não tem por que rezonhecer de foto ou de Wire a um nóvo 
regime do hemisfério. Em consequência, frisam aquelas fon- 
tes, o problema do reconhecimento só pode apresentar-se 
no caso de que o representante de um rezime derrubado 
se negue n ceder seu posto no Conselho da OEA em bene- 
fíclio do enviado do nôyo regime, 


Americanos aumentam 
“as inversões no Peru 


Lima (AFP-UPI-JB) — Emprêsas norte-americanas 
anunciaram que aumentarão suns inversões no Peru em 
cinquenta milhões de dólares, enquanto que o Fundo Mo- 
netário Internacional estuda a possibllidade de conceder 
ao Govérno peruano um crédito de 75 milhões de dólares, 

O Govérzo revolucionário do General Juan Velasco 
Alynrado pediu a renúncia de tocdcs os diretores e vico- 
diretores dos ministérios, com o objetivo de moralizar a 


função pública em todas-os seus níveis, segundo Informou 
um ministro, 


INVERSÕES 


O Ministro da Fazenda, General Ungel Valdivia, re- 
velou que sé encontra em Lima uma missão do Fundo Mo- 
netário Internacional estudando & concessão de um em- 


pESuDiO stand by ao Peru no valor de 75 milhões de dó- 
ares. 


A emprêsas norte-nmericanas Belco Petroleum Corpo- 
ration e a Marcona Mining informaram que numentarão 
em cinquenta milhões de dólares suas inversões no Peru, 
A primeiro aumentará a exploração e exportação de pe- 
tróleo na fnixn continental e no norte do pais, e a segunda 
Inverterá 25 milhões de dólares na ampliação «da expio- 
ração das jnzidas de ferro de La Marcona, 

A Polícia anunciou que desbaratou um plano terrorista 
que eclodiria ontem na cldare de Hunncayo e que coincidirin 
com uma greve geral contra o Govérno milita do Ge- 
nernl Velasco Alvarado, A Polícia disse que os organiza- 
dores do movimento eram estudantes e que foram aprecn- 
didas vinte bombas moloLov, produtos quimicos para ela- 
boração de explosivos, cartuchos de dinamite e pólvora, 


Jornal denuncia plano 
golpista de mexicanos 


Amsterdã (AFP-JB) — O General Marco Antônio Diaz 
Infante e mais dez personalidades mexicanas encontram 
se na Holanda desde o fim de semana passada para orga- 
nizar um golpe de estado em seu país, segundo informou o 
jornal independente Der Telegraaf, 

O jornal alivma que-26 revolucionários, entre os quais 
dois militaves, professóres universitários “e outros elemen- 
tos clvis, tontaram hj cérem de 15 dias um golpe de ps- 
tado no México, que foi dominado pelo Govêrno. 


TUDO OU NADA 


Segundo o jornal holandês, o General Marco Antônio 
Diaz Infante declarou que cos 26 que tramaram o golpe 
restam apenas 11 pyrque os demais ou morreram ou desa- 
pareceram, “Somos mexicanos e nossa revolução não é 
nem de direita nom de esquerda", afirmou o General, 

“Queremos mma democracia não falsa, mas uma «e- 
mocracia que seja aceita por todo o México e que nos per- 
miia ser o que realmente somos” declarou o General Dina 
Infante, acrescentando que para éles é tudo ou nada, ou 
o México ou a morle, Afirmou também que devia-se termi- 
nar com as ditaduras sucessivas, com as desordens no seio 
da juventude e entre os estudantes, 


Pablo Neruda sofre 
crise circulatória 
em visila a bogotá 


Bogoti (UPI-JB) — O poeta: Pablo Neruda sofreu 
um “distúrbio na circulação sanguinea” e só ontem 
seguiu para Caracas, segundo o médico colombiano 
Jorge Bernal, que o atendeu no Hotel Teguendama, na 
capital colombiana, 


Bernal corrigiu versões da Imprensa, segundo as 
quais o poeta chileno teria sido vitima de um ataque 
cardinco: “Neruda não teve nada no coração, trata-se 
de um transtôrno circulatório.” O médico atirmou que 
Neruda viajaria para Caracas, a fim de pronunciar 
uma conferência na Universidade Central sôbre sua 
obra literária. Na capital venezuelana, contudo, Neru- 
da submeter-se-á a nova observação médica, apesar 
de Bernal assegurar que não se trata de “doença 
grave,” 


ENCONTRO DE POETAS 


Em Caracas, Neruda telegrafou nos organizadores 
do Encontro Internacional dos Poetas (uma das 
principais atividades culturais das Olimpiadas), infor- 
mando que “sua má saúde” o obriga a regressar a 
Santiago do Chile, : 

A reunião dos poetas deveria ter começado no 
domingo, mas foi adiada porque a maioria dos parti- 
cipantes não tinha chegado e havia dificuldades em 
encontrar um local de acórdo, Apenas cinco poetas 
chegaram ao México para o Encontro, entre êles o 
inglês Robert Graves, que escreveu em espanhol o 
poema A Coroa e a Tocha, para os Jogos Olimpicos. 


Carteira de Comércio Exterior 
(CACEX) 
BANCO DO BRASIL S.A. 


COMUNICADO N.º 250 


A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR DO BAN- 
CO DO BRASIL S.A,, visando a facilitar o preenchimen- 
to das Guias e de-Licenças de Importação, torna pú- 
blico que resolveu dispensar a aposição, nesses do- 
cumentos, da segunda Indicação referida em seu Co- 
municado n.º 247, de 25-9-68, a seguir transcrita: 
“Não pretende o importador beneficiar-se de qualquer 
favor fiscal ou extrafiscal na presente importação”. 


Rio de Janeiro (GB), 15 de outubro de 1968 


(a) Benedicto Fonseca Moreira — Diretor 


(a) Alpheu Amaral — Gerente de Importação A 








Paulo VI 
defende a 
obediência 


Cidade do Vaticano (UPI- 
JB) — O Papa Paulo VI dis- 
st ontem que a cbedtência é 
necessária, cmbora Ufo de 
praticar c Impopular, As pa- 
Invras do Pontífico foram con- 
sideraçdas uma alusão dy sum 
encictica sobre o corntróls da 
natnlidado c à renção suvalda 
entro os católicos, 

& obediência foi uma das 
virtudes cristãs fundamentais, 
mus “seu conceito se perdeu cm 
muitas vozes, idéias, exemplos 
e modas”, nfirmou Paulo VT di- 
rizindo-se À peregrinos e turis- 
tas, em sua audiência semanal. 








REBELDIA 


Embora não o dissesse especi- 
fonmente, o dissurso do Papa 
sobre n obediência constituiu 
clara ndvertência nos católicos 
de todo o mundo que reagivem 
cem descontentamento € rom 
beldia ante a Encíclica Mumas 
ne Vilas e nos que desobedo- 
cem à doulrina que condenou 
o contróle artificial da nata- 
cade. 

Paulo VI disse que a deso- 
bediência também é vista hoje 
em inuitos outros aspestos da 
vida, mn tal monto que “a pala- 
vra obediência não é tolerada 
em uma conversação nos dias 
que correm.” 

“Entondemos que para os 
cristãos a verdadeira obediên- 
cin estã na liberdade, na cons- 
ciência, na persenalidade, na 
maturidade na fórça moral”, 
alirmou. 

O Papa não se referiu dire- 
tamente no descontentamento 
provocado entre os cristãos pe- 
Ja encíclica em que confirmou 
o ponto-de-vista tradicional da 
Igrcín sóbre a questão do con- 
tróle de natalidade, mas se- 
gundo os observadores conside= 
ra essa reação parte de um 
sentimento generalizado de de- 
sobediência. 


Portugal 
tera menos 
censura 


Lisboa (UPI-AFP-JB) — 
O Secretário de Informa- 
cões e Turismo, César Mo- 
reira Baptista, confirmou a 
diretores de jornais que nova 
lei de imprensa a ser pro- 
mulgada em breve reduzirá 
bastante a censura, 

Acdiantou. que | sômente 
questões relacionadas com a 
defesa continuarao a ser 
censuradas com o mesmo ri- 
gor de antes. Praticamente 
não mais existe censura em 
assuntos literários, econômi- 
cos e turísticos, 0 que é con- 
siderado como Importante 
passo para a liberdade de 
imprensa no pais, 


Mineiros da 
Espanha não 
acabam greve 


Mundri (AFP-UPI-JB) — A 
greve de 1 400 minciros astu- 
rianos completou ontem “seu 
quinto dia e os dirigentes gre- 
vistas ailymmam que o movi- 
mento prosseguirá até que as 
sanções contra um grupo de 
mineiros, que faltaram &o tra- 
balho para assistir ao entérro 
de um colega, sejam levan- 
tadas, 

A fúbrica Babcock: Wilsox 
está também ppralisada por 
uma greve de 4 500 operários, 
cm Sestão (Biscaia), Os traba- 
lhadores reclamam um paga- 
mento extrpordinário prometi- 
do por ocasião do 50.º aniver- 
sário da emprêsa, Os 17 repre- 


sentantes do Sindicato de Me- 


talúrgicos de Biscala apresen- 
taram demissão para protestar 
contra a destituição de nove 
colegas de seus postos. 


AGITAÇÃO ESTUDANTIL 


No primeiro dia de aulas da 
Universidade de Madri, mais 
de mil universitários fizeram 
uma manifestação de protesto 
contra os baixos salários dos 
professóres e pelo fnto de que 
a Universidade é fechada nos 
pobres. 

Os estudantes distribuíram 
volantes da Organização Uni- 
versitúria (entidade clandes- 
dina). Não houve detenções. 
Mas os professóres da Escola 
de Ciências Políticas e Eco- 
nômicas anunciaram que não 
voltarão a lecionar enquanto 
não houver aumento de salá- 
rios. 


Nigerianos 
têm elogio 
dos neutros 


A comissão de observado- 
yes internacionais convidada 
pelo Govêrno federal da Ni- 
géria a inspecionar as áreas 
afetadas pela guerra de Bla- 
fra elogiou as tropas fede- 
rais nigerianas, em seu pri- 
meiro relatório parcial. 

Os representantes da Sué- 
cla, Grã-Bretanha e Cana- 
dá, acompanhados de um 
representante do Secretário 
Geral da.ONU, U Thant, vl- 
sitaram de 25 a 30 de se- 
tembro a régião englobada 
pela Primeira Divisão nige- 
riana, inclusive linhas de 
frente, unidades militares e 
quartéis, aldeias, mercados, 
centros de distribuição de 
remédios e alimentos, cam- 
pos de refugiados e princl- 


pais cidades. 
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Escolas vão 
ter recreio 
nas férias 


Trinta escolas do Estado, 
indicadas: pelos chefes dos 
distritos educacionais, rece- 
berão crianças para ativida- 
des recreativas, de 6 de ja- 
neiro a 6 de fevereiro do 
próximo ano, no plano de 
Íérias com merenda, 

A Secretaria de Educação 
anunciou que 90 professores 
especinlizados trabalharão 
nas escolas das 9 às 11 ho- 
ras, de segunda a sexta-fet- 
ra, para orientar as ativi- 
dades de ginástica, jogos de 
salão, trabalhos manuais, 
brinquedos cantados, cine- 
minha, teatro Infantil e ex- 
cursões: O Instituto de Nu- 
frição fornecerá as meren- 
das. 


PLANO DE FÉRIAS 


O plano de férias com me- 
renda foi iniciado em 1967, 
em oito escolas, para aten- 
der à situação financeira 
dificil de pais de alunos dos 
colégios do Estado, muitas 
vêzes até com dificuldades 
de alimentação. 

As trinta escolas a serem 
imeluidas no plano para o 
próximo ano serão escolhi- 
dus segundo os problemas 
sócio-econômicos das dife- 
rentes zonas do Estado. As 
inscrições dos professôres 
foram abertas no dia 15 dês- 
te mês, até meados de no- 
vembro, no Departamento 
de Educação Física, Esporte 
e Recreação, na Rua do Ria- 
chuelo. 


COLÔNIAS 


A Secretaria de Educação 
informou também que já 
houve entendimentos para 
a formação de colônias de 
férias, no mesmo período, 
em três unidades do Exér- 
cito, que receberão 1 520 erl- 
ancas tódas as manhãs, pa- 
ra ginástica e jogos sob a 
orientação de instrutores do 
Exército e professóres da 
Secretaria, 

O Centro de Estudos do 
Pessoal do Exército, no Le- 
me, terá vagas para 600 crl- 
anças; a Escola de Instru- 
ção Especializada do Exér- 
cito, no Realengo, receberá 
800; e o Forte de Copaca- 
bana 120, Cada uma das co- 
lônias contará com 20, 24 e 
4 professóres, respectiva- 
mente, 

As colônias terão hinos e 
simbolos próprios e será 
usado um gorro pelas erian- 
cas com as côres de suas 
turmas, As atividades do dia 
serão iniciadas com o has- 
teamento da bandeira bra- 
sileira, seguindo-se desfile. 

Poderão se Inscrever eri- 
anças de 6 a 14 anos — nas 
unidades militares, em épo- 
ca a ser anunciada — não 
só das escolas da Guanaba- 
ra como de escolas parti- 
culares e mesmo de outros 
Estados. As crianças deverão 
se submeter a exame médico, 


Variola em 
B. Horizonte 
ataca a 200 


Belo Horizonte (Sucursal) 
O Secretário de Saúde de 
Minas, Sr. Clóvis Salgado, 
informou que foram regis- 
trados 200 casos de variola 
nesta capital, em uma sema- 
na, já tendo sido vacinadas 
150 mil pessoas para evitar 
um surto maior. Foi regis- 
trado um caso fatal. 


O ex-Ministro da Saúde 
disse que o Brasil “inexpli- 
cavelmente continua sendo 
o maior foco de epidemia 
variólica do mundo” e que 
“dos 4 200 casos registrados 
no ano passado na Ameéri- 
ca Latina apenas 20 foram 
localizados na Argentina e o 
restante no pais,” 


CONVÊNIO 


Anunciou que através de 
um convênio do Ministério 
da Saúde com a Organiza- 
cão Mundial de Saúde se- 
rão vacinados 16 milhões de 
brasileiros no final deste 
ano e no inicio de 1969. 

Acrescentou que os casos 
registrados em Minas, à ex- 
ceção de uma criança que 
morreu, foram de varíola be- 
nigna, Aconselhou que pes- 
soas de tôdas as Idades, mas 
principalmente os escolares, 
procurem os postos de saú- 
de competentes porque “é 
inconcebivel que o Brasil 
continue a ser o foco por 


excelência da epidemia no 
mundo.” 


RUBÉOLA 


Foram registrados em 
Belo Horizonte cêrca de 80 
casos de escolares atacados 
por rubéola, e em Juiz de 
Fora, também nos grupos 
escolares, êste número Já 
atinge a cêrca de 200, 

Os médicos da Secretaria 
de Saúde de Minas aconse- 
lham que as crianças ataca- 
das por rubéola fiquem de 
repouso, porque frequentan- 
do as aulas colocam em risco 
de contágio os seus colegas, 
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Moizena, pacote 800g 


“Leite Ninho Instantâneo, lata 





Jornal do Brasil, quinta-feira, 17-10-68, 1.º Cad, = 18 


SABIÁ CANTOU 
PREÇO BAIXOU 


NO FESTIVAL 
DA ECONOMIA 


Ha 









Vitoriosas na preferência do público as 


MERCEARIAS NACIONAIS 


e SUPERMERCADOS 
MERCI 


ganham também o Festival de 
Preços Baixos em alimentos 











Arroz Amarelão extra Pinhão, pacote 5 kg Feijão prêto nôvo, kg 
Margarina Delícia, pacote 400 | — Arroz Maranhão, kg 
Leite Môça, lata 
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Farinha Lactea, lata 








Gordura de Côco Cristal, lata 
Óleo de Soja Primor, lata 
Conhaque Dreher A 


Gordura de Côco Cristal, lata grande 
Detergente Viva, pacote grande 




















Presuntada Swift, lata grande 











Salsicha Renner, lata 








Maionese Hellmann's, vidro 








Ron MontilaC, Blanca. 





Óleo de Soia Santa Rosa, lata 
Velas S. Pedro, caixa c/8 
Concentrado Peixe, lata grande 


Whisky Royal Label, ro RR De A [o 
Nescau, laiq454ig;- = cpa 


Talharim, pacote 400 g (ED 
Polvo espanhol, kg 2,50) 
Vinho Português Verde Casa da Cerca, gF. 
Suco de Maracujá Souvenir, garrafa 
Azeite Português Oliveira, lata 








Palmito Arco-Íris, lata de 1 kg 





Concentrado Peixe, lata pequena 


Queijo Minas Frescal C.C.P.L., kg 
Sabão Prensado, tablete 200 q 


Pêssego em calda Inca (Argentino), lata. 








— 000 a 











Suco de Caju Maguari, garrafa 











Sabão de Côco Milen, barra 1 kg 
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seu ilinheiro vale muito mais nas 
MERCEARIAS NACIONAIS, e SUPERMERCADOS MERCI 
de norte a sul da cidade 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM COMESTÍVEIS 
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PMs terão 


identidade 
nO peito 


Os guardas de trânsito usa- 
vão, mos próximos dias, uma 
pleca no peito com seu número 
na corporação, 4 fim de facii- 
tar a identificação de todos -os 
policiais corruptos. 

A medida vem sendo pleltea- 
da há tempos pelo diretor do 
Deparinmento de Trânsito, co- 
mandante Celso Franco, junto 
aos comandos das Polícias Mi- 
Jitar e Civil, 


Primário faz 
teste sôbre 
2.º semestre 


A partir de amanhã, 500 mil 
alunos das escolas primárias 
oficiais do “tado vão fazer o 
exercício de verificação do se- 
gundo semestre, para mciir o 
aproveitamento das crianças 
durante éstes meses, O resul- 
tado será incluido no conceito 
de fim de ano. 


A realização dos exames fêz 
com que as aulas fóssem sus- 
pensas de 14 de setembro a 1.º 
de outubro para toãos os alunos 
dos níveis de 1 n 6. As provas 
foram preparadas pelas profes- 
sóras das turmas, compreen- 
dendo Linguagem, Matemática 
e Conhecimentos Gerais. 


Os HORÁRIOS 


O horário de realização do 
exercicio em Loios os colégios, 
será o seguinte; 8 horas — alu- 
nos dos niveis 1 e 6; 10 horas 
— nivel 4; 12 horas — nível 3 
e lá horas — niveis 2 e 5. 

A Secretaria de Educação es- 
clareceu que a prova tem por 
objetivo na promoção do aluno 
para o nível Sguinte, pois no 
exercício de verificação do pri- 
meiro semestre à criança é ape- 
nas comparada & seu grupo — 
no caso, sus tuima. 


Govêrno gaúcho vaimultar 
fazendeiro que não banhar. 
suas ovelhas contra sarna 


Pórto Alegre (Sucursal) — Não possuir banhei- 
ro em seu estabelecimento ou deixar de banhar ovelha 
contra sarna são infrações que o Govêrno do Estado 
punirá doravante com multa de NCrS' 200,00 para 
forçar os fazendeiros a se preocuparem com o padrão 
sanitário do rebanho ovino, 

A mesma multa será aplicada aos criadores em 
cuja ovelha fôr constatada a existência de piolho e 
êsses também estarão sujeitos à apreensão de seus 
animais e à interdição de seus estabelecimentos, no 


caso de reincidência, 
A SARNA 


Essas sanções serão aplica- 
das nos municípios inoluídos 
nn zona de erradicação da sar= 
ma ovina, entre os quais ts- 
tão tçdos os situados na fron- 
teira e no centro do Estado, A 
tabela de multas fixada no de- 
creto governamental dispõe que 
elas serão nplicadas em dúbro 
quando o Tazendeixo se negar 
a construir banheiros ou del- 
xar de construí-lo dentro de 
prazo estabelecido pelas auto- 
ridades sanitários, até atingir q 
Nc:$s 1 mil, 


A multa para os casos em 
que fór constatada mn presenca 
de piolho nas ovelhas ser de 
NCrs 50 por cabeça; também 
será punido, com multa nté 
NCIS 500, 0 Ingendeiro que ten- 
tar dificultor a ação das au- 
torldndes sanitárias ou ouultar 
animais infecindos, 

A obrigatoriedade do banho 
será controlada através da ex- 
pedição de certificado sanita- 
rio, cuja apresentação é exigi- 
da por ocasião da movimenta- 
ção de animais de um esta- 


pelecimento para. outro. 


Juizes serão proibidos de 
trancar-se para evitar os 
advogados que os procuram 


Os juizes de Direito não poderão mais ficar em 
seus gabinetes com portas fechadas, sem atender aos 
advogados, porque o Conselho da Magistratura jul- 
gou procedente ontem uma reclamação do advoga- 
do Jacinto Savedra e determinou que os magistra- 
dos fixem horário para os despachos. 

O Conselho da Magistratura também proibiu que 
os juízes coloquem oficiais de justica na porta das 
salas de audiência para impedir a entrada dos advo- 
gados. A decisão do Conselho aceitou o parecer do 
antigo Procurador-Geral da Justiça, Sr. Arnold Wald. 


CARACTERÍSTICA 


A reclamação do advogado 
Jacinto Savedra ao Conselho 
da Magistratura levou dois ancs 
para ser julgada. E fóra redigi- 
da numa época em que diver- 
sos juízes de primeira instân- 
cla haviam baixado. portarias 
em que obrigavam os advogados 
a deixar suns petições no car- 
tório, porque não queriam ser 
importunados. Os juízes che- 
gavam a fechar as portas dos 
seus gabinetes, 

4 juíza Maria Estela Vilela 


Souto, uma das que constran- 
ginm os advogados, quando foi 
intimada pelo Conselho 4. jus- 
tificar seu ato, investiu con- 
tra “o advogado reciamante, 
ohnmando-o de “desconhecido 
e outros ndjctivos menos deli- 
endos, 

O julgamento de ontem, po- 
rêém, não atingirá diretamente 
os juízes indicados na recla- 
mação do Sr. Jaginto Savedra, 
Muitos ja mudaram de vara 
e outros revogaram espontã= 
neamente os ntos, 











LONHEÇA AS 


MARAVILHAS DA 


PELAS ROTAS DA VARIG 





ROTA 101 - DISNEYLÂNDIA - 15 dias com o mundo maravilho- 


so de Walt Disney, percorrendo a famosa Knott's Berry Farm, 
as minas de ouro, a Cidade Fantasma... andando pelo Monorail, 
chegando à Tomorrowland (Cidade do Fuluro)... viajando num 
submarino, conhecendo a Fantasyland, o Mundo Mágico, "O Mun- 
do é Pequeno”, eto, E mais visitas a Marineland, San Diego 
(missão S, João Capistrano),ao Parque Balboa, ao Zoológico; a 
São Francisco, ao Parque Nacional e Vale do Yosemile, etc, elo. 


Viagem de ida e volta em avião a jaio, hotéis de 1. classe, passelos e excursões, 
traslados, refeições, assistência médica, acompanhantes durante toda a excursão, 
TUDO ISTO EM ATÉ 24 MESES, SEM ENTRADA E COM FINANCIA- 
MENTO DIRETO zos passageiros por meio de emprêsas ilnanciadoras. 


UM MUNDO DE ATRAÇÕES PELO MUNDO AFORA 


VARIG 


NAS ROTAS DA 


——— — —e—— 


João Gilberto 
é elo giado 


pelo “Times” 


Nova Torque (UPI-JB) — O 
New York Times fêz gran- 
des elogios no violonista brasl- 
leo João Gllberto, «o crítico 
musical Jonh S. Wilson afir= 
mou que “Ciberto, trepado nu- 
ma olevada banqueta, com seu 
violão apoindo no Jado esquerdo 
do seu peito, sussurrou canções 
brasileiras que se tornaram fa- 
miliuros às audiências norte- 
americanns,” 

— A persistência sunveo, re- 
colhida natureza de sua apre- 
semação, se situa na iminência 
de difundis sonolência, Contu- 
do, Gilberto ajustou sua arte 
de thl maneira, que o ouvinte 
é embalado pela cadência eo 
efeito se toma quase: hipnóti- 
co “— disse Jonh S. Wilson, 


APRESENTAÇÃO 


João Gilberto deu um show 
no Rainbow Grlll, no edifício de 
RCA, interpretando números 
da nossa bossa nova, entre os 
quais Garóla de Ipanema, De- 
safinado, Só Danço Samba e 
Corcovado, 

Ainda sôbre João Gilberto o 
crítico John S, Wilson disse; 

— Cantando, tocando seu 
violão ou ouvindo seu pianista, 
éic apenas parece como se ma 
iminência de explodir em lágri- 
mas e, Jogo depois, itrompe num 
sorriso como à aurora, enquan- 
to suas: sombrancelhas sobem e 
descem ritmicamenta.! 


Ziraldo é 
premiado em 
Bruxelas 


Os Astronautas, série de trés 
desonhos de Ziraldo, ganharam 
o primeiro prêmio do Salão In- 
ternacional do Humor, recen- 
temente ' realizado em Bruxe- 
las, Os desenhos foram envia- 
dos através do Itamarati, con= 
correndo com trabalhos dos 
principais humoristas france- 
ses. e norte-americanos. 

Em seus desenhos, Ziraldo 
mostra um astronauta urinan- 
do no cosmos; outro olhando 
para um Deus, que é negro, e 
o último ao ser recebido em 
casa pela mulher enquanto a 
filha abre uma mala cheia de 
estrélas. Os trabalhos já fo- 
ram publicados no Brasil, 


SORTE 


Zlraldo acha que o prêmio 
conilrma “a maré boa” que se 
iníciou em setembro dêste ano: 
a revista Graphis, de Zurique, 
considerada a mais importante 
publicação sóbre artes gráficas, 
publicou uma reportagem de 
olto páginas sôbre seu trabalho; 
n revista Fortune, dos Estados 
Unidos, encomendou uma ilus- 
tração, pagando mil dólares, e o 
convite que recebeu pare parti- 
cipar da Blenal de Cartazes, 
em Varsóvia, juntamente com 
Franceschi e Almir Mavignier. 

— Tsso valoriza o profissional. 
Sempre é agradável ver nosso 
esfórço reconhecido. 


Plano Ottawa 
traz pentos 
à Guanabara 


Cinglenta peritos trabalhis- 
tas internacionais chegarão no 
Rio no fim da semana, para 
participar da Reunião Técnica 
Informativa sôbre o Plano Ot- 
tawa. A reunião começará se- 
gunda-felra, por iniciativa do 
Bureau Internacional do Tra- 
balho e irá de 21 a 28 de ou= 
tubro, 

Serão debntidos na ocasião 
problemas de política de em 
prêgo e formação profissional 
na América Latina. A delegação 
brasileira apresentará uma te- 
se que, para solucionar o pro- 
blema, defenderá a criação de 
treinamentos enlatados, fei- 
tos sob consulta à iniciativa 
privada, 

O Plano Ottawa foi elaborado 
hê algum tempo pela Organi- 
zação: Internacional do Traba- 
Jho. Sou objetivo é estudar às 
áreas de mercado de trabalho 
dos países em desenvolvimento. 


Senador dá 
seu apoio 
ao Rondon 


Brasilia (Sucirsa) — O Se- 
nador Vasconcelos Tórres, re- 
pudiando as criticas da Rádio 
de Moscou ao Projeto Rondon, 
expressou ontem vo Senado 
sua solidariedade ao Ministro 
Albugerque Lima e ao coronel 
Mauro Rodrigues. Admite que 
os. atáques, sem qualquer in- 
fluência no país, poderão dar 
imagem dostoreida do Brasil 
no exterior, 

Em aparte, o Sr. Desire 
Gunrant (MDB-AM) solidari- 
zou-se com o orador, afirman-= 
do que “isso vem comprovar o 
consenso nacional em que é 
tido o Projeto Rondon, inicia- 
tiva do maior alcance no pro- 
cesso de Integração, desenvol- 
vida com eficiência e entusi- 
asmo.”" 


VALOR 


O ataque de uma rádio ofi- 
cinl estrangeira, prosseguiu o 
Sr, Desire Guarani, “dá o jus- 
to valor do aspecto naciona- 
lista: do Projeto Rondon. Essa 
foi uma das melhores inicia- 
tivas dó atual Govêrno, utili- 
zando o patriotismo e o entu- 
siasmo de nos mocidade es- 
tudantil, possibilitando-lhes um 
conhecimento mais proíundo 
da realicade brasileira, no que 
ela possui de mais eficiente e 
que merece todo o apoio da 
Nação.” 


França propõe na Câmara 
ação conjunia para dar 
combate a entorpecentes 


Brasilia (Sucursal) — O Secretário de Seguran- 
ca, General Luis de França Oliveira, falando ontem 
na Comissão Especial da Camara: sôbre entorpecen- 
tes, defendeu ação conjunta do Exército, Marinha e 
Aeronáutica, em colaboração com a Polícia, em cam- 
panha repressiva aos tóxicos, 

Sugeriu também a fiscalização efetiva e perma- 
nente nos laboratórios que produzem psicotrópicos, 
para evitar a produção dupla — a oficial, controlada, 
e a clandestina, “beneficiando o cambio negro e con- 
sequentemente os dependentes, que são traficantes 


em potencial,” 
PADRONIZAÇÃO 


Aos Deputados Cândido Sam- 
pnjo (presidente da Comissão), 
Aldo Fagundes (relator), Raul 
Brunini (autor da Comissão), 
Edilson Távora, Amauri Kruel, 
Reinaldo Santana, voga Pijn- 
toe Pedro Farla,*o Goncral 
Luis de "França Oliveira, nesus- 
sorado pelo delegado Cretano 
Mailolino, detective Paulo Bar- 
bosa e capitão Gracinno de 
Sousa Nunes, defendeu a pa- 
dronização repressiva aos Lóxi- 
cos em todos os Estados. 

As medidas apresentadas à 
Coinissão Especial fQrum as 
seguintes: proibir a plantação 
de maconha nos Estados pro- 
dutores, principalmente Mara- 
nhão, Ceará, Alagoas, Sergipe 
e Mato Grosso, procurando 
propiciar na Jei condições que 
desencoragem de uma ves por 
tódas o plantlo da erva; legis- 
Jar num sentido de dar me- 
didas «drásticas para que 
os atravessadores da maco- 
nha sejam punidos. poa lei; 
enquadrar o traficante de tô- 
Xlcos como incurso na Lei de 
Segurança Naclongl, que na 
verdade o é, pelas suas caraç- 
terísticas nefastas ao Estado; 
legislar, encarecendo as neçes- 
súrias providências no sentido 
de não haver conflitos de ju- 
risdição, quando a Polícia de 
um Estado, por necessidade, 
invada outras jurisdições; e 


3 Rara 


Ae CEPA 
O veread 


recursos financeiros para rea- 
Hen enmpenhas naclonnis de 
csclarecimento contra o uso de 
tóxicos, “notadamente de aler- 
ta aos Jovens.” 


PSICOTRÓPICOS 


Na opinião do Secretário do 
Segurança do Rio, o Congres- 
so deve elaborar uma lei ca- 
pas de configurar o crime de 
conduzir o utilizar os psicotró- 
picos adquiridos em faumácias, 
sem a devida prescrição meédl- 
ca, “que elevam c limiar da 
excitação do dapendente,” 


— O têrmo dependente, pro- 
posto pela Organização Mun- 
dial de Snúde, deve sor consi- 
derndo pétos legisindores, antes 
como um traficante em poten- 
cial, do que apenas um doente, 
Para dor seguência a esla de- 
pendência física cu psiquica, o 
viciado lança mãv do expedien- 
te de vender e aplicar tals 
substâncins: tóxicas com a li- 
nalidade lucrativa para manter 
sua dependência. 


Considera necessário n ela- 
boração de uma lei específica 
para anfetaminas e barbllúri- 
vos, negando-se fiança ou pro- 
piciando às autoridades poli- 
cinis essa negativa, Disse quo 
não há leis que enquadrem os 
dependentes, como não há tam- 
bêm hospitais adequados e €s- 
pecinlizados. em toxicomunias, 
no setor hospitalar público, 





ad 


r exibe q maconha às autoridades militares 


Vereador do Paraná prêso 
com 50 quilos de maconha 


O verendor paranaense Al- 
ceu da Silva Moura está préso 
na 1.* Cin, da Polícia do Exér- 
cito, na Vila Militar, por haver 
sido flagrado na Avenida Bra- 
sil com duas malas contendo 50 
quilos de maconha, 

Indiciado em Inquérito poli- 
cinl-militar pelo Exército, o ve- 
reador Alceu da Silva Moura 
— do municipio de Santa Cruz 
de Monte Castelo — confessou 
que trouxera a erva p. pedido 
de um conhecido de nome Ra- 
mon Garcia, que está sendo 
procurado pela Polícia Fe- 
geral, 

O verendor Alceu da Silva 
Moura disse que depois de re- 
ceber as duas malas embarcou 
para a Guanabara de ônibus. 
Aqui, rumou para a casa de um 
irmão, em Padre Miguel, mas 
como êste se recusasse a ficar 
com a maconha em sia resi- 
dência, escondeu-a dentro de 
duns manilhas em um córrego 
à margem da Avenida Brasil, 
nas proximidades do stand de 
tiro do Exército, 

Alceu não sabia, porém, que 
tôra observado e, na manhã se- 


«atividades; 


guinte, no retornar para apa- 
nhar as malas, foi préso. Con- 
iessou na PE que esperava ven- 
der q maconha no Rio, por sa- 
ber que equi encontraria bas- 
tante compradores, conforme 
Jhe afinnçara Ramon, A base 
ua vonda seria de NCr$ 200,00 
por quilo, - 

Sobre Ramon Garela, o ve- 
rendor disse desconhecer suas 
conhece-o apenas 
como simples roceiro. Ele o- 
side na localidade paragunia de 
Capitão Bado, mas viaja sem= 
pre no Parará e Mato Grosso. 
Ramon e um outro elemento, 
ninda não Identificado, são os 
responsáveis pela entrada no 
Brasil de maconha, cocaina e 
outros tipos de entorpecentes, 

Alceu, que mora na Rua Ba- 
hia, em Santa Cruz de Monte 
Castelo, trouxe nos: bolsos pa- 


.péis prateado e de séda, para 


a confecção de cigarros de ma- 
conha, O vereador deverá con- 


fessar sun ligação com trafican- 
tes internacionais e quadrilhas 
de toxicômanos em vúrios Es- 
tados do país. 


STF decide volta de 1 294 
funcionários demitidos do 
Ministério da Agricultura 


Brasilia (Sucursal) — Por decisão do Supremo 
Tribunal Federal voltarão ao Ministério da Agricul- 
tura os 1294 funcionários demitidos pelo Presidente 
Costa e Silva em 7 de fevereiro dêste ano, -— 

O Presidente demitiu-os ao acolher um parecer 
do DASP, segundo o qual foram apuradas “irregula- 
ridades quanto à falta de requisitos legais para o seu 


aproveitamento.” 
ESTÁVEIS 


Os trabalhadoras foram con- 
tratados para executar tarefas 
de natureza técnica e adminis- 
trativa no “acórdo de classifi- 
cação de produtos agricolas e 
pecuários", firmado entre sm 
União e vários Estados. 

Posteridrmente, foram n- 
eluídos no quadro provisório de 
pessoal do Ministério da Agri- 
cultura, perdurando néle até 7 
de fevereiro último, quando o 
Presidente, baixando o Decreto 


nº 63 234, denútlu-os couleliva- 
mente, por irregularidade do 
enquadramento, 

Contra apenas os votos dos 
Ministros 'Temistocles Caval- 
cântie Elói da Rocha, enten- 
deu o Supremo Tribunal Fe- 
deral que os: funcionários, por 
contnrem à época da demissão, 
mais de cinco anos de serviço 
público, são considerados está- 
veis pela lei nº'4 069 e pelo 
Artigo 177, parágrafo 2º, da 
Constitnição do Brasil. 


—e dem ps 


Sunab enquadra cimento 
na fórmula CLD proibindo 
que lucro passe de 20% 


A Superintendência Nacional de Abastecimento 
incluiu ontem o cimento — nacional e estrangeiro 
— na fórmula CLD, por entender que sua produção 
nacional não vem acompanhando a crescente de- 


manda no país. 


Segundo a portaria da Sunab, ao atacadista será 
permitido um lucro máximo de 10% e ao varejista 
de 10%, quando o cimento fôr adquirido no distri- 
buidor, e de até 20%, quando o faturamento fôr 


direto ao fabricante. 
O QUE É CLD 


A fórmula CLD lIntegra-se 
pola adicão dos seguintes. va- 
Jóres: custo de mercadoria, 
margem percentual de lucro e 
despesas, O custo da mercado- 
ria é integrado pelo preço da 
compra, inclualve transportes 
até a proça do destina, quan- 
do devidamente comprovado, A 
margem de jucro é resultante 
da aplicação, sóbre o Lotal do 
custo, das margens percentunis 
de Jucro estabelecidas, “5 des- 
pesas referem-se ao cnrreto da 
mercadoria e TCM, 


TRIGO 


Através de concorrência pú- 
blica ao mercado internacional 
o Departamento de Trigo da 
Sunab val comprar 100 mil to- 
nelidas do procuto, De firmas 
americanas que queiram vencer 


o produto dentro dos princi- 
ptos da Lel norte-americana n.º 
480, serão compradas 150 mil 
toncindas. 

As propostas pira as duas 
concorrências serão recebidas 
até às 10 horas do din 23. O 
trigo completará o abnsteci- 
mento do pais até o fim do ano, 

O Brasil importa anunlmen- 
te dois milhões e meio de to- 
neladas de trigo, 


ZONA FRANCA 


O Governador do Amazonas, 
Sr. Darillo Areora, estóve on- 
tem com o superintendente 
Ennldo Cravo Peixoto, cdeba- 
tendo problemas relacionados 
com o abastecimento daquele 
Estado e a comercialização de 
produtos alimentícios nacionais 
dentro da Zona Franca de Ma- 
naus. 


Navio do Lóide retorna do 
Oriente com tôóda sua carga 
no valor de NCr$ 3 milhões 


Já está a caminho do Brasil o cargueiro Buar- 


que, do Lóide Brasileiro, 


retornando do Extremo 


Oriente, onde, pela primeira vez, um navio brasileiro 
aproveita o total de sua capacidade de carra, tra- 
zendo mercadorias no valor de USS 821 952 (cerca de 


NCrS 3 milhões). 


O êxito do Buarque, 


segundo o presidente co 


Lóide, Sr. Nei Garcia Sotello, não deve ser conside- 
rado como tato isolado, mas a decorrência da dina- 
mização por que passam os vários setores da com- 
panhia. Acentuou que foi recusada uma carga de 
USS 280 000 (mais de NCrS 1 milhão) por absoluta 


falta de espaço no navio, 
RAZÕES 


A regularidade com que as 
vingens dos seus navios passa- 
ram q ser feitas — segundo o 
Sr. Nei Garcia Sotello — à 
atunção dos agentes no exterior 
para o angariamento de car- 
gr, são inovações decisivas pa- 
za. o bom resultado alcançado 
pelo Lóúido. 

A próxima ida no Extremo 
Oriente, em meados de no- 
vembro, já está igunlmente 
sendo planejada. Partindo de 
Buenos Alves, o navio Lóide 
Paraguai: vinjarã até o pórto 
japonês de Yokahoma, esea- 
Jando nos principais mercados 
da Africa e do ocenno Ímdico. 
Para tal roteiro já foram ce- 
Jebrados contratos no valor de 
US$ 635 964 (NCr$ 2 300 mil), 


Após-a viagem do Lóide Pa- 
raguai pensa a direção da em- 
présa Iretar um navio estran- 
geiro, de maior capacidade e 
melhores condicões técuicas, 
para dar vazão à demanda do 
mercado agora conquistado, 


O NAVIO 

O Buarque é um navio de 
carga peral, com capacidade 
para 11 285 toneladas, “Tem 


134,63 metros de comprimento 
e desloca 15,5 nós horários. 
Foi construído no Brasil, nos 
estaleiros. da  Ishikawajima, 
tendo sido lançado no mar 
em 1964, 

O Buarque, do Lóide Brasi- 
leiro, é considerado um dos 
maiores navios de sua catego- 
ria na América Latina. 


Carlos Simas mostra ho je 
a unprensa como funciona. 


comunicações 


por satélite 


O Ministro das Comunicações, Sr. Carlos Furta- 


do Simas, mostrará hoje, 


pela primeira vez, à im- 


prensa, a estação terrestre de comunicações por sa- 
télites artificiais de Itaborai, que será inaugurada em 


janeiro. 


A estação permitirá, além da recepção e trans- 
missão de programas de televisão e rádio, ligações 
telefônicas instantaneas e simultaneas com 60 pai- 
ses do mundo inteiro. Vários satélites sincronos já 
estão em funcionamento, permitindo o tráfego co- 
mercial e militar entre a Ásia e a América do Norte 
e entre a América do Norte e a Europa. 


POR SATELITE 


Para renlizar a conexão do 
sistoma nacional de telecomu- 
nisações com o exterdor, o Go- 
vémo brasileiro decidiu porti- 
cipar do Intelsat (Internatio- 
no! Telecomunicention Satellite 
Consortium), Esta é uma orga- 
nização de caráter Internacio- 
nai, da qual participam alual- 
mente 60 nações, e foi fundada 
pata explormr as comunicações 
internacionais por satélites, 

O Inteleat é um consórcio do 
qual, o Brasil possui 1,5% das 
colas. É à organização que de- 
termina as cspecificações, nor- 
mas e procedimento técnico e 
operacionais e serem obedeci- 
dos pelos países membros. As 
estações terrenas 'são construi- 
das, operadas e maniidas pelos 
próprios prises, 

Os sat" ites de comunicações 
do TInt=',at são do tipo sinesro- 
no, 1» é, entélitos colocados em 
ór" + sôbre o Equador a uma 
r sude de aproximadamente 
4 mil km. com uma velocida- 
de angular igual à da Terra. O 
satélite permanece em posição 
autãe estacionária em relação 
no nosso planéta. O pequeno 
deslocamento residual que sem» 
pre ocorre é corrigido periôdis 
camente através de comanda 
emitido pelas estações de cons 
tróle da Terra. a 

Atualmente já estão em ope 
ração mais de 13 estações Ler< 
restros, das quais apenas uma 
na América Latina. Estas estas 
ções estão na Austrália, Japão, 
Havai, Estados Unidos (duas), 
Canedá, Inglaterra, » França, 
E:panha, Alemanha, Itália a 
outros. A única em funciona- 
mento na América Latina é a 
do Chile, entretanto o funcio- 
namento global das Américas 
será iniciado em Iins de 1968. 


ITABORAÍ 


A estação de Itaboral, muni- 
civio do Estado do Rio, está 
distante cêrca de 47 km de Ni- 
terói e será do tipo standard 
padronizado pela Intelsat. É 


formada, basicamente, por um 
sistema de antenas, um sistema 
de comunicações, um sistema 
de alimentação, um sistema 
terrestre (para comunicações 
com o Centro Internacional no 
Rio) e serviços em geral. 

O sistema de antenas com- 
preende un antena de super- 
Ticic parabólica, de 30 m de 
diâmetro, completamente Lele- 
comandada da sala de contrôle 
ou automiticamente pelo satê- 
lite dentro do seu campo de 
visada. Os mecanismos de-co- 
mando automático e contrôle, 
amnlificadores paramétricos de 
baixo nivel de ruído e seu sis- 
tema de alimentação, consti- 
tuem os elementos mais críti- 
cos e dispêndiosos da estação 
terrena, de custo superior a 1 
milhão e 500 mil dólares. 

“O sistema de comunicações 
compreende os modiuladores, 
conversores de frequência, ex- 
citadores e transmissores de 
nlta potência na perte de 
transmissão. Na parte de rve- 
cepção possui amplificadores, 
conversores de freguência e 
modulacores. 

O sistema de fórga compre- 
ende três geradores de 350 KVA 
atendendo totr mente as neces- 
sidades da estação em caso de 
falha na energia comercial, 
sem qualquer interrupção nos 
S0us serviços. 

O sistema terrestre compre- 
ende dois enlaces de microon- 
das independentes para interli- 
gação com o torminal rádio da 
Embratel no Rio de Janeiro, 


EQUIPAMENTO 


A estação de Itaboraí será 
equipada, inicialmente, com 
uma antena, podendo ser am- 
plinda nté para três. O siste- 
ma de comunicações terá três 
canais de rádio-fregiiência, 
sendo um para transmissão de 
mensagens, com 132 canais de 
voz, um para transmissões de 
televisão, e o terceiro para os 
canais de serviço, som da tele- 
visão e canais de prógramas 
associndos. 





E. Unidos querem detalhes 
sôbre homem que agenciou 


brasileiras como domésticas 


O Departamento de Trabalho dos Estados Uni- 
dos enviou documento ao Ministério do Trabalho so- 
licitando informações sôbre as atividades do agencia- 
dor americano Seymour Breenan, que há dois meses 
contratou brasileiras para trabalharem como domés- 
ticas naquele país. 

Segundo fonte do Ministério do Trabalho, as au- 
toridades trabalhistas brasileiras solicitarão na pró- 
xima semana ao Itamarati que proiba à entrada do 
agenciador no país, que pretendia voltar no fim do 
ano para prosseguir nas contratações. No documen- 
to do Departamento norte-americano, consta uma 
fotografia do Sr. Seymour Breenan e uma ficha 'com 


Semana da Asa começa hoje 
com entrega de medalhas 
e exposição no S. Dumont 


As comemorações da Semana da Asa, que come- 
cam às 10 horas de hoje, com entrega de medalhas 
Mérito Santos Dumont a personalidades, têm as 
principais solenidades marcadas para sábado, quan- 
do haverá show noturno da Esquadrilha da Fumaça 
e fogos pirotécnicos no Atérro do Flamengo. 

Os concursos de aeromodelismo serão realizados 
no sábado e domingo, & partir das 9 horas, na Escola 
de Aeronáutica e na sede da ACA, em Manguinhos. 
Os vencedores terão prêmios que lhes serão entre- 
gues, ainda no domingo, às 17 horas, no Parque do 


Secretaria de Educação e 
HSE vão escolher criança 
com sorriso mais bonito 


O Servico de Odontologia do Hospital dos Sexvi- 
dores do Estado e a Secretaria de Educação promo- 
verão o concurso A Criança Sorriso do Estado da 
Guanabara. As inscrições começam dia 21 nas Te- 
giões administrativas e no HSE, 

A promoção visa a esclaxecer à população sôbre as 
vantagens da prevenção à cárie dentária, Segundo o 
dentista Leopoldo Ferreira, do HSE, o que se preten- 
de mesmo é “fazer a revolução da saúde oral, cas- 
sando os direitos da cárie, que é corrupta e subver- 
siva. Corrupta porque rouba a alegria da criança e 
subversiva porque ataca silenciosamente." 


informações sôbre suas atividades, 


SUSPEITA DUPLA 


O documento, segundo Infor- 
maram alguns funcionários do 
Ministério do Trabalho, revela 
suspeita sôbre o processo de 
contratação utilizado pelo 
agencindor e sóbre ns reais fl- 
nalidades do empreendimento. 
O pedido de Informações zo 
Govêrno brasilciro visa a obter 
mais alguns dados que serão 
acrescentados nas investiga- 
ções, 

No Ministério do 'Trabnlho, 
as autoridades também des- 
confiaram das atividades do Sr. 
Seymour Breenan. O diretor do 
Departamento Nacional de 
Mio-de-Obra, Sr, Antônio Fer- 
reira Bastos, chegou, Inclusive, 
naquela época, a chamá-lo pa- 
ra prestar alguns “escinrecimen-= 
tos e se inteirar das condições, 
previstas em lel, necessárias à 
continuação do empreendi- 
mento. 

O agenciador encerrou então 
suas atividades no Rio e pur- 
tiu para São Paulo, onde per- 
maneceu por uma semana, mas 
sob à condição de providenciar 
a legalização de sua agência. 
Sem o cumprimento da lel, se- 
gundo explicou o Sr. Antônio 
Ferreira Bastos ao agenciador, 
éle não poderia voltar a con- 
tratar no Brasil, 

Antes de voltar aos Estados 
Unidos, o agenciador prometeu 


Testemunhas 


que-quando voltasse, em de- 
zembro déste ano, tudo estaria 
regularizado. - As» autoridades 
trabalhistas não concordam com 
as atividades do Sr. Seymour 
Breenan, Alegam, entre outras 
colsas, que a mão-de-obra con- 
tratada é altamente qualifica- 
da e o país, cnrente dessa es- 
peclalização, não pode suportar 
nem permitir sua cvasão, 

Há ainda o aspecto comer- 
cial, pois o agenciador, além 
de receber uma percentagem 
da contratada, ainda q obriga 
2 pager a passagem, em pres- 
tações. Do empregador, tam-= 
bém recebe uma taxa eleva- 
ca. Na última vez que o Sr. 
Seymour Breenan estêve no 
Brasil, algumas autoridades fl- 
zeram um cálculo sóbre seus 
jucros, durante uma permanên- 
cin de apenas 15 dias, e flearam 
surpresas com o resultado, 

Entretunto, o fator principal 
que leva o Ministério do Traba- 
ho a não aceitar a atividade 
tio agencindor, é que êle perce- 
be todo éêsse lucro som pagar 
nenhuma taxa ao Govérno, 


OUTRA SUSPEITA 


Segundo fonte do Ministério 
do Trabalho, ns autoridades 
trabalhistas também estão aler- 
tedas para as atividades do In- 
termational Student Technical 
Council, Inc. (ISTEC) cujo 
presidente está no Brasil, 


reconhecem 


2 bandidos suspeitos 


de assalto a banco paulista 


São Paulo (Sucursal) — Dois empregados de 
um pronto-socorro ao lado da agência do Banco do 
Estado de São Paulo, na Rua Iguatemi, assaltada an- 
teontem, reconheceram dois bandidos que seriam Ro- 
berto Carlos Figueiredo e Edgar de Almeida Martins 
— considerados suspeitos de outros assaltos a bancos, 

Nenhum dos funcionários do banco, porém, con- 
seguiu lembrar das fisionomias dos assaltantes quan- 
do viram os álbuns de ladrões fichados na Polícia, 
Isso deixa os investigadores sem pistas e cada vez 
mais convencidos de que os ladrões são desconheci- 
dos da Polícia, porque são internacionais, E dêstes a 
Secretaria de Segurança Pública não tem nenhuma 
indicação. 


Flamengo, 
PROGRAMAÇÃO 


É o seguinte o programa co- 
memorativo-da Semana da Asa; 
hoje, além da entrega de me- 
dalhas, haverá no Aeroporto 
Santos' Dumont, às 11 horas, a 
inauguração da exposição de 
acronâdutica, seguida por uma 
sessão solene promovida pelo 
Touring Club do Brasil e que 
consistirá na distribuição de 
medalhas aos veteranos do ar 
e na entrega de prêmios do 
concurso sobre Santos Dumont, 

Amanha, dia 18, será feita 
uma romaria cívica ao tiúínulo 
de Santos Dumont, no Cemité- 
rio de São João Batista e À 
nolte, haverá um jantar ém ho- 
mensagem à FAB, No dia 18, 
terá lugar a primeira parte do 
concurso de aeromodelismo e q 
apresentação da Esquadrilha 
da Fumaça, Continuara, ainda 


no vila 20, o concurso de nero- 
modelismo, com a entrega dos 
prêmios aos vencedores, haven- 
do uma tarde Lurfística em ho- 
mensagem a Semana de Asa, 
Será inaugurada a Rua Cabo 
Nélson Odir da Silva Barros, 
no dia 21, quando, também se- 
rão entregues prêmios a reda- 
ções escolares sóbre os temas: 
Feitos de Santos Dumont e 
Trabalho da Avinção Brasilel- 
ra do Desenvolvimento e Into 
gração Nacional. 

No dia 22, » Assembléia Le- 
gisintiva: homenagenrã a FAB. 
finalmente no dia 23, haverá 
a solenidade de entrega da Or- 
dem do Mérito Aeronáutico & 
personalidades, uma homena- 
gem do Rotary Club À FAB, & 
o Baile do Aviador, no Clube 
da Aecronáulica, que marcará o 
encerramento das comemora- 
ções da Semana da Asa, 


Minas faz dois programas 
com uma romaria em comum. 


Belo Horizonte (Sucursal) — 

Com duas programações e 
duas exposições iniciam-se ho- 
je, nesta capital, as comemo- 
rações de Semana da Asa, que 
terão apenas um ponto em co- 
mum: romaria cívica, no dia 
23, à casa onde nasceu Santos 
Dumont, em Cabangu. 


A Base Aérea de Belo Ho- 
rizonte promove uma exposição, 
aberta a partir de hoje, no 
hangar da Pampulha, enquan- 
to » Secretaria de Educação e 
a Polícia Militar instalam 
outra exposição, mais popular, 
no Palácio das Artes, no cen- 
tro da cidade, 


AERONAUTICA 


Após a abertura da Expost- 
ção da Semana da Asa, na 
Pampulha, os escolares de Be- 
lo Horizonte poderão sobrevonr 
a cidade, em um C-47, da Fór- 
ça Aérea Brasileira, e percor- 
rer todos os aviões expostos no 


“hangar da Base Aéren. 


No centro de Belo Horizon- 
te, o Governador Istnel Pi- 


Fundação do 


nheivo e o Secretário José Mariiy 
Alkmim abrem pela manhã a 
exposição promovida: pela Se- 
cretaria de Educação e pela 
Polícia. Militar de Minas Ge- 
ralis, A exposição educativa se- 
rá visitada até o dia 23, por 
alunos de tôdas as escolas pi- 
blicas de Belo Horizonte e fol 
organizada pelo coordenador 
da Semana da Asa, historiador 
Nélson Figueiredo, 

No dia 23 as autoridades mi- 
neiras farão uma romaria ci- 
vicr a casa de Cabangu, onde 
nasceu Alberto Santos Dumont, 
estando previstos desfiles de 
unidades da Aeronáutica e do 
Exército, Tódas as companhias 
de aviação comercial que ser- 
vem no pais mandarão flores 
típicas de seus príses de orl- 
gem, destacando-se a homena- 
gem que o Govémo do Libano 
prestará ao Pal da Aviação. 

Na Basa Aérea da FAB, na 
Pampulha, haverá vôos para 
escolares nas manhãs de hoje, 
amanhã, segunda e têrça- 
teira, 


Bem Estar do 


APOIO 


O dentista Leopoltão Ferreira 
esclarece que duas experiêncins 
semelhantes a êsse concurso Já 
Toram feitas no HSE, mas am- 
bas ficaram restritas aos filhos 
dos funcionários. do hospital, 

— Agora, com o apolo da Se. 
cretaria de Educação e Cultu- 
va, estenderemos a participação 
no certame a tódas às crinnças 
dn. Guanabara, desde que te- 
nham de cinco a 12 anos e es- 
tejam estudo lo, As que estu- 
darem em escolas do Estado 
deverão procurar as Regiões 
Admin'strativas e as que estl- 
verem matriculadas em colégios 
particulares serão inscritas aqui 
mesmo, no HSE. 

Informa o dentista que a pri- 
meira seleção deve ser feltn em 
casa, pelos próprios pais, “pois 
a condição para concorrer é ter 
dentes e gengiv » aulas, pois 
sem isso não é possível ter um 
sorriso bonito," 

Parn o dentista, o que falta 
“é principalmente esclnreci- 
mento da população e das qu- 
toridndes." 

— A cário den.".a é uma 
docinça que ntaca 85 crianças 
em cada grupo de 100, Como 
e saúdo é um bem-estar físico, 
mental e social, a cárie modifi- 





ca êsse conceito, pois uma erl- 
ança com dentes estragados se 
torna mais sujeita à doença e 
o resultado é um atraso de seis 
meses em relação a outra que 
possul os dentes sadios. 


PREVENÇÃO 


O Sr, Leopoldo Ferreira acha 
que a prevenção à cárie tem 
cinco pontos principais, “que 
devem ser cumpridos com rl- 
gor; 


Lº — visitação periódica ao” 


dentista, pols “fica até mais 
barato tratar a cárie em início 
do que se ela se agravar;" 

2.º — escovação dos dentes, 
após cada refeição e sempre 
que se comer alguma coisa que 
possua açúcar refinado, como 
doces e refrigerantes; 

3º — ter uma alimentação 
rica em vitaminas e sais mina- 
vais, preferindo consumir oq 
açúcar em forma natural, de 
Trutas e vegetais; 

4º — o uso do flãor, tanto 
em aplicações diretas sóbre os 
dentes como no consumo de 
água fiuoretaca (é o ponto 
mais importante); 

5º — q substituição do palito 
pela linha dental, “porque além 
de Hmpar melhor, « linha den- 
tal não fere as gengivas, dimi- 
nuindo o perigo de de.zças,” 
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DEL SOL 


Temos a honra de participar ao público 
consumidor do suco de laranja DEL SOL que a 
EMPRESA COMERCIAL DE REPRESENTAÇÕES 
INDUSTRIAIS ECRILRIO LTDA. foi distinguida 
pela CITROBRASIL S.A, (S. Paulo), com a re- 
presentação exclusiva, no Rio de Janeiro-GB, 
de sua linha de produtos. 


Agradecemos, desde já, a atenção que 
passarmos a merecer dos Srs. Clientes, aos 
quais oferecemos nossos serviços pelos telefo- 
nes: 22-2514 — 42-2464 — 37-7819. 








A RECOMPENSA 


Ninguém fol ainda à agên- 
cla central do Banco do Esta- 
do de São Paulo para dar qual- 
quer pista segura que pudesse 
levar nos assaltantes, candida- 
tando-se ao prêmio de NCIS 10 
mil oferecido pela diretoria 
do banco. A polícia acha que, 
como os outros assaltos, êsse 


— Esses Indrões estão de- 
monstrando uma organização 
e uma capacidade: desagrega- 
dora nunca. vistas. Nós nunca 
esperávamos algo assim — dis- 
se um investigador, 


Alguns agentes, partidários 
da tese de que os assaltos têm 
fundo subversivo, afirmam que, 
se fossem ladrões comuns, ja 
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será muito difícil de desven- teriam parado, “com tanto di- 
dar. nheiro roubado." 


Delegado do DOPS acha que 
dentista é inocente na 


morte do capitão Chandler 


São Paulo (Sucursal) — Um delegado do DOPS 
disse ontem não acreditar na culpabilidade do den- 
Lista José Andrade Maciel, principal suspeito da mor- 
te do capitão norte-americano Charles R. Chandler. 

— No máximo até amanhã ficará provada a ino- 
ncência do acusado — disse, Segundo êsse delegado, 
a localização dos dois soldados da Fórça Pública que, 
«Segundo o acusado, teriam tomado uma carona no 

“seu carro, no trajeto de Jundiaí a Campinas, horas 
antes do crime, “inocentou o dentista, corrigindo a 
injustiça feita.” 


ESTRANHO ALIBI Embora as autoridades poli- 


ciais c estaduais — SNI, SOPS 
e DOPS — mantenham absolu- 
to sigilo sôbre as Investigações 
sóbre a morte do capitão nor- 
te-americano, até ontem não ti» 
nham ainda nenhuma pista que 


— Realmente, o culdado com 
que o suspelto guardou tódas as 
s notas fiscais dos bares e postos 
de gasolina em que pnssou, na 
Via Anhanguera, é estranho — 


Menor admite haver falhas 


no atendimento em escolas 


O presidente da Fundação Estadual do Bem-Es- 
tar do.Menor, Sr. Fernando Abelheira, admitiu on- 
tem que alguns educandários que mantêm convênio 
com a FEBEM para atendimento de crianças não 
estão capacitados para fazê-lo. 

A declaração foi feita perante a Comissão de 
Educação da Assembléia Legislativa da Guanabara 
que, paralelamente a Comissão Parlamentar de In- 
quérito que investiga a assistência do Estado aos me- 
nores, também está apurando fatos relacionados ao 
problema. O presidente da FEBEM disse que no fu- 
turo haverá seleção mais rigorosa dos educandários 
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Aulas, com apostilas, de segundos às sextas-feiras, 
das 8 às 12 e das 18 às 22 horas. Duração; 
21-10 a 13-12-68. 


Os cursos gerenciais Incluem a realização 
de um “Business Goma”. 
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DEL SOL 


CITROBRASIL S.A. (S. Paulo), fabri- 
cante do suco de laranja DEL SOL, partici- 
pa que outorgou à EMPRÊSA COMERCIAL 
DE REPRESENTAÇÕES INDUSTRIAIS ECRIL- 


RIO LTDA,, a partir desta data, a represen- 
tação exclusiva de seus produtos no Rio de 
Janeiro-GB. 


S. Paulo, 12 de outubro de 1968 
CITROBRASIL S.A. 





comentou um agente da Polí- 
cin Federal, — Mas na verdade 
êsse é um álibi que nenhuma 
autoridade pode ignorar — fl- 
nelizou. 


levasse à prisão de um nóvo 
suspeito. A entrada de repór- 
teres no DOPS continuou proi- 
bida ontem, como hã três dins, 


handle | 


sepultado em 
West Point 


West Point, Nova Iorque 
(UPI-JB) — O capitão Charles 
Chandler fol sepultado ontem 
no cemitério da Academia Mi- 
litar de West Point, onde se 
formou há seis anos, Muito 
abatida, a viúva Chandler não 
chorou durante os serviços fú- 
nebras ou durante o funeral, 
Ela recebeu de presente a ban- 
deira americana que cobriu o 
caixão de seu marido, 

Ontem pela manhã, o Gene- 
ral Willam Westmoreland, ex- 
-Domandante das fórças norte- 
americana no Vietname, anun- 
eiou que o capitão Chandler ti= 
nha sido promovido postuma- 
mente a major. Chandler pre- 

“tendia voltar a West Point pa- 
ra ensinar portugués. 


APRENDA 
COM PRAZER 


Alemão 


em 4 semanas inesquecíveis 
na mais pitoresca cidado 
do Tirol, INNSBRUCK. 


Apenas US$ 900,00 
com tudo. incluido, 


É assim que VOCÊ FALA 
MESMO O ALEMÃO além - 
de participar do programas 
turísticos e esportes da inverno 


Informações: 


BEL AIR Viagens 


Av, Rio Branco, 185 3/306 
308/3913 e 225 

tels.: 42-6853 e 22.42592 
42-7/87 e 32-3964. 


Lufthansa 


Av. Rio Branco, 156-D 
Telsfone: 31-3985 


a e e e me e 





com os quais firmar contrato. 


CONFIRMAÇÃO 


Não existe qualquer vínculo 
entre m Comissão de Educação 
e a CPI, embora o tema abor= 
dado seja o mesmo, A Comis- 
são de Educação, presidida pe- 
la Deputada Tara Vargas, do 
MDB, pretendo desde já colhêr 
subsídios com objetivos mais 
remotos. 


A exposição do presidente da 
FEBEM confirma. parciaimen- 
te o que a CPI presidida pelo 
Deputado Aluísio Caldas, do 
MDB, já apurou, Ao explicar 
que os contratos vigentes fo- 
xam feitos em sus quase tota- 
lidade pelo antigo Departamen- 
to de Assistência nos Menores 
(DAM), confirmou, no entanto, 
que existem muitas vagas pa- 
za serem preenchidas. 


Justificou-as, em parte, “co= 
mo consequência do tumulto 
que ainda envolve o problema 





Tão bonito que nem 
parece interruptor de luz 


de internamento dos menores 
no Estado, porque seu equacio- 
namento começou a ser Telto 
recentemente pela FEBEM." 


DIFICULDADES 


O Sr. Fernando aAbelheira 
afirmou que a Fundação está 
com sérias dificuldades finan- 
celras, não podendo pagar, in- 
clusive, os colégios com os quais 
mantém contrato e os servido- 
res da instituição, cujos venci= 
mentos estão atrasados. 

As declarações do diretor da 
FEBEM foram ouvidas pelo Se- 
cretário de Serviços Sociais, Sr, 
Vitor Pinheiro, pelo Secretário 
sem Pasta, Sr. Augusto do 
Amaral Peixoto, por deputados 
e outros dirigentes da Funda- 
ção Estadual do Bem-Estar do 
Menor. 

Está marcado para hoje o 
depoimento, na OPI da Assem- 
bléia do diretor executivo da 
FEBEM, Sr, Sebastião Nasci- 
mento, 





Plick-Plak & o revolucionário interruptor de 
luz sem botão nem parafusos visíveis, 


É o mais moderno do mundo, Maior 


área da toque, Testado para 1O anos da uso. 
Linha completa para residências » 
edificios:simples e paralelo, tomadas, 
campainhas, minuterias, telefone e “cego”. 
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Produzido a Patenteado por CROMAT = Caixa Postal 11535 = S. Paulo 
Distribuldo em todo o Brasil por Marfel S.A. Importação o Comércio 
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da Janaira 





EA Cancthi disse: 
Otrabalho de um reformador é tornar 


possível o impossível; 


Crefisul concorda 


Seria até tolice não concordar. 
Crefisul concorda porque é 
exatamente esta a sua filoso- 
fia de trabalho, O Banco Cre- 
fisul de Investimento S.A. es- 
tá sempre inovando no campo 
de investimentos, ampliando 
sua ação financiadora jun- 
to ao comércio, indústria, 
setor imobiliário e aos 
próprios consumidores. 
Esta ação se traduz por ma- 
neiras mais dinâmicas e avan- 
çadas de investir, financiar, 







auxiliando mais pessoas e em- 
prêsas de uma só vez. À ação 
dinâmica do Crefisul, tornou 
possível atingir, e movimentar, 
áreas de atividade humana 
que ainda não usufruiam dos 
benefícios do Tinanciamento. 
O número de investidores 
que confiam em Crefisul 
aumenta sempre. Todos 
êles ja descobriram que 
Crefisul significa bons provei- 
tos. Agora vão descobrir, tam- 
bém, que Gandhi tinha razão. 


BANCO CREFISUL 
DE INVESTIMENTO S.A. 


Carta Patente nº A-1811/66 - Inscrição no C.G.C.M.F. nº 92:723.550 


Pórto Alegre: Rua 7 de Setembro, 601 - telefones: 4,4499 - 4.9138 
São Paulo: Avenida São Luiz, 50 - 19,º andar - PBX: 36.9181 - 37,1686 - 341428 
Rio de Janeiro: Avenida Rio Branco, 156 - Ed. Av. Central - lojas n.º 308 a 31 


telefones: 32.6571 - 22,2809 


segurança em tôdas as faixas do mercado de capitais 


a pat pas 
Md NE RN cal ar 
HE e Tp a 


E, 


va 


Pá AS 
era 


et 


4 
RA 








/ 


- 


16 — 1,º Cad. Jormmal do Brasil, quinta-feira, 17-10-08 


Posição política 
não chegou a ser 
posta em debate 


A ohegada dos poliolals pau- 
listas pôs fim ao 30,º Congresso 
da extinta UNE antes que fós- 
sem discutidas as posições po- 
Jiticas, o que deveria ocorrer no 
sábado e talvez no comingo, 

As posições principais eram 
duas. A linha radical, de Luis 
Travassos oc a mederada, de 
Viadimir Palmeira, Entre es- 
tas, algumas nlternativas inter- 
medlórias, que deveriam ser 
cdescanadas no decorrer dos 
crontes. A vitória de uma ou 
outra representaria também 
ume próvia para a eleição da 
nova diretoria da extinta UNE, 
que seria feita depois das clis- 
cssões políticas, 


DEFINIÇÃO 


Na sexta-feira, enquanto se 
descirolava o debate sóbre as 
credencinis dos delegados, n 
peido da bancada de São 
Paulo, Vladimir Palmeira fêz 
una definição do programa 
que, a seu ver, o movimento 
estudantil deve seguir, 

Num ambiente agitado, pela 
primeira. vez houve silêncio. 
Vladimir resumiu seu ponto- 
de-vista afirmando, «tre outras 
coisas, que “o papel do estu- 
canto não é fazer a revolução,” 

Talvez: contra a opinião da 
maioria, Viadimir condenou 
também “a passeata pela: pas- 
ceata," afirmando que o mo- 
vimento estudantil se desgata 
com a sucessão de manifesta- 
ções de rua “sem uma finall- 
dade específica e fora do mo- 
mento Indicado.” 

Aos. que Jhe perguntaram 
qual a sua: posição diante da 
violência, respondeu que “sou 
mola violência orgamizada, 
quando necessária," Em resu- 
mo, a definição de Viadimiz 
Palmeira foi a seguinte: 


— Os estudantes não podem 
ter vanguarda da revolução 
brasileira porque esti pertence 
nos operínios. Aos estudantes 
ente o papel de, sendo uma 
elite, ntunr como auxilinres da 
hita de libertação do povo bra- 
sllesro. 

— Os estudantes não são 
classe social. Fazem parte das 
várias classes sociais e são afli- 
gidos pelos problemas comuns 
a tôdas elas, Também não 
aiianta esperar da classe mé- 
dia uma definição política e 
revolucionária, porque esta ca- 
mada social é fracclonada crn- 
tre as suas contradições. Ela 
não é estável politicamente 
porque não o é nem econômi- 
ca nem socinimente. Vive divi- 
dida entre a aspiração de con- 
seguir mais, passando para & 
categoria abastada, e o temor 
de perder o que tem e calr pa- 
ra à escala inferior. 

— Portanto, é uma esperan- 
ça sem fundamento tentar ga- 
nhar a classe média para à 
revolução, A classe média só 
se incorporará à revolução a 
reboque, quando não tiver ou- 
tra opção. 

— O que os estudantes de- 
vem fazer é se organizarem em 
suas entidades, e através delas 
nuxiliarem, material e politica- 
mente, a luta cos trablhado- 
res contra o imporialismo, Não 
só o imperialismo norte-ame- 
vicano, ou de qualquer nacio- 
nalidade, mas também contra 
o nacional, representado pelos 
grandes trusts, 


LADO CONTRÁRIO 


A segunda grande corrente, 
levada Ro congresso por Luis 
Travassos, apresentava uma 
opção mais radical. Essa ala 
defendia a posição de que os 
estudantes devem continuar 
com os “movimentos de mas- 
sas”, intensificando-os, “por 
representarem uma conscienti- 
zação de todo o povo brasi- 
Jetro, 

Segundo os defensores dessa 
teoria, “a repressão é benéfi- 
ca, porque de cada vez que cla 
se desencadeia mais pessoas to- 
mam conhecimento da existén- 
cia de um regime ditatorial e 
das posições políticas contrá- 
rias,” 

Acredita ninda Luis Travas- 
sos que os estudantes “podem 
agir como classe social, por- 
que fazem parte da sociedade 
brasileira, sofrem as suas dis- 
paridades e têm a obrigação de 
formar as condições objetivas 
do mundo no qual vão viver 
e trabalhar quando saírem da 
universidade.” 


Essa corrente defende o em- 
prêgo da violência por entender 
que ela, ao provosar violência 
jgual ou superior à dn repres- 
São policial, “desmascara as 
verdadeiras intenções e objeti- 
vos da ditadura” e serve como 
elemento catalizador das fórças 
populares que a repudiam, não 
só na universidade, mas em tô- 
das as prcelas dn socledado, 


DISPUTA 


Segundo os prognósticos que 
eram feitos no plenário do 30.º 
Congresso da extinta UNE, a 
chapa que reunia maiores con- 
dições de vitória era a encabe- 
cada por José Dirceu, candida- 
to de Vindimir Palmeira, 


No entanto, à medida que o 
congresso avançava Luís Tra- 
vaSSoS ganhava apoio. Dado 
importante para isso foram as 
condições em que se desenvol- 
via O congresso. Com muita 
habilidade política, sem nunca 
fazer menção direta à realida- 
de material existente, 'Travas- 
sos estava gradativamente ga- 
nhando a maioria das pequenas 
questões decididas pelo plená- 
rio, O caso é que, como a res- 
ponsabilidade da organização 
do 30.º Congresso coube a José 
Dirceu, as deficiências foram 
quase que Inconsclentemente a 


GAEISSE EE TESTE NI PIDE SEE Ten 


Eduardo Pinto 


Enviado espocialino 34,9 
Congresso dn extintn UNE 


tie creditadas e, por extensão, 
à sua posição política. 


Até um mês antes da inata- 
lação do congresso, nos meios 
universitários do Rio de Jânel- 
ro e São Paulo a vitória da po- 
sição contrária à de Luís Tra- 
vassos era considerada tran- 
quia. A cisão entre as duas 
malores correntes foi preclpita- 
da pela entrevista do presiden- 
to da extinta UNE publicada 
em Realidade, sob o argumento 
de que êle teria assumido "“po- 
sições injustas! e divulgado 
“fatos negativos para o movi- 
mento estudantil,” 


Luís Travassos, que Já per- 
dera posições no congresso de 
“Salvador, quando n gua tese de 
que os programas deveriam ser 
decididos pelos representantes 
das entidades estudantis, ex- 
clusivamente, foi derrotada, 
tentou primeiramente um Je- 
vantamento de fôrças, convo- 
cando um nôóvo congresso, fora 
das decisões tomadas"na Capi- 
tal balana, 


Pordida essa tentativa, Tra- 
vassos partiu para ae propa- 
ganda junto às bascs — esto- 
Jas e faculdades — no Interior 
do pais. Seu esfôrço teve me- 
Jhores resultados no Norte, 
onde-a sua posição política en- 
controu maior apoio. 


Essa divisão, sentida pelos 
lideres de ambas as correntes, 
foi um dos fatóres determi- 
nantes da duração exaustiva 
da sessão de credenczinis, reali= 
zada nn sexta-feira. Cada uma 
das alas procurava somar 
maior múmero de votos para 
as suas posições, 


Uma das maiores controvér- 
slas surgidas a respeito de ha- 
bilitação de delegados emnvol- 
veu ns bancadas-de São Paulo 
e Minas Gernis, A gprimeira 
Tavorável a José Dirceu e a-se- 
gunda a Jean-Mare, candidato 
de Travassos, 


Até sexta-feira a pancada 
de São Paulo estava alnda dos- 
falcada de 20% dos seus dele- 
gados, que não tinham podido 
chegar no local do congresso. 
Pela manhã faltavam muitos 
também na bancada de Minas. 
A noite, entretanto, & banca- 
da mineira estava quase com- 
pleta c a de São Paulo tinha 
alnda muitas ausências, 


A votação renlizada para de- 
cidir se o plenário deverin es- 
perar os delegados que estivos- 
sem a caminho foi exasperan- 
te e levou várias horas, termi- 
nando à nolte. Houve uma vo- 
tacão surpreendente; quase 
40% dos delegados de São Pnu- 
lo, particularmente do interior 
do Estado, flenram contra a 
espera, O resultado, embora 
negativo, favoreceu ainda mais 
a Luls Travassos. Os partidá- 
rios de Dirceu explicaram o 
fato como sendo resultante da 
estafa da maioria dos delega- 
dos que, dessa forma, queriam 
abreviar a duração do con- 
gresso € também pelo desejo 
de que os debates políticos 
Tóssem iniolados sem demora. 

Os delegados que mantinham 
uma posição relativamente neu- 
tra — poucos — previam que 
a eleição seria muito dificil, 
ao contrário do que se espera- 
YR Inicialmente, e se mostra- 
vam incapazes de antecipar 
um prognóstico, 


TEMÁRIO 


Para votação do temário do 
30º Congresso Seriam apresen- 
tadas duas propostas: uma pela 
ala Viadimiy, outra pela de Luis 
Travassos. 


4 do grupo de Vladimir ti- 
nha os seguintes pontos bási- 
cos: 1 — movimento estudan- 
til na luta do povo: a) quem 
são nossos inimigos — como 
combatê-los; b) avanço das lu- 
tas do povo — participação do 
movimento estudantil; c) tare- 
tas do movimento estudantil 
nas lutas do povo brasileiro e 
nas Jutas de libertação dos po- 
vos do mundo; «d) articulação 
internacional do movimento es- 
tudantil — OCLAE e UIE. 


2 — As lutas do estudante na 
universidade: a) balanço das 
lutas travadas; b) universida- 
de arcaica e a política imperia- 


lisia para a universidade — 1) 


proposta: imperlulista para a 
reforma universitária (Grupo 
de Trabalho; MEC-USAID; 
Relatório Aicon); c) política 
de imposição dn reforma (sob 
& orientação Meira Matos): d) 
altemativa do movimento es- 
tudantil pura 2 universidade — 
1 — reestruturação e lutas rei- 
vindicatórias ; 2— luta por 
condições materiais de funcio- 
namento da universidade (ver- 
bas); 3 — luta pelo poder (co- 
missões paritárias): 

3 — Formas de luta e orga- 
nização: n) manifestações da 
rua e vivência; b) greves e 
ocupação de escolas; c) propa- 
ganda; d) grupos de trabalho e 
comités; “ 

4 — estatutos, 


A ala liderada por Luis Tra- 
vassOos não chegou a apresen- 
tar o seu esbóço de temário, q 
que serig feito no sábado, 

Quanto às teses apresentadas, 
elas seriam incorporadas à dis- 
«cussão política, sendo as mais 
importantes a da extinta União 
Estadual dos Estudantes de S. 
Paulo, com uma proposta de 
programa para 23 UEEs, e um 
projeto de universidade crítica, 
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Alguns alunos de Psicologia fizeram uma manifestação na Praia Vermelha. 








As móças prêsas no Rio afirmaram que o tratamento em São Paulo foi pior 
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Polícia carioca vai enquadrar os estudantes 


A Secretaria de Segurança 
poderá enquadra" na Lei de 
Segurança vários dos 106 estu- 
dantes da Guanabara presos 
durante o 30º Congresso da 
extinta UNE, cm São Paulo, 
segundo afirmou o chefe de 
gabinete, Sr, Luis Igrejas, 
acrescentando que os menos 
influentes serão considerados 
“apenas inocentes úteis,” 


às 20h30m, chegaram ao 
Regimento Caetano de Faria 
muis quatro móças e 54 rapa- 
zes, totalizando, com os 46 que 
vieram na madrugada de on- 
tem, 104 estudantes, Duas môó- 
gas não puderam vir porque 
estavam docntes, Sá foram re- 
velados os nomes dos 46 que 
chegaram primeiro, 


TRATAMENTO. 


As vinte e três móçcas que 
chegaram na madrugada de 
ontem considoraram muito su- 
perlor ao de São Paulo o tra- 
tamento que receberam no De- 
pósito de Presas São Judas 
Tadeu, da Secretaria de Segu- 
rança, No Presídio Tiradentes, 
em São Paulo, elas foram lan- 
cadas em celas “de marginais 
e prostitutas”, sem instalações 
sanitárias, e recebiam agua 
para beber em latas de gaso- 
Mina já utilizados para outros 
fins. Os vinte e três rapazes 
estão mantidos incomunicáveis 
no Quartel do Regimento Cae- 
tano Farins: 


No São Judas Tadeu, logo 
que chegaram pela manhã, as 
móôças tomaram café com leite 
e pão com manteiga. No almôó- 
ço, comeram arroz, feijão, to- 
mntes carne e batatas cozidas, 
Com coca-cola, Em São Paulo, 
segundo elas, não tinham nada 
disso: só pancadas e pala- 
vrões. 


No princípio, as móças não 
quiseram vestir guarda-pó usa- 
lo pelas detentes'do São Ju- 
das Tadeu, mas logo depois o 
aceitaram, vestindo-o sóbre.os 
blue-jeans com giie participa- 
ram do 30º Congresso, 


INCOMUNICAVEIS 


Sômente &s 13 horas a inco- 
municabilidade- das môças foi 
quebrada: a Secretaria de Se- 
Eurança permitiu que clas re- 


cebtssem apenas os familinves, 
Mais tarde fol permitida a en- 
trada de fotógrafos no São Ju- 
das Tadeu. Os repórteres fo- 
ram mantidos à distância. 


Durante tóda a manhã, deze- 
nas de pessoas ficavam nas do- 
pendências internas da Secre- 
taria de Segurança e cram im- 
pedidas de penetrar no pátio 
interno, que dá acesso ao São 
Judas Tadeu, por lã soldados 
da Polícia Militar, armados de 
metralhadoras, Essa guarda — 
que é rara na Secretaria de 
Segurança — permancrceu até 
as 20 horas, quando foi redu- 
sida pára seis homens e, meia 
hora depois, novamente refor- 
cada em virtude da chegada de 
mais quatro estudantes, 


COMUNICAÇÃO 


Em São Paulo, no Presídio 
Tiradentes, as móças estavam 
numa cela que dava ângulo pa- 
van dos rapazes, Para comu- 
nicar-se, os dois grupos usavam 
espelhos, pelos quais se viam e 
faziam sinais, expressões e lei- 
tura labial. 


Além dos maus tratos, As m6- 
cas se queixaram de que em 
São Paulo foram submetidas & 
interrogatórios durante mais de 
oito horas, Revelaram que tam- 
bém na chegada à Guanabara, 
à snida do avião C-54 da FAB, 
foram submetidas a maus tra- 
tos, cem estocadas, palavrões e 
piadas dos agentes do DOPS. 


OS RAPAZES 


O tratamento dado nos 23 
rapazes que chegaram de ma- 
drugada é totalmente jgnora- 
do: levados diretamente para 
o quartel Caetano de Faria, os 
estudantes não foram mais vis- 
tos. A PM impediu que repór- 
teres e fotógrafos permaneces- 
sem até mesmo na calçada em 
frente. Permaneceram comple- 
tamente incomunicáveis, Infor- 
mavya-se que estavam presos em, 
uma cela comum atrás na es- 
trebaria, Mas porta-voz da Se- 
oretaria de Segurança afirmou 
que os estudantes estavam nos 
Alojamentos dos praças da PM, 

Os cinquenta e quatro estu- 
dantes que chegaram à noite 
foram levados também para o 
quartel da Rua Frei Caneca, 


O Sr, Luís Igrejas, que su- 
bstilui o General Luís de Fran- 
ça Oliveira, que se encontra 
em Brasilia, prometeu que a 
incomunicabilidade dos rapazes 
será quebrada hoje, quando 
permitiva n visita de familia- 
tes e de fotógrafos, apenas. 
Prometeu também a divulgação 
dos. nomes dos. últimos estu- 
antes que chegaram ao Rio. 


OS PRIMEIROS 


É a seguinte a relação dos 
estudantes que chegaram ao 
Rio de madrugada, fornecida 
pela Secretaria do Segurança: 
Humberto Medeiros de Campos, 
ágostinho José Sogres, José 
Lúcio de Arruda Gomes, José 
Maurício Gradel, Abramo He- 
fez, Giovanni: Corri, Valdemar 
Tobaldo Filho, José Maurilio 
Patrício, Enio Dourado Rodrl- 
gues, Luis Fernando Selxus de 
Oliveira, Luis Nagamin), Au- 
gusto José Ariston, José Car- 
Jos Dias de Oliveira, Antônio 
de Oliveira Dutra, Nilton Rej- 
naldo Florta de Freitas, João 
Randolfo Rocha, Sérgio de Fa- 
ria Pinho, Marcos Antônio Ma- 
chado, Omldo Cid Nunes da 
Cunha, Edunrdo Willam Cunha 
Rangel, Manuel Rodrigues 
Duarte Silva, Júlio Cesar Lima 
Seixas, Carlos Eduardo Faial 
de Lira. - 


AS MOÇAS 


As móças são as seguintes: 
Maria Lúcia Ribeiro Rato, Só- 
nia Rosadas Tome, Cátia Maria 
Lima Gonçalves Franco, Jussa- 
ta Ribeiro de Oliveira, Maria 
Lúcia Wendel de Cerqueira Lel- 
te, Miramar da Costa Correia, 
Nina Maria Rangel Wenger, 
Norma Marin Josefina Posco, 
Lúcia Marin Teles da Costa, 
Adauni Pessor, Bentriz Helene 
Werschoper, Lêda Marla Mar- 


ques Soares, Sônia Coelho de 
Magalhães Gemenser, Iamara 


Pinheiro da Silva, Cristina Pin-' 


to da Cunha, Maria Helena 
Mnita Resende, Lúcia Maria 
Murati Vasconcelos, Maria, Vir- 
gilia Varianti Alves, Comba 
Marques Pórto, Maria Valderca, 
Sarmento Coelho da Paz, Cri- 


» méla Alice Almeida, Maria da 


Glória. Araújo Ferreira e Ana 
Marta Pessoa Pederneiras. 


Só fotógrafos puderam entrar 


Faltavam poucos minutos 
para as 18 horas quando a en- 
emvegada do Depósito de Prê- 
sas Bão Judas Tadeu depois de 
receber a credencial do relações 
Públicas Jorge Sampaio, apre- 
sentando 6 fotógreto do JB no 


responsável pela prisão femi- 


nina, disse pera todos: 


— Repórter não entra. Só 
podem fotografar as estudan- 
tes, mais nada . 

Atravessando o corredor on- 
de algumas detentas, de uni- 
lorme azul, executayam- suas 
tarefas, apiúreceu uma grande 
mesa. Várias presas tomavam 
sópa, mas nenhuma delas ti- 
nha an sparência de estudante, 

A cicerone mostrou um gran- 
de xadrez iluminado, cheio de 
môças, algumas quase crianças. 

Uma morena olha para a 
encarregada do xadrez e em 
voz baixa desabaia: 


— Sofremos muito, Levamos. 


de São Pavlo até aqui 19 ho- 
vas, No nosso carro vieram 45 
pessoas, onde mal cabiam 20, 
Não nos torturaram fislcamen- 
te, mas mentalmente, Estas 
não aparecem, mas deixam 
marcas maiores. Em São Pau- 
lo, fizeram três meninas grá- 


vidas desfilar diante“das câma- 
ras das televisões viúrias vézes, 


— Os rapazes são os que mais 
estão sofrendo — continuou. 
— Um dêles não suportou q 
calor e a falta de ar, pois ha- 
via 45 pessoas no Coração de 
Mãe, e desmaiou, Bntemos e 
Eritamos para Os guardas, aley- 
tando que êle estava morrendo, 
como atestou um de nossos co- 
lezas, acadêmico de Medicina, 
Mas êéles não se comoveram e 
nos responderam: 

— Já morre tarde. 

As ameaças de morte eram 
constantes, Não diziam para 
onde estavam nos levando. 

A móôça pára aq chegarem 
três mulheres e q responsável 
pelo cárcere, Ele parece muito 
querido das detentas que cum- 
prem pena. Tôdas se levanta- 
ram e êle, virando-se para o 
xndrez, olhou para as estudan- 
tes e gritou, nbrindo os braços: 

— Oh, minhas filhas! 

Uma estudanto loura pede 
pera não cer fotografada, ex- 
plicando que não era por ver=- 
gonha, mas pam evitar novas 
perseguições policiais. Uma 
morena já vista em algumas 
passentas puxa convorsa, no 
canto, Conta tudo o que a ou- 
tra disse e acrescenta: 


—. Soíremos fome, vexames, 
guvimos palavrões, como se 
fóssemos prostitutas, o tempo 
todo. 


— E aqui, estão sofrendo al- 
guma coisa? 


— Não, o tratamento aqui é 
bom, Comparando com o que 
sofremos em São Prulo, esta- 
mos no céu, Mas os homens 
sofreram muitas humilhações, 
piores que as nossas. Os líde- 
tes, então, nem se fala. Foram 
até espancados. Soubemos que 
os que estão no Regimento 
Cactano de Faria estão lavan- 
do mié cavalos 

— Vocês estão bem de saúde? 
Tem alguém doente? 


— Algumas de nós tiveram 
iobre. E oitras estão bem gri- 
padas: 


A carceroira grita um nome 
e uma das móças dá um pulo 
e levanta q dedo. É visita pa- 
ra ela Por clina da blusa co- 
locou um guarda-pó branca, 
que a simboliza como detenta, 
e correu para falar com o ho- 
mem calvo que não parecia pa- 
rente, pois não houve carinhos, 
As outras ficaram olhando fi- 
xnmente pora'a carcereira, es- 
perando que ela também gri- 
tosse seus nomes, 


Mães cariocas criam comissão. 


'As mães dos estudantes ca- 
riocas que foram presos duran- 
te o Congresso da extinta UNE 
se reuniram ontem à noite no 
Convento dos Dominicanos, no 
Leme, e decidiram criar uma 
Comissão de Solidariedade aos 
Estudantes Presos e realizar 
uma concentração de protesto 
contra o tratamento que a po- 
lícia está dando a seus filhos. 

A Comissão de Solidariedade 
se encarregará de levar roupas, 
calçados, mantimentos e di- 
nheiro e ficará recebendo do- 
nativos do público no Convento 
dos Dominicanos, no Leme, das 
14 às 17 horas 

Durante a reunião, uma das 
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mães disse que tinha recebido 
um informação de um agente 
do DOPS de que os estudantes 
cariocas serão recambindos para 
São Paulo, porque somente Já 
êles têm culpa formada, 
Diante da notícia, as mães 
ficaram apreensivas e decidi- 
ram usar todos os meios para 
que isso não aconteça, A data 
da manifestação de protesto 
ginda não foi marcada, mas 
sera decidida ainda esta sema- 
na porque as mães continunrão 
em reunião permanente. : 
Além da criação da Tomissão 
de Solidariedade e da concen- 
tração, as mes lançaram um 
manifesto solidarizando-se com 


e e em rr 


tôdas as mães brasileiras e es- 
pecialmente as de São Paulo. 

O menifesto diz que “quase 
tóda a juventude estudiosa, 
dentro do que há de melhor na 
juventude brasileira, se' encon-= 
tra encarcerada neste momen- 
to. Mil e trezentas mães do 
Brasil inteiro sofrem hoje a do- 
lorosa ausência d . seus filhos 
e a unidade brasileira repre- 
sentada pelo sofrimento de 
mães e pais que souberam criar 
seus filhos, responsáveis e in- 
teressados no destino do seu 
pais, convocamos as mães de 
todo Brasil para que se unam 
e reclamem a liberciade de to- 
dos os noasos jovens.” 


Praia Vermelha teve dia calmo 


A Praia Vermelha viveu on- 
tem um dia tranquilo no que 
se reícre à movimentação es- 
tudantil à presença de poll- 
cialis. Somente alguns alunos do 
Curso de Psicologia e da Fa- 
culdade de Economia fizeram 
movimentações, reivindicando 
medicas Internas, 

Os alunos da: Psicologia pe- 
diam-mais salas no Reitor 'Mo- 
niz Aragão e protestavam cons 
ten a instnjação de um salão 
de beleza e os seus colegas da 
Economia pegiam o afastanens 
to do professor Raul Bitten- 
court, Mais tarde, com a e- 
sença. do líder Carlos: Alberto 
Muniz, decidiram cobrar pedá- 
gio na Avenida Pasteur, A po- 
Heia não compareceu, 


DESCE NÃO DESCE 


Organizados em passeata de- 
pola de longa discussão, os alu- 
nos do Curso de Psicologia de- 
cidiram Ir-à entrada da Reito- 
rir “falar com o Reitor, aqui 
embaixo ou lã em cima em seu 
gabinete: 

Os estudantes levavam carta- 
es pedindo “mais salas para 
clínica”, “mais verbas para o 
funcionamento da clínica” e 
protestanto “contra a ditadu- 
ra” e dizendo que "a UNE so- 
mos nós. 

à entrada da Reitoria foram 
impecdítios de subl! porque. o 
Reitor Moniz Aragão mandou 
dizer que só recebia em seu Ea- 
bincte uma comissão de trés 


Fêrça-feira será o Dia do 


Térça-foira será o Dia do 
Protesto em tôódas as fnculda- 
ces da Guanabara. Os estudan- 
tes, no invés de Ífnzer preve, se 
concentrarão nas escolas para 
protestar contra a prisão de 
seus colegas, contra a repres- 
são e traçar os novos rumos de 
luta. 

A informação é do presiden- 
to da extinta UME, Carlos Al- 
berto Muniz, que anunciou pa- 
1a Os próximos dins movimen- 
tos de rua e nas escolas “'yl- 
sando a uma melhor conscien- 
tização das massas, principal- 
mente para « formação do co- 
mitê de defesa da UNE,” 'Tó- 
das as faculdades cobrarão pe- 


Eh Pedágio 


Em 15 minutos de cobrança 
Ge pedágio ontem pela manhã, 
ua Avenida 28 de Setembro, os 
alunos da Faculdade de Clên- 
cias Médicas da UEG recolhe- 
ram NCr$ 300,00, destinados ao 
pagamento dos advogados que 
defenderão os estudantes pre- 
Ses, Até carros oficiais tiveram 
de parar, 

A operação foi suspensa pe- 
lo Diretório Acadêmico, que 
achou conveniente não expor 
Imulto os tlunos à uma repres- 
são, pois alguns carros da polí- 
cla haviam rondado pelo local. 
Haverá uma assembléla-geral 
amanhã, quando serão discuti- 
das as formas de manifestação 
pública contra a prisão des de- 
Jegados no XXX Congresso da 
extinta UNE, 


O PEDÁGIO 


As 1lh2ôm, 109 alunos da fa- 
culdade, vestidos com jaleco, 


Vladimir não veio para 


O lider estudantil Vladimir 
Palmeira até ontem à tarde 
ainda estava, préso numa uni- 
dade militar no Estado de São 
Paulo, não sendo verídica a 
notícia de que êle estaria no 
Rio e detido no Centro de In- 
formações da Marinha (Ceni- 
mar). 

O juiz Helmo Sussekind, da 
2* Auditoria da Marinha, que 
decretou a prisão preventiva de 


Alunos, mas que em hipótese 
alguma desceria para conversar 
com o grupo, 

A comissão não foi recebida 
pelo Reitor, que prometeu para 
mais tarde uma resposta, mas 
O seu secrotério, Sr. Paulo Emi- 
lo, informou que as providén- 
cias estavam sendo tomadas, 
mas no que se referia a pro- 
testos contra a ação de gru- 
pos radicais de direita à Reito- 
ria preferin não se manifestar 
por ser contrária a todo o tipo 
de extremismo, de direita ou 
de esquerda, 

Outro assessor, coraxel Ama- 
zonas, disse so JORNAL DO 
BRASIL que “o Reitor acha que 
os alunos de Psicologia tém 
razão quando reivindicam mais 
salas, m..sinÃo pode agir por- 
que estamos na iminência de 
nos mudarmos para a Cidade 
Universitária e não vemos ra- 
zões do tanto gasto. O Reitor 
está muito ocupado e serla im- 
portuno querer falar com éle, 
mas êste é o seu pensamento,” 


VELHO PROTESTO 


Acrescentaram os alunos de 
Psicologia que o seu protesto é 
antigo e que o não atendimen- 
to das suas relvindicações está 
cnusando graves prejuízos, 
principalmente para os alunos 
do quinto ano, que sem recur- 
sos para os trabalhos de pes- 
quisa são obrigados a procurar 
outras: entidades. 

— No fim de tudo — frisa- 


dágio para obtenção de recur- 
sos para o movimento, 


AINDA VIVO 


Acrescentou Carlos Alberto 
Muniz que “é bestoira a repres- 
são pensar que o movimento 
estudantil está esfacelado com 
a prisão dos seus principais 1- 
deres e do encerramento do 30º 
Congresso de UNE,” 

— Nossa: movimentação Lêr- 
va-feira e nos dias que se se- 
gulrão — disse — são uma pro- 
va de que nós estamos vivos e 
que o movimento não morreu. 
Pelo contrário, tle estã vivo & 
se estrutura. Hoje, em tódas as 
universidades, os estudantes 


ram — recebemos o nosso di- 
ploma e quando vamos traba- 
lhar nos recebem com a per- 
gunta: 

— Vocês são da PUC? 

— Quando damos a resposta 
negativa, então nos dizem: en- 
tão não servem. 

Informaram que a Reitoria 
preferiu ser despejada de qua- 
tro salas que existiam no cen- 
tro da cidade slegando que o 
aluguel era cnro e que agora 
éles não têm as mínimas con- 
dições de estudar, “pois tudo 
é improvisado e da pior qua- 
lidade, Nem biblioteca nem ll- 
VrOS novos nós Lemos para es- 
tudar.” 


ECONOMIA 


Os alunos dos ségundo e 
quarto amo (da Faculdade de 
Economia estão se movimen- 
tando para conseguir a retira- 
da do professor Raul Biten- 
court, catedrático de História 
Geral e Formação Econômica 
do Brasil, 

Éles acusam o professor de 
ser “arcaico, incompetente, 
além de entraver 
atitude dé reforma por parte 
de alunos e professóres. Ble 
não aceita o diglogo e nem 
por escrito tem respondido a 
nossas relvindicações.” 

Frisayam que o assunto já 
fol levado no diretor da Fa- 
culdade, professor Oscar Dias 
Correia, e &le prometeu uma 
solução. 


Protesto 


aiscutem, mais do que antes, 
as formas da sua luta e a pri- 
são dos colegas, antes e depois 
do Congresso, como a de Mar» 
cos Medeiros. 


Disse que os movimentos de 


rua continuarão, principalmen- 
te na próxima semana, e que 
internamente já está sendo dis- 


cutida a estrutura de combate 


às organizações da direita ra- 
dical, como o Mac e o CCC. 
— Os movimentos de rua se- 
rão ldênticos aos de térca-fei- 
12 na ex-sedo da UNE e ama- 





qualquer 


nha (hoje), em local e hora à, 


serem marcados, nós estaremos 
fazendo sentir a nossa presen- 
qn e a nossa disposição de lu- 
ta — disse, 


curto rende NCr$ 300,00 


iniciaram & cobrança do pedá- 
gio nas duas pistas da Avenida 
26 de Setembro, bem em frente 
ao Hospital Pedro Ernesto, 
Distribuídos no melo da rua, 
paravam os carros pedindo 
uma contribuição em dinheiro 
para o pagamento dos advoga- 
dos que tentarão libertar os co- 
legas presos, Os choferes de tá- 
xis geralmente não davam na- 
qn, mas: alguns motoristas de 
carros particulares contribufam 
até com NCr$ 10,00, Quando as 
ambulâncias do Hospital Pedro 
Ernesto entravam na avenida, 
os estudantes desimpediam lo- 
go à pista para que elas pudes- 
sem passar imediatamente. 


GREVE DECRETADA 


A Faculdade de Filosofia 
Santa Urca fará greve de 
perticipação até amanhã, em 
solidariedade aos estudantes 
presos durante o 30º Congresso 


Vladimir Palmeira, disse ao JB 
que ainda não tomou conheci- 


«mento oficial da prisão do es- 


tudante, cujo paradeiro afir- 
mou desconhecer, 


AO DOPS 
Quando Vladimir Palmeira 


chegar ao Rio deverá ser enca- . 


minhado diretamente no DOPS 
e não a uma unidade da Mari- 
nha, Exército ou Aeronáutica, 


da extinta UNE, em São Paulo, 


segundo decisão tomada ontem 
na assembléia-geral, que durou 
mais de doa” ho. .s. 

Na reunião fol decidido, tam- 
bém, que os 6” alunos se soli- 
darizario com a greve nacio- 


no 


nal que poderá ser decretada ., 


ne próxima térça-feira, Os-cse 
Ludantes da Santa Ursula exi- 
gem ainda a libertação de duas 
máóças presas em Ibiúna. 


GREVE SUSPENSA 


Os alunos da Escola de En- 
genharia da UFRJ, numa reu- 
niio ontem à tarde, decidivam 
suspende: a greve geral decro- 
tada segunda-feira, como repú- 
dio à prisão dos participantes 
do 30.º “ongre da extinta 
UNE, e se reorganizar para no- 
vas manifestações, Pedirão à 
diretoria da escola garantias 
para o livre funcionamento cos 
órgãos estudantis. 


o Rio 


pois o i=muérito a que respon- 
de é apenas policial e presidido 
pelo delegaro Vilarinho, do 
DOPS. 

A prisão preventiva de Vias 
dimir Palmeira foi decretada 
pela 2* Auditor” da Meinha 
porque, de acôrdo com a Lei de 
Segurança, todo processo que 
envolve ativ:-des subversivas 
tem de ser julgado pela Justi- 
ça Militar. 
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Sodré pede nomes dos que 


tem preventiva decretada 


São Paulo (Sucursal) — O 
Governador Abreu Sodré te- 
legrafou ontem a Governa- 
dores de vários Estados; so- 
Heitando a relação nominal 
dos estudantes com prisão 
preventiva decretada pela 
Justiça, para. facilitar a 
Lriagem dos detidos no Con- 
gresso da extinta UNE, 

A providência tem o odje- 
távo dz promover a imedia- 
ta liberação dos estudantes 


que não estão respondendo 
à processos em outros Esta- 
dos, A Secretaria de Segu- 
rançca Pública de São Pau- 
lo fará a mesma Investiga- 
ção ent relação aos univer- 
sitários paulistas; 


LIBERDADE IMINENTE 


O Sr. Abreu Sodré expll- 
cou-que q medida fol Loma- 


Secretário divulga nota 


São Paulo (Sucursal) — O 
Secretario de Segurança, Sr. 
Hell Lopes Melreles, emitiu na 
noite de ontem a seguinte no- 
ta oficial sôbre a situação dos 
estudantes presos em Ihlúna; 

“1, Está sendo concluída a 
Identificação e qualificação de 
todos os elementos detidos, pa- 
ra a liberação dos que não este- 
Jum presos em Magrante e nem 
tenham prisão preventiva de- 
cretada ou condenação judicial 
a cumprir. 

2, Já foram Mberados e entre- 
gues às autoridades dos respec- 
tivos Estados os estudantes da 
Guanabara, Paraná, Golás, 
Santa Catarina, Espírito Santo, 
Rio de Jnneiro, Brasilia e Rio 
Grande do Sul, 

3. Estão sendo aguardadas 


Cem 


as autoridades «os demais Es- 
tados, pare identificarem e res 
ceberem os seus estudantes. 


4 Os pais e responsáveis 
por estudantes de outros Esta- 
dos, que desejarem recebê-los 
para reenviarem aos locais de 
onde procedem, poderão divl- 
glr-se: à 1a. Delegacia Auxiliar 
(Patio do Colégio), a partir das 
12 horas de amanhã (17), on- 
de se Identificarão e assinarão 
o têrmo de recebimento e res- 
ponsabilidade. 


5. Os estudantes do. Estudo 
de São Paulo serão liberados 
tão logo sejam identificados e 
qualificados no respectivo In- 
quérito, tendo precedência as 
móças sóbre 05 rapazes, Os pais 
ou responsáveis que desejarem 


da em consequência de pro- 
bleimas causados pela prisão 
de estudantes de outros Es- 
tados, trazendo preocupação 
& seus pais, 

— Não vCesejo aumentar 
ainda mais a aflição de 
multas familias, Os estu- 
dantes que já foram quall- 
ficados e não Liveram sua 
prisão preventiva decretada 
serão sultos. nas próximas 
horas, 


oficial 


recebê-los pessoalmente, dovo- 
rão dirigir-se, » partir também 
das 12 horas de amanhã, À Ca- 
sa de Detenção (Carandirh ou 
no Presídio Feminino (Caran- 
dirvu), onde se encontram deti- 
das. 

6. Os clementos com prisão 
em flagrante e os com prisão 
preventiva ou condenados em 
outros estados permanecerão 
detidos à disposição da Justiça 
competente. 

7... Os detidos foram hoje vi- 
sitados pelo Juiz Corregedor 
dos presídios e por representan- 
tes: da Cruz Vermelha Brasi- 
leira, que os encontraram em 
satisfatórias condições de saú- 
de e tratamento, segundo in- 
formações trazidas pessonlmen- 
te ao Secretário de Segurança.” 


Polícia barra advogado de presos 


São Paulo (Sucursal) — A po- 
Jícia não permitiu ontem que'o 
advogado Aldo Lins e Silva fa- 
lasse com os estudantes que cs- 
tá encarregado de defender, 
apesar da suspensão da ínco- 
municabilidade determinada pes 
lo: Superior Tribunal Militar: 

Embora tentasse falar com 
delegados do DOPS, o Sr. Aldo 
Lins c Silva não foi recebido, 
Na Casa de Detenção, quando 
148 estudantes ja haviam che- 
sado, transferidos do Presídio 


Tiradentes, tentou um contato 
com os estudantes, mas não te- 
ve permissão, 


TENTATIVAS 


— Centonas de moços estão 
presos na mais completa ilega- 
lidade, e nem ordens judiciais 
êles obedecem — afirmou o ad- 
vogado, 

Reveiou ter foito uma peti- 
cão à Auditoria Militar de São 
Poulo, que permitiu a comuni- 


Pais razem protesto com 


são Paulo (Sucursal) — Cin- 
qlenta pais e mães de estu- 
dantes detidos no Presídio Ti. 
yadentes, carregando cartazes 
que dizem “São Poulo não é 
campo de concentracão!, ouvi- 
ram na manhã de ontem seus 
lhos pedirem médico, comida 
c cigarros, mas foram Jogo 
clispersados por dois pelotões 
da Fórça Pública. 

Uma mulher grávida chegou 
a ter uma crise de nervos quan- 
do tum policial procurou afas- 
tá-la de perto do presídio. Os 
pais e mães só puderam ace- 
nar para os filhos durante dog 
minutos, pois foram cercados 
pelos 40 soldados dos dois pe- 
lotões. Ao serem escoltados até 
o Jardim da Luz, cantaram o 
Hino Nacional, acompanhados 
pelos estudantes presos. 


CARTAZES 


Por volta das 9 horas, os 
paise mães dos estudantes pre- 
sos começaram à chegar à Rua 
Ribelvo de Lima, de onde é 
possivel avistar uma parte das 
ceins “dos estudantes. Esforça- 
vam-se para ver se reconho- 
clam os filhos, através das gra- 
des, a mais de 200 metros de 
distância, e acenavam os bra- 
ços, com lágrimas nos olhos, 
dizendo: “Não sei se meu fl- 
lho está lá, mas neste momen- 
to eles são todos meus filhos.” 

Quando chegaram 50 pais e 
mães, foi inicinda a manifes- 
tação com o levantamento dos 
cartazes de cartolina: Alguns 
déles serviam como aviso para 
os estudantes presos: “Greve 
de fome não”, “Habeas-corpus 
encaminhados.” Outros leva- 
vam cartazes de protesto con- 
Lra a prisão: “Sollem nossas 
Íllhos”, “São Paulo não é cam- 
po de concentração” É “O es- 
tudante préso podia ser seu 
filho." 

A manifestação durou dez mi- 
nutos, pois dois pelotões dn For- 
ça Pública, um desarmado e ou- 
tro carrogando fuzis, sairam do 
Presídio Tiradentes e imediata- 
mente cercaram uv grupo, As 
mulheres começaram a cantar 
o Hino Nacional, acompanhadas 
de longe pelos estudantes pró- 
sos, que gritavam também por 
Mbercdade, comida, cigarros e 
médico. Começaram depois a 
cantar o Hino à República, 
também ncompanhadas pelos 
estudantes. 

Quando os soldados começa- 
tam aafnstá-las, multas mãos 
Etitaram que queriam ser pre- 
sas, para ficar perto de seus fi- 
lhos, Estes, da prisão, em córo 


gritavam: “Assasisnos, Assas- 
sinos.” Os esutdantes continua- 
ram a pedir comida e diziam 
“Obrigados, mães”, ao que elas 
respondiam: “E nossa obriga- 
ção", 

Ainda caminhando, escoltaçdas 
pelos soldados, as mães segui- 
ram até o Jardim de Luz, mos- 
trando os cartazes para os ca- 
vos que passavam pela Avenida 
Tiradentes, 


AULAS SUSPENSAS 


O diretor do Grupo Escolar 
Prudente de Morais, que fica na 
esquina da Rua Ribeiro de Li- 
mia com a Avenida Tiradentes, 
do outro lado do Presídio 'Tira- 
doentes, suspendeu as aulas de 
ontem para evitar que “algum 
estudante seja ferido caso haja 
manifestações e repressão po- 
Jicin);" 

Os alunos do grupo escolar se 
reuniram na Run Ribeiro de Li- 
ma, fazendo sinais com a mão 
para os estudantes presos, e di- 
viam que não estava certo pren- 
der seus “colegas mais gran- 
des.” Um mais esperto, José 
Luis, disse que tinha lido nos 
jornais ns noticias sóbre a ul- 
tíma passexta e comentou: “Os 
policiais entraram pelo cano, 
Levaram pedrada e até muita 
gente: do alto dos prédios jo- 
gave coisas sóbre os soldados." 

As 10 horas, uma comissão de 
alunos da Faculdade de Enge- 
nharia Industrial, agregada à 
Pontifícia Universidade Catóil- 
ca de São Paulo, liderada pelo 
capelão da escoln, padre Gio- 
vanni Commetto, foi no presídio 
levar medicamentos, bolacha, 
chocolate é pão, mas às soldados 
não deixaram o grupo entrar 
nem recolheram as pacotes, dl- 
sendo que recebiam ordens e 
não | podiam  transgredi-las, 
Mostrnyvam um cartaz colocado 
no porião: “Visitas suspensas,” 


MÃES VOLTAM A UNIAO 


Depois da manifestação, os 
pais e mães: voltaram à sede 
da União Paulista das Mães 
contra wu Violência, na Rua 
Caio Prado. Decidiram que se 
encontrariam no loonl às 16 ho- 
ras para dirigir-se, às 17 horas, 
no Presídio Tiradentes, onde fl- 
carinm em vigília de sacrificio. 
Redigiram ainda o seguinte 
apêlo às mães e mulheres de 
São Paulo: 

“A União das Mães de São 
Paulo contra a Violência, agora 
relorçada por mães vindas de 
outros Estados do Brasil, em 


cação e hoje voltará ao DOPS 
para nova tentativa, 


— É possível que êles rasguen 
a ordem e me prendam, mas eu 
vou tentar — comenotu o Sr. 
Lins e Silva, 


A policia informou ontem que 
os estudantes de outros Estados 
ja estão sendo removidos “para 
seus lugares de origem, com ex- 
ceção dos autuados em flagran- 
te", mas não quis revelar quan 
tos e nem quais, 


cartazes 


defesa de sous filhos presos in- 
comunicáveis, sem culpa for- 
mada, vêm fazer um apêlo às 
demais mães e mulheres para 
que participem por tódas as 
formas cabíveis e principalmen- 
te por sun presença na vigilia 
de sacrifício que farão em fren- 
te ao Presídio Tiradentes a 
partir das 17 horns. Essa nossa 
decisão visa a exigir: 


1). Divulgação Imediata da 
lisa de presos, negada até 
ngo!a, 

24 A quebra da incomutilca- 
bilidade. 


3) A libertação das nossos [|- 
lhos.” 


Ontem a União dus Mães 
Prulistas recebeu um telegrama 
de Pernambuco, assinado por 
mães de estudantes da Fneulia- 
de de Flilosofin do Recife: 
“Mães pernambucanas afiitas 
pedem noticias de seus filhos, 
Solidariedade no comitê pau- 
Hista por sua ntitude humani- 
tária. Aguardamos resposta,” 


DESTINO DOS ALIMENTOS 


Com cartazes “A União das 
Mães Contra a Violência" e 
“UNE”, aplntdidas pelos estu- 
dantes, em 10 celas a mais de 
200 metros de distância da Rua 
Ribeiro de Lima, as pessoas — 
na maloria mães — reunidas 
procuraram trocar Informações 
com os presos. 

Depois ce ouvir dos estudan- 
tes que êles não estavam rece- 
bendo os alimentos mandados, 
uma mulher exclamou: “Esta- 
mos engordando os soldados,” 

Às 17h dôm a concentração 
se dispersou. Quinze minutos 
antes, os soldindos esvaziaram 
as celas ou obrigaram os cs- 
iudantes a se abaixar, para 
evitar na manifestações, En- 
quanto puderam, êles gritaram 
slogans conta o Govérmo e 
cantaram. Conseguiram formar 
à sigln UNE nas grades de uma 
das celus, com papel ou pano 
rerortado, 

Quando pediram às mulheres 
que se afastacsem da ua, di- 
zendo que clas seriam respon- 
snbilizadas por qualquer pos- 
sivel violência, os dois oficiais 
qn Fórça Pública ouviram uma 
delas responder; 


— Se os senhores agirem com 
armas ou cachorros, serão res- 
ponsabilizados pelo país. So- 
mos apenas mães que querem 
dar um pouco de consóio aos 
seus filhos. Mesmo que fôssem 
criminosos, teríamos o direito 
de vê-los, 


Estudantes rearticulam liderança 


São Paulo (Sucursal) — Os. 


estudantes prevendem rearti- 
ocular a assessoria nacional da 
extinta UNE, aproveltando di- 
rigentes des extintas UBEs de 
todo o pais, para dirigir a en- 
tidade enquanto seus líderes 
estiverem presos e tumbém pa- 
ra preparar as eleições. 

A essembléla-geral universitá- 
ria de ontem estudou uma no- 
va forma de apresentação do 
movimento estudantil em con- 
tatos com a população, Os es- 
tudantes deverão realizar ho- 
Je ou amanhã uma grande ma- 
nifestação, saindo dos bairros 
em direção ao centro da cida- 
de ou seguindo em sentido con- 
trário. Os coordenadores do 
movimento preferem não reve- 
lar o local de onde partirá a 
manifestação, evitando assim 
uma possivel repressão. 


A REPRESSÃO 


Os universitários e membros 
da extinta UNE acreditam que 
o primeiro tipo da repressão 
adotado pelo Govérmno fol à 
aplicação da Lei Suplici de La- 


cerda, que determinou a for- 
mação de diretórios em lugar 
de centros acadêmicos: 

No momento, a repressão, se- 
gundo éles, é violenta e feita 
tom a utilização da Fórça Pú- 
blica. 


A necessidade do emprêgo 


de uma forma de manifes- 
tação, guardada em sigilo, 
foi um dos pontos princi- 
pais da assembléia-geral da 
extinta UEE, à qual compare- 
ceram mais de 600 universitá- 


“T1OS, 
* CONGRESSO DA EX-UNE 


Alguns membros da extinta 
UNE que não foram presos tm 
Ibiúna afirmaram ontem que o 
Conmresso custou à entidade 
cêrca de NCrS 30 mil. Acres- 
centaram que o lídcres presos 
não representam todo o movi- 
mento estudantil, mas uma de 
suas partes mais Importantes, 

Disseram que a prisão dos li- 
deres “não significa o fim do 
movimento estudantil, como 
alguns membros do Govêrmo 
estão pensando," 


à líder Catarina Meloni ten- 
tou fazer, após a prisão dos 
congressistas da extinta UNE, 
um comitê de luta do movi- 
mento estudantil, mas fol der- 


* rotada na muioria das faculda- 


des. 

A principal preocupação de 
Catarina Meloni é denunciar o 
sistema de seguranca do Con- 
gresso da extinta UNE, alezan- 
do que a responsabilidade da 
prisão dos estudantes foi do 
atual presidente da extinta 
UEE, José Dirceu de Oliveira. 
Os memb-.s da extinta UES 
alegam que a culpa não pode- 
ria ter sido de José Dirceu, 
“pois a organização da segu- 
rança do Congresso era de res- 
ponsabil?ade da extinta UNE.” 


CCC DERROTADO 


Na Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco, o Parti- 
do de direi'i, apolado pelo 
CCC, sofreu derrota na última 
assembléia. tendo os estudantes 
ratificado seu apoio às extintas 
UNE é UEE. 
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Deputados propõem a Professóres do Estado do Rio 
fazem apélo por estudantes 


inviolabilidade de 
tôdas universidades 


Brasilia (Sucursal) — A inviolabilidade das universida- 
des e dos demais estabelecimentos de ensino foi proposta 
ontem, em emendas a tm dos projetos de reforma univer- 
sitúria, pelos Deputados. Wilson Braga (Arena-Paraiba) e 
Múrio Piva (MDB-Bahia), 

As sels comissões mistas que estudam os projetos de 
reforma têm fixada a data de 31 do corrente para oferecer 
seus pareceres sobre as emendas, cujo prazo de apresen- 
tação terminou à mela-noite de ontem, com elevada pre- 
dominância de proposições dos deputados, 

Em emenda ao projeto sôbre a organização e o funcio- 
namento do ensino superior e sun articulação com a escola 
média, propós o Sr. Wilson Braga a inclusão de dispositivo 
segundo-o qual “o campus das universidades e dos estabe- 
lecimentos de ensino é o asilo inviolável dos que alt estu- 
dam e trabalham.” — 

Por outro lado, quer o Sr, Mário Plve que se Introduza 
no mesmo projeto, o seguinte preceito: “As universidades, 
os estabelecimentos de ensino isolados e as escolas secun- 
dárias são invioláveis, não podendo ninguém néles pene- 
trar sem autorização do reitor ou do diretor.” A proposi- 
ção nesse sentido acrescenta que “a lei regulamentará os 
casos especiais de violação para garantir a integridade fist- 
ca de alguém ameaçado ou para resguardar próprios da 
fazenda nacional,” 


AUTONOMIA 


Também ao projeto sóbre a organização do ensino su- 
perior o Deputado Brito Velho (Arena-R. G. do Sul) ofo- 
receu cmenda que fixa algumas das prerrogativas que & 
autonomia universitária deve compreender, 

Entre tais prerrogativas, a emenda sublinha as de “criar 
e organizar cursos, fixando os respectivos currículos; esta- 
belecer o regime didático e escolar dos diferentes cursos, sem 
outras limitações além das previstas em tel; elaborar o pró- 
prio código disciplinar para os corpos docente, discente e 
administrativo é elnborar o estatuto e o regimento das uni- 
versidades, 

Emenda (do Senador Nei Braga a um dos projetos go- 
vernamentais estabelece o regime de tempo integral e de- 
dicação exclusiva para os membros do Conselho Federal 
de Educação c a idade limite de 65 anos para reitores, di- 
vetores e consolheiros, idade que também é limite para à 
aposentadoria compulsória para os membros do magistério 
superior Tederal, 

Alega o Senador que o Conselho Federal de Educação, 
com n5 complexes e elevadas funções que desempenha atual- 
mente, acrescidas dos novos encargos de implantação da 
reforma universitária e de reformulação do cusino, não pode 
continuar se reunindo apenas wma semana por més. Não 
podem seus membros, igualmente, continuar exercendo ou- 
tras funções simultineas do magistério ou na acdiministração 
do ensino. 

O Deputado Francisco Amaral (MDB-SP) apresentou 
emenda que autoriza à réde bancária nacional, por Inter- 
médio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa- 
ção, a financiar o estudo, em grau universitário, de todo 
estudante cujo curso, que não seja gratuito, não permita o 
excreicio de atividade remunceada e não seja custeado por 
bólsas-de-estudo concedidas pelo poder público ou por enti= 
dades privadas, 

O financiamento, segundo a emenda, abrangerá o pa- 
gamento do curso e um mínimo de até 50 por cento das 
anuidades para aquisição de livrose revistas especinlizadas & 
material de ensino ou de aplicação profissional O estudan>= 
te sob financiamento amortizara o empréstimo com acrés- 
cimos de juros de 8 por cento no ano e correção monetária, 
a partir co décimo segundo môs seguinte à realização do 
último exame, em época normal, da última série do esta- 
belecimento que cursou, 


“CLUBE DE ENGENHARIA 


O CLUBE DE ENGENHARIA tem a honra de convidar | 
| seus “associados e os interessados em geral para assistirem | 
| à conferência que sôbre | 
“PANORAMA ATUAL DO TRANSPORTE AÉREO IN-| 


TERNACIONAL E SUA VINCULAÇÃO COM O TRANS-! 
PORTE DOMÉSTICO, PERSPECTIVAS PARA O FUTU-| 
RO, A REDE DE AEROPORTOS COMO FATOR DE, 
EFICIÊNCIA DO TRANSPORTE AÉREO”. 
será pronunciada pelo SR. ERICK DE CARVALHO, Diretor-! 
Presidente da VARIG, hoje, dia 17 de outubro/68, às 18 
horas, no 25.º andar de sua sede, à Av, Rio Branco, 124. 


PREFEITURA MUNICIPAL 


DE ARARUAMA 
| DELIBERAÇÃO N.º 206 


| 

| DE 15 DE OUTUBRO DE 1968 | 

A CAMARA MUNICIPAL DE ARARUAMA DE-| 

CRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE DELIBERA 
ÇAO: 


ART. 1.º — É cassado, para todos os efeitos le- 
gais, o titulo de “Cidadão Araruamense” concedido 
ao jornalista ERNANI COSTA, 


ART, 2.º — Fica o referido ao jornalista Ernani 
|Costa considerado “persona non grata” ao Munici- 
pio e, em consequência, proibido o acesso do mes- 
imo a qualquer repartição pública municipal, inclu- 
sive dependências do legislativo municipal. 




















ART. 3.º — É revogado o dispositivo de lei que 
considerou o “Araruama Jornal” — da Região dos 
Lagos, órgão oficial dos Podéres Públicos Munici- 
pais. 


ART. 4.º — Revogadas as disposições em con- 
trário, esta Deliberação entra em vigor na data de 
sua publicação, 





Gabinete do Prefeito, em 15 de outubro de 1968 


Dr. Renato de Vasconcellos Lessa 
PREFEITO 


















CIA. MINEIRA 
DE CERVEJAS 


A Cia. Mineira de Cervejas solicita aos se- 
nhores acionistas em débito com a integrali- 
zação de ações, a fineza de efetuarem o paga- 
mento das parcelas vencidas. 


Aqueles que não podem satisfazer, de 
pronto, o pagamento, devem comparecer ao 
nosso Departamento de Ações, a Avenida 
Afonso Pana, 1 500 — 9.º andar, das 14 às 17 
horas, diáriamente, exceto aos sábados, até o 
próximo dia 16 de novembro de 1968, a fim 
de ser encontrada, se for o caso, uma solução 
amigável para .o assunto. 


Belo Horizonte, 16 de outubro de 1968. 
f 


Niteról (Sucursal) — A liber= 
tação dos estudantes presos cem 
São Paulo por participarem do 
40," congresso da extinta UNE 
10! pedida ontem nesta Capital 
vor membros do I Seminário 
sobre Reforma Universitária ci, 
Universidade Federal Flumi- 
nense, 


O pecido foi feito ao Presl- 
dente da República em abaixo- 
assinado subscrito por 11 pro- 
Tessóres e 46 estudantes, que In- 
vocaram “que o movimento cs= 
tudantil, quaisquer que sejam 
o» elrmentos ideológicos e po- 
Jíticos nêle implicados, teve o 
mérito de proplelar uma toma- 
da de consciência nacional do 
problema e o despertar enór- 
gico do senso de responsabili- 
clade coletiva,” 


MINAS 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os quartanistas da Faculdade 
Ge Direito da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais Inteja- 
ram ontem uma greve para im- 
pedir que o catedrático de Dl- 
reito Civil continue a dar au- 
las. 

Alugam os estudantes que *'o 
professor! Darc! Bessone lecio- 
rou poucas vêzes no inicio do 
ano, sendo substituldo pelo W- 
vre-docente Raimundo Cândi- 
do, e voltou a dar aulas na 
véspera das provas, prejudi- 
cando 170 alunos," 


EXPLICAÇÃO 


Em carta ao diretor da Fa- 
culdade, professor Lourival Vi- 
jela Viana, o professor Darci 
Bessone explicou que “quando 
chegou à sala de aulas encon- 
trou no corredor apenas cinco 
alunos, que lhe deram a noti- 
cia de que os quartanistas, des- 
contentes com a descontinuida- 
de na regência do curso, ha- 
viam combinado não compare. 
cor às suas aulas, dada a dife- 
rença de métodos e critérios 
entre o-seu magistério e o do 
substituLo,* 


ELEIÇÃO 


Mit e duzentos alunos da Fa- 
ruldade de Diveilo da UFMG 
escolhem hoje, entre três can- 
didatos, o nóvo presidente do 
Centro Académico Afonso Pe- 


na, nas primeiras eleições es- 
tudantis do ano, no âmbito das 
tnculdaçdes, 

O voto é obrigatório e aão 
caniicdatos os estudantes Joa- 
quim Martins, do bloco inde- 
pendente, Paulo Roberto, do 
bloco situncionista, e Lirio Mh- 
rio, da oposição, c que congrr- 
EB Os votos das estudantes da 
qireita. 


ESPIRITO SANTO 


Vitoria eCorrespondento) — 
Após a assembléla-geral que 
reolizaram ontem no pitio da 
Prouldade de Medicina da Unl- 
versidude: Federal do Espírito 
Santo, os universitários capixa- 
bas decidiram renlizar uma no- 
va passeata ninda esta semana 
e vários comicios-relâmpagos 
unos bairros de Vitórin, 


PARANA 


Curitiba «Correspondentes — 
Os alunos da Escola do Engo- 
nhuria promoveram outem uma 
greve de participação, compu- 
recendo à escola som assistir 
as aulas, Foi a segunda facui- 
cade desta capital à praticar 
essa forma de protesto pará 
exigir mn libertação dos colegas 
presos e upresentar quiras rei- 
vindicações., 


Um dirigente do DCE afly- 
rmmou que possivelmente as de- 
mais fnculdades Iniciarão gre- 
ves de participação nas próxi- 
mas horas, embora os cstudan- 
tes paranaenses presos em São 
Paulo já tenham sido Hberin- 
dos. 


R. G, DO SUL 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
Desafiando a proibição da Se- 
cretaria de Segurança, os uni- 
versitários anunciaram para 
hoje, às 17 horas, uma passea- 
ta pelo centro da capital em 
protesto contra a prisão dos 
estudantes que participaram do 
congresso da extinta UNE, em 
São Paulo. 

A decisão foi tomada ontem 
durante tuna assembleia em 
tvente à Faculdade de Filosofia 
da Universidade Tedoral e os 
estudantes anunciaram que re- 
llgiosos, bancários, metalúrgi- 
cos e artistas tentrais apóiam 
ceu movimento, A guarda do 


Palacio Piratini [ol reforçada 
ontem & tarde, 


PERNAMBUCO 


Recife (Sucursal, — 4 Uni- 
versidade Rural de Permgan- 
buco foi corenda ontem pela 
Polícia Militar, que rendeu 
sois nlunos e obrigou mais 
de 100 1 porzorrer mnis de seis 
quilómetros pel mata té 
chegar à cidade, O cêrco foi 
Techado quando os estudantes 
cobravam pedênio para pagar 
um advogado pura defender 05 
colegas presos em São Paula, 


O comando da Policia Mili- 
Lar de Permambuço informou 
ontem que o cabo Clidenor Mos 
reira de Lima, prêéso anteon- 
tom pelos estudantes no camt= 
pus da Universidade Católica, 
É um paranóico e está afasta- 
do da corporação pia tmta- 
mento de saúde, 


SERGIPE 


Aracaju (Correspondentes — 
Choques da policia essão ugr= 
manentemente nas ruas desta 
capital, a Tim de impedir qual- 
quer manifestação pública, 
Vários estudantes foram. pre- 
sos quando, tentando burlar 
as policizis, venlizaram assem- 
bléius, comicios-relimpago 
disiribuíram panfletos pas ruas 
da cidade. 


Os estudantes decidiram, on-= 
tom, exigir hoje a libertação 
dos colegas presos e iniciaram 
a coleta de dinheiro polns ruas 
de Aracaju, a fim de pagarem 
mivogados para impetrar ha- 
bezs-corpus em favor da cele- 
pátão sergipana que partici- 
poi do congresso da extinta 
UNE e que se acha detida em 
São Paulo. 


R. G. DO NORTE 

Natal (Correspondente) — 
Os universitários desia capital 
intelarmam ontem a cobranca 
de pedágio, nas proximidades 
das fnvuldados, a fim de obter 
fundos pura envinr a São Pau- 
jo um advogado para tentar 
conseguir a Hbertação dos cin- 
co estudantes norte-rio-pran= 
denses que participaram do 
congresso da extinta UNE, 


Polícia invade colégio e Tere oito na Bahia 


Salvador (Sucursal) — Poll- 
cinis à paisana armados com 
metralhadoras, revólveres e cas- 
setotes invadiram às 20h de on- 
tem o Colégio da -Bahin Cen- 
tral, prendendo 40 estudantes 
e ferindo a bala oito, dois dos 
quais se encontram em estado 
grave, 

O Secretário da Educação, 
professor Navarro de Brito, 
após visitar o Colégio, se diri- 
giu ao Palácio para uma con- 
ferência com o Governador Luis 
Viana Filho. Os policiais, no 
invadirem as dependências do 
Colégio, ameaçaram atirar con- 
tra vários professóves que se 
encontravam na sala da vice- 









diretoria, informou q professor 
Newton Marques. 

Os estudantes João de Deus 
Sousa e Válter Borges são os 
que foram imicrnados em es- 
Lúdo mais grave, sendo ope- 
rados- nos hospitais da Amepe 
e Gelo Vargas com balas no 
abdômen. João de Deus ins- 
pira cuídndos em Tace de inú- 
meras perfurações de bala no 
grosso intestino, Os estudantes 
Luís Edunrdo Morelra, Antônio 
Araújo Jatobá, Juvenal Silva 
Santos e João Cartos Teixeira 
de Araújo, além de outros dois 
que não tiveram os nomes re- 
velados pelo hospital, foram fe- 
ridos a bala atos braços e per- 


SAVIPÃO é Carro na Mão 


PARTICIPE DA 


Il ASSEMBLÉIA 
DO FUNDO DE BENS MÓVEIS SAVIP 


PAGANDO EM DIA SUAS MENSALIDADES 


Venha buscar o seu carnê à Av, Rio Branco, 277 — Gr. 1 603 — 
16.º andar. Não esqueça! 
Todo aquéle que na Assembléia antecipar 5 prestações concor- 
rerã ao Sorteio Especial, 


SAVIPÃO —- o melhor e o mais racional 
Fundo Mútuo do Brasil 


Aguarde no dia 27-10-68, a realização da próxima Assembleia, 
em local a ser anunciado. 


nas, sendo Uberados logo após 
os curativos, 


DEPREDAÇÃO 


Os policiais deprecdaram tn- 
toirumente o Grêmio do Colégio 
da Bahia Contral, quebrando 
móveis cv janelas, Na sala dos 
vice-titretares se encontravam 
alguns professóres, que foram 
nmegcados pelos policiais sob à 
mira de metralhadoras, Depois 
do incidente um choque da Po- 
lícia Militar estôóve no tocal 
averiguando os danos causados 
pela invasão, e segundo o pro- 
fessor Newton Marques, desta 
“feila eles foram mais delica- 
dos.” 


(P 





FUNDO MÚTUO 


savip 


CONVOCA 
12.2 ASSEMBLÉIA 


A décima segunda Assembléia será realizada no dia 20 de 
outubro de 1968.. O recebimento de antecipação será das 
13h30m às 15h30m. Em seguida a apuração. 
LOCAL: SEDE VELHA DO FLAMENGO — Praia do Flamengo, 66. 
ATENÇÃO: Para os mutuários que não estão na faixa livre, o li- 

mite de mensalidades ordinária e extraordinária 
será de 4]. 


(1) savip 


AV. RIO BRANCO, 277 — GRUPO 1 603 
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18 -—- 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-felra, 17.10-68 


Apartamento do diretor 
do DASP foi invadido 


e despejado em Brasília 


Brasília (Sucursal) — Com o auxílio de seis car- 
ros da radiopatrulha e agentes policiais, represen- 
tantes da Codebrás — Coordenação do Desenvolvi- 
mento de Brasilia — invadiram na tarde de ontem 
o apartamento do diretor-geral do DASP, professor 
Belmiro Siqueira, e despejaram todos os móveis, 

Informou-se que, agora que os móveis do Sr. 


' Belmiro Siqueira foram retirados do apartamento, o 
- imóvel — que está causando brigas entre órgãos da 


República — será transferido pela Codebrás para a 
secretária de um diretor do SNI em Brasília, O pro- 
fessor Belmiro Siqueira está no Rio, participando da 
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O APARTAMENTO , 


Quando convidou o Sr. 

' Belmiro Siqueira para dire- 
tor-geral do DASP, o Presi- 
dente Costa e Silva ordenou 

à Coordenação do Desenvol- 

vimento de Brasilia (Code- 
“ brás) que lhe distribuisse 
“um apartamento, que seria 
“sun residência na capital da 
- República, O imóvel cedido 
fol o da Superquadra 206, 
bloco €, apartamento 604 — 
a superquadra é uma das 
melhores localizadas no Pla- 
no-Pilóto e seus apartamen- 
tos têm quatro quartos, 

O professor Belmiro Si- 
quelra vinha ocupando, até 
ontem, o imovel, regular- 
mente, pagando aluguel com 
seus vencimentos de diretor- 
getal do Departamento Ad- 
ministrativo do Pessoal Ci- 
«vil. Sexta-feira, deixou o 

imóvel para ir ao Rio parti- 
“cipar da Semana da Refor- 

ma Administrativa, e ainda 
está na Guanabara. 


O DESPEJO 


Anteontem, a Codebrás — 
órgão público encarregado 


Semana da Reforma Administrativa. 


Brasilia — comunicou ao 
DASP que.o apartamento do 
Sr. Belmiro Siqueira teria 
que ser desocupado, para ser 
redistribuído, Recusou malo- 
res informações e ignorou o 
contrato assinado com o di- 
retor-geral do DASP para o 
aluguel da residência. 

No mesmo dia, seguindo 
ordens do General Irapuã 
Potiguar, da direção do ór- 
gão, funcionários da Code- 
brás arrombaram a porta 
principal da risidência e 
substituiram sua fechadura. 
Voltaram, ontem, com o re- 
fórço policial, para desocu- 
par o imóvel. 

Assessóres do diretor-pe- 
ral do DASP, ao se infor- 
marem do despejo, realiza- 


do sem mandado judicial, 
receberam do professor Bel- 
miro Siqueira a informação 
de que o Ministro do Pla- 
nejamento (órgão a que 
estão atetos a Codebrás e o 
DASP), Sr. Hélio Beltrão, 
havia ordenado resistência 
aos invasores. Mas, diante 
do aparato policial, pude- 


de administrar os imóveis 
residenciais da União em 


ram apenas assistir ao des- 
pejo. 


me 
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AVISOS RELIGIOSOS 





Novena Poderosa Novena Poderosa 


-— = is: 


-— 


ao Menino Jesus 
de Praga 
Ohl Jesus que dissestes: Peça e 


recoborê, procura e achará, bata e 
a porta se abrirá. Por Intermédio de 


« Másria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, 


Procuro e vos rogo que minha prece 
seja atendida (mencionase o padi- 
elo). 

Oh! Jesus que dissestes: Tudo 
que pedires ao Pal em Meu Nome, 
Ele atenderá, Por intermédio de Ma- 
ria, Vossa Sagrada Mãe, eu humil- 
demente rogo no Vosso Pai em 
Vosso Nome que minha oração seja 
atendida (mencionase o pedido). 

Olyl Jesus que dissestes: O Céu 
e a Torra passarão, mas a minha 
palavra não passaró. Por intermé- 
dia de Mnria, Vossa Sagrada Mae, 
eu confio que minha oração. seja 
“ouvida (mencionase o pedido). 


.— 


-. 


H Resar 3 Ave Maria, e | Salve 
H Rainha, 


Em casos urgentes, essa novena 


t deverá sor feita em 9 horas con- 
y secutivas, 
tt Mandada publicar por graça al 


T cançada — G, S. R G. 


ao Menino Jesus 
de Praga 


O" Jesus que disseste: pedi e re- 
cebereis, procural e achareis, balei 
e a porta se abritá — por intermé- 
dio de Maria, Vossa Mãe Santíssimo, 
eu bato, procuro e Vos rogo que 
seja minha preco: alendida,., (men- 
ciona-se o pedido), 


O! Jesus que disseste: tudo que 
pedires ao Pal em meu nome éle 
nenderá — por intermédio de Ma- 
ria, Vossa Mão Santíssima, húmilde- 
mente rogo ao Vosso Pai em Vosso 
Nome que minha oração sejt ston- 
dida,,, 

O" Jesus que disseste: o Céu es 
Terra passarão, mas e minha Pala 
vra não passará — por intermédio 
de Maria, Vossa Mãe Santissima, con 
fio que minha oração seja ouvida, ,, 
(3 AM, e 1 Salve Rainha). 

Sylvia Rezende, propagando s fé 
so Milagroso Menino Jesus de Praga, 
agradece a grande graça alcançada. 





" AMELIA PIRES BARBOSA 

P (MISSA DE 30.º DIA) 

: Sua família informa a seus amigos que, 
n em intenção de sua alma e de seu admi- 
h rável e forte espírito, mandará rezar 
; missa na Igreja Nossa Senhora do Carmo (Rua 
| 1.º de Março) hoje, às 11 horas. Sensibilizada, 


tagradece a todos os que comparecerem a êsse 


«ato de fé crista. 
| 





ALMIR OLIVA 


(AGRADECIMENTO) 

A família de ALMIR OLIVAL, profundamente 
'sensibilizada com as demonstrações de pesar rece- 
bidas por ocasião do falecimento do seu pranteado 
e inesquecível chefe e na impossibilidade de agra- 
decer" pessoalmente a todos, vem externar a sua 
“gratidão e reconhecimento a quantos a confortaram 
por ocasião do:seu falecimento. (P 


BRIGADEIRO 
CARLOS FARIA LEÃO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O Ministro da Aeronáutica convida os ofi- 
ciais, amigos e parentes do Brigadeiro 
CARLOS FARIA LEÃO para assistirem a 
missa de 7.º dia que manda celebrar em sufrágio 
de sua alma, hoje, dia 17, às 12 horas, na Igreja da 
Santa Cruz dos Militares. (P 


















Waldemar Lopes Nascimento 


Guimarães 
(FALECIMENTO) 


A família de Waldemar Lopes Nasci- 
mento Guimarães, comunica o seu fa- 
lecimento e convida demais parentes 
e amigos, para o sepultamento, saindo o fére- 
tro da Capela São Tiago “B” do Cemitério de 
Inhaúma para a mesma necrópole, hoje, às 10 
horas. (P 
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Negrão pede à Assembléia 
mais NCr$ 3 milhões para 
a Cedag aumentar capital 


O Governador Negrão de Lima enviou projeto 
de lei à Assembléia Legislativa, ontem, autorizando 
o Poder Executivo a subscrever o aumento de capital 
da Cedag em NCrS 3 milhões, a fim de aumentar sua 
participação no capital da emprêsa. 


Na mensagem que acompanha o projeto de lei, 
o Governador do Estado afirma que a Cedag foi obri- 
gada a suportar encargos financeiros que somaram 
NCrS 2 920 000,00 para restaurar os sistemas aduto- 
res de Lajes e Acari, “virtualmente destruídos” pelas 


Os compositores de música popular, reunidos na casa de Tom Jobim, deram 








e 
seu apoio à Sinfônica 


Música popular val ser 
executada pela Orquestra 
Sinfônica em novembro 


Música popular e música erudita estarão reuni- 
das a partir da segunda quinzena do próximo mês, 
em uma série de concertos da Orquestra Sinfônica 
Brasileira, acertada ontem durante reunião entre 
compositores populares e dirigentes da OSB. 

Durante cêrca de duas horas, na casa de Tom 
Jobim, no Leblon, Vinícius de Morais, Chico Buar- 
que de Holanda, Marcos Vale e o Sr. Augusto Mar- 
zagão, conversaram com os maestros Gaia e Isaac 








Padilha tem missão mais 
diplomática que policial 
ao proteger Elisabete II 


E' mais uma missão diplomática do que poli- 
cial a tarefa do delepado Deraldo Padilha na elabo- 
ração e chefia do esquema de segurança da Rainha 
Elisabete da Inglaterra em sua visita ao Rio. 

Assim o chefe de gabinete da Secretaria de Se- 
gurança, Sr. Luis Igrejas, classificou o trabalho que 
o próprio delegado Padilha considerou de rotina em 
sua vida, porque já participou ce outros esquemas de 
proteção a chefes de Estado visitantes, embora seja 


essa a primeira vez em que estará na chefia, 


PLANOS 


O delegado Deraldo Padilha 
anunciou para segunda-feira 
nova reunião com o Cerimonia) 
do Itamarati e com a Divisão 
de Informações e Segurança, 
do Departamento de Polícia 
Federal, que: funciona no Mi- 
nistério das Relações Exterio- 
res, 

Disse que-por enquanto nada 
está definido e que os planos 
serão elaborados de acôrdo com 
as clrcunstâncias de cada pas- 
so da Rainha Elisabete II é do 
Principe Philip, devendo haver 
um esquema para cada local a 
ser visitado pelo casal real. 


NADA MUITO ESPECTAL 


O delegado Padilha informou 
que ainda não sabe quantos 
homens val empregar, mas não 
haverá “nada de muito espe- 


cial” para o caso, Pretende re- 
quisitar um ow dois dejegndos 
e mais, nliguns comissários 
também detetives: Para êle, pe- 
lo menos, um problema já está 
solucionado: a comunicação, 

— Não será obrigatório que 
todos [alem Inglês. Eu mesmo 
e mais alguns poderemos nos 
entender bem com os membros 
do segurança da Rainha, Não 
ser êsse o critério para a es- 
colha dos integrantes do es- 
quema, 


ENTENDIMENTO 


O delegudo Padilha disse que 
os planos devem ser examina- 
dos minuciosamente porque tles 
terão que ser coordenados com 


os esquemas da Polícia Federal, 
das Fórças Armadas, do Govêr- 
no federal e da própria Nai- 
nha, 


Arzua sugere criação de um 
conselho ministerial para 
coordenar ação na economia 


Brasilia (Sucursal) — O Ministro da Agricultu- 


ra, Sr, Ivo Arzua, sugeriu ontem ao Marechal Costa 
e Silva a criação de um conselho de nivel ministerial 
para o debate e o encaminhamento à solução dos 
problemas econômico-financeiros prioritários. 


O nôvo órgão, que no seu entender seria uma 
espécie de superministério, proporcionaria uma inte- 
gração entre os setores de decisão do Govêrno no 
campo da economia, impedindo medidas conflitantes. 





enchentes de 1966 e 67. 
DESPESA IMPREVISTA 


Declara o Sr. Negrão de Li- 
ma na mensagen à Assembléia 
que “essas despesas especinis 
eram totalmente imprevistas e 
estranhas ao planejamento or- 
gamentário da Cedag, cujos re- 
oursos resultam exclusivamente 
de sun própria arrecadacão ta- 
rifária ou Industrin),” 

“Embora essas Instalações 
devessem ser restauradas pela 
Cedag para o funcionamento 
básico do seu sistema global de 
abastecimento de água do Rio 
de Janeiro, elas sômente pode- 
riam ter sido estabelecidas, em 
condições normais, a longo pra- 
zo e não no curto espaço de 
tompo em que As circunstâncias 
obrigaram a que o fóssem * — 
prossegue a mensagem. 

“A Cedag não recebeu, para 
essa emergência, nenhum auxi- 
lio financeiro do Estado, tal 
como outros órgãos da admi- 
nistração da Guanabara o tl- 
veram para aquéle fim" — con- 
tinua a mensagem, 

"Segundo afirma a própria 
Cedng, esta não se encontra em 
condições de arcar com o ônus 
dessas despesas imprevistas, 
porque suas disponibilidades H- 
quidas já se achavam — como 
rinda o estão — comprometi- 
dns, em grande parte, com a 
amortização de pesados com- 
promissos financeiras," 

Esses compromissos, conforme 
diz a mensagem, foram deçor- 
rentes de financiamentos do 


Incêndio em 


S. Luís mata 
le fere 22 


São Luis (Correspondente) — 
O incêndio no Bairro Goiabel 
nesta cidade, ocorrido segunda- 
tera passada, deixou o saldo 
de um morto, 22 feridos, 72 ca- 
sebres inteiramente destruídos 
e centenas de desabrigados, que 
se encontram, agota, num de- 
pósito do Estado. 

Os desabrigados vêm sendo 
atendidos pelo Govêrmo, pela 
Arquidiocese, pela Prefeitura de 
São Luis eas entidades assis- 
tenciais da capital, O Govêr- 
no já decidiu que as novas ca- 
Sas não serão construídas no 
local da tragédia, tendu ofe- 
tecido aos que perderam sua 
moradia terrenos na futura Ci- 
dade Industrial de Ttaqui. 


Enguanto prosseguem os tra- 
balhos para atender àqueles que 
perderam suas casas no incén- 
dio do Bairro Goinbel, o fogo 
voltou a destruir um casebre, 
cesta feita no Bairro de Páti- 
ma, Com o auxillo de popula- 
res e da polícia, os bombeiros 
puderam evitar que 0 nóvo in- 
céêndio se nlastrasse às casas 
vizinhas, repetindo a tragédia 
de segunda-feira última. 
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Banco Interamericano de De- 
senvolvimento e do BEG para 
as obras da nova adutora do 
Guandu, além de outros inves- 
timentos destinados aos traba- 
lhos complementares désse pro- 
jeto básico de adução. 


ATRASO 


Atirma ainda a mensagem 
que “malgrado o numento da 
tirrecadação da Cedag, resul- 
tante, em bon parte, de opor- 
tuna e correta política de re- 
visão a atualização de seu ca- 
dastro de consumidores, não 
teve a emprêsa como evitar o 
retardamento de algumas obras 
urgentes nos seus sistemas de 
adução e distribuição em face 
do desequilíbrio ninda oriundo 
daqueles pagamentos de emer- 
gência, ” 


“Em melo n Lodos êsses fa- 
tóres negativos, n recente cle- 
vação da taxa cambinl preju- 
dicou, alnda mais, a posição de 
esixa da Cedag, pois aumentou 
seu reembólso em crizetros pa- 
ra a remessa dn, parcela do BID 
e outras no exterior” — acres- 
centa o Governador Negrão de 
Lima. 


Conclui a mensagem dizendo 
que “a Cedag não poderia, em 
tais circunstâncias, recorrer a 
uma revisão extraordinária de 
sua tarifa sobre a água, por- 
quanto esta hipótese somente é 
admitida no caso de paralela 
modificação do salário mini- 
mo." 


“Natal” diz 


quem matou 
seu sobrinho 


Niterói (Sucursal) — Sem es- 
conder sua condição de ban- 
queiro de bicho, Natalino José 
do Nascimento, o Natal da Por- 
tela, acusou ontem Castor de 
Andrade, Milton Cartola e Nél- 
son Carlitos pela morte de seu 
sobrinho Denilson Brás, assas- 
sinado a balas no último domin- 
go em Itaguaí. 

Ao depor na Secretaria de 
Segurança, em Niteró!, Natal 
afirmou que tudo fará para vin- 
gar a morte do sobrinho. Disse 
que Castor de Andrade é ban- 
queiro em Bento Ribeiro, Mil- 
ton Cartola em Osvaldo Cruz e 
Nélson Carlitos em Honório 
Gurgel, 


DEPOIMENTO 


Natal contou que foi ao local 
identificar seu sobrinho, porque 
as Informações eram desencon- 
trudas. Denilson estava desapa- 
recido e os jornais diziam que 
éle tinha sido sequestrado, 

Afirmou que Denilson era de- 
lingilente sustentado por éle, 
mediante NCr$ 500,00: mensais, 
a tim de que denunciasse a pre- 
sença de suspeitos nos pontos- 
de-bicho. 


Água volta 


amanhã 
ao centro 


A Cedag anunciou para ama- 
nhã e normalização do abaste- 
cimento de úgua ao Centro da 
cidade e aos bairros de Inhaú- 
ma, Bonsucesso, Ramos, Jaca 
ré, São Cristóvão, além da Pra- 
ça da Bandeira, Iniciada na 
manhã de ontem, a interrup- 
ção no abastecimento resulta 
de obras em realização na se- 
gunda adutora ds Ribeirão das 
Lajes 
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Karabtchewsky, sôbre o nôvo programa da Orques- 
tra Sinfônica Brasileira, que pretende assim ampliar 
a sua platéia, levando música popular ao povo. 


COMUNICAÇÃO 


Na casa de Tom Jobim, o 
grupo iniciou a reunião com o 
maestro Isaac Karabtohewsky 
expondo a sua idéia acérea da 
tentativa Ce reunir a música 
popular à erudita, criando no= 
vas formas: de comunicação 
musical com o público, ntasta- 
do das salés-de concertos ilti- 
mamente, segundo a opinião de 
todos, 

egundo o regente da OSB, 
existe a necessidade de atingir 
novas camadas de público atn- 
da não atraídas para a música 
sinfônica, principalmente os 
Joveus, que pontencialmente 
formam o público musical do 
Tuturo. 

— À Orquestra Sinfônica Bra- 
sileira — disse — vinha no- 
tando que as salas onde eram 
realizados os seus concertos es- 
tavam cada vez mais vazias, 
com uma progressiva Tuga do 
público, sem que surgisse ne- 
nhuma idéia nova para resol= 
ver o problema e com esta si- 
tuação a tentativa de se reu- 
nir a música popular à erudi- 
ta surge, não só como uma 5o- 
lução para êste problema, co- 
mo também como wma possi- 
bilidade de abrir novos cami- 
nhos € runos para a música 
brasileira, nlém de lhe forne- 
cer um rico material para pes- 
quisa. 

E prossegulu:; 

— Ao lado de tudo isto, va- 
nos proplear também uma 
nova atração no público, que 
terá nssim uma oportunidade 
para prestigiar a principal or- 
questra sinfônica do país, 
atualmente com 90 elementos, 


As decisões tomadas durante 
a reunião surgiram depois que 
encda um dos presentes falou, 
todos aprovando e consideran- 
do excelente a Idéia do regenta 
da OSB. 


A primeira decisão é de que 
os concertos sejam realizados 
no Teatro Municipal, com ren- 
ca dividida “socinlística e ir- 
mamente entre-todos os parti- 
cipantes", a partir da segunda 
quinzena de novembro, e du- 
rante quatro sábados seguidos 


Os quatro primeiros espetã- 
culos constituirão a primebra 
série dos concertos e déles fa- 
rão parte músicas dos compo- 
sitores populares Tom Jobim, 
Edu Lôbo, Chico Buarque de 
Holanda, Vinicius de Morais, 
Milton Nascimento, Egberto 
Gismont, Carlos Lira e Francis 
Hime. 


O trabalho de adaptação e 
composição das músicas esco- 
lhidas ficará a cargo do maes- 
tro Gala. Nova reunião fol 
marcada para hoje, às 16 ho- 
ras, na casa de Vinícius de Mo- 
vais, com o mesmo grupo, & fim 
de se escolher as músicas que 
serão incluídas na primeira sé- 
rie dos concertos. 


O professor Sílvio Serpa Cos- 
ta, diretor da Divisão de Edu- 
cacão Complementar da Secre- 
taria de Educação, e Renault 
Pereira de Araújo, presidente 
do Comitê da OSB, também 
participaram da reunião. 


O grupo está pensando em 
realizar o T Concurso de Músi- 
ca Erudita Brasileira, cuja 
idéia seri exposta brevemente 
no Governador Negrão de 
Lima, 


Exposição das telas que 
Ernâni vai leiloar dia 21 
já está aberta ao público 
apissentáo fo JOR chao é serem Inllosds (entra of 


dias 21 e 24 do corrente mês, no Palácio dos Leilões, 
contando-se telas de Portinari, Segall e Di Cavalcan- 


ti, entre outros. 


A iniciativa é da Petite Galerie, em conjunto com 
o Banco Nacional de Minas Gerais e Ernani Leiloei- 
ro, que pretendem oferecer ao público a oportunida- 
de de adquirir obras de arte dos grandes mestres da 
pintura brasileira, bem como o trabalho de jovens 


talentos. 
OFERTAS 


O lance inicial nesses leilões 
sera dado pelos compradores, 
não havendo um preço fixo pa- 
ra a partida de ofertas. Assim, 
as: oportunidades serão iguais 
para todos os pintores, novos 
ou velhos, Isso quer dizer que 
um- quadro de Portinari ou 
Marcier, que não polarizem q 
mesma atenção do público, po- 
derão ser leiloados a preço in- 
Terior ao seu renl valor, * 

As vendas serão financiadas 
em vários pagamentos, com o 
devido acréscimo, segundo o 
número de prestações, O leilão 
é o terceiro de uma série fni- 
ciada em 1964, no hall do Co- 
pacabana Palace, A iniciativa 
anterior teve lugar em abril 
passado. 


ANTIGOS E MODERNOS 


Mulher, de Portinari, foi m 
primeira tela a receber uma 
oferta: 35 mil cruzeiros novos. 
O pintor paulista tem sido um 
dos mais cotados, no lado de 
Di Cavalcânti, Portinari, Guig- 
nard e Pancetti. Entre os in- 


ternacionais estão Salvador Da- 
H, Picasso (gravura), Max Er- 
nest, Gaugin, Goya e Toultse 
Lautrec, 


Os quadros mais antigos da- 
tam de 1700 e são reproduções 
barrocas e renascentistas, feitas 
pelos índios incas, ainda no 
princípio da colonização espa- 
nhola, São os chamados 
Cuzquenhos, 


ATRAÇÕES 


Uma sala especial é dedicada 
aos jovens pintores brasileiros 
que, na maioria, expõem gra- 
vuras «é colagens. Entie éles 
Regina Vater, Babinski, Glnu- 
co Rodrigues, Algumas obras 
têm caracterizado o alto nível 
da exposição, por sua raridade 
ou valor, É o caso do auto-re- 
trato de Pancettl, quadros da 
fase inicial de Segall e Guig- 
nard e uma série de pequenas 
gravuras de Portinari, 


Excetuados os Cuzquenhos, q 
tendêncin geral é o modernis- 
mo, com alguns exemplares do 
surrealismo e expressionismo de 
Ernest e Dall, 


O CONSELHO 


O Minisiwro val mpresentar 
hoje essa sugestão aos partici- 
pantes da Semana da Reforma 
Administrativa, em conferência. 
que pronunciará no Museu de 
Arte Moderna, no Rio. 

Acha o Ministro que o exces- 
so de conselhos econômicos im- 
pede a presença de todos os 
Ministros néles representados, 
Disse que no Conselho do Abas- 
tecimento, por exemplo, só 
comparecem às reuniões dois 
Ministros, em média, Este óy- 
são é Integrado por cinco mi- 
nistros 

— Como é impossível o com- 
parecimento de todos os minis- 
tros às reuniões, os conselhos 
passam a não funcionar em ni- 
vel ministerial. 

Considera, pois, que é neces- 
sário eriar um conselho, fun- 
clonando como órgão de cúpu- 
la, com a presença obrigatória 
dos ministros dns pastas da 
área econômica, Haveria veu- 
nião uma vez por semana. O 
conselho teria comissões de po- 
lítica de sistemas, politica de 


infra-estrutura econômica e de 
políticas especificas de produ- 
ção e exportação. 

Esta comissão se destinaria 
acs temas de Impacto econômi- 
co, como o café, a carne co 
açúcar. Nos outros, seriam In- 
cluídos temas como abasteci- 
mento e preços, política sala- 
rial, sistema monetário, comêr- 
clo exterior, energia, transmpor- 
te, petróleo e outros. 


OAPÉ E CANA 


Ainda durante seu despacho 
com o Presidente, o Ministro 
Ivo Arzua sugeriu que se trans- 
tira para a responsabilidade de 
sua Pasta os problemas da la- 
voura da cana e do café. In- 
formou, como justificativa, que 
recentemente recebeu do Mi- 
nistério dm Indiistria e do Co- 
mércio um pedido para que 
o Ministério da Agricultura O 
ajudasse no combate à praga 
no café, em São Paulo 

Informou que n sugestão não 
transfere para o seu Ministério 
o IBC co IAA, que continua- 
ram no MIC. 


Deputado que acompanhou 
no RG do Sul CPI sóbre índio 


diz que situação não mudou 


Pórto Alegre (Sucursal) — O Deputado estadual 
Plínio Dutra (MDB), que acompanhou no Rio Gran- 
de do Sul a CPI da Camara sôbre o problema do in- 
dio, regressou de um giro pelos aldeamentos indige- 
nas gaúchos convencido de que “nada melhorou ou 
mudou na orientação da política de assistência ao 
índio.” 

— Os novos dirigentes dos postos indígenas po- 
dem ser mais honestos e bem intencionados, mas não 
estão ambientados com o problema. Por isso, a bu- 
rocracia continua entorpecendo qualquer providên- 


cia — declarou o Deputado oposicionista. 


ERRO FERSISTE 


Segundo o Sr. Plínio Dutra, 
persíste-se no êro de querer 
transformar o índio em colo=- 
no, “o que é pretender civili- 
zá-lo abiuptamente.," 

Na condição de relator de 
uma comissão de inquérito da 
Assembléin gaúcha que inves- 
tigou a situação do índio no 
Estado, o Deputado Plínio Du- 
tra foi convidado a acompa- 
nhar os parlâmentares federais 
que, entre os dias 13 e 15, per- 
correram grupos indígenas do 
Rio Grande do Sul, 

— O trabalho da comissão 
federal desenvolveu-se com 
grande dificuldade, devido à 
desconfiança. do índio diante 
do branco. Os indios não acre- 


ditam que os brancos queiram 
aproximar-se para fazer-lhes 
bem ou ajudá-los — acrescen- 
tou. 


Revelou o Deputado do MDB 
que o antigo núcieo de Serrl- 
nha, no Município de Sarandi, 
“sim plesmente desapareceu”, 
enquanto o grupo de Nonoais 
diminulu bastante. No Munt- 
cípio de Ivaí, estação hidroter- 
mal no norte do Estado, cérca 
de 40 indios extraviados servem 
de deboche à população branca 
e de atração turística, 


— A Fundação Nacional do 
Íntlio, pelo menos nos núcleos 
gaúchos, não apresente traba- 
lho menor ou diferente do rea- 
lizado pelo órgão antecessor, o 
Serviço de Proteção ao índio, 


Pancarus perdem ação 
para recuperar terras 


Recife (Sucursal) — Os fn- 
dios Pancarus perderam on- 
tem na Justiça Federal a ques- 
tão que mantêm com posseiros 
de Petrolândia para renver suas 
terras. O juiz Benjamim Cá- 
mara julgou imprópria a ação 
impetrada pela Fundação Na- 
cional do Índio. 

Os Pancarus terno agora de 
recorrer novamente à Justiça e 
o processo tramitará mais al. 
guns anos, beneficiando os pos- 
teiros, que últimamente haviam 


sido derrotados no Tribunal Fe- 
qeral de Recursos, de onde par- 
tira ordem para que os índios 
fóssem reintegrados em suas 
terras. 

No sei parecer, sustentou o 
juiz que não póde executar a 
sentença do Tribunal de Re- 
cursos, “porque a ação é im- 
própria”. Isso intensificou ain= 
da mais o clima de tensão no 
município de Petrolândia, com 
gi oNquEs entre posseiros e in- 

os. 
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AVIÃO — Um aciio skssorsunto fabricado pela Dornier dy mercado comum, cujm nri- | k E | MM A N 2 JL Dy 2 À EN bi 
Republica Cederal dx Alemanha, encontra-se no Rio para meira fase seria completada É Nem A - 
uma sério de esiltições. Trata-se de um bimolor como cgrao- em INTO | PETROI EO BRASILEIRO S/A a PETROBRÁS 
terísticas apropriadas para as comicões hrasileltas e que a O representante do Peru | ' Pis 
Dornier pretende fabricar também na indústria que pretendo na ALALC e presidente do E REFINARIA GABRIEL PASSOS 
instalar em Minas Comite Executivo desta, re- * 
EXPRESSAS — O Banco Mineiro inaugura, lu 29, em Bojo ferlu-se à necessidade de | 
Harizo duas puras Liliaio: q agencia Mercado e & agência uma integracão Imediata dos | EDITAL 
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Usina Hidtriéivica de Pora Col paises Jatino-americanos vão | 65:nchos-[malaneie) e 130) imormitas (slmáço e Jantar) 
) ê | 4 — Ps empirismo enterro às deverzo cer agipnalecia: no fumo € notar cunúcicas 
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-sta reunião foi convocada 


especialmente para estudar 
eu caso. No Investhanco 









studamos co 6a ma a O 
a E de ge 
“> seu capital ou solucionar sua + = ic 
ad Eme. necessidade de financiamento. £ 
-” | Nós lhe daremos informações claras para 
| = aplicações seguras e lucrativas em tôdas as faixas 
do mercado de capitais. Qualquer que seja o seu problema 
muito lemos a lhe dizer. Venha conversar conosco, 
O Investbanco está à sua disposição para: 


DEPOSITOS A PRAZO FIXO COM CORREÇÃO MONETÁRIA e TRAN- 
SAÇÕES COM VALORES MOBILIÁRIOS e FINANCIAMENTO PARA CA- 

| PITAL DE GIRO e FINANCIAMENTO PARA CAPITAL FIXO e SUBSCRI. 

ÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE AÇÕES. INCLUSIVE OPERAÇÕES DE 













Grandes ou pequenas economias dit | 





CESI IEEE as EETatts Esto CERTRC Tas: Liar. = Das ATi Sé 


podem ser aplicadas em 


LETRAS BRADESCO 


Boa rentabilidade com 


Maior Segurança 


“"UNDERWRITING” e AVAL E REPASSE e ACEITE EM LETRAS DE 
CÂMBIO e APLICAÇÕES NAS ÁREAS DA SUDENE E SUDAM e AGENTE | 
FINANCEIRO DO FINAME «e FUNDO -DE INVESTIMENTO E PARTICI- | 
PAÇÃO INVESTBANCO. | 


|! 4 
o ] y 
E lembre-se: O Investbanco estuda outros tipos de operações financeiras no setor de investimentos. H 

i 


Banco de Investimento e ! 
Desenvolvimento Industrial S.A. | 


INVESTBANCO 


Rua Libero Esgaro, 203 - 30 andar - Sode Própria 
Tels.: PBX 36-63) .« 36-G312 - ag.6a13 
Diretos: 23:6698 - 33.6829 . 35.278? . 35902 


Caixa Postal 4759 - São Paulo « SP 


"Informações nas, hossas Agências, | | 


BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. À. 
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S.A. 
"FINANCIADORA BRADESCO, S, A. 


— garantia de bons serviços — k ke 
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Otimismo nos EUA para 
investimento no Brasil 


Katherine Vanzi 
Especial para o Ji 


; Nova Torque (UPI-JB) — O otimismo demonstrado por 
ume qreldo jirma norte-americana que opora no Brasil de. 
vVelt-se vo tom otimista com que hontens de negócios norte-> 
americanos encerraram hoje sumaonferência de tréu dias sô- 
bre o mercado en potencial deste pais sul-americano. 

Richard S. Aldrich, vice-presidente e diretor da Interua- 
tonal Beste Economy Corporation (TREC), declarou que, cou- 
siderando a experiência de sua companhia em sete outros 
paises sul-anertoanos, achava que os investimentos leitos no 
Brasil Naviam proporcionado melhores rendas do que em ott- 
tras dreas, 

eldrich revelou que q fBEC obtivera lucros substancitis 
no Brasil no setor da avicultura e no cultivo de milho hi 
brido, oque nem sempre sua companhia huvia conseguido 
em atttros paises sul=eiericanos, 

“O setor mais interessante em termos de potencial de 
meestimento é o dus finunças", disse Aldrich, acrescentendo 
que cleo considerava “o mais Wroratito o produtivo” por pos- 


sibilitar ds firmas brasileiras e estrangeiras o capital inter- 
nacional, 


es palavras de Atdrick dirigidas aos homens de negocio 
reunidos em conferência nos escritórios da Associação Norte- 
Americana de Administração, na Rua 50, deixou patente o 
que orúdoóres que o antecederam já haviam reveludo: q es 
cossez de fundos existente no Brasil, 


Paul Griffith Garland, um dos sócios da Baker art Mo- 
Henvie, de São Paulo, declarou aos repórteres que “mr atiua- 
cio do Govérno brasileiro e q econômia em geral deram qo 
Brasil o metes elecndo potencial de marketing da América 
Eating 

Ele explicou que o progresso do pals nestes quatro qlti- 
mos anos e os gastos em elevação de sua populição haviam 
contribuido para o eficaz potencial de mercado do Brasil. 

Informando que já participara de vêrca de dez reunidos 


. semelhantes sóbre o Brasil, disse Garland que “munca falura 


sobre um Brasil tão vom quento o déste momento. É com- 
pensador trabalhar-se aqui.” 

Disse Garland que os homens de negócio norte-america- 
Nos quando equi chegam pela primeira vez geralmente acham - 
o Sistema tributário brasileiro “extremamente complicado.” 
“Dexois”, continuou êle, “que éles se familiarizam com o sis- 
tema passam a considerá-lo perfeitamente inteligivel.” Núnta 
Teiinião anterior ele havia declarado que o sistema tributário 
era uniforme no Brasil ecque, uma vez compreendido, mão 
dava mais margem a confusão, 

4 conferência hoje realizada e que trator dos proble- 
mas especiais que os revistrantes têm de enjrentor não per- 
mitiu a presença da imprensa, As duas sessões anterivres tra- 
taram da problemas intrincados relacionados com o rápido 
desenvolvimento do pais. 

Garland disse ter sido “opinião geral dos que compare- 
cerúm à reunião de que o Brasil é a úrea mais lucrativa de 


tóda a América do Sul para os investimentos norte-ameri- 
canos” 


INDEPENDÊNCIA S/A | 


LETRAS NEGOCIADAS EM 14-10-68 
NCR$ 1.238.450,00 
RUA DA QUITANDA, 159 — 2.º 
TELEFONES: 23-2701 — 23-0590 E 43-0460 
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Estudo mostra que gastos 
com Educação e Saúde não 
estão abaixo do Exército 


Extraidas as parcelos destinadas à Administra- 
cão do Território de Fernando Noronha (NCtS 431 
mil) e à relativa aos aposentados e pensionistas 
(NCrS 273,5 milhões), o Orcamento do Ministério do 
Exército fica reduzido a NCrS 816,3 milhões, mon- 
tante inferior às verbas destinadas diveta ou indire- 
tamente à Educação (NC1'S 859,4 milhões) e à Saúde 


(NCIS 1 bilhão). 


Durante exposição feita sôbre o assunto na Ca- 
mara dos Deputados, em Brasília, o Deputado Paulo 
Nunes Leal destacou que estão aquém das necessida- 
des brasileiras as dotações para Educação e Saú- 
de, demonstrando, no entanto, que o Brasil, entre 47 
países industrializados e subdesenvolvidos, é um dos 
que menos despendem recursos com o seu Exército. 


DIFERENÇAS 


Esclareceu que o Orçunento 
co Ministério do Exército tem 
yecebido críticas e acusações de 
excessivo, mediante compara- 
ções que não se ajustam nor- 
que expressam situações dife- 
rentes. “O exame superficial 
da proposta orçamentária no= 
cerá levar à consideração de 
que o Ministério do Exército 
apresenta despesas sômente su= 
poradas pelos Ministérios da 
Fazenda e dos Transportes," 

— Exqminemos o valor úpre- 
sentado no Orçamento do Mi- 
unistério do Exórcito, de NCr$ 
1,09 bilhão, A parcela de NCr3 
491 mil reltre-se | Adminis= 
tração do Território de Tere 
nando de Noronha, e é inclul- 
da no Orçamento do Exército 
por facilidade administrativa, 
pósto que os contatos com essa 
ilha são feitos por intermédio 
désse Ministério e seu Govere 
nador é militar, Há umn ses 
guuda parcela, de muito maior 
sgnificação, relativa a Aposen- 
tados e Pensionistas, que não 
veveria constar do Orçamento 
ao ME, à maneira dos Minis- 
térios civis, que têm seus ano- 
sentados pugos pelo Ministério 
da Fazenda. Retirada essa 
parcela, de NCI$ 273,5, comes= 
pondente a 25% do total apres 
sentacio como Orçamento do 
ME, fica êsse reduzido q NOr$ 
816,3 milhões que é o valor a 
ser considerado nos confrontos 
que se desejar fazer. 


EDUCAÇÃO 


Com a olservação de que os 
Ministérios da Saúde e da Edu- 
coção são os mus uillizados 
nas comparações de seus orça- 
mentos com o do Ministério do 
Exército, começou o parlamen- 
tar recordando palavras do Mi- 
nistro do Planejamento na Co- 
missão de Orqumento da Cà- 
mari, Demonstron eitão esa 
auioridade que as dotações 
constantas do Orçamento da 
União para Educação e Saúde 
representam apenas porte das 
despesas que o pais efetua 
nesses setores, 

— Na Educação, ressaltou o 
Ministro do Planejamento, cabe 
à União n responsabilidade In- 
tegral do Ensino Superior, de 
parte do Ensino Médio e quase 
nada referente ao ensino pri- 
mário, Ésses dois últimos esta- 
riam a cargo dos Estados e 
municípios. 


DIFERENÇAS 


Disse o Deputado Nunes Leal 
que no exames do Orçamento 
da Educação menciona-se a 









E se resta algo q asr acrescentado, 
1ó pode ser noto enderéço: 


APALAVRAÉ 
Onde quer que vingus o espirito empresadador do homum.brasiliro, ali estão os 
olhos da FICREI observando, e 03 braços da FICREI. ajudando a criar novas 
riquezas para o Brasil e para Você. 
AÇÕES LETRAS DE CÂMBIO LETRAS IMOBILIÁRIAS 
Veja os dividendos pogos pelos Com correção monetúrio préfixado. Emitidos pela Componhia FICREI «e 
ações da FIGREI: Titulos vo portador, de oceite da Fi- Crédito Imobiliário e gorontidas pe- 
1965 — 25% nonceira e eminão dos mois sólidas to BNH, Aplicação seguro e de alla 
1966 — 30% empresas do pais. A rentobilidode sendo pora sev capital, Juros de 
1967 — 38% eslá sempre perfeitomente ajustodo 8%, mois correção menetário |n- 
é conjuntura do mercodoa financeiro tegrol, | 
nacional. | 


R. DA QUITANDA, 3 - TEL: 52-7373, + 42-7050 q 42.128] - GUANABARA (Cerassestesiy Parioigo 


R. Dr. Bezano, 1302 - Sta, Maria (RS) 
Agências am Pório Alsgra o São Paulo 
Carta da Autorização n.º 164 do B,C.B. 
Copita] e Reservas: NC$S 4,914,007,43 


Aumento de Capital: NCR$ 2.000,000,00 
Total... NCR$ 8.914.007,43 





Financiamento, Crédito a Investimento - FICREI S/A Ã 
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parcela velntiva 2, Adminisiva- 
ão Direta, num montante «de 
NCrS 497,1 milhões, que serty 
inferior a 50% do Orçamento 
do MB. “Entretanto, na pró- 
pra Proposta Orçamentária, 
nas dolnções das Adminisira- 
ções Indiretas — Órgãos De- 
pendentes há uma parcela de 
NCr$ 4223 milhões, relativa ao 
Ministério da Educação, que 
somada à anterior dá um total 
de NCr$S 859,4 milhões, alte- 
rando bastante a fisionomia 
apresentada ce Infelo," 


SAUDE 


— Quanto à Satie, encon- 
tramos no Orçamento apenas 
NCr$ 300,9 milhões, que é mul- 
to pouco, como se tem oluer- 
vado, também no caso da Edu- 
cação. Mas o INPS, que des- 
pendeu em 1907 NCrS 500 iml- 
lnões em assistência médica e 
odontológica tem uma progra- 
mação de NCr$ 50 milhões 
para as atividades de 1968. 

Observon que diversos outros 
órgãos públicos, como a Réde 
Ferroviária Federal e a Petro- 
brás, deapendem consideráveis 
parcelas em saúde. “O próprio 
Exército, para manutenção de 
seus 28 hospitais, 1 samatório, 
o Insiituto Blolórico, 1! Jabora- 
tório químico-farmacêntico e 
um estabelecimento de mate- 
vial de saúde para atendimen- 
tos a militares, civis, pensio= 
nistas com as respectivas Ta- 
milias, despendeu em 1967 à 
linportância de NCr$ 3,8 mi- 
lhões. Essas despesas são s0- 
mente de manutenção, como 
dissemos exclusive jessoal e 
fora as enfermeiras e postos de 
snúde de Unidades, Na renli- 
dance, não há recursos sobran- 
do, Necessitamos de maiores 
meios pra Saúde, Educação, 
Agricultura a também para o 
Exército e a defesa nacional, 


CONFRONTO MUNDIAL 


Aginntou o pariamentar quo 
o Ministério do Plamejamento 
está elnborando um trabalho 
sobre a Consolidação Geral dos 
Orçamentos do país para se 
conhecer o que efetivamente 
está sendo gasto em cada se- 
1or, somadas es componentes 
Federal, Estadual, Municipal e 
dos demais órgãos a fim de que 
utra visão global fagilite um 
exame mais correto (das distor- 
cões que possa estar havendo, 

— Somos uma nação sobe- 
rana mas não vivemos Isolnios 
no mundo ce modo a ditarmos 
tódas ss regras dentro das 
quais gostaríamos de viver. 
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Brasilia (Sucursal) — O Mi- 
nistro Mário Andreazza, res- 
pondendo a dois pedidos de in- 
formações do Senador Lino as 
Matos, assegurou que “não 
haverá lquidação do Lóide 
Brasileiro", acrescentando que 
sua associação, na forma de 
pool, com outras emprêsas pri- 
vadas visou “justamente a evi- 
tar uma concorrência de des- 


gaste para as diversas firmas 
nacionais,” 


PARTICIPAÇÃO 


Acrescenta que “no pool com 
o Lóide Brasileiro, as emprésas 
particulares estão obrigadas a 
entregar àquela companhia a 
receita correspondente & sua 
participação”, fazendo o Lólde 
e demais emprêsas nacionais 
parte da conferôncia de fretes, 
que estabelece tarifas para 
todos os membros, após apro- 
vadas pela CMM, “não haven- 
do, portanto, uma guerra de ta- 
rifas 
SACRIFÍCIO 


Diz, ainda, o Ministro dos 
Transportes que o diretor-pre- 
sidente do Lóide Brasileiro pos- 
sui agência de navegação em 
Santos. “Homem vitorioso de 
emprêsa, foi com sacrifício (e 
interêsses pesoais que aceitou a 
convocação w Comissão de 
Marinha Mercante, » fim de 
colaborar no soerguimento eco- 
nômico da antiga autarquia de 
navegação, ora sociedade de 
economia mista Lólde Brasi- 
Jeiro.” 





"VAI SE ESTABELEÇER ? 
LEGALIZAMOS 


nau Nnegaácio em pouços 
dias e damos atsisten 
cia contábil a fiscal. 
ADM. DOBAL 
R. Quitanda, 185,6 /502 


' Tel. 43-B196 ) 
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À Ipltanga pode ser o sem comeior de Bllsa no Rio, em São Paulo, em Belo Hacizonte, 
em Curitiva e, alé mesmo, em Nova York. Conlo seus negócios aus fécnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 





BÓLSAS E MERCADOS 


DOLAR 


O Bunoo do Brasil nfixoi, un= 


ua da 
Allindega, 4 
Tel; 23-8420 


MOEDAS 


Corca Susca . 070008 Gigi Coros Gueca., 0,08 oa 

tom, ta abersura, as seguintes Xelim  Austr, QISO7I O Iddios  Xeitm , cocos OIL 032 

cotações por tentado: iecudo Port, OJa75 O 3ozdo Escudo ..... Ga 1,05 

“e pra - 7 POSSO. ane ros Nominal Nominal Florim , .... 0,98 1,05 
Compra ...... 3,875 amoedas Compra Venda paço Argent 0009555 O! Iranco BeisA 0068 007 
” Dólar . cias 3,675 3,70 Pêso Uria. Nominn! Nominal Franco Franc, 0,65 0,75 
Venda ....,... 3,70 poar conta, aMaisa 545530 Fnnco Suiço 0,84 0,875 
Libra Estemnl, , Bois Bia TAXAS: DO MANUAL Guamnl . ..- 0,0093 ua 

Marco Alemão 0,9202303 0,83018 Rand , cuco 4,45 500 
LIBRA Fiontny soc.. LBA LOMIS Moeda Compra Venda Lita cc ÓOMO 0,945 
Frunco Belga 0,0720148 0077630 Dólar , e. - AS 10 Pesoça. secos - 00513 0,056 
Franco Prame, 0/7897 0,74555 Dóiar Canml dus 3,50 Pêso Argent. 0.002 0,011 

Franco Buiço 0,0G5517 0,36284 Iibra . cesses 8,60 8,90 Piso Bol, .... 0,21 0,31 

Compra ...... 860 tia ires 0005801 O0SDO Bolivar «iv OB 03 Piso Colomb 017 025 
Coror Dinam, 0,4833  0,48355 Só , cc 00 ,0aT Pêso Mexic., 028 o 
Venda .:...... 8,00 Coros Nocueg OBINO OSiN7á Cotoa Dinam 0,47 0,0 Pêso Orig. ... 0013 OMS 


RIO DE JANEIRO — O mercado de ações 
epresomvoli=ze contem em ligeira baixa, Ao 
fixar-se om 203 pontos, o Índice EV city 
um parto, O volume da negócios, entre- 
tum supatoa o de tórga-feina última; 
Citoun=ca 743 mil ações no wilor do 
925 mil, As mais negociniza foram 
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MEDIA 8, N. DOS TITULOS PARTICULARES 
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BÓLSAS DE VALÔÓRES 


as du Pstirobrás, Belgo Mitroita, Bralima, 
Brislielra de Rnerga Elétcioa e Docas de 
Santos, Das que compõem o E5V, 4 subl- 
ram, 11 baixam e 7 permanaceram está- 
veis, As que registraram es malores altas: 
Alparçatis (- 2,8), Mesbla-proferenciais 


NA BOLSA DO 


09-10-03 02-10-53 
ER 7054 
tEMborida pola Organização 3. N, Leda.) 
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 

Data Valor da Cota 
1535-10-63 0,958 
19-58 4,55 
13-10-8583 118 
13-10-63 0,145 
15-10-63 5,85 
10-10-58 0,94 
40-09-63 1.85 
1535-10-03 1,42 
16-10-68 1,139 
30-00-63 1,26 
30-09-08 1,33 
15-10-83 147 
15-10-68 2,053 
14+10-68 1,559 
10-10-63 14,000 
15-19.65 1,45 
16-10-65 0427 
14-10-03 0,510 
14-70-63 1,227 


20), Doois da Sitios (+ 1,0), Mesbia- 

clas (10) é Kibon (1 06), às 
eus mais cairam: Arno (— 34), Brasilaisa 
de Roupas (— 3,8), Samitrl (— 3,3), Ferro 
Brasileiro (— 2,5) e Brauxiaiva de Energia 
Elétrica (— 2,4). 





Rio DE JANEIRO 


Outubro da 1957 
4238 


UI. Distribuição Yalor do Funde 


10-03-68 (0,03) 7.4 003 35401 
28-06-63 (0.20) 2 895 356,74 
79-09-68 (0,10) 1 159 119,96 
28-06-65 (0,20) a ma 65442 
25-05-63 (0,22) 2 5929 mr,4i 
SO=ht-57 (002) 03 850,02 
29-12-67 (0,04) +1 578,85 

— — a 053 35027 

= — 3 509 355,91 

— — 2 534 094,74 

— dm Bm 170,86 

e— — 2 510 TI7,93 
Estein.-08 (0,050) 12 p6a 167,76 
Junho-53 (0,120) 13 128 481,61 
23-02-63 (0,70) 2 600 191,04 
15-04-68 +<0,03) 14 128 85527 
13-09-68 (0,018) 10 308 T3TIB 
30-00-69 (0,03) 1421 095,14 
28-05-68 (0,09) 5 519 604,65 
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São Paulo (Sucursal) — O pregão da 
títulos ontem estêve bastante movimen- 
tado, com o volume das transações esa- 
gíndo a NOrs 1452838, superior ao da 
térça-feira em NCr3 293559 e com os pa- 
péis de sociedades pasttolpando com NCr$ 
728311, equivalente a 30% do total plo- 
bnl. As cotações manifestaram novamen- 
ve ligeira baixa, com o indice Bovespa 
acusando a queda de 0,8 pontos (menos 
0,45%), fixando-se em 178,1. Das compa- 


Nora Torque (UPI-IB) — Não funcio- 
nou ontem a Bóisa de Valórea da Nora 


Londres (UPI-JB) — Resumo da ses- 
são «ds ontem dm Bóisa de Valôres de 
Londres: Jornais — granda alta nas ações 
da New of! 'Ths World. Papel — em alia, 


CAFÉE-RIO — O mercado de café dispo- 
nível contimiou ontem sustentado, com o 
tipo 7, sufra 1963-609, mantendo-se 10 pre- 
qo do NCIS 7,00 por 10 quilos, Não houve 
vendas e fechou calmo. 


AÇUUAR—RIO — Mercado firms e ina!- 
terado, tendo chegado 30206 sacos do Es- 


CEREAIS E DIVERSOS — São êstes os preços do marcado 


nhias que o compõem, 3 subiram, 12 bai- 
xaram e 10 pormanoceram estáveis, O vo- 
luma do negócios utingiu a olfra de NOrg 
1452838, s quantidade de G1TTI4 titulos 
e a realização de 214 operações, Ações que 
mais sublram: Aços Vilares, preferenciais, 
clazse A (mais 1,4); Arnô, preferenciais, 
cupão 40 (mais 2,5); Arno, preferenciais, 
oupão 42 (mais 14); Moinho Santista, 
cupto 25 (mais 1,5); Petrobrés, preferen- 
cinis (mais 1,6); e, Cimar, antigas (mais 


NOVA IORQUE 


Iorque, ssguindo a praxe adotada para as 
quartas-feiras, quando es sorrstores apro- 


LONDRES 


Industriais — em alta, com exceção da 
Dunlop, que peráau alguns pence, e da 
“Turmar and Newail, Minas — Australianas 
em alta, Títulos do Gorkrmo — em alta, 


MERCADORIAS 


tado do Rio e saído 15000. Fioarum em 
estoque 57 193 sacos, 


ALGODAO—RIO — O mercado de algo- 
dão em rama continuou calmo é inalts- 
rudo, De São Paulo vieram 117 fardos e 
de Minas Gerais, 78, Foram embarcados 
200 fardos o a existência é de 1034, 


1,0), As que mats baixaram: Aços Vilares, 
preferenciais, classe B (menos 4,8); Al- 
pargatas, cupão 3 (nienos 1,1); Cimento 
Icaú, preferenciais, div, 6% (menos 1,5); 
Duratex, preferenciais, cupão 15 (menos 
2,7); Indústrias Vilares, preferenciais, olas- 
se B, noras (menos 1,2); Wiliys, ordiná- 
rias, cupão 30 (menos 45); e Antártica 
Paulista (menos 1,0), 


veitam o feriado bolstata para porem musas 
escriturações em dia, 


Ações norte-americanas — 
Petróleo — Bm alta. 

O ouro fol vendido a 33,93 dólares 
norte-americanos a onça na sessão de on- 
tom do mercado lívre ds Londres, 


irreguiares, 


AÇUCAR--NOVA IORQUE — O açúcar 
para entrega futura do Contrato Mun- 
dial número 8 fechou ontem entres inal- 
terado e 10 pontos ds alta, com venda 
do 2923 lotes, O Nnoional múmero 10 fe- 
chou entre inalterado e três pontos de 
alta, com venda de cinco lotes, 


mix cadisa nos praças do Rio, SÃo Paulo e Belo Horizonte, segundo 


clados-fórnsolios pelos 9, I. M. A. — Ministério di Agricultura, Departamento Econômico —- Serviço ds Informição de Mercado 
agricola (Convênio M. A. — CONTAP USATD'ETA). 
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GUANABARA SÃO PAULO MINAS 
muco. emtar. mero, estav. maro, estar, 
41,00 a 49,00 33,00 a 47,80 45,0) a 49,00 
34,00 a 41,00 23,70 5 38,00 | 2.00 
35,00 a 35,50 43,90 À 36,00 Xrx 
Mera, estav. mero, estuv. TiDIS, estar, 
38,00 À 40,00 “3,00 a 39,50 42,00 a 43,00 
2200 & 22,50 21,00 a 23,30 21,00 À 50,00 
34,00 a 35,00 200 » 29,20 Xrx 
mero, estav. . mero, estar. mero. estar. 
10,50 a 12,00 2,00 À 10,00 12,00 4 12,50 
mers. estay. marc. estav. marc. estar. 
22,00 a 30,00 29,00 & 12,00 21,00 à 33,00 
23,00 w 29,00 25,00 a 29,00 29,00 a 31,00 
mera, estar. mero, estar. mero, estar. 
2,00 1,30 «a 1,90 70 
mano. fimo mera, estar. mero, estar. 
10,00 a 10,59 9,502 a P4D 2,50 
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| 
mero, fraco | mero, estav, mare 
0d a 8,00 9,90 à 11,00 xxx 
400 a 6,00 790 a 9,00 xxx 
atess, esti. | mzo, say mera, estro 
35.00 a 40,00 | 20,00 a 80,00 70,00 a 75,00 
mero, estar, | mero. | mec. estar. 
22 | xx | 1,58 
150 l zxxXx 2,05 
















Dominium provoca prisão 
do presidente da CBI no 
Comando do II Exército 


São Paulo (Sucursal) — O divetor-presidente 
da CBI — Distribuidora de Titulos e Valôres — 
Sr. Eduardo Guinle, apresentou-se voluntâriamen- 
te ontem à tarde ao juiz da 5.º Vara Cível da Jus- 
tica Federal, que decretara na noite de anteontem 
a prisão dos diretores da Cia. Dominium de Café 
Solúvel. 

Após ingressar no Juizo da 5.& Vara Civel com 
uma ação de anulação “das incorporações iraudu- 
lentas do Grupo Ribeiro”, o Sr. Eduardo Guinle 
foi conduzido, às 15h30m, ao Quartel-General do 
II Exército, onde gozará de prisão especial. Os di- 


“retores da Dominium fugiram e estão sendo pro- 


curados pelo Departamento de Polícia Federal, 
AÇÃO LEGAL É 

Ao deixar o prédio da 5.* Vara Cível, o Sr. Eduardo Guinls 
disse ao JORNAL DO BRASIL — enquanto era conduzido 
prêso no QG do II Exército pelo delegado Júlio Freire Ríivo- 
redo, da Polícia Federal — que se apresentara “nb qualidade 
Ge presidente da CBI”, explicando que “sendo procurador de 
milhares de acionistas da Dominiun, não podia deixar de com- 
parecer.” 

Informou, em seguida, ter ingressado no juízo da 5.º Vara 
Cível com uma ação de anulação das “incorporações frandu- 
lentas do Grupo Ribeiro, que aumentou fraudulentamente: o 
capital da Dominium para controlar o companhia” explicando 
que a ação visa a anular o aumento de capital, 

O advogado Evaristo de Morais Filho, que juntamente 
com seu colega George Tavares acompanheva o Sr, Eduardo 
Guinle, esclareceu que o presidente da CBI — companhia que 
Gistribulu os títulos da Dominium — estava sendo conduzido 
ao TI Exército por ter direito a prisão especinl, que tem, obri- 
gatoriamente, de ser gozada em estabslecimento federal, 

Justificou que o Sr. Eduardo Guinle tem; direito & prisão 
especial por três motivos: primeivo, porque é engenheiro: se- 
gundo, porque é oficial da Reserva; e, terceiro, por já ter sido 
Jurado, Esolareceu, também, que o QG do TT Exército é o 
único estabelecimento federai em Sio Paulo onde a prisão 
especinl pode ser gozada, 


Pompeu 
assume 


a CNI 


Três pontos centrais para & 
política ge desenvolvimento nos 
próximos anos e que resumem 
os principais interésses da in- 
dustria prasileim foram deti- 
unidos ontem velo Er. 'Tomás 
Pompeu de Sousa Brasil Neto, 
au ussumir q presidência da 
Conicieração Núcional da Ttú- 
dustria, com e presenca do Mi- 
nistro Delfim Neto: o fortaleci- 
mento da emprésa privada, a 
melhoria da producividade in- 
dustrial e q erlação dos recur- 
605 Inunanos indispensáveis à 
complementação do acréscimo 
co caplial físico. 

A nova diretoria da CNT fol 
saudada, em nome do Conse- 
lho de Representantes pelo Sr. 
José Inácio Caldeira Versiani, 
presente da Tederação das 
Indústrias do Estado da Gua- 
natara, que expressou a con- 
Tinnça das classes empresariais 
na nova direção da ONT “no 
desempenho da alta missão que 
lhe cabe no desenvolvimento do 
progresso econômico nacional. '* 


escritório. 


COMO FORTALECER 


Frisou o Sr. Tomás Pompeu 
que o fortnlecimento da em- 
présa privada depende qa cor- 
ereção dos desequilíbrios dtstri- 
butivos que nos últimos anos se 
cesenvolveran à margem do 
processo inflácionário: a ex- 
cessiva transferência da renda 
dos diversos setores da econo- 
mia em favor do Estado e do 
merecendo financeiro. 

Por outro lado, disse adiante, 
impõe-se ampliar a Taixa de 
consumo via redução dos custas 
e aproveitamento das econo= 
mias de produção em larga es- 
cala, como condição essencial 
para que o Brasil se enquadre 
nos padrões de competitividade 
intemacional, empllando q nos- 
sa pauta de exportações, de 
modo a evitar futuras aificul- 
dares no balanço de pagamen- 
tos que possam obstruir o de- 
senvolvimento nacional, 


Nova moeda 
para comércio 
com a URSS 


O Ministro Delfim Neto, após 
reunião com o Embaixador rus- 
eo Serguei Mikhniloy, anunciou 
que as transações comerciais 
entre o Brasil e a União Sovié- 
tica passarão a ser feitas em 
regime de mocda de livre con- 
versibliidade, extinguindo-se q 
sistoma bilateral de pagamen- 
tos. 

A reunião, no Ministério da 
Fazenda, à qual estava presen- 
te o conselheiro comercial rus- 
&o, Sr. Ivam Pizarets, decidiu 
a abolição do sistema bilateral 
que apresentava como imcove- 
niente a distorção nos pro= 
dutos de ambos os países, ten- 
do em vista a falta de flexi- 
bilidade nos pagamentos, além 
Ge limitar as transações até O 
máximo permitido pelo saldo 
na conta-convênio, 

O sistema blinteral de pa- 
gementos vigorava desde de- 
zenbro de 1959 e em sua vi- 
gência permitiu a formação de 
correntes de comércio entre o 
Brasile a União Soviética, que 
atingiu o seu ponto mais alto 
em 1963, com o iIntersâmbio 
alcbal de US$ 77 milhões. No 
ano passado fixou-se em US$ 
45 milhões, 


| 
Telefone p/ 22-1818 | | 
e faça uma | 
assinatura 


do ó 


JORNAL DO BRASIL 


Pense nisso; o homem 
está lhe oferecendo uma 
apólice de sossêgo, 
« Aliança de Minas Gerais 
jamais executaria os consertos de 
seu carro numa oficina que 

não fôsse de sua preferência, 
Desejamos que nunca aconteça Emma Y Minas Gerais tôdas as oficinas 

nada tom seu carro, VARRER” ficam-a sua disposição. 


ALIANÇA DE MINAS GERAIS 


— um nóvo estilo em seguros 
| Avenida Nilo Peçanha, 26 = gr, 709/717 = Teleíonss; 8383-3432 e32-6521 - Rio de Janeiro 


missões de capital 


1968 JULHO AGÓSTO NCr$ MILHÕES 


Indústria E 
Comércio 
Bancos e Seguros 
Imobiliário 


Serviços Públicas 


é Diversos 


Macedo terá 
que explicar 
atos do IBC 


arastia (Sucursal) — O 
Denutado Dias Meneses (MDB- 
SP) requereu, ontem, na Cá- 
mara, a convocação do Ministro 
dn Indústria e do Comércio, Ge- 
neral Macedo Soares, para ex- 
plicar, no plenário, se o IBC 
está ou não concedendo prívi- 
lérios de monopólio a um pe- 
queno múmero de emprêsas, 
inclusive estrangeiras. 

Escinreceu o deputado pau- 
lista que a denúncia foi felta 
por entidades representativas 
do comércio cafeeiro da Alema- 
nha e que o nóvo esquema do 
IBC beneficia umas noucas fir- 
maus contra nié os interésses do 
país, 


corretor 
que oferece seguro 
de automóvel da 
Alianca de IMlinas Gerais 
é mais 
que corretor, é: 





109,2 
23,6 16,9 
185 24,9 

0,7 04 
15,8 9,5 
12,9 és 

181,7 


89,9 


às emissões de capital das 
emprésas secdiudas no Esta- 
do da Guanabara apresenta- 
ram um ligeiro decréscimo 
em agósto, em comparação 
com julho. Enquanto em 


úgósto somaram NCrS J48 
milhões, em julho foram da 
ordem de NCrS 181,7 milhões, 
Entre os ramos de ativida- 
des, u Indústria se apresen- 
ta com maior destaque, com. 
NC'r$ 89,9 milhões, seguindo- 
se-lhe banco e seguros com 
NCrs 24,9 milhões e comér- 
cio com NCr$ 16,9 milhões. 
Segundo a natureza da ope- 
ração, q maior parcela cou- 
be à reavaliação do ativo, 
com NCrS 80,4 milhões. As 
subscrições em dinheiro al- 
cançuram NCrS 154 milhões, 
enquanto as Incorporações 
de reservas somaram NCrS 
20,1 milhões e as incorpora- 
ções em contas correntes, 
NCrS 8,9 milhões. 


SAVIPÃO 
COMUNICADO 


Tendo conhecimento de que pessoas inescrupulosas estão 
vendendo títulos do Fundo de Bens Móveis Savip, por todo o 
Brasil, comunicamos que as referidas vendas sômente podem 
ser realizadas através do Escritório Central, à Av. Rio Branco, 
277 — Gr. 1 603, com anuência expressa da Diretoria. A Savip 
não se responsabiliza por nenhum título vendido fora do seu 


Outrossim, temos a declarar que os corretores que ainda 
estão de posse de títulos do Savipão, devem devolvê-los à Ad- 


ministração, pois do contrário serão responsabilizados por apro- 
priação indébita. 


A DIRETORIA 


OBSERVAÇÃO: As mensalidades do Savipão deverão ser pagas em uma das 
Agências do Banco de Minas Gerais S/A, através do carnê, 


e 











Mas, caso um dia 
você venha a precisar, 
é bem melhor assim: 
Nada de estranhos 


mexendo em seu carro, Porisso 
mesmo, a escolha é sua, Depois de 


fazer seguro pela Aliança de 








| 





Teófilo propõe 
três emendas à 


Lei da Duplicata 


O Prof. Teólilo de Azeredo Santos levará hoje 
à consideração da Comissão Consultiva, de Merca- 
do de Capitais três alterações a serem feitas com 
urgência na atual Lei de Duplicata e Patura, aten- 
dendo a reclamações de empresários de todo o pais. 

A vespeito de uma quarta reclamação que vem 
sendo feita — sôbre eventual obrigatoriedade de 
um rodapé destacável nas faturas — declarou o 
presidente da Comissão Censultiva que a legisla- 
cão em vigor não consagra tal exigência, sendo 
desnecessário formular uma emenda a respeito. 


O RODAPÉ 


Sustenta o Prof. Teófilo de Azeredo Santos que embora o 
parágrato 2º do Art. 1º da otual lei determine que “a fntura 
terá rodapé dectpcável, em que consterho o número, a dali e 
a importância dela, o qual, devidamente ausinado, seri resti- 
tuído ao vendedor, como comprovante da meresdoria Tatura- 
da”, outras disposições da mesma lei Tazem referência a do- 
cumentos que podem substituir o rodupe, que é, na verdade, Ta- 
cultativo. Os Arts, 13, 14 € 15 fazem referência, além do vyo= 
dapé, a “documento compronatório da entrega da mercadoria,” 

Em outros trechos da legislação, no ertanto, segundo o 
Prof Azeredo Santos, a alteração legirlativa so torma indis- 
pensável 

b A primeira emenda será no sentido de abolir q exigên- 
cia do copindor de faturas. Embora a Lel 5474 não faça 
referência a éle, faltou a revogação expressa do Artigo 11 do 
Códizo Comercial, que declara obrigatórios os Hvros Dlário e 
Coplador, que ze desdobra, no prática, em Copiador de Cartas 
e Copiador de Friuras 

2) Outra emenda determinará que “por falta de aceite, 
de devolução ou de pagamenta, o protesto será tirado mediante 
e apresentação da cduplicata ou triplicata, ou, ainda, por sim- 
ples indicações do portndor, na falta de devolução do título 

3 Outm alteração é no sentido de manter a faculdade 
de protesto do título por falta de pogomento não estar ell- 
dida ou afastada pelo fato de não Ler sido realizado o pro- 
testo por falta de ncolie ou de devolição. Pere evitar dividas, 
pilrma o Sr. Azeredo Santos, convém esclarecer que a ação 








do portador contra o endossante, com a emenda proposta, obe- 
decarh compre ao rico executivo, qunisquer que sejam q forma 
as condições do protesto 





Jornal do Brasil, quinta-felra, 17-10-08, 1º Cad, — 91 





Delfim Neto diz que Govérno 
eslorça-se para que em 1969 
não aumentenenhum impóôsto 


O Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, que 
participou ontem da fase final da Reunião dos Se- 
cretários de Fazenda da região Centro-Sul, disse que 
o Govêrmo federal vem realizando um esfórco consi- 
derável para que em 1969 não se aumente nenhum 
impósto cu taxa de qualquer natureza, 

A reunião, encerrada ontem, aprovou proposta 
do Secretário de Fazenda do Paraná, Sr. Van Der 
Brook, no sentido de que o ICM incida sôbre a ven- 
da de veículos pela Caixa Econômica e entidades se- 


melhantes. 
ESFORÇO 

O Ministro Deliim Neto, que 
participou «a reunião. disse 
que o esforço governamental 
pura que em 1969 não se gu- 
mente nenhum imposto, diz 
respeito tanto à União como 
aos Estados e municípios, 

Inlesnimento, em set promit- 
ciamento, o Sr. Delfim Neto 
declarou que o se] comparo- 
cimento à reunião tinha n in- 
vencão de levar Rn mensagem 
de boas-vinãas do Covérmo fe- 
dcral àz autóriiades, além de 
selicitur & cooperação dos Ta- 
tados e de seus mimieípios pa- 
ra os pretensões do Govêr- 
n9, de que o ana de 1969 tras- 
corra em tronglillidade no setor 
discal. 

Acrescentou finaimente que 
o importante para todos é que 
o nível da atividade econômica 
se mantenha elevado, permi- 
tindo Ros Estados e a seus mu- 
micípios, amnentar seus inves- 
timentos sem ser necessário re- 
correr & majoração de Impos- 
tos cu taxas que gravem a pro- 
Gução, 

DECISÕES 

Os Estados da região Centro- 
Gecidiram amda vatiticor 
à lzenção du utiquota do ICM 
pre aves e ovos, estendendo- 
se & medida para as vendes de 
pintos de um dia, A proposta 


EDITAL 









do Disunlto Federal, solicitando 
a cobrança do ICM dos reem- 
bolsáveis das Tórças Armadas, 
Leve sua discussão sdinda para 
outra oportunidade. 

Paz parte do convênio ussi- 
nndo pelos secretários dos Es- 
tudos a resolução de que q 
1IOM deverá incidir cóbre a vs! 
virgem ou Nicdratade, por não 
serem  proxbutos considerados 
minerais in nutura 
a DToOposa RjNenem= 
secretário do Distrivo 
que esinbelece a per- 
são de entrada de bovinos 
outro Estado, para fms de 
pastagem ou melhora do Te- 
benho, sem pagamento do TCM, 
desce que retornem em prazos 
fixos, o plenanto decidiu que q 
assunto será decidido sob 
forma de protocolos a serem 
assinados entre os Estados ln- 
Leressados. 

Ainda forum transferidos ne- 
ra o certudo de Comissão Téc- 
niva Permanente, que foi gria- 
da durante as trabalhos, a re- 
solução de assuntos como a 
criação de uma comissão com 
tuncão opinativa, objetivando 
uniformizar a aplicação dos 
diapositivos dn 1 ação dg 
ICM, e n po: tade de con- 
cessão de créditos do ICM nes 
operações interestaduais eni 
notas de ecório com modéls 
prúprio, 
































A PETRÓLEO BRASILEIRO S/A. — PETROBRAS, através da REGIÃO DE PRO- 
DUÇÃO DA BAHIA, leva ao conhecimento dos interessados que alienarã 19 (de- 
zenove) lotes de materiais novos e imprestáveis aos serviços da Unidade, como 


segue: 
White — material importado 
Jeep Willys — material importado 
Jeep Willys — nacional 
Ford — — material importado 
Chevrolet -- material imporiado 
a à Lan Hyster — material importado 
Pense no iuturo Mercedes Benz nacional 
ho International - material importado 
deseu filho. FWD — material importado 
Waukesha — material importado 
Compre Letras de FNM - material nacional 
Câmbio Safra. Studebaker — material importado 


Máximo rendimento 
por sau dinhoiro, 


Safra 


“Tradição Secular de Segurança 
Rua 7 do Setembro, 54 = 5,º 0 6.º 
“Telefona: 31-5960 = Rio de Janeiro 
Pi ardida ida 


nº 220 — Salvador — Ba. 
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O Banco de Boston também está 
nas paradas de sucessos 


Financeiramente falando, sem dúvida. 

Ou então, indiretamente, através de cli- 
entes vitoriosos no mundo musical. Quem 
não conhece os discos Odeon? Desde 1913, 
néles se vem perpeluando a história de 
nossa música, de Noel e Chico Alves até 
Altemar Dutra e Simonal, Agora mesmo 
a Odeon estã provando que é “a quente”, 
ao gravar e publicar em tempo “record”, 
cerca de 40 músicas do Festival Interna- 
cional da Canção, 

Pois, Indústrias Elétricas e Musicais 
Fábrica Odeon S. A é cliente do 
Banco de Boston desde 1950, no Rio e em 
São Paulo, operando com contas correntes, 
desconto de duplicatas, cobranças e câmbio. 

Quanto ao sr. Aguinaldo Pessoa de 
Oliveira, que aparece na foto, proprietário 


de Eliane Discos e Novidades (tua Sete 


Qualquer esclarecimento a respeito do acesso ao' local de armazenagem 

o) dos materials a serem alienados será prestado pela DIVISÃO DE SUPRIMENTO 
DE MATERIAL, 3.º andar do Ed. Eng.º Hamilton Lopes — Av. Frederico Pontes 

(P 








de Setembro, 88 - loja S, Rio) 6 também 
cliente do Banco de Boston. E não por 
mera coincidência, E que o dinâmico sr. 
Aguinaldo convenceu-se das vantagens de 
trabalhar com um Banco Internacional que 
tem um toque bem brasileiro. 

Vantagens que estão esperando por vo. 


cS e por sa emptêsa. 





BANCO de BOSTON 
The First National Bank of Boston 


Um Banco Tradicional, Uma Tradição de Progresso 


RIO DE JANEIRO e SAO FAULO e CAMPINAS e SANTOS 


EVA tt Dos ET 


prerainrado pntes a» 
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992 — 1º Cad. Jornal do Brasil, quinta-feira, 17-10-48 — SEGUNDO CLICHE 
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Oldemário Touguinhô, Victor Garcia e Odyr Amorim, enviados especiais do JORNAL DO BRASIL 








O basquete do Brasil voltou a ganhar no México, desta vez da Polônia. 
aumentando suas chances de ganhar uma das vages para as finais, mas o 
Tutebol estêve mal, Empatou com o Japão e agora a sua classificação 

é problemática, No atletismo, os norte-americanos Tommie Smith e Bob 
Seagren conquistaram medalhas de ouro com recordes mundiais. nos 


200 metros rasos e salto com vara, 


res peclivamente, 


Brasil venceu a Polônia no basquete por 88 a 51 








O outro 
lado dos 
Jogos 








O Um carnaval tipicamen- 
1º carioca, que conteçou com 
um samba-enrêdo da Man- 
queira e acabou com Clda- 
de Maravilhosa, joi impro- 
visado por um grupo de bra- 
sileiros na Vila Olímpica. À 
| turma do vólei — Vitor no 
tumbvorim, Zé Maria no ago- 
gô e Memeco no surdo — 
cuidaram do ritmo, ao qual 
aderiram cubanos, espa- 
mois, argentinos, sitecos, 
russos e um tcheco. O dire- 
tor de harmonia, de apito 
ne bÔca, era um imenso se- 
neguiês, 


e Atêo momento o water- 


pólo brasileiro só se fêz no- ' 


tar, mestes Jcgos, por um 
incidente ocorrido com o jo- 
gador Sandoval. Ele estava 
acompanhado de uma me- 
xicana e queria levá-la para 
conhecer a Vila Olímpica, 
mas um funcionário do lo- 
cal não permitin. Sandoval 
ficou zangado, protestou e 
toi acabar no pósto policial, 
de onde só salu quando os 
dirigentes aparecerom e 
contornaram — diplomática- 
mente o assunto. 

e Durante dois unos o tor- 
cedor mexicano cercou de 
todo o carinho q sua sele- 
cão olímpica de futebol, in- 
contivando-t. tanto na vito- 
ria como na derrota. Mas, 
depois da goleada de 4 a 1 
pára q Franca, os amadores 
de Ignuzio Trelles deixaram 
o cumpo debúixo de prolon- 
geda vaia, 

9 José Silvio Fiolo foi ho- 
menageado de surprêsa, on- 
tem, quando sair do seu alo- 
lamento, na Vila Olimplea, 
Mócas e rapazes que com- 
põem um pequeno conjunto 
musical mexicano cercaram 
o nadador brasileiro e can- 
Laram algumas canções tipi- 
cas que Fiolo ouviu meio en- 
cabulado. 

O Visitantes ilustres. ou- 
tem, nu nistu de hipismo 


onde se disnulardo às pro-, 


vs olimploas: o Principe 
Piilip, da Grá-Bretanha, o 
Principe Bernardo, da Ho- 
landa, e o mejor irandes 
Lawrence Rook. 

e Nem tudo corre bem 
nas chamadas Olimpiadas 
Culturais, organizadas pelos 
mexicanos para se desenro- 
Jarem simultaneamente com 
os Jogos. Um dos principais 
convidados para o Encon- 
tro Internacional de Poetas, 
Pablo Neruda, não apareceu. 
O Encontro foi adiado. 

O Dia agiindo, anteontem, 
na Vila Olimpica, com q 
chuva jorte que caiu na par- 
te da tarde; várias salas fi- 
curam inundadas, alguns 
alojamentos sojreram com u 
ventania e imimeras gotei- 
ras apareceram em diversos 
bugures, mobilizando todos 
os operários de plantão. 

O Giuseppe Gentile, que 
estabeleceu ontem nóvo re- 
corde mundial para o salto 
tríplo, é sobrinho de um ho- 
men famoso, Clovanni Gen- 
tlle, filósofo e professor, re- 
novador do ensino italiano 
R época de Mussolini, assas- 
sinado em 1944, Giuseppe 
não chegou a conheçer o tio. 
O Chama-se Hilda Lorna 
Johnstone a mais velha 
competidora inscrita nesta 
Olimpiada. Nasceu q 4 de se- 
tembro de 1902 e integra a 
equipe britânica de hipismo. 
Hilda monta desde os oito 
unos de idade: 


O Mark Spitz, provável- 
mente o maior nome da na- 
tação olímpica dêste ano, já 
que é candidato a seis me- 
dalhas ds ouro, divide seu 
tempo entre um treinamen- 
to puxado, na piscina da Ci- 
dade Universitária, e os l- 
vros que o acompanham on- 
do quer que Gle vá. Litera- 
tura americana e politica 
São os assuntos preferidos de 
Spitz, que estuda em Santa 
Clara, Califômia, na mesma 
escola de Schollander e ou. 
tros ases da natação. 

O Tanto quanto os cinco 
uncis de Coubertin, « ima- 
gem do discóbolo em ação é 
um simbolo dos Jogos Olim- 
picos. E foi justamente um 
discóbolo, Al Oerter, que se 
transformou no mais nôvo 
simbolo de intimidade com 
a glória olímpica: quatro ti- 
Lulos consecutivos, de 1956 
até agora, constituem uma 
facanha inédita, só reserva- 
da a um atleta extra-série, 


A seleção brasileira de bas- 
quetebol conquistou ontein à 
noite, na quadra do Palúzio dos 
Esportes, a sun quarta vitória 
consecutiva na sério elimina- 
tória do Grupo B dos Jogos 
Olímpicos, ao derrotar a Poló- 
nia por 88 a 61 — depais de 
uma vantagem de 35 à 28 na 
etapa inicinl — o que lhe dh 
ótimas condições de classifica- 
cão, faltando ainda três jogos 

Nos outros jogos disputados 
ontem os Estados Unidos der- 
rotnram a Iugoslávia por 73 n 
5 e Cuba derrotou a Coréia 
por 80 a 71, O Brasil, após 
quatro vitórias consecutivas — 
contra Marrocos, Bulgúria, Mé- 
xico e Polônia — terá um dia 
de descanso, no qual o técnico 
Renato Brito Cunha pretende 
analisar, detalhadamente, os 
érros cometidas pela equipe, al- 
ternndo-n para as partidas 
contra a Coréia (amanha, 
Cuba 2 URSS, ) 

A vitória consezuian sobre o 
Meéxizo — considerada de im- 
portância vital na classifização 
— qpu-se em circunstâncias 
dramíticas. As equipo Joca), 
animada com uma vitória di- 
ficil sobre Cuba, na véspera, 
fol entustasticamente estimu- 
lada: pelas 23 mil pesseas que 
lptava o Palácio dos Esportes, 
Tão logo terminou e partida 
preliminar URSS x Cortina tor 
cida começou n gritar em córo 
México, México, Méxizo, ritman- 
do ns ellabas com palmas en- 
guldecedoras. Ao curso de to- 
co o jógo, cada vez que os bra- 
sileiros tinha a posse da bo- 
ia ou jam cobrar lances livres, 
as vaias e as batidas ds pé se 
ropetinm de tal maneira que, 
por vêzes, os árbitros eram 
obrigados. a segurarem os jo- 
gudores para avisarem n mar- 
cação das fatos, 

O Brasil Injelou à partida in- 
telramente [ora de súys carac- 
terisiiças de velocidade, prefe- 
rindo armar bem lentamente 
as Jjogudas, o que «e tornava 
muito cificil, porque cs mexi- 


canos mircavan sob pressão 
em sua méin quadra, Os auma- 
dotes Mosquito, Edvard e Vla- 
mir, que iniciaram a partida 
ccm os pivôs Mcenon e Upiratã, 
ticavam quose sem saber o que 
faser com a bela, na cabeça do 
garrafão mexicano. Na falta de 
jogadas, tentavam o arremêsso 
ds meja distância, normalnen- 
te o forte dos três, mas que na 
ocasião demonstrava mprovei- 
tamento, | 

Ao ser colocada a bandeira 
amarela na mesa, o Brasil go- 
nhave apenas de 55 a 49 e nos 
17 minutos de 537 a 52, O tecni- 
co Brito Cunha deu então or- 
dens expressas para que a equi- 
po evitasso os arremessos, préu- 
dendo a bola para evitar faltas, 
O józo prêso, que até então fára 
improdutivo csó lhes propicia- 
va o comando do marcador de- 
vido a má pontaria dos mexi- 
cancs, presou a surtir efeito pa- 
ra os brasileiros que sofriam 
faltas seguidas dos adversários, 
desesperades em Tecuperar a 
bola. 

Mesmo debaixo de veios ter- 
riveis, es brasileiros pela pri- 
nreira vez tomaram conta da 
quadra, chegando a ensalar um 
olé, pois nem faziam questão de 
» paraca cesta, preferindo tro- 
car passes ato o jógo acabar. 
Ao final, a equipe recebeu ain- 
ca na quadra os cumprimentos 
do Embaixador Pranco Moscoso, 

Cumprida a quarta rodada da 
série eliminatória do torneio de 
basquetebol, os jogos 2presenta- 
ram os seguintes resultados: 
Chave A — Panamá 95 x 82 Fi- 
lipinas; Itália 81 x 55 Senegal 
e Espanha 86 x 62 Párto Rico. 
Grupo B — URSS 81 x 56 Bul- 

guria; México 86 x 48 Marrocos 
e Brasil 89 x 51 Polônia, A pró- 
xtma rodada, amanhã, tod as 
segtinites partidas: Grupo A — 
Estudos Unidos x Tiália; Iugos- 
Júvia =x Panamã; Pórto Rico x 
Fipinas; Espanha s Senegal. 
Grupo B — URSS x Cuba; Mé- 
xico x Bulgária; Brasil x Co- 
rela e Polônia x Marrocos, 


Tommie Smith e Seagren 
foram os melhores ontem 


Os norte-americanos 'Tonmis 
Smith (1958 nos 200 metros 3a- 
sos) e Bob Seagren (540m no 
salto com vara) foram os gran- 
des destaques no quarto dia de 
competições do atletismo, con- 
quistando medalhas de quro « 
estabelecendo xcvos recordes 
mudinis. Smith, Inclusive, cor- 
reu com uma distensão na per- 
na, sofrida durante as semiti- 
nais, 


Nas outras finais de ontem, a 
francesa Collete Besson ga- 
nhou a medalha de ouro dos 
400 metros rasos, com tempo 
igual ao recorde olímpico, ca- 
bendo ao soviéilco Janis Lulsis 
Caonçamento de dardo), no 
queniano Amos Bowolt (Stee- 
plechase) e à alemã Ingrid Be- 
cker (pentatio( ficar com as 


cutras mednlhas, A brasileira” 


Alda dos Santes terminou mal 
colocada. 


“ 


200 RASOS (HOMENS) 
Cumprindo o percurso em 19 
segundos, e 8 dicimos, qo 
negro norte-americano 'Tom- 
mic Smith não só conquistou a 
medalha de ouro, como tam- 
bém estmbeleceu novos recordes 
olimpico « mundial, Seu maior 
adversário e compatriota John 
Carlos melhorou a marca ob- 
tida na semifinal, mas não te- 
ve tólego para conquistar a vi- 
tória. Carlos, inclusive, é dono 
do tempo de 1957, não homolo- 
grdo em virtude dos sapatos 
especiais que usava na ocnsião, 
A classificação final dos 200 
metros rasos foi a seguinte; 1º, 
Tommis Smith (EUA), 1958; 
2º, Peter Norman (Austrálin), 
20s; 3º, John Carlos (EUA), 
20s; 4º, Edwin Roberts (Trini- 
dad — Tobago), 2053; 5º Ro- 
ger Bambuck (França), 2055, e 
6º, Larry Questad (EUA), 2056 


A francesa Colette Besson 
conquistou a medalha de ouro 


da prova dos 400 metros Yasos, 
com o tempo de 52 segundos 
cravados, que é igual no recor- 
de olímpico. Em segundo lu- 
gar, chegou a britânica Wil- 
liam Board (52524 e em tercoi- 
ro a soviêtica Natalia Pechenk 
15252), 

No lançamento de dardo pa- 
ya homens, « medalha de ouro 
ficou para o soviético Janis 
Luisis, com » marca de 80,10m, 
nóvo recorde olímpico. Jorma, 
Kinnunmen, da Finlândia, ga- 
nhou a medalha de prata com 
8858m, cabendo ao polonês 
Wiadislaq Niklcluc, com 85,/70m, 
a de bronze. 

O norte-americano Bob Sea- 
gren foi o ganhador da meda- 


iha de ouro do salto com vara, 
batendo o recorde mundial com 
a marca de 540m. O recorde 
enterior era de 5,98m e fôra 
conseguido por P, Wilson, 
tnmibém dios Estados Unidos, A 
medalha ce nrata ficou para 
Claus Sohinrouski da Alemanha 
Cotdental, e a de bronze para 
Wolfgang Nordwig, da Alema- 
nha Orlental. Os dois, com os 
niesmos 5,40m ce Seagren, só 
perderam no número de ten- 
tatívas, 

Nos 3 mil metros steeplecha- 
se, a vitória pertenceu a Amos 
Bowott, de Quénia, seguido de 
Benjamin Kogo, também de 
Quênia, e do norte-americano 
George Young. 

Com o total de 5 098 pontos, 
a alemã Ingrid Becker ganhou 
o pentailo, cabendo a Tiesi 
Prokoi, da Austria (4966), e 
Anna Kovacs, da Hungria 
(4959) as outras posições, A 
brasileira Aída dos gantos so- 
mou 4 578 pontes mas a sua 
colocação não foi divulgada, 


Os 200m na história dos Jogos 


DU VANTUA LENA 1 900 
reeneraes 1904 
romeo 1O0B 
Merena 1912 

tumores 1970 
acxaad numa 1 924 


Prerenuaas 1928 


det 1 932 
JESSE eita 1 935 
viirror 1948 
condor 1 952 
tenra 1056 
crevea 1960 


bom 1964 
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ETAPA SUPERADA 


o 


Empate de | a | com Japão 


ameaça eliminar o futebol 


Fazendo uma apresenta- 
ção ridícula, 2 equipe bra- 
sileira de futebol empatou 
ontem com o Japão por 1 & 
1, num resultado que tor- 
nou muito dificil sua clas- 
sificação para as quartas de 
final, 

A colocação no grupo B é 
a seguinte: 1º — Espanha 
(já classificada), com qua- 
tro pontos ganhos; 2.º 
Japão, com três; 3.º — Bra- 
sil, com um, e em 4º a Ni- 
géria, com zeto, O Brasil te- 
rá que vencer a Nigéria e 
torcer para uma derrota do 
Japão frente à Espanha. 
Com êsses resultados, na 10- 
cada de amanhã, Brasil e 
Japão ficarão empatados em 
segundo lugar — com três 
pontos — e decidirão a clas- 
siilcação no gol-average, 


SEM PREPARO FÍSICO 


Na partida com o Japão, 
os jogadores brasileiros pa- 


reciam cansados desde o 
início. pois, à exceção de 
Miguel, Dutra e Cláudio, 


ninguém corria, ao contrá- 
to dos adversários; que, se 
não sabem jogar TIutebol, 
pelo menos demonstravam 
excelente preparo físico, 
disputando os. lances com 
grande valentia, 

Os brasileiros se preo- 
cupravam em mostrar cate- 
goria, trocando passes de 
cíeito, mas nas bolas divi- 
didas sempre levavam des- 
vantagem com os japonê- 
ses, principalmente: no ata- 
que, onde sentiam as ausên- 
cias de Manuel Maria e Chl- 
na, já que os substitutos — 
Plínio e Luis Henrique — jo- 
gravam muito mal, 

O gol do Brasil foi marca- 
do por Ferreti, de cabeça 
aos 10 minutos do primeiro 
tempo, enquanto Watanabe 
empatou para o Japão, aos 
40, do segundo. O juiz ioi G. 


Lamptey, de Gana, e os ti- 
mes jogaram assim: Brasil 
— Getúlio, Miguel, Almeida, 
Dutra e Cláudio; Tião e Mo- 
reno; Plínio, Ferreti, Tonl- 
nho e Luis Henrique. Japão 


— Yokohama, Katayama, 
Yamaguchi, Kamata e 
Mori; Ogo e Miyamoto; 


Kauharaja, Remamoto, Ma- 
tsumoto (Watanabe) e Su- 
jiya. 

Uma das grandes surprê- 
sas do torneio de futebol foi 
a Guatemala, que conse- 
guiu ontem a sua classifi- 
cação no grupo D, ao der- 
rotar a Tailândia por £a 1, 
Os guatemaltecos já haviam 
vencido a 'Techeco-Eslová- 
quia, na segunda-feira, 

Os outros resultados da 
rodada foram os seguintes: 
Espanha 3 x Nigéria 0 e 
Tcheco-Eslováquia 2 x Bul- 
gária 2, 


Soviético foi a 1.º 
em halterofilismo 


Victor Kurentsovy, da Uni- 
ão Soviética, ganhou ontem 
a medalha de ouro da cate- 
goria de pêso-médio do tor- 
neio olímpico de halterofi- 


lismo, com o total de 475 = 


quilos, o que é também o nô- 
vo recorde olimpico já que 
a marca mundial era de 445 


quilos e pertencia a Drazi- 
la, da Tcheco-Eslováquia. 
A medalha de prata ficou 
para o japonês Masashi Ohu- 
chi, do Japão, que totalizou 
455 quilos, superando tam- 
bém antiga marca olimpica, 
Em terceiro lugar, com a me- 


dalha de bronze e 440 quilos, 


“ficou o húngaro Karoly Ba- 


kos. Na modalidade de fôr- 
ca o americano Rusel Knipp 
bateu o recorde olimpico, 
com 1475kg, e Kurentsov 
ficou também com o recor- 
de mundial em arremêsso 
com 187,5kg. 


Wyomia, a alegria de correr 


Wyomia Tyus, a norte- 
americana que bateu o re- 
corde mundial dos 100 me- 
tros rasos, com o tempo de 
11 segundos jcravados, foi 
pora a pista consciente das 
suas possibilidades e certa 
de que superaria q murca 
anterior, Só a chuva joi ca- 
pa: de lhe dar algum receio. 
Não da vitória, na qual ela 
confiava, mas do recorde, 
que a pista escorregudia e 
as poças de dágua podiam 
impedir. 

Com 23 anos e dizendo-se 
necessitada de ganhar a vi- 
de jora das pistas, Wyomia 
Tyus pretende deixar o atle- 
tismo, pelo menos como 
competição, pois deseja em- 
pregar-se num centro de 
treinamento de atletas na 
Calijórnia. É quando jala 
nisso que o seu eterno sorri- 
so desaparece por momen- 
tos. Porque a sua alegria é 
correr e ganhar medalhas, 
sentindo a emoções da par- 
tida e da chegada. 


O DIA DA VITÓRIA 


— Quando entrei na pista 
para disputar a final — dis- 


se Wyomia Tyus — só pen- 
sava em ganhar a medalha 
de oiro com um recorde 
mundial, pois como vol pa- 
rar de competir queria dei- 
za um tempo dijicil de ser 
igualado. pelo menos por al- 
qum período. Por isso, Jiquei 
preocupada com « chuva que 
aumentava gradativamente, 
E tinha duas razões; pri- 
meiro porque as poças de 
cgua jariam a pista sinteé- 
tica ficar mais pesada e es- 
corregadia, e segundo por- 
que à chuva batendo no 
rosto. no momento de uma 
corrida, diminui a visão. Ti- 
nha receio de que com água 
nos olhos não pudesse man- 
ter uma linha sempre reta, 
pois isso me Jarinu perder 
preciosas jrações de segun- 
dos e o recorde que eu tan- 
to queria. No instante em 
que tomei o meu lugar no 
alinhamento de partida, pro- 
curei porém me convencer 
de que tinha condições de 
chegar ao recorde. Por feli- 
cidade minho, a chuva dis 
minuiu um pouco de inten- 


sidude e quando ouvi o tiro 
parti com vontade para « 
fita. Confesso que nem tre- 


“parei quem estava « meiu 


lado, pois se fizesse isso me 
atrasaria, Além do mais, sa- 
bia que Barbara Ferrel e 
Irena Kirszenstein estariam 
por perto, persegitindo-me 
velozmente, 


— Só itmu atleta que uma 
o esporte — prossegue à 
campeã olimpica norte-ame- 
ricand — pode sentir, como 
eu, 0 que é à emoção da par- 
tida e da chegada, Antes, 
nós pensamos em milhares 
de coisas que podem acon- 
tecer pari nos atrapalhar, 
Depois, porém, que chegd- 
mos na jrente, tido se mo- 
difica. Os nervos já volta- 
rum ao lugar eai vem uma 
vontade louca de sair gri- 
tando e cantando. Normal- 
mente, já sou muito alegre 
e é por isso que nas horas 
de vitória me sinto realiza- 
da. Agora, posso parar. 


Jogando lentamente contra o México, o Brasil conseguiu a sua mais dificil vitória até agora no 






s Jogos Olímpicos 


Vôlei perde de 3 a 1 


para União Soviética 


A equipe brasileira de vo. 
lcibol foi derrotado ontem 
pela União Soviética nor 3 
a 1 (11x15, 15x2, 15x0 e 15x 
9). numa partida em que, 
apesar de ter jogado melhor 
do que contra a Bélgica, 
atuando perdeu pelo mesmo 
resultado, não conseguiu re- 
sistir à reconhecida superio- 
ridade do advyersório — um 
dos favoritos do tormeio, 

Os brasileiros voltam hoje 
à quadra para enfrentar os 
Estados Unidos, que perde- 
ram ontem para à Teheco- 
Eslováquia por 3 a 1 (15x0, 
10x15, 15x7 e 15x7), desper- 
dicando & chanee de ganhar 
a medalha de ouro por an- 
tecipação, já que na têrca- 
feira haviam derrotado a 
União Soviética por 3 a 2. 


APOIO 
O capitão da equipe de 
volibol do Brasil, Vitor Bar- 


celos Borges, afirmou que & 
derrota ante a equipe da 


Argentina 


URSS não significa um “re- 
trocesso para o volibol bra- 
sileiro, pois nós, além de jo- 
garmos, estudamos e trabe- 
lhamos," A afirmação do 
atleta toi interpretada como 
uma referência velada ao 
grande apolo económico do 
Governo soviético aos seus 
atletas. 


— A falta de competições 
internacionais di poucas 
oportunidades ao Brasil pa- 
ra ganhar mais experiência, 
declarou Vitor, mas nossa 
equipe jogou muito bem. A 
técnica utilizada pelos rus- 
sos não é diferente da nos- 
sa; a única diferença está 
na condição lísica. 


Os Estados Unidos, que até 
agora não tinham prestígio 
internacional nesse esporte, 
surpreenderam nos Jogos 
atuais, trazendo uma equipe 
bem armada, com jogaderes 
de clevada estalura. e que 
jogam com incrivel tranqui- 
lidade, 


e Malásia 


empataram no hóquei 


Argentina e Malásia em- 
pataram por 1 x 1 em parti- 
da de hóquei sôbre a grama, 
realizada ontem, pelo grupo 
B, Pelo grupo A, a classifi- 
cação dos concorrentes é a 
seguinte: 1.º — Nova Zelân- 
dia, com cinco pontos; 2.º — 


Alemanha Ocidental, India 
e Espanha, com quatro; 5.º 
— Japão, com três; 6º — 
Alemanha Oriental e Bêlgi- 
ca, com dois, e em último o 
México, com zero ponto ga- 
nho. 
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Prudêncio e Cipriano tentam 


medalhas olímpicas à tarde É 


Prudêncio 
quer superar 
Ademar 


Talvez por; uma questão de 
orgulho, pois Ademar Ferreira 
da Silva batey seu segundo re- 
corde mundial no próprio Mé- 
Xi0o, ou por motivos pessoais, 
Porque o mesmo Ademar — 
convidado especial para assis- 
th" aos Jogos Olímpicos — ain- 
da não se dignou visitá-lo no 
alojamento dos brasileiros, Nél- 
son Prudêncio tenta haje, na 
Jinal do salta triplo, a sua rea- 
lização como atleta: ser tam- 
bém recordista mundin!. 

Nélson Prudêncio, medalha 
de ouro nos Jogos Pan-Ameri- 
canos de. Winnipeg, com um 
snlto de 16,46m, é um estudante 
de Jundiaí, São Paulo, que cur- 
sa a Escola Técnica de Conta- 
bilidade, dividindo seu tempo 
também como monitor de Edu- 
cação Física no Pacaembu, 
Sen iínícior de. carreira, como 
aconteceu com muitos atletas 
brasileiros, fo! por acaso, mas 
desde ontem, quando obteve a 
sus melhor marca, tem con- 
fiança na final, 


UM. PASSEIO NA PISTA 


Nélson Prudêncio conta que 
começou no atletismo por aca- 
so. Num domingo em que não 
tinha o que fnzer, êle foi com 
seu irmão Veldemar passear na 
praça de esportes de Jundiaí, 
Lá chegando, ficou entusinsma- 
do com o tamanho da pista e 
chamou Valdemar para dar 
uma volta correndo por ela. 
Arregaçou as calças, tirou os 
sapatos e saiu em frente. Mais 
adiante, encontros uma caixa 
de salto em distância, onde ha- 
via um atleta treinando. Logo 
que soube seu nome, pediu au- 
torização para dar um salto, no 
que foi ntendido. Nélson Pru= 
dência tomou distância, salu 
correndo e saltou. Ainda nem 
se havia levantado quando Rei- 
naldo Leme, o atleta que se 
exercitava, aproximou-se per- 
guntando: 

— Você não quer tentar o 
salto triplo? 

Um tanto essustado, Nélson 
respondeu: 

o Eu nem se! o que é isso, 
móço, 

Reinaldo Leme exnlicou-lhe 
como era o salto e Nélson Pru- 
dêncio tentou. Reinaldo gostou 
e pediu-lhe para voltar outro 
dia. 

Pouco tempo depois, em abril 
de 1904, Nélson, sempre acom- 
panhado de seu irmão Valde- 
mar, voltou à pista e sob o 
olbnr ntento de Reinaldo Leme 
deu um nôvo salto triplo, atin- 
gindo 11 nietros e meio, No 
cin 19 do mesmo més, entrou 
pela primeira vez numa: com- 
petição, defendendo s Espor- 
tiva de Jundiaí, no Clube Es- 
péria. 

Nélson conte, que chegou bem 
cedo ao clube e, todo contente, 
tomeçou q andar pela pista 
com seu meterial esportivo nas 
mãos. De repente, chamaram- 
no para o salto, Sua reação, 
então, foi de médo, Teve von- 
tade de ir embora pois não sa- 
bia se conseguiria alguma coi- 
sa. Mesmo assim, fêz algum 
aquecimento e partiu para o 
salto. Pulouy' 12,60m e tirou o 
primeiro lugar. Naquela noite, 
êle e seu irmão nem consegui- 
vem dormir Gireito. Ficaram 
até tarde discutindo os detalhes 
da primeirs vitória. 


UMA ESPERANÇA 


Ainda em 1964, Nélson Pru- 
dêncio foi disputar o Troféu 
Brasil e voltou a conseguir o 
primeiro lugar, desta vez com a 
marca de 1477m.. Seguiram-se 
novas vitórias, no Torneio Ban= 
deirante, com 1452m, e afinal 
no Campeonato Sul-Americano, 
com 14,86m, 

Em 1965, Nélson Prudêncio 
pussou pela primeira vez os 15 
metros, atingindo 1517m du- 
rante um nóvo Torneio Bamn- 
delirante. No ano seguinte, em 


Portugal, chegou sos 18,16m.; 
No Pan-Americano de Winnl- 
peg, em 1967, foi campeão com 
16,45m e em outubro sagrou-se 
campeão sul-americano com ,. 
16,30m. 

O técnico Clóvis Nascimento 
— que estagiou na Alemanha — 
diz que Nélson Prudêncio nun- 
ca estêve como agora, e que 
sua condição física é bem au- 
perior à que apresentou em 
Winnipeg. Prudêncio, por ou- 
tro lado, diz que está tentando 
equilibrar seus três saltos, pois 
quase sempre dá um mais for= 
te do que o outro. le acha 
que o seu segundo salto é mui- 
to bom, mas espera equilibrar 
os três para obter melhores re- 
sultados. 

E ontem, com o salto de 16,46, 
Nélson mostrou que começou a 
comsegui-los 


Nélson Prudêncio (16,46m 
no salto triplo) e Marta da 
Conceição Cipriano (1,74m 
“no salto em altura) cumpri- 
ram ontem as melhores 
atuações de suas carreiras 
de atletas, conquistando, no 
Estádio da Cldnde Universi- 
tária, o direito de dispu- 
tarem as flnais de suas pro- 
vas, hoje, às 18 horas (hora 
do Rio). 

Na classificação para o 
salto triplo — em que Nél- 
son foi quarto colocado — o 
ltaliano Giuseppe Gentile 
bateu o recorde mundial, 
com a marca de 17,10m, sete 
centimetros a mais do que 
o anterior. Para hoje tam- 
bém estão marcadas as fl- 
nais dos 110 metros com bar- 
reiras (homens), cinco mil 
metros (homens), lancamen- 
to do martelo (homens), e 
marcha de 50 quilômetros, 


SALTO TRIPLO (HOMENS) 


Nélson Prudêncio conse- 
guiu a sua qualificação com 
um salto de 1646m — um 
centimetro a mais do que a 
marca que lhe valeu a me- 
dalha de ouro em Winnipeg 
— colocando-se, desta for- 
ma, no quarto lugar entre os 
13 atletas que obtiveram o 
direito de disputar a final, 
hoje. 

— Eu tinha esperanças de 
me classificar — disse Nél- 
son Prudêncio — mas não 
com esta marca, a melhor 
que Já fiz até hoje. Na pri- 
meira tentativa, quando sal- 
tei apenas 15,79m, verifiquei 
que dois pregos do meu sa- 
pato não estavam bons, Tro- 
quel-os, e na segunda che- 
guel aos 16,46m, 






ESFÓRCO COMPENSADO 


O italiano Giuseppe: Gen- 
tile, na mesma eliminatória, 
superou por larga margem 
os recordes olimpico e mun- 
dial, saltando 17,10m, tor- 
nando-se assim, juntamente 
com o polonês Josef Schmidt 
e o finlandês Perttl Poussi, 
um dos três únicos homens 
a ultrapassar os 17 metros, 
O recorde mundial, que du- 
rou pito anos, pertencia a 
Sclhunidt, com 17,0âm, en- 
quanto o olimpico, que êle 
mesmo conseguiu em Tóquio, 
era de 16,85. . 

Os cinco melhores coloca- 
dos na qualificação para o 
saldo triplo são os seguintes, 
com suas marcas; 1,º Giu- 
seppe Gentile (Itália), 
17,10m; 2º Manadou. Dia 
(Senegal). 16,58m;. 3º Ar- 
thur Walker (EUA), 16,49; 
4.º Nélgon Prudêncio (Bra- 
sil), 16,40m;-5,º Philip May 
(Austrália), 16,32m. Pertti 
Poussi, o finlandês que é um 
dos que detêm os 17 metros 
para a prova, fol eliminado. 


SALTO EM ALTURA 
( móças) 


Maia da Conceição Ci- 
priano, que jamais saltara 
mais de 1,70m, obteve on- 
tem a sua qualificação para 
a prova final após superar 
a marca de 1,/74m, estabele- 
cida como eliminatória, Com 
ela estarão competindo mais 
13 atletas. Entre elas en- 
contram-se sérias candida- 
tas à medalha de ouro, co- 
mo Rita Schmidt (Alemanha 
Oriental), Antonina Okoro- 
kova (URSS), Karin Schul- 
ze (Alemanha Oriental) e 
Valentina Kozyr, tôdas do- 
nas de marcas de 1,80m ou 
mais, O recorde mundial e 


Prudêncio treinou bastante e a disputa da final foi um prêmio merecido 


olimpico pertence à romena 
(Iolanda Balas, com '1,9im e 
1,80m respectivamente, 

Após obter a classificação, 
Maria da Conceição Clpria- 
no disse que ficou surprêsa 
com sua própria atuação. 

— (Quando fiz a primeira 
tentativa — disse — estava 
sentindo umas pontadas no 
lado direito do corpo e, por 
isso, só atingi 1,60m. Depois, 
porém, fiz alguns exercícios 
e melhorei, sentindo-me em 
ótimas condições para a se- 
gunda tentativa, Ful feliz e 
pulei 1,74m, 

A todo o momento, diri- 
gentes da delegação brasl- 
leira entravam na sala de 
massagens para cumprimen- 
tar Cipriano pelo feito. Ela 
agradecia e dizia que vai 
descansar bastante até ama- 
nhã, quando tentará uma 
boa colocação. 


MARTELO 
O húngaro Gyulia Zsivois- 


(homens) 


ky estabeleceu ontem, du-— 


rante a fase de qualilicação 
para a final de hoje do lan- 
camento de martelo, o re- 
corde olimpico com a marca 
de 7 2,60m, superando por 
larga margem o resultado 
do soviético Romuald Ktim, 
em Tóquio, que era de ... 
69,/74m. A distância minima 
para o arremêsso era de 65 
metros e foi alcançada por 
13 atletas, entre êles o pró- 
prio Klim, com 68,82m, 

Harold Connolly, dos Es- 
tados Unidos, que ganhou a 
medalha de ouro em Mel- 
bourne, foi eliminado. O fa- 
vorito para a medalha de 
ouro é o próprio Zsivotsky, 
dono do recorde mundial 
com 73,74m, 
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Iatismo não deve ter 
nem medalha de bronze 


Cumpridas as duas pri- 
meiras regatas da série de 
sete do tornelo olímpico de 
latismo, os brasileiros estão 
praticamente sem chance de 
conquistar, pelo menos, uma 
medalha de bronze nas ca- 
tegorias em que estão ins- 
critos, levando-se em conta 
suas posições até apora. 

Erik Schmidt, na classe 
star, com um total de 38 
pontos perdidos, ocupa o dé- 
cimo-terceiro lugar na clas- 
sificação geral, vindo à suz 
frente Lunde (Bélgica), com 


três pontos; North (EUA), 
5,7; Elvstrom (Dinamarca), 
17,4; Cavallo (Ttália), 18; 
Albrechston (Suécia), 20; 
Forbes (Austrália), 21; Ber- 
met (Suiça), 24; Tallberg 
(Finlândia), 28; Wagner 
(Alemanha Ocidental), 32; 
Pinegim (URSS), 33; Jardi- 
ne (Grã-Bretanha), 35: 
Knowles (Bahamas), 37,7, O 
português Gentil também é 
décimo terceiro. 
Na classe Flying Dutch- 
ma, é o sétimo, com 33 pon- 
(tos; Libor (Alemanha Ocl- 


7 —— — a eu e pero 


dental, 5,7 pontos; Lofterod 
(Noruega), 6; Ryey (Austrá- 
lia) 15,7; Cheret (França), 
18; Rvaloy (URSS), 19,7; e 
Fogh (Dinamarca), 29,7, es- 
tão à sua frente, 

Schmidt obteve um 18.º e 
um 8.º lugar, enquanto Rel- 
naldo chegou em 14º na prl- 
meira e em 7.º na segunda. 
Brudder, na classe finn, com 
13 pontos perdidos, ainda é 
o brasileiro com maior 
chance, 


EM SEU AMBIENTE 
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Mark Spitz começa hoje sua corrida para ser o primeiro nadador a ganhar seis medalhas de 
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ea 


Dois brasileiros, Nélson Prudêncio e Maria da Conceição Cipriano, estarão 
lutando por medalhas olimpicas, hoje, no atletismo. Embora sejam poucas 
suas, chances — principalmente as de Cipriano — os resultados que ambos 
obtiveram nas eliminatórias de ontem já superaram as expectativas, 

Além disso, o mais importante, hoje, no México, é a 
abertura do programa de natação, com recordes mundiais à vista. 
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Natação começa hoje com EUA absolutos 


às provas de natação — a 
mais importante competi- 
cão olímpica depois do atle- 
tismo — começam hoje, 
junto com as de saltos or- 
nomentals, e nelas os Esta- 
dos Unidos têm uma esma- 
gadora superioridade, de- 
vendo quebrar seu recorde 
de 29 medalhas ganhas em 
Tóquio, 

As primeiras: medalhas 
sairão já esta tarde, nas 
provas de 4x100m, quatro 
estilos, para móças, e 4x100 
m nado livre para homens. 
José Silvio Fiolo só intervi- 
rá amanhã, nas eliminató- 
rias dos 100m' nado de pel- 
to, pela manhã, buscando 
classificação para as semi- 
finais à tarde. A final da 
prova será disputada sába- 
do, às 20 horas do Rio. 


DEZ DIAS 


Inicia-se hoje um progra- 
ma de 10 dias de competi- 
ções na natação. Há 11 pro- 
vas novas, em relação às 
Olimpirdas de Tóquio, para 
um total de 24 disputas in- 
dividuais, além de três re- 
vezamentos masculinos .e 
dois femininos. A competi- 
cão de saltos. continua a 
mesma, em provas de tram- 
polim e plataforma para 
homens e mulheres. 

Somente nas duas provas 
de peito masculino — 100m 
e 200m — e nas de borbole- 
tas para mulheres os Esta- 
dos Unidos não são os tavo- 
Titos para a medalha de ou- 
ro, No nado de borboletas 
para mulheres o grande no- 
me é Ada Kok, da Holanda. 
No nado de peito para ho- 
mens Fiolo disputará a me- 
dalha de ouro nos 100 e 200 
m com os soviéticos Pankin, 
Kosinsky, Mikhailov, e o 
alemão orlental Henninger, 


100 metros nado livre — 
Zachary Zorn e Mark Spitz, 
dos Estados Unidos, são os 
favoritos, seguidos pelo tam- 
bém americano Ken Walsh, 
o soviético Leonerd Tittchev, 
o inglês Bob McGregor e o 
australiano Mike Wenden, 


200 metros nado livre — 
o recordista mundial Don 
Schollander, americano, ven- 
cedor de quatro medalhas 
de ouro em Tóquio, é o fa- 
vorito, seguido pelo soviéti- 
co Leonard Tlitchev e pelo 
canadense Ralph. Hutton, 
Esta será a única prova em 
que Schollander tomará 
parte nestas Olimpiadas. 


400 metros nado livre — 
favorito o americano Mi- 
chael Burton, seguido de 
Ralph Hutton e do mexica- 
no Guillerme Echevarria, 


1500 metros nado livre — 
Burton, que recuntemente 
diminuiu o recorde mundial 
em 20 segundos, é o favori- 
to destacado, Echevarria, é 
uma grande ameaça, porque 
nesta prova a altitude in- 
fluirã muito, por. exigir 
grande resistência, 

100 metros costas — Char- 
les Hickcox, dos Estados 
Unidos, é o favorito, mas 
não com grande vantagem 
sóbre o soviético Yurl Gor- 
mak, 


200-metros costas — Jack 
Horley, dos Estados Unl- 
dos, Bob Schousten da Ho- 
landa e Mazanov da União 
Soviética estão praticamen- 
te em plano de igualdade, 

100 metros nado de peito 
— a melhor prova para Flo- 
lo. Seus melhores adversã- 
rios são o soviético Nikolai 
Pankin, recordista mundial, 
e o alemão oriental Egon 
Henninger. ' 


200 metros nado de peito 


Klein e Belga entram 
hoje na semifinal 


O. double-scullh brasileiro, 
formado por Harrl XKiein e 
Belga, disputará com seis ou- 
tros bercos a primeira semi- 

Anal da categoria, no canal 
ds Xoçhimilco, contando com 
. chances muito remotas de se 
ciassificarem à final de do- 
mingo, já que precisam, ao 
menos, de um torceiro lugar. 

Serão adversários dos brasi- 
leiros, hoje, os elemães ociden- 
tais Wolfgang Glock e Udo 
Hild, os mexicanos Otto. Plet- 
ner e Catarino Ramírez, os 
holandeses Anlonius Droog e 
Frans Van Diz, os tchecos Ja- 
roslay Hellebrand e Petr 
Kratky, e os norte-americanos 
William Maher e John Nunn, 
alguns dos quais já os derro- 
taram nas primeiras séries. 

Klein e Belga, na primeim 
eliminatória, ficaram em quin= 
to lugar, conseguindo se reabi- 
litar na repescagem, quando 
foram os segundos para a du- 


v pla suíça que, desta vez, ficou 


em outra série semifinal, 


Os sorteios realizados ontem 
indicaram mais es seguintes 


parelhas para as semifinais 
desta tarde: quatro: com pa- 
trão, 1,* série, Alemanha Oci- 
dental, Holanda, EUA, Argen- 
tina, Itália e Nova Zelândia; 
2* série, Alemanha Ortental, 
URSS, Romênia, Suiça, Fran- 
ça e Cuba; dois sem patrão, 
1.º série, Holanda, Austrália, 
Itália, Polônia, Austria e: Sul- 
ça; 2* série, França, Alema- 
nha Ocidental, Alemanha Orl- 
ental, EUA, Dinamarca e Hyn- 
erta; skiff, 1.º série, Áustria, 
Alemanhas Ocidental e Orlen- 
tal, Grã-Bretanha, Tcheco- 
Eslováquia e Dinamarca; 2.* 
série, URSS, Canadá, Polônia, 
Holanda, EUA e Argentina; 
dois com pairão, 1.* série, Ar» 
gentimna, Cube, Romênia, EUA, 
Alemanha Orlental e Holanda; 
2* série, Dinamarca, Ttália, 
Alemanha Ocidental, URSS, 
Suíça e Bulgária. 


Não haverá semifinais para 
es provas de oito e quatro sem 
patrão, cujos classificados pas- 
saram imediatamente à final] 
de domingo. 


— Esta prova não é tão boa 
para Fiolo, onde o Iavorito 
é o soviético recordista 
mundial Vladmir Kosinsky. 
Mesmo assim Fiolo tem 
chance de uma medalha. 
100 metros borboleta — 
Mark Spitz, detentor do re- 
corde mundial, é o grande 
favorito, seguido também 
pelos americanos Ross Wales 
e Doug Russel, Depois vêm 
Luis Nicolau, da Argentina, 
e Satoshi Maruya, do Japão. 
200 metros borboleta — Os 
Estados Unidos são outra vez 
favoritos para as três meda- 
lhas, com Spitz, Carl Robie 
e John Ferris. Peter Fell, da 


"Suécia, e Yasao Takada, do 


Japão, vêm a seguir. 

200 metros medley indivi- 
dual — Outra vez os Estados 
Unidos são os favoritos às 
três medalhas, com Charles 
Hickcox, Ferris e Greg Bu- 
eckingham. 

400 metros medley indivi- 
dual — Novamente, favori- 
tos os americanos para as 
tres medalhas, com Hickcox, 
Buckingham e Gary Hall. 

Os Estados Unidos são 
ainda os favoritos em 4 x 100 
m nado livre, 4 x 200 m na- 
do livre e 4 x 100 m quatro 
estilos, 


PROVAS FEMININAS 


100 metros nado livre — 
Sue Pedersen e Jan Henne 
dos Estados Unidos são as 
favoritas. A seguir, a hún- 
gara Judith Turoczy. 

200 metros nado livre — 
Debbie Meyer, detentora do 
recorde mundial, é a grande 
favorita, seguida pelas tam- 
bém americanas Henne e 
Jane Barkman. 

400 metros nado livre — 
Debbie Meyer é também a 
recordista mundial. Linda 


Gustayvson e Pam Kruse, 
ainda dos Estados Unidos, 
são as favoritas para as ou- 
tras medalhas, seguidas pe- 
la australiana Christine 
Deakes. 

800 metros livre — Ainda 
mais uma vez Debbie Meyer, 
igualmente recordista mun- 
dial, seguida por suas pa- 
tricias Ktuse e Patty Ca- 
retto. 

100 metros costas — Em 
igualdade de condições Elal- 
ne Tanner, do Canadá, Kaye 
Hall, dos Estados Unidos, e 
Christine Caron, da França, 

200 metros costas — As 
favoritas são es americanas 
Kaye Hall e Pokey Watson, 
bem como & canadense Elal- 
ne Tanner e a australiana 
Lyn Watson, 

100 metros peito — Fa- 
vorita a americana Catie 
Ball, detentora do recorde 
mundial, contra a soviética 
Galina Prozumenshikova, 


200 metros peito — Catle 
Ball, igualmente detentora 
do recorde mundial, contra 
Galina e a australiana July 
Playfair. 

100 metros borboleta — A 
holandesa Ada Kok é a fa- 
vorita, Depois vêm as ame- 
ricanas Ellie Daniel e Su- 
sie Shields, e a canadense 
Tanner. 


200 metros borboleta — 
Novamente Ada Kok, A 
americana Toni Hewitt de- 
verá ganhar a medalha de 
prata. 


400 metros medley indivi- 
dual — Favoritas Claudia 
Kolb, Sue Pederson e Lyn 
Vidali, tôdas americanas. 

Os' Estados Unidos são 
ainda favoritos nos 200 me- 
tros medley Individual, no 
4 x 100 metros nado livre e 
no 4 x 100 metros quatro 
estilos, 


==——="="""["————————————ee, 


HOJE 


- ATLETISMO — Eliminatórias de lançamento do 
disco (môças), salto em distância (homens), 800 me- 
tros rasos (môças), 80 metros com barreiras (môças); 
semifinais de 200 metros rasos (môças), 400 metros 
rasos (homens): finais de salto triplo (homens), salto 
em altura (móças), lançamento do martelo (ho- 
mens), 110 metros com barreiras (homens), 5 00 me- 
tros rasos (homens), caminhada de 50 km. 

BOXE — Eliminatórias de tódas as categorias. 
CICLISMO — Eliminatórias de 4000 metros per- 
seguição individual, final de quilômetro contra re- 


lógio. 


ESGRIMA — Final de sabre individual. 
- FUTEBOL — 18h30m (horário brasileiro) — 
México x Guiné, Hungria x Israel, Salvadorx 


Gana. 


HALTEROFILISMO — Final de pesado-ligeiro. 
HIPISMO — Prova dos três dias — segunda 


parte. 


HÓQUEI — Oito jogos. 
JATISMO — Quarta regata de tôdas as cate- 


gorias. 


LUTA — Modalidade livre: eliminatórias. 
NATAÇÃO — Eliminatórias de saltos de tram- 
polim de 3 metros, (môças) finais de 4x100 quatro 


estilos e 4x100 nado livre, 


PENTATLO MODERNO — Prova final: Corrida 


com obstáculos. 


REMO — Semifinais. 


VOLEI — Feminino: Estados Unidos x Coréia do 
Sul, Peru x União Soviética. Masculino: México x 


Alemâánha Oriental, 


Bélgica x Polônia, 


Japão x 


Tcheco-Eslováquia, União Soviética x Bulgária, Es- 


tados Unidos x Brasil. 


WATER-PÓLO — Quatro jogos. 
"JT Dõõ aa ee 


“ 


24 — 1,º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 17-10-68 





Ricardo confia na vitória de 


Sabinus que melhorou bastante 


Antônio Ricardo que retornou 
de Curttiba na manhã de se- 
punda-foira, trabalhou Sabi- 
vus no dia imedinto, em Pe- 
trópolis, e achou que o filho 
de Hyvperlo não poderia alra- 
vessar melhor forma para atuar 
po G, P. Salgado Plho. 

Embora esclarecendo que não 
havia marcado o tempo do tra- 
balho, imagina que tenha si- 
do em Imdis ou Imd7s, com 
Sabinus percorrendo os primol- 
tos 800 metros de parelha com 
Verus, e us 800' metros finals 
juntamente com Musette, que 
largou primeiro, mas ainda as- 
sim foi alcançada no derradel- 
ro galão. 


MELHOR AINDA 
Sem pilotar nã multo tempo 


Eubinus, disso Ricardo que fol 
uma excelente surprêésa verifl- 


cnr. que o representante do 
Stud Capa, está na mesma 
forma com que levantou o Der- 
by. E, agora, com o uso de nn- 
tolhos, perdeu inteiramente as 
baldas estando em condições de 
spresentar o seu melhor rendi- 
mento, 

Ainda sôbre o trabalho Ri- 
cnrdo explicou que muitos 
acharam que o tempo foi me- 
lhor, do que aquele que jma- 
gisou, Já que Verus saju mul- 
to Heciro e Musctte, excelente 
égua, não trin passar B00 em 
mais do que Sis, 


PODE GANHAR 


Mesmo considerando que 
multos observadores da Gávea 
não admitam a repetição das 
melhores vitórias de Sabinus, 
peredita que O sucesso é bem 
viável, pois o cavalo é pom, 


sempre correspondeu nas vêzes 
que o montou e de antolhos, 
aúmito que vá atuar até mes- 
mo melhor que nos seus gran- 
«es trlunfos, 


SÃO PAULO 


Ricardo, reafirma, que depois 
de conseguir tódas as vitórias 
possivols no turfe carioca, che- 
gou a vez de se mudar para 
Cidade Jardim, onde a margem 
de lucro é mais expressiva, 

Afirma, inclusive, que só- 
mente um excelente contrato 
com stud de realce. poderia 
mantê-lo na Gávenr, o que, se 


não acontecer motivará, já no. 


início do ano sua ida para São 
Paulo, onde possui inúmeros 
amigos e as oportunidades são 
excelentes. 


O programa de hoje 





Animiis Montarias 


o PAREO — AS? 








11 Hinwatha, J, SllyS +...» ig 58 
“ Hoiywell, D. Suntos ,,.. 11 54 
2—3 Séstria, J, Pinto .,..s.e q. 58 
4 Filma Boneca, M. Alves... 2 BA 


8-5 Falxa Preta, A, Reis .. 
6 La Lilyves, 
7 Mascotita, 


F. Conceição 6 58 
A. Ramos .. 1 54 


4—i Nogueira, H, Vasconcelos 4 58 
L, Santos 3 58 
7 sá 


4 Rocha Negri, 
10 Meis Lua, não carrera 


CLks | 


él — 1300 metros — Recorde: | 


9 5 














Z.º PAREO — As 20h50m — 1 200 metros — Recorde: 





1-1 Lord Byrou, A. Ramos .. 8 58 | 
2 Larghetto, D, Santos ,,. 5 54 
2 Drift, M Hévia cesso. 75 
4 atabor, Jd. Queirós ,,.. 6:53 
& Medrar, Jd, Marinho Mm 5 


3>6 “To Sam, 3. Pedro Filho 4 56 


7 Rowdy, O. R. Carvalho .. 1 58 


Iê Postal, E. Furquim or M 

4-9 Zé Pretinho, S. Fronça 11 58 
10 Retrospect, D, Munoz ., 4 58 
11 Arubgol, J. Suntes ,,... 





3º PAREO — As 2h20m — 1300 metros — Iecorde: 


9 5 


















31 Dave-Is, H. Ferreira o. 4 58 
2 Estoniana, E, Martinho ., 9 51 
23 Jalisco, J, Michado .,,, 2 54 
"quiala, 3. Baflica -..,,.. 1 50 
3-4 Happy duck, D. Munoz ,, q 51 
5 Sheet, O, R. Carvalio 7 56 
4-4 Fopgas-Day, J, Marinho & 51 
+ Franco, A. Santos . é 
6 Ellang A, J, Queirós ,.. 


549 








4." PAREO — As 2lh5om — 1200 metros — Recordes 





i—1 Vivandiére, d. Machado 1 58 





ESA 





1121475 — O AMINE — Prêmio: 





Tratadares I Última perform, | Dist, Pista Tempo 
VIE/S — FARINELLE — Prêmio: NCr$ 1800,00 
“Lo Ferreira 2, Talonniere | 1000 NP 1º24"8 
H. Tobias E +9 Talonniere | 1300 NP pasa 
Z. D. Guedes 3.º Groelândia | 130 NU pad 
| J. Tinoco 8º Quurtinha | 1200 AM dra 
1 M. Mendonga 1.9 Psicose | 120 NM 346'14 
| JL, Pedrosa | 7.º Eloyone | 1300 AM 126"! 
| CT P. Nunes | 5º Talonnlere | 1300 NF 12303 
| “O: Pereira | 9.º F. Mosoar, | 1000 AP 104" 
| d, E. Sousa 4.9 Talonnlere | 2400 Nr 22473 
1 o. F. Reis L EA 9, "Palonntaro [o 1300 N” 1'24"3 
VIZt4/S — CABINE — Prêmio; NCr$ 1 400,00 
| TR. Gomes | 9 Edulo US 500 NP 1'23"4 
| GG. Ullôn 5.º Rockmoy | 1200 NM 16v4 
| W. Penelaa 4.0 M, Ellcte po MO NL 10404 
| & D. Guedes 3º Rockmoy | 1200 NM 115"4 
| AV. Neves 8,º Fnntail |. 1600 NP ae] 
| Ar, Rosa | 89 Maupassant | 1500 AL vara 
| A. Nani | 4º Ebulo | 1300 NP 1º23"9 
C, TP. Nunes 6.º Rockmoy | 1.200 NM 2164 
M, Canejo 2º Puntall E 1000 NP 1'45"3 
M, Mendes | 5,9 Potochar 1000 AP 1032 
l E. Cardoso | 9º Maupossant | 1.500 AL Vara 
Vistas — FARINELLI — Prêmio; NCr$g 1400,00 
[ FP, Lnvor | 39 Poudo [ 1000 NP V4gv2 
| A, Nahadl | 3º Eliane A | 1300 AL 2:22" 
| O, Serra 4.º Feudo 1 100 NP 14372 
| Idem LS V. Way | 1300 Ne 124" 
R. A. Barbosa 24 Feudo | toD0 NF Vara 
M, Mendes 4,9 Porisén [1300 NM V21'a 
| W, 6. Ollvelra | 4,9 Jnlisco 2300 NM 1'21"2 
1 N, P, Gomes | 6% Feudo 1600 NP Vaga 
| D. Casas 1.º Dinna 1300 AL Vaz! 





NCr$ 1 400,00 









































Morgado | UM'S, Love [ Lago” NP 
2 Ridare, Jd, Sousa pu da | Roe 7º 8, Love | 1300 NP 
" Condessita, «J, Suntana 5 51 | Tdem Lº Ridare/67 | 150 NL 
2% Prelinete, D, FP, Graça 2 58 | Ho Tobias 5” Quala | 1500 NP 
4 Arquibeia, W. Machado 12 54 | Ho Ytrlito | 10.9 Quânia | 1400 NM 
à Contemina, d, Queirós .. 7º 55 | M. Sales 7º Old Finme | 13% NP 
3-6 Panambi, M. Alves 4 58 | A, Nahid 10,º Dote | 1200 AM 
7 Mor. 'Timida, H, Ferreira 4 54 | N, Pires | 4º Quánia | 1200 NM 
” Dona Kegina, M. Hévia 6 50 | J. E, Sousa | 5.º B. Love | 1300 NP 
4-4 Vetgo), Jd, Pinto ..sss.. 10 54 J. 5. Sllva 22 8, Love | 1300 NP 
9 Vanga, E. Marinho .... 3 5 G. Ullôs 8.º 5, Love 1300 NP 
10 Ascurra, Jd. Moita 8 57 | ER. Tripodi 68,2 5. Love | 1300 NP 
»º PAREO — Às Lh2im — 1000 meltos — Recorde; N00t3/5— BLAMELESS — Prêmio: NCr$ 3 200,00 — 
CBETTING) 
11 Lari, d. Pedro Filho .... 3 56] PF. Cumpos | 20 Média | 1400 GL 125"3 
* Tinana, D. Moreira .,., 12 56º | Idem 3.º Dabohemia 1000 NP L'oa''4 
2 Pei, M. Alves ..scrreses 14 56.) A, Nahigd | 4.º Dabohemia | 1000 NP Vog''4 
2-3 Tone, A, Santos ,, 6 56 | JL Pedrosa | 2º Dabohemia | 1000 Nr Logs 
“ Tsse, 3, Bouss ' 8 56 | M. Almeida 6.º H. Flower | 1000 NP 042 
4 Léda K, P. Alves ., 4 56 EK. Cardoso | 8.º Crnga | 1300 AP ras" 
3—5 Dandará, J. Queirós ,... 9 56 | C. Peretra | 49H, Flower | 1000 NP ros! 
6 Cabinda, L. Santos .... 10 58 H. 'Toblas | 6º Dabohemia | 1000 NP Lo3v4 
* Quizomba, não correrá ., 7 56 | M, Mendes Estreante | o — —— 
8 Gastonn, W, Michado ,. 1 56 | N. P. Gomes | 9H Flower E 1000 NP 1042 
€—9 Miss Codir, A. Ramos ., 5 56 +, O. Lima 5º Dobobemia | 1000 NP 1'03"4 
10 La Fusta, F. Pereira P.o 11 56 G. Feljó | 5.9 Tnégia | 1400 GL 1'25"3 
1L Sbitriel, J, Siamtana ..... 2 56 | O, Rota 8.º Inédia | 1300 AP 1'24º3 
" Sárava, M. Silva Losso sos 13 58 | Idem Estreante | — —— 
6º PAREO — As 2h — 160 metros — Recorde: par) 1 — FARINELLI — Prêmio; NCr$ 1400,00 — 
(DETTING) 
1—1 Havai, C. Morgndo ,.,., 4 58] J, Atinnesi 2.º Sumovar | 1600" "NL nar” 
25. Horst, D, Santos ..., Ml 58 | GC. IT P Nunes 9.º Taquari | 1600 Nr 143 
2-4 Rapid, J. Pedro Filho .. 5 56 | S, Morales | Estrennte | —— 
4 Chaleco, F, Pereira Filho 8 56 | O. Serra | 7º Blue Sea 2200 AM 2'27"! 
F—s Vestal Boy, J. Machado 4 54 | J. Morgado 79 K. Mudison | 1600 AL 1'43t4 
6 Botensambá, E. Santos 2 52 | J. E. Sousa 2º Mastro 1300 GL VB" 
7 Decll, J, Moita ,,.ii, is 6 50 | G. Li Ferreira 4.º Fantail | 16000 NP 1'45"3 
4-5 Fantall, J. Tinoco .. 1 55 | 1 Ferreira 1.º Maupassant | 1600 NP 1'45"3 
9 Espelho, C. Sousa 9 54 | S. Chmara | 8,9 Taquari 1300 NP 222"! 
HW Lencelot, E, Marinho .,, 7 51] EC Peretra 6º Taquari | 1600 NP Var 


79 PAREO — Às 23h30m — 1600 metros — Recorde; 


CBETPING) 


1-1 Prganint, P. Alves »..... 3 55 
2 Vanloo, M, Carvalho ... 11 54 
2—4 Poxbridge, F, Pereira Fº 7 58 


à Depex, D. F. Graça .... 6 51 


5 Precavida, M, Alves ..... 2 54 
35—% Voltto, A, Runas ,.,..... 9 54 
7 Ebulo, H, Vasconcelos .. 8 55 
B Repoty. Não correrá ... 4 50 
€—% Ragomultin, SM, Cruz 5 54 
10 Hotin, J, Pedro Filho .. 1 54 
1 Sotero, não correrá .... 10 54 








13"2/8 — FARINELLI — Prêmio: 


NCr$ 1400,00 — 


' 


| R. Morgado | 2% Kimimo rig NP 1a” 
| C I P. Nunes 5.º Taquarl | 1400  NP J'aar 
| J. L. Pedrosa | 6.º Taquari 1600. NE L'4ur 
| Ro Carrapito | 9.º Quelumen 1600 NL 149" 
| E. Cardoso | 49 Quala | 1300 NP 2'24" 
A. Nahid | 2º 'Taquarl 1600 NP 1'49" 
S, Mornles | 1.º Pantuil | 1300 NP 12302 
H. M. Guades | 11º Potochar 1000 AP 1'03''2 
A. V, Neves | 3º Taquari ted  NP 143! 
| FP, P, Lavôr | 4º Voltia 1.600 NM 149" 
| E. Câmara É 5.º Kimimo 1300 NP 123 








Binóculo 
J. G. Moraes 


O Jóquei Clube de São 
Puulo está inclinado q qcei- 
tar q sugestão do seu Conse- 
lho Técnico, aumentando q 
dotação do púreo de potros 
para NCrs 5 mil, a partir do 
mês de janeiro, da próxima 
temporada, Além do subs- 
tançial aumento em tôdas 
as chamadas, NCr$ 4 mil pa- 
ra os arimais de 3 anos, o 
GP São Paulo teria o prêmio 
de NCrS 100 mil e o Derby 
Paulista NCrS 80 mil, 


Cresce o turfte paulista 
com medidas arrojadas e in- 
teligentes, proporcionando 
múis campo para a criação, 
grande sustentáculo das cor- 
ridas de cavalos, 


DESERÇÃO NO 
PELLEGRINI 


Foi anunciada em Buenos 
Aires q primeira deserção 
para o GP Carlos Pellegrini, 
no mês de novembro. O pro- 
prietário do craque Azin- 
court pretende levá-lo qos 
Estados Unidos, inscrevendo- 
o no prado de Aqueduct, pa- 
ra disputar a Gold Cup. Se 
Jór confirmada a transfe- 
rência, o jógquei Juan Ca- 
moretti permanecera na Ar- 
gentina, não acompanhando 
o parelheiro, 


OS ESTREANTES: 


Além de Rapid, que estréia 
com algumas possibilidades 
de vitória, trazendo em sua 
bagagem cinco vitórias em 
São Paulo e seis no prado de 
São Vicente, segundo escla- 
receu o treinador Sílvio Mo- 
rales, vai fazer sua primeira 
apresentação, a, castanha 
Saara, filha de Vândalo e 
Indian Flower, por Lenham 
e Juricê (Funny Boy). E' o 
segundo produto de Indian 
Flower, uma eguinha peque- 
na, que venceu, hã alguns 
anos, 10 pávreos sucessivos, 
sob q orientação do treina- 
dor Paulo Morgado, que na 
época, era o tricampeão da 
estatistica, por volta de 1960, 
A potranca teve os seus pre- 
parativos encerrados com 
partida de 38sna reta de 600 
ntetros, com Manuel Silva no 
dorso. 


POTROS A VENDA 


O criador Mário Difini, 
proprietário do Haras Boa 
Vista, enviou vários animais 
para serem vendidos nos 
próximos leilões patrocina- 
dos pelo Jóquei Clube Brasi- 
teiro, São eles, Bang, Batu- 
ba, Bem-Omar e Bonjri, to- 
dos filhos de Bereré, que fi- 
cairam com Silvio Morales. 
Blau e Bujo, respectivamen- 
te filhos de Uzi e Bererê que 
estão sob a responsabilidade 
de Valdemiro Gomes de Oli- 
veira e, Birro e Boa, com Ar- 
tur Arattjo. 


“FORFAITS" DO 
PROGRAMA 


Os forfaits conhecidos pa- 
ra a corrida de hoje à noite 
no Hipódromo da Gávea, são 
os que constam no progra- 
ma, ou sejam Meia Lua no 


“primeiro páreo, Quizomba no 


quinto, e Repoty e Sotero no 
sétimo. E" provável que até 
o encerramento do prazo, 9 
horas, sejam conhecidos 
muis alguns, 
















NORIO > “ELITE LTDA. 
PAIVA GARCIA LTDA. 


LIBRA S.A. 


34.º andar - Bão Paulo 


 Cldado .. 


Letras Imobiliárias 
[ontinentol. 


Aquela seguranca 
UE VOCÊ procura. 


e Rendem 8% de juros anuais mais , : 
Correção Monetária 


e Garantidas pelo BNH 


ElContinental 


S.A. DE CRÉDITO IMOBILIÁRIG 
R..Gonçalves Dias, 89 + grupo 706 - Tels. 22-3199 ea 


Edifício Avenida Central, ta, sobreloja, 245 » Tol, 52. 3040; 


Ay, Rio Branco, 156 - loja 10 = “Tel, 22-6543 
Praça Plo X, 99 « fi,º andar » Tela, 23-2430 e 23.6042 


EM NITERÓI: NITERÓI CORRETORADE 
TITULOS EVALORES MOBILIÁRIOS LTDA. 
Av. Amaral Peixoto, 460 - sobreloja — Tel. 23.627 


Para malores Informações preencha o cupon e envio-o à 
Continental S.A, de Crédito: Imobiliário | - Zn São Luis, SO 


ProligoÃo. corosoc esa rroeorasion poor roses soro a das 
Sa ESP RRIL TILL NTLLLS LDO LL OLINDA 


ren esenna es 


4 











torce na nose" 


P'RA QUE IR LONGE? 


é no Centro, 

ali no Riachuelo; 
tem estacionamento 
próprio; 

tem o menor preço 
q vista OU q prazo. 


ACESSÓRIOS VOLKSWAGEN 


Em 10 vêzes sem aumento: 
Banco inteiriço reclinável «ss: 
Gravador, toca-fita mini K 7 
Rádio Motorola — 3 faixas 


NCr$ 
10x95,00 
10x49,50 
10x33,00 


Rádio 1 faixa... ..... 0... 10x14,00 


Alavanca cromada cerva 
Rodas cromadas ......... 


10x 1,90 
10x31,00 


ou à vista com 20% de desconto. (P 


Conte até 3 e veja que 


a - FACILIDADE 


com q 


REAL OFICINAS S.A. 


Revendedor Autorizado Volkswagen 


Rinchuelo, 189 





- ge Tem se gumes, 





TESTE DECISIVO 





G iant mostra na milha se pode ir aos Éstados Unidos 


Ácuna assinou compromisso 
de Giant para o G. Prêmio 
Salgado Filho no domingo 


Deu entrada na secretaria da Comissão de Cor- 
vidas, ontem, pela manhã, o compromisso de monta- 
ria de L. Acunia, para montar o animal Giant, no 
GP Salgado Filho, programado para domingo. 

José Machado, líder dos jóqueis cariocas, garan- 
tiu o compromisso “de Iatagan, no mesmo páreo, por- 
que o treinador Ernani de Freitas ainda não optou 
sóbre a escolha do faixa, que poderá ser o recordista 
dos 1300 metros, fndigo ou da clássica Good Girl, 
já que o Código “de Corridas só permite a inscrição 
de dois animais do mesmo dono. 


DOMINGO 


1.º PAREO — As 14 horas — 1 4do 
metros — NCrS 180000 — 
Areia — Bandeirante, 

Ks, 

1—1 Ambrosso, U, Melreles 5 38 

2 Gulrianda, OG. Franco 1/55 
1—3 Braddock, J. Pedro P. 4 56 
4 Regulus, J. Pinto .. 7 5 
3—5 Arminho, J, Queirós & 57 
6 Grlopnde, J. Machado 4 55 
4—7 R. Fox, M. Henrique 6 M 
8 Thorium, E. Mnuisho 2 37 


2.º PFAREO — As 14h30m — 1300 
metros — NCrS 1 800,M, 
1º Grupo de Aviação de Caça 


Ks. 

1-1 RB. Gin, J. Santana ., 7 52 
2—4 Alzon, P. Alves ,.... t 55 
3 Inrapu, Jd. Pinto .... 4 51 
Y—4 V. Ignácio, S.M, Cruz 6 54 
5 Guinéu, ). Queirós .. 1 52 
41 EL Zig, DF. Oraça .. 5 32 
T Laramis, J. Silva ,... 2 52 


3.º PAREO — As 15 horas — 1600 
metros — NCr$ 3 200,00 — San- 
tos Dumont. 


Ks, 
1—1 Terne, J, Silva ...... 
2-2 H. Acquital, D/Munox 38 


4 
“H week End, FP. HO 2 5» 
d—i Vogarina, A. Ramos. 3 às 
6 
5 
1 


7 58 


4 Botiltoua, J. Queirós as 
4-5 Jujuca, J, Borja -... 4 
6 Cndirly, J. Finto .., 54 


4º PAREO — As 15h30m — 1500 
metros — NCrS 2 200,00 — Cor- 
relo Aéreo Nacional, 

Ke. 


1—1 D. Goslk, J. Pedro F. 657 
2 ZYZ 22, C. Taroug. 5 57 
2-3 Mileto, J. B, Paúllelo: 7 57 
4 Súndalb, J. Silva .... 2 57 
à—s Rubenl K, P. Alves, 8 57 
6 Lole, D. F. Graça ..., “4 57 
4-7 0 Peruglho, FLP Fº 3 sn 
8 Squnlo, M. Silva... 1 MM 


5.º PAREO — As 16h05m — 1600 
metros — NCr$S 10000,00 — 


Clássico — Grande Prêmio 
Salgalo Filho. 

Ks, 

1—1 Glant, L. Aoufia .... 14 59 


" G. Linda, A, Ramos 15 57 


2 Karaté, J. B. Prltelo 
2— Estissae, J. Pinto... di 
4 Almotê, J, Pedro P.º 
5 Háúlimo, A, Santos . 59 
6 H Luck, D, Mufoz .. 10 33 


6 0 
2 
B 
7 
o 
d-—7 Intagan, J. Machado 27 59 
1 
3 
3 
1 
5 
9 
4 


aa 
so 


“GO, Gl, FP, Estéves ., 58 
"Indico, F, Esteves .. 13 59 
E FP. Kino, J. Borja .. 59 
4—9 Sabinus, A, Rientdo . 11 50 
30 Nermaus, Jd. Reis ..., 5a 
11 Pacho, F, Pereira F.o 50 
12 Mopklin, J, Balfica . 59 


6º PAREO — As J6hdbm — 1600 
metros — NCrS 1 800,00 — Bet- 
ting — Centro Técnico de Ac- 


ronúutica, 

Ks, 

1—1 Allegretto, ), P. Fº 7 57 
2 Mambrum,J. Santana 5 54 
2—) Tartan, L, Corrêa ,.. 2 5 
4 FP. Oração, C. R, Cury, 9 55 

5 Regulus, Jd, Pinto 3 5 
3—6 Vasligue, D. FP. Graça 10 35 
“ Precioso, D, Muãoz .. 4 50 
v'Tanrup, J. Borja .... 6 5 
4-8 Luéky, J. B, Poulíclo 3 57 
9 Talismã, B. M. Cruz 1 57 
10 Eremita, J. Queirós . 11 50 


7º PÁREO — As Nhlim — 1400 
metros — NCr$ 2 200,00 — Bet- 
ting — Arela — Fórça Aérea 
Brasileira, 


Ks, 


I—l Jrerê, E, R. Carvalho 1 58 
" Urmarino, A, Santos 10 54 
2—2 Odilio, D. Muãoz ,... 4 à4 
+ Omarim, J, Machado 
3—4 Mifalnh, D. Milanez , 54 
Mónaco, 3, Pinto... 54 


5 5» 
EK 
6 
Fatorial, M. Alves ,.. 7 54 
4 
8 
2 


a 


4—7 1. Horse, J, Queirós , 34 
8 H. Antumo, FP, Fo 4 
9 Mnzalo, J. Pedro F. 58 


8.º PAREO — Às 17h45m — 1200 
metros — NCr$ 1 800,00 — Bet- 


ting — Areia — Demoiselle, 
Ks, 

1—1 Estamura, J. Garcia 4 54 
2 Reynamora, J. Mach, 6 353 
2-1 Groelândin, U. Meir, 8 54 
4 F. Clélia, M. Carvalho 6 51 
3—s Sercin, FP. Pereira FO 2 57 
6 B. Signal, J. Pinto... 1 54 
4—7 Amacl, S. França .... 7/54 
8 Liza, M. Alves ..... sn 


Amorim só indicará cavalo 
para correr em Laurel Park 


se apresentar boa atuação 


O proprietário Antônio Carlos Amorim, que terá 
a responsabilidade de indicar um cavalo brasileiro 
para atuar em Laurel Park, nos Estados Unidos, ad- 
mitiu, ontem, a possibilidade de vetar até mesmo Sa- 
binus ou Giant no caso de um possivel fracasso. 

Os dois parelheiros mais cotados estão inscritos 
no GP Salgado Filho, domingo na Gávea, mas Amo- 
rim, que tem carta branca de John Schapiro, vai as- 
sistir ao desenrolar do GP, com absoluta isenção de 
animos, só optando por determinado animal, se êste 
comprovar elevado índice técnico, capaz de represen- 
tar o Brasil condignamente, ; 


SOLUÇÃO ESPERADA 


Antônio Carlos Amorim fn- 
forma que apenas explicou em 
carta a situncção ao homem 
que tem a responsabilidude de 
presidir Laurel Park, John 
Schapiro, dizendo simplesmen- 
te o estado de Glant e Sab!- 
nus, relatando o problema do 
tendão do primeiro e os fracas- 
sos do segundo, quando não 
contou com a direção do jó- 
quei Antônio Ricardo. Sallen- 
tou, também, o fato de os dois 
parelheiros realizarem um tes- 
te definitivo no Grande Prê- 
mio Salgado Fílho, no dia 20 
de outubro, 

Diante dos esclarecimentos, 
John Schapiro, demonstrando 
inteira confiança na observação 
do proprietário brasileiro, res- 
pondeu à carta, com um tele- 
grama nos seguintes tármos: 
“Multos sgradecimentos sus 


carta de 9 de outubro, Espe- 
remos até depois da corrida 
de 20 outubro e Lelegrafe-me 
sur impressão, Tercl tempo pa- 
ra tomar necessárias providên- 
cins. Amáveis recomendações. 
John Sehapiro.” 


TUDO REAL 


Salientou, inclusive, Antônio 
Amorim, que « indicação não 
poderin prevalecer no terreno 
das amizades ou das hipóteses, 
dai a necessidado de constatar 
o verdadeiro estado dos cava- 
los apontados como os melho- 
res quatro anos do Brasil, Co- 
menta, inclusive, que um gran- 
de cavalo, em muitos periodos 
deçai de produção, e por Isso 
mesmo que a disputa de do- 
mingo tem alta importância. 

— Jamais resolveria o proble- 
ma logo após a disputa, expll- 
cou 


Tambo foi exercitado por 
Benedito Santos em ritmo 
acelerado desde a partida 


Tambo, potro conhecido por suas baldas, partiu 
em ritmo acelerado da seta dos 1600 metros, para 
arrematar no tempo de Imd2s, muito contido pelo 


jóquei Benedito Santos, 


Walad, inscrito no Handicap Especial de sába- 
do, evidenciou excelente forma técnica, ao percorrer 
2 400 metros em 2m45s, cravados, atingindo o espe- 
lho com Im49s para a milha final. O jóquei Francis- 
co Pereira Filho demonstrou não estar interessado 
em melhorar o tempo do animal, 


CADICAN 
Cadican (J, Tinoco) com 
grande focilidade e semprs 


afastado da cêrca, registrou pa- 
ra os 1 200 9 marca de Im 188 
215. Fiorenza (P. Alves) chegou 
muito junto de Atabor (R. Car- 
mo) em ImQTsljS o quilômetro, 
Olgavoba (M. Silva) os 1300 em 
1m32s, sunvemente. Miss Mug 
(M. Hévin) trouxe para o qui- 
lômetro o tempo de 1m07s25, 
com sigumas reservas, colado à 
cérca extema e Mandioré (L, 
Correta) melhorou para Imb6s, 
agradando qualquer coisa, 


PANTASMA VOADOR 


Fantasma Voador (L, Acuha) 
levou a melhor sôbre Caboclo 
(Lad) em Im26s25 os 1300 e 
Setubal (J, Moita) os 1.200 em 
Im2is, muito à vontade, polis 
não chegou a ser exigido, 


ECARTÊ 


Sigiloso (M. Hévia) comple- 
tou o quilômetro em Im 08325, 
com algumas reservas pela cér- 
ca externa. Ecarté (J. Garcia) 
as 1,300 em 1m2852/5, com gran- 
de Tacilidade, 


ELMIRA 


Elmira (D. Mufioz) os 1300 
em 1m2552'5, sem ser obrigada 
em parte alguma do percurso, 
Ruth K. (D. Muhoz) renlizou 
um carteirão de Im37]s825 os 
1,400, Faralna (J. Pedro P) vi- 
nha sobrando ao indo de uns 
companheiros em Im25525 os 
1,300, Boracéia (J, Brizola) do- 
minou com rara facilidade a 
um companheiro deixando-o há 
alguns corpos em Im32545 os 
últimos 1,400. Itabira (J. Gil) 
os 1.300 em Im27s2)5, algo aler- 
tada. 


WALAD 


Waelad (FP, Pereira F,) os 2400 
em 2mdôs, com 2ml9s para q 
volta inicial e 2m20s para a fi- 
nal, A derradeira milha foi co- 
berta em Imd9s, com alguma 
Incilidnde. Te.tú (J. Gil) che- 
gou muito junto de Tatagan (J, 
Machndo) que vinha de maior 
gistância em im33s os 1 400, 
Massari (A. Santos) não se em- 
pregou neste floreio de 2mã8s 


a volta fechada, com Im5gs2!s 
a milha, Urbany (D. F, Graça) 
utelhorou para 2m21s25, com 
1mb0s2'5 para a milha final, 
deixando muito boa impressão, 
pois vinha sempre a mais do 
centro da pista e Rastro (J. 
Brizola) aumento” para 2m24s, 
com Im52s25 a milha, quase na 
céren externa. 


MISTER MUG 


Mister Mup (C. R. Carvalhos 
os 1500 em Img9s25, com 
muito facilidade, Dragão du. 
Machado) vinha eobrando no 
lado de Nírica (J. Baffica) em 
Im25sal os 1,300, Mastro (F. 
Mala) a milha em Imõds, co- 
lado & cérca externa e algo 
contrariado pois a raia pesada 
não é » do sua preferência a 
Fluminense (L. Correia) com- 
pletou os 1500 em Im 425, 
agradando qualquer coisa. 


IAMBO 


Iumbo (B. Santos) partiu 
com alguna violência na pri- 
meira parte do percurso arre- 
matando com ótima disposição 
em Im 42s 3/5 a milha, Jingo 
tD, F. Graça) chegou perto de 
Jujuca (J, Borja) em ImáSso! 
a milha, Claubert (J. Tinoco) 
agradou muito no Tiorcio de Im 
835 os 1400 Paraná (J, Sousa) 
não se empregou nesta passa- 
da de ln49535 a milha, Popu- 
laire (J. Queirós) finalizou os 
1500 em ImdOs25, deixando 
ótima impressão, Premier (Jd, 
Santana) ch-gou muito contra- 
riado em 1m345 para os últi- 
mos 1400 e Jacquim (J. Silvas 
ceu um passeio de Im33s2!5 q3 
últimos 1.300, 


CHALOTA 


Chnlota (A, Machado) o qui- 
lômetro em 106525, agradan- 
do qualquer coisa. Asioleh (O, 
P. Silva) desta feita chegou 
com melhor disposição em Im 
08s o quilômetro e Miss Andréa 
(C.'Tarouquela) aumentou para 
1m09s, arrematando com algum 
rigor, 


Páreo de velocidade reúne 
E . a s 
Lara e Ione com idêntic: 

. “ e E “ ” . 
possibilidade de vitória 

Lara e Ione. dominam aparentemente o campo 
da eliminatória do quinto páreo da reunião de hoje, 
na Gávea, reunindo potrancas nacionais de 3 anos; 
no percurso de 1000 metros. 

Lara aparece como cabeca-de-chave da competi- 
ção, amparada pelo retrospecto, porque em sua últi- 
ma apresentação, secundou Inédia em 1400 metros 
na pista de grama, Ione, mais familiarvizada com os 
1 000 metros, agradou nos exercícios da semana, po- 
dendo influir no desenrolar da competição. La Fusta 
pelo apronto e Dandará, são periposas, 


RAPID É ESTREANTE 


Na milha do sexto páreo esti 
prevista a estréia do tordilho 
Rapid, filho de Red October e 
Gringina, nascido e criado no 
Haras Parana Ltda, e de pro- 
priledade do Stud André Nico- 
Mtch, ainda sob o treinamento 
de Silvio Morales. É um irmão 
materno de Piquiri, com exer- 
cícios apenas regulares, mas 
com apronto animador de 800 
metros em 52s, cravados. 


Havai credenciado pelo se- 
gundo lugar que obteve diante 
de Samovar, Vestnl Boy reapa- 
recendo muito bem enturmando 
e Fantall com vitória recente 
são os nomes mais credencia- 
dos do páreo: 


ESPERANÇA DE J, PINTO 


O Jóquei Jorge Pinto está 
muito animado com a montaria, 
de Sestria, nos 1300 metros 
do primeiro páreo, pois a ala- 
za, Iilha do reprodutor Rieck, 
vem acumulando colocações nas 
últimas corvidas, podendo ven- 
cer, agora, sem qualquer sur- 
prêsa, 


+ O retrospecto recomenda Hla- 
watha, que tem confirmado a 
boa forma técnica que atraves- 
sa no momento, permanecendo 
Nogueira e Faixa Preta, na ex- 
pectativa, ainda com chance de 
vitória, 


PAREO EQUILIBRADO 


| Carreira muito equilibrada é 
a segunda da reunião de hoje 
à nolte. Os mais cotados são 
Drift, Lord Byron, Tio Sam, 
Zé Pretinho e Retrospeot, Drift, 
conhecido pela sua velocidade, 


se não fôr muito combatido na. 


primeira parte do percurso, pa- 
rece a melhor indicação. Lord 
Byron com a diminuição do 
percurso em cêrca de 100 me- 
tros, também reconhecidamente 
ligeiro, é bom candidato à for- 


Nossos 


mação da dupla ou alé mesmo 
& vitória. 


DRIVE-IN BM PAUTA 


Drive-In rendquiriu sua me- 
lhor forma física e técnica, e 
dificilmente será alcançado nos 
1300 metros do terceiro pá- 
reco, porque anda muito bem e 
não escolhe raiy para produ- 
“ir o que sabe e pode, 

Happy Jack, montaria do jós 
quei chileno Desidério Munhoz, 
deixou boa impressão na úil- 
Lima, arrematando em segundo 
lugar diante de Feudo, devendo 
confirmar sem qualquer sur- 
présa. Jalisco, Franco, melhor 
das hemorragias de que é aco- 
metido, ou Sheet, perigosa pe- 
la velocidado, são ainda candi- 
datos ao primeiro lugar. 


A MAIS COTADA 


Vivandicre, montaria do Jf- 
der dos jóqueis cariocas, José: 
Machado, está muito visada pa- 
ra » corrida de hoje, pelos ob- 
servadores matinais, já que 
atravessa excelente forma téc- 
nica, Em qualquer tipo de rala, 
pesada, macia ou leve, deve 
chegar entre as primeiras colo- 
cadas. Vergel mantida na ex- 
pectntiva, atrás das mais li- 
geiras, para uma partida curta 
na veta de chegada, é muito 
perigosa, permanecendo Prall- 
nete como o terceiro nome da 
competição. 


PELA REGULARIDADE 


Voltio, muito regular em suas 
apresentações, deve levantar 0s 
1600 metros do sétimo páreo, 
na direção do jóquei Antônio 
Ramos, Dupla com Paganini, 
Xbulo que vem de duas vitó- 
rias sucessivas ou Ragamuíftin. 
Carreira também equilibrada, 
pelo estado da pista excessiva- 
mente pesada, e aínda bastante 
ada ao término da cor- 
rida 


palpites 


Séstria — Nogueira — Hiawatha 
Drift — Lord Byron — Tio Sam 
Driveln — Happy Jack — Franco 
Vivandiere — Vergel — Pralinete 
lone — Lara — Dandará 

Havaí — Rapid — Vestal Boy 
Voltio — Paganini — Ragamuffin 





” 











Estudiantes empata e é o campeão mundial 


JÔGO PESADO 
se é 


o 





Lula pode entrar 


de ponta-de-lança 


no segundo tempo 


Evaristo pretende lançar Lu- 
la como ponta-de-lança no se- 
gundo tempo do Jógo de logo 
mais, no lugar de Snmarone, 
para que êle e Wilton, os dois 
mais velozes atacantes do Fiu- 
minense, explorem as jogadas de 
contra-ataque. 


Na defesa, o técnico está em 
dúvida entre Silveira e Osmar 
para substituly Altair, que so- 
freu uma contusão nos Jliga- 
mentos do joelho direlio e só 
poderá voltar domingo contra o 
Náutico. 


DUAS TÁTICAS 


Os dois modos diforentes co- 
mo o Fluminense poderá jozar 
hoje à nolte, no primeiro e se- 
gundo tempo, prende-se às con- 
dições Tísicas de Samarone e 
Lula, Os dois não aguentam 
manter o mesmo ritmo de jôgo 
durante 90 minutos, e por isso 
Lula deverá ser lançado no se- 
gundo tempo em substituição a 
Samarone, conforme aconteceu 
na partida com o Flamengo, 
quando entrou Salvador, 


Além disso, n estréia de Lula 
como ponta-de-lança tem seus 
fundamentos táticos. Evaristo 
gostou das jogadas que Wilton 
fêz contra o Flamengo, quan- 
do se desiocava para a ponta 
de lança, e quer tentar uma 
experiência com le e Lula, 
juntos, tabelando nas bolas de 
contra-ataques. Nesse caso, 
Aguinaldo se deslocará para n 
ponta esquerda, por onde atua 
bem. 


UMA DUVIDA 


Osmar fol o escolhido para 
treinar ontem entre os titula- 
vês, mas em sua primeira inter- 
venção viu-se obrigado a pedir 
para sair, reclamando de dores 
no pé direito, 

Ao ser examinado pelo Dr. 
José Rizzo, o médico motou 
uma calosidade no lado do pé 
e-mandou que. êle. imediata- 
mente procurasse um calista, 
ficando o zagueiro de seguir 
mais tarde para a concentra- 
ção. Silveira, que entrou no 
treino em acu lugar, agradou 


muito, Evaristo, sobretudo pelo 
eapírito de luta e boa noção de 
ctobervura, acabando por deixar 
o técnico em dúvida entre um 
e outro. 


DESTAQUE 


Os tituinres venceram os Te- 
servas por 1 a 0 num rápido 
treino de conjunto, com um 
gol de Wilton, numa boa Jo- 
gada de contra-ataque. 

Éle recebeu mn bola do meio 
de campo, driblou Bauer duas 
vêzes é enganou a Félix, chu- 
tando forte no lado contrário 
onde iz o goleiro. Wilton, 
aliás, Têz várias jogadas as- 
sim, mas delxava-se sempre 
dominar por Felix, com medo 
de que éle ou o goleiro se ma- 
clhucassem. 


CAUTELA 


Os times formaram assim: 
Titulares — Vitório, Hélio, Ga- 
Jhardo, Osmar (Silveira) e 
Assis; Cláudio e Sufngue; Wil- 
ton, Samarone (Salvador), 
Aguinaldo e Secginho, Reser- 
vas — Félix, Severo (Terzia- 
ni), Valtinho, Caxins e Bauer; 


Oberdã e Rui; Salvador (No- - 


ce), Dario, Ademar e Lula, 

O treino foi bem corrido, 
mas os jogadores tiveram or- 
dem para não dividitrem ca 
lances, sob pena de sofrerem 
alguma contusão. 


Samarone saiu logo nos pri- 
meiros quinze minutos, subs- 
tituído por Salvador, porque 
Evaristo notou onnisaço no jo- 
gador. 


Por não poder contar ainda 
com Denilson, o técnico resol- 
veu concentrar Severo, que fi- 
cará na regra três do melo- 
campo e das Interais, enquan= 


"to Valtinho poderá ser cha= 


mado na manhã de hoje, con- 
forme o estado de Osmar. 


Altair nem sequer pôde par- 
ticipar de um individual à 
parte com Denilson, e límitou- 
se a fazer tratamento e assis- 
tir aos treinos dos compa- 
nheiros. 


u expulso quando reagit 


: à violência dos inglêses 


Radiofoto UPI 


E] 


Pro tr 


* 


Jurandir passou no teste e 
reforça defesa do São 
Paulo contra Flumimense 


Depois de passar nos testes com o técnico Diede 
Lameiro, o zagueiro Jurandir garantiu sua escalação 
para a partida de hoje contra o Fluminense, pois não 
sentiu a contusão na coxa esquerda que o afastou de 
diversos jogos do São Paulo. 

Jurandir logo que chegou da excursão da sele- 
ção brasileira, se queixou de dores na perna esquer- 
“da, e na primeira partida do Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa, contra a Portuguêsa, solreu um forte esti- 
ryamento na coxa, Depois desta contusão o zagueiro 
somente retornou no último sábado, contra o Pal- 


meiras. 
SEM PADRAO 


Com a volta de Jurandir, 
Diede Lamelro deslocou Arlin- 
do para a zaga-direita em subs= 
tituição a Celso, Com esta mo- 
dificação, o treinador pretendo 
colocar Dias na frente dos za- 
gueiros dando o primeiro com» 
bate e ajudando o meio de 
campo -na armação das jogadas, 
deixando Dé mais atrás, 


O melo de campo será o mes- 
mo que terminou a partida 
contra o Palmeiras, continu- 
ando Lourival, no lugar de 
Cerlos Alberto, que está 
com um  desarranjo  intes- 
tinal, Ao seti Indo continuará 






BR 


POSIÇÃO AMEAÇADA 


Nent e o ataque terá Miruca, 
Nelsinho, Babi e Paraná. 

O treinador do São Paulo 
disse que viu o Fluminense lo- 
gar três vêzes mas não gos- 
tou. assim como de“ Flamengo 
e Bangu. Achou os Limes ca- 
riocas sem padrão de jôgo, sen- 
do que “o Bangu é o melhorzi- 
nho, «e o Flamengo muito 
ruim.” 


— Neste tornelo — disse o 
treinador — as duas melhores 
equipes são Grémio e Palmei- 
ras, que atuam fechadas né de- 
fesa, mas possuem jogadores 
certos para as posições certas. 





Manchester (Especial 
para o JB) — O Estudi- 
antes de La Plata con- 
quistou ontem à noite 
nesta cidade o Campeo- 
nato Mundial de Clubes, 
ao empatar de 1 a 1, com 
o Manchester United, gols 
marcados por Veron, pa- 
ra os argentinos, aos im 
da primeira fase, e Mor- 
gan, para 08 inglêéses, fal- 
tando um minuto para o 
final do jógo. . 

A partida Toi jogada 
com violência, sendo ex- 
pulsos, aos 44m do se- 
gundo tempo, o extrema- 
esquerda Best, do Man- 
chester, e o zagueiro Me- 
dina, do Estudiantes. O 
empate deu o título aos 
argentinos porque o Es- 
tudiantes havia vencido, 
por 1a 0,0 primeiro jôgo 
da série decisiva, realiza- 
do 'em Buenos Aires, 

A partida foi disputada 
sob grande nervosismo 
nos minutos iniciais. De- 
pois do gol, os argentinos 
procuraram rolar a bola 
para deixar o tempo pas- 
sar e irritar os adveisá- 
rios, principalmente o 
goleiro Polleti, que demo- 
rava muito a devolver a 
bola. 


A equipe argentina ar- 
mou um esquema defen- 
sivo, no qual utilizava 
oito jogadores, além do 


goleiro, e Lentava apenas 
contra-atacar com lança- 
mentos em profundida- 
de. O jôgo desenvolveu- 
se feio, truncado e vlo- 
lento até o final, salvan- 
do-se o nível técnico do 
apoiador Bobby Charl- 
ton, que foi o cérebro da 
reação do Manchester no 
segundo tempo, dispu- 
tado sob, chuva forte e 
vento. 


Com o titulo perdido, 
quendo faltava um mi- 
nuto para o final do jógo, 
Best, do Manchester, pro- 
vocou um tumulto, egre- 
dindo a socos Bilardo e 
Suarez, tendo o juiz Ze- 
c=v-c expulso o jogador 
inglês ec Medina, do Es- 
tudiantes. O gol do em- 
pate foi feito no último 
minuto, mas não esfriou 
o entusiasmo dos 600 tor- 
cedores argentinos que 
se encontravam no está- 
dio. 


Os dois times se apre- 
sentaram assim — Estu- 
diantes — Poletti, Mal- 

ernat, Suarez, Medina e 
Madero; Pachame e 'Tog- 
neri; Bilardo, Ribaldo, 
Conigliaro e Veron. Man- 
chester — Stepney, Con- 
ny Dunne, Foulkes, Sa- 
dler e Brennam; Pat Gre- 
rand e Bobby Charlton; 
Morgan, Brian, Dennis 
Law e George Best, 


Aimoré pede gol no início 
do jôgo para acabar com 
sistema defensivo gaúcho 


São Paulo (Sucursal) — 'Temeroso da retranca, 
aplicada pelo Grêmio e pedindo aos seus jogadores 
um gol nos primeiros instantes, o técnico Aimoré 
Moreira encerrou, ontem, os preparativos do Corín- 
tians para a partida de hoje à tarde. 

Segundo informações do observador Dino Sani, 
que assistiu à partida entre Botafogo e Grêmio, no 
Maracanã, sábado último, o Grêmio vem jogando 
num 4-4-2, “sendo muito dilícil a penetração na área 
dos gaúchos. A solução de Aimoré Moreira foi pedir 
um gol logo de início, “para abrir a defesa déles.” 


DESCONTENTE 


O técnico Almoré Moreira 
mostra-se descontente com al- 
guns diretores do Corintinns, 
sendo que e partida contra o 
Grêmio poderá ser a última de 
Aimoré nq direção do time 
paulista, 

— Vou perguntar à direção 
da CBD se querem que eu co- 
mece meu trabalho já. Caso se- 
ja pedida minha colaboração 
à seleção brasileira, deixarei o 
Coríntians, caso contrário per- 
manecerel, pois acredito em 
seus jogadores, Por enquanto, 
nada há de positivo — acres- 
centou o técnico. 

Para jogar contra o time 
gaúcho, o técnico não contará 
com Parada, sem condição téc- 
nica, Edson, Bené e Adinam, 


sem condições físicas satisín= 
tórias, 

Ontem, após o bnte-bola, os 
jogadores de Coríntians entra- 
rem em regime de concentra- 
cão na chácara Mangalot, até 
o momento do Jjôgo contra o 
Grêmio, 

A única dúvida do Grêmio 
para & partida de hoje é o Ja- 
teral-direito Ari Ercílio, que já 
estêve afastado das últimas 
partidas de seu clube contra o 
Vasco e Botafogo, com uma 
contusão no tornozelo direito. 

Os jogadores, que estão prol= 
bidos pela direção do Grêmio 
de prestar declarações, treina- 
ram ontem, pela manhã, no 
campo do Nacional, encerran- 
do os preparativos com mais 
um bate-bola, durante cérea 
de 40 minutos, 


“8 


Eos q 


Samarone está escalado, mas Evaristo está inclina do a lançar Lula em seit lugar no segundo tempo 


| CBD escolhe 


comissão 


para a Copa 


, 








Os dirigentes da CBD se reu- 
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emando Nogueira 


Nova Iorque — Esta que acabo de desco- 


brir é quase de estarrecer: imagine, leitor, 
que a frase mais célebre do esporte — “O im- 
portante não é ganhar e sim competir” — não 


é, como se pensou até hoje, do Barão de Couber- 
tin, O autor é o Bispo da Pensilvânia, pregan- 
do na Catedral de São Paulo, durante os Jo- 
gos Olimpicos de 1908. Pelo menos, esta sur- 
preendente revelação vem no livro O Desporto 
na Sociedade, do escritor inglês P. C, Me. In- 
tosh, 


e.“ 


A impressionante fórça do esporte é que, 
em plena arrancada das eleições de novembro, 
em plena guerra do Vietname, os principais 
jornais de Nova Iorque publicam, diariamente, 
na primeira página, fotografias de beisebol ou 
tênis ou futebol americano. E não parece lon- 
ge o dia em que o verdadeiro futebol, aqui cha- 
mado soccer, conquiste, também, êsse privilé- 
gio. Faço a insinuação porque Lestemunhei, 
ésses dias, na companhia de Oto Lara e Luis 
Carlos Barreto, uma cena insólita na púisa- 
gem urbana de Nova lorque: duas garotinhas, 
de seus dez anos, chutando uma bota na calça- 
da; uma em cada gol e cada gol marcado com 
dois montinhos de fólhas do outono. A bem 
da verdade, as meninas chutavam de bico. 


“mu 


A televisão norte-americana anuncia seus 
jogos de futebol, utilizando como promoção 
filmes em que aparece o nosso Pelé fazendo 
uma série de gols contra times que o Santos 
enfrentou, recentemente, nos Estados Unidos. 
Um dos anúncios ressalva que Pelé não per- 
tence ao futebol norte-americano e que jamais 
poderá pertencer “porque Pelé é patrimônio 
nacional do Brasil e como tal, de exportação 
proibida.” 

O campeonato dos Estados Unidos termi- 
nou há uma semana, por sinal, com um jôgo 
em que apareceu, chutando de curva, arman- 
do e bem gordinho, o internacional Vavá, es- 
tréla do time de San Diego que perdeu ce três 
a zero. E' claro que Vavá perdeu o apetite de 
outros tempos, mas, em compensação, ganhou 
mais clarividência: êle fica, lá atrás, enfiando 
bolas com a gravidade de quem emite parece- 
res — e OS gringos, mais novos, que se mor- 
dam na frente. 

Além de Vavá, poucos sul-americanos no 
futebol norte-americano. Pode parecer mau 
gósto dos clubes, mas a preferência por joga- 
dores europeus tem outra explicação: é que 
quase todos os treinadores são inglêses e, por 
conveniência de língua, recomendam, sempre, 
aos gerentes, a importação de jogadores na Eu- 
ropa, de preferência na Inglaterra e na Escó- 
cia, E como não há ainda condições para con- 
tratar os grandes cartazes, só têm vindo, até 
agora, Os grossos europeus que não têm vez 
por lá, 

Moral da história: o futebol americano, 
de bôca, boa gramática; de bola, péssima sin- 
taxe. 


América € 
Vila Nova 


é sabado 


= ING grande IRÃO) es 
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Belo Horizonte (Sucursal) — 


nirão segunda-feira, no Rio, 
com o Sr. Paulo Machado de 
Carvalho, para difinir a forma- 
ção da comissão técnica que di- 
rigirá a seleção brasileira nté a 
Copa do Mundo de 1970, inclu- 
indo os amistosos de outubro e 
de novembro próximos. 


O Sr. Antônio do Passo in- 
formou que o Chile alnla não 
comunicou oficialmente a Im- 
possibilidade de enfrentar o 
Brasil dia 10 de novembro, em 
homenagem à Rainha Elisabe. 
te. Caso os chãenos contirmem 
a desistência, s CBD tentará 
adiar por quatro dias o jógo 
com a seleção do mundo, mar- 
cado para o dia 6, pois — se- 
gundo o Sr. Paulo de Carvalho 
— “a FIFA é uma entidade di- 
rígida por ingléses, que terão o 
máximo interésse em prestigiar 
é Rainha de seu país.” 


A Federação Mineira de Futa- 
bol cedeu às ponderações do 
América e transferiu para a 
tarde de sábado o jôgo contra 
o Via Nova, pelo torncio cen- 
tro-sul, anteriormente marcado 
para o antigo Estádio do Bon- 
tim, em Nova Lima. 

Uma vistoria no campo do 
Vita Nova mostrou a sua falta 
de condições, devido às obras 
de recuperação que ali so de- 
senvolvem, fazendo a FMF 
marcar a partida para o Está- 
dio Independência, nesta capi- 
tal, sábado à tarde, o que au- 
menta as possibllidades de me- 
lhor renda, como queria o ti- 
me americano. 








Não é de admirar. Bom gósto não é exclu- 

à sividade nossa, Nossos amigos peruanos 
experimentaram o queijo Catari e foi a con- 

Das ta..«-À Polenahi está exportando o queijo 
Catarf para o Peru, Aliás não é novidade, 
pois a Polenghi é pioneira na exportação de 
queijos, E só ela poderia produzir um queijo 

q de qualidade internacional, Desta forma, 


IMPORTADO 


Pssssssss! 


vamos ter menores quantidades de Catari 
entre nós: É o que dá a política de boa 
vizinhança: Em compensação, Você tem em 
sua mesa, Catari, o queijo brasileiro tipo= 
exportação, Sera que na Argentina, no Uru= 
guai, no Chile, já experimentaram Catari? 
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Seguros não evitam acidentes. 


Botas de' 
borracha 


VULCABRAS 
evitam. 


Disponíveis em cano 


longo ou curto, de 35 a 44, 


. adversária. 


Flu joga co 


Vasco dá 
no Náutico 


de 3 a d 


Recife (Sucursal) — O 
Vasco, jogando muito bem, 
derrotou o Náutico por 3 à 
1, ontem à noite, na ilha do 
Retiro, numa partida de 
bom nivel técnico e, sobre= 
tudo, muito disputada, 

Todos os gols foram assi- 
nalados no segundo tempo, 
marcando Eberval, nos 16 
minutos, Silvinho de pênal- 
ti, aos 22, e Nado, aos 44, 
para o Vasco, e Brito, con- 
tra, aos 32, para o Náutico, 
que teve também um pênal- 
ti a seu favor, aos 8 minu- 
tos do segundo tempo. Ra- 
mos cobrou defeituosamen- 
te para Pedro Paulo defen- 
der. 


EQUILÍBRIO 


Aos 37 minutos do segun-= 
do tempo, Fernando agrediu 
Adilson e o atacante do 
Vasco revidou, sendo ambos 
expulsos de campo, A ren- 
da somou NCr$ 5199400, 
com um público pagante de 
14994 torcedores. 

O Vasco jogou com Pedro 
Paulo, Ferreira, Brito, Fer- 
nando e Eberval; Bougleux 
e Alcir; Nado, Adilson, Val- 
irlido e Silvinho, O Náutico, 


com Aluísio Linhares, Gena, 


Limeira, Fernando e To- 
inho;' Zé Carlos e Milton; 
Ladeira (Didica), Ramos, 
Evaldo (Cardoso) e Lalá, O 
árbitro fol o carioca Antô- 
nio. Viug, com boa atuação. 

O primelro tempo foi bas- 
tante equilibrado, O Vasco 
jogava num 4-3-3 pelo meio, 
com Adilson recuando cons- 
tantemente em auxílio do 
meio de campo, e o Náutico 
fazta o mesmo sistema com 
Ladeira voltando pela pon- 
ta direita, 

O Vasco, porém, chegava 
com mais facilidade à área 
Principalmente, 
porque Bougleux dava 
agressividade ao quadro 
avançando e abrindo as jo- 
gadas-para as extremas, on- 
de Nado e Silvinho passa- 
vam sempre pelos seus mar- 
cadores. 


OS 4 GOLS 


O Náutico jogava cautelo- 
samente, mas no início do 
segundo tempo se lançou in- 
teiramente ao ataque. Logo 
aos 8 minutos, Lala passou 
por Ferreira e sofreu um 
pénaltt de Brito, Ramos co- 
brou fraco e Pedro Paulo 
defendeu espetacularmente. 
Com isso, o Náutico esfriou 
e o Vasco voltou a dominar 
a partida. 

Acs 16 minutos, cobrando 
uma falta de fora da área, 
Eberval encobrin a barreira 
formada por quatro jogado- 
res e marcou o primeiro gol 
da partida, Os cariocas cres- 
ceram ainda mais de produ- 
cão e, aos 22 minutos, Si!- 
vinho, cobrando um pênalti 
de Limeira em Valírido, au- 
mentou o escore para 2 a 0. 

Com o placar a seu favor, 
o Vasco passou a jogar len- 
tamente deixando o tempo 
passar. No entanto, aos 32 
minutos, Ramos, em jogada 
individual, diminuiu para 2 
a 1. O Vasco, então, teve 
que voltar a atuar com mais 
entusiasmo. 

Ramos quase empatou aos 
34 minutes. O atacante do 
Náutico passou por Pedro 
Paulo e chutou a gol, mas 
Brito salvou antes de a bola 
penetrar. Aos 40 minutos, 
Valírido perdeu novamente 
boa chance, mas aos 44, Na- 
do, da intermediária, chutou 
despretenslosamente por co- 
bertura e o golelro Aluísio 
Linhares falhou, fixando o 
escore em 3 a 1. 


Bangu ganha 


do Bahia 
por L al 


Sulvador (Sucursal) — O 
Bangu derrotou o Bahia por 1 
2 .D, gol conquistado por Ala- 
Gim, ros 38 minutos do segun- 
ao tempo, num jôgo que teve o 
seu final tumultuado, com a ex- 
pulsão de Gagê e Eliseu, por 
úesrespeito no juiz carioca Alr- 
ton Vieira de Morais, 


O Bangu voltou a jogar 
recuado, mas mesmo assim aca- 
bou vencezdo, quando os tor- 
cedores — que proporcionaram 
uma renda de NCr$ 35 411,50 
— já comemoravam o empate 
de 0a 0 


BANGU MELHOR 


Os times jogaram assim: 
Bangu — Devito, Fidélis, Má- 
rto Tito, Luís Alberto e Pedri= 
nho; Jaime e Juarez; Marcos, 
Eabará (Milton), Mário e Ala- 
úim. Bahia — Jurandir, Zé Oto, 
Itamar, Jaime e Pão; Amorim, 
Eliscu e Brígido (Gagé); Mo- 
rais, Adaur! e Pinheirinho. 

O Bangu foi melhor do que 
seu adversário, apesar-de ter 
novamente adotado um esque- 
ma defensivo e teve várias 
chances de marcar gols, só não 
o fazendo devido à boa atuarão 
do goleiro Jurandir, O juíz Alr= 
ton Vieira de Morais deixou 
cair sou apito no gramado aua- 
se ao final do jogo, ficando a 
partida paralisada durante al- 
guns minutos, 


“MPENHO 





ms 


Até o momento de ser expulso, Jairzinho lutou muito, como de costume, e foi o atacante mais perigoso do Botafogo 


VIOLÊNCIA 


Palmeiras faz jôgo 


fraco com Botafogo 


€ empata 


Num jógo de nivel técnico 
Ivraquissimo, que mereceu 
vaias da torcida em grande 
parte do seu transcorrer, o 
Palmeiras manteve a inven- 
cibilidade no Torneio Ro- 
berto Gomes Pedrosa ao em- 
patar com o Botafogo por O 
a 0, ontem à noite, no Ma- 
Tracanã. 


Jairzinho e Baldochl fo- 
ram expulsos aos 30 minu- 
tos do primeiro tempo pelo 
juiz Roberto Golcochea e a 
renda somou NCr$ 28 099,75, 
com 12936 pagantes, O Bo- 
tafôgo só foi melhor nos 15 
minutos finals, quando foi 
todo à frente em busca do 
gol, mas sem resultado po- 
sitivo. 


JOGO PÉSSIMO 


As equipes foram as se- 
guintes: Botafogo — Cao, 
Moreira, Chiquinho, Leôni- 
das e Valtencir; Carlos Ro- 
berto e Afonsinho (Lula aos 
30 minutos do segundo tem-= 
po); Zequinha, Jalrzinho, 
Roberto. (Humberto, aos 35 
minutos do segundo tempo) 
e Paulo César, Palmeiras — 
Chicão, Euriço (Neves aos 
35 minutos do segundo 
tempo), Baldochi, Nélson e 
Ferrari; Dudu e Ademir da 
Guia; Copeu, Sarvilio, Arti- 
me e Serginho, 

Desde o Inicio, o jogo foi 
disputado sob grande lenti- 
dão, com as duas equipes 
procurando apenas sentir a 
fórça do adversário, sem Rt- 
riscar ataques mais maci- 
ços, que poderiam desguar- 
necer as defesas. 


Aos 28 minutos, Jalrzinho 
tentou cruzar da linha de 
fundo e Eurico chttou pren-= 
sado com éle, cedendo cór- 
ner. Roberto chutou o za- 
guelro do Palmeiras e o go- 
leiro Chicão, aproveitando 
que o juiz continuava de 
costas, chutou Roberto, 


de O a 0 


No minuto seguinte, ovor- 
reu o primeiro lance de real 
perigo de gol, quando  Car- 
los Roberto lançou Roberto, 
que penetrou e chutou for- 
te e- rasteiro para Chicão 
mergulhar e aparar a bola 
no canto direito, 

Aos 30 minutos, Jairzinho 
partiu em rush da interme- 
diária e fol derrubado por 
Baldochi, caindo ambos. O 
atacante levantou-se com 
nítida intenção de atingir o 
adversário e o juiz expulsou 
os dois, após a troca de pa- 
lavras rispidas, 

Artime desperdiçou a me- 
lhor chance de gol para o 
Palmeiras aos 43 minutos, 
ao furar na frente do gol, 
após excelente lançamento 
de Serginho, 


FINAL SOB VAIAS 


No segundo tempo, o pa- 
norama não se modificou, A 
torcida que já havia vala- 
do o primeiro tempo, pas- 
sou a manifestar-se mais 
ruidosamente. A partir dos 
20m, os torcedores do Bo- 
tafogo gritavam “queremos 
gol” em córa, 

O juiz deixou de assina- 
lar um pênalti de Nélson em 
Paulo César aos 25 minu- 
tos, preferindo marcar to- 
que do atacante no lance 
anterior, depois de ter dei- 
xado a jogada prosseguir, O 
Botafogo só melhorou depois 
da entrada de Lula, pois o 
meio-campo fol mais à fren- 
te e a equipe, procurou o 
desempate com mais entu- 
slasmo, principalmente atra- 
vês de lançamentos em pro- 
Tundidade para Humberto e 


Zequinha, com Paulo César . 


também sempre presente na 
área. O Palmeiras, contudo, 
concentrou-se na . defesa e 
Dudu salvou um gol certo 
de Paulo César no último 
minuto, 


Roberto quase briga 
com Tarzã na saída 


O atacante Roberto e o che- 
fe da torcida do Botafogo, Tar=. 
zã, se desentenderam à saída 
do estádio, após o jógo de on- 
tem, só não chegando ao des- 
fórço pessoal em-virtude da in- 
terferência de terceiros, 

'Tarza acusou Roberto e scus 
companheiros de mascarados, 
com o jogador explicando que 
estava sendo obrigado a atuar 
mesmo machucado, Inconfor- 
mando, Tarzã disse que “êsse 
time está é ganhando muito di- 
nhelro e velo hoje aqui para 
passear em campo”, provocan- 
do a reação explosiva de Ro- 
berto. 

Antes, no vestiário, queixan- 
do-se de uma contusão no tor- 
naozelo, era o mais descontente, 
reclamando que q estão obri- 
gando a jemar assim mesmo e 
que leso, alím de prejudicar 1ô- 
da a equipe, retarda a sua re- 
cuperação. 


— Vou pedir uns 15 dias de 
férias, para tratar meu torno- 
zelo e descansar um pouco de 
bola — revelou o atacante, 

Carlos Roberto também tem 
a mesma opinião, contando que 
todos os seus companheiros só 


pensam em repousar, Moreira, 


com uma pancada na coxa di- 
reita, e Jairzinho, sentindo o 
joelho esquerdo foram os úni- 
cos que reclamaram de contu- 
sões após a partida de ontem, 
além de Roberto, 

Um pouco súrprêso com a má 
apresentação do time, Zagalo 
disse que foí a pior partida do 
Botafogo, desde que êle assu- 
miu a sur direção; “Porém, o 
resultado até que não foi ruim” 
— comentou o técnico, “Nas 
partidas anteriores, jogamos 
bem e perdemos; nesta, tudo 
salu ruim, mas empatamos," 


E sa e sy 


Depois de um lance violento, Jatrzinho e Baldochi discutiram e foram expulsos 





Marco Aurélio e Onça salvam 


F lamengo no empate em Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Marco Aurélio e Onça salva» 
ram ontem o Flamengo de ser 
derrotado pelo Atlético minei- 
ro, na partida realizada no Es 
tádio Minas Gerais, pelo 'Tor- 
neio Roberto Gomes Pderosa, 
que terminou com um empate 
de0 a 0 


O Flamengo, jogando mai 
desde os primeiros minutos, 
perdeu um pénalti mercado 
durante um de seus raros ata- 
ques. O Atlético, ao contrário, 
fêz ontem sun melhor partida 
no 'Tornelo, só não genhando 
o jôógo por falta de sorte, 


OS “TIMES 


O Flamengo jogou com Mar- 
co Aurélio, Murilo, Onça, Gul- 
lherme e Tinho; Carlinhos 
tCardosinho) e Liminha; Gil- 
bert  (Néviton), Flo, Silva e 
Arlison. O Atlético formou com 
Mussula, Humberto, Grapete, 
Normandes e Décio Teixeira; 
Vanderlel"e Amaurl; Ronaldo 
(Silvio), Vaguinho (Beto), Fio- 
tec Tião O juiz, Carlos-Cos- 
ta, apresentou boa arbitragem 
ce muita segurança nas marca- 
ções 26 127 pessoas pagaram 
NCrS 71 127,00 para assistir à 
partida. 


O primeiro tempo mostrou 
domínio total do Atlético, em- 
bora um pouco desentrosado 
em face das alterações feitas 
pelo técnico Yustrich e da au- 
sência de quatro titulares — 
Vander, Djalma Dias, Cincune- 
gui e Oldair. O taque do Atlêé- 
tico martelou, durante os 45 
minutos iniciais, a defesa do 
Fiamengo, que entrava em pá- 


nico nos lances mais simples. , 


Com o meio de campo jogan- 
do mal, o Flamengo só fêz um 
ataque realmente perigoso, que 


foi o que resultou na, penatl-. 


dade máxima cometida por 
Grapete em Gilbert, que, na co- 
brança, jogou a bola por cima 
do travessão, nos 35 minutos, 

A partir daí o Flamengo es- 
boçou wma reação, que durou 
apenas alguns minutos. Silva” e 
Fio estiveram. Irreconhecíveis. 
Aos 41 minutos, depois de uma 
bos trama do ataque mineiro, 
“Tião chutou uma bola na tra- 
ve, Aos 43 minutos Amauri fi- 
cou cara a cara com Marco Au= 
rélio, chutando em cima do go- 
leiro, 

O juiz Carlos Costa, embora 
as constantes reciamações dos 
Jogadores, não perdeu o pulso 
da partida, demonstrando bas- 


tante tranquilidade na arbltra- 
gem. 


SEGUNDO TEMPO 


Durante os cinco primeiros 
minutos do segundo tempo, o 
Atlético fêz quatro ataques pe- 
rigosos, tendo Amauri chutado 
para fora depois de Marco Au- 
rélio batido, Aos 7 minutos Va- 
guinho Turou, quando tinha 
chance de marcar. ,O Flamen- 
go deu o primeiro chute contra 
o gol do Atlético nos 10 mimu- 
tos, mas nos 12 minutos o Atlé- 
tico quase marcou, novamente 
através de Vaguinho, Aos 15 
minutos o Flamengo fêz um 
ataque perigoso. 

Até os 24 minutos, o Atléti- 
co dominou inteiramente a par- 
tida, Aos 25 minutos, Fio dri- 
blou tôde a defesa do Atlético 
e chutou para fora, mas aos 
36 minutos Marco Aurélio sal- 
vou uma bola no ângulo, fa- 
zendo Yustrich levar a mão à 
cabeça no túnel do Atlético, A 
partir dos 28 minutos o Fla- 
mengo começou a melhorar, 
mas o domínio do jôgo perma- 
necia com o Atlético. Aos 43 
minutos, Silvio cabeccou, *com 
Marco Aurélio Já batido, e On- 
ça salvou em cima da linha do 
gol. 


Pluminense e São Paulo — 
o primeiro desfalcado de Al- 
talr, mas animado com a re- 
cente vitória sôbre o Fla- 
mengo, e o segundo tentan- 
do melhorar a sua campa- 
nha no Gomes Pedrosa — 
jogam às 21h15m, no Mara- 
canã, com o paulista Rober- 
to Golcochea na arbitragem 
e sem preliminar, 


Coríntians com Grêmio 


O melhor jógo de hoje, 
porém, será realizado à tar- 
de, no Parque Antártica, en- 
tre Grêmio e Corintinns, que 
estão liderando o torneio, A 
rodada será completada à 
noite, no Estádio Minas Gr- 
rais, com Cruzeiro e Atléti- 
co Paranaense, éste atuan- 
da pela primeira vez fora 
de Curitiba. 


FLU x SÃO PAULO 


Animado com a recente 
vitória sôbre o Flamengo, 
domingo último, o Flumi- 
nense procura, esta noite, 
dar inicio à sun fase de rea. 
bilitação dentro do torneio, 
onde sua campanha vem 
sendo lrregular. Os novatos 
Serginho, Agnaldo e Nélio 
serão mantidos, e a únita 
alteração será a entrada de 


Osmar ou Silvelra no lugar 
de Altalr, que se contundiu. 

Quanto ao São Paulo, seu 
time não tem dado sorte, já 
estando com 11 pontos per- 
didos e aponas 7 ganhos, 
ocupando a sexta colocação 
do Grupo B. O Fluminense 
é o sétimo da mesma chave, 


com 5 ganhos e 9 perdidos. 


CORÍNTIANS x GRÊMIO 


Em São Paulo, à tarde, no 
Farque Antártica, Corintians 
e Grêmio farão a' partida 
mais importante da rodada, 
O time paulista vem conse- 
guindo excelentes resultados 
no torneio, tendo sido der- 
rotado apenas: por Cruzeiro 
e Santos, outros candidatos 
fortes no titulo, No seu últi- 
mo jôgo, conquistou uma 
boa vitória sobre o Interna- 
clonal, em Pórto Alegre, ga- 
rantindo a sua condição de 
lider Isolado do Grupo A, 
com 14 pontos ganhos e 4 
perdidos. 

O Grêmio, por sua vez, 
é o lider na outra chave, 
com 12 pontos ganhos e 4 
perdidos, A equipe gaúcha 
cresceu muito: depois que 
conseguiu reunir seus me- 
lhores jogadores, que se en- 


CRUZEIRO x 


Depois de atuar seis vê- 
zes seguidas em seu campo, 
onde conquistou excelentes 
resultados, o Atlético Para- 
naense enfrenta o Cruzeiro, 
esta noite, em Belo Horizon- 
te, quando tentará provar 
que tem qualidades para jo- 
gar também longe da sua 
torcida, O Cruzeiro é o quar- 
to colocado do Grupo A, com 
8 pontos ganhos e 4 perdi- 
dos, enquanto seu adversário 


contravam contundidos, e 
depois de um inicio apenas 
regular na competição, ja é 
considerada como outra 
grande candidata às finais. 
Nos seus dois últimos jopos, 
atuando na retranca — co- 
mo deverá voltar a fazer es- 
ta tarde — derrotou q Vas- 
co (2a 0) eo Bolafogo 
(1 à 0), ambos no Maraca- 
nã. 

Os dois times deverão en- 
trar assim: Grêmio — Al- 
berto, Renato (Ark Ercilio), 
Paulo Sousa, Áureo e Eve- 
raldo; Jadir, Cleo e Sérgio 
Lopes; Plecha, Alcindo e 
Volmir, Coríntians — Lula, 
Osvaldo Cunha, Ditão, Luis 
Carlos e Lidu; Rivelino, Dir- 
ceu Alves e Tales; Paulo 
Borges, Flávio e Eduardo. 


PARANAENSE 


vem logo a seguir, com 7 
ganhos e 5 perdidos. 

As equipes: Cruzeiro — Fa- 
zano Pedro Paulo, Ditão, Dar- 
ci Meneses e Murilo; Zé Car- 
los, Tostão e Dirceu Lopes; 
Natal, Evaldo e Rodrigues, 
Atlético Paranaense — Célio, 
Vilmar, Belini, Charrão e Ni- 
lo; Nair e Paulista; Gildo (Zé 
ginho), Madureira, Zé Ro- 
berta e Nilson, 
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Santos vence 


por 2a O e 


Portuguêsa 


é líder do 


grupo B junto com Grêmio 


São Paulo (Sucursal) — O Santos derrotou à 


Portuguêsa de Desportos, 


ontem à tarde, no Parque 


Antártica, por 2 a 0, gols de Abel e Toninho, um em 
cada fase, e continua dividindo a liderança do gru- 
po B, com o Grêmio, por pontos ganhos, no Torneio 


Roberto Gomes Pecdrosa. 


O jógo foi fraco no aspecto técnico e o campo 
escorregadio influiu bastante no rendimento dos jo- 
gadores. O juiz Arnaldo César Coelho foi regular e a 
renda somou NCrS 26 245,00. 


SANTOS MARCA NO FIM 


Santos e Portuguêsa de Des- 
portos realizaram um primelro 
tempo bem fraco, sem lances 
de emoção, restando como sal- 
do positivo apenas o gol de 
Abel, aos 43 minutos da prl- 
meira fase. 

Os dois times formaram: 
Santos — Cláudio, Carlos Al- 
berto, Ramos Delgado, Marçal 
e Rildo; Clodopldo e Negreiros; 
Douglas, Toninho, Pelé e Abel, 
Portuguêsa de Desportos — 
Orlando, Zé Maria (Augusto), 
Guarac), Marinho e Augusto 
(Américo); Pais, Ulisses, e Lori- 
co; Leivinha, Ivalr e Rodrigues, 

A Portuguêsa de Desportos, 
desde o início do jôgo, mostrou 
um esquema defensivo, plane- 
jado pelo seu técnico Laila, na 
tentativa de parar o ataque 
santista, O plano de Lula deu 
certo, os 43 minutos, quando um 
centro para a área, de Douglas, 
passou por Pelé e encontrou 
Abel livre. O ponta-esquerda, 
de cabeça, encobriu Orlando, 
que embora saindo mal do gol, 
não teve chance de defesa, 

O lateral-direito Zé Maria 
deixou o campo minutos antes 
do gol, sem condições de Jôgo, 
sentindo uma antiga contusão, 
aos 30 minutos, Augusto, que 
vinha bem na lateral esquer- 
da, foi deslocado para aquela 
posição, e scabou falhando, 
Junto com o goleiro, no tento 
do Santos, marcado de cabeça 
por um jogador baixo, como é 
Abel, 

Além do gol, nada de mais 
expressivo aconteceu nos | pri= 
meiros 45 minutos, principal- 
mente pelo gramado molhado, 
em virtude das chuvas que cal- 
ram momentos antes do Jôgo, 


deixando o campo enxarcado e 
dificultendo as ações dos Jo- 
gadores de ambas as equipes. 


JOGO MELHORA 


Na fase final, a partida me- 
lhorou um pouco, mas conti- 
nuou sendo Jogada em ritmo 
lento por ambos os times, A 
entrada de Lima, em lugar de 
Clodoaldo, para o Santos, e Ba- 
sílio, substituindo a Pais, na 
Portuguésa, em nada alterou o 
esquema tático dos dois times, 

O Santos perdeu várias opor- 
tunidades de marcar, por &u- 
termédio de Douglas e Toninho. 
Este marcou um tento bonito, 
aos 12 minutos, mas estava em 
posição irregular, e o juiz Sr. 
Armaldo César Coelho, bem co- 
Jocado, anulou. 


Quando eram decorridos 15 
minutos, Carlos Alberto come- 
teu falta em Leivinha, dentro 
da área, mas o julz não assi- 
nalou o lance, deixando que n 
jogada prosseguisse. 

A pressão da Porguêsa de 
Desportos deu-se apenas por 
10 minutos, a altura dos 15 mi- 
nutos até os 20, quando o San- 
tos renglu e comandou nova- 
mente a partida. 

O gol de “Toninho, marcado 
aos 34 minutos, fol de grande 
estilo, polis depois de tabelar 
com Pelé e Negreiros, o cen- 
tro-avante santista, chutou ras- 
teiro, e Orlando nada pôde fa- 
zer, 

Depois do gol, cresceu ainda 
mais o Santos em campo, e-nos 
minutos finais o time da Portu- 
guêsa de Desportos limitava-sa 
a defender, impedindo um es- 
core ainda maior de sei ad- 
vorsário. 


A Inglaterra talvez seja o Único 
pais do mundo onde a monarquia 
ainda se conserva envôlta numa aura 
de mistério, santidade e respeito, ali- 
mentada: por procissões religiosas, cor- 
tesãos, pela adulação das massas e por 
Uma aristocracia intitulada. Como sim- 
bolo dessa instituição, uma legitima 
descendente de Carlos Magno, de Eg- 
berto, Rei de Wessex, de Rodrigo de 
Cid, do Imperador Barba Vermelha: 
Elisabete ||, que é também sobrinha 
de Eduardo VII, monarca muito con- 
victo de sua estirpe: “Não: posso fi- 
car indiferente ao assassinato de um 
membro da minha profissão. Foi o 
que declarou quando se recusava a re- 
conhecer o nôvo regime da Sérvia, lo- 
go após o assassinato do Rei Alexan- 
dre. Elisabete || é o 40.º monarca in- 
glês depois da conquista normanda. 
E-o que se supõe é que-traz no san- 
gue,.como seus antenassados, a firme 
convicção de sua missão, apesar das 
profundas transformações que vem 
passando a instituição. 


LONGE DO MUNDO 


Resguardado do público, fica seu 
mundo diário. Sóbre seus gostos 
e desgostos, atravessa os portões de 
Buckingham Palace apenas aquêle 
mínimo necessário para manter vivo o 
interêsse em tôrno da principal figura 
do pais. Em geral as respostas de seus 
servidores diretos são evasivas: “Ela 
gosta das flôóres da estação. Prefere 
que não às mandem buscar de muito 
longe. Se fôssemos dizer de que flôres 
ela mais gosta, acabaria por só receber 
um mesmo tipo.” 


Mas do pouco mais concreto que 
se sabe: a timidez é um de seus tra- 
ços. É conscienciosa, minuciosa de de- 
talhes. A leitura diária dos jornais é 
sua forma de tomar contato com o 
mundo de fora. Dando ordens — di- 
zem seus companheiros — é delicada, 
sorridente, objetiva. 


D> cada ano, nove semanas são 
passadas em Balmoral, castelo de esti- 
lo vitoriano na Escócia, Ali, monta a 
cavalo — seu esporte preferido — tô- 
das as manhas. À tarde segue a caca 
e à noite joga xadrez. E é comum di- 
zer-se que, entre a aristocracia, aque- 


to 


les que melhor montam a'cavalo têm 
redobradas chances de se tornarem 
seus amigos. 


Lorde Rupert Nevill; os Duques 
de Beaufort e de Norfolk: Gavin As- 
tor, diretor do The Times; Lorde Eus- 
ton e o Major-General Sir Harold 
Wernher, Presidente da Electrolux, es- 
tão entre os amigos do casal real. Em- 
bola muito raramente, pois ela não se 
locomove sem Uma vasta comitiva, a 
Rainha frequenta as casas de campo 
de seus amigos mais chegados. 


O Principe Philip, com quem a 
Rainha casou-se em 1947, é quem dá 
o tom menos austero à instituição. 
Com idéias bem claras a respeito do 
panel de consorte — dos jardins do 
patício êle se desloca de helicóptero 
— procura identificar-se com espírito 
do futuro, entrando em contato com a 
juventude, a ciência, a indústria e a 
tecnologia, enquanto que tôdas as ati- 
tudes e o comportamento da Rainha 
são voltados para O passado, conserva- 
dores de uma tradição. 


A MARCA DO TEMPO 


O palácio de Esckingham já foi, 
há algumas décacias, apenas uma en- 
tre as muitas habitações da cidade en- 
ds o luxo e a riqueza imperavam. Mas 
as duas Grandes Guerras e os impcs- 
tos reduziram fortemente o potencial 
econômico da aristocracia. Somente a 
renda dos soberanos escapou aos cor- 
tes, e suas terras e palácios ficaram co- 
mo única relíquia de um tempo de 
tausto distante. 


Seiscentos quartos tem o palácio 
real, e a limpsza de meio quilômetro 
de corredores é feita diariamente por 
cem empregados. Os nove jardineiros 
empregados têm quarenta acres pian- 
tados com grama e flóres para cuidar, 
e três acres e meio mede o imenso la- 
go que faz parte da propriedade, Den- 
tro da casa, trezentos relógios, manti- 
dos no horário por um sistema de con- 
trôle remoto, marcam com exatidão o 
passar das horas. Para a manutenção 
dos muitos aparelhos de televisão 
existem os eletricistas da córte, e de 
pessoas de fora, entre secretários par- 
ticulares e a imprensa acreditada, nun- 
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ca há menos de quinze pessoas para 
almoçar todos os dias. 


Para a resolução imediata de pe- 
quenos problemas e dificuldades pes- 
soais, como atender a telefonemas e 
providenciar o pagamento de lojas — 
a Rainha jamais carrega dinheiro consi- 
go — Elisabete || dispõe de várias da- 
mas de companhia. Mas o cargo mais 
importante do palácio é o de secreta- 
rio particular da Rainha — sua princi- 
pal ligação com o mundo de fora. Tem 
cabelos brancos o ocupante dêsse alto 
cargo: Sir Michael Adeane, que aos 13 
anos, filho e neto de cortesóss, iniciou 
sua longa carreira como; pajem do Rei 
Jorge V. E assim, de descendentes de 
cortesões, é formado o corpo de fun- 
cionários do palácio, 


Um ex-oficial de Marinha, Co- 
mandante Conville, é o chefe do Setor 
de Imprensa. Como não é jornalista, 
é hostilizado pela imprensa acreditada 
no palácio, que o acusa de guardar 
para si o malhor sôbre os fatos. 


À Rainha não concede, nem nun- 
ca concedeu, entrevistas individuais 
ou coletivas. O máximo que lhe per- 
mite o protocolo, quando em viagens 
oficiais, é se deixar aproximar dos jor- 
nalistas que fazem parts da comitiva, 
em determinados momentos, para 
lhes dar parte de suas impressõss. 


O SELO REAL 


Uma inscrição, com as armas da 
Coroa e os dizeres By Appointement 
to Her Majesty the Queen, recomen- 
da um número de aproximadamente 
1000 firmas e produtos diversos, des- 
de comida de cachorro a sopa de tarta- 
ruga. 


Com 180 mil acres na Inglaterra, 
105 mil da Escócia, o Regent's Park, a 
Carlton House Terrace e parte dos 
bairros de Pal| Mall, Piccadilly e Ken- 
sington na cidade de Londres, a Co- 
roa é a segunda maior proprietária de 
terras da Grã-Bretanha. Os impostos, 
sóvre vários produtos como cerveja, 
cidra, vinho e esturjão, constituem ou- 
tra fonte de renda da Coroa, cujas pro- 
prisdades são administradas por co- 
missários do reino em Whitehall. A 
renda excedente, entre gasios e faxa- 
ções, atinge aproximadamente dois 
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No dia primeiro de novembro, 
em Recife, a chegada de dois aviões, 
com um intervalo de quinze minu- 
tos, marca o início de uma visita 
real. A bordo, a Rainha Elisabete Il. 
E o Príncipe Philip. De Recife a Sal- 
vador, de Salvador ao Rio, a bordo 
do iate real, o Britania, a visita 
terá seu desenvolvimento. 

Todos os mínimos detalhes es- 
tudados, todos os horários exausti- 
vamente conferidos, esta visita é 
mais um fato na vida de uma Prin- 
cesa que, um dia, e de repente, a 
renúncia de um tio transformou em 
herdeira do maior império do mun- 
do. Coroada Rainha do Reino Unido, 
ela não teme ser dastronada. O po- 
der está nas mãos do Primeiro-Mi- 
nistro e do Gabinete, mas a família 
real se mantém respeitada por seu 
povo que continua cultivando, mais 
do que um regime, uma tradição 


incorporada à sua própria psicologia. 
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O 
ORÇAMENTO 
REAL 


milhões e meio de libras por ano e é 
dirigida ao tesouro. 


As terras da Coroa são tidas co- 
mo pertencentes ao Estado, que é 
quem sustenta a monarquia. O salário 
da Rainha é fixado pelo Parlamento no 
início do ano e é feito público: aproxi- 
madamente:475 mil libras anuais, O 
que significa, proporcionalmente, ape- 
nas um térço do que recebia o Rei Jor- 
ge V. Dessa soma, aproximadamente 
60 mil se destinam aos gastos parti- 
culares da Rainha, 185 mil para o pa- 
gamento do pessoal do palácio, .... 
121 800 para as despesas domésticas 
e de 95 mil é a margem para even- 
tuais gastos e despesas com os outros 
membros da família que não perce- 
bem salários do Estado. 


À parte dessa soma, o Parlamen- 
to também vota uma quantia para o 
sustento da Rainha-Mãe (70 mil), do 
Duque de Edimburgo (40 mil), do 
Duque de Gloucester (35 mil), da Prin- 
cesa Margaret (15 mil) e da Princesa 
Ana (6 mil). 


A conservação dos palácios, no 
entanto, é paga pelo Ministério de 
Obras Públicas. Em 1963, êsse gasto 
foi de 78 mil libras esterlinas. Meios 
de transporte, telefone e telegramas 
são tambem pagos, à parte, pelo Es- 
tado. 


O iate Britannia, que custou dois 
milhões de libras e cuja conservação 
requer anualmente a soma de aproxi- 
madamente 380 mil libras por ano, é 
considerado o maior luxo a que a 
Rainha se permitiu. Mas o custo do 
Britannia não é, por muitos, considera- 
do irrisório, uma vez que 2 milhões da 
libras é o que gasta anualmente a 
Omo & Daz, uma das maiores firmas 
de publicidade inglêsa. 


Uma grande fortuna em jóias, 
uma vasta coleção de arte iniciada pot 
Henrique VIII, os palácios de Sandrins« 
gham e Balmoral, uma coleção de ses 
los estimada no valor de 15 milhões 
de libras em 1958, cavalos de corrida, 
retratos da família real inglêsa e não 
menos de cinco toneladas de ouro 
compõem o capital privado da Rainha, 
que alguns estimam em 50 ou 60 mi- 
lhões de libras. 
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Portinari Segall Guignard Pancetti 

Volpi Dacosta Tarsila Malfatti Marcier 
Cicero Dias Ismael Neri Di Cavalcanti 
Goeldi Grassmann Darel Sued Newton 
Cavalcanti Maria Bononi Iberé Camargo 
Bianco Leontina José Paulo Scliar 

Carolus Inimá Marquetti Genaro Berni 
Castagneto Visconti Batista da Costa 
Krajcberg Gastão Manoel Henrique 
Bandeira Maria Polo Jone Saldanha 
Agnaldo Vlavlianos Bruno Giorgi 
Raimundo de Oliveira Brennand Jenner 
Tomie Othake Fukushima Mabe Sugai 

Max Ernst Severini Leger Picasso 

Del Pezzo Marcia Barroso de Amaral 

Gaitis Chagall Bozzolini lvan Freitas 
Luciano Mauricio Lurçat Flavio de Carvalho 
Mira Nina Barr Regina Vater Maninha Elza 
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Glauco Rodrigues Angelo Aquino Ivan Freitas 
Graubem Francisco da S''ra Eurídice 
Baccaro Isabel Pons Angelo Hodick Samy 
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O COPA E “A COZINHA” (II) 


à encenação de Antunes Filho é um excr- 
cicio de viriuoslamo técnico de mise en scêne 
doque pouzos diretores: brasileiros seriam ta- 
pazes. A roda-viva dessa cozinha Infernal é 
aciorada e movimentoda com uma enereia e 
clareza dignas de admiração, Os trinta parso- 
nugens percorrem, durante duas horas, quiló- 
metros e quilômetros de espaco cênico, sem que 
em nenhum trecho dêsse percurso, e para ne- 
nhum dos personagens, deixe de ficar patente 
o objetivo da corrida, consubstanciado numa 
ação bem csfinida: apanhar um prato, corter 
um pedaço de carno, fritar uma posta de pele, 
levar a comida numa bandeja da cozinha per 
o froguês, etc. O fato de que tôdas estas ações 
sejam executadas. segundo as instruções do au- 
tor, em mímica, sem que nunca apareca qual- 
quer nedaco de coniida verdadeira, dá a casi 
Tronética movimentação profts=lonal um encan- 
Lo todo especial. 

Contrariamente a alguns dos críticos pau- 
listas, cu não empregaria, a propósito désse tra- 
balho de direção, a palavra inpentividede: om 
que pôsem alguns poucos e bons achados pes- 
sonis, Antunes Filho imitou-sera transpor para 
o palco as detalhadissimas Instruções de mise 
en seéne fornecidas pelo próprio autor. Isto 
não invalida, evidentemente, o seu trabalho: 
as rubricas de Wesker. estavam lá justamente 
para sorem obedecidas, é não haveria nenhuni 
inierêsse, no caso, em salr à procura de um in- 
venclonismo desnecessário. Por outro lado, já 
a prévria tarelu de transformar essas rubricas 
em realidade cênica era tão complexa e difícil 
ane o simnles fato de tê-la executado à con- 
tento depõe expressivamente a favor do talen- 
to do diretor e, principalmente, da sua cempe- 
tência artesanal. A compacta massa de cozl- 
nheiros, ajudantes de cozinha e garçonetes agl- 
ta-se em cena com um dinamismo admirável e 
com uma precisão milimetrica. Em certos me- 
mentos, principalmente nos momentos finais do 
primeiro ato, chegamos a uma espécie de ineio- 
têrmo entre teatro e Dalte!, uma esnécie de 
commedia dellarte eminentemente moderna, 
cujo andamento desenfreado chega a cortar o 
fôlego do espectador. E é preciso frisar que os 
30 intérpretes executam essa endinbrada 
sarabanda sem se afastar por um trlz das suas 
plenamente convincentes composições físicas 
bascadas em minucioso trabalho de observação, 
Qualquer uma das garconetes tem, do inicio até 
o fim, cara, andar, gestos e atitudes de garço- 
nete: os cozinheiros têm cara, gestos, andar, 
atitudes de cozinheiros; e a mesma observação 
se aplica aos representantes dos ouíros niveis 
da hierarquia da cozinha, 


O E AS IDÉIAS 


Não sei se Antunes Filho se encantou de- 
masladamente com êste aspecto exercício de es- 
tilo de A Cozinha, ou se o próprio texto, atra- 
vês do desafio virtuosístico que coloca diante 
do diretor, abafa um pouco as Idéias essenciais 
do seu conteúdo. O fato é que êsse conteúdo 
me pússou muito mais na leitura da peça do 
que no espetáculo, quando a admiração diante 
da façanha atlético-vivtuosística se sobrepôs 
claramente ao interêsse pelo debate de idéias 


que Wesker propõe. Confesso que não consigo 
descobrir claramente por que o espetáculo me 
deixou uma impressão um pouco mais superfl- 
clal do que seria de se esperar, e a surda re- 
volta de Wesker mê pareceu amentzada e algo 
inócua no palco, Uma parte da responsabllida- 
ds pode ser atribuída, quero ercr, à linha adç- 
tada para o personagem principal: se na con- 
csução do nutor Peter & turbulento, agressivo, e 
vivo com os nervos à flor da pele, na realização 
de Antunes Interpretada (allás, diga-se desde 
já, admiravelmente) sor Juca de Olivelta o 
perscnagem é, desde o Inicio da peca, violento 
e cluramente neurótico; assim, o seu colapso 
final avarece menos como o resultado de um 
posesso de destrulção ao qual êle é submetido 
na desmimana cozinha do restaurante Tivoli do 
que como consequência de uma doença nervo- 
sa que vem de mais longe — talvez do tempo de 
guerra passado na Alemanha, Pode-se alegar, 
evidentemente, que a acão da psça abrange 
apenas o neviodo de um diz, e que não fci no 
decorror desse dia que Peter se deixou esma- 
gar pela engrenagem, e sim no decorrer dos 
três anos que passou no Tivolt. Mas para que 
o protesso ficasse claro para o espectador te- 
ria sido necessário que êsse dia fósse simbáll- 
camente tratado como uma espécie de resumo 
disses três anos, e não “penas como a explosão 
Tinal da carga acumulada no decorrer desse 
longo período; 


Mas dentro dessa linha que pessonimente 
acho discutive!, o desempenho de Juca tie Oli- 
velra é, como já disse, de uma admirável vita- 
lidade e riqueza, Não fossem todos os outros 
aspectos positivos de 4 Cozinha, a sua vinda ao 
Rio seria justificada pela oportunidade que ela 
proporciona finalmente ao públivo catloca de 
conhecer um dos mais completos, comunicati- 
vos e inteligentes atóres do pais. Contracenan- 
do com cle, um elenco predominantemente jo- 
vem e cheio de garra, € que, de acôrdo com a 
estrutura da peca, impressiona mais pelo im- 
pecável trabalho de conjunto do que pelo bri- 
lho das contribuições individuais. Gracas às 
oportunidades: maiores do que as dos outros, 
Selma Caronezzi, Ricardo Petraglia, Everton 
Castro Augusto Baronl, Seme Luftle à intérpre- 
te do papel de Berta (Beatriz Berg ou Cecilla 
Carneiro?) destacam-se ligelvamente. 


O conário de Maria Bonoml impressiona 
pelo seu tom frio e automático: um Eigantesco 
Bob's transposto para o palco com todos os 
detalhes. Depois que vt à peça, surpreendo-me 
a observar os empregados do Beb's curiosa- 
mente, êles não parecem sentir nenhum dos 
problemas que stormentam ns personagens de 
4 Cozinha, É possivel que um cenário menes 
antisséptico, mais sujo e cnlorento, mais cozi- 
nha de velho restaurante popular, impressio- 
nasse menos à primeira vista, mas servisse mo- 
lhor a peça, 


Por Incrivel que Dareca, o programa do es- 
petáculo não menciona sequer que a tradução 
— Competente e fluente — é de autoria de Milor 
Fernandes, 


Há muito o Teatro Copacabana não hospe- 
da no seu palco mm texto e uma realização de 
tanta categora e intorésso, 


SS e 
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WALMIR AYALA 


OS AZULEJOS BRASILEIROS 
E A FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


A propósito de uma nota que divulgamos 
há uma semana, a respeito da atuação da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, dentro do setor 
cultural, em todo o mundo, recebemos uma car- 
ta de um leitor balano, com vários itens inte- 
ressantes, s que transcreveremos hoje em par- 
tes que nos parecem oportunas para, ampliação 
construtiva do assunto. Diz o nosso missivista: 

“A Fundação Calouste Gulbenkian, com 
sede em Lisboa, é atualmente, sem sombra de 
dúvida, a mais rica, a mais poderosa e influente 
das fundações Internacionais. Universal e uni- 
versalizada, distribuindo cultura e Influencian- 
do, promovendo e orientando, cresce ano a ano 
a influência da Fundação em todo o mundo 
e principalmente no mundo afro-asiútico, daí 
o Interêsse o à preocupação da Bahia em atrair 
& fundação para o nosso pais, por estranho que 
pareça o menos aqguinhoado pelas grandes e 
polpudas verbas úa fabulosa Fundação.” 

“A Bahia — uma civilização branca regada 
a sangue negro, pátrinr do barroco brasileiro e 
do azulejo — por suas implicâncias africanas 
(da África negra ou da Africa branca, ou ára- 
be) — influências diretas e indiretas, por seus 
aspectos e influências portuguêsas, e também 
porque tudo indica venha a constituir, futura- 
mente, “a grande ponte América do Sul-Con- 
tinente Negro”, seria o lugar indicado, à meta, 
o marco para uma grande obra artística e llte- 
rária no Brasil, apoiada e financiada pela Fun- 
dação Gulbenkian." 


“Entre os grandes iniciativas que foram lan- 
gadas por portuguêses do Brasil, para surgiren 
na Bahia, figuravam duas grandes revistas: 
Letras d Artes, publicação mensal luso-brasi- 
lcira, e Prétos & Brancos, magazine, para estu- 
dos sociológicos, históricos, literários e outros 
do interêsse do Brasil, de Portugal e do con- 
tinente negro, e que seriam financiadas pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, e foram infe- 
lizmente boicotadas,” 


O AZULEIARIA 


Contínua o leitor balano: “A Fundação 
Gulbenkian, que hã vários anos vem dedican- 
tlo-se ao estudo do azulejo, sua arte e técnica, 
inclusive do azulejo da Bahia, poderia contri- 
buir decisivamente, em recursos financeiros, 
técnicos e artísticos, para a fundação do Mu- 
seu do Azulejo, a Biblioteca Especinlizada e à 
Fábrica de Azulejar. Inclusive concedendo al- 
gumas boisas-de-estudos a grandes artistas e 
técnicos portuguêses, muitos dos quais conhe- 
cedores e estudiosos dos azulejos da Bahia, 
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Segundo informam estudiosos do azulejo, vários 
artesanatos c grandes fábricas portuguêsas po- 
deriam oferecer ao Museu trabalhos antigos e 
modernos, reprocuções de trabalhos do século 
passado e primeiro quartel daste século, In- 
clusive de Jorge Colaço, a quem tanto deve 
o azulejo moderno, autor dos mnis belos pal- 
néêis e obras de arte moderna em-azulsjos. Ou- 
tros trabalhos, para enriquecer e orientar o 
Museu e a Escola, seriam os famosos painés 
históricos com descrições te datas de fatos his- 
tóricos, cenas d> vidas de poetas, ete., geral- 
mente em três céres — azul, amarelo e vinho 
— e que podem ser encontrados nor todo Pot- 
tugal, em monumantos, Jardins e programas de 
expansão turistica,” 

“O Museu «do Azulejo — tom a Biblio- 
teca Especializada e a Escola de Agulejar — 
que os baianos pretendem Instalar q serviço 
de todo o Brasil, apesar de contar com a co- 
Jabatação e boa vontade do Govemador, seá 
pouco viável sea Funiscão Gulbênkian não 
vier no Brasil, coin seus recursos colaborar na 
instalação. Seria 0 caso de aprovelinr-se a Ins- 
talação do Museu para-lançar a grande va- 
vista que o Brasil espera e necessita, Artes, que 
bem poderia ser editada pelo dito Museu,” 


O cONCLUSÃO 


Esta é uma sintese da carta, em Limbre 
apaixonado, cujos excessos podamos para cl- 
vulgar o essencial o logo defensável. A carta 
termina pedindo a nossa colaboração, nosso 
apoio «o Museu do Azulejo e nossa palavra ad- 
voando a atenção da Fundação Calouste Gulí 
bankian para obra tão significativa. Esta co- 
luna endossa esta campanha e enseja um diá- 
logo das portes no sentido de uma concretiza- 
ção em têrnos da melhor rendimento. O mo- 
tivo, ou seja, o Azulejo no Brasil, tem Justifi- 
cações de sobra para aspirar uma luz dos mes- 
tres de Portugal, e mesmo uma cobertura téc- 
nica e flnanceira dentro de um esquema tão 
continuado de pais a pais, tão inclinado a ser 
uma ponte de cultura e construção em conjun- 
to. O Brasil, e não so a Bahia, está mere- 
cendo uma pesquisa séria, um levantamento 
profundo da documentação que o azulejo sig- 
nifica nos muitos séculos de colonização e his- 
teria. Haja vista o rico acervo de São Luis do 
Maranhão, e outras sobrevivências esparsas que 
a ameaça das demolições, a transformação do 
progresso, tende a destruir. No momento em 
que a Bahia, se prepara para abrir as portas 
a mais uma Bienal Nacional de Arte, é oportu= 
no ventilar éste tema, apoiar êste estôrço. 


“A 
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PANORAMA 
DAS LETRAS 
LOUVOR A AMADO — Ven- 
cedor do concurso instituído 


pela Livraria José Olimpio Edi- 
tóra, em 1967, para o melhor 
trabalho sobre Gilberto Amado 
e o Brasil, IHlomero Sena ve ago- 
ra o seu ensnio em letra de for- 
ma, numa edição prefaciada 
por Odilo Costa, filho, contendo 
ampla documentação Totogrili- 
cu, reproduções fac-similares 
das capas de quase todos os li- 
vros do biograiado, ficha bibli- 
gráfica e muitas outras infor- 
mações. Gllberto Amado e o 
Brasil é o primeiro livro de Ho- 
mero Sena, que sempre se de- 
dicon às letras, Fêz jornalis- 
mo literário em O Jornal e de- 
pois critica de livros no Correio 
da Manhã. 


CONTOS — Heptameron é o ti- 
tulo do livro de M. Moreira de Melo, 
lançado pela Editóra Laudes: “Con- 
tos para sete dins”, segundo defini- 
cão do autor. Diplomata de carrei- 
ra, o autor tem estado muito tempo 
fora do pais, mas, segundo observa- 
cão da cronista Eneida, “continua ci- 
dadão de Alagoas.” Essa pbservação 
é tomada pelos editôres para indi- 
car que os contos de M, Moreira de 
Melo têm a marca bem pessoal das 
colsas nossas. 


“APROXIMAÇÕES” Salu no 
n.º 2 da revista Aproximações (que, 
a partir do n.º 3, passará a chamar- 
se Diálogo). editada por Nathan 
Glik pelo USIS, em Washington, e 
apresentada em português pela Em- 
balxada dos Estados Unidos, tratan- 
do de temas de Interêsse cultural da 
atualidade. Colaboração de Luther 
King, Howard Penniman, Hugh Da- 
vis Graham, Lincoln Gordon, Ran- 
dall Jarrell, entre outros. 


O REMÉDIO — O Dr. Mário Vitor 
de Assis Pacheco pretende haver en- 
contrado o remédio para a erise na 
indústria farmacôutica do pais, cuja 
desnacionalização paulatina, ele de- 
nuncia em livro recém-lancado pela 
Editóra Clvilização Brasileira. Reve- 
lando segredos de laboratórios, o au- 
tor, em Indústria Farmacêutica e 
Segurança Nacional, aborda aspectos 
da produção e comercialização de 
medicamentos, penetrando na natu- 
reza politica, social e econômica do 
problema. 


HOMENAGEM — Um número es- 
pecinl do Suplemento Literário do 
jornal Minas Gerais, dedicado a Ro- 
drigo Melo Franco de Andrade, será 
lançado em Belo Horizonte no dia 25. 
às 18 horas, em solenidade, na Im- 
prensa Oficial, 


EMINÊNCIA MORTA — O eseri- 
tor francês Jean  Paulhan, falecido 
no dia 10, aos 84 anos, era considera- 
do a eminência parda das letras 
francesas, pelo que representou, par- 
ticularmente no seto de La Nouvelle 
Revue Française, Titular da Cruz de 
Guerra, da Medalha da Resistência, 
Grande Olicial da Legião de Honra, 
Paulhan recebeu em 1948 o Prêmio 
de Literatura da Cidade de Paris e 
desde 1963 cra membro da Academia 
Francesa. Sua obra, considerável, 
compreende contos, narrativas; refle- 
xões sóbre n semântica e o poder cas 
palavras, sóbre a literatura e a im- 
portância do escritor na sociedade, 
sóbre o homem e a condição do In- 
dividuo para a civilização do seu tem- 
po, Paulhan recolocou em questão 
muitos conformismos de nossa época. 


“VIVER POR VIVER" — A Livra- 
ria Eldorado  Editóra está obtendo 
boa aceitação para Viver por Viver, 
de H. Sheffield, que inspirou a Le- 
louch (Um homem, uma Mulher) a 
produção de um nôvo filme capaz de 
suscitar debates, 


A COMUNIDADE — O problema 
da convivência entre os homens, 
agravado pelas condições asfixiantes 
moderna, e os desajusta- 
mentos decorrentes do distanciamen- 
to do local de trabalho para o de ca- 
sa são postos em evidência por Fran- 
cisco de Paula Ferreira em Teoria 
Social da Comunidade, recêm-lança- 
to pela Editóra Herder, na coleção 
Ciências do Comportamento. 


- OS PERNAMBUCANOS — Já es- 
tá nas livrarias q segunda edição, 
volume 1 da História da Imprensa 
te Pernambuco, do jornalista Luis 
do Nascimento, A publicação é da 
Imprensa Universitária da UFP, 
Neste primeiro volume está contada 


2 história do Dirio de Pernambuco 


entre 1821 e 105: com minúcias que 
bem caractericaram o espirito de 
pesquisa de Luis Nascimento, já fa- 
lecido, Trazendo a história do Diá- 
rio, com suas lutas, campanhas e 
transtormações, o livro dá uma vi- 
são importante da vida brasileira 
e, particularmente, pernambucana, 
desde a fundarão do Jornal, o mais 
antigo em circulação na América La- 
tina, atéros meses que se sucederam 
à morte de Getúlio Vargas, em 1954, 


OS PARAENSES — Belém, um 
Conjunto de imagens e evocações, é 
o titulo do livro de Correia Pinto, 
produzido pela Gráfica Lux e com 
excelentes ilustrações a bico de pe- 
na, Sem citar nomes nem registrar 
fatos históricos, o autor, com ternu- 
ra, faz ressurgir à sua cidade, atra- 
vês de uma narrativa leve, marcada 
por muita saudade, 


CONFERÊNCIAS DE CURT 
MEXER — CLASON — Será, 
hoje, às 18h 30m, no auditório 
do Instituto Cultural Brasil- 
Alemanha a conferência, Novas 
Tendências na Poesia e no Ro- 
mance Alemães: Amanhã, às 
li horas, sob os auspícios da 
Academia Nrasileira de Letras 
serià renlizada a conferência 
A Tradução Literária e'Seus 
Problemas, na sede da Acade- 
mia. Ambas são em lingua por- 
tuguêsa, com entrada franquea- 
da ao público, 


L. B. | 








PANORAMA 
DA MÚSICA 


HAYDN E BRUCKNER — Súba- 
do às 16h30m, na Cecilia Meireles, 
a Rádio MEC apresentará duas obras 
corais-sinfônicas inéditas no Rio, 
Missa Lorde Nélson, de Haydn e Te 
Deum de Bruckner. Sob a batuta do 
maestro Swarowsky, participarão 
Heather Harper, Birgit Finnila, Jobn 
Mitchinson e Mearius Rintzler; as 
duas obras serão repetidas domin- 
go às 10 horas, na TV Globo. 


O CONCURSO DE PIANO — 
Com um concêrto na Cecilia 
Meireles, dia 18 abrir-se-a o 
Concurso; participarão o pia- 
nista Miecio Horszowslki, o 
mnestro Karabtchewsky ce qa 
0SB; no programa, Ponteio, de 
Guerra Peixe, Concérto em Si 
Bemol Maior, de Mozart, Sinlo- 
nta Italiana, de Mendelssohn e 
Concerto op. 11, de Chopin, As 
eliminatórias começarão sábado 
na Mesbla; as semifinais serão 
nos dias 22, 23 e 24 às 20h 30m, 
na Sala Cecilia Meireles, 


CONCERTO DE ÓRGÃO — Dia 26, 
às 18h30m, na jgreja Santa Teresi- 
nha, concérto de órgão do frei Giu- 
Mano Accardo; no programa, obras de 
Bach, Franck, Haendel, Debussy, Gi- 
gout e Franceschini. 


CONCERTO DA JUVENTUDE 
— Domingo às 10 horas, no Mu- 
nicipal, a OSB, sob a regência do 
maestro Karabtchewsky e tendo 
como solistas Sueli Milani e Gus- 
tavo Bosiísio, tocarã obras de J. 
Strauss, Mozart, Bruch e Carlos 
Gomes, 


FÁTIMA ALEGRIA — O soprano 
ligeiro Fátima Alegria, acompanha- 
da por Murilo Santos, realizou um 
recital no Teatro Nacional de São 
José de Costa Rica; seu êxito foi tão 
grande que a cantora brasileira teve 
que bisar cinco números do programa 
e conceder vários extras no fim da 
maniiestação. 


ASSOCIAÇÃO MATHILDE BAIL- 
LY — Dia 21, às 21 hoas, na ABI, a 
Associação apresentará um recital do 
conhecido tenor Camilo Michalka, 


FOLCLORE — O nº 21 da Revista 
Brasileira de Floclore é dedicado no 
folclore afro-brasileiro; os trabalhos 
são assinados por Renato Almeida, 
Adelino e Teo Brandão, Édson Car- 
neiro e M. de Lourdes Ribeiro. 


RM. 





DO CINEMA 


GUIMARÃES ROSA — Um 
documentário em curta-mejra- 
gem, 35mm, a côres, sôbre o es- 
eritor Guimarães Rosa, sua vida 
e obra, foi iniciado por Paulo 
Tiago Pais de Oliveira, jun- 
tamente com a produtora Fil- 
mes da Matriz. O filme tem sua 
ação em Minas Gerais, e conta 
com o apoio da família do escri- 
tor e do Ilamarati, A montagem 
será de Geraldo Veloso, 


OPINIÃO — Já em fase de mixa- 
gem o filme O Bandido da Luz Ver- 
melha, de Rogério Sganzerla. Em seu 
filme, Rogério se preocupa principal- 
mente em mostrar a sua forma de en- 
carar o cinema moderno, numa lin- 
guagem de vanguarda. Ô filme é mais 
que um filme policial, é ao mesmo 
tempo uma sátira, um documentário, 
uma chanchada, enfim, uma mistura 
de gêneros sóbre o chamado Terceiro 
Mundo. É o alesenvolvimento dos fa- 
tos típicos que caracterizam o mundo 
subdesenvolvido. Na opinião de Ro- 
gério Sganzerla, é preciso que os cine- 
astas se dêem conta de que a pedra de 
toque do cinema brasileiro é acima de 
tudo a linguagem. Como crítico, 
quanto ao problema de linguagem mo- 
derna, destaca entre os filmes mais 
recontes, o de Neville Duarte, Jardim 
de Guerra, que cheza a ser inesperado 
como obra cinematográfica moderna. 
Até o princípio do ano O Bandido da 
Luz Vermelha será lançado em exi- 
bição. 


BUNUEL NO MIS — A partir 
de hoje, o Museu da Imagem e 
do Som estará apresentando 
O Anjo Exterminador, de Luis 
Bunucil. 


CARTAZES — Inaugura-se hoje, 
no hell de exposições da Cinemateca 
do MAM uma mostra de cartazes de 
filmes franceses. A mostra foi organi- 
aada com a colaboração da Unifrance 
Fill e reúne exemplos recentes na 
técnica cartazista com referência a 
filmes de produção francesa, Entrada 
franca, 


CINEMA DE ANIMAÇÃO — Atra- 
vés de seu Departamento Cultural, o 
Govêrno do Estado do Faraná vairea- 
lizar a Semana do Cinema de Anima- 
ção, em Curitiba de 25 e 31 dêste. A 
Semana apresentará um panorama 
das diversas tendências do desenho 
animado no mundo e incluirá home- 
nagens especiais ao cinema de anl- 
mação camadense, tcheco-eslovaco, 


polonês, iugoslavo e búlgaro. A Se- 
mana terá a colaboração da Embnixa- 
da do Canadá, Cinemateca do MAM 
e Fotfocineclube Bandeirante de São 
Paulo, 
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Anteontem fatei sobre o: filme em 
que Charlton Heston aparece nau, o 
que foi liberado para maiores de 14 
amos. Falei tambem sôbre o erotismo 
que aparece atualmente nas páginas 
da Manchete. Houve quem pensasse 
que eu estava querendo chamar a 
atenção da censura, mas não; apontei 
upenas um sinal da evolução dos cos- 
tumes, com a qual concordo. Se qui- 
sesse dar outro exemplo, mencionária 
as jotos publicadas na mesma Man- 
chete, e que causaram verdadeiro cho- 
que nos seus leitores: um homem, cor- 
tando a cabeca do seu semelhante, a 
cabeça pulando; o sangue jorrando do 
pescoço, um. simbolo à mais da eruel- 
dade dos homens. Esse documento 
também dificilmente seria publicado 
quinze anos atrás. 


UM FILME CENSURÁVEL 


Mas há umu especie de censura, 
não policialesca, e sim cultural e ate 
patriótica, que eu gostaria de ver ing- 
tituida, Por exemplo; o Instituto Na- 
cional do Cinema tem o poder de con- 
ferir certificados de qualidade aos fil- 
mes brasileiros, Um veto do INC deixa 
os exibidoros à vontade: não precisam 
programar aquele filme nos seus 
cinemas, 

Muito bem. Algum dia discutirei 
êsse aspecto do problema. Mas devo 
dizer que os filmes estrangeiros não 
estão sujeitos à nenhum critério. Quem, 
quiser comprovar isso, pode ir ver uma 
das piores películas de todos os tem- 
pos: Chama-se Clamor de Justiça e 
está sendo levada no Rian, tendo como 
estro o excelente Lee Marvin. 


O negócio se pussa na Coréia, du- 
rante «à querra. Um sargento ameni- 
cuno é julgado e condenado à fórca 
por desercão e espionagem. O advoga- 
do de acusação, um capitão com egra 
de rejinado púteta. alegando que a de- 
fesa apresentara falhas, oferece-se 
para... defender o réu que éle mesmo 
havia condenado. A mulher do sargen- 
to se apaixona pelo advogado. Um ge- 
neral severo, mas que acredita nos 
postulidos da democracia americana, 
permite que nôvo julgamento seja rea- 
tizado. O nóvo udvogado de acusação, 
um major ou coronél, apresenta nume- 
rosas testemunhas, das quis o antigo 
acusador nunca tinha ouvido falar. O 
cupitão-defensor, quando ciupitão- 
acusador, tinha sido por conseguinte 
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um grande fracasso, mas o fime co- 
meça depois disso. 

Conclusão: us Estados Unidos 
perderam uma batalha importante 
porque um outro oficial, gue não ti- 
nha entrado na história, namorava 
uma garóta coreana. O filme termina 
dizendo literalmente: só o próprio sar- 
sento, em sua consciência, pode saber 
se traiu sua pátria ou não. The End. 
Agora, quando pessoas de raças dife- 
rentes se namoran os Estados Uni- 
dos correm perigo. 

Pura êsse tipo de atentado à nos- 
su soberania e ao nosso bom gósto, de- 
viu haver uma censura severa. Mas 
diante: dessa propaganda sórdida do 
militarismo americano, ninguém ma- 
nifesta a minima preocupação. 


JOSE « ARLOS OLIVEIRA 


Léa Maria 
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VOLTA DE PINTORA 


Fleur Cowles: ex-mulher do dono da revista norte-ameri- 
cana Look, foi, ela mesma, jornalista; autora de vários livros: 
comissionada várias vêzes pelo govérno dos Estados Unidos 
para missões especiais e condecorada pelo Govêrno brasileiro 
com a Ordem do Cruzeiro do Sul, voltará agora — a 1.º de no- 
vembro — ao Rio, para aqui fazer uma exposição de pintura. 
É o resultado de suas atividades nas artes plásticas, nos wlti- 
mos tempos. Fleur Cowles — Sra. Tom Montagne Meyer — 
Jará seu vernissage no dia 4 de novembro, na Bonino. As telas 
mostrarão uma temática que inclui Jlóres e animais selvagens 
em tons surrealistas. 


Fleur Cowles acaba também de lançar, na Europa, um li- 
vro — Tiger Flower — que é uma história de fadas por ela 
ilustrada. 


Amiga da familia real, na foto ela aparece ao lado do Prín- 
cipe Philip, à saida de um teatro de Londres. 





O HERÓI INTERDITADO 


O proprietário da Sucata, 
Ricardo Amaral, contou an- 
teontem ao delegado de Di- 
versões Públicas os fatos que 
determinaram a interdição 
da boate, afirmando que não 
pode se responsabilizar pelo 
texto de Caetano Veloso, du- 
rante o show, já que não 
existe censura prévia. 

A Sucata foi interditada 


a pedido do promotor Car- 
los Melo, que se considerou 
ofendido pelo artista, na 
noite de domingo. O promo- 
tor fôra ao proprietário da 
boate protestar contra a 
bandeira com os dizeres “Se- 
ja Marginal/Seja Herói”, que 
decora a Sucata, propondo 
outra em seu lugar. 

A ordem de interdição foi 
apresentada na manhã de 
segunda-feira última e o 
motivo alegado foi de “des- 
respeito à autoridade” O 
proprietário da Sucata alega 
que não tem culpa no ocor- 
rido, pois não pode se res- 
ponsabilizar por nenhum 
atrito entre o artista e os 
Irequentadores da boate, 

Contou que na noite de 
domingo, durante o seu 
show, o cantor Caetano Ve- 
loso, depois de pronunciar a 
frase “é proibido proibir”, 
dirigiu-se ao público e afir- 
mou: 


— Não sei se ainda se en- 
contram aqui, mais duas 
pessoas, há poucos momen- 
tos, se identificaram para o 
proprietário da Sucata como 
autoridades ec exigiram a 
retirada do cartaz “Seja Mar- 
ginal / Seja Herói”, do pintor 
de vanguarda Hélio Olticica, 

O espetáculo continuou, e 
tanto o promotor quanto o 
agente do DOPS que o 
acompanhava ' permanece- 
ram na Sucata até o seu fe- 
chamento. 


Ricardo Amaral revelou 
que o quadro foi adquirido 
na recente Feira de Arte, 
promovida por um grupo de 
artistas no Museu de Arte 
Moderna, e que se trata de 
uma peça artística, 

| 


— Além disso, eu não pos- 
so me responsabilizar pelo 
texto que o Caetano Veloso 
diz em público, já que a De- 
legacia de Diversões Públi- 
cas não exige e nunca exigiu, 
nestes casos, censura prévia, 
Quem sofre com tudo isso 
sou eu, pois a interdição 
provoca um prejuízo diário 
de cêrca de NCrS 4 mil. Os 
funcionários da casa tam- 
bém terão prejuizo, pois 
com a boate fechada eles 
deixam de ganhar. 


[ 





DEZ MINUTOS PARA A RAINHA 


A Deputada Lígia Doutel de Andrade, que 
falará durante dez minutos, na Câmara, sau- 
dando a Rainha Elisabete, ainda não tem o seu 
speech escrito; o fará durante o fim de semana. 

Os dez minutos de fala da Deputada foram 
determinados pelo protocolo; a sua saudação 
será feita em nome do povo brasileiro, “Será 
simples e objetiva”, diz ela. 

NA EMBAIXADA DA INGLATERRA 


Para homenagear Lorde Northamberiand 
e Lorde Dartmouth que estão de passagem pela 
cidade, em viagem de negócios, Sir John e Lady 
Russell receberam para jantar na Embaixada 
da Rua São Clemente. Georgiana ajudava-os a 
receber, vestida de branco. Os convidados — 48 
— ioram distribuídos em seis mesas redondas e 
o menu do jantar constou de salmão, sopa de 
aspargos, lagosta e galinha com amêndoas. 

Noite de black tie, à qual não faltou o tom 
modemo e colorido de pantalonas e pijamas — 
de Carmem Teresinha Mayrink Veiga, Teresa 
Sousa Campos, Gilda Sarmanho, Lourdes 
Catão. 

Dentre os presentes estavam também o 
Embaixador de Espanha e Sr? Gimenez-Ar- 
nau, com seus hóspecles, os Marqueses de Vila 
Verde; o Embaixador dos Estados Unidos e Sr.? 
Tuthill; o Secretário-Geral do Itamarati e Em- 
baixatriz Mário Gibson; o Chefe do Cerimo- 
nial Embaixador Carlos Jacinto de Barros; a 
Embaixatriz Maria Martins e o casal Clemen- 
tino Fraga. 

- Depois do jantar juntou-se aos convidados 
um grupo de gente môca que transformou a 
festa numa noite de ié-iê-iê. 

OS JURADOS 

Dois dos membros do júri que julgará o 
Concurso Nacional de Piano: João Carlos Mar- 
tins, pianista (que chega amanhã dos Estados 
Unidos, após dar concertos em Boston); Ciro 
Monteiro Brizola, presidente da Comissão de 
Música de São Paulo, 


PULGA 


zona sut 27-9797' 
CUPIM df: zon norte 28-9797 





PICADINHO 


e Amanhã, os Santos Badhur recebem amigos para 
uma noite de quibes. a 
€ Nei Barrocas, o costureiro, vai desfilar sua coleção 


nova no dia 29, no Copa 

€ Um leitor. cansado de reclamar da Light, recorre a 
esta coluna: morador no Jardim de Alá, teve O seu gás 
cortado no final de julho; para a religação, a Light pa- 
rece não ter tomado conhecimento do pagamento. E até 
hoje o seu apartamento não tem gás. 

e O Baile Municipal de Recife — famoso dentro do cu- 
lendário de carnaval — será a 25 de janeiro, E sera tam- 
bém uma homenagem da prefeitura da cidade à Augusto 
Lucena, o prefeito que termina sua gestão no final de ja- 
neiro. 











Vá ver de perto os 
últimos lançamentos 

de perucas Velazquez, 
na 1.º Feira Nacional do 
Tratamento da Beleza e 
Maquilagem 

(museu de arte moderna) 


“ls mais lindas e modernas percas brasileiras 
estarão em todos os desfiles e promoções da Feira. 
Se V. ainda não conhece VELAZQUEZ, esta é 
a sua grande oportunidade. Não perca. 


Use o nosso financiamento! 


RE velazquez 


Ruo Higueiredo Muagelhiões, 206!0jo 6 » 
Copacabana 


Galeria Cine Cóndur 


Lajus proprias ema 
São Paulo, Curitilia, Brasília. Pórto Alegre e Manáus 











OSIRIS, MANDA 
BAIXAR MAIS 
UMA SKOL! 





E'O JAGUAR. 
RESOLVEU DAR 
UMA DE HITCHOCK 
E APARECER 

K NA HISTORIA, 


ESSE GARÇON 
NÃO É O QSIRIS. 
QUEM E' ESSE 

















CARLOS MACHADO 


apresenta 


“FESTIVAL DO STANISLAW” 


O MUNDO CARIOCA DE SERGIO PORTO 
Tia Zulmira, primo Altamirando, Bonifácio, o Patriota, Rosaimunda, as 
Cariocas, as Certinhas, as Pussycats, 
a Bicha Louca, os Picadinhos Relations e tôda a fauna da Flór dos 
Ponte Preta reunidos numa hora de bom humor, alegria e beleza! 


as Pistoleiras, 


um super show estrelado por um super elenco: 


AMÂNDIO 











o Crioulo Doido, 





AIZITA — ROGÉRIA 


ARY FONTOURA = MARINA MONTINI = BETTY LOU = CARLOS LEITE 
MIRIAN GENOFRE = IAGNEZ = MARIVEL = MARLENE BARROS 





ESTRÉIA HOJE 
RESERVAS - 57-9789 


E a 
e TRIO DE OURO da Estação Primeira de Mangueira 
o BALLET MODERNO DEJUAN CARLOS BERARDI 


FRED'S 


FRED'S 
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TERRAMICINA 
OU A MORTE 
AS BACTÉRIAS 


Um cientista de origem alemã, mas mo- 
rador nos Estados Unidos, realizou uma das 
mais importantes descobertas científicas no 
campo médico: conseguiu criar, pela primei- 
ra vez, um antibiótico sintético, Essa desco- 
berta abre um formidável campo de defesa 
contra muitas doenças consideradas incurá- 
veis hoje em dia. Mais uma vitória “da 
ciência. 


O processo de criação de antibiá- 
ticos sintéticos Lem sido uma das lutas 
mitis constantes dos cientistas de tó- 
das as partes do mundo. Este ano pa- 
rece que se chegou a uma solução gra- 
cas aos estudos realizados por um pro- 
fessor da Universidade de Cornell e 
que foram apresentados na abertura 
oficial da 156.2 Convenção Nacional 
da Sociedade Americana de Química. 
O Professor Hans Muxfeldt, então, 
anunciou a primeira sintese quimica 
de um complexo antibiótico: a da ter- 
ramicina, 


UM ESTUDO DE DEZ ANOS 


Este sucesso de laboratório coroou 
uma experiência de mais de dez anos 
levada a cabo pelo Professor Muxfeldt 


CIÊNCIA 


em mais de um pais — começou na 
Alemanha, depois Suiíca e, finalmente, 
Estados Unidos — na tentativa de re- 
produzir um dos mais complicados e 
mais largamente usados antibióticos. 


Os cientistas presentes à Conven- 
cão ficaram” bastante entusiasmados 
com esta descoberta. Eles disseram que 
enquanto o desenvolvimento sintético 
da terramicina é, em si mesmo, uma 
brilhante descoberta, a técnica usada 
pelo Professor Muxfeldt abre um nôvo 


e imenso campo para a realização de 
novas sinteses (de outros antibióticos) 
que poderão vir a ser as curas para 
moléstias, hoje, fatais. 


O professor Muxfeldt, alemão de 
nascimento, disse que a sintese cria o 
potencial exigível para se fazer aquilo 
que a natureza não pode fazer por 
seus próprios meios. “Com a minha 
descoberta, espero ver, dentro em bre- 
ve, remédios em farmácias que cura- 
vão doenças que até hoje foram con- 
sideradas incuráveis.” 

O complexo de terramicina é pro- 
duzido pela natureza através de Tfer- 
mentações que são o resultado da ação 
de um sem-número de micróbios, O 
Professor Muxfeldt criou em seu labo- 
ratório as mesmas moléculas forma- 
doras da terramicina, 

O cientista explicou aos jornalis- 
tas que a Lerramicina continuará a 
ser produzida de um modo infinita- 
mente mais econômico pela própria 
natureza. “Contudo, ao sintetizar o 
mais complexo dos componentes da 
tetraciclina — a terramicina — nos 
temos agora o conhecimento básico 
para desenvolvermos outras formas de 


moléculas de tetraciclina não feitas 
pela natureza.” 


A CONTINUAÇÃO DAS 
EXPERIÊNCIAS 


Mas um grave problema existe 
para que as experiências do Professor 
Hans Muxtfeldt possam continuar. O 
Govérno federal cortou a ajuda pro- 
metida. “Sem essa ajuda, nada pode- 
rei fazer,” 


Se éste corte financeiro persistir, 
cientistas de outros paises, a partir do 
que êle já conseguiu, descobrirão o 
resto e “isto é muito duro para mim”, 
declarou o Professor. 


Ele conseguiu realizar suas expe- 
riências até agora graças a uma ajuda 
no montante de 150 000 dólares que 
lhe foi dado pelo National Institute of 
Health. Além disto, êle recebeu ajuda 
de duas firmas farmacêuticas norte- 
americanas, a Hoffmann-Laroche e a 
Fizer, e da National Science Foun- 
dation, 


O Prolessor Muxfeldt construiu sua 
terramicina sintética tendo como base 
a molécula juglan, derivada da nozes, 
Através de uma série de seis reações 
quimicas, a simples molécula juglan 
é transformada no complexo molecular 
denominado terramicina. Ble explica 
que com isso novas drogas serão des- 
cobertas que poderão enfrentar bacté- 
rias e virus que hoje são invencíveis. 
Dá, então, o exemplo de que na década 
de 50 apareceram novas formas de 
vírus que eram imunes a ação da pe- 
nicilina, e mesmo de outros, que em 
virtude do Lempo, pouco a pouco se 
lhe tornaram imunes. Dessa maneira 
os cientistas tiveram que desenvolver 
uma nova forma de penicilina, “Com 
a descoberta da Lerramicina sintética 
acontecerá a mesma coisa.” 











A PERIGOSA 
MANEIRA DE 
SÊ DIVERTIR 


Pórto Alegre (Sucursal) — A 400 me- 
tros de altura ou em vôo rasante, ele sai 
do avião, sem uma das portas e se pen- 
dura no trem de pouso ou sobe para cima 
da asa para praticar números de equili- 
brismo, com a naturalidade de quem faz 
ginástica em terra firma. 


Vítor Mena Barreto de Carli é um 
gaúcho de Passo Fundo que trocou a ha- 
bilidade tradicional de seus conterrâneos 
— a perícia sóbre o cavalo — pela acroba- 
cia aérea. Depois de 156 apresentações em 
todo o Brasil, Argentina e Paraguai, e de 
mais de 200 treinos, êle está prestes a abamn- 
donar o esporte a que se dedica há doze 
anos, menos por se sentir fora de forma do 
que pelas dificuldades que encontra para 
praticá-lo. 


Essas dificuldades são principalmente 
oficiais: é difícil conseguir o apoio ou mes- 
mo licença das autoridades aeronáuticas 
para arriscar a vida em público. Provas 
mais arriscadas que êle pretendia fazer nas 
comemorações da Semana da Asa dêsts 
ano, como passar de um avião para outro 
em pleno vôo, ou de uma lancha para um 
avião, foram-lhe proibidas. 


O COMEÇO 


h 


Há doze anos, Vitor, então pára-que- 
dista a serviço do Exército, viu as exibições 
de Collete Duvalle:e Charles Astor e ime- 
diatamente decidiu que poderia fazer algo 
semelhante. Confiando no seu preparo fi- 
sico e na experiência de saltos retardados, 
apresentou-se no aeroclube de Nova Iguaçu 
como perito em acrobacia aérea e pediu li- 
cença para fazer uma apresentação. 


Dai para diante não parou mais hoje 
ele recorda com satisfação o sucesso que ob- 
teve em vários países, principalmente na 
Argentina, onde foi aplaudido por duzen- 
tas mil pessoas. Embora esse gósto pelo 


CADERNO ip 


A ENERGIA QUE 
O ESPAÇO EXIGE 


Pfd y 





Um centro miniatura de energia ató- 
mica foi construído recentemente por es- 
pecialistas e industriais alemães. Esta no- 
va jonte de energia para grandes satélites, 
estações espaciais, sondas espaciais e ba- 
ses lunares é alimentada por um reator 
atômico com 25 centimetros de diâmetro 
e 45 centimetros de altura, que desenvol- 
ve 20 quilowatts. Bste minicentro de ener- 
gia — o chamado reator Incore-Thermio- 
nik — & menor que uma geladeira, Produz 
energia elétrica sem peças em movimento, 
é inteiramente à prova de choque e, por- 
tanto, ideal para o espaço. 


risco de vida já lhe tenha custado duas ci- 
rurgias na coluna vertebral, Vítor não se 
arrepende e costuma pedir a seus familia- 
res que no dia em que morrer, praticando 
o seu esporte predileto, as tristezas sejam 
deixadas de lado, porque “morri tazendo 0 
que posto,” A morte, no entanto, não o 
preocupa: 


— Quando estou lá em cima me sinto 
perfeitamente seguro, dono do ar, O que 
me pode acontecer de mais grave é o avião 
cair. 


A FÓRMULA 


Chamado pelos amigos de “maluco 
simpático”, Vitor é hoje, aos 32 anos, o 
único na América Latina e talvez no mun- 
do que ainda se dedica a fazer ginástica 
num avião em pleno vôo. Embora êsse es- 
porte não ofereça nenhuma segurança — 
êle o pratica sem pára-quedas e apenas se 
utiliza de uma corda: como auxiliar para 
tomar a posição que deseja — Vitor afirma 
que o sangue-frio não seria incluído numa 
fórmula para praticá-lo. 


— Se isso fôsse necessário, eu seria o 
primeiro a ser excluído, porque sou uma 
pilha de nervos. 


E diz que basta apenas ter bom pre- 
paro físico e vontade para começar. A arte 
de Vitor não tem, no entanto, seguidores. 
Ele se considera, com um pouco de tristeza, 
um professor sem alunos. 


— Ninguém me procura para apren- 
der. 


Esse fato também contribui para que 
ele venha a se dedicar integralmente ao 
seu emprêgo de chefe da seção de pessoal 
de uma indústria de roupas, A apresenta- 
cão que fará na próxima Semana da Asa 
será, provavelmente, a sua última demons- 
tração ao público. 





PANORAMA 





Tantasia, tapeçaria de 
Rubico ne Montmartre Jorge 


RÚBICO — O baiano Rublco ex- 
pondo sun tapecaria na Galeria 
Montmartre Jorge. Paullha Kaz apre- 
senta-o: “mais uma vez tom seu ta- 
pête de olhar-se, nunca de pisnr-se, 
que não se pisa em poemas” 


PREMIO DE GRAVURA — O IV 
Salão Nacional de Gravura do Peru, 
promovido pelo Tnstituto Cultural 
Peruano Norte-Americano, concedeu 
êste ano os seguintes prêmios: Ca- 
mino Sanchez (1,9), Orlando Conde- 
so (2.0) e Gilberto Jimenes, residente 
no Brasil, (3.0), O júri foi composto 
de Juan Manuel Ugarte Elespuru (di- 
retor da Escola Superior Nacional de 
Belas-Artes), Adolfo Winterwiltz icdi- 
retor da Escola de Artes Plásticas da 
Universidade Católica), Carlos Ber- 
nasconi (diretor da Escola de Artes 
Visuais da Universidade de Engenha- 
ria), Edgardo Perez Luna «membro 
da Associação de Criticos de Arte) & 
Arturo Kuboita (representando o 
Instituto). 


CARLOS BRAÇCHER — Dia ?1 à 
Galeria Oca estará apresentando pin- 
tura de Carlos Bracher. Este pintor, 
saido do Salão Nacional de Belas- 
Artes, com prêmio de Vingem ao Es- 
trangelro, se destacou, pela qualidade 
de seu trabalho, do nivel acadêmico 
do dito Salão, impondo-se através de 
várias exposições por todo o pais, 
como um dos mais genuinos intér- 
pretes contemporâncos da paisagem 
braslleira. Instalou-sa agora em Qura 
Prêto. Do vizor e importância da sua 
obra poderemos constatar ma expo- 
sicão que à Oca em boa hora vel pro- 
mover, 


FERNANDO DUVAL — A Galeria 
Goeldi estã apresentando uma de 
suas boas exposições no corrente ano: 
Fernando Duval, A execução primo- 
rosa das paisagens cósmicas, a con- 
cepção que atinge um rigor quase fo- 
tográfico, a atmosfera de tensão si- 
lenciosa, dão a êste jovem pintor um 
lugar de destaque na expressão da 
aventurosa conquista sideral. Gaúcho 
de nascimento, Fernando Duval tem 
feito exposições individuais em Pórto 
Alegre, Rio de Janeiro, Pelotas, Mon- 
tevidén, Salvador, Ttabuna, Petrópolis, 
Buenos Aires, José Roberto Teixeira 
Leite apresenta nesta mostra da 
Goeldi: “A sua é com efeito a pintura 
de um mundo em plasmação, à evo- 
cação de um instante, antes do Tem- 
po, em que os Quatro Elementos, mal 
distingúíveis entre st, ainda porfia- 
vam por se impor como indlviduali- 
dades.” 


MOSTRA BENEFICENTE — A 
Associação Internacional de Ar- 
Listas Plásticos está promoven- 
do uma exposição de seus asso- 
ciados em benefício de uma as- 
sociada acidentada, A exposição 
está na Galeria Cleo (Tonele- 
ros 191). Os preços são os mes- 
mos da Felra de Arte organiza- 
da pela ATAP em setembro úl- 
timo no MAM. A exposição cs- 
tari aberta até 23 de outubro, 


PAINEL — Misabel Pedrosa es- 
creve em vésperas de regressar ao 
Brasil. Expós em Lisboa, Paris, Ate- 
nas, Roma e Dinamarca. Tem reco- 
lhido material (apontamentos de te- 
mas) para trabalhos de xilo e pin- 
tura — Próxima exposição da Bonlt- 
no: Nicola e Douchez, tapeçaria, 
Dia 23. A Domus exporá uma boa 
individual de estréla de artista nóvo: 
Sônia Brusky. Aluna de Serpa apre- 
senta desenho em alto nível, técnica 
na linha do surrealismo, *** No hall 
de exposições da Clnemateca do 
MAM (3.º andar) mostra de cartazes 
de filmes franceses. *** A partir do 
dia 19, em Barbacena, exposição de 
pintura na Galeria Ede: Alice Sousa, 
Ana Maria Boltshauser, Antônio 
Grosso, Elvira Davi, Astrea, Paulo 
Raad, Pietrina Checcacci, Sérgio da 
Silveira, Serpa Coutinho, Urlan, Zilla 
Mars. À hospedagem dos artistas está 
a cargo do departamento de turismo 
de Barbacena, dirigido pela senhora 
Isar Blas Fortes. A exposição é co- 
memorativa do aniversário da Funda- 
ção de Barbacena, *** Trezentas obras 
compõem o grande leilão que a Pett- 
te Galeria fará a partir do dia 21 (até 
24) no Palácio dos Leilões, *** Rece- 
bemos a revista Aproximações, publl- 
cação cultural da Embaixada ameri- 
cana, com excelente materlal sóbre 
arte. *** Retebemos também o núme- 
ro 21 da Revista Brasileira de Fol- 
clore. 


WA. 
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Escreva para à seção Sob Medi- cote em V, mangas compridas fôófas e mento lateral. Para a audição, um mo- 
da, JORNAL DO BRASIL, Avenida Rio botões miúdos fechando a blusa. Saia dêlo simples em xantungue rosa, de- 
Branco, 110, 3.º andar, e tenha o seu  godé. Na cintura e nos punhos gui- cote U e mangas cavadas. Saia godé 


modêlo exclusivo. Mande sua carta 
com bastante antecedência e indique o 
seu tipo físico., Assim poderemos 
atendê-la melhor. 


pura aplicada. Complementos prata. e cinto em brocado no mesmo tom. 
No coquetel, um modêlo em crepe 
verde-garrafa, de saia plissada. A 
blusa é sôlta, de mangas fôfas e pu- sua tela vermelha, um modêlo que 
nhos, com gola chemise. Cinto de bi- 
juteria. A beca é em fustão branco, de saem as mangas curtas. Decote 


Marta (Barra do Piraí) — Para a 


leva rolotê grosso fazendo pala de on- 


Anita (Minas Gerais) — Para o com pespontos na saia évasée, nos rente, três botões e corte frontal que 
baile: vestido em organza branca, de- punhos e no decote rente. Abotoa- se prolonga na saia de linho évasée.., 





Sr AS ÚLTIMAS DE 
SÃO PAULO 


o A Tris vai lançar melas-calças 
com etiquita de Féraud a parth' de 
janelro próximo; 

O Os ternos, blazers e smokings da 
Patrlaren, linha de verão, são total- 
mente basendos em modelos de Car- 
din. Estarão & venda ainda êste 
ano; 

€ Brincos, pulsciras e altanças de 
contas aulas, vermelhas e brancas 
são os últimos lançamentos para o 
verão da King Bijuterias, 


gr SULA DESFILA NA TIJUCA 


A houtique Sula — Largo do 
Machado e Praça Gaens Pena — 
promoverá um desfile de modas no 
Tijuca Tênis Clube, no próximo dia 
24, às 16 horas. As roupas vêm as- 
sinadas por Flávio Delgado, que aos 
poucos está se lançando na costura 
do Rio. 


<r MME. CAMPOS 
Na RECUPERAÇÃO 


Madame Campos vai dar sua 
colaboração à Escola de Beleza Dul- 
ce Negrão, da penitenciária Talnve- 
ra Bruce de Bangu, orientando as 
professóras nas técnicas de maqui- 
lngem que serão enstnadas às deten- 








tes, como complemento auxilior da 
recuperação. 


ve RENDANYL EM NOVO 
CAMPO 


À  Rendanyd entra em nóva 
campo. Agora, mem de roupas de 
malha, val fabricar um tecido po- 
Irester para cortinas, O návo tecido 
não deforma, lava e seca com fa- 
cllidade. Vem em duas córos — 
branco ou bege — e em duas Inreu- 
ras — normmul e de trés metros, 


sr INTERCOIFFURE NO BRASIL 
TEM NOVA DIRETORIA 


Durante o Congresso Nacional 
de Cabeleireiros, realizado em São 
Paulo, fot elelta a mova diretoria do 
Intercollfure no Brasil, O pres- 
dente é o cnoca Armand e tóda a 
nova equipo e composta de nomes 
famosos no Rlo ec em São Paulo 
Entre eles, Jacques Cossens, Naly 
Cuvalcânti, Vilma Ribas, Georgy 
Potaki c Emilio Grespi. Durante o 
Congresso, observadores da Bolívia, 
Colômbia e Equador foram unâni- 
mes em apontar & equipe brasileira 
como a mais significativa da Amé- 
rica do Sul, E no que parece nós 
iremos representar o Continente no 
próximo Inter. 


+= DUAS NOVAS 


O A Raphy acaba de lançar sua 
linha de camisas sociais de mangas 
curtas, em tecidos lisos e lstracdos, 
Embora não tão elegantes, clas são 
as mas indicadas para o verão ca- 
rioca, 


é Eeslon Shetland é o nóvo flo 
sintético com as mesmas cnracteris- 
ticas do caxemiva que a Mafisa e 
Gasparian acabam de lançar. 





Passarela | 


GILDA CHATAIGNIER | 








O HOMEM — espécie 
de Walt Disney da cosmética 
que transformou 

sua usina num país das 
maravilhas de 

cremes e tintas coloridos 













& OBRA — penteado Anjo Negro 
acentuado pela maquilagem 

Beleza Diabólica: 

esta à mulher criada por* 

Fernand Aubry 

para o inverno de 68 














CLEO. 


Um dia, Cleo e Rex, seu marido, encontra- 
ram a casa ideal para q sua galeria de arte. 
Uma casa velha, de dois andares, quintal tmen- 
so, escondida atrás de um vrédio de apartamen- 
tos. O difícil foi tirar a quantidade de lixo que 
huvia por lá. Sairam vários caminhões e ela 
quase colocou na porta um aviso — dá-se atêr- 
ro. Muita coisa velha foi, muita coisa velha fi- 
cou para ser aproveitada, inclusive na confecção 
da Matilde — a robô que hoje segura o cartaz 
na porta de entrada — Cleo, de 4 às 10, 

Depois a causa foi sendo ajeitada. Houve 
uma exposição e parou. Parou porque Cleo s0- 
frei um acidente: 

— Imagina você. Eu estava no telhado, 
dando os últimos retoques. De repente, caiu 
uma coisa na minha cabeça, eu desmaiei e fui 
parar no chão. Fiquei dois meses no hospital e 





FERNAND AUBRY: 


VISAGISTA 


POR 


CONVICÇÃO 


Arquiteto nas horas vagas, 
apaixonado por detalhes, pio- 
neiro na moda e na estética fe- 
minina, vanguardista em méto- 
dos e cuidados de beleza, pre- 
sidente-fundador da Haute- 
Coiffure francesa, Fernand Au- 
bry faz questão de usar ape- 
nas um título: visagista. 

E é esta palavra — criada 
por êle — que se pode ler com 
destaque em letras prateadas 
na enorme e sóbria porta de 
mármore branco de sua usina 
de charme, em Paris. lá — 
usando as máquinas mais mo- 
dernas — êle pesquisa e cria 
produtos e côres novos, maté- 
rias-primas de sua arte. 

“Não há mulheres feias; há 
mulheres que não se conhe- 





cem” é o lema de Fernand. Por 
isto passou tôda a vida estu- 
dando milhares de rostos dife- 
rentes, criando milhares de ros- 
tos diferentes. Paralelamente à 
maquilagem — e sempre à pro- 
cura do que chama de beleza 
total — lançou uma linha com- 
pleta de produtos de tratamen- 
to, desta vez fiel a um outro 
principio: “Cuidar primeiro, 
embelezar depois. “ 

Sua técnica, seus produtos, 
sua harmonia de côres — além 
de um nome famoso — é o que 
Fernand Aubry trouxe para a 
| Feira Nacional do Tratamento 
da Beleza e Maquilagem, onde 
vai ensinar por que é o único 
verdadeiro visagista do mundo. 









e e. = né sá go 
Cleo, depois da queda 


DE 4 AS 10 


só depois fui suber da história. O pedaço de 
madeira veio da construção ai do lado e me par- 
tiu a cabeca em quatro. Foi um trabalhão; os 
médicos penaram para me remendar, Aliás, não 
só a cabeça estourou. O bôlso também. E foi 
para ajudar a remendar meu bólso que a AIAP 
tomou a iniciativa de promover essa coletiva. 
Alguns quadros me fóram dados pelos próprios 
artistas; outros estão em consignação. 

Cleo pinta há 22 anos. Romântica? Depen- 
de da fase: “A arte se aplica q qualquer espécie 
de vida.” Quando morou num kibutz em Israel 
não pintou mulheres verdes nem aves. Foi com 
a primeira leva de imigrantes da América do 
Sul para trabalhar de verdade: 

— Não tinha nem muito entusiasmo nem. 
muito ideal. Precisava viver. Lã o Govérno pro- 
tege o artista. Eu dava conferências na rádio, 


mas servia o exército. Trabalhava com o ne- 
ném nas costas — na época minha filha tinha 
meses — dava uma conferência por semana, ex- 
punha de 15 em 15 dias. Depois saí de lá e cor- 
ri tôda a Europa, até que vim para o Brasil. 

Cleo hoje tem 38 anos, fala oito linguas, 
casou quatro vêzes. Mas se sente mais desprote- 
gida que nunca: 

— Você vê: eu caio e acaba tudo. O artista 
não tem a menor proteção nesse pais. Eu sei 
que sou uma trabalhadora autônoma, apenas. 
Mas que direitos tenho, nunca soube, A não ser 
gue tenho o direito de ter amigos. Os mesmos 
que me ajudaram a pintar esta casa quando vie- 
mos para cá estão hoje com quadros expostos 
na nossa galeria. Para ajudar a remendar o 
bôlso de Cleo que gastou 11 milhões para re- 
mendar q cabeça. 


PÁGINA 6 [1 JORNAL DO BRASIL [] RIO DE JANEIRO [ QUINTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 1968 T] CADERNO fp 


PERGUNTE AO JOÃO 


Eur 1930 foi organizada uma 
missa coral de 12 mil vozes, 
em São Paulo, considerada a 
primeira intolativa dêsse gêne- 
ro mi América do Sul, Quem 
a organizou? 


Nessas suites, para 


Foi Heitor Vila-Lóbos, após 
regressar de sua segunda via- 
gem à Europa, onde dirigiu vá- 
rias orquestras. Já nessa épo- 
ca, as obras do compositor eram 
conhecidas em vários países 
europeus e, no Brasil, se impu- 
nha ao grande público. Carac- 
terlzadas por sua originalidade, 
acentuado vigor e insubmissão 
aos moldes clássicos, Vila-Ló- 


Pergunte no João. 
que desejarem 


gunte ao João, 














































 EXQUSVO DO AN) 


tai 


“BA TEATRMAÇÃO IE 


“PRIMERA TEMPORADA BRASLERA DE BALLET PARA 


* OMINDO NOVO-lo A 27 DE OUTUBRO! 
“ESTUDANTES EOPERAROS.NCT$ 200, 


“AMANHÃ 


OUVERTURE 
niúsica de Edino Krieger 
corcogratia de Arthur Mitchell 


OPUS 1 
música de Anton Webern 
coreografia de John Cranko 


d e EI baus 
sica de atabaques e berimbau 
rindo de Arthur Mitchell 


RITUAL NAS TREVAS 
música de Piero Piccioni 
coreografia de Arthur Mitchell 


TEATRO NÓÔVO 
AV. GOMES FREIRE, 474 
RESERVAS: 22-0271 
ESTACIONAMENTO NA PORTA 
TRAJE ESPORTE 


Conserva" sua Geladeira 
nova usando 


Limpa 


desinfeta 
desengordura 
DA BRILHO 
a suas geladeiras 
fogões etc. 
A venda em- fodo o Brasil 
um produto BEARN 





repórter . 
JB q onze , 





o tl 


RADIO 
música e informação 





QOLUMBI PIGTURES 


eprermata 


RAT 


É TECHNICOLOR? Embos cada 
Ee pa ra Mart HE a 


sNTAs 1 Pimba “UANDE RUE - as gar ERA 


ontre 1930 8 
45, as Buchianas Brasileiras. 


aus combinações instrumentais, 
Vila-Lóbos iInspiroy-se em 
Baoh, mas deixando acentuado 
o espírito brasileiro, precdomi- 
uante em suns místicas, 


Esta pergunta foi felta por 
ouvinte da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, ao programa 
Os leitores 
alguma infor- 
mação sobre assunto de inte- 
resse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Per- 
Avenida Rio 


Branco, 110, 5.º andar, ZOC 21, 


DERN MRRTIN came MATT HELM 








SA A SS É A O E | 


E VAMOS AO TEATRO É 


Í 
| GATTI OITO TT TI LECL EELELLI TECTO 
| NOVO TEATRO DE BOLSO fillindo no Dinors) 


TEATRO OPINIÃO — Resarvos: 16-0497 


COMO SE DEPÕE UM PRESIDENTE 
DR. GETÚLIO 


do Dins Gomes « Ferroira Gullar 
DEFINITIVAMENTE QUATRO ÚLTIMOS DIAS 
21h30m — Estudantes e operários 509; ca desconto 


SALA CECÍLIA MEIRELES (Tel, 22-6534) 
Gov, Est, Guanabara — Sacret. Educ, q Cult, 
Tomporada Oficial de Concertos de 1968 


Amanha, às 21 horas — Concêrto de aber tura do 1,º Concurso Ne- 
cional de Pinno da Guanabora. OSB sob a regência da ISAAC 
KARABICHEWSKY. Solistas Miácio Horszowski, pianista. 

Dis 19, às 16h30m — Concério pela OSN, Córo cla Rádio MEC 4 Aro 
cisção do Canto Coral, sob a regência de HANS SWAROWSKY 
TEATRO GLAUCIO GILL — Tel: 37-7003 
Sac, Educ, o Cult, — Dep. Cult, Div. Tesiro 


| AGONIA DO REI 
| De IONESCO 


com LUÍS DE LIMA — GLAUCE ROCHA 
“Poça sória, honesta, sofrida e... engraçada” — 
] YAN MICHALSKI — 3, BRASIL. 
| Hole, às 17h e 21h30m — APENAS TRÊS SEMANAS 
TEATRO CARLOS GOMES —— Tel: 22755] 
COLÉ apresenta a super-sexy 
MA-RI-VALDA no musicel prá frente 


“ELAS LEVAM TUDO” 


AGUARDEM | 


“TEAIRO Da LAGOA 


Ao lado do Cine-Lagoa Drive-ln, 
Drugstore e Sucata 


GOMES LEAL aprosenta O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Dikrismento, às 20h e 22h — Vesp. dom. às 16 horas 
Preços a partir do NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel: 22.272] 


TEATRO SANTA ROSA 
Visc. Pirajá, 22 — Ros: 47-B64] 


Uma comédia de ZIRALDO 


| Com Lilian Fernandos, Milton Carneiro, 
Paulo Araújo, Lelln' Santos, Arthur Costa 
Filho, Sânia Corrêa e Myriam Carmem, 


Hoje, às 17h e 21h30m 


2 ÚLTIMAS SEMANAS 
TEATRO NÓVO apresenta 


b)) o prazer DE VER E OUVIR 


10 encontros com Gany Marconcdas, objativando o estuilo do com graça adaúbeça, sat àábbaça à o música khsábossa. 
relacionamento entro as linguagens plástica e Prod: Amórico Leal — Hole, às I8h, às 20h « 22h 


musical através dos tempos — tóca tôrça-feira hs 18 horas GRUPO DO RIO iniciando o “CICLO RUSSO? 


Custo total do ciclo: NCr$ 15,00 — Inscrições: no 0 JARDIM DAS CEREJEIRAS 


Tentro Nôvo — Av. Gomes Freire, 474 — Tel 220271 
comédia da Tchekov 
NO TEATRO NOVO 


h'Ê Hoje, ks 21h30m — Estudantas: NCr$ 4,00 
arame 1.º TEMPORADA DE 


TEATRO IPANEMA 
BALLET - AFIRMAÇÃO | 


Rua Prudente de Morais, 824-A, Tel. 47-9794 
1.º Temporada Brasileira do Ballet para o Mundo Nóvo. 


Av. Atsulto de Palva, Z69-A (Lob! 011) — Ee 1,:27-3122 
Avrimar Rocha apresenta no 2,9 mos ce sucerso a nua contátils 


MINHA DOCE SUBVERSIVA | 


“Aurimar Rocha, acumulando como empre: ário, autor, diretor « | 
intérprete, estã de parabéns nos diversos sotocee'! (Van Jafa — C. 
Manha), 


diver= Hole, às 












Holo, às 16h30m (preços reduzidos) e às 21h30m 
Estuds, NCrã 5,00 do 3.º à 69.faira. Adonis veste os alárea 


A COMUNIDADE apresenta E 


A PARÁBOLA 
DA MEGERA INDOMÁVEL 


UM TEATRO DE INVENÇÃO 
no MUSEU DE ARTE MODERNA — Tel; 31-187] — Ramal 10 
De 5º a sábado, às 21h — Domingo, às 19h 
Preço NCr$ 7,00 — Esfuclantes NCr$ 3,00 — 
Sócios de IMuzeu 3055 de Desconto 


TEATRO MAISON DE FRANCE 


BLACK COMEDY 


Av. Afrânio dae Melo Franco, 300 — Ar Refrigarado 
de Peter Shaller — Prod. e dir: Maurica Vansau 
com: JOSÉ AUGUSTO BRANCO, HELENA IGNÊS, NAPOLEÃO MONIZ 
FREIRE, DINA SFAT, PAULO PADILHA, BEATRIZ LYRA, FRANCISCO 
DANTAS a PHYDIAS BARBOSA, 
Hole, às 17h o 21h15m — Resorvas: 523456 
CURTA TEMPORADA 





E 

















LUIZ SEVERIANO RIBEIRO | LUIZ SEVERIANO .RIBEIRO LUIZ 


ir Horner. Vira uia pal YVES Monta 
| ELMES semanas. Candios fia Giusdor 


A Mer 
chuteldoudie * LOBO DE OURO 
Prieto mA Ç 








HOJE, As 21H 





GRUPO DO RIO (Ciclo Russo) apresenta 








TUCA — TEAT h 
TEATRO DO FURA-BÔLO A RO UNIVERSITÁRIO CARIOCA 
Dir: Eny Lacerda 
Juca e o Snci — A Árvore Encantada 


perca rea Preço único: NCr$ 3,00 
FUIY SEVERIANO Av, Gomes Freire, 474 — Tel: 22027] 


5.º MES DE SUCESSO ABSOLUTO! 


JARDEL FILHO 

LEONARDO VILAR 

MYRIAM PIRES E 

PAULO GRACINDO 
Diroção de 

LUÍS DE LIMA “ARTHUR MLLER 

TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel.: 363724 

—Mois, às 17h e 21h30m — Bilhetes À venda com antecedência 


É so UNIA 1 
ER A ] (4 Programas Diferentes) — Estuciantes e operários Ncr$ 2,00 
HOJE aê Av, Gomes Freira, 474 — Ras 22.027 | DIÁRIO DE UM LOUCO 
ie É ElREA ? ] | de Gogol — com RUBENS CORREA 
' Ra CEC E ? ] Estréia dia 22 — no TEATRO IPANEMA 
meo | q TEATRO NÓVO apresenta ! R, tro de Moral, a24 — Tel: 47-0784 
si Prima Ní NOITE DEM TON h - Domingo, às 10h30m | Ensaio: “A MÃE” de Gorki-Brachr. 
LUIZ SEVERIANO RIBEIRO LUIZ “SEVERIANO “RIBEIRO iui/ | 
| 





"0s: HORÁCIOS E OS CURIÁCIOS” : 


LUIZ SEVERIANO RIKEIRO : 


de Bertolt Brecht 
Hojo, às 21h 30m 
TEATRO MESBLA — Reserva:;. 42-4880 


SOMENTE 3 SEMANAS 
O maior sucesso da temporada paulista 


“A COZINHA” 


produção da John Herbort-Antunsa Filho, es mesmos ele Black Out, 
Hoje, às Tóh e 21h30m — iguais trajo esporte 























e Jos Renato dirige 
8 sensacional obra-polêmica (1.º prêmio ra Inglaterra) 


TEATRO SERRADOR — 24 ds outubro 


GRUPO OPINIÃO 
CAMINHANDO com 


GERALDO VANDRÉ 


AGUARDEM 
Rus Siqueira Campos, 143 — Res.: 36-3497 


Agora no JOÃO CAETANO — Apenas 4 semanas 


Secretaria Educação e Cultura — Dep, Cult. Div, Tentro 


“IRMA A DOUCE' 


A comédia musical mais famosa do mundo. 
Grande elenco. Orquestra. Oswaldo Borba, 
INGRESSOS A PARTIR DE NCR$ 3,00 
HOJE ÀS 17H = 21H — Tel; 43-4276 
Estudantes: 50% de desconto 


Av. Afránio de Melo Franco, 300 — Ar refrigarato 


TEC ra ee 
TEATRO SÉRGIO PORTO (ex-Teatro Miguel Lemos) 


TUNY PRODUÇÕES apresenta 


SAMBA AUTÊNTICO 


com Cartola, Sinval Silva, Anália e Martinho da Vila, Darcy 
da Mangueira, Mancel: do Cavaquinho, Walter Rosa a conjunto 
Hoje às 21h 30m 
R. Miguel Lemos, 51H — Tel: 36-6343 


TEATRO DULCINA — 32-5817 
JOSÉ VASCONCELOS e MIRIAM MULLER 


CUPIDO 
QUE AGUENTE!... 


R. Alcindo Guanabara, 17 — Hoje, às 16h e 21h 
Grupo Toneleros apresenta o show 


DIÁLOGO 


com MARCOS VALLE, MILTON NASCIMENTO, BETH 
CARVALHO, DANILO CAYMMI, PAULO SÉRGIO 
| VALLE e TRIO 3-.D 


TEATRO CASA GRANDE apresenta ENEIDA om TEATRO COPACABANA — Reservas: S7-1a1B (P. Teutrol 
24 & Bentriz Veiga — Luís Linhares — Sobastião Vasconcelos — José 
I | 4º MES | Maria Monteiro — Anlânio Drasjan 
| DE | constiluem o elenco de 
| SUCESSO = | ” ” 
con Marlene, Nuno Raland, Blackout | e E VERDE 
Show de Grisolli e Sidney Miller | 
“ 
à partir cas 22h — De domingo a Sa, dasc. esp. p/ estudantes, | 
| 
f 





“a Prudência 
“e eaPíla 


ROBERT COOTE: IRINA DEMICK "JOICE REDMAN DHIGIDA POR 
JUDY GEESON : KEITH MICHELL “EDITA EVANS FELDERODOK 


2'FEIRA 2:2:6-s-104s. 


NÃO HÁ 





Teatro Municipal 
7.º Concêrto da Juventuda 
Domingo, dia 20 de outubro, às 10h da manhã 


O. 3. B. 


Regente: KARABTCHEWSKY 
Solistas: SUELI MILANI (plano) e PAULO BOSÍSIO (violino) 
No programa: J. STRAUSS — MOZART — MAX BRUCH — CARLOS 
GOMES 
Entrada franca 


“+ RIA NO HIKEIRO Texto e dir: Arnoldo Madoiros o Paulo Sérgio Valle 
Estréia hoje, às 21h30m no Teatro Tonaleros. 


56 — Reservas; 37-3940 


LUIZ SEVERIANO) 


Ena 


Rus Tonslaros, 





[E E OS y MEO e EXDELIA 


Ghurrascaria Jardim 
ABERTA DAS 1 HORAS 
DA MANHA À 1 HORA 

DÁ MADRUGADA 
[FELJOADA AOS SÁBADOS] 


t 
RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL: 37-981] — COPACABANA 
TT"Yo JM E 


COPACARRNA 


E N MBUR 


METER + 29 29 Sar — WAMOS IN sn 


28+6-8-10 15, À 
[PATHÊ : DESDE 12 H$.) 


MEIRO-GOLDWVIN-MAYER 


spresonta, « Produção 


GEORGE ENGLUND 


ROD TAYLOR 
YVEITE MIMIEUX 
JIM BROWN 


; KENNETH MORE 








53 CHOPPILÃO 


À nova dimensão em chops. Exclusivo em Barril BRITÂNIA (José 


Weiss) O Cozinha Intermscionel O Especialidades brasileiras 


Música so vivo, pista de danças 
Rue RONALD DE CARVALHO, 55€ (Praça do Lido). Telafone 570339 


UMA NOITE NA FOSSA 


WALESKA E JOSEMIR 


- “Se você traz cotovelos doloridos por 


um tabode-salo, ou por um dasemprigo 


inesperado, ou uma divida monumental — 
o enderáto é Rua Antônio Vieira, 17, Leme, “ 
NOVA 


pois é se você não sabe o caminho do PUB, 
KR A NOAS piteção 


BAR — RESTAURANTE — NIGHT CLUB 
Aberto a parir das 16 horas 
Sáps.. doms. e feriados a partir das 11 horas 


MÚSICA AO VIVO PARA DANÇAR 


Direção: Manolo Mascarenhas 
Estacionamento próprio com manobreiros 
Ao lado do Viaduto das Canoas — São Corrado. 


SAR AU NOVA DIREÇÃO 


Aprosanta 
HELENA DE LIMA 
Diârismente, à 1 hora — 1.º “Show”, às 23h JOmin, com Sebastião 
Tapajós (Concertista de Violão) 


e TED MORENO 


Rum Gustavo Sampaio, 840 — LEME 
BOITE DRINK — CAUBY PEIXOTO . 


Apresenta à Intermacional 


“LANA BITTENCOURT 


Av, Princesa Isabol, 824 — Res. q inf: 57-7006 


















OO DRE 








(ue rave 
Wan Cio 


2:4:6: 8-10 


VITORIR 


EXCLUSVAMEPNTE 





O 


enem 2 EI meme em 
ipa a em es —. = 


——— oe um ea 
+ R z 




















BicrinTau 


BAR E RESTAURANTE 


COZINHA NACIONAL 
CHOPE DA BRAHMA 
AR REFRIGERADO 


R. Miguel Lemos, 53 — Subsolo — Tel, 57-652p 


ABERTO -A PARTIR DAS 17 HORAS 


DRIVE IN | 
CASTELO DO JOÁ | 


Logo após a curva co mesmo nome:a melhor.vista do Rio. 
+ Coma o melhor pelos menores preços sem sair do carro. | 
ESTRADA DO JOÁ, N.º 2570 — Estacionamento pÍ 300 automóveis, | 





R. Voluntarios da Pátria, 24 (Botafogo) — Res 





Sidnit 


Aprezenta 
Amanhã Exclusivamente 


NOITE DO CARTOLA 


Com a presença de Clementina ce 
Josus, Ciro Monteiro, Elizeth Cardoso, 
Zé Kéti, Nara Leão, Paulo Marques e 


muitos outros 
76-5928 














SUCATA 


CAETANO VELOSO 


Hoje e tôdas as noites 
Somente até sábado 


GILBERTO GIL 


OS MUTANTES 


Reservas: 27-3589 — Domingo, dia 20 sensacional estréin elo 


SÍLVIO 


CALDAS 


RIO-NAPOLI 


Cozinhe Internacional 


RESTAURANTE — PIZZARIA 





Nova Decoração 


Rua Teixeira Melo, 53:B — Pça, General Osório (Ipanema) 








No melhor ponto da Guanabara 


RESTAURANTE-BAR 


; PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e PIZZARIA 
Aos sibedos: Feijoada Completa 


Nôvo serviço: “Leve sua refeição para casal! 





“chope gelado 


e bom gôsto 


Rua Marquês de Abrantes, D>A e 96 
Telefones: 25-5284 — 45.4970 e 45-4876 








são exclusiviade 
nossa 


DRUGSTORE 


Ao lodo da Cine 
Drive-In-Lagoa 





| 





Hoje e tôcdas as noites a partir das 22h20m 


TOP LESS GIRLS 


com a participação de PEDRINHO RODRIGUES 


Direção e produção de PAULO MONTE 
R. Cinco de Julho, 312 — Res; 57-7006 





CHURRASCARIA 


GALETO « 


A mais bela da América Entina 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE Me 
Música ao vivo, Ar condicionado perfeilo, Única com 
telofone mas mesas, Venha com seu filho ao Janter 
ançante do seu GALETO, pagando q mesmo que em qualquer outra 
churrascaria comum — Res: 37-5368 0 36-9583 
CHURRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 


CIRTEJÁRIA 7 RAR 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 27 


IVETIRAO À ESTAÇÃO DAS SANTAS 
ESTACIONAMENTO EM FRENTE 


TEL 3171-0344 


URRASCARIA 
AMEGO:DO PAPAI: 


Solão pars fastas, sábados e domingos. Diária: 
mente dupla gaúcha, das DA ds 24 horas, 
ANEXO: CERVEJARIA AO AR LIVRE 


AV. LRASMO BRAGA, 1, em frente ao novo Pã- 
Jácio da Justiça. Facil estacionamento. - 





TIJUCANA 


tiM PONTO DE 
ENCONTROS 
Pora quem viaja para o 
RIO, NITERÓI ou PAQUETÁ 





Teletone: 43-0241 





EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
6 CHURRASCO COMO VOCÊ COSTA 
e cHOPP BEM GELADO 





R. Morquês de Vnlenca, 74 (trans, Cde. Bonfim) —Tel: 28-8870 
DD ame 


em 


* O melhor churrasco » Frango 
à Passarinho s Massas « Pizza 
Sábados: Autêntica Feijoada 


CHURRASCARIA 










Rua Rodolto Dantas 16 


Frente ao Copacabana Palace 






“e ea 


PENIS NES 


RESTAURANTE E CHURRASCARIA 





Aberto; das lh ás 24h — Selão privativo para festas e conferências 
Churrascos típicos — Conjunto dançante tôdas es noites 
ÃOS DOMINGOS A MAIS GOSTOSA FEIJOADA DA CIDADE 
Estacionemento fácil — Sears Botafogo, 8º andar — Res.: 459022 


LeRetais 


COZINHA FRANCESA 


Abarto para almãço sômenta sábados e domingos. 
Rus General Venâncio Flóres, 411, Leblon. 


SS OS O O RP 


E CURSOS & 


CMUMSERNSOSARD CON CEEDaMaUaNaL CR Uc aca 


D É 


ARTE 


MODERNA 


ra 
“ 


ACADEMIAS a 


COR | 


BRASILEIRA 


Tapeçarias, óleos, quaches, gravuras e desenhos 


TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 











Ps] 


Rua Toncleros, 356 — Tel; 37.5917 — GB 


CADERNO bb O JORNAL DO BRASIL [1 RIODE JANEIRO 0 QUINTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 1968 


Cinema 
ESTRÉIAS 


OS MERCENÁRIOS — direção die 
Jack Cardiff, Com od Taylor, 
Yvetle. Mimioux.e Jim Brown, No 
Pathe (nr parir de 12h), 
Metro-Copacsbana, Motro-Tijuca, 
Pex, Parafodos, Mauá, às dh, 
Já, 18n, 20h e 22h, Lagoa Dri- 
vein: és 20h J0m e 22h 30m, 
(IB anos), 

A NOITE CONVIDA AO CRIME 
(Jinsaw), de James Goldetcne, 
Nractord Dlllmen toma LSD. e, no 
eecrdar, encontre uma jovom iper- 
ta em sun banheira, Com Michnel 
J. Poliard, Hope Lange, Pat Hin- 
ole, Susan Sulnt James, Harry 
Gusrvino. Teenicolor. Vitória: 
Idhy Jam, Vh, 20h, 25h, (18 
anço. Ã 
TRÊS HOMENS EM CONFLITO 
(H' Buono, | Brutto, Il Cultivo), 
direção ce Sergio Lecne, Westemm 
à italiana, em côres. Com Ciint 
Easiwcod, LesVen Clest, Eli Wa- 
lag, Canção Camsdaro: |5h, 18h 
e 21h, (18 anncr). 

A NELIGIOSA (La Religieuza) — 
lização de grande digni- 
seda na chra de Diderel, 
De Jncques Rivette, Com Anna 
Karina, Francine Perna, Michalize 
Preste o Francisco Rabel, Onera » 
Tijuca-Paleço: J4h 20m, 17h, 19 
3Om, 22h. (18 emas), : 
DEPOIS QUE TUDO TERMINOU 
(UH Never Forget What's Isnamo), 
ds Iiches] Winnsr. Os preblemes 
de um [ovem publicitário que pro- 
cura mudar de vicia. Com Orson 
Welles, Oliver Reed, Carol Wihite, 
Harry Androws, Marianne Fuilhe 
full, Teznizaler, Produção inslfea, 
São Lois [ a 14/y, Mede: 1éh, 
184, 20h, Santa Alem: Sn, 
17h, 19h, Zih. (18 enes! 
OPERAÇÃO SAN GENNARO (Opa- 
sations San Gennsro), de Dino 
Risi. Comédia: bandidos À nape- 
litana, Com Nina Msniredi, Ss 
Esronr, Totó, Cistcine Auger, | 
rio Adarf, Harey Guntdino. E 
mancolor Art-Palício-Copacalsa 
14h 16h, 18h, SGh, 22h e), 
VIÓVO DO BARULHO (Eiaht eq 
the Lam), cn Gecrçe Mprchnll, 
Comédin, Bob H=se, vivo com 
sete filhos, ba De fozm 45 ser 
acusado de darfeleue, Com Phil. 
bs Diiler, Jonathan Winters, ? 
ley Enton, Jill St. Jobim, Delura 
Cotir.  Canilólio, Capocebans e 
América: 14h, 16h, 18h, 79h « 
22h. (Livro). 

O MARIDO É MEU... E O MATO 
QUANDO QUISER (Il Mnrito à 
Mio o WAmmazro Quando mi Pas 
re), de Poequala Festa Campenils, 
Comédia basssds numa novela de 
Aldo De Bapsdettl, Com Cathori- 
ne Speak, Hivell Bennett, Huch 
Grlflinh, Remolo Valll, Eastman- 
color, BruniFlamengo e Rio [10 
ane), ' 


A MULHER PERDIDA (Le Mujer 
Gerdida), de Tulio Demichelil, ie 
lodrame, com Sarita Montlel, Lira 
sima Serato, Giancorio De! Cura 
Tocnicolor. Protução hispansi 
losfrancesa. Rex; 14h, |6h, 189, 
20%, 22h. Tijuca: 15h, 17h, 16, 
21h. (14 anos 
OLHO” SELVAGEM (L'Occhio Sel: 
vagnio), de Peolo Cavarm. Histó- 
ria de um cincorta empenhado na 
realização de um documentário 
chocante, Com" Phillicpe Leroy, 
Gebrislle Tintl, Della Escraras 
Tecnieslar/Tecnicccne. Causo + 
Coral, (18 nasce), 

OS DOIS GLADIADORES (| Dus 
Gladiatorh), de Maria Calgro, 
“Aventuras no Império fizmeno 
Com Richard Harrisoni, Giuliano 
Gemma, Moita Orfel. Esetmancos 
los/F=enicospo. Festival, Ricamar, 
Sin José, Alla, Regêncis, São Pe- 
De PAR Lodi LEO 
CIAMANDO (Cjamango), de Ed- 
word G. Mullar, Wentem à ira 
lana, Com Sean Todd, He 
Chanel, Mickey Hargitay, Tecn! 
lor/Tecnicospa. Flórida, Rivi 
taca, Hermida, Brasil (Caxiss), Ar 
ta (Meriti), Never (São Gonçolo), 
(14 anos), ai 
JOHN/BASTARDO (John il Bastardo) 
de Armuinda Crisplno. Westem à 
ltaliana, Com Garden  Mitehal), 
Marine Beswick.  Enstmancolor. 
Cendor-largo do Machado, Con- 
dorCopacabena, Plaza. Olinia, 
Mascoto: 14h, ]6h, 18h, Oh. e 
22h. 118 anos). , 
SEMANA DO CINEMA JAPONES 
— Um filme gor dia, sob patrocl- 
nis da Cinemateca do MAM, no 
Alaska, Hoje, Morrival Pesadelo 
(Shlto no Denstsu) — ele Keltuke 
Kincahito, cem Shima Iwashita e 
Yoko Tsu Kesa, Horário: 14h, 16h, 
18h, 20h e 2%, 


CONTINUAÇÕES 

OS CANHÕES DE SAN SEBASTIAN 
(Guns for San Sabastian/La Batallig 
da San Sebastian), ce Henel Ver- 
maul, Aventura bem conduzida: 
um rebelde mexicano da sóculo 
XVII (Anthony Quinn] aceita a 
contragesta o papal de padre pa- 
ra copltolizar a fê dos campone- 
ses nú defesa do povoado de San 
Sebastian, Com Anjanetie Comer, 
Charles Bronson, Sam Jaífe, Sivia 
Pinsl, Metrocolor/Franscoge. Pros 
curdo franco-[tale-maxicana, Roxyt 
1Sh 40m, 17h 5Om, 20h e 22h 
1em, 110 ansa). ES Dao 
MMAMEI, COVIL DE ASSASSINOS 
(MMMBI), de Sergio Besrgonzel!i. 
& aventura de espionsgem começa 
com 6 assossíneio de um ciontista 
atômico ma itália. Com Pler Ane 
gell, Fred Belr, Gérard Blsin, Pa. 
thécolor. Kelly, Art-Palácio-Tiju- 
ca, MeuniGejaú, Art.Palácio- 
















































“ 


O QUE HÁ PARA VER 


Meier, ArtPalácioMaduraira, Pa 
nha, Rio-Palace. (TO anos), 


EMBOSCADA PARA MATI HELM 
(The Ambushern), de Henty Levin. 
Nova aventura do agonte bosvi:ta 
Mott Holm, Cm Dean Martin, 
Senta Borgsr, Jenice Bule, James 
Gregory, Beverly Adanis. Treni= 
eslor, Império, Mirscar w Corloca: 
4h, Jó, 16h 20h, 22h. (18 


anos), 


A COMANDO DE MARGINAIS 
(The Hell wish Haraas), ce Jososh 
Sirmont. Red Tnylor, pilõta free 
lancer mo Áfeica, envolvase com 
conirabandistas,. Tecnicaler,. Com 
Claudia Cardinaje. Harry Guardiro. 
Odeon e Lnblon: 14h, 16h, 15h, 
20h, 22h, 44 anos). 
CLAMOR DE JUSTIÇA (Sergeant 
Rykar) — Dramas lee Marvin ca 
ma um militar nmericano sob sus 
polção de colubsração com comu 
niztes, Cum Vera Miles e Eradifcid 
Dillmam. Córes, Riant 14h” teh, 
H8h, 20h, 224, [14 anes). 








PROCURADO JOHNNY TEXAS — 
western eurogiu em coprotuçõo, 
Com James Nawinar ; 
wst, Fernando Ser 
estor/Totulscope, Mrunk-lpanema, 
Fivoli, Marrocos. (JE anes), 








OS PASTÓRES DA DESORDEM 
(les Zátres du Desordro), ce Nico 
Papatakis, Denma da conflitos ng 
eles ma Grécia: Produção fran. 
teto, com Olga Carintos, Gespsas 
D'alcomenos, lambros Trance 
Paissandu; Tah, Téh, 18h, 204 e 
an, (18 anca), 





CS VICIADOS (Brasileiro), de 
Srãs Checish.  Droma com três 
histórias gutônemas, sezinatando e 
estréia do Chedink na direção sib 
patescínio «a produtor-ater Jree 
Volsdiãc. «Com dnce Valadão, 
Cidudlio Matzs, José Lewncy, Dar 
tone Giória, Marisa Urban, Leila 
Santos, Antânio Palifes, Paulo Pa- 
ella, Andres Chediak, Dinorah 
Brlllantl, Ester Losta, Mário Pe 
traglla, Fábio Sabag, Rosits Tomba 
lopez. Presidente, BruniPieduda, 
São João (Meriti), (18 ancs 





TRENS ESTREITAMENTE VIGIADOS 
tOrto Slodovane Vlálky), ve !tej 
tente! e Grhumil Hrabsal Um 
bem exemplar do nóvo cinema 
feheco. As dificuldades es Inigiá- 
Gi amorcta ce um adolescente, 
tendo tomo ponzdefundo o pe 
musne mundo da uma estação for 
teviária durmnte a crupação ie 

Vagluv Nectar, Jita 
Seala o Alvorsea: Jáh, 
+ 90h e “72 bores, (|ê 








EDIPO-REI (Edipo Rei), de P.sr Poor 
o Pesalini. À trarádia ee Sófe- 
cos nimeríscieas 





Grvides a rinhos, Com 
Alda. Val, 
França Cuti, Julia 
Bens. Em cór, 
Britânia: [th Joh, JEM, 204 « 
22 horas, (18 ancs! 
JOVENS PRA FFERTE [Bros feira, 
de Aléino Diniz, Comedia com 
Irusica, LM É to retar- 
ns ao cCinejnd & um padre, 
am é Jair Re- 
Bruni-Tifuca e Beuni-Ssens 
(Livres, 
VIVER POR VIVER (Vivra pour 
Vivral, de Clruie Lolsuçã, Um 
tesórior de te'gvizás Janta ne 
tes Imamens fas Iniquidades po 
liticonosiais de ro temne, en. 
Guento se dote para elemem 
tro o mais baral ds casar ele 
acutério, LelzccN, desta ver, não 
Consegue disfarcar 12 oportunis 
ms. Daluas Color Com Asma 
Girardes, Yves Montind e Conde 
cl Bergen. Vennta: 15h Sm, 17h 
4Oni, 204, 22h20m, Sábado « do- 
minzo também às 13h, [18 aros). 


Marngano, 


+ Carmelo 
































tL'Arcidiayolo), ds Erere Secia. 
Comédia medieval, àt vézes bes. 
tante divertida, em linha fentássi- 
ce e picarasço, Com  Vittorlo 
Gaiman, Clavdins Auger, Glorgia 
Mol! Mickoy Reonoy, Córes 
BroniCenacahana q BruniMéior: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h, (18 


anss). 


EXTRA 


aço E 
DESENHOS ANIMADOS E COMA. 
DIAS-— Sessões a partir de 10h 
no Cine Mora — Edificio Avenida 
Central. (Livra); 

O ANJO EXTERMINADOR (El An- 
gel Exterminador) — eliseção ce 
Lots - Bufjuel. Com Silvia Pinal, 
Cláudio Brook, Céar clel Compa. 
Complemento: Clelo Norman Aee 
Loren, Stars and Stripes, De ho 
le 4 domingo em sessões continias 
ds 15h 40m, 17h 20m, 19h, 20h 
40m, 22h 20m, no Mutau de Ima- 
sem e do Som, 

FILMES CURTOS FRANCESES — q 
Serviço de Cinema Educativo a 
Cuitural do Depariamento de Cul 
tura exibirá filmes curtos franca 
t3s, hola, ds 17h J0m, no Tento 
Artur Azevedo e amenhã, às 20h, 
no Colégio Estadual] Prof, Sousa 
da Silveira, 


DE PUNHOS CERRADOS — dy 
Marco Ballochio, Com Marino (ha- 
só, Paola Pitagora, lou Castol, 
Hojs e amanhã, àa 20h e 294. 
Sábado e dominço, & 16h, 18h, 
20h « 22h. No Clne-Arte da Uni. 
vorsidade Foderal Fluminansa. 
TODAS AS MULHERES DO MUNDO 
— de Domingss de Oliveira. Ho 
je, às 21h, no Ginásio da PUC. 
Após a exibição haverá um eetsate 
com & participação do diretor « 
dos principais atores, Paulo José 
e Leila Dinis 


E 


Teatro 





Irma la Donco, agora pura vma temporada «de 
seis semanas no Tentro João 





Caetano. No 


elenco estão Teresa Amayo, Cecil Thirá 


IRMA LA DOUCE — Famosa co 
média musical francesa, com tex. 
to de Alsxandre Breffori e mú 
alca de Muartguerita Monnst, chaga 
433 palcos brésileiros depois de 
12 anos ce espera, Conto de fa. 
das em plana Place Pigalle. Dir. 
de Antônio de Cabos com Tores 
Amaio, | Cócil Thiré, - Magalhães 
Graça. Teatro João Caetano, Praça 
Tiradentes (434276) — 21h 30m; 
sáb. 20h e 22h 30m; vesp, Ea, 
Yhn e dom. 184, 

DR. GETÓLIO, SUA VIDA E SUA 
GLÓRIA — Peça de Forreira Gu- 
ler e Dias Gomes: uma spot de 


samba enshia seu enrêdo carnava- 
lssco bsteado na história de vida 
de Getólio Vargas. Dir, de Jessé 
Renato, Com Milton Morais, Alsi. 
ts Nascimento, Terusa Raquel, Ari 
Fontoura e outros, Orinlão, 
Rus Siqueira Campos, 143 — 
136-3497); 21h 30m; sáb., 20h 20m 
e 22h 30m; vezo., Sa, 17h é 
dem, 18h. Só até dominço. 

A PARÁBOLA DA MEGERA INDO- 
MÁVEL — testro de invenção. aus 
to ein duas estapas, de Paulo 
Afenso Grisolll, tsmbém encena- 
dor e ator messes - aspeséculos. 
Astesentado pelo grupo A Coma 


nidede, no segundo andar do 
busou de Arte Maderma, Dirácmi- 
co Corporal a cargo de Eancira 
Dicken, De Sa, a sáb,, às Gh, 
domo da 19h. Res: 3)-JA7I, 


AGONIA DO REI — Dema ap 
Eugêns lopesca, A patético etpes 
ra da morte ce Beranser |, rel cia 
um pals imaginário, Dir, de Luis 
de Lima. Com Luis de Lima, Glau- 
ca Rocha Tais Moniz Porlinho, 
Ane Ariel, Flávio Miglacco e 
Ragério Fróir, Gláveio Gil, Pry- 
eu Camden) Arcoverde (37-2003]; 
2lh 3Om; sáb. 20h 15m e 22h 
Um; vesp, Sa, 17h, e dem. 16h, 
OS HORÁCIOS E OS CURIÁCIOS 
-— Poço didíiica de Basta! Bre. 
chet, byscãan na lenda hstórica 
Nieda de Tito Livio. Estréia ab 
sciuta do tsxto na Bresil. O Toa- 
to Universitário Carioca, agora 
numa nova fee de atividades, 
apliza 43 texto de Brecht Uma 
linguagem eminentemorte exoeri- 
mental, Dir, de Retnúncio lima 
e Ricardo Silva, Elenco do Tuca; 
Mesbia, Roz do Persas, 4276, 
(42-40801 21h Dm; sáb, 704 q 
22h: veza., Sou 16h e dum, 17 k 
ESTE BANHEIRO E PEQUENO DE- 
MAIS PARA NÓS DOIS - Dius 
comécias (Mavolução Inteslina a 
Homem da Todo o tunda, Uni 
Vos) Co exeniente  humesista q 
cartunista Zirelão,. Olr. do teo 
tutis Com Paulo Aratlo, Lella 
Santos, Milton Carteiro, Liium 
Fernandes, Sumli Franco, Artur 
Gotta Filho e Miriam Carma, — 
Santa Rosa, Rua Visc, da Pireiá, 
22 (47-B841), 21h 30my «by, 204 
“im e 22h Om; vesp. euinta 
forr, Nh e dom, TEM, Ultimos 
cias, 

MINHA DOCE SUBVERSIVA - 
Comádia amirica de Avurimar Po. 
che, ajsordando a pelitea vety. 
1, ds novelas de TV e cutros 
* polêmicas. Ineugutrão 
ca primeira cosa da efustitues 















no le Dir de Aurimar Roe 
cha, € mia Muria, Arlnta Sa. 
les, Zerj Pereira, Auctimar Racha, 





Edson Guimarães e quites. Tea 
tra de Bôlio do Leblon, Av, &stl- 
to de Paiva, 269-A (973 
21630my tão, 20h!5m e 22h15m; 
vesp. Soy as Ih 5Om o dem, 
16h 

O JARDIM DAS CEREJEIRAS -. € 
média de um mundo am qrensf 
macio, de Anton Tchecov, Uma 
farsnda cur é o simb 
parsido e de Uma men 














das mãos de uma 
ariticcrático para as ca kun 
92, Insugureção de uma nv 
11 de espatáculos e ele uma expr 
penhis culo núcleo respondia pela 
antigo Teatro do Riz. Dir. de Ivã 
Albuquerque. Com Vanda Lezercia, 











Hélio Ari, Vera Gertel, Rubens 
Correia, Lsiln Ribeiro, Carlos 
Eduardo Dolnbella e quiros, Tess 
sro Ipanema, Bus Prudente de Mo 
ralis, BIA (47-9794]; 21h 20ny 
vasp., Sa, 17h e dom, 18h. 
BLACK COMEDY — Comedia de 
Potor Shnifer. Um corte de luz 
clá margem a acontecimentos Ines- 
perótes numa festa, embyra os 
ralistores do palco continuem 
acasos, Dir, de Maurice Vaneau, 
Com Helene Inês, Dina Star, Nas 
paleão Moniz Fralre, Paulo Pa. 
dilha, Jzsé Augusto Branco e cu- 
fros, Maison de Franca, Av, 
Pres, Antônio Carlos, 58 (52.3450y 
2th 15m; sáb, 20h 15m e 22h 
Tôms vesps Sa. 17h é dom. 18h. 
O PREÇO — Drama ce Artur 
Millor, Dols Irmãos reencontram» 
ta, depois de longa separação, e 
fazem o balonço do seu passado 
e ch suas respectivas opções 
existenciais e éticas. Dir. de Luis 
de Lima, Com Ja:del Filho, Leo- 
marda Vilar, Miriam Pires a 
Prulo Gracindo. Princesa Isabel: 
Av, Princesa Isabel, 186 (36-3724]; 
“1h 30m; sáb., 20h « 22h 45ms 
vero. Sm he dom, 18h, 

4 COZINHA — Comédia cramátiz 
ca ds Arnold Wesker. O espetá. 
culo que reprodur cr pocuanos 
oram: e o tenso embiente ca 
cotinha de um grande resteurens 
te, vam de uma temporada trlun- 
fal em São Paulo, Dir, de Antu- 
nes Filho, Com Juca de Oliveira, 
Osvaldo Lovsadh a numeroso alan 
co, Copacabane, Av, Copacas. 
no, 327 (57-18]8); 21h 30my sáb, 
dh e 22h; vespa Sa. 16h e dem,, 
17h 


NÃO HA CUPIDO QUE AGUEN- 
TE — Comédia de Malta Guima- 
rãos. Direção de Luls Haroldo, 
Vela ao Rio do pepulte cer vã 
mico José Vezcencalas, que contra 
cena com Miriam Miller, Delelita, 
Ros Aicino. Guanabara, 17/21 — 
[92-5817);2Hh 15; dálo., 20h 1im 
* 20h1lmy vesp, Sa. léh, e dam, 
164. 


REVISTAS 


BONECAS EM RITIAO DE AVEN. 
TURA — Com Rogéria. Rival 
[222721]. Dikriamente às 20h q 


a 











CASA DO ESPECTADOR - Fim 
cicra nn Teatro Nacicra) de Co 
média, Te 2 7 
Soc psda de ja naºe, trdcs 
ct tmatros, vas O às J8 horas, 
ELAS LEVAIM TUDO de Jinim 
Guimarões e Cola. No Testro Care 
Ins Gemas [22-7581), Co Ma 
rivalda, Diariamente, q 90h e 
eh; vesps, quints, sóbades e 
dominocs, às 1Eh, 






Venca an 





e 


“Show? 


FESTIVAL DO STANISLAW 
—Shew ce Sérgio Farto tim 
mrocução as Carlos Aarivdo - 
Fred'a — Ratervas: 577589, 

SUA EXCELÊNCIA, O SAIDA — 


produção cs Hera! 


Coste, Um 
numerceo siznça |ieerado ár 
Paula Marquês m Naie Munsro 
in. N5 GoldanAvam ca Consce 
bana Palsie, as 24h30m, Recer 
E7ABIE. 

MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM 
PEREIRA E RODALINHO — my 
Adega da Évora, Rua Santa Cleva, 
292  Recervsrr IZADIO 


MINHA GENTE CANTA ASSIM — 
Com Paulo Sergio Mna, Luls Bam 
deite, Febicia, Diva Helena e Con- 
justo Samba 2000. No Testo Cas 
raça, dinfamente, 21h, sáb p 
dm, vecperul às 18h, 

A FINA FOR DO SABIA — 
Show orggnizado per Tereta Ara 
qo, tôdes es Qasleires, ds 2/h 
J0m, Opinlio — (24.5497, 


CARNAVALIA — spreserseção cs 
Ensicda, com Mariane, Nuno Ra 
land: o Blecovte. Show de 
Griolli e Miller ds 22h, no Case 
Grando, Av. Afrânio de Melo 
Franco, 300 

LUCIENNE FRANCO — na bossa 
Drink, Av, Princesa salsa”, PDA, 
Reza 57-7068, 

BRASIL DE SAMBA A SAMBA — 
um musicel produzido e dirigi 
par “Carlos Machado, com um 




















elenco de 60 artistas 
NCr$ 300 por pe 
nm seiztir' quatro 4 Szmtes p 
Mibacos NOS 400 por persca 
Ns Canscão. 

NSTÉNCIA — Fagitig, me Lishos 
é Noite, Rys Cinto de Julho, 335, 
Ros.;  36-3497 

A GAITA DE VISÃO — com Ecu 
e Mário Lage.  Dibramente, às 
21h. Vesp, às Sus, às Tób, sãD, 
as 20h « 22h, dom, às 17h e 
Zth, No Tastro Surador, fas. 
328521, 

TOP LESS GIRLS — com « parti- 
cinação de Pedrinho Rodrigues, 
Direção e produção de Paulo Mon- 
te, No Cher Toi, Rus Cinco de 
Julho, QNT. Res: 577006, 
UMA NOITE NA FOSSA — ya 
eta e Josemir. No Pub, Rua An- 
tório Visit, 17 — Leme. 

MARIA HELENA — no Bierkiauso 
Ronad de Carvalho, 53, Telefone: 
37.122) 

SCHNHT — Shows Variados e my 
sica 43 vivo a partir das 20h80m. 
Pista do dança, Essesialledade: ca- 
mapés, Couverl, NC;S 2,00. Sem 
consumação. Estacionamento per 
imilido apés as 20 horas, Volun- 
tários da Patria, 24 

SAMBA AUTÊNTICO — no Tenito 
Sérnio Porto, Rus Migusl Lemes, 
Si-Ho Hale, ns 20,30. Res. 
Jácd34D 

CAETANO VELOSO, GILEERTO 
Gil, OS MUTANTES — na boste 
Sucata Reservas; 27.3589, 


Couvert 
mm elireito 




















Rádio 


REPÓRTER JE — 630m — EhzOm 
— 9h 30m — 10h 20m — 11h 30m 
— |4h 30m — 15h30m — 16h30m 
-— 17h 30m — 20h 30m — 23h30m 
- 0h 30m. 





MUSICA TAMBÉM É NOTÍCIA — 
oh — 1h — 12h — 13h — 14h 
— 15h — 2h, 


VOCÊ É QUEM SABE — Gn — 
7h — Zn. 





PERGUNTE AO JOÃO — ih 0;m” 


às 12h. 


pos 
Música 
DT, 
RIGOLETTIO -- ópera de Verdi. 
Com Lourival Brage, Lune Bia 
sek, Znceria Marques, Carmem Pi 
mental, Céro e orquestra do Tou 
tt> Municipe), sob a racência ce 
Santiago Guerra. Hole, às 20h 
“Sm, no Teatro Municipal, 
CONCERTO INAUGURAL DO 1 
CONCURSO NACIONAL DE PIA- 
NO DA GUANABARA — aolista: 
Mércio  Horszowakl, Orquestra 
Sinfônica Brnalleira sob a reçên- 
cia de Issoc Kerabichewaky. Ana. 
nhã, ds 21h, ma Sale Cecilia Mei 
rolas. 





Ártes Plásticas 





MARIA DO CARMO SECCO — 
Pintura, dasenho e objsta — Pos 
tito Galorio [Proça General Orós 
rio),  Apreseninção de Veras Fa 
droça, E E ES 
100 BIBLIÓFILOS DO BRASIL — 
exposição dos vinte e dois livros 
que formam a coleção 100 Bibilé- 
filos do Brasil, em homenagem a 
Reimundo Ottonl de Castro Mala. 
No Museu de Arte Moderna. 
TAZID  IHAME — Serigrafins na 
Galeria Canly -— Esrão de Ipane- 
ma JID-A. lazid recebeu há pou- 
co o primeiro prêmio de 
gravura no Salão de Árte Religios 
ss de Londrina. 


COLETIVA — Pintores novos uni- 
versitários num movimento de 
ara no TestraCarioca. — (Rua 
Senador Vergueiro), 

MAURA BARROS CARVAS U — 
Pintura — Galgt'y Gr. — Baja 
de Ipanema, SPA. . ane 36-5930, 

JOSE MORAIS — Pintura na Gu 
teria Dácor — Toneleros: n.º 384 
— Telefone 375917. 


HUGO RODRIGUEZ —  Esculiuras 
aprosentação de Walmir Ayala — 
Galeria do lema Palace Hotel — 
Av. Atlântica, 656, (Tel. 57.8080). 
EDUARDO SUED — Galeria Bonino 
— Pinture, queche e aquarela — 
apresentação de Walmir Ayala — 
Bsrata Ribeiro, 578. 

AFRÂNIO CASTELO BRANCO — 
Pintura, apresentação de Jesé Ros 
berta T. Leits, Galeria Varanda 
— Xavier da Silveira, 59, 

FÉLIX — Pintura, na Galeris Gor)- 
di — Prudente de Morais, 129, 

PAULO RENATO TERRA — Pintura 
e reirajo, na Meia Pataca — Vis. 
conde de Pirajá, 47 — Praça Ge. 
neral Osório, 

ALDA LOFEGO -. pintora primiti- 
va, na Geloria Escada (Av, Ges 
neral San Marin 1219), fase ..., 
274470 -— Apresentação de Ay. 
uvito Rodrigues, 





CINCO PINTORES — Galeria Cor- 
redor (Run das Loranjsicas 114); 
Chaher, Granado, Hiran Nel, Val 
derlen, Xavier, 


TAPEÇARIA  ESTAMPADA COM 
MOTIVOS DA PINTURA BRASILEI- 
RA CONTEMPORÂNEA — A Adriá- 
tico Têxtil reproduz em tapeçaria 
obras inóditas da Blanco, Di Ca 
valcênti, Djanira, Heitor dos Pra 
zeros, Sellar a ouiros. Hoje 
coquetel de apresentação à im 
prema e crliica, ficando franquea- 
da ao público em geral, nos dias 
18, 19, 20 e 21. No Edificio da 
Manchete, Rua do Russel, mn. Bo, 


CINCO JOVENS — Ny Galeria do 
IBEU, coletiva de pintura, dete- 
nho e etculiura; Angelo Hodiek, 
Astréia, Jean Bouita, Platrina Chec- 
cacei, Vânia Coutinho. 


CHICA  GRANCHI — Pintura In- 
vênua na Galeria Domus [Anibal 
de Mesquita, 81.8) — Apresente 
ção de Roland Corbisier 
COLETIVA — Na Galera € 
das 16 às 22 horas (Rus Tonel 
ros 191), colstiva de cinquenta ar 
vistas ca AIAP. 

GUACHES — Na Galeris do Co- 
pacabana Palsco, quaches de Ivã 
Serpa, Djasira e Ibarê Camargo, 
BIA CAVALCANTI — Na Galeria 
Dezon, pintura da primitiva Bia 
Covelcknt), anresentada por Par 
comi Carlas Magno. 

NEI TECIDIO -- Na Sociedade 
Brasileira do Cultura Inglésa 
(Graçe Aranha, 327, 3.º andor), 
exposição de pintura de Net Te- 
tidio. A teta dE da rrare o as 
MIRIAM GARNIER — pintura na 
Galeria Giro [Francisco Sá 35, 
ecbreioia), Apresentação de An- 
tônio Mais e Nei do Prado Die- 
quer. 


RUBICO — JTescçsrin — Goloria 
Montmartre Serge — Bus São Cle- 
mente, 72, Apresenteção de Pay 
lina Kaz, 


























ZAIRA CALDAS — pintura na Gu 
tnria Goad (Run Siquelta Camncs 
184). Apresentação «e Quitino 
Campoflorito, 

A sinaas constam 
FERNANDO DUVAL — pintura na 
Galeria Goeldi (Bus Pruclenta ca 
Mortis, 129). Apresentação de 
José Reborto Teixeira Leito, 





Anísio Dantas: o homem e 





PINTORES DE ISRAEL — N5 Leme 
Palco Hotel, exposição de três 
mombros da família Yaskil, grou- 
nizada pela Galeria Chelten «e 
São Paulo e patrocinada pala Em 
baixada de lernol, 





ANÍSIO DANTAS — O homem x 
a máquina — pintura na Galeria 
OCA (Praça Genaral Osório), Apre 
tentação de Jacob Klintowltr. 





E! f 


o muúquina na Galer 





ia Domus 
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Cursos 


CÍRCULO IOGA CRISTÃO — pa. 
lestra tôdes as Jazwfeiras, by 20h 
30m, sôbre o tema Meditação, 
Instrumento de Integração, — Av, 
Copacabina, OLE, 

1 CURSO DE COMUNICAÇÃO NA 
ADMINISTRAÇÃO — sapacios ge- 
ras e especificos da comunicação. 
Comunicação ascendente «darcon. 
done e harizonta! dAstores jne 
formações no Instituto da Admi- 
nistração e Gatência (PLC), 5 Pua 
Marquês de 5. Vicente, 223, 
INICIAÇÃO MUSICAL — pp 
crianças de 4a E anca — Ay. 
MN. 5. Copacabana, 425, 

ANALISE DE CORRENTES DO 
PENSAMENTO FILOSÓFICO CON. 
TEMPORÂNEO .. um euro de 
extensão universitário promovido 
pela SEDE (a partir do eia 21), 
Ruz Barão de Iesquita, 220, 
LEITURA DINÂMICA — prof. An- 
tênin Caricy Franco de Sh, Na 
Centro Brasilnico de Estudes Ja- 
tornaciands's 


CURSO DE ALTA INTERPRETAÇÃO 
PIANÍSTICA — emo pipnista Jaco 
ques Klein; Nao  Comoryatário 
Brasileiro du Música 





TEORIA DA COMUNICAÇÃO LITE- 
RÁRIA — professor Edusrdo Parteia, 
ha Colénio do Brasil, a Bus Ga- 
go Coutinha, 6] Toma: Um Cone 





Museus 


ceito de Literatura Brasileira, à 
Lur da Teoria da Informação, da 
Cultura de Massa, dos Problemas 
da Sociedade Industrial. Inscri- 
0% valo telefone 25:8173. 
FEATRO MUSICADO E FALADO 
NO CBM — pala profesórma Gra- 
tiols de Salerno, . Informações no 
Conservatório Brasileiro da Músi- 
ca, Av. Graça Aranha, 57, 12.9 
ancor. 

«OLCLORE MUSICAL INDIGENA 
— professar Wilson, Pinto, Na 
Associação Cristã de Moços do 
Rio de Jansiro, Tal, 229840. 


OS FOLGUEDOS POPULARES — 
professõra Dulce Mastins Lamas, 
no Conservatório Brasileiro de 
Música. Inscrições na Av, Graça 
Aranha, 57, 12º andor, 

CURSO DE CULTURA BRASILEIRA 
E AMERICANA — No dia 30 ee 
culubro, m critica Geraldo Cueiros 
*ulara sóbre-Cinema Brasiloieo te 
Americano, Nu cn 13 de nevem- 
br=, o professor Aluisio de Alano 
cor Pinto prosseguirá com Semes 
lhonzas a Corrolaçãos entre a Mus 
sice Popular do Bessil e dos Esta- 
dos Unidos. Din 27 de novambro, 
o Dr, Martin Ackermas com Mus 
danças Soclals nos Estados Unidos, 
No salão da 2.º andor do Institute 
Bemsil-Estados Unidos, Av. Copa 
cobana, 690, 














E 


a ee 


MUSEU DOS TEATROS Exprsi- 
ça Cnsmpnente Dsecumentério 
sébra ariistas e atividades tua 
tres, Incluindo indumentária uso 
de em po e soc Salio 
Assírio, no Teatto Muntosi. Efe 
treda pela Av. Rio Branto, De 
sesunde a sextatesre, cos 13 ds 
17 horas, Estrada Franca, 
MUSEU DA CIDADE — Paliquiaa 
históricas e curlosidades rateron- 
fet à fundação da Cleade do Ric 
do Janeiro, — Parous de Cidade 
(iuleione 470357), — Hotário as 
Wh30m às 17 hores, extnio às 
segundas, Entrada tro 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 100 mil fetograiias, 
discos e gravações raras. — dp 
Qquivo completo do Almimne — 
Fraca Marechal Ancora, ao tado 
oa toreja Nossa Senhora de Bon: 
sucusc, — Horário: das 12 às 
19 hores, exceto às segundas, 
MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palácio do Govêrno, até a mu 
dença da Capital para Brntliia, 
Recordações de mala de 70 anos 
de vida repoblicana, Rus do Cas 
tete s/m (tel, 25-4202), Horários: 
dr tórçu a senta, das 12 às 189, 
tébad:s é domingor, das 15h és 
“Bh Focnada às segundas-feiras, 
FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Pesos e cy 
telzs da are — vasos, estátuas, 
cerâmica, palnéis da asulejos por- 





















fuguêses — acervo, cartatando-se 
aquare'ss de Debret. Estrada do 
Açuos, 7ád — Ata ga Bia Vistas 
Aberta de têrça a sóbsdo, cas 
[4h às 184 q nos domingos das 
Wh as 185, 

MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
— Avenida rocidente Vargas, 
328 (esquina de Rio Branco), 
136. exposição temporária, comes 
mermiva do 5.º centenário cm 
nascimento do Pescobridor do 
Erasil, apresentando, além de ex. 
pressivo documentário sébro Cas 
bra € tus época, moedas 
etculantes nos reinado de Do 
João 4, D. Manusl 1, D. Jia 
| e D. Sobastião, Entrada frans 
és, de segunda a sextnfeira, ce 
PIOm 43 17 hores Para visitas 
ds grupr- de coleginis combinar 
pelo tolerons 43-5972. 

MUSEU NACIONAL DE BELAS 
ARTES — Acervo do obras pacio 
meis e estrangeiras, Do periodo 
salênial eos nosses dias, Salg Vite 
tonti, a Primeira Minsa, ce Vitor 
telraies, Taunay, Bernardeill, Pina 
lurz, escuitura, desenho e artia 
stáficas, mobiliário e ebjetos de 
ara em qeral, Galerias parma- 
rentos; estrangeiras e brasileiras, 
Gelerla de exposições temporáo 
into — Av, Rio Branco nv )99. 











ar: de lêrca a sexta cias 12 às 
Pl horesi ehbados e dominçsa, 
t31 1583 ]B horas Fechado às 
tegundaseiras, 





Bibliotecas 





BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especinlizada em Di 
relts, Ros Dom Manuel, 29, 3,8 
[31-1068), Diásizmente, de seguim 
da a sexta-felra, das 9h ds 17h 
NQm. Frangquesda ao publico, 


BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treze de Malo, 220 — 
“el, 52-9845, Horário 9 às 20h, 
— Sechada sos sábados. 
BIGLIOTECA NACIONAL — Ava- 
nida Alo Branco n. 219 (22082)], 
Horário: JO às 22 hora, Para o 
talos de loltura, exige-se cartão 
de consulta. Informações na por 
faria, 

BIBLIOTECA REGIONAL DE BOTA- 
FOGO — Ri Farâni nO 2.8 = 
(Tal, 26.2445] — Horário: 8h30m 
ds 21 horer. Fochada nos sábados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — “Aveni- 
da Presidonte Vargas, 1241 (tel, 
23-1176). Horário: 6 ds 20 hora, 
Fechada sos sábados. 
BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE. 
CORADORES — Sóbre aru em 
geral, Av. N, Sra, de Copheaba- 
na, 1106, sala |. Aberta diária 
mente no horário de Jéh ds !Ah, 


BIBLIOTECA REGIONAL DO RIO 
COMPRIDO — Aus Haddock Lóbo 
nº 163 — Telefone 28-5178, — 








Herário: 8 44 2] hores. Fechado 
ao. sábados, 

BIBLIOTECA REGIONAL DE COPA- 
CABANA — Avenida Copacaba- 
na nº 702, 3.0 andar, Telefone 
37-8507 — Aberta nté a 21 ho 
FM. 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rua do Imprense, 16, 4,9 ane 
dar, Teisfene 42-6506, Horárics 
Vhs 18h. h 
BIBLIOTECA DO MUSEU DO BAN- 
Co DO BRASIL — Especializada 
em Economia, Frangueada diárias 
mente a pesquisadores e do py 
blico em geral, de segunda s 
sexta-feira, de 9 às 18 hora, Sale 
de laitura cotada de amplos ele 
mentos de refarência, 
BISUOTECA REGIONALDA PENHA 
— Rus Uranos n,º 1326 (30-6713), 
Horário: 12 às 18 horas, Fecha 
da dos sábados 
BrELIOTECA REGIONAL DE CAM. 
PO GRANDE — Av. Corsário de 
Nelo, MZ — Tel. 201, Horários 
8 às 21h 30m, — Bibl, de adultos, 
— 9 às 18 horas — Bibl. Infanil. 
Fechacia aos sábados, r 
BIBLIOTECA REGIONAL DE SAN= 
TA CRUZ — Rua Martim Francia 
co, B:A — Horário: 8 às 17h 30m, 
Fechada sos sábados. 











Parques e jardins 





JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1808 por D, João VI, posul 
cérca de sete mil espécies de ve- 
pstalr, numa áreo de SO WO 
metros quadrados — Rus Jerdim 
Botânico, 920. (Tel, 27-5806) — 
Horário cas 9 à 17h 30m, did 
riamento. Entrada; NCrS 0,05, 


QUINTA DA BOA VISTA — An 
fios chácera pertencente aos Im- 
psradores D,. Pedro | e D, Pedro 
Hi, Entrada por São Cristóvio. 


FARQUE LAJE — Rus Jardim Bos 
tánico, a 200 metros ce entrada 
da Túrel Rebouças, Horário; 9 às 
17h, Entreda franca. 





O que há para ver no mundo 





MÉXICO 

PROGRAMA CULTURAL DA XIX 
OLIMPÍADA — Festival cinemeto- 
gréfico (da 12 a 27 de outubro), 
No Clube Internacional da Cidade 
Olmplca. = 
MUSEU DE ANTROPOLOGIA — 
exposição de obras escolhida de 
are universal, É 

MUSEU DE ARTE MODERNA — 
exposição com obra escolhidas ca 
arte univerma] e da arte contem 
porânea, 

EXPOSIÇÃO DA FILATELIA 
OLÍMPICA — na Universidade Ibe- 
re-Americana, 

EXPOSIÇÃO DA APLICAÇÃO DA 
ENERGIA MODERNA NUCLEAR 
ÃO BEM-ESTAR DA HUMANIDA- 
DE — Na Unidade Cultural do 
Instituto Politécnico Nacional 


a 


EXPOSIÇÃO SOBRE O CONHECI- 
MENTO DO ESPAÇO — no Musay 
Universitário de Ciências o Arto. 
Na Cidade Universitária, 


TEATRO 


MOCTEZUMA | — de Sergio Na 
qria, Direção de Entique Zôniga, 
Na Galeria Popular José Maria Vas 
Inteo (até o dia 2). a 

LOS MOTIVOS DEL LOBO — de 
Ssrgio Magra, Direção de Juan 
José Gurrelo, No Testro Xota, 
TEATRO CLÁSSICO GREGO — na 
Testro Jiménes Rueda. 


CINEMA 


CICLO DO CINEMA AMERICANO 
— The Trap , The Bank, The Po 
liced, de Charles Cheglin, No 
Museu Naclonal de Antropologia, 














PÁGINA 7 


ESPIONAGEM 


UMA INDÚSTRIA. 


SEM 


MISTÉRIOS 


O cinema vendeu sua imagem. 
A política aperfeiçoou. Hoje, a 
espionagem é um objeto que o 
consumo tornou maciço. Lojas 
especializadas vendem os mais 
estranhos aparelhos para desco- 
brir o mais profundo mistério. 
Realidade e ficção se confundem 
na melhor tradição dos filmes 
de agentes secretos. 


1959, Segunda Guerra Mundial, o 
número de espiões é quadruplicado, 
centuplicado. Espiões de duas caras, 
de três caras, bonitos, feios, gordos, 
baixos, altos, magros, todos os tipos 
possiveis e imagináveis. Havendo neces- 
sidade de um, era só colocar anúncio 
no jornal: 


“Precisa-se Ge rapaz clegante, 1,80 
m da altura, 70kg, olhos azuis, cabelos 
louros, forte, que saiba judô ou karate, 
fale alemão como um verdadeiro ale- 
mão, de preferência tendo lá vivido 
parte de sua juventude ou infância, 
para desempenhar as funções de espião 
em potência inimiga cujo nome não po- 
demos revelar. Oferece-se bom salário, 
bras mulheres, e a possibilidade de aju- 
dar a pátria em momento de grande 
perigo.” Mas não eram só homens que 
desempenhavam esta temível função. 
Mulheres também, de preferência dan- 
carines de cabaré do Montmartre, 

A tste periodo transitório, seguiu- 
se O que se convencionou chamar de 
guerra-íria, criada com o objetivo de 
manter o indice de oferta e procura do 
emprego de espião. Senão, como. iam 
viver os escritores especializados para 
criar as Inbulosas engrenagens de es- 
pionagem? Tan Flemming, Len Deigh- 
ton, John Le Carré, Shell Scotk e tan- 
tos outros estariam ameaçados pelo de- 
semprêgo. 

Mas espionagem não é privilégio da 
politica internacional. Isso é coisa do 
passado. Em Berkshire, Inglaterra, dois 
súditos de Sua Majestade foram mul- 
tados por terem sido pêgos em flagran- 
te espionando por teleíone as conversas 
de um fabricante de roupas masculi- 
nas. No mesmo local da tradicional 
ilha do Almirante Nelson e outros he- 
róis maritimos, ladrões assaltam os es- 
critórios de uma manufatura de rvou- 
pas femininas e roubam todos os mo- 
delos para a próxima estação, Nos Es- 
tados Unidos, veterano cientista é vis- 
to transmitindo segredos do fabrico de 
um antibiótico para firma italiana, cau- 
sando prejuizos que alcançam o mon- 
tante de 39 milhões de dólares. É a cha- 
mada espionagem industrial, terror e 
método de centenas de firmas estran- 
geiras e também brasileiras, na ânsia 





de conquistar melhor e mais rápido o 
imenso mercado consumidor. 

Os laboratórios, os departamentos 
e os ateliers de estudos das grandes em- 
prêsas são, atualmente, alvos tão pro- 
curados quanto os grandes laboratórios 
científicos especialistas em armamen- 
tos Hucleares ou não nucleares cons- 
truídos para a paz de nosso universo, 
E a nova espécie de guerra secreta. 


A ESPIONAGEM AO ALCANCE 
DE TODOS 


O material desia tão inflacionária 
profissão pode ser perfeitamente en- 
contrado e comprado com a maior fa- 
cilidade nas melhores organizações da 
especialidade, Ali encontra-se de tudo: 
microfone do tamanho de uma ervilha, 
câmaras de televisto que cabem na pal- 
ma de uma mão, pósto receptor-emissor 
da dimensão de um pedaco de açúcar. 

O requinte de métodos parece ser 
o próximo passo. As diversas firmas 
concorrentes já possuem os seus intel- 
ligence services, preparadissimos tanto 
em espionagem como em contra-espio- 
nagem. Há alguns meses importante 
personalidade de uma grande. firma 
norte-americana, com filiais pelo mun- 
do inteiro, descobriu que seu alfaiate 
tora contratado por uma emprêsa con- 
corrente, Sua missão: transformar sua 
roupa em uma instalação eletrônica de 
espionagem permanente, Em verdade, 
foi uma obra-prima de engenhosidade: 
ligado a um minúsculo transmissor de 
rádio de circuitos impressos incrustado 
entre o fórro e o tecido na altura do 
omoplata da vitima, havia sido incor- 
porado ao fôrro de sua jaqueta um mi- 
núsculo microfone que retransmitia tô- 
das as frases pronunciadas pelo homem 
de negócio e por seus amigos mais in- 
timos. Mas, muito mais sensacional, 
toi o caso de uma firma especialista em 
aparelhos de espionagem que estava 
sendo espionada através de suas pró- 
prias patentes: baterias de microfones 
menores do que cabeças de fósioro fo- 
ram encontradas nas instalações tele- 


tônicas, nas cestas de papéis, nos blo- 


cos de anotações, nas mesas do restau- 
rante e até na caneta-tinteiro do seu 
chefe dos laboratórios. 





| O mais inocente 

“4 fio pode esconder uma 
poderosa estação 

retransmissora. Um 

simples relógio ou um 

| maço de cigarros 

já se tornaram 

tradicionais. 

—» A espionagem é hoje 

| produto vendável 

em qualquer Loja 





Ainda em outubro o cario- 
ca pôde sentir frio. O inverno 
fora de época surpreendeu a 
todos. Ao contrário da praia, 
o sobretudo, A falta do sol é 
substituída pela bebida quen- 
te e os programas mais só- 
brios. Enquanto todos estra- 
nham, os cientistas buscam as 
causas do surpreendente in- 


verno. 
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AS TEORIAS 


Ao contrário do que o po- 
vo, na maioria das vêzes, co- 
menta, os cientistas não cos- 
tumam relacionar as anorma- 
lidades no comportamento 
cos fenômenos atmosféricos 
com os efeitos das experiên- 
cias nucleares, embera a coin- 
cidência exista, algumas vê- 
zes, entre êsses fatos. 


Alguns estudiosos prefe- 
rem admitir que tais ocorrên- 
cias estejam ligadas, de algu- 
ma forma, à alteração do eixo 
de inclinação da Terra em re- 
lação ao Sol ou ao desmata- 
mento intensivo, hipóteses 
geralmente levantadas para 
justificar essas alterações, ain- 
da que consideradas no seu 
conjunto. 


Todavia, a justificativa que 
parece mais bem aceita é a 
baseada na radiação provoca- 
da pela intensificação da ativi- 
dade solar, cujos estudos pa- 
recem confirmar as previsões 
levadas a efeito principal- 
mente por técnicos de países 
mais avançados em pesquisas 
meteorológicas. 


Uma simpiss compara- 
ção de dados meteorológicos 
nesses últimos dois anos mos- 
tra claramente o modo estra- 
nho como vêm-se comportan- 
do os fenômenos que indi- 
cam as condições do tempo. 


OS FATOS 


Ano passado os meteoro- 
logistas consideravam anor: 
mais algumas alternativas do 
tempo como um inverno ca- 
racterizado por temperaturas 
elevadas, embora com um 
início que parecia demonstrar 
um certo rigor, com uma Fri- 
mavera relativamente amena. 


Este ano, ao contrário, o 
carioca comecou a sentir frio 
em maio, quando, inclusive, 


ocorreu um registro abaixo 












QUANDO 
O FRIO 
CHEGA 
SEM 
HORA 


de 11 graus e que prolongou- 
se, quando normalmente - a 
tendência é de um aumento 
progressivo das temperatu- 
ras, na transição para o verão, 
o frio ainda continua a ser 
uma constante, embora alter- 
nado com alguns períodos de 
temperatura re lativ amen- 
te elevada. 


Foi justamente impressio- 
nado pela ocorrência dessas 
ancimalias que o dirstor do 
Servico de Meteorologia dos 
Estados Unides afirmou que 
17265 foi o ano mais estranho 
do século, prenunciando para 
66 condições ainda mais in- 
sólitas. Outros estudiosos fo- 
ram além, afirmando que es- 
sas alteracoes continuariam 
acontecendo até êste ano, 
cuando é previsto que o Sol 
atinja o máximo de um perio- 
do cíclico, em tôrno de 11 
anos do aumento progressi- 
vo de sua atividade. 


A verdade é que essas 
anomalias vêm o correndo 
desde 1964, quando teve iní- 
cio o atual ciclo de atividade 
solar. Desde então, estranhos 





fatos metéorológicos 
têm acontecido em tôdas as 
partes do planêta, com inten- 
sificação muito além do que 
ocorrera nos últimos 100 
anos, ou seja desde as primei- 
ras observações através de lu- 
netas telescópicas. 


Ressaltam os meteorolo- 
gistas que essas anomalias 
vêm ocerrendo em tôda par- 
te, ligando-as às alterações 
notadas no regime de ventos, 
como consecuência da fase 
de intensificação da atividade 
solar, influenciando todos os 
faires que denendem da cir- 


culação aimosférica. 


> 


A relação dos tenômenos 
meteorológicos com a ativida- 
de solzr é feita pelas fotogra- 
fias das manchas solares, que 
costumam aumentar. — con- 
fermne exnslica o professor 
Juncucira Sciimidt — duran- 
rante três a quatro anos, di- 
minuindo em seguida duran- 
te sete a cito anos até desapa- 
recerem. 


W anos é o tempo mé- 
dio entre dois mínimos o que 
corresponce, de medo geral, 











nêtas do espaço, capazes de 
influir através da fôrca de 


gravitação. 
AS CONCLUSÕES 


Recentemente, o chefe do 
Instituto Meteorológico da 
Universidade Livre de Berlim, 
Professor Richard Scherhag 
impressionado com as estra- 
nhas temperaturas observa- 
das pelo órgão que dirigia, or- 
ganizou um quadro com da- 
dos estatísticos das diversas 
moclificações do tempo, esuas 
observações faziam supor que 
o clima naquelas latitudes so- 
fre um esfriamento no curso 
dos anos. O estudo considera- 
va uma área abrangendo ou- 
tros países; o Prof. Richard 
Scherhag foi conduzido a esta 
ampliação por acreditar que 
“algo raro ocorre com nosso 
clima.” Considerava que ano- 
malias na circulação dos ven- 
tos causaram em todo o mun- 
do fortes tormentas ou frios 
fora do normal, enquanto em 
outras regiões se registrava 


- um grande deficit de chuvas. 


Uma das principais razões, 
na opinião daqueles meteoro- 
logistas, foi a mudança do 
principal centro de pressão 
atmosférica na direção do 
Equador. Dêsse modo, sur- 
giam transformações nas 
frentes climáticas, observan- 
do-se, ainda, irregularidades 
nos valôres das pressões cor- 
rentes. O choque dos ventos, 
variando geogràficamente, ti- 
veram influência nos climas 
de todo o mundo, principal- 
mente na Europa que foi in- 
vadida por grandes tempes- 
tades. 

[ 

Para o Professor Scherhag, 
a manutenção dêsses fenô- 
menos durante uma década é 
sinal de que o clima sofrerá 
uma modificação geral. 
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ISPOSTO a libertar-se da estão sendo atingidos, embora 

monocultura, o Paraná previstos para 1970. O Estado 

planejou todos os setores de começa a dispor da infra-es- 

sua economia visando ao de: trutura que, aliada aos pode- 

+, senvolvimento integrado. An- rosos recursos agrícolas, per- 

mt tes de cumprir-se o Il Plano mitirá a criação de um gran- 
| Quinquenal, alguns objetivos de parque industrial. 
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REALIDADE 


“Os números e as administrações se superam no Paraná a cada ano”, afirma Paulo Pimentel 


ed 





Contribuição da ANDA é 


decisiva para agricu tura 


O Paraná está Integrado na 
regino geo-econômica da pório 
de Santos, beneflciando-se cont 
1sso, desde o inicio, do progra- 
nma-que vem sendo desenvolvi- 
do pela ANDA — Associncão 
Nacional para Difusão de Adu- 
bos — no setor de fertilizantes, 
Com apenas ano e meio de 
existência, essa entidade come- 
cou a atuar na reglão Centro- 
Sul brasileira, onde é malor o 
constmo de adubos, pretenden- 
do ampliar, aos pocos, seu 
cumpo de ação para atender no 
pais inteiro, justificando sum 
denominação de associação na- 
clonal, 


Dois pontos do seu programa 
básico foram especialmente de- 
senvyolvidos no Paraná — o ini- 
cio de uma série. de pesquisas 
buscando definir as melhores 
fórmulas decadubação para al- 
gumas das principais Invouras 
é a divulgação de normas para 
O uso econômico dos fortilizan- 
tos, 

Oprimeiro (dêsses pontos está 
sendo atendido com q instala- 
ção do 69 ensaios experimentais, 
em lavouras de algodão, miHho, 
tgO C soja, nas várins regiões 
do Estado. A divulgação de 
melhor utilização dos adubos 
fol cumprida -com a promoção 
de três reuniões de agriculto- 
res para debater problema di- 
retamente ligados ao tema, 


EXPERIENCZAS 
DE ADUBAÇÃO 


Logo após a sua criação — 
em abril de 1967 — q ANDA 
articulou-se com o BNDE — 
Banco Nacional de Descuvol- 
vimento Econômico — buscan- 
do “senslbilizá-lo para atuar 
também no setor da agricultu- 
ra, Até então, ésse Banco aten- 
dia de modo especial à indústria 
e ao comércio, financiando seus 
grandes investimentos. A sia 
ausência na lavoura e criação 
decorria da falta de planos-de- 
linidos que lhe: tivessem sido 
oferecidos. E a ANDA apresen 
toi o primeiro déles, Jogo apro- 
vado e pôósto em execução, 

Coordenando o trabalho de 
dez estabelecimentos de pesqui- 
sas — de Minas Gerais ao Rio 
Grande do Sul — e elegendo 
cinco lavouras produtoras de 
alimentos — feijão, milho, soja, 
trigo, algodão e amendoim — 
& ANDA elaborou um projeto de 
ensaios experimentais, conside- 
rado o mais vultoso, nesse cam- 
po, ate hoje desenvolvido no 
pais, Pora êle, o BNDE con- 
tribuiu coma importância de 
902795 cruzeiros novos, em di- 
a ANDA participou 
com 583953 cruzeiros novos, 
parte em dinheiro e parte em 
serviços de acompanhamento 
dos ensaios e interpretação fi- 
nak'dos resultados; e as dez ins- 
ttulções que colaboram na sua 
execução concorrem com...... 
1104007 cruzeiros novos, valor 
dos serviços de sews técnicos 
para instalação dos campos, 
acompanhamento dos trabalhos, 
colheita e anotações dos resul- 
tados. 

Limitando ao que foi executa- 
do'no Paraná, aqui está uma 
relação dos campos instalados 
no ano agrícola 1967/68, que te- 
rão prosseguimento no que ago- 
ra teve início, repetindo-se mais 
unia vez em 1968/69, para tor- 
necer resultados capazes de me- 
recer e maior segurança téc- 
nica, 


ESCLARECIMENTO 
o o 


sã 


A ANDA tem 


Os ensaios em algodao foram 
desenvolvidos pela Indusíibra — 
Assoelacção da Indústria de Ex- 
tração de Fibras Vegoinis e do 
Desenroçamento do Algodão do 
Estado do Paraná — entidade 
privada com sedo em Londrina. 
Nas principais zonas nigodoci- 
ras do norte do Paraná forum 
instalados 17 campos de com- 
petição de fórmulas de neduba- 
cão, assim distribuidos: Itam- 
bacará, Santa Mariana, Leó- 
polis, Igaraçu, Paranavea”, Tem- 
basra, Rondon, Cruzeiro d'Oeste, 
Assal, Jotaizindo e Amoreira, 

Campos de trigo — em nú- 
mero de dez — foram instalados 
pe'a Cerena — Comissão de Es- 
tudos dos Recursos Naturais 
Renoviveis do Estado do Pas 
raná (entidade resultante de 
convênio entre a Universidade 
e o Govérno prrannenses, — 
nas localidades de Palotina, São 
Tomé e Querência do Norte, 
Dentro de pouco tempo será fei- 
ta a colheita para apurar os 
resultados. 

Maicr atenção foi dispensado. 
ao milho, lavoura da mator ex- 
pressão no Estado, com êle son- 
do feitos 22 campos, a cargo da 
Secretaria da Agricultura, ins- 
talados em Amaporã, Arapon- 
gas, Cambará, Capanema, Cor- 
unélio Procópio, Engenheiro Bel- 
trão, Francisco Beltrão, Guara- 
puava, Irati, Ivaiporã, Jacaré- 
zinho, Lapa, Londrina, Marlal- 
va, Morretes, Nova Londrina, 
Polatina, Paranaval, Pato Bran- 
co, Ponta Grossa, Rio Negro € 
Toledo, 


Completando a série, com q 
gola foram feitos 14 campos — 
a cargo da Secretaria da Agri- 
cultura e da Cerena — concen- 
trados em Polatina, Anaporã e 
Cambará, 

| 
REUNIÕES DE 
AGRICULTORES 


Outra modalidade de presu 
ção de serviços da ANDA at 
produtores rurais parangenses 
foi cumprida com três reuniões 
de agricultores, levadas q efel- 
to em Londrina, no ano passa- 
do, e em Ponta Grossa e Gua- 
rapuava, éste ano, 

Esta modalidade de reuniões 
oferece a oportunidade de tro- 
ca de idéias em tórno do me- 
Jhor uso de fertilizantes nas la= 
vouras, Não se limita a agru- 
par lavradores e criadores para 
ouvir uma preleção técnica sô- 
bre o tema — o que já seria 
uma boa contribuição — porém 
amplia o objetivo, incluindo in- 
formações sópre financiamento 
para a compra de adubos e abre 
debates para análise de outros 
problemas, como política de 
presos minimos, financiamento 
rural e outros. 

Seguindo um roteiro prévin- 
mente traçado, à ANDA compa- 
receu âquelas localidades com 
uma equipe composta de direto- 
res e assessóres técnicos — en- 
genheiros agrônomos e econo- 
mistas — além do grupo de re- 
penianoes das firmas fllia- 

as. 

Nas reuniões, o roteiro segul- 
do foi sempre o mesmo. Inicial- 
mente, o engenheiro-nagrónomo 
Jose Drummond Gonçalves, 
presidente da ANDA, fazia uma 
exposição sóbre a constituição, 
Tinalidades e realizações de sua 
entidade. Justificando a sua 
criação, fala do esfórço desen= 
volvido: pelas emprésas produ- 
toras de adubos, expresso nás 


rd, 
1etgs 


inversões feitas ent Instalarõeos 
e equipamentos, organização de 
rêde de assistência Lienica c de 
vendas. serviços de crédito e co- 
brança. tudo leso- constituindo 
um ônus pesado a cada uma de- 
us. Reunidas em uma entidade 
— & ANDA — sua ação em mti- 
tos pontos flen fortalecida, in- 
clusive no que respeita à cou- 
trinação para o melhor uso 
dos adubos, relvindicações jun- 
to aos Governos e outras, 
Dadas as razões da constitul- 
cão dessa entidade, passa ou 
agrôncmo Drummond Gonral- 
ves a focalizar alguns dos sois 
objetivos e as realizações 63- 
les decorrentes. Detém-se no 
relato do acórdo BNDE/ANDA, 
cuja parte reintiva ao Paraná 
foi antes focalizada mas que 
tem outras implicações que jus- 
tificam serem comentadas. 


Como foi relatado, o BNDE 
passou a atuar no setor da 
aeviculiura com o projeto feita 
peia ANDA. Todavia, depois 
disso, alguns outros foram tam- 
bém aprovados, graças À as- 
sessoria recebida da ANDA. En- 
tre êles, merecem destaque dois 
grandes projetos; um, para es- 
tudo do zoneamento da cultu- 
ra do feljão, no Instituto Agro- 
nômico de Campinas, recebeu 
a importância de mais de 300 
mil cruzeiros novos; e outro, 
para estudos de problemas es- 
pecíficos em 17 culturas eco- 
nómicas, mereceu dotação to- 
tal de 8 milhões de cruzeiros 
novos, na mesma instituição. 
isso evidencia o mérito da ini- 
tiativa da ANDA, que abriu 
campo a outras entidades para 
que se beneficiassem dos re- 
cursos do BNDE, 


Ainda no relato das realiza- 
ções da, ANDA, focaliza o seu 
presidente a presença da en- 
tidade em estudos desenvolvi- 
dos pelo Govômo — Plano 
Trienal da Agricultura, politi- 
ca de fertilizantes do Ministê- 
rio da Agricultura, sua particl- 
pação no Conselho de Desen- 
volvimento da «Agricultura e 
outros — seu contato perma- 
mente com os produtores ru- 
ralis, através da série de pu- 
blicações que edita regularmen- 
te e dos encontros, como as 
reuniões a que estamos nos re- 
ferindo. f 


ASPECTOS TÉCNICOS 
DA ADUBAÇÃO 


Prosseguindo no relato das 
reuniões realizadas pela ANDA 
nos centros rurais purannenses, 
cumpre falar na palestra feita 
em cada uma delas por um ele- 
mento da Asscesoria Técnica da 
entidade, engenheiro-agrôno- 
mo de uma das emprêsas » ela 
fliadas. 


Usando do recurso de proje- 
ção de diapositivos, a sua pa- 
Jestra conduzia à conclusão da 
conveniência do melhor uso 
dos adubos. A motivação tem 
início com dados comparativos 
do crescimento das populações 
urbana e rural — a primeira 
em crescimento continuado ec q 
segunda estacionária e com p 
responsabilidade de produzhr 
maiores quantidades de alimen- 
tos e produtos básicos para a 
indústria. E para o atendimen- 


- to R essa exigência, é requerido 


o emprégo de melhor arte agri- 
cola, em meio & qual a aduba- 
ção situa-se em grande des- 
taque. 





Pessando a discutir a alimen- 
tação das planias e as fontes 
de suprimento dos elementos, 
o técnico fala sbre a produ- 
cão nacional de Nitrogênio e 
Féstoro, em riimo de cresci- 
mento, enquanto todo o" Polás- 
sio ainda: encontra-se na de- 
pendência do imporiações. De- 
senvolve, depois, a tese da ne- 
cessidado de sor econômico o 
uso da adubação — isto é pro- 
mover aumento de colheitas que 
represento mais do que o custo 
dos adubos — e exibe uma sê- 
rle de resultados de ensaios, 
mostrando o aumento de pro- 
dutividade devido ao emprégo 
correto qa adubação. 


FUNCIONAMENTO 
DO FUNFERTIL 


Completando os informes téc- 
nicos sôbre adubação, segue-se 
nas reuniões um tema do maior 
interêsse para os agricultores 
— “como comprar adubos pelo 
Funíertil, 

E, então, explicada a fina- 
dade dêsse órgão do Banco 
Central: subsidiar o preço dos 
adubos, para promover seu 
maior uso o conseghente au- 
mento: das colheitas, O agricul- 
toi: compra o adubo das frmas 
pelo preço à vista, mas sômen- 
te cfetua o seu pagamento a 
prazo de safra, acrescidos de 45 
cdins para proceder à comercia- 
lização do produto. Esta, em 
síntese, a finalidade do Fun- 
fertil. 


Mas existem algumas exige» 
cias a serem cumpridas, nem 
sempre do conhecimento ou do 
entendimento dos Interessados, 
Para divulgá-las e ajudar nos 
egricultores no seu atendimen- 
to, a ANDA leva à reunião seus 
assessóres-economistas, que. fa- 
zem uma rápida preleção sôbre 
q assunto e, depois, passam à 
esclarecer as perguntas foltas 
e informando sóbre situações 
específicas de muitos dos pre- 
sentes, Além disso, publicou um 
tolheto, em linguagem simples, 
com tiragem de muitos milha- 
res, para ser distribuido na ocn- 
silo e também através das fir= 
mes filiadas e dos bancos que 
atuam como agentes financoi- 
ros do Funfertil. Do ponto-de- 
vista prático, esta tem sido uma 
das mais valiosas prestações de 
serviço da ANDA aos agriculto- 
res, 


AMEBENIZANDO 
AS REUNIÕES 


Ao final de cade reunião le- 
vada a eleito pela ANDA, à 
entidade oferece um coquetel 
aos presentes e durante o mes- 
mo exibe um dinfiime sóbre 
produção de alimentos, 


Nn ocasião, grupos isolados e 
distribuídos pelo salão conti- 
nuam a debater aspectos das pa- 
Jestras antes ouvidas, já num 
ambiente informal, onde agri- 
cultores se juntam a gerentes 
de bancos e vendedores das fir- 
mas, buscando, vez por outra, 
ouvir de nóvo um dos técnicos 
da caravana da ANDA, 


ássim foram as reuniões 
acontecidas em Londrina, no 
ano passado, e cm Ponta Gros- 
sa e Guarapuava, em princípio 
de outubro, quando a ANDA 
procurou fazer mais uma pres- 
tação de serviços aos agricul- 
tores paranaçnses. 





ealizado cursos sóbre o uso econômico e a obtenção de financiamento para a compra de adubo 


DC CP 


Eee maga me eo a 


E 


e me tg 


do no Paraná se multiplica 


No dia 31 de janeiro, o Sr. Paulo Pimentel fêz na te- 
levisão uma prestação de contas dos resultados obtidos 
nos dois primeiros anos de seu Govêrno. Cltou números e 
dados, mostrando que nos 700 primelros dias de mandato 
superara em muitos setores as metas previstas para o 
quingquênio, chegando a duplicar as renlizações da admi- 
nistração anterior, 4 


*— O próximo Govêrno deverá realizar mais que o meu 
e s isto estará obrigado, como o atual em confronto com o 
anterior, pelns próprias caracteristicas do Paraná. Este 
Estado tem velocidade intensa de progresso. Os números 
e as administrações se superam quase a cada ano e uma 
simples esperança de progresso do ontem é uma realida- 


«de amanhã, a mostrar o grande futuro a que se reserva 


esta privilegiada faixa do Brasil — disse o Governador, 


A VELOCIDADE 


De 10 anos para cá, o Paraná começou a surgir no 
cenário brasileiro como um quadro de progresso continuo 
que agora o situa como uma das grandes potências eco- 
nômicas da Nação. Nesse periodo, o Estado atravessou 
uma fase de crescimento e expansão raras vêzes igualada 
na história da cconomia brasileira, Sua população dupli- 
cou, encerrou-se a ocupação de todo o seu território e a 
renda gerada pela economia mais que triplicou, 


Todo êsse progresso baseou-se fundamentalmente na 
expansão da economia cafecira, Ultimo reduto do café no 
Brasil, o Paraná alcançou o primeiro lugar na produção 
brasileira de caíe, passando de quatro milhões de sacas 
no início da década de 50 para mais de 20 milhões de sa- 
cas nos últimos anos, 

Agora, o Paraná, de clima temperado e ameno, que 
hã pouco mais de um século era provincia de São Paulo, 
ocupe o terceiro lugar no pais em expansão demográlica, 
com 6,5 milhões de habitantes, Ble representa uma das 
principais fórças políticas, com seus quase dois milhões 
ts eleitores c é o Estado que malor volume de divisas liqui- 
das proporciona a Nacão, sem contar com o fato de vir 
sendo um dois maiores mercados de abastecimento  brasi- 
letro em gêneros agricolas a caminho de constituir o maior 
celeiro do pais 

Em 1965, não alcançavam a NCrS 200 milhões os re- 
cursos postos as mãos do poder público, sob forma de 
tributo, pela economia estadual. Este ano, o Govêrno dis- 
porá de mais de NCr$S 600 milhões e em 1969 já conta com 
um ingresso efetivo de NCrS 920 milhões, o que mostra o 
alto poder de crescimento da sua economia 

Este ano, a salra paranaense de algodão supreendeu 
São Paulo, tomando-lhe a hegemonia nacional da produ- 
cao daquela malvácea; e os números até agora conheci- 
dos evidenciam que o Paraná exportará para o exterior 
mais de 50% dos excedentes brasileiros de milho, cereal 
do. qual também é o primeiro produtor no pais, É tam- 
bém o primeiro em feijão, rami, menta, erva-mate e o se- 
gundo produtor de trigo, estando acelerado o crescimen- 
to da sua produção de soja, arroz, batata e oleaginosas 
em geral. . 

E inegável que êsse crescimento nas várias frentes da 
agricultura lol: forcado pela diversificação agricola, única 
medida capaz de superar a depressão: dos últimos anos, 
ocaslonada pelas geadas e seus efeitos sóbre a produção 
cafeeira, além da influência negativa da política cateei- 
ra destinada a desestimular a expansão e reduzir a oferta, 

lsses fatores, somados à recessão da economia nacio- 
nal, em face do esgotamento das possibilidades do proces- 
so de substituição de Importações, induziram também à 
corrida para a industrialização, como [fórmula não apenas 
de aproveitar as disponibilidades do mercado de matéria- 
prima em expansão, como de fixação da renda gerada no 
Estado. O Paraná divisou o perigo de alicerçar suas ba- 
ses na monocultura e corre, agora com proveitosos: resul- 
tados, para a diversificação da economia, 


O CICLO DA ERVA-MATE 


Durante quase um século, o mate representou para o 
Paraná um dos malores ou o maior sustentáculo da sua eco- 
nomia, En 1905, dizia o então presidente do Estado, Vi- 
cente Machado: "Desde os primeiros dias da vida da ex-pro- 
vincia atê hoje, tem sido a indústria e comércio do ma- 
te considerados: as pricipais fontes de riqueza pública e 
particular, como já tinham sido antes para o pedaco de 
terra que constitula a quinta Comarca de São Paulo, 

A primeira terrovia do Paraná — a estrada de ferro 
Curitiba—Paranaguá — surgiu por urgente imposição do 
intenso comércio do mate com o exterior, A segunda es- 
trada de ferro também surgiu como resultante dos negó- 
cios ervateiros, Trata-se da ferrovia Guaira—Pórto Men- 
des. O mate propiciou, além disso, o aparecimento das 
primeiras indústrias — a da madeira por exemplo, ao Tor- 
necer as barricas e caixas para acondicionamento da er- 
va, em substituição aos antigos surrões de couro que cons- 
tituífani fonte de renda para os velhos criadores de gado, 

Os portos de Antonina e Paranagua se desenvolveram 
na base da exportação da erva-mate, movimentando seus 
armazéns e trapiches e determinando a primeira linhe 
regular de navios mercantes do Brasil com os países do 
Prata, Na origem da fortuna das principais familias do 
Paraná está a erva-mate. Ela fêz viscondes e barões, cri- 
ando a peguena aristocracia titulada da sociedade para- 
naense, a exemplo do que otorreu com o café em São Pau- 
lo, a cana-de-açúcar no Nordeste e o-cacau na Bahia, 

Entre as razões arguidas para demonstrar a auto-su- 
ficiência do Paraná no decisivo momento histórico em que 
se pleiteava sua emancipação política de São Paulo, o ma- 
te era o grande argumento, procurando-se com suas: ci- 
iras de exportação Impressionar o Govérno central, 

A posição do mate, hoje, não é mais aquela do pas- 
sado. O Paraná cresceu, suas populações aumentaram; no- 
vas zonas se abriram à atividade do homem rural. Com- 
primido por uma política nacional falha, e limitado a 
mercados de estabilidade baixa, o mate ficou estático ou 
em regressão, enquanto se transíeria para o café ou ma- 
deira a grande concentração de interêsses, 

O mate surgiu na economia paranaense com à explo- 
racao dos planaltos, fazendo florescer as povonções Já 
existentes, Foi o responsável ninda-por um impulso deci- 
sivo no. desenvolvimento de Curitiba e pelas primeiras 
manifestações do comércio exterior do Paraná, À erva- 
mate deve-se a fundação da Lapa, São Mateus do Sul, 
Mallet, Rio Negro, Irati e algumas outras cidades do sul 
naranaense. 


FASE DA MADEIRA 


- À economia do Paraná cresceu primitivamente atra- 
vés do ciclo do ouro, pedras preciosas e do tropetrismo, 
Depois, velo o ciclo do mnte que criou, pela interiori- 
zação da sua busca em estado nativo, a quarta fase eco- 
nômica: a da madeira. Ela foi também, por muitos anos, 
o sustentáculo da economia e fator de desenvolvimento 
de muitas áreas na parte meridional do Paraná. 
ed 


Alnda hoje, a madeira está posta em posição de des- 
taque na economia parangense e o Paraná é o segundo 
produtor nacional de madeira bruta, móveis e papel, 


FASE DO CAFÉ 


A grande fase no entanto fot a cafeeira, iniciada nos 
primórdios déste século, mas que tomou impulso a partir 
da década dos 40 passando a ser fator de notável dina- 
mismo econômico, O seu surgimento está ligado à fase 
do tropeirismo, As noticias de terras fertilissimas no Nor- 
te do Paraná, levadas pelos tropeiros, correram céleres e, 
no último quarto do século XIX, numerosas famílias mi- 
neiras mudaram-se para o norte pioneiro, iniciando a pro- 
dução de cafe e fundando cidades como Tomazina, Ven- 
ceslau Brás, Jacarêzinho e outras. 

A partir de 1928, com a concessão dada pelo Govérno 
do Estado à Companhia Melhoramentos do Norte do Pa- 
raná, para loteamento de extensa região, comecou efeti- 
vamente a grande corrida do café, datando desta época à 
fundação de Londrina e a ocupação do chamado Norte 
Nôóvo. A corrida atingiu seu ponto máximo na década dos 
50, quando o Paraná passou a ser o primeiro produtor de 
cate do píúis, Ao longo da esteira do café foram surgindo 
cidades de crescimento espantoso, como Londrina, Ara- 
pongas, Apucarana, Maringá e mais recentemente, com q 
ocupação das terras férteis do noroeste, Cianorte e Para- 
naval. No ceste o sudoeste, com os colonos vindos do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, surgiram Palo Branco, 
Toledo, Francisco Beltrão e dezenas de outras prósperas 
cidades. 


A exploração do Paraná atraiu muita gente, receben- 
do o Estado uma das malores correntes migratórias de 
que se tem noticia, constituida tanto de paulistas e minei- 
ros como de baianos. Balano passou a designar o nordestino 
de um modo geral, Por último, vieram os catarinenses e 
gaúchos. - 

Contribuição decisiva para esse crescimento repenti- 
no e quase inusitado foi dada por grupos estrangeiros que 
se radicaram no Paraná: as japonéses no Norte do Esta- 
do, holandeses, alemães, poloneses e italianos no Sul com 
predominância, embora se registrem em todos os pontos 
do Estado a presenca dêsses grupos. Hã também suiços, 
gregos, coreanos, portuguêses, espanhois, paraguaios, ar= 
gentinos a formarem o contigenciamento demográfico do 
Paraná. 

E é dessa miscigenação que saiu um padrão étnico 
completamente diferente do dos outros pontos do pais, com 
Lipos altos e aloirados a formar, com o clima frio e q pal- 
sagismo de montanha, uma imagem européia que repre- 
senta o Paraná diante e dentro do Brasil, 


PROBLEMAS DO CRESCIMENTO 


Um crescimento súbito e até certo ponto violento co- 
mo oque experimentou-o Paraná a partir da década dos 
50 teria fatalmente que gerar seus problemas, principal- 
mente quando se sabe que nada pode ser planejado, tal 
a velocidade da ocupação, 4 monocultura oferecia sérios 
riscos, deixando a cconomia à mercê das tendências do 
mercado que, por sua vez, não dispunha de Instrumentos 
de estabilização adequados. O clima também contributa 
para tal instabilidade e muitas geadas chegaram a com- 
prometer tôda a economia, 


Enquanto isso, a maior parte da renda gerada nas re- 
giões produtoras era transferida para São Paulo, A bur- 
guest crinda pelo café, constituida dos chamados novos 
vicos, fazia de São Paulo a sede de aplicações dos recursos 
alocados da lavoura cafeeira do Paraná. Muitos edifícios 
e muitas Indústrias paulistas foram financiadas com di- 
nheiro produzido no Paraná, E 


Esse permanente esvaziamento das riquezas hauridas 
em torras do Paraná, somado ao fato de o crescimento do 
calé haver ocorrido na fase de adoção do confisco cam- 
bial, fêz com que o Estado se visse privado de utilizar com 
plenitude sua lase aurea para promover o autodesenvol- 
vimento desejável e compatível com os altos níveis demo- 
graficos ali radicados. 

Uitimamente, o aumento dos desniveis entre as rela- 
ções de trocas nos intercâmbios comerciais passou também 
a Iuncionar como nóvo fator negativista, baixando const- 
deravelmente a capacidade aquisitiva do Estado quanto 
aos bens de que precisava para promover os seus setores 
secundário e terciário, E 


PLANEJAR A ECONOMIA 


A partir desse contexto, o Paraná decidiu planejar o 
seu desenvolvimento, ingressando na diversificação da 
sur economia: e o mais: admirável é que, adotando essa 
mentalidade- hã apenas cinco ou seis anos, o Estado deu 
um salto de progresso tão grande que esta alcançando o 
tercelro lugar na Federação. 

A primeira medida seria nesse sentido foi a diversifi- 
casão da lavoura. Centenas de: milhões de cafeeiros im- 
produtivos foram substituídos por outras culturas, baixan- 
do a participação do café na renda gerada para apenas 
35%, O outro passo — já em fase conclusiva — foi a im- 
plantação de infra-estrutura búsica em todo o Estado pa- 
ra ampliar o caminho à Industrialização. - 


TUDO SE DUPLICA 


Como disse o Governador Paulo Pimentel, durante 
prestação de contas dos seus dois anos de Govêrno, & par- 
tir dos últimos anos tudo vem se duplicando no Paraná, 
principalmente nos setores de infra-estrutura, indicando 
que a partir de 1970 o Estado estará completamente apto 
a: manipular sua economia em niveis de mercado e par- 
tir para a industrialização. 

Em 1966, a produção global de energia elétrica no Es- 
tado não passava de 300 mil kW. A companhia do Govêr- 
no do Estado incumbida de realizar a eletrificação dispu- 
nha de uma capacidade de produção de 40 mil KW, flean- 
do o restante a cargo de organizações particulares; Em 
fins de 1969, aquela emprêsa estará oferecendo ao merca- 
do 658800 kW, elevando a disponibilidade energética para 
um milhão de quilowatis. 

Em 1966, a réde viária do Estado era de 1 200 quiló- 
metros pavimentados. Atualmente, perto de 600 km es- 
tão em fase de acabamento e ate final do proximo ano, 
novos: 1 300 quilômetros estarão pavimentados em estra- 
das que interligarão todos os centros de produção do Es- 
tado nos centros de consumo ou de exportação. 

Em 1966, a capacidade de armazenamento em unida- 
des administradas pelo Estado através de uma emprêsa 
mista — a Companhia Paranaense de Armazéns e Silos 
— era de pouco mais de 31 mil toneladas estáticas. Atual- 
mente esta capacidade está em mais de 80 mil toneladas 
e deverá duplicar até o final de 1969. 

Em 1968, pouco mais de 100 municipios paranaenses 
dispunham de energia elétrica. Atualmente, 258 munici- 
plos estão eletrificados e até 1970 nenhum municipio do 
Paraná estará sem energia elétrica. 


abra de algodão 


O 


Paraná é aceita 


internacionalmente 


A maior produção de algodão 
do país, hoje em dia, localiza-se 
no Paraná, cuja qualidade da fi- 
bra é aceita no mercado interna- 
cional e já compete com outros 
centros fornecedores da matéria- 
prima. Mais de dois milhões de sa- 
cas de algodão foram distribuídas 
à cotonicultura desde 1952 e-esti- 
ma-se que um milhão de-sacas se- 
rão entregues êste ano. 

A liderança do Paraná como 
produtor de algodão é consegiiên- 
cia de um programa iniciado há 
einco anos, quando o Govêrno do 
Estado monopolizou a distribuição 
de sementes de algodoeiro aos agri- 
cultores. Antigamente, as semen- 
tes eram importadas e até, muitas 
vêzes, contrabandeadas, O Para- 
ná agora está apto a servir às suas 
necessidades e, embora o consumo 
seja crescente, hã excedentes. 


HISTÓRIA DO ALGODÃO 


Para que isso ocorresse, foi ne- 
cessária uma campanha intensa a 
partir de 1962, quando o Govêrno 
do Estado criou a Companhia de 
Fomento Agropecuário do Paraná 
(Cafe do Paraná), destinada a es- 
timular a colocação das lavouras 
em têrmos técnicos e racionais, 
através da distribuição de semen- 
tes de boa qualidade aos produto- 
res. 


Na cultura do algodão, parti- 
cularmente, o processo pode ser di- 
vidido em duas fases: antes e de- 
pois de começado o monopólio es- 
tadual na distribuicão de semen- 
tes de algodoeiro. Antes de 62, a 
cotonicultura paranaense tinha 
suas hases exclusivamente na ex- 
traordinária fertilidade da ter- 
ra roxa, no Norte, fator que pro- 
porcionava boa produtividade e 
consequente estímulo aos lavrado- 
res, principalmente aos de Assaí, 
onde a colônia japonêsa é muito 
grande. 


A queda da fertilidade ão solo, 
nos anos seguintes, e a mistura de 
sementes compradas em São Pau- 
lo, levaram o Govêmo do Paranã 
a intervir no mercado de semen- 
tes, visando à seletividade. 


Apesar disso, o sucesso ainda 
não foi total porque as variedades 
obtidas não se adaptavam bem às 
condições climatológicas e de solo 
do Paraná ou, então, eram de qua- 
lidade inferior. 


A GRANDE FERTILIDADE 


conter 





O Govêrno paulista, o principal 
fornecedor de sementes de algo- 
doeiro, dava naturalmente priori 
dade ao atendimento de suas la- 
vouras, embora já fôsse crescente 
o plantio de algodão no Paraná. 


A produção de sementes de al- 
godoeiro da Cafe do Paraná co- 
mecou em 1963, com 80 mil sacas; 
93 400 em 64; 71 mil em 65; 91 mil 
em 66. A distribuição de semen- 
tes, porém, por parte do monopólio 
estadual, era maior que a sua pro- 
dução: 296 mil sacas em 62, to- 
talmente adquiridas em São Pau- 
lo; mais de 401 mil no ano seguin- 
te: mais de 371 mil em 64; quase 
292 mil em 65 e 294767 em 66. A 
produção própria, portanto, era 
quase inexpressiva. 


A SOLUÇÃO 


O Govérno paranaense mobi- 
lizou em 66 recursos macicos para, 
a produção de sementes de algo- 
doeiro, porque a dependência da 
aquisição externa freava a expan- 
são da cultura. Engenheiros agrô- 
nomos foram mandados para o 
Instituto Agronômico de Campi- 
nas e o órgão semelhante do Rio 
Grande do Sul, onde treinaram 
nos processos de seleção das se- 
mentes. 


Paralelamente, a Cafe do Pa- 
raná ampliava os ensaios na Esta- 
ção de Cambará, com diferentes 
variedades e tipos de fibra, a fim 
de conhecer qual a semente de 
maior produtividade para as con- 
dições paranaenses. 


O resultado dêsse esforço foi 
animador em 67: produziram-se 
310 473 sacas, para um consumo 
de 449 628. 


O prosseguimento do programa 
permitiu que, na última safra, 1ôs- 
sem produzidas um milhão de sa- 
cas de sementes para um consu- 
mo de 850 mil sacas, Este ano, a 
produção praticamente é duas vê- 
zes maior que as necessidades, ga- 
rantindo ao Paraná a; liderança 
nacional como produtor da mal- 
vácea. Para manter esta posição, 
a Cafe do Paraná está ampliando 
os postos de sementes e os cam- 
pos de multiplicação, além de esti- 
mular a mecanização das lavou- 
ras, porque a decrescente fertilida- 
de do solo impõe a aplicação de 
uma técnica mais adequada para 
se obter maior produtividade. 





A GRANDE ACEITAÇÃO 
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A fibra de algodão do Paraná já é usada nos te 
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boas sementes em poucos anos 


A qualidade do algodão 
paranaense é tão boa 
quanto a de São Paulo, 
devido à seleção das va- 
riedades de sementes dis- 
tripuidas pelo monopólio 
do Estado. Se não hou- 
vesse a padronização da 
semente, seria dificil al- 
cançar os objetivos de se- 
letividade da fibra do al- 
godão para atender às 
necessidades nacionais e 
de exportação. 

Quase 120 mil tonela- 
das de algodão em caro- 
co haviam entrado, no 
primeiro semestre dêste 


ano, nas usinas do Esta- 
do de São Paulo, tôdas 
procedentes do Paraná, 
Essa maca de algodão em 
caroço equivale a cêrca 
de 40 mil toneladas em 
pu Somando o que 
oi beneficiado e classifi- 
cado no Paraná ao que 
entrou em São Paulo, 
tem-se uma produção 
real, paranaense, de 170 
mil toneladas em pluma. 
Isto foi além do previsto 
ou esperado. 


“O programa desenvol- 
vido no Paraná para a 
conquista desta posição 


na produção de algodão 
pode ser sintetizado em 
algumas medidas princi- 
pais: sensível progresso 
técnico do produtor; me- 
lhoria da semente; ga- 
rantia de semente para o 
plantio; preços relativa- 
mente superiores em re- 
lação aos demais produ- 
tos agrícolas, 


Esse esfórço todo con- 
tou, evidentemente, com 
a ajuda da iniciativa pri- 
vada, À Indusfibra é uma 
das organizações parti- 
culares que se colocaram 
a serviço da expansão e 
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melhoramento do algo- 
dão no Paraná. Segundo 
aquela emprêsa, cêrca de 
159 mil pessoas estão li- 
gadas diretamente ao 
cultivo do algodão no Pa- 
raná (a maioria concen- 
trada em Assaí) e mais 
85700 que se dedicam à 
colheita do produto. 


SAFRA E PREVISÕES 


A Cafe do Paraná tem 
900 mil sacas de semen- 
tes de algodão prontas 
para a comercialização, 
parte das quais estão es- 
tocadas nos próprios pos- 
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Incorporando o Banco Allomares S, A, 
passamos a contar com 138 agências, 
distribuidas na Guanabara, em São Paulo, 


no Paraná, em Santa Catarina e, 


brevemente, no Rio Grande do Sul, 


O progresso. é a melhor razão para 
É aprimorarmos ainda mais os nossos 
K + serviços, pois é graças à eficiência dos 
e mesmos, que tambérn crescemos 


com o Paranã. 





DO PROGRESSO. 
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tos de vendas e o vestan= 
te em armazéns do TIns- 
tituto Brasileiro do Cafe, 
no Norte do Estado. 


Os: técnicos da Cate 
calculam que as planta- 
ções de algodão no Para- 
nã, relativas à safra 
68/69, deverão abranger 
uma área aproximada de 
255 mil alqueires, possi- 
bilitando uma colheita de 
850 mil toneladas de al- 
godão em caroço. Isto sig- 
nífica 80 a 90% de au- 
mento sóbre a safra an- 
terior, a maior já havida 
no Estado. 
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OBJETIVO NÓVO 








Vários incentivos têm permitido uma 
industrialização rápida do Paraná 


Em começos de 1965, o Governador Paulo Pimentel apresen- 
tou às autoridades financolras do pais um programa do Inves- 
timentos na região cntecira, solicitando recursos suficientes pera 
compensar a queda de renda provocada pela redução dos seus 
cafeeiros com o Plano de Erradicação, tendo em vista, inclusive, 
os Interêsses internncionais da adequação da oferta à demanda, 


Naquela época, declarava que o Estado aceltava como sacri- 
fício à eliminação de parte de sua principal fonte de riqueza, ainda 
mais que a caleleultura era w principal empregadora de mião-de- 
obra: mais de um milhão de pessoas estavam diretamente vincula- 
da àquela atividade. 


DIVERSIMICAÇÃO 


A industrialização do Estado tem, por Isso, o sentício de per- 
mitir a diversificação, abrindo mercado para as culturas de substi- 
tuição. O incentivo estadual etravés dos órgãos próprios (Com- 
panhia Parangense de Desenvolvimento Esonômico e Banco Re- 
gional de Desenvolvimento Econômico), tem possibliltndo o rápido 
crescimento da agro-indústria, As reimarias de ólco, por exem- 
plo, contribuem prra a expansão de oleaginosas, que nos três Wl- 
Si safras aumento em 360“, no volume e 1005 na área culti- 
vada, 


Os setóres mais beneficiados pela aplicação de capitais têm 
sido, além da agricultura e da pecuária, as Indústrias de trans- 
Tormação dos produtos da eericultura e da própria pecuária, e 
mais as manufaturas diversas, de procutos Horestais, metalirgi- 
cas e mecânicas, A malor parte dos investimentos é do médio 
empresáriado do Paraná, havendo também a participeção crescênte 
de empresários de outras áreas, medinnte a transferência de fá- 
bricas de outras partes do território nncional, Vários fajóres mo- 
tivam ésses empreendimentos, a começar pela metérin-prima abun- 
dante, o mercado em expansão, as facilidades de crédito. 


Restava porém um amplo e sério problema para o Paraná, 
Sô um programa de Investimentos públicos poderia compensar os 
efeltos da erradicação de vez que nenluima cultura substitutiva 
tem rendimento igual no do café e fol À própria expansão da ca- 
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feloultura que criou as condinões pera o desenvolvimento das ou- 
tras culturas, Pela expressão do cnté fold que o Purgenh s* tomoy 
o primeiro produtor de milho, feijão e algodão, 


PROGRAMA DE INFRA-ESTRUTURA 


: Para compensar o desequilibrio, toi elnboracdo pelo TEC, atra- 
vês: do Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura 
(Gerca) um esquema de aplicação de recursos em obras de iniíra- 
estltura — nos transportes, energia « telesomunicações — além 
de um programa de incentivos à Indústria na região enfesira, 


Sem contar-o café, que representa córca te 250 milhões de dó- 
lares em divisas, o Paraná comparece mn paula de exportações 
entre os maiores fornecedores de milho, madeira, erva mete e, no 
mercado interno, com móveis, alimentos e papel de imprensa. 


A própria curaçrerística da economia estadual. alicerçada no 
setor primário e iniciando mgora um processo de industrialização, 
evidencia a necessidade de fortalecer a sun infra-estrutura, 


O programa rodoviário, Incluindo 2s obras fecterals, estabelece- 
rá q ligação entre o Leste e o Oeste do Estado. No coméço do 
ano, estará concluída a Hodovia Paronagui-—rFoz-do Truaçy ep 
Rodovia do Sudoeste com ponto finul em Bartacão, na fronteira 
com q Argentina, 


Outra importante via de comunicação entre O Norte e o Sul 
er Estrada de Ferro Central do Paraná, cujos trnbalhos de coms- 
trução Torami Intenslílendos e que deverá estar concluida no final 
do próximo ano. Um dos produtos que multo se beneficiará com 
a conclusão daquela ferrovia é o mnilho, Todo o esfórco tem alto 
realizado, com a Sustnlação de grandes unidades para o seu he- 
neficinmento, visancio a dar condições de competividade nes mer- 
cados Internacionais. 








ÃO mesmo tempo em que executa um amplo programa prevens 
do uma ampliação nas fontes de fornecimento de energia elétrica, 
o Paraná executa sum política de incentivo Industrial Tinanciando 
através de suas agéncias de desenvolvimento, até G0%: das inver- 


O | 


sões totais para Instalação ou ampliação das Indústrias. Esse es- 
fo vem sendo se 5 prefeltoras, quo é 
renos à disposicão do futuros Investidores é 
fiscais duranto determinado tempo. 


trnciu tdo pas | Ro pondo tere 


concodendo beneficios 


AN'TECIPAÇÃO 


Parte do venda envinda para fora do Estado como abatimento 
da Inpósio de Renda pode agora ser ao) A no próprio Estado 
em projetos de rellorcaminento. Puraleinmento 44) benefício Tede. 
val du dedução do iributo, o Govérmo extadunt adotou a decisão de 
Pinonciar as aplicações como antecinação de recur 505, E Csse me- 
canismo já começou a produzir efottos 






Com à construção da Uslumdo Xisto de São Mateus, Ótimas 
perspectivas se abrem pare a petroquímica, A Indústria tem paos- 
sibilidades de sc expandir, de vez que o Paraná, com os 4,5 milhões 
de habitantes é mercado de alta potencialidade e portador de uma 
das melhores rendas per capita do pais, 











DESENVOLVIMENTO POR REGIÃO 


O desenvolvimento paranaense foi mercado por eiupas, onde 
preciominou a atenção ora para ima, ora pisa outra região, A 
Inquisição do espívito ploneirvo da gente vinda de tódas as partes 
do pais e da Europa fêz com que as diversas regiões se unissem 
num processo integrado na atunl decada, Os pequenos agrupa-, 
mentos de colonizadores se urbanizavam. com rapidez em lugares 
estratégicos, oforecendo campo para um amplo desenvolvimento de 
todos os setores. Nos centros urbanos do norte do Estado, que 
cvoluirum com a Tórça dos cnfezais, surglu também a indústria. 





Londrina, com pouco mais de 35 anos, já possui um parque 
indústrinl de real expressão. Sômente as indústrins de transfor- 
macão instriaçdas posteriormente a 1962 representam investimen- 
tes superiores n NCrã 20 milhões em múquinas e cquipomentos, 
O faturamento mena! ultrapassa a NCrYS 60 mil, 





Marhgi foi fundada depuis de Londrina e já tem mais de una 
centena do industrias, som levar em conta as de beneficimmento 
de café, ceronis e madolras. Das instaladas, 90% iniciaram suas 
atividades há dois anos. 


Paranavaí, Apucarana, Jacarezinho e outras cidades do norte 
paranaense são atest s do estórco industulal que procura hiber- 
tnr tó dependência do cale. Mas é nas regiões do 
primeiro e segundo planalto que o processo industrial começa a 
se Tager sentir de forma múis intensa. E entre Curiilba e Ponta 
Grossa, surgiu o eixo Industrial do Estido, A região possul tódes 
as condições para expansão do parque fabril, Cuniíiba o Poma 
Grossa se inlerligam com todas as regiões do Estado e do pais, 
por intermédio de estudos asfaltadas e são bencficiadas pelas 
récdes de energia vindas das malores hidrelétricas e termelétricas 
do Tistado, 

















Este impulso industrinl esta dando origem a ala estrutura íns- 
tituciounl que vem proporcionar a arregimentação da mão-de-obra 
posteriormente destinada a outras atividades industriais, ao desen- 
volvimento do sistema financeiro, etc. Assim, considerando-se as 
indústrias de móveis, couros e calcados, frigoríficos, extração de 
óleo, molnhos, bebidas, rundições de autopeças, cerâmica, conter- 
cões, embalagens e outros ramos, sem se considerar o extrativo, 


Paraná vai 


falar de 


Norte a Sul 


A Companhia de Telecomunicações do arena 
(Telepar) e a Standard Elétrica assinaram recente 
mente um convênio para a instalação da rêde auio- 
maática de telefones em 241 cidades paranaenses. 
O sistema q ser ligado é o único no genero cai todo 
o país (pfojeto do sistema de Rêdes Integrac as de 
Telecomunicação) e deverá atender a 24 areas ih- 

prligadas. TE 
ER localidades terão centrais proprias, € 41 
outras disporão de postos de telefones públicos reli 
rurbanos. O equipamento será tedo nacional e ficará 
a carpo da Standard Elétrica, custando aproxima- 
damente NCrS 26 450,00. Os serviços serão executa- 


dos de 12 a 30 meses. 


INTERLIGAR TODO ESTADO 


O presidente da Telepar, General Junot Rebelo 
Guimarães, prevê que até o final do Governo Paulo 
Pimentel! 80%: dos municípios paranaenses estarão 
ligados à capital através das redes de telecomunica- 
cões. Doze terminais e cinco repetidoras de micro- 
ondas estão em instalação. A Central Interurbana 
de Curitiba será concluída dentro do prazo estabele- 
cido no conograma. 


TERMINAIS PARA LONDRINA 


O Servição de Comunicações Telefónicas de Lon- 
drina (Sercomtel) inaugurou em julho dêste ano o 
nóvo sistema de telefones automáticos da cidade, 
cujo custo foi de NCYS 8 milhões e à capacidade int- 
cial é para 7800 terminais. O sistema toi projetado 
para 30 mil terminais, cujas etapas serão implan- 
tadas de acórdo com as necessidades. A obra foi pla- 
nejada, iniciada e executada no prazo recorde de 
42 meses. g : 

O município de Cidade Gaúcha teve, também, 
o seu serviço de telefones interurbanos inaugurado, 
interligando-o com a capital paranaense, 


MICROONDAS EM CURITIBA 


A Emprêsa Brasileira de Telecomunicações (Em- 
bratel) realizará a partir de junho de 1969 a conexão 
de'todo stu sistema de telecomunicacões no pais, 
Curitiba será bastante beneficiada porque comecarao 
a funcionar os novos canais de microondas para di- 
versos pontos do Brasil, assim distribuídos: 276 ca- 
nais para São Paulo; 120 para o Rio de Janeiro; 120 
para Pôrto Alegre; 36 para Joinville; 36 para Blu- 
menau e 36 para Florianópolis. RE 

O Centro de Contrôle de Distribuição de Tele- 
visão, a ser instalado em Curitiba, a partir de abril 
próximo, pela Embratel, interligará a capital para- 
naense com as principais cidades do país, O Centro 
de Contrôle possibilitará a transmissão direta de pro- 
gramas de televisão das cidades de São Paulo, Rio 
de,Janeiro, Pôrto Alegre, Belo Horizonte, Brasília, 
Salvador, Recife, Fortaleza, A transmissão sera pos- 
sível graças às microondas do Sistema Nacional de 
Telecomunicação. 


CUSTO SERÁ DIMINUÍDO 


O contrato assinado pela Companhia Para- 
naense de Energia Elétrica (Copel) e a Telepar per- 
mite que essas emprêsas trabalhem em conjunto, 
beneficiando os municípios paranaenses, O compro- 
misso firmado estipula que a emprêsa de telecomuni- 
cações utilizará os postes da Copel nas cidades onde 
serão implantadas rêdes de telefones. Os custos — 
com essa medida — serão minimizados em todo o 
Paraná, 

Desde 1965, a Telepar vem aprimorando seu cor- 
po técnico. Hoje, a mão-de-obra especializada da em- 
prêsa está apta a realizar os mais diversos projetos 
de telecomunicações. Técnicos brasileiros, formados 
recentemente em nossas faculdades, fazem parte do 
corpo funcional da Telepar. 


Era uma vez uma chama muito especial, 
Tinha uma missão importante demais: 
fazer um grão de milho virar pipoca. 
Quase uma florzinha com gósto de sal e encanto, 
Tudo para colocar um pouco mais de alegria 
na vida dessa gentinha miuda 
que hoje ganha uma semana para comemorar, 


Mas tóda semana é semana da criança. 
E quase com gôsto de infância, 
que distribuimos 
os botijões de gás 
"aos pipoqueiros. 
E bom saber que também contribuimos 
para tôda essa alegria. 





É meta da emprêsa proporcionar um serviço pú- 
blico eficiente no setor de telecomunicações, sem 
visar ao lucro direto. 

O Govêrno do Estado presta, assim, o melhor 
testemunho de que está em dia e vai bem em comu- 
nicações. É pensamento dos executores dessa polí- 
tica dar ao homem do interior os mesmos benefi- 
cios que Curitiba vem recebendo, com a instalação 
de mais 20 mil aparelhos automáticos. O Governa- 
dor Paulo Pimentel luta para que, até o final de seu 
mandato, as mais distantes regiões do Estado este- 
jam interligadas, se comuniquem e se integrem atra- 
vés de moderna rêde telefônica interurbana. 
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Distâncias fica m mais curtas 
no norte com moderna rodovia 


Até hã pouco, mais de 
1 milhão de paranaen- 
ses, numa das mais prós- 
peras regiões do Estado, 
estavam descrentes de 
iuma reivindicação de dez 
unos: a pavimentação as- 
fáltica da rodovia Marin- 
gá—Campo Mourão. No 
dia 11 deste mês, o Go- 
vernador Paulo Pimentel 
imaugurou a Maringá— 
Campo Mourão (PR-13), 
que custou NCr'S 16 mi- 
lnões ao Departamento 
de Esivradas de Roda- 
gem. Ela tem 83 quiló- 
metros de extensão. 

Os moradores da área 
de Campo Mourão, um 
dos mais importantes 'en- 
troncamentos rodoviá- 
rios do Estado, não pre- 


- cisarão viajar duas ho- 


ras e meia, quando não 
chove, para chegar a Ma- 
ringá e lá tomar a rodo- 
via com destino à capi- 
tal do Estado. Éste tra- 
jeto já é feito em menos 
de uma hora. 


No entanto, os 83 qui- 


lômetros de asfalto não: 


representam apenas con- 
torto para os moradores, 
pois sua importância 
principal é o meio fácil 
de escoamento das rique- 
zas agrícolas da região. 
Dentro de breve tempo, 
cs NCrS 16 milhões em- 
pregados nas obras serão 
resgatados aos cofres piú- 
vlicos com a movimenta- 


ção de 4500 veículos por 
dia, 


O ESCOAMENTO 


À região beneliciada 
escoa anualmente, só em 
café, uma produção equi- 
valente a NCIS ....... 
10 961 820,00. São ..... 
2 026 970 sacas do prin- 
cipal produto agricola 
paranaense que saem 
dos municípios da região 
da PR-13 com. destino 
“os mercados estrangei- 
ros. Além de tão conside- 
trável volume, basta dizer 
que o caté produzido ali 
é um dos melhores do 
pais. Mas os municípios 
daquela rodovia não vi- 
vem exclusivamente do 
café, pois são grandes 
produtores também de 
algodão, milho, feijão, ar- 
roz, madeira, soja, rami 
e hortelã. Em função de 
sua área, a região é a 
maior produtora de ce- 
reais do Brasil. O muni- 
cípio de Barbosa Ferraz, 
segundo estatistica do 
IBGE e no dizer de co- 
nhecedores do assunto, é 
wu maior produtor de hor- 
tela do mundo, produto 
que se destina quase ex- 
clusivamente à exporta- 
vão. 

A zona abrangida pela 
nova rodovia conta com 
217 mil cabeças de gado 
bovino e 730 mil cabeças 
de suínos. A arrecadação 
estadual em 1967, naque- 


les municipios, foi supe- 
rior a NCiS 18 milhoes 
e deverá ser maior com a 
nova rodovia, levando 
em consideração que a 
região passou a viver no- 
vos dias no referente ao 
seu desenvolvimento só- 
cio-econômicp. 


O ENTROSAMENTO 


A ligação asfáltica be- 
neficiou diretamente os 
seguintes municípios: 
Maringá, Paissandu, 
Goio-Erê, Floresta, Iva- 
tuba, Itambé, Engenhei- 
ro Beltrão, Terra Boa, 
Quinta do Sol, Peabiru, 
Araruna, Tloriana, Bar- 
bosa Ferraz, Boa Espe- 
rança, Campina da La- 
goa, Campo Mourão, Ja- 
niópolis, Mamborê, Nova 
Cantu, Roncador e Ubi- 
ratã, E os distritos de 
Rio Claro, Ivailândia Sus- 
sui, Jumerim, Sertãozi- 
nho, Cachoeira, Barras, 
Usina, Piquiri, Ivaí e Sal- 
tinho. 

Em função da rodovia, 
Campo Mourão tornou- 
se o maior entroncamen- 
to rodoviário do Estado. 
Ficará ligado aos muni- 
cípios de Maringá, Para- 
navai, Cruzeiro do Oeste, 
Goio-Erê, Cascavel, Pato 
Branco, Pitanga, Ibaiti, 
Jandaia do Sul, e terá 
anda acesso às estradas 
para os municípios de 
Barbosa Ferraz, Boa Es- 
perança, Campina da La- 


goa, Iretama, Itambé, 
Janiópolis, Mamborê, 
Nova Cantu, Roncador e 
Ubirata. 

A ESTRADA 


A preocupação do DER 
não foi apenas construir 
Us quilômetros de con- 
ereto asfáltico e dotar a 
estrada de característi- 
cas técnicas das melho- 
res. Foi também cuidar 
detalhadamente do pai- 
sagismo em suas mar- 
gens. Para isso, foi cons- 
truído um recanto nas 
proximidades de Campo 
Mourão, onde existem 
três churrasqueiras, me- 
sas e bancos de concreto, 
playground, área de es- 
tacionamento e ajardi- 
namento do local. 

A sepuranca foi elabo- 
zada com cuidados espe- 
ciais. A estrada tem 386 
placas de sinalização re- 
iletora e 3 500 balisas fo- 
ram colocadas nas mar- 
gens da estrada. À faixa 
central no asfalto é pin- 
tada de amarelo ouro 
com côr branca nas ca- 
beceiras. As canaletas 
que margeiam a rodovia 
também estão pintadas 
de branco. 

Com a concretização 
da rodovia, o Sr. Paulo 
Pimentel realiza mais 
uma de suas metas, pro- 
piciando àquela extraor- 
dinária região um impul- 
so real à produção agri- 
cola do Paraná. 


o elo de solidez formado pelo 
BANCO BOZANO, SIMONSEN 


DE INVESTIMENTO S.A. 
e seu associado 


BANK OF LONDON 
significa eficiência e segurança 
em todos os setores operacionais. 


BANCO BOZANO, SIMONSEN DE INVESTIMENTO S.A. 


ASSOCIADO AQ 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED 


CAPITAL E RESERVAS NCR$ 16:200.000,00 
AV. RIO BRANCO, 135- TEL: *a2.8585- GUANABARA 
VENDA DE LETRAS DE CÂMBIO EM CURITIBA: 


R. BARÃO DO RIO BRANCO, 63- GA 1303 TELS 


4:0522 - 49111 
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UM BANCO BRASILEIRO COM EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL 





Com a pavimentação de 197,2 quilômetros de es- 
tradas paranaenses no biênio 66-67 e investimentos 
de NC1$ 89 137 090,72 em estudos e projetos, implan- 
tação básica, obras de arte especiais e no próprio 
revestimento asfáltico, o Departamento de Estradas 
de Rodagem superou todas as marcas de governos 
anteriores. Só em 1967, foram asfaltados 167,1 qui- 
lômetros contra a maior extensão de 1964, que tóra 
de 131,6 quilômetros. 

Os índices já ancançados revelam alta produção, 
tanto pelas obras já concretizadas quanto pelo anda- 
mento dos serviços em execução e o preparo para 
início de novas frentes de trabalho, em busca da 
complementação do Plano Quingquenal do Govêrno 
do Estado, que estabelece o asfaltamento de pelo me- 
nos dois mil quilômetros de rodovias. 


REDUÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 


Apesar da conjuntura nos dois primeiros anos, 
Torcando a contenção de gastos nas principais obras 
programadas, e da esquematização dos planos, no 
ano de 1966, para sua fiel execução, foi o ano de 
1967 o que apresentou maior volume de realizações 
rodoviárias, 

Foram concluídos 88 quilômetros de implanta- 
ção hásica no trecho da Rodovia do Sudoeste, entre 
São Mateus do Sul e União da Vitória; executados 
267,5 quilômetros de trechos parcialmente finaliza- 
dos, bem como escavados e transportados cêrca de 
16 milhões de metros cúbicos. Este indice constitui 
recorde atual administrativo, pois até então o maio! 
valor obtido fôra 11,7 milhões, em 1963. 

A conclusão de 167,1 quilômetros de pavimenta- 
cão, no ano de 67, foi a mais elevada extensão efeli- 
vada num exercicio, compreendendo os seguintes 
trechos: 

Rodovia do Café, incluindo o contôrno de Ma- 
ringá e dessa cidade a Paranavai, 74 quilômetros; 
acesso à Rodovia dos Cereais e do Café, na extensão 
de 8,1 quilômetros; da Rodovia Litorânea de Antoni- 
na a Figueira, entre Antonina, Morretes e a BR-277 
(Auto-Estrada de Curitiba a Paranaguá) com a PR- 
51 (entre Antonina e São João da Graciosa) com 4 
km; Rodovia do Xisto e do Sudoeste, entre a Lapa e 
Sao Mateus do Sul, numa extensão de 81 km; foram 
executados ainda mais 77 km de pavimentação que 
se constituem em partes de trechos cujas obras estão 
em andamento, Encerraram-se 16,8 km de recapea- 


Paraná introduz 
novos elementos 
para decoração de 


ambientes modernos 


A industrialização da madeira, no Paraná, fêz 
com que surgissem diferentes produtos, tanto para a 
construção de casas como até para sua decoração in- 
terna. O uso do pinho e outros tipos tem aumentado 
ao longo dos anos e permitido, sobretudo, criação 
dos mais diferentes ambientes, 

O desenvolvimento da construção civil provocou 
o aparecimento de novos materiais, principalmente 
porque os arquitetos tornaram-se exigentes, criando 
novos estilos e tornando a habitação mais moderna 
e funcional. 


PARTICIPAÇÃO 


A chapa de revestimento interno é um dêsses 
materiais modernos que se desenvolveram a partir 
do compensado tradicional. Seu uso está-se intensi- 
ficando tanto em residências como em grandes am- 
bientes: escritórios, fábricas, bancos, etc. 

A Codega S.A., primeira fábrica de compensa- 
dos do Paraná e uma das melhores do país, produz 
o revestimento interno conhecido por Codeplac. De- 
pois de fixado, bem poucos podem imaginar o com- 
plexo industrial necessário para produzilo e o tra- 
balho e atenção exigidos, 


TÉCNICA 


Esta máquina une qs painéis para a conjecção final do revesti 





“ dois mil km de asfalto 


mento da pista em concreto asfáltico em trechos da 
Rodovia da Graciosa (Alto da Serra e São João da 
Graciosa) e da Rodovia dos Cereais, entre Jataizi- 
nho e Encruzilhadas de Urai. 


No mesmo periodo, foram construídos 969 me- 
tros de obras de arte especiais; estudos geométricos 
de 2063,4 km de estradas; estudos geotécnicos de 
1265,6 km; conservação de 8 125 km de estradas da 
Rêde Rodoviária Estadual; e assistência a 1937 km 
de estradas municipais, com a execução de serviços e 
obras através de convênios de cooperação com as 
prefeituras. 

Comparando-se o biênio 66-67 com outros, go- 
vernos, no setor de implantação básica de rodovias, 
verifica-se que a atual administração registrou 
23787287 metros cúbicos de escavação contra 
10 627 602 melros cúbicos no biênio 61-62, e apenas 
5 226 152 no biênio 56-67, em pavimentação, tem-se 
197,2 km no período 66-67, contra 158,6 km em 61-62 
e 60 km em 56-67. Obras de arte: 2 857,1 metros em 
66-67, 1720,4 em 61-62 e 385,8 em 56-67. 


PLANOS DE 68 


Com as alterações na sistemática tributária, 
transformando-se o antigo IVC em ICM, o DER pa- 
ranaense sofreu reflexos em seu orçamento para in- 
vestimentos rodoviários, obrigando-se a realizar in- 
gentes estorços para não paralisar as frentes de tra- 
balho que estavam em andamento, Contudo, foi obri- 
gado a adiar o ataque a novas frentes de obras em 
trechos vitais à economia estadual e constantes do 
Programa Quingquenal do Govêrno Paulo Pimentel. 

Há, porém, confianca geral de que as metas pre- 
vistas serão concluídas, destacando-se: continuidade 
da execução de implantação básica em Lrechos já em 
construção, numa extensão tolal de 676,5 km, dos 
quais restam concluir 292,2 km; prosseguimento da 
pavimentação em trechos da ordem de 150,9 km, res- 
tando 86,3 km para concluir; início de obras em 
novos trechos, entre eles a implantação básica e com- 
plementar de 408 km da PR-11 Rodovia da Madeira, 
de Pirai do Sul e Joaquim Murtinho: da PR-70/71, 
Rodovia do Açúcar de Rolândia—Florestópolis—Pore- 
catu—sSalto do Capivara; da BR-177—Rodovia Trans- 
versal Pan-americana, de Irati—Relógio; e mais 10 
trechos em diversas regiões do Estado, incluindo-se 
também início de pavimentação. Tais obras absorve- 
rão, êste ano, cêrca de NCr$ 120 milhões. 





TRANSFORMAÇÃO 


ti 


“Pesadas toras de jacarandá são aos poucos 
transformadas em finas lâminas de compensado 


Codega S.A. consegue atingir a elevados pa- 
drões de qualidade. Desde a matéria-prima, o Code- 
plac e outros produtos de sua fabricação passam por 
contróles constantes de qualidade, para que a be- 
leza fique imalterada e o acabamento seja esmerado. 

Ela é a única indústria que faz chapas de 5,50m 
sem emendas aparentes, sendo também a única em 
condições de produzir compensados de mais de tres 
metros de comprimento, de múltiplas aplicações. 


PRODUTOS INDUSTRIAIS 


O uso de compensado estendeu-se até o assoa- 
lho e às carrocarias de ônibus, particularmente nos 
que fazem a linha Rio—Curitiba. A Codega produz 
o Codeplacqua, de pinho e à prova de água. É uma 
chapa longa, de seis metros, fabricada com junta la- 
teral, Além disso, a Codega atende a outras indús- 
trias, numa linha de produção que está sendo desen- 
volvida. Sua fábrica em Curitiba ocupa 31 mil metros 
quadrados, sendo de 14 mil a área construida, Cêrca 
de 300 famílias dependem da Codega, que mantém 
departamento médico e seguro de vida em grupo, 

Além de atender a todo o mercado nacional, 
ela está presente na Austrália, Argentina, Estados 
Jnidos, Dinamarca, Japão e União Sul-Africana, * 


mento de parede Codeplac 
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PESO DA TRADIÇÃO 








“O ciclo'da madeira na 
economia paranaense 
proporcionou ao Paraná 
uma inconteste lideran- 


| Kastrup 


ca — que ainda man- 
tén — em um impor- 


tante setor industrial: o 
da fabricação de móveis. 
Renovando métodos de 
trabalho, mantendo 
uma permanente politi- 
ca: de atualização e de- 
dicando-se com vigor à 
conquista do mercado 
nacional, a indústria do 
mobiliário do Paraná, 
ainda que tradicional, 
evidencia o propósito de 
manter pem firme sua | 
posição de vanguarda. 
Um exemplo disso é 
dado por Móveis Kas- 
trup S/A. Sua experiên- 
cia de 40 anos lastreia 
e solidifica um processo 
de continua renovação 
em variada linha de mó- 
veis. Na Fábrica Kas- 
trup, em Curitiba, a 
principal matéria-prima 
é a constante preocupa- 


ção de fazer móveis que 
não sirvam apenas para 
decorar o ambiente, mas 
se caracterizem por ex- 
trema: funcionalidade, 
evidenciando o bom gôs- 
to mais apurado. 


Esta “filosofia Kas- 
trup” — forjada ao lon- 
go de três gerações — 
possibilitou à emprêsa 
estabelecer um nóvo pa- 
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Investir em florestas é bom negócio 


Investimentos em projetos florestais, 
no Paranê, podem ser deduzidos do Im- 
posto de Renda e é um bom negócio, 
porque a madeira estã para q Paraná 
como o ouro para a História do Brasil. 
Grande produtor de madeira, esta jn- 
dústria extrativa representa para o pois 
mais de um milhão de dólares anuais em 
divisas. Os centros consumidores mais 
próximos têm fácil acesso, seja através 
de rodovias modernas ou mesmo: pelo 
Pórto de Paranaguá, onde não há pro- 
blemas de embrrque e desembarque, 
Atualmente, as reservas de maiores nos- 
sibilidades de aproveitamento cconômi- 


temente suas 


do pais. 


DA Em 40 anos, Kastrup foi uma das in 





E 


mostra 


que tradição 
pode estar 
muito na | fren te 


drão de qualidade em 
móveis. Hoje, graças a 
isso, Kastrup vê seu no- 
me marcar-se em todo o 
país como símbolo de 
atualização e de bom 
rosto, Atualização e bom 
gôsto que se reiletem 
não apenas em suas li- 
nhas de móveis para es- 
ceritórios, como também 
em seus estofados e dor- 
mitórios, cujas linhas 


co estão perto das fronteiras com o Pa- 
raguai e a Argentina. Milhares de pes- 
sons vivem hoje da extracão da madeira 
e o Paraná trata de renovar permanen- 
reservas, 
agora uma campanha que visa à capta- 
cão de poupanças para projetos florestais 
Quem quiser investir, terá todo o apolo 
do-Govêrno do Paraná, particularmente 
através de seu Banco de Desenvolvimen- 
to fa antiga Companhia de Desenvolyi- 
mento Econômica do Paraná, Codepar). 
Ela fornece planos, dá assistência e il- 
nanciamentos, com os mais baixos juros 


tendo iniciado 


dústrias que mais se desenvolveram no Parand 


traduzem o mais moder- 
no desenho industrial, 
Seu último lancamen- 
to — os coloniais Kas- 
trup — refletem primo- 
rosamente a qualidade 
superior de seus móveis: 
são Teitos com aquêle 
carinho artesanal que 
se exige para móveis 
desse estilo. Em função 
dessa qualidade supe- 
rior, Kastrup é a etiquê- 
ta que se encontra des 
de os bancos escolares 
até as poltronas dos ci- 
nemas de alta categoria. 
Com seus 40 anos de so- 
lida experiência, Móveis 
Kastrup S/A trazem do 
| Paraná o exemplo de 
que necessitam tantas 
| indústrias no Brasil: 
constante pesquisa para 
contínuo aperfeicoa- 
mento. Seus operários, 
técnicos, arquitetos e di- 
rigentes têm um objeti- 
vo comum: que o móvel 
do futuro tenha tam- 
| bêma etiquêta Kastrup. 


Apucarana é 
exemplo de 
integração 


Apucarana revresenta o 
espirito de integração do 
Nóvo Paraná, por vincular- 
se com o-sul, o nortee o no- 
rocste do Estado. Situa-se 
no principal entroncamento 
rodoferroviário do Faraná, 
posição privilegiada devido 
à situação geográfica. Esta 
posição levou-a & condição 
de entroncamento rodoviá- 
ria de grande importância, 
pois estabelece ligação entre 
as principais regiões do Es- 
tado. 

Com uma população esti- 
mada em 72 mil habitantes, 
Apucarana é cidade em 
franca expansão. A produ- 
cão agricola, basenda na cul- 
tura do cafê,. arroz, milho, 
feijão e tungue, além da pe- 
cuária sempre crescente, 
faz a cidade. tornar-se im- 
portante no plano econômi- 
co do Paraná. O município 
é o maior centro de comer- 


cialização de milho no Es- 
tado. 


INDÚSTRIAS 


O desenvolvimento indus- 
trlal já se faz sentir, Inclhis- 
trlas frigoríficas, usina me- 
talúrgica, motores de aero- 
modelismo, cristalização de 
menta, fio de algodão, pa- 
pel, etc., tudo estã em fun- 
clonamento. A Prefeitura 
dispõe-se a doar terrenos e 
conceder isenção de impos- 
tos a quem desejar implan- 
tar novas indústrias em 
Apucarana. Em 1967, o co- 
mércio, a indústria e os de- 
mais ramos de atividades 
recolheram aos cofres públi- 
cos mais ou menos NCr$ 10 
milhões em impostos. 

Paralelamente ao cresc!- 
mento das atividades do co- 
mércio e da indústria, e co- 
mo sustentáculo, Apucarana 
dá atenção à parte educa- 
cional, com nevos ginásios, 
colégios, escolas normais, es- 
colas técnicas de comércio e 
Faculdade de Clencias Eco- 
nômicas. 

Com o desenvolvimento de 
sua economia, dispondo de 
una rêde de clubes, estra- 
das, hosnitais, educandários, 


jornais, emissoras de rádio, 
energia elétrica abundante, 


hotéis e apreciável número 
de profissionais liberais, 
Apucarana demonstra voca- 
ção de ser a cidade de inte- 
gração norte-sul do Paranã. 
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Londrina ainda ostenta o título de Capital Mundial do Café 


Londrina já adquiriu aos 


30 anos ares de metrópole 


Londrina, com pouco mais de 30 anos de exis- 
tência, é o testemunho do desenvolvimento do Pa- 
raná, Uma população de 200 mil habitantes traba- 
lha diuturnamente para fazer da sua cidade a mais 
progressista do Sul do país. 


Londrina foi submetida a um rigoroso planeja- 
mento urbanístico, para comecar a resolver agora 
os problemas do luturo. A cidade era três vêzes maior 
há 20 anos e à população sete vêzes menor do que 
a atual. 


Aos poucos, Londrina foi cedendo território para 
a formação de novos municípios, mas não parou de 
se desenvolver, constituindo-se hoje a maior expres- 
são urbana do progresso da economia cafeeira. 


DIAGNÓSTICO 


Havia necessidade, por isso, de um levantamento 
sócio-econômico e físico da região, visando ao plane- 
jamento urbanístico. O material colhido permitiu o 
diagnóstico e éste conduziu ao Plano Diretor de Lon- 
drina. O Paraná, atraves da Codepar (hoje Banco 
de Desenvolvimento), estã realizando uma série de 
planos diretores de suas várias regiões, a fim de 
promover um desenvolvimento integrado. 


Os estudos iniciais foram realizados pela Comis- 
são de Desenvolvimento Municipal (Codem), esti- 
mulada pelo Departamento de Assistência Técnica 
aos Municípios (DATM). A tendência da cidade é 
industrializar-se e continuar crescendo, tanto assim 
que a cidade tem um veículo para cada grupo de 
cinco pessoas, uma das médias mais altas do pais. 
Havia necessidade de um programa que permitisse 
a Londrina crescer sem deformações. 


A taxa de escolarização é grande: houve'no pri- 
mário um aumento de matrículas na ordem de 23,7% 
£, No curso médio, apurou-se excelente indice de 22 
a 24 alunos por professor da rêde pública e privada. 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


O deslocamento industrial processa-se rumo ao 
oeste, justamente numa região ja densamente ocupa- 
da e municipalizada (a distância entre Londrina, 
Cambé, Rolândia são menores que entre os subúr- 
bios e o centro de grandes cidades como o Rio de 
Janeiro). 


A caminhada vertiginosa da capital mundial do 
caté para a industrialização é um fato concreto. Lon- 
drina já está exportando pecas de automóveis, mã- 
quinas e implementos agrícolas, A indústria de fiação 
e tecelagem — investimento que montou em quase 
NCis 2 milhões — já está em pleno funcionamento. 
A fábrica de café solúvel Cacique exporta grande 
quantidade do produto para diversos paises da Eu- 
ropa. O Frigorífico Paranaense S.A. (Fripasa) é um 
dos maiores do pais. Cobre uma área de 133 mil 
metros quadrados, dos quais cêrca de oito mil já 
utilizados, sendo um dos maiores fornecedores de 
carne resfriada: aproximadamente 800 cabecas de 
gado por dia. 
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Londrina precisava fixar suas alternativas cons- 
cientemente, aceitando ou não o crescimento fabril 
lincar, O centro da cidade será preservado em favor 
do pedestre-e os elementos básicos da paisagem serão 
conservados, A Rodovia Bela Vista do Paraiso — 
Mauá, que representa novas alternativas para Lon- 
drina, Cambé e Ibiporã, levanta a possibilidade de 
implantação de um transporte regional contínuo, 
como se tóra um metrô sui generis, principalmente 
devido à conturbação com Cambé e Rolândia. 


A Rêde Ferroviária Federal realizou pesquisas 
que indicam a impossibilidade, a curto prazo, de al- 
teração nos traçados ferroviários, devido aos altos 
custos que esta medida provocaria e, principalmente, 
forcaria o deslocamento de 21 ramais industriais, 
alora outros em construção, 


PRODUÇÃO 


| Além do café — cuja produção é de cérca de 
três milhões de sacas de calé em côóta — Londrina 
destaca-se também na produção de produtos agro- 
pecuários e agrícolas: amendoim, arroz, batata-in- 
glêsa, cana, trigo em grão, mamona, uva, algodão, 
feijão, rami, soja e milho. O movimento tinanceiro 
da cidade, no setor de depósitos e operações banca- 
vias é um dos mais alvissareiros, o que classifica a 
agência do Banco do Brasil lá instalada, na cate- 
goria de especial, 


A cidade ocupa uma área de 2081 quilômetros 
quadrados, com 25 mil ligações de água e 17100 
ligações de luz e fórca, Possui 762 mil metros qua- 
drados pavimentados e sua central telefônica é das 
mais modernas estando, hoje, em fase de expansão. 


PANORAMA 


O universitário em Londrina conta com as facul- 
dades de Filosofia, Ciências e Letras, Odontologia, 
Direito e Medicina, alem do Senai e de uma Escola 
Técnica de Engenharia. 


- Vinte e dois clubes recreativos fazem parte da 
vida social da cidade, cuja rede de hotéis é de pri- 


. meira categoria, 


O aeroporto movimenta aeronaves, quer das de 
carreira, quer dos láxis aéreos, Ludo intensamente 
pois as emprêsas aéreas fazem a conexão da cidade 
com qualquer ponto do pais. 


A Viação Garcia Ltda,, emprêsa rodoviária, fun- 
dada em 1934, liga com seus 310 ônibus o norte do 
Paraná a diversas capitais do Brasil, como Curitiba, 
São Paulo, Rio de Janeiro, além das cidades de Cam- 
pinas, Ribeirão Prêto, Bauru e Presidente Prudente, 

Sendo o centro comercial e industrial da região, 
sem perder entretanto o título de Capital Mundial do 
Café, Londrina apresenta ares de metrópole, com 
seus grandes prédios que contrastam com a fulgu- 
rante imagem do fundo verde de seus cafêzais. 
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Londrina quarda com carinho a primeira jardineira que transportou sua população 


APOTEOSE 





O Curso Internacional de Música termina com um grande espe 








QUESTÃO DE Gôsto 


Curitiba se caracteriza por 
suas promoções culturais, que se 
tornaram airação em todo o Bra- 
sil. Atualmente, são realizados 
cursos e festivais de música, fes- 
tas folclóricas, certames de artes 
plásticas, exposições e concursos 
cle contos. 


Com o auxílio do Govêrno do 
Estado, numerosos grupos tea- 
trais do Rio e São Paulo lá se 
apresentam, constituindo um fa- 
tor de aprimoramento da arte 
teatral regional. 


GRANDES MESTRES 


O Curso Internacional de Mú- 
sica, promovido em janeiro, reú- 
ne grandes mestres do país e do 
mundo, Aulas teóricas e práticas 
sôbre música erudita e popular 
são ministradas aos participantes, 
quer amadores quer profissio- 
nais. Você poderá aprimorar seus 
conhecimentos de piano, violão, 
bateria, música eletrônica, etc., 
podendo também, se fór bom 
músico, integrar a orquestra do 
Curso. Ou quem sabe, caniar no 
côro. 

Paralelamente ao Curso Inter- 
nacional de Música, você pode 
assistir ao Festival de Música de 
Curitiba, realizado na mesma 
época e que tem no programa a 
execução de concertos sinfônicos, 
de orquestra, música de câmara, 
música coral e recitais. 


ARTES PLÁSTICAS 


O Salão Paranaense de Belas- 
Artes, um dos mais antigos e im- 
portantes certames de artes plás- 
ticas, contou no ano passado (êle 
se realiza em dezembro) com 679 
obras de diversos artistas plásti- 
cos do Brasil, entre pintores, es- 
cultores, desenhistas e gravado- 
res. Setenta por cento dos traba- 
lhos inscritos foram eliminados, 
dando idéia do alto índice sele- 
tivo apresentado no Salão, que 
forneceu a visão depurada daqui- 
lo que o país produz em artes 
plásticas, 


TEATRO 


A política do Govêrno Esta- 
dual, de levar ao Paraná, com tô- 
das as despesas pagas, importan- 





les companhias teatrais do Pais, 
tem permitido que peças de con- 
ceituados autóres nacionais e es- 
trangeiros sejam lançadas em 
Curitiba. No Teatro Guaíra já fo- 
ram apresentados textos. de Sha- 
kespeare, Molliêre, Plínio Marcos 
e Aurimar Rocha. 

O lançamento nacional em 
Curitiba — já que as peças são 
subvencionadas pelo Govêrno — 
permite que as companhias vol- 
tem com recursos suficientes: pa- 
ta encenar em outros centros com 
menores dispêndios. É a contri- 
buição do Paraná ao teatro brasi- 
leiro. 


FOLCLORE 


O Festival Folclórico, realiza- 
do em Curitiba no mês de agôsto, 
foi um dos espetáculos mais bo- 
nitos na cidade. Grupos étnicos 
do Paraná e outros Estados, além 
de alguns de países vizinhos, 
apresentaram suas danças, histó- 
rias, costumes, lendas e tradi- 
ções. 

O acontecimento reviveu tra- 
dições seculares, numa festa de 
luzes, música, coreografia e liris- 
mo. O Ginásio de Esportes do 
Tarumã, lotado durante a sema- 
na do Festival, ouviu os cantos e 
viu as danças de grupos alemães, 
holandêses, japonêses, vucrania- 
nos, poloneses e descendentes 
de outros povos europeus que 
mantêm vivas as tradições dos 
pais e avós. 

Tanto o Festival Folclórico, 
quanto o Festival de Música e o 
Salão Paranaense são promovidos 
pelo Departamento de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura. 


LITERATURA 


O Govérno do Estado, atra- 
vés da Fundação Educacional co 
Paraná (Fundepar), instituiu és- 
te ano o | Concurso Nacional de 
Contos, do qual participaram 
contistas da melhor expressão do 
pais. 

Dalton Trevisan, escritor pa- 
ranaense, considerado hoje como 
um dos melhores do Brasil, foi o 
primeiro colocado, fazendo jus ao 
prêmio de NCr$ 10 mil. 
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Aprender a tocar flauta ou bateria ou música eletrônica é fácilem Curitiba 


táculo de orquestra e côro na Catedral de Curitiba- 











Um povo que 


canta, dança, 


faz teatro 


e literatura 





“Trabalhamos onde há gente 
. trabalhando. Funcionamos assim. 
Em nossas agências fora do Estado de 


regiões bem longe de lá. 
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Como aqui, por exemplo. 


Conte com a gente. 


ém temos 
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Os povos que ajudaram a colonizar o Paraná vão ao Festival Folelórico 
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1a que esso 





para nós é um prazer 
provar que não é só São Paulo 
que cresce neste país. 


São Paulo, aplicamos mais dinheiro do que 
recebemos dos depositantes locais. Gostamos 
de crescer junto com outros Estados. 
E assim em São Paulo. É assim em 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A. 


- DOBROU EM UM ANO - E : 
<P PLANO DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO = GOVERNO ABREU SODRE 
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Oferta de energia em 70 
será maior que o consumo 


O túnel da Hidrelétrica Capivari- -Cachoeira, com 17 quilômetros de extensão, 


NA SERRA DO MAR 





já está 


pronto e por éle passará a agua que possibilitará “o Paraná mais 900 milhões de kWh 
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DIRETORIA 


Presidente de Honra Fundador — José Máris Whllnker 


“Diretor Presidente 


Diretor Vice-Presidente — Jayme Loureiro Filha 
Diretor Superintendente -— Emmanuel Whltaker 


Miretor Gerente 
Diretor Secretario 
Diretor Adjunto 
Diretor Adjunto 


-— Francisco de Paulo V, de Aimvodo 


- Sost Bonifácio Coutinho Nogueira 
—  Alberio Emmanuel Whitaker 

— Nelson Vaz Moreira 

— Jtacolomy Tejxeira de Andrade 


CAPITAL 


O consumo de energia 
eletrica no Parana cie- 
gou a um bilhão e olio- 
centos milhões de quilo- 
walls-hora, em 1967, 90 
milhões mais que o total 
do ano anterior, com um 
incremento da ordem de 
8... O potencial instala- 
do no Estado aumentou 
de 60 mil quilowatts 
(205%) e os investimen- 
tos realizados subiram a 
NCrS 92 milhões, totali- 
zando NCrS 160 milhões 
nos dois últimos anos, 

Este ano, serão investi- 
dos NCrS 125 milhões no 
Programa Estadual de 
Eletrificação, para man- 
ter os atuais niveis de in- 
cremento registrados no 
consumo. Mais 40 muni- 
cipios passaram a. ser 
atendidos pela Copel no 
ano passado, sendo: que 
254 municipios ja têm 
réde de energia elétrica, 
faltando em todo o Esta- 
do 31 municípios, que 1'e- 
ceborão energia até 1970, 
quando será cumprido o 
1 Programa Estadual de 
Eletrificação, executado 
no atual quinquênio ad- 
ministrativo, e a oferta 
de energia sera maior 
que a demanda. 

A expansão demográfi- 


gia elétrica, para ampliar 
a disponivilidade ec im- 
plantar o Sistema Esta- 
dual Interligado, 


As obras realizadas e 
em execução já assepu- 
ram volume compativel 
com as necessidades cres- 
contes, O mercado para- 
naense vairecebendo 
progressivamente os be- 
nefícios da existência de 
um sistema elétrico que 
garante superiores condi- 
ções técnicas de abasteci- 
mento. 


A integração estadual 
é realidade em grande 
par.e, com a interligação 
desãe o extremo sul (Hi- 
drelétrica de Salto Gran- 
de do Iguaçu) e regiões 
de Curitiba e Ponta Gros- 
sa, até as zonas do Nop- 
te Nóvo e Novissimo 
(com centro em Poreca- 
tu, Apucarana, Maringá, 
Paranavai, Cianorte e 
Umuarama). A subesta- 
cão transitormadora de 
Campo Comprido, em 
Curitiba, passou a rece- 
ber energia cerada pela 
Sotelca (Santa Catarina) 
e enviá-la ao anel elétri- 
co da copital, em im- 
plantação pela emprisa 
te economia mista para- 
naense, 


Nessas regiões, estão 


CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 


CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA .............. 


ca e as aspirações de de- 
senvolvimento do Para- 
na impuseram ao Esta- 
do um estórco de investi- 
mento no setor de ener- 


somados 207 municipios, 
de um total de 288. cujo 
contingente popu- 
lacional, em 1966. é de 5 
milhões de habitantes 


Sede: SÃO PAULO 
Fundado em 1912 


Inscrição n.o 60,886.264 

NCrS 23.000.000,00 
NCrS 22.250.321,50 
NCrS 24.382.714,34 


ecsasereresa 


(6,3 milhões em todo o 
Estado). 


POTÊNCIA 


dispunham de potência 

Em 1966, essas regiões 
total da ordem de 185 mil 
kW. Os empreendimen- 
tos da Companhia Para- 
naense de Energia Elétri- 
ca (Copel), completados 
por inversões de emprê- 
sas federais (Companhia 
Fórca e Luz do Paranã e 
Usina Termelétrica de Fi- 
gueira SIA — VUtelfa), 
em 1967, elevaram a dis- 
ponibilidade, totalizando 
acréscimo de quase 50 
mil kW (equivalente a 
25%), 

Para 1968, o Programa 
Estadual de Eletrifica- 
cão, formulado segundo 
as diretrizes do Governa- 
dor Paulo Pimentel, pre- 
viu o fornecimento de até 
50 mil KW pela Sotelca, 
bem como nova conexão 
com os sistemas eletri- 
cos de São Paulo (mais 
30 mil kW através da li- 
nha Xavantes-Figueira). 
Os 25", de acréscimo ve- 
riticados em 67 e 0s 36, 
previstos para este ano, 
Jazendo a região intepra- 
da atingir 320 mil KW de 
potência, correspondem 
a indices expressivos, 
uma vez que o Programa 
está prevendo, para Lodo 
o Parana, em média, au- 
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memo anual de consumo 

de 14º, 

AREAS ISOLADAS 
Conquanto cerca de 


dois Lercos do.Paraná es- 
tejam integrados no Sis- 
tema Principal da Copel, 
a emprésa não se descui- 
dou das áreas isoladas, 
correspondentes a regioes 
de colonizações mais re- 
centes. No Oeste e no 
Sudoeste, onde se encon- 
tra em construção à Usi- 
na Hidrelétrica da Foz do 
Chopim (44 mil kW), 
atualmente o suprimento 
é garantido por unidades 
diesel elétricas, Tinancia- 
das pela Aliança para o 
Propresso (USAID),e por 
hidrelétricas de pequeno 
porte. 

A Usina da Foz do Cho- 
pim, entrando em tun- 
cioramento em fins de 
1909, devera beneficiar 
44 municipios das citadas 
repiões. Além disso, meis 
dois anos após, poderão 
receber 45 mil KW « 
rem tornados disponiveis 
pela interligação com à 
Hidrelétrica do Acaray 
(Paraguai). No extremo 
Noroeste do Estado, a 
Copel supre-a Lrés muni- 
cípios e já está prevista 
a ampliação do atendi- 
mento à vários 
mediante a intecração 
no Sistema Inter ligado. 


OULTOS, 


CAPIVARI-CACHOEIRA 


O represamento das 
águas do vio Piquivie o 
desvio das mesmas para 
a vertente oceânica da 
serra do Mar, mediante 
túnel de 17 quitômetros 
de comprimento e desni- 
vel de 750 metros, phro- 
porcionarao, a partir do 
próximo ano, o funciona- 
mento da grande central 
subterrônea de Capivari- 
Cachoeira (250 mil KW). 
Esta usina já lLem con- 
cluidos mais de 70% de 
suas obras, Todos os equi- 
pamentos já foram enco- 
mendados, com financia- 
mento obtido junto am 
BID. 


























Essa central injetará 
Re BALANCETE EM 4 DE OUTUBRO DE 1968 (Compreendendo Matriz, Filiais e Agências) DP qu 
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. Diretores; São Paulo, 10 de outubro de 1968 
Visto «o Conselho Fiscal: (1) F.P, Vicente de Azevedo — Presidente - aa 
Celso Torquato Junqueira (n) Jayme Loureiro Filho 


João Rosato 


(a) E. Whitaker 


— Viro.Presidente 





oão 7 a E. 1 — Diretor Superintendente (a) Antonio Lando Accorsi 
Francisco Agudo Romão (a) «osé Bonifacio Coutinho Nogueira — Diretor Coronio Contador — CRC, SP, 1989 
Goftredo 'T, daSilva Telles (a) Alberto Emmanuel Whitaker — Diretor Secretaria 


Frederico de Souza Queiroz (2) Nelson Vaz Moreira 


(a) Hacolomy Telxeira de Andrade 


— Divetor Adjunto 
— Diretor Adjunto 


crenan 





Paraná tornou-se 


cin pouco tempo 


o maior prod utor 


de café 


Na década de 30, em 
decorrência de grandes 
safras, o setor café en- 
Irentou sua maior crise, 
repetindo-se em escala 
bem mais intensa os re- 
Ilexos de ciclos de alta 
produção e baixos preços 
que, já em ocasiões an- 
teriores, tinham deter- 
minado uma série de in- 
tervenções governamen- 
tais no mercado de café. 


Naquela ocasião, a 
coincidência de grande 
produção com acentua- 
da queda no consumo 
mundial, motivada pela 
crise econômica de 1929, 
tornou o problema mais 
profundo, acarretândo 


y A marcha da cultura no Quadro I e gráfico T, U CE pios da região centra No carlograma anexo EM — 191, 
sérias repercussões na do café para 0 Ena 4 SRT dorecia não dos, e sobretudo da Eu- conjugação de cinco fa- 
economia de nossa agri- rigor, data do boom a sia evolução da produ- OP, pefleuiuree ns ins) dores iGiveinos - - - — —— — - 
cultura. década de 1920 e vepre- cão no Paraná mas tam- ese a ER Fo A ESPADÇE iPRhbiAas 1961/62º (1) | 1968 (2) 
Essa difícil fase de ca- senta a última ctapa do pém sua crescente im- ACLESCAMO ida. Pros) nte ida terra E nitoetio 
feicultura brasileira se voteiro sul de uma cul- portância na produção ue eh Extas cidade e PeRTNve dir e Zonas M | incas | | 1 
estendeu praticamente tura itinerante, sempre brasileira à medida que E e a médio prazo dices de produtividade; is! ds a ES pau jo dsd oa ieão | qorpê 
; : RS 5 : RS ra pos ço A doran. (o cafeeiro inicia seu ci- ao GRE ovos | produção | de pés Novos produção! de pés 
até o fim da II Guerra em busca de terras no o cultivo ia se deslocan cio; produtivo: após uma b) a politica agrária (1000) | (1000) (1000) | (1000) (1000) | (1000) 
gestação de no mínimo º Estado que na déca- | ! | 
REA provocaram “lê de 1920 anulou os ti- Velha | 90 | as%ó |- 2460 | 179 | 955 | 1134 
z = E Y tulos antigos, fez rever- Nova | 260 | 4440 470,0 | 116º | 270,6 | 2822 
eb PRODUÇAO DE CAFE NO BRASIL 4 q ' Var — O DS Dan Do SE DU e PI 
dessêas a área do IO Fiona o o ter ao Estado tôdas as Novissima |. 66,0 | 498,0 | 5640 | 29,4 | 4207 | 4501. 
REGISTROS ços. terras disponiveis, entre- Total | 1010 [117,0 [12801 | 589] 868 | 8547 


BRASIL 
OUTROS Tm 
PARANA 


do país 


Mundial, quando, em fa- 
ce de incrementos na 
procura mundial de café 
e da diminuição das co- 
lheitas, verificou-se nova 


fase de preços remune- 
"adores. 


CORRIDA DO CAFÉ 


Essa fase determinou 
uma nova corrida para o 
plantio de café. Os anti- 
gos Estados produtores, 
como Espírito Santo e 
Minas Gerais, aumenta- 
ram sua superfície cafe- 
eira, porém o maior es- 
fórgo se concentrou nas 
novas regiões do oeste de 
são Paulo e sobretudo 
no norte do Paraná, 


vas. Esse deslocamento 
tornou a cafeicultura ca- 
cla vez mais dependente 
das condições climáti- 
cas, ao internar-se nas 
regioes mais afetadas 
pela geada. Com o Para- 
ná, terminou o período 
de hegemonia de São 
Paulo na produção na- 
cional de café. 


Em sintese, assiste-se 
no momento, ao fim de 
uma era que caracteri- 
zou a cafeicultura brasi- 
Jeiva, pela ocupação ex- 
tensiva de terras virgens, 
com a estabilização do 
cultivo no Estado de São 
Paulo. 


Os dados apresentados 





do à procura de terras 
novas e Térteis, 


VALORIZAÇÃO 


A queda no consumo 
mundial, em virtude da 
crise econômica da dêéca- 
da de 30, conjugada com 
0 incremento na produ- 
ção, perdurou até 1945. 
Dois fatos contribuiram 
para a elevação das co- 
lações do café no merca- 
do mundial dai em di- 
ante. 

Por um lado a oferta 
do produto apresentava- 
se diminuída em decor- 
rência do largo período 
de preços baixos, Por ou- 
tro, a recuperação eçco- 
nômica dos Estados Unl- 


AS GEADAS 


No decênio 1941/50, o 
Estado do Paraná pro- 
duziu 1100 mil sacas em 
média, por ano, enquan- 
to que, no período 1951/ 
60, êste dado sofreu in- 
cremento de 436%. Im- 
pulsionado por um dina- 


nitá ; 1965 

mismo sem contrôle, o ds EE as E - ————— Ea ER a === 
plantio invadiu áreas im. 2708 “99 MA proprieda- AACS | : | . Holbanã 

or des entrassem em ptro- | Produção Valor da | Valor da Participação 
próprias, sujeitas a gea- ERRA aball cafeeira produção | do café no 
das. Em 1953, quando a Ef ao trabalho a Estados | (ses. 60kg) agricola produção | valor da 
Ent R - milhoes de pessoas; | | produção 
Inassa de cafêzais plan A | (a) | (b) | cafeeira | agrícola 
tados em 1949 e 1950,  €) o crescimento do | | | 
sob o estimulo de preços lercado externo brasi- CEE! | Carte | Ê 
altos, deveria iniciar sua leiro, que absorveu a Paraná... 21057 | 1021 EE | 665 631 | 65% 

s a TA ) enorme producão de ce- São Paulo ..... 11 828 | 192058 | 373 899 19% 
produção, ocorreu forte NPR iciando recur. - Minas Gerais .. 2850 | 1 114 B12 90 078 | 8% 
geada que reduziu a um GR ted E. Santo ...... 1 446 131 472 45 697 | 34% 

| 


têrço as safras espera- 
das para 1954, 

Em 1955, nova geada, 
mais forte, afeta pratica- 
mente tóda a região, re- 
duzindo a saíra de 1956 





SUPERPRODUÇÃO 


Em três anos, o Paraná passou de duas para 20 milhões de sacas de café e 


dução brasileira, quase o 
dóbro da produção afri- 
cana e três vêzes a pro- 
dução colombiana), su- 
perando a paulista, mar- 
cando o término da he- 
gemonia de São Paulo e 
a ascensão do Paraná à 
posição de Estado maior 
produtor do Brasil. 


SUPREMACIA 


Em três anos, o Para- 


ná passou de duas para 
20 milhões de sacas e o 


Brasil de 12 para 43 mi- 
Inões. 


Este Tato surpreenden- 
le que representou a 
oferta em curto prazo, 
de metade da produção 
brasileira, resultou da 


gando-as a emprêsas co- 
lonizadoras sob compro- 
missos de venda finan- 
ciada de pequenos lotes 
dotados obrigatoriamen- 
te de acesso rodoviário. O 
clima de tranquilidade 
da ocupação territorial 
no norte do Paraná per- 


sos para o pagamento da 
terra e o financiamento 
da formação dos cafê- 
zais que exige quatro 
anos. 


d) a ocorrência das 


ii 


tora de calé, é comumen- 
te dividida, para cfeilo 
de análise de sua extru- 
tura produtiva, em três 
zonas distintas; 


1) Zona Velha; 


Compreende: os muni- 
“ipios do nordeste do Es- 
tado, onde se encontram 
as lavouras mais antigas 
e de menor produtivica- 
de. Predomina nesta 2o- 
na grandes propriedades 
cafeeiras, com área mé- 
dia de 73,9 ha. (1) 


2) Zona Nova: 


Composta dos munici- 
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Cd 


do norte do Estado onde 
se encontram caleeiros 
bem mais novos e mais 
produtivos que o» da Zo- 
na Velha. Nesta zona, à 
pequena e média pro- 
priedade pi ed ominam, 
com tamanho médio de 
49,7 ha. 


3) Zona Novissima: 


Abrange a região oes- 
te do Estado, onde se en- 
contram novas e amplas 
lavouras em zonas flo- 
restais, com caracteristi- 
cas de autêntica frente 
pioneira, a pt esentando 
em geral, área média de 
69,5 ha. 


o Brasil de 12 para 43 






milhões 


pode-se observar essa di- 
visão por zonas. 


ERRADICAÇÃO 
A população caferira 


do Paraná diminuiu, no 
periodo 1962/1968 de ... 


425 400 mil pés em virtu- 
de, principalmente do es- 
fórço do Govérno, atra- 
vês do IBC, em contin- 
genciar a produção, cri- 
ando condições à ade- 
quação da producão bra- 
sileira a niveis compali- 
veis com a demanda to- 
tal. 

O quadro abaixo cá 
uma idéia da evolução 
recente da população ca- 
feeira no Paraná. 


(1) Cafeicultura no Paranh — JE 

















(1) Pesquisa IBC/OEA 


(2) Pesquisa DEC/DERU 


A importância relativa 
do café na economia pa- 
ranaense pode ser consta- 
tada no quadro a seguir, 








onde se observa que em 
1965 a participação do 
café no valor da produ- 
ção agricola foi de 65%, 





enquanto nos outros Es- 


tados esta participação 
foi em média de 20%. 


VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 




















| 


e 


(a) Anuário Estatístico do IBC — Safra 65/66 — DEC/IBC 
(b) Dados Preliminares — FGV 






















































































, QUADRO | 
(a geada afeta a produ- eadas de 1953 e de 1955 - E 
ção dos anos seguintes) atrasou as produções e EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO CAFEEIRA NO PARANÁ 
ao nivel da de 1948. A te: fêz coincidir em um só Dados médios dos periodos considerados 
cuperacao se tez nos três ano o início da produção Em milhões de SNCAS 
anos seguintes, explodin- ge todos os novos cafés E = . Es 
0a pr a ' = eta» | | | | | 
d produção aa zais; | | Variação no | Participação | Variação no 
se ao nivel de 20 milhões é). os-preços: altos: do Períodos | Quantidade | Período | na Produção | Quantidade | Periodo 
e c 
-— de sacas em 1960 (quase ; Z e | a | Es 
MB A ds fã dom de fm do dl 2/63 JA ÉS 6 A A -— café no periodo 1953/55 | ro | | 
um têrço da produção . à EM CAT SE DES E] tr | 
eee ci mundial metade dá Sro incentivando todos OS - imgarad JH. 02 I = | Lã I Tid Í — 
E PO produtores à monocul- 1051/40 mm" [005 [> [3 — [o 355 
tura; 1941/50 2.2... | Li | B3 I Tê Í Tá, [39 
1951/50 ,.....s. | 5,9 | 436 ] 28,8 205 i 45 
.- E ] = — — — o e 
ZONAS CAFEEIRAS DO A região norte do Es- 1981/66 ........ l 14,5 | 145 | 51,6 | 28,1 | 37 
1 » $ E RE” 
ESTADO DO PARANÃ tado do Paraná, produ- Fonte: IBC — Anuário Estatístico 
; pesquisa- [| BC - OEA 
QUADRO Il 
ent ck acind As cinco últimas safras 
| BU TAS PRO ADS 
à Do a ES ii iss la Ss a LAS 
-: | 1963/64 1964/65 | 1965/66 | 1966/67 | 1967/68 
: Produtores | | | | | 
Á | | | 
5 A | Quant. | “st | Quant. st | Quant. | “e | Quant. | “st | Quant. st 
drara | | | | | | 
| | | | 
Paraná .. ess | 25 | 40,7 | 35 | 44 | 204 | 541 "8 | 40.2 | 12,9 522 
- São Paulo ... 10,1 433 18 0) caga lho Cata Do caio 62 39 | B5 344 
i convenções M, Gerais ... | 1,6 68 | 12 | 48 | 29 | mw 29 14,9 | 20 | Bl 
E) zona velha Esp. Santo ,. | So 5 | REA 135. | 97 50 L8 82 | te =] 29 
É Qutros ...... | 08 34 | 04 | 49 | 08º | 2, | 045 36 | 0 | 24 
Ta zona nova el | a A | | | | | | 
SA FACES TOU ms runolho 288 100,0 8 | 00 ST7 | 1000 | 1094 1000 | 24,7 | 00 
Zona nov Nº indice... E EEtTDiEr ] 83 ESSES => 
ty ER 











FONTE: IBC-DEC-DERU 


Tra q o A . eres 
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Divida fiscal tem atenuante 
no nôvo sistema tributário 


Só agora, passados alguns anos de sua implan- 
tação, os municípios e os Estados começam a identi- 
ficar-se plenamente com a sistemática tributária im- 
posta pelo Govêrno da revolução, através do Impósto 
de Circulação de Mercadorias. Para o esclarecimento 
e orientação do contribuinte, o dispositivo Tazendário 
do Estado já emitiu mais de uma centena de ins- 
truções, , 

A implantação do ICM nem tem sido fácil para 
as autoridades fazendárias, principalmente porque o 
sistema é nôvo, Nem sempre, portanto, é justo culpar- 
se o contribuinte pelo pagamento incorreto do im- 
pósto e, até mesmo, pela sonegação involuntária. 
Compreendendo esta situação, a Secretaria da Fa- 
zenda decidiu estimular o contribuinte a pagar suas 
dividas em atraso, sem grandes ônus. 


NOTIFICAÇÃO 


Com a publicação da Lei 5794, de 12 de junho 
de 1968, entrou em vigor o sistema de notificação 
fiscal que introduz uma série de modificações no 
anterior, a propósito da cobrança do ICM. A apre- 
sentação espontânea do devedor implicará em apenas 
105% de acréscimo sôbre o total da dívida. 

O contribuinte em débito, ao ser localizado pela 
fiscalização, não é autuado conforme as fórmulas tra- 
dicionais: êle recebe um comunicado (a notificação) 


para recolher o ICM no prazo de 15 dias. Se o prazo 
fôr obedecido, o acréscimo será de 20% e, em caso 
contrário, a Notificação Fiscal transforma-se auto- 
máàticamente em Auto de Infração, que dará início 
ao Processo Administrativo Fiscal, 


FISCAL PARTICIPA 


A Notificação Fiscal dá um tratamento mais 
justo ao contribuinte e permite, também, à parvici- 
pação efetiva do fiscal nas multas. O acréscimo Ge 
20% será distribuido entre os funcionários eletivos 
do Departamento de Rendas Internas: 50% ao fiscal; 
20% entre os ocupantes dos cargos em comissão; 10% 
entre os funcionários de cargos gratificados; e 15% 
entre os demais, 


FISCALIZAÇÃO INDIRETA 


As campanhas de fiscalização indireta, visando 
io combate da sonegação, já não despertavam o in- 
serêsse dos compradores, porque as possibilidades de 
receber prêmios eram remotas; em cada sorteio (Seus 
Talões Valem Milhões) concorriam mais de um mi- 
lhão de: bilhetes, distribuídos em todo o Estado. 

Essas campanhas tornaram-se onerosas em vista 
da quase insignificância dos resultados. Como o ICM 
constituiu recurso do Estado e do município, o Go- 
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vêrmno paranaense transferiu para o âmbito munici- 
pal a realização désses concursos, através de convê- 
nios com as prefeituras e a Secretaria da Fazenda, 


COMO SERÁ 


As preícituras, agora, são responsáveis pela pro- 
paganda da campanha, emissão, troca de cupões, sor- 
teios e entrega de prêmios, correndo por sua conta 
tódas as despesas necessárias. 

s sorteios serão periódicos e os prêmios em di- 
nheiro, mas o Estado, para incentivar a campanha, 
pode oferecer outros prêmios. Concorrerão ao sorteio 
apenas a população de cada município, de forma 
que fica menor o número de concorrentes e será maior 
o estimulo em cada cidade. 


PENALIDADES 


A falta de emissão e entrega da nota fiscal ou 
comprovante implicará em multa de 30% sôbre o 
valor da operação de venda, mas nunca inferior a 
um quarto do salário minimo vigente no Paraná, 
O portador de notas fiscais trocará cada cupão por 
NC:S 10.00 de comprovantes. 

Os sorteios começarão ainda êste ano e várias 
prefeituras, como a de Curitiba, já promoveram con- 
vênio com a Secretaria da Fazenda, 
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PARANÁ 


Em 1956 a Sanbra instalava 
a sua primeira usina no Paraná. 
Hoje possui unidades industri- 
ais e agências de compras em 


15 cidades do dinâmico estado, 
participando de sua marcante trajetória de trabalho e 
progresso. Em Maringá encontra-se a grande central 
da Sanbra para o beneficiamento de café, algodão, 


milho, soja, amendoim e mamona, e para a 
produção de óleos comestíveis e industriais. 
Recentemente, com a colaboração da CO- 
DEPAR,essas instalações Toram am- 
pliadas, para a limpeza e secagem de 
soja e milho destinados à exportação. 


| A crescente participação da Sanbra no aproveitamento da produção agricola 
paranaense a:colocam em expressivo lugar como incentivadora das Tontes de 
riqueza do estado. E essa tarefa a Sanbra a cumpre com orgulho e entusiasmo. 
Visando a obtenção de bons alimentos e divisas para o país. 


Parque 
Industrial. 
Sanbra em 
Maringá, 
Paraná E 
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CIDADE DESENHADA 


O plano urbanístico de Maringá 
foi. traçado há vinte anos 


aringá fêz 
21 anos e é 


a 4º cilade 


Maringá, com 21 anos de fundação, representa 
um dos fenômenos de crescimento verificado no 
norte do Paraná, Ela é a quarta cidade paranaense 
em população, com mais de 65 mil habitantes na 
zona urbana. 


Tendo na agricultura a base de sua economia, 
Maringá é ainda o centro distribuidor de uma vasta 
região do nordeste paranaense, o que se reflete na 
intensa atividade comercial. A rêde bancária consta 
de 23 agências e uma Caixa Econômica Federal. A 
expansão de suas indústrias tem sido crescente ao 
correr dos anos. 

Os ramos principais são os das máquinas de be- 
nefício de café, algodão e arroz, moinho de trigo, 
bebidas, olarias, serrarias, fabricas de molas, etc. A 
produção agricola de Maringá, principalmente o 
café, representa cêrca de 12,8% de todos os cafêzais 
em produção do Estado. 

O municipio apresenta grande índice de desen- 
volvimento cultural, dispondo de uma Faculdade de 
Ciências Econômicas, de muitos estabelecimentos de 
ensino médio e primário. Jornais de grande circula- 
cão, uma revista mensal, bibliotecas públicas e emis- 
soras completam a difusão cultural da cidade. 

Como atração turística, além de modernos clu- 
bes recreativos, há em Maringá o aprazivel Hóôrto 
Florestal da Cia. de Melhoramentos Norte do Para- 
ná, onde são conservados bosques seculares e culti- 
vada grande variedade de flóres ornamentais, 

Maringá tem inúmeros hotéis, destacando-se o 
Grande Hotel, um dos mais confortáveis. O acesso à 
cidade é facilitado pelos meios rodoviários, ferroviá- 
rios e aeroviários. À estação rodoviária, recém-cons- 
truída, apresenta um movimento diário de 185 ôni- 
bus intermunicipais. Seu aeroporto conta, além dos 
serviços (das emprêsas de aviação regulares, com 12 
táxis aéreos. 

Dados econômicos obtidos em diversas fontes in- 
dicam que a situação de Maringá é privilegiada. 
Assim, à Prefeitura Municipal prossegue o asfalta- 
mento da cidade, introduz melhoramentos, abre no- 
vas ruas e avenidas, constrói a mais moderna rêde 
de água de todo Paraná. A percentagem de investi- 
mentos em relação à arrecadação municipal chega 
a quase 80%. 
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O Paraná usará um dilhão para expandir suas indústrias que já estão em franco desenvolvimento 
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Banco de Desenvolvimento investirá 


NCr6 1 bilhão nos próximos 3 


Um nóvo instrumento de expansão econômi- 
ca será criado pelo Govêrno do Paraná ainda êste 
ano. O Banco de Desenvolvimento do Paraná vai 
ser a base para a concretização do Plano Trienal de 
Investimentos do Estado, que prevê inversões su- 
periores a NCr$ 1 bilhão até 1971]. Dêsse total, 
pelo menos: NCr$ 480 milhões serão mobilizados 
pelo Banco, utilizando recursos próprios, do Tesou- 
ro do Estado, BNDE, Finame, Gerca e outras fon- 
tes, inclusive Internacionais. 

O programa de industrialização ao qual está li- 
gada a instituição no nôvo organismo bancário é um 
plano ambicioso de desenvolvimento, capaz de 
transformar em pouco tempo tôda a estrutura eco- 
nômica paranaense. 


NECESSIDADE 


O crescimento da economia do Estado repou- 
sava, até há pouco, na atuação da Companhia de 
Desenvolvimento Econômico do Paraná (Codepar). 
As rápidas modificações ocorridas, contudo, torna- 

“ram obsoletos os instrumentos de política existen- 
tes, forçando a que se instituissem outros, mais fle- 
xíveis e capazes de imprimir o dinamismo exigido 
pela etapa atual, 


3 anos 


Por outro lado, a instituição do Banco virá 
atender a preceitos legais da União e integrar-se à 
política econômica-financeira do Govêrno federal, 
ditada pelo Plano Estratégico de Desenvolvimento. 
PLANO TRIENAL 

O sentido básico da criação do Banco de De- 
senvolvimento do Paranã é executar o Plano Trie- 
nal de Investimentos do Estado, traduzido por um 
orçamento-programa de inversões industriais, que 
envolve recursos no montante de NCr$ 1,02 bi- 
lhão, visando a desenvolver alguns setores funda- 
mentais da economia industrial, bem como assegu- 
rar O ritmo de crescimento dos demais setores. 

A participação do Banco, através de financia- 
mentos, serã da ordem de NCr$ 480 milhões, com 
a mobilização de recursos próprios e diversos fun- 
dos, inclusive de origem externa. Essa quantia se- 
rá dirigida para a implantação de ramos básicos, 
assim como fábricas de cimento, para cobrir o de- 
ficit dêsse produto na região Sul, e aproveitar a ma- 
teria-prima abundante no Paraná; indústrias meta- 
lúrgicas e mecânicas; de aproveitamento das reser- 
vas florestais e do reflorestamento; indústria qui- 
mica, especialmente a de derivados de xisto; in- 
dústrias alimentares, etc, 


Plano Trienal fo 1 exigên CLA 
de um progresso sem precedentes 


A origem do Plano “Trienal, bem como de seu 
instrumento executor, no que se refere à expansão 
industrial, remonta hã alguns anos. De Estado es- 
sencialmente agricola até fins da década dos 50, 
o Paraná experimentou a partir de então formidá- 
vel riijmo de progresso, com o estabelecimento de 
programas de diversificação agricola e de desenvol- 
vimento industrial, ao mesmo tempo em que eram 
criadas as condições infra-estruturais necessárias, 
com a execução de um plano de obras básicas atin- 
gindo principalmente os setores rodoviários e ener- 
gético. 


Já na década dos 50, o Paraná atrayessara uma 
fase de crescimento e expansão raras vêzes iguala- 
da na história econômica brasileira, A população 
paranaense duplicou; o território foi ocupado total- 
mente, a renda gerada pela economia como um 
todo mais do que triplicou. Todo êsse progresso 
baseou-se fundamentalmente na expansão da eco- 
nomia cafeeira, com o Paraná alcançando o pri- 
meiro lugar na produção brasileira de café, De qua- 
tro milhões de sacas que produzia em 1950 o Pa- 
rana passou .a produzir vinte milhões ao final da 
década, atraindo, pela necessidade de mão de obra, 
tortes contingentes populacionais. ' 


RISCOS DA MONOCULTURA 


Contudo, eram visíveis os riscos inerentes a essa 
expansão baseada na monocultura. Alguns fatôres 
— entre êles os resultados das geadas de 1953 a 
1955, o crescimento dos excedentes invendáveis em 
face da estabilização do mercado internacional e 
da concorrência dos produtores africanos, a estag- 
nação do setor industrial (em 1952 gerava 12% da 
renda interna, representando apenas 5% em 1962) 
— indicavam a necessidade de um esfôrco do Go- 
vêrno para fomentar outros setores no sentido da 
diversilicação das atividades econômicas. Paralela- 
mente a êésse processo, a economia brasileira atra- 
vessava uma fase de rápida expansão, levando avan- 
te um processo de industrialização baseado na subs- 
tituição de importações, 


Dentro do quadro acima surgiu a Codepatr, 
planejada e posta a funcionar para desempenhar 
o papel de aglutinadora de parte do excedente de 
renda gerado pela economia em expansão, canali- 
zando-o para o apoio aos investimentos destinados 
a produzir para mercados igualmente em expan- 
são. Enquanto a Codepar funcionava dentro dêsse 
espirito, a conjuntura econômica foi sofrendo mo- 
diticações radicais, de modo que, ao chegar-se ao 
início de 1967, sua atuação já não era mais adequa- 
da à nova realidade que surgira, Essa nova reali- 
dade manifestava-se no Paraná nas consegiiências 
do duplo efeito negativo provocado pela politica ca- 
feeira destinada a desestimular a expansão e redu- 
zir a oferta e, além disso, pela recessão da econo- 
mia nacional, em face do esgotamento das possi- 
bilidades do processo de substituição e importa- 
ções, O ano de 1967 marcou uma etapa decisiva na 
vida da Codepar. Após cinco anos de trabalho 
ininterrupto no sentido de fomentar o desenvolvi- 
mento econômico do Paraná, a emprêsa sentiu a 
premente necessidade de voltar-se sobre si mesma, 
avaliando o resultado de seu esfôrco, redefinindo 
seus objetivos fundamentais e modernizando sua 
organização interna e seus métodos de trabalho, cul- 
minando com a transformação em banco de desen- 
volvimento, o que ocorrerá em breve. 





NOVOS CAMINHOS 
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De Estado agricola r de 50, o 
Paraná já está em plena expansão industrial 


ASSEMBLÉIA AUTORIZA 


Durante a Assembléia-Geral de acionistas da 
Codepar, reunida no dia 30 de setembro e que 
autorizou a transformação em banco de desenvolvi- 
mento e aprovou seus novos estatutos, disse o pre- 
sidente da Companhia, professor Jairo Ortiz: 

— Desejamos ressaltar que o Banco Central, 
ao tomar a iniciativa de cnamar as companhias de 
desenvolvimento e outros organismos regionais para 
integrar, de maneira efetiva, o sistema nacional de 
crédito, agiu acertada e realisticamente, pois os 
fatos estão a demonstrar que, dentro de uma es- 
trutura inflacionária, como a que ainda perdura 
no pais, os bancos privados de; investimento vêm 
encontrando dificuldade para atingir plenamente 
seus objetivos, por isso que, trabalhando básica- 
mente com dinheiro do público, a prazo fixo, estão 
obrigados a remunerar seus depositantes a um preco 
que torna o custo do dinheiro, para os investido- 
res, excessivamente oneroso. Dessa torma, os orga- 
nismos oficiais de desenvolvimento, em cooperação 
com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econó- 
mico, é que vêm assumindo a maior parcela de res- 
ponsabilidade nesta faixa de crédito especializado e 
tudo indica que tal situação tende a subsistir ainda 
por algum tempo. 

E continuando: 

— De qualquer forma, dadas as características 
atuais de nossa economia, aos bancos oficiais de de- 
senvolvimento estará sempre reservado um vasto 
campo próprio de atuação, já que o crédito indus- 
trial destinado a investimento fixo, que demanda 
prazo longo de amortização e taxas de juros baixos, 
somente tem condições de ser atendido, satisfato- 
riamente, pelas instituições financeiras públicas, 
que mobilizem poupanças forçadas. 
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À Sudeste aplicou 6.200 m? 
de paredes divisórias 

no Banco Federal Itaú (SP); 
1.750 m? no Paço Municipal 


de Presidente Prudente; 
4.000 m? no D.ER. (GB) 









Estas são algumas 


de nossas referências 


para quem pensa 


sêriamente em divisórias 


À SUDESTE está preparada para atender 
qualquer projeto de divisão de espaço, 
Grande ou pequeno. Pois dispõe de 
estoques, maquinaria e equipe para 


executar rapidamente a solução de 
qualquer problema. Que pode ser 
um destes: uma divisória bonita, 
uma divisória que aumenie as 
condições de trabalho, uma 
divisória que diminua o ruído. 
Qual é seu problema? 

Fale conosco, 

Nós temos a solução. certa | 


SUDESTE S.A. 


PAREDES DIVISÓRIAS REMOVÍVEIS 


RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 156 
Grupo 3, 316 Fone: 32-7062 

SÃO PAULO: R, das Macieiras, 9-8 
(Casa Verde) 

Fones; 51-8754 e 52.6749 C,P, 20.225 


Em cada 36 pais 


de família brasileiros, 
um já acertou a sua vida. 


É associado do GBOEx. 


Quinhentos mil pais de família em todo a 
o país confiaram o futuro dos seus à 
mais poderosa entidade assistencial da 
América Latina; Grêmio Beneficente de 
Oficiais do Exército. Seu pagamento de 
NCrS 6,00 ou NCrS 11,00 para q 
GBOEx assegura NCES 10.000,00 ou 
NCrS 20.000,00 aos beneficiários. É o 
Pecúlio Integral! O GBOEx pagou, de 
agôsto de 1965 a maio de 1968, 
NCrS 23.292:380,46 em pecúlios e ou- 
tros benefícios, Há tumbém o “Pecúlio 
Aplicado”. Seus beneficiários podem 
optar entre receber o pecúlio, ou deter- 
minar que êle seja, no todo ou em 
parte, aplicado pelo GBOEx no merca- 
do financeiro, produzindo uma, renda 
trimestral paga em dinheiro, O. capital 
continua sendo de seus beneficiários, 
disponível a qualquer momento, O 
GBOEx ainda lhe dá mais vantagens: 
seguro acidente, seguro família, seguro 
invalidez, diárias hospitalares, convênios 
médicos e comerciais, Entre para a fa- 
milia: tranquila: dos 500.000 brasileiros 
associados ao GBOEx, E permaneça 


penta i qd pires tita star e (efa ai ps gem cen e ão 
E Para solicitar a preschça de um represen- 


tante do GBOEx, baita recortar, preencher, 
e enviar este cupom ao Agente Autorizado 
cujo endereço estã no sodapé deste anúncio, 


Nome ma ee ate 
O e ee O, 
| Cidade Estado 








“TODOS OS PLANOS DO GHOBx FORAM APROVADOS PELA SUSEP 


GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO 


SEDE: Ed. Duque de Caxias, Rua dos Andradas. XM - Porto Alegre - RS - AUGUSTUS 
Prom. e Vendas Lida, - Av. Rio Branco, 26 - 12.º andar - Rio de Janeiro. Niterói: Rua 
Maestro F. Toledo, 495 s/618 - Barra Mansa: Rua Dr. Mano: Ranios, 58 s/118 - Nova Iguaçu: 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 - Petrópolis: Rua Mal, Carmona, 2 - Ed, Municipal - Campos: 


Rua 21 de Abril, 272, 3.º andar - cj. 312. 
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CIDADE MODERNA 





o panorama de Curitiba é de uma metrópole e 
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m expansão, onde os 


conjuntos de concreto surgem com o aspecto de moderna arquitetura 
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da melhor 


] mundo, de 
| Duratex < 








chapa dura do 





Este camarada tem a pele muito espêssa, 

formando uma chapa dura, A melhor chapa 

dura do mundo, depois do DURAtex. 

Tão dura, que para não tê-lo como concorrente, 

a Duratex S, A, resolveu adotá-lo como simbolo, 
Ele não disse nada, mesmo porque ninguém 

pode concorrer como DURAtex 

em quantidade, O número de rinocerontes, 

na África e na Ásia, é insignificante, 

E, exatamente agora, a Duratex S. A, acaba de 
completar 100 milhões de metros quadrados 

de chapa dura, É uma produção muito 

difícil de alcançar pelos fabricantes de chapa 

dura da África, da Ásia, ou do Brasil, Difícil 

porque a Duratex S, A; não pretende parar por aqui, 
Nem poderia, após doze anos de trabalho. 

Ao contrário, é preciso produzir cada vez mais, 
para exportar cada vez mais, Principalmente 

depois que os entendidos lá dos E.U.A, ' 
disseram que a melhor chapa dura do mundo 
é o DURAtex. Made in Brazil, 











Curitiba não é uma cidade do erande vida no- 
Luna, O seu clima é frio na maior parte do ano, 
principalmente às noites. Por isso, o ambiente fami» 
Mar é mais agradável que o das casas de diversões. 
A televisão, por exemplo, obtém elevados indices de 
audiências, porque bom mesmo no inverno é licar 
em casa, 

Está surgindo porém, na cidade, uma mentali- 
dade de vida noturna e já há casas animadas. Você 
por certo não irá divertir-se como nas boates é res- 
taurantes do Rio e São Paulo, mas vale pena, assim 
mesmo, conhecer a vida noturna de Curitiba. fiste 6 
um roteiro que poderá proporcionar momentos 
apradáveis. 


O ROTEIRO 


Depois de ir à um bom restaurante — como o 
Ille de France, o Candelabro, La Tavola, Nino, Ma- 
terhorn ou o Bavária, você poderá passar o resto da 
noite na Boate Gaiola. É uma casa moderna, com 
luzes psicodélicas, decoração avancada no estilo da 
jovem guarda. 


Gaiola fica nos fundos da Pizzaria Dom Quixo- 
te, na Rua Ângelo Sampaio, quase esquina da Ave- 
nida Batel. Se você prefere ficar no centro, vá ao 
1810, na Rua Marechal Deodoro, ao lado do Colégio 
Santa Maria, perto do Teatro Guaíra. A música é 
fina e às sextas-feiras há o conjunto Sam-Jazz, que 
apresenta um bom repertório para danças ou 
devaneio. 

Há uma boate, a Palhoca, ao lado do Teatro 
Guaira. O lugar é bom para encontros românticos. 
Você pode escolher, porém, a Nega Fulô, ao lado cia 
Sociedade Hípica, no Tarumã, pegando a rodovia que 
vai para São Paulo. Bom restaurante, boa música, 
para andar e ambiente intimo e acolhedor. Existem 
outros bons lugares, como os restaurantes Sinhá e 
Bavária, onde o jantar é musicado. 

Os preços dessas boates e restaurantes são mais 
ou menos idênticos, Uma dose de uisque estrangei- 
ro varia de NCrS 5,00 a NCrS 7,00. Outras bebidas — 
cuba, gim, vodca e campari — custam NCrS 400. 
Uma refeição sairá em média NCYS 8,00, Um vinho 
nacional de NC1S 5,00 a NC!S 7,00. O estrangeiro, 
conforme a marca, 

Um detalhe que é muito importante conhecer de 
Curitiba: o serviço de táxis. Não é fácil encontrar-se 
um táxi porque lá não há o hábito, entre os motoris- 
tas, de rodar pelas ruas como no Rio e São Paulo. 
Não faltam táxis, mas em geral só se pode tomá-los 
nos próprios pontos, que são bastantes pela cidade. 

Outro detalhe curioso: o motorista de táxi em 
Curitiba costuma dar o trõco completo, ou seja, sem- 
pre tem miúdos para completar as frações, Por certo, 
o motorista fica agradecido quando o passageiro dei- 
xa a gorjeta. 


OS CLUBES 


Curitiba tem bons clubes que sempre estão aber- 
tos para o visitante de fora. O Santa Mônica é um 
dos melhores e se considera o maior clube de campo 
da América do Sul. Ele fica no quilômetro 14 da 
BR-116, na saida para São Paulo, sendo bastante 
perto para quem tem automóvel. De táxi, do centro 
da cidade, a corrida custará uns NCYS 10,00. 

O clube funciona aos sábados e domingos e seu 
pessoal é bastante cordial, Você chega na portaria e 
diz que é da Bahia, de Pernambuco, do Rio ou qual- 
quer outra parte do Brasil. Talvez precise demons- 
trar com um documento, mas chapa de seu automó- 
vel é o suficiente, 

Você entra, encontra instalações espetaculares 
e sairá convencido que, de fato, é um dos maiores 
clubes do Pais. É tão grande que, funcionando já 
há bastante tempo, sua sede definitiva ficará pron- 
ta daqui a um ano e meio, 

O Curitibano é o clube tradicional dos para- 
naenses. Possui um patrimônio excepcional e é con- 
siderado um clube quase fechado, mas não tanto 
para o visitante de fora. Ele tem uma sede recém- 
inaugurada, piscinas, saunas, canchas de esportes 
leves, boliche. O enderéco é Avenida Presidente Ge- 
túlio Vargas, 2 857. 

À Sociedade Thalia (o nome é oxitono) é o mais 
central. Fica na Rua Comendador Araújo (a cha- 
mada Rua Augusta dos curitibanos), possui piscina 
térmica (exigência dos dias frios da cidade) e um 
bom ginásio de esportes. O clube tem cinema pró- 
prio e oferece danças aos sábados e domingos. Na 
Thalia como nos demais clubes, diga na portaria 
que você é visitante da cidade. É sua credencial para 
entrar, pois o paranaense é reconhecidamente um 
povo que gosta de recepcionar bem seus hóspedes. 

O Graciosa Country Clube é “o mais fechado” 
de Curitiba. Tem um bom bar e atrações no fim da 
semana, mantendo convênio com outros clubes do 
Rio e São Paulo, Se você der a felicidade de ser so- 
cio dêsses clubes, esteja à vontade. O Graciosa é 
acolhedor e o pessoal que o fregiienta é bem aberto. 
Enderêco: Avenida Munhoz da Rocha, 1 146, Baca- 
cheri. O clube dispõe de um grande campo de gôl- 
fe, por onde já passaram campeões nacionais. 

Círculo Militar, apesar do nome, é uma socie- 
dade civil. Foi, no comêço, apenas de militares, mas 
agora não. Tem um excelente bar, boás piscinas e 
fica no Largo Bittencourt, bem no centro. 

Curitiba, você deve saber, é uma cidade de mui- 
tos estrangeiros. Por isso, muitas etnias têm suas 
próprias sociedades. É o caso do Juventus (polone- 
ses), o Rio Branco (alemães), o Sírio Libanês. Bas- 
ta perguntar na portaria do hotel, mas não faltará 
motorista de táxi que os conheca bem. Em último 
caso, pergunte ao curitibano de rua. Você poderá 
ter a sorte de êle conhecer o clube desejado e, talvez, 
o acompanhe até lá, só para mostrar o caminho. 


HOTÉIS 


Grande Hotel Moderno — Rua 15 de Novembro, 
062, 60 apartamentos. Preço médio da diária: NCIS 
20,00 para solteiro e NCrS 30,00 para casal, Restau- 
rante próprio. Reservas podem ser feitas pelo telefo- 
ne 4-6611, 

Iguaçu — A maioria o considera o melhor hotel 
da cidade. Tem 200 apartamentos, a diária de sol- 
teiro é NCIS 22,00 e a de casal NCYS 32,00. Restau- 
rante à la carte, telefone 4-8322, Rua Cândido Lo- 
pes, 102. 

Presidente — Rua Desembargador Westfalen. 
Serviços de bar e copa. Apartamentos com televisão. 
Cem apartamentos. Diária: solteiro, NCYS 20,00, e 
casal, NCrS 30,00. Telefone 4-9857. 

Lord — Com 170 apartamentos, está localizado 
na Rua Cândido Leão, 15. Bar e servico de copa. 
Diária: solteiro, NCrS 20,50, e casal, NCrS 31,00, 
Telefone 4-2411. 

Brás Hotel — Tem 28 apartamentos e 105 quar- 
tos, fica bem no centro. Restaurante e bar. Aveni- 
da João Pessoa, 65. Telefone 4-1211. Diárias: uma 
pessoa em apartamento pagará NCrS 14,00. 

Mariluz — Rua João Neprão, 169. Tel: 4-5211, 
possui 77 apartamentos a partir de NCrS 18,00 para 
solteiro e NCrS 29,00 para casal. Bar e lanchonete. 

Plaza — Fica também no centro e possui 56 
apartamentos. Preco médio da diária: NCrS 15,00 
e NCrS 22,00 (solteiro e casal). Avenida João Pes- 
soa, 24, Telefone 4-2513. 

Climax — Rua Dr. Murici, 411, Tel: 4-3411. 
Dispõe de 100 apartamentos e o preço médio da diá- 
ria é NCiS 17,00 e NC?S 26,00 (solteiro e casal). Bar 
e copa. 


Pee 


Estilo europeu 


marca os bairros 


de Curitiba 


PROGRESSO CONTROLADO 











As ruas da capital paranaense são muito 
limpas, largas e o trânsito é calmo e organizado 


Visite os bairros da cidade. Curitiba 
tem em sua formação étnica muitas ra- 
ças européias. Por isso, você se surpre- 
enderá com o estilo das casas, pois em 
alguns lugares pensará até que está fora 
do pais: você verá residências suiças, ale- 
mas, espanholas e muitas outras, 


Há uma música que diz “Curitiba, 
do bairro chique do Batel.” Embora o 
Batel seja mesmo um bairro elegante, o 
mais moderno é o Los Angeles, que fica 
no fim da Avenida Sete de SeLembro, no 
alto de uma colina. 


As casas mais modernas da cidade 


estão ali, entre imponentes pinheiros. Os. 


maiores arquitetos paranaenses e outros 
de fora construíram uma zona vesiden- 
cial de muito luxo, assim no estilo de Pun- 
ta del Este e até de Beverly Hill. 

Mas há outros bairros bonitos na ci- 
dade. O Batel, antigo e sofisticado, fica 
entre as Ruas Sete de Setembro e Ave- 
nida Batel, Suas mansões ainda são do 
tempo dos ricatos da madeira, do gado e 
até do café. 

Outro bairro nóvo, com carasterísti- 
cas modernas, é o Jardim Social, próxi- 
mo ao Tarumã, depois do alto da Rua 15 
de Novembro. Há ainda o Itupava, com 
belas residências, de onde você tera uma 
visão panorâmica da cidade. Curitiba é 
nova e está em crescimento. Suas ruas 
são muito limpas e não têm aquêle mo- 
vimento das ruas do Rio e São Paulo, em- 
bora seja grande o número de veículos e 
sua população cresca a cada ano. 


COMIDA TÍPICA 


Se você é daqueles que gostam de um 
prato típico, Curitiba oferece boas coisas, 
Para começar, o ideal é visitar Santa Fe- 
licidade, uma colônia de italianos, há cin- 
co quilômetros da capital, por uma estra- 
da bem asfaltada. 


Em Santa Felicidade estão os restau- 
rantes genuinos de italianos, que garan- 
tem servir o melhor risoto do pais. O pra- 
Lo é na base do galeto, risoto de frango, 
salada de almeirão (raditti) e polenta, 

Há uns 20 restaurantes. OS melho- 
res são o Cascatinha, o Madalozzo, o 'Tú- 
lio e o Veneza. Os donôs das cantinas de 
Santa Felicidade costumam encontrar-se 
com os turistas e olerecer-lhes uma jarra 
de vinho produzido pelo próprio pessoal 
da casa. Em geral o visitante posta e, 
além de tomar várias garrafas, ainda sai 
com duas ou três outras. O vinho custa 
um preço módico e é feito com lôdas as 
caraclerísticas das colônias italianas. 


CARNES 


* Se a vontade fôr comer carne no es- 
pêto, é bom visitar o restaurante Lacador, 
na Rua Bispo D. José, logo depois da Pra- 
ca do Batel. Um bom churrasco pode ser 
encontrado, também, no Parque Cruzeiro, 
na Avenida Batel. Há mesas ao ar livre, 
sob velhas árvores. ; 


Se a fome fôr pouca, não convém ir 
ao Espéto do Bacalhau, cnde são g=rvi- 
dos pelo menos sete pratos (salara, polen- 
ta, galeto no espêto, lombinho, churrasco 
e costelas), tudo por um preco só. O Es- 
pêéto do Bacalhau iica na Avenida Iguaçu, 


Se houver tempo, é bom dar um pulo 
ao Pinheirinho, um bairro que fica na 
BR-116, na saida para Rio Negro, Santa 
Catarina. Ali, bons restaurantes o espe- 
ram, todos na base do espêto e carnes va- 
riadas. Mas se não houver tempo e fór 
preciso comer no centro da cidade, deves 
se conhecer o Galpão Bambu, na Mare- 
chal Deodoro, onde os pratos são à moda 
gaúcha, 


MASSAS 


Há quem goste de massas e para êsse 
existe a Pizzaria Palazzo, na Avenida Ba- 
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tel, ou então o Dom Quixote, na Rua Ah- 
gelo Sampaio, uma perto da outra. No 
centro, há a Massalândia Roma e El Ga- 
leto, servindo ambos excelentes pratos 
italianos. 


Outras cozinhas inlernácionais: O 
Matherorn, na Avenida João Gualberto, 
quase ao lado do Hospital São Lucas. É 
um restaurante suiço, Oulro suiço é 0 
restaurante da Sociedade Helvetia, na 
Rua Ubaldino do Amaral. O restaurante 
árabe é o Emir, na Rua Ébano Pereira, 
bem no centro; há o Cantinho da Baiana, 
na Rua José Loureiro e o Restaurante 
Chinês, na Praça Osória, que serve o sa- 
qué como aperitivo. 


OS MELHORES 


Quem vai a Curitiba se surpreende: 
come-se bem, em bons e requintados am- 
bientes e paga-se pouco. No Restaurante 
Chinês, pode-se pedir vários pratos, to- 
mar um aperitivo e até vinho durante a 
refeição, seguida de sobremesa Lípica, Por 
tudo isso, a média por cabeca é NCtS 10,00. 
O Ille de France, restaurante irancês, é 
um pouco mais caro: toma-se um uisque, 
pede-se um strogonoff, bebe-se vinho, co- 
me-se sobremesa, toma-se o talêzinho. 
Esta despesa não será maior que NCrS 
12,00. Talvez ainda tenha tróco, 

Os melhores restaurantes da cidade 
são êstes: 

Tile de France, na Praça 19 de Dezem- 
bro, tica aberto até uma hora da madra- 
gada; Nino, um bom lugar para ver a ci- 
dade co alto porque fica no 20.9 andar e 
ainda há um Lerraço, Seu enderêco é Rua 
Pedro Ivo, 423; Clube do Comércio, no 
centro, fica no prédio da Associção Comer- 
cial; Colibri, um lugar interessante, pró- 
ximo ao Palácio Iguacu, fica na Rua Li- 
simaco da Costa, 207. 


Banco do Brasil tem sua história ligada | 


ao desenvolvimento da economia do 


O Banco do Brasil foi o quarto banco: emis- 
sor a t[uncionar em todo o mundo, seguindo o 
exemplo da Suécia, da Inglaterra e da Franca. Éle 
foi estabelecido pelo Principe D. João, em alvará as- 
sinado no Rio a; 12 de outubro de 1808, 

Foi a época em que a Côrte portuguêsa se viu 
forçada a sair da metrópole com destino ao Brasil, 
por não ter como opor-se às tropas de Napoleão, que 
já cruzayam as fronteiras de Portugal. 

A criação do Banco do Brasil surgiu entre ou- 
tras medidas de D. João VI, que franqueou os por- 
tos a tódas as nações européias (menos a Franca), 
revogou as restrições ao estabelecimento de fábricas 
e manufaturas. 


A presença da Córte no Rio consegue para o 
Brasil a unidade da América portuguêsa, evitando 
sua fragmentação em sua série de repúblicas, en- 
tregues a caudilhos irresponsáveis. A vinda de D. 
João permitiu a criação das principais instituições 
brasileiras, de ordem administrativa, judiciária, mi- 
litar, cultural e econômica. Recém-chegado ainda, 
o Principe Regente logo estabeleceu o Banco do 
Brasil, antes mesmo que a metrópole possuísse or- 
ganização semelhante, 


A CRIAÇÃO 


Banco central misto (de depósitos, descontos e 
emissão), e dotado do privilégio da venda dos pro- 
dutos privativos de administração e contratos reais 
(pau-brasil, diamantes, marfim e urzela), o Banco 
do Brasil foi criado por sugestão de D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho (Conde de Linhares), ministro de 
D. João, muito versado em doutrinas econômicas de 
seu tempo e entusiasta das idéias de Adam Smith, 


o clássico autor de A Riqueza das Nações e das do 


economista francês Jean-Baptiste Say. 


D. Rodrigo pretendeu criar um estabelecimento 
adiantado no regime da História e, ào mesmo tempo, 
obter naquela difícil conjuntura recursos para o 
erário empobrecido, além de pôr em prática doutri- 
nas de economistas de sua predileção. 


PRESSÃO 


-. O Banco do Brasil teve de suportar as conse- 
quências de sua vinculação com os interêsses da 
coroa que, impedindo o estabelecimento de manter-se 
dentro de normas clássicas, multiplicava exigências 
de tôda sorte de despesas, 

O fundo metálico do Banco do Brasil sofreu rude 
desfalque quando a côrte de D. João retirou-se do 
pais, depois de viver aqui por 13 anos. Preparan- 
do-se para o regresso definitivo a Lisboa, numerosos 
membros da comitiva real permutaram por ouro as 
cédulas de que eram portadores. Em poucos dias, 
foram retirados cérca de 100 mil contos de réis, 
aproximadamente 300 mil libras esterlinas. 

No ano seguinte, o Brasil tornou-se independen- 
te, mas continuaram as exigências governamentais 
para novas emissões, destinadas agora a custear as 
campanhas pela emancipação e a consolidação, po- 
lítica do nôvo Império. Tornou-se desequilibrada a 
situação do Banco do Brasil, já bastante compro- 
metida pelas retiradas anteriores da Córte portu- 
guêsa. 


PRIMEIRA CRISE 
Instalado o Farlamento brasileiro, os negócios 


do Banco foram alvo de fregiientes e calorosos de- 
bates. Muitos estavam convencidos de que as emis- 


sões de papel-moeda para atender às necessidades 
do Tesouro concorriam para a desvalorização do 


Autor do plano: 


po À) 
nopólio da emissão de bilhetes ao portador e à vista, 


de seus atos iniciais foi criar comissão de inquérito 
Ministro da Fazenda Joaquim José 


sôbre o meio circulante, cujo relatório, datado de 


meio circulante, para o êxodo dos metais preciosos e 
para a elevação dos preços. 

Fortes paixões políticas conduziram a uma lei 
suspendendo as transações e determinando a liqui- 
dação do Banco do Brasil. Isto foi em 1929. Pela lei, a 
nação resgataria as cédulas a 5% ao ano, mediante 
verba orçamentária específica. Estavam em circula- 
cão cérca de 20 mil contos de réis. Esta liquidação 
— Que muitos errôneamente citam como falência — 
foi considerada por Calógeras como um dos maiores 
erros financeiros do I Reinado, porque o Banco co 
Brasil tinha condições para prosseguir seus traba- 
lhos, sendo a única fonte de crédito para o fomento 
das atividades do pais em formação. 


SÓ MOEDAS 


Até 1810, ano da primeira emissão de cédulas 
do Banco do Brasil, que funcionou a 11 de dezem- 
bro do ano seguinte, o meio circulante em Portugal 
e no Brasil era exclusivamente metálico, constituido 
de moedas de ouro, prata e cobre. As primeiras moe- 
das batidas especialmente para o Brasil foram 
cunhadas em 1695 pela Casa da Moeda, estabelecida 
na Bahia e depois transferida para o Rio. 

Impressas na Inglaterra e adotado modêlo se- 
melhante ao da libra papel, as cédulas do Banco do 
Brasil foram as primeiras a circular em todo o 
mundo portugués. ) 

Quando o Banco do Brasil encerrou suas ativi- 
dades, por fôrça da lei de 23 de setembro de 1829, 
havia filiais em Salvador, São Paulo e Vila Rica de 
Ouro Prêto. Estava previsto que êle instalaria ou- 
tras filiais em tôdas as cidades e vilas do Reino, 
sonho que só agora se está concretizando. 


TENTATIVA 


Sob a Regência, em 1833, foi tentada a restau- 
ração do Banco do Brasil, Embora sancionada a lei 
votada pela Assembléia-Geral do Império, criando 
nôvo instituto emissor sob a mesma denominação 
de Banco do Brasil, a idéia do legislador não teve 
êxito, estando o país em plena efervescência política, 
desencadeadas as paixões. 

- As sucessivas crises do agitado período foram 
afinal superadas com a vitória do movimento par- 
lamentar que antecipou a entrega do poder a D. 
Pedro II, contando apenas pouco mais de 14 anos. 

Nos Estados Unidos, em 1830, já funcionavam 
330 state banks, No Brasil, só em 1838 foi estabele- 
cido, por iniciativa particular, o Banco Comercial 
do Rio de daneiro. Em agôsto de 1851, por iniciativa 
de Irineu Evangelista de Sousa (Barão e depois Vis- 
conde de Mauá), foi criado outro banco de depósitos 
e descontos, tal como o Comercial do Rio de Janeiro. 
Mauá deu-lhe o nome de Banco do Brasil e o capital 
era de 10 mil contos de réis, o mais elevado entre os 
cos sociedades anônimas existentes na América do 


. 


INFLAÇÃO PARTICULAR 


Os dois bancos e os quatro outros existentes nas 
províncias do Pará, Maranhão, Pernambuco e Bahia, 
podiam emitir letras ou vales, que tinham verda- 
deira função de papel-moeda, contribuindo para 
maior elasticidade do meio circulante, considerado 
escasso por uns enquanto outros gritavam contra 
a inflação, Em 1853, lança-se a idéia, logo executa- 
da, da fundação de um banco nacional, com o mo- 


Rodrigues Tôrres (depois Visconde de Itaborai), um 
dos políticos e financistas do II Reinado. 

A 5 de julho, D. Pedro II sancionava a Lei n.º 
683, que autorizava o Govêrno a conceder a incor- 
poração e aprovar os estatutos de um banco de de- 
Postos; descontos e emissão, estabelecido no Rio de 
Janeiro, 


NÓVO BANCO DO BRASIL 


Após pacientes negociações de Itaboraí, os dois 
bancos existentes no Rio (Comercial e do Brasil) 
concordaram em liquidar-se, apesar da próspera si- 
tuação de ambos, recebendo seus acionistas ações do 
nóvo estabelecimento. 

O capital era de 30 mil contos de réis, dividido 
em 150 mil ações, das quais 80 mil foram para os 
acionistas dos dois outros estabelecimentos, 30 mil 
distribuídas ao público carioca e as restantes para 
distribuição nas províncias, 

O Govêrno não participou do capital, mas o pre- 
sidente e seu vice eram nomeados pelo Imperador. 
Os 15 diretores, eleitos pela assembléia dos acionis- 
tas. O primeiro presidente foi o deputado maranhen- 
se João Duarte Lisboa Serra. 


PROGRESSO 


O Banco do Brasil entrou em funcionamento a 
10 de abril de 1854, com a encampação dos dois ou- 
tros e o aproveitamento do pessoal. Logo, foram lan- 
cadas suas cédulas, gravadas por artistas brasileiros 
e impressas na Casa da Moeda com, papel vindo da 
Inglaterra. . 
O comêço das atividades do Banco do Brasil 
coincidiu com a fase de desenvolvimento da econo- 
mia no decênio 1850-60, quando surgiram Bbras pú- 
blicas pioneiras, construção de ferrovias e outros me- 
lhoramentos. 
- A revolução econômica que se operava no mundo 
cidental, com a introdução da máquina a vapor, 
chegava ao Brasil. O vale do Paraíba também con- 
tribuiu para a renovação material no pais; O Impé- 
Tio viveu uma fase de estabilidade e paz interna, O 
Legislativo disciplinava as atividades mercantis em 
expansão. Surgia o Código Comercial, desenvolvia-se 
um processo de concentração de capitais. Uma dúzia 
de bancos foram instalados. 


NÔÓVO IMPACTO 

O regime da unidade de emissão bancária, com 
o monopólio do Banco do Brasil, não tardaria a so- 
frer o primeiro impacto. Sousa Franco, financista 
de prestígio, tornou-se Ministro da Fazenda e adotou 
política altamente prejudicial nos interêsses do es- 
tabelecimento. Sob a influência americana, aplicou 
0, free-banking-system, tornando extensiva a facul- 
dade emissora a outros bancos novos, como o Banco 
da Bahia, o Banco da Província do Rio Grande do 
Sul, ambos fundados em 1858 e ainda em funciona- 
mento. 

Houve um choque doutrinário, o gabinete caiu 
e subiu ao poder o Visconde de Abaeté que, na pasta 
da Fazenda, representava a vitória sôbre a politica 
financeira de Sousa Franco. Foram logo adotadas 
medidas para corrigir os males da atuação do gabi- 
nete anterior. 

O nôvo gabinete não durou um ano, Subiu ao 


poder o Senador baiano Ângelo Muniz da Silva Fet- 


traz, ocupando êle próprio a pasta da Fazenda. Um 


1860, é leitura indispensável para quem estuda a 
acidentada política monetária brasileira. 


Em consegtência do relatório, a Lei n.º 1083, 
de 22 de agósto de 1860, regulou a vida do meio cir- 
culante. O câmbio subiu ao par e as notas eram 
trocadas a 27 d. por mil réis. A 10 de outubro de 
1362, o Banco do Brasil retomou o resgate de suas 
notas em ouro, trôco que cessara desde 1858. 

/ 


CORRIDA 

Sucederam-se novos gabinetes até o do Senador 
Francisco José Furtado. À 10 de setembro de 1864, 
no Rio, a corrida aos bancos marcou o início da mais 
dramática crise comercial havida no Brasil. 

O excesso de emissões e a inflação de crédito 
causaram a grande perturbação, com a suspensão 
de pagamentos e a falência de importantes casas 
bancárias. Houve violências nas ruas e o Govêrno 
suspendeu o trôco de seus bilhetes por ouro. 

Em consegiência, sucederam-se vários fatos que 
levaram até uma lei de 12 de setembro de 1866, cas- 
sando ao Banco do Brasil a faculdade emissora e 
transformando-o em instituto de depósitos, descon- 
tos e empréstimos sôbre hipotecas, 

A Monarquia caiu. O Govêrno provisório do Ma- 
rechal Deodoro, orientado por Rui'Barbosa, ampliou 
consideravelmente a faculdade de emitir notas e di- 
vidiu o Brasil em zonas distintas, cada qual com 
seu banco emissor. ! 


O ENCILHAMENTO 


Dessa vaga inflacionista, resultou a febre deli- 
rante de negócios fabulosos e a jogatina de bôlsa, 
operações em que se confraternizavam monarquis- 
tas e republicanos. Vistosos papéis litografados e até 
em talho doce corriam de mão em mão, numa aven- 
tura hoje conhecida por encilhamento. Seguiu-se a 
depressão e suas ruinosas consegiiências 

O Banco do Brasil, que resistia à fúria legisla- 
tiva da época, fundiu-se com o Banco da República 
dos Estados Unidos do Brasil, adquirindo no nome 
de Banco da República do Brasil, que logo foi atin- 
gido por severa politica de deflação, em cumprimen- 
to do contrato do funding loan com os credores es- 
trangeiros. Campos Sales governava (1898-1902) e 
Joaquim Murtinho geria as finanças. 

Setembro de 1900 foi mês de crise, com a sus- 
pensão quase geral de pagamentos por parte dos 
bancos, assumindo o Govêrno a administração direta 
do Banco da República, que pôde saldar todos seus 
compromissos. 


TERCEIRA FASE 


A 3 de julho de 1906, no Govêrno do Conselheiro 
Rodrigues Alves, com o financista Leopoldo Bulhões 
na Fazenda e dispondo do mesmo corpo de funcio- 
nários, o Banco do Brasil deu início à terceira e atual 
fase jurídica. . 

O Presidente Artur Bernardes (1922-1926) trans- 
formou-o mais uma vez em estabelecimento emissor 
encarregado do resgate do papel-moeda db Tesouro. 

A reforma bancária de Artur Bernardes não foi 
seguida por Washington Luis, que adotou o plano de 
estabilização monetária (que visava ao lancamento 
do cruzeiro), também abandonado pelo Govêrno pro- 
visório instalado pela revolução de outubro de 1930. 

- Dai para diante, começa a história contempo- 
rânea do Banco do Brasil. 
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Banco do Estado do Paraná firma 
posição e parte para a expansão 


Situado entre os quatro maiores bancos esta- 
duais de tudo o país e em tôda a rêde brasileira 
(composta de 228 organizações), o Banco do Es- 
tado do Paraná teve um crescimento correspon- 
dente a 40 anos, em têrmos de expansão da rede e 
de suas poupanças, 


Pela primeira vez em sua história, o Banco do 
Estado do Paraná captará economias de fora para, 
aplicar no desenvolvimento do Paraná, invertendo 
a situação anterior, de aplicar recursos em outras 
praças do pais, 


ORIENTAÇÃO 


Sob a presidência do Sr. Algacir Guimarães, 
que já fol Secretário da Fazenda do Paraná (no 
Govémo Nei Braga) e diretor do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem (no Govêrno 
Castelo Branco), o Banco do Estado incorporou à 
sua rêéde as 44 agências do Banco Alíomares S.A., 
com sede em São Paulo. A aquisição elevou para 
138 o número de agências do Banco do Estado, es- 
palhadas pelo pais. 


O Banco superou dois estágios importantes; o 
da recuperação, a partir de 1961, quando o Gover- 
no empenhou-se em retomar o conceito de um or- 
ganismo à beira da falência, conseguindo-o a custa 
de um esfórço e sacrifício muito grandes: e o da 
consolidação, quando começou o Govêrno Paulo Pi- 








AQUECEDOR DE AMBIENTE, 
À GAS, PROSDOCIMO 
em lindas côres brilhantes. 








mentel. A administração anterior conseguiu a con- 
solidação. Agora, o Banco parte para a expansão. 
O objetivo do Govêrno é transformá-lo no reflexo do 
progresso do Estado. 


— O Estado está desenvolvendo os planos de 
lormação de infra-estrutura, em ritmo acelerado, 
e com isso terá — como já está tendo — resposta 
imediata sóbre-a economia — afirma o Sr. Alga- 
cir Guimarães, Nossa resposta a êsse trabalho é de- 
senvolvimento acelerado e isto quer dizer que o 
Banco contará com uma sempre dinâmica, para 
atuar no terceiro estágio, o da expansão — afirma 
o Sr. Alpgacir Guimarães, 


ADAPTAÇÃO 


Embora já sob contrôle acionário do Banco do 
Estado do Paraná, o Banco Altomares continuará 
com a mesma diretoria durante algum Lempo, para 
que se processem os trabalhos técnicos de unifica- 
ção das normas e serviços. Essa operação deverá es- 
tar concluída em mais 90 dias, quando a organiza- 
ção paulista será, com o endósso do Banco Central, 
definitivamente incorporada ao Banco do Estado. 


AVANÇO 


Com a atual legislação bancária, o Banco Cen- 
tral concede apenas autorização (carta patente) 


para abertura de duas agências por ano, uma das 








quais em praça onde não haja qualquer outra da 
mesma organização bancária, A compra do Banco 
Alfomares permitiu que fósse obtido o número de 
agências equivalente a 40 anos de espera das au- 
torizações normais do Banco Central. 


Das 44 agências do Alfomares, muitas poderão 
ser transferidas para o Paraná, desde que a praça 
onde se localizarão indiquem melhores condições 
econômicas que as anteriores. Isto sera cutro be- 
neticio porque permitirá ao Banco do Estado do 
Paraná, com maior velocidade, atender a todas as 
regiões estrategicamente econômicas, 


PROGRESSO 


O Banco do Estado do Parana tem uma histó- 
ria rápida de progresso: em dezembro de 1964, 56 
agências formavam sua réde, uma delas em São 
Paulo. O capital era de NCrS 500 mil, as reservas 
de NCr$S 1765 328,00, os depósitos de NCIS ...... 
30 127 793,00 e as aplicações de NCr'S 23 553 186,00. 


Exatamente um ano depois, eram 63 as agên- 
cias, duas em São Paulo. O capital subira para 
NCIS 2 milhões e 500 mil c as reservas para NOIS 
4 269 255,00, Os depósitos já chegavam a NCIS .. 
68 851 824,00 e as aplicações, NC!S 40 825 269,00. 

Em dezembro de 1966, a situação era esta: 65 
agências, duas em São Paulo e uma no Rio de Ja- 
neiro, Capital ainda o mesmo do ano anterior e 


reservas de NCrS 13 876 269,00. Os depósitos, NCLS 
72 129772,00 e as aplicações, NCIS 56710 643,00, 

O desenvolvimento do Banco do Estado do Pa- 
raná tornou-se mais rápido a partir de 1967. Na- 
quele ano, em dezembro, a situação era a seguinte: 
09) agências, 18 provenientes da incorporação do 
Banco do Paraná S.A., seis patentes novas conce- 
didas pelo Banco Central, O capital subira para 
NCrS 7500200,00 e as reservas ficaram em NCIS 
8651 054,00. Os depósitos também subiram, para 
NCrS 98479 255,00 e as aplicações para NCIS .... 
72 452 637,00. 

Em junho déste ano, o Banco do Estado do Pa- 
rana apresentava os seguintes números: 99 agên- 
cias, algumas já no Rio Grande do Sul, Capital 
de NCrS 7 500 200,00 e reservas de NCIS ........ 
9 052 739,00, Depósitos subiram para NCIS ..... 
131 198 542,00 e as aplicações para NCIS ,...... ; 
80 707 381,00. 

Com à aquisição do contróle acionário do 
Banco Alíomares, o número de agências passou a 
ser 137, no Paraná, São Paulo, Guanabara, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 


Presidido pelo Sr, Algaci! Guimaraes, o Banco 
do Estado do Paraná é também dirigido pelos Sts. 
Nélson Petchow (superintendente) e Renato Beta- 
reli, Artur Claudino dos Santos e Caetano Braga 
Córtes, como divetores da Carteira de Crédito Geral 
do estabelecimento. 


REFRIGERADOR PROSDÓCIMO 
2 modelos: 345 e 275 (em 
110 ou 220 volts: 50 e 60 ciclos). 


saem os produtos que levam a marca 


PROSDOGIMO 





CONGELADOR PROSDOCIMO 
4 modelos: 200 (c/200 litros); 300 
(c/es/ portinholas); e 350(c/ vitrina). 


GD o a o ea Ep o END a E] 
prodvios da REFRIGERAÇÃO PARANÁ S.A. 


CAIXA POSTAL, 1021 - CURITIBA - PARANÁ 


EXCLAM « Paraná 


TEM FÁBRICA 
NO PARANÁ 


Uma rêde de mais de dois mil re- 
vendedores autorizados distribuem 
seus produtos para todo o Brasil, Fun- 
dada em 1952 em Curitiba, alicerçada 
na marca Prosdócimo, nome de tradi- 
cão de mais de meio século no comêér- 
cio, a Refrigeração Paraná S/A conta 
com numerosos passos de progresso 
que a tornam a indústria orgulho do 
Paraná. Com 450 funcicnários e NCIS 
3 milhões em giro, numa área de 14 
mil metros quadrados, transforma 
centenas de toneladas de chapas de 
aco, plásticos laminados e granulados, 
nos seus afamados produtos, que 
granjeiam confiança absoluta pela 
elevada técnica e aprimorado acaba- 
mento. Aquecedor de ambiente Pros- 
dócimo — fabricado com licença e 
orientação tecnica da Flandria, Bél- 
gica; aquecimento infravermelho a 
gás, de Tacilima locomoção, linhas ele- 
gantes em diversas córes;, refrigerador 
Prosdócimo — Linha Social — apre- 
senta inovações revolucionárias, in- 
terna e externamente, com detalhes 
em jacarandã da Bahia, porta com 
gaxetas totalmente magnetizada e em 
um estilo todo peculiar da Linha So- 
cial; congelador Prosdócimo, em yá- 
rios modelos para atender a tôóda ne- 
cessidade do lar ou do comércio, dis- 
põe de acomodação para latões de sar- 
vete, estanque para congelamento rá- 
pido (deep freezer) e temperaturas 
que o transformam em refrigerador 
horizontal, próprio para resfriamento 
de bebidas e Iacticínios. Ele conserva 
por muito tempo alimentos, produtos 
ou substâncias perecíveis. Com a pro- 
dução de um aparelho a cada 105 se- 
gundos, só na linha de refrigeradores, 
o grandioso parque industrial da Re- 
Irigeração Paraná abriga o conjunto 
da fábrica: departamento técnico, di- 
retoria, escritórios, departamento mé- 
dico, centralizando tôdas as suas ati- 
vidades em prédios construidos de 
acórdo com as necessidades atuais e 
Futuras. A produção em série (um 
complexo de operações) é orientada 
por mederna e racional Corrente de 
Produção. É minima a percentagem 
de produtos de terceiros utilizada na 
linha de produção, com vistas ao bai- 
xo custo, nara que os aparelhos sejam 
os mais acessíveis e de qualidade gb- 
soluta. Por isso, além da semi-auto- 
matização, a Refrigeração Paraná 
S/A fabrica a maior parte do que uti- 
liza na produção; pecas plásticas, zin- 
cados. grades, esmaltação do gabinete 
interno, ctc. A lã de vidro, izolante 
térmico, é fabricada pela Vidrolan do 
Parana S/A, emprêsa pertencente ao 
grupo Prosdócimo, pioneira no Pora- 
nã e uma das maiores do Brasil no 
gênero. A Refrigeração Paraná S/A, 
tem um capital de giro de NCrS .... 
3 831 000,00, sendo suas ações encontra - 
das no mais variado meio social do 
território brasileiro, Contribuindo 
para os cofres públicos (tributos fe- 
derais, estaduais, municipais, INPS) 
com vultosa soma e sendo uma indis- 
tria com grande capacidade de em- 
prego, é efetivamente uma célula viva 
da economia nacional, 











Existe uma diferença 
importante entre o 
capacitor MP-BOSCH e os | 
outros capacitores: | 
o nosso é 
auto- recuperante. 





* O Capacitor MP-BOSCH 6 construido da pa- 
nel metalizado. Mesmo após milharas de golpes 
de sobrecarga, parmansca intalo, 


"5 ANOS DE GARANTIA, Isso demonstra 
nossa confiança na sua qualidade, não ? 


BOSCH 


CAPACITORES 
AUTO-RECUPERANTES 
MP 

ROBERT BOSCH DO BRASIL 





Via Anhanguera, Km BB - Cr. Postal 95 « Fone 2-1091 
CAMPINAS + São Palo 

Rlo de Janeiro - GB | 
Aua Prefeito Olímplo de Melo, 1083 

Fones: 34-2160/66/67/68/69 





CURITIBA 


PELO 


Win 


» Confórto de Jato 
Serviço de bordo de categoria 
internacional 





DOIS VÔOS DIÁRIOS 


Consulte seu Agente 
de Viagens ou a VASP 
Tels.: 32-8095 e 31-3825 


VIAJE BEM... VIAJE 


VASP 





Posseiros 
recebem 
suas Lerras 


Quase 2500. l[amillas 
rurais (posseiros), num 
total de 12800 pessoas, 
roram beneficiadas por 
acórdos sóbre Lerras em 
litígio, com a interven- 
cão do Govérno das 
disputas existentes. O 
restabelecimento da le- 
gitimação das terras, pa- 
ra garantir a paz social 
em regioes sempre asso- 
ladas por disputas de 
propriedades, ganhou no- 
va dimensão nos dois úl- 
timos anos. 


Um total de 27635 
hectares foi entregue a 
1383 posseiros, através 
da ação mediadora do 
Departamento de Geo- 
grafia, Terras e Colo- 
uização do Paraná 
(DGTC), exigindo inde- 
unizações superiores a 
NCrS 1580 000,00, 


OUTROS ACORDOS 


Em conclusão estão ou- 
tros acórdos sóbre uma 
area de mais de 34 mil 
hectares, em duas colo- 
nias diferentes, para 
avender a 1116 familias. 
Alguns dêsses casos, si- 
tuados em faixa de fron- 
teira, são conduzidos em 
comum com o Instituto 
Brasileiro de Reforma 
Agrária, O Departamen- 
to de Geografia, Terras 
v Colonização prepara-se 
agora para titular as ter- 
ras devolutas aos possei- 
ros legitimos, em larga 
escala e com tôda a se- 
guranca. As bases para 
essa distribuição estão 
sendo obtidas por um ca- 
dastramento geral, rvea- 
lzado nas regiões priori- 
tárias. 

Paralelamente a êsse 
trabalho de cunho social, 
o DGTC estã compondo 
um nóôvo mapa do Esta- 
do com base cartográfi- 
ca, O primeiro a ser fei- 
to no pais. O mapa tem 
em vista a importância 
do setor de geografia 
como instrumento para 
a elaboração de projetos 
técnicos de desenvolvi- 
mento econômico. 


O DGTC também ati- 
vou a demarcação das 
divisas municipais por- 
que, devido à implanta- 
çao do Impósto de Cir- 
culação de Mercadorias, 
houve grande interêsse 
das prefeituras em co- 
nhecer com exatidão os 
limites municipais. 


Um Altas do Estado re- 
velará todos os dados so- 
bre clima, hidrografia e 
regiões naturais. Além 
disso, estão sendo elabo- 
radas 131 cartas munici- 
pais, para orientação das 
prefeituras no planeja- 
mento de estradas, e es- 
colha de locais para esco- 
las públicas, 
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Comprar casa pronta em Curitiba, ou cons- 
trui-la, é fácil; os imóveis não são caros, em re- 
lação ao Rio e São Paulo, e os terrenos não es- 
tão sujeitos à especulação de outras cidades, 
Uma pessoa da classe média pode construir sua 
casa, com uns 120 metros quadrados, dentro de 
Curitiba, por NCtS 40 mil, com todo o confôrto 
e até um certo luxo. 


Obter financiamento é fácil, bastando re- 
correr à Companhia Crédito Imobiliário do Pa- 
raná (Credimpar), uma emprêsa em que o Go- 
vêrno do Estado tem a maioria das ações. A 
Credimpar, em um ano, já financiou os empre- 
sários da construção civil em mais de NCIS 10 
milhões, num esfórco visando a impulsionar 
aquéle ramo industrial e reduzir os custos da 
casa pronta. 


NOVOS CONTRATOS 


A Credimpar assinou na semana passada 
mais quatro contratos de financiamento pelo sis- 
tema Projeto-Empréstimo. Isto totaliza, até ago- 
ra, apenas na construção sob a responsabilidade 
de emprêsas, 742 unidades ou 78 320 metros qua- 
drados. Fora déste cômputo estão os tfinancia- 
mentos singulares. 


Essas operações refletem a melhoria do ni- 
vel de residência em Curitiba, Londrina, Marin- 
gá e até nos Estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Naqueles dois Estados também 
existem obras financiadas pelo Credimpar. 


OS CUSTOS 


A Construtora Independência, por exemplo, 
está prometendo para daqui a dois meses a con- 
clusão de 50 apartamentos ao custo total de 
NCrs 701000,00 no nôvo Conjunto Residencial 
Florença, No bairro do Batel, um dos mais aris- 
tocráticos da cidade, estão sendo terminados 18 
apartamentos ao custo total de NCr$ 160 mil. 


No Jardim Los Angeles, em Londrina, e na 
Vila Parolim, em Curitiba, estão no fim 15 ca- 





sas-de alto nível, a cargo da Imobiliária Coroa- 
dos. O edifício Goioerê, na Rua Manuel Ribas, fi- 
cará pronto em dois meses. São 19 apartamen- 
tos que custam NCrS 221 mil, 


Em seis meses, no máximo, serão entregues 
35 apartamentos em construção no alto da Rua 
lo de Novembro, uma das melhores da cidade, 
construídos pela firma Ida Vitalina Soccol, ao 
custo global de NCrS 667 mil. A emprêsa Tomo- 
catsu Nampo entregará em três meses, em Lor- 
drina, 24 apartamentos a NCIS 567 mil. 


FACILIDADES 


Essa redução de custo foi possível justa- 
mente pelos financiamentos oferecidos pela Cre- 
dimpar. O edifício Buonalbergo, incorporado por 
Comissária Galvão e Irmãos Thá, terá 91 apar- 
tamentos e custará NCIS 1 milhão e 200 mil. A 
obra é dentro de Curitiba, na Avenida Cândido 
de Abreu. Na Rua Westlfalen, a emprêsa Barbosa 
& Giplio S.A. tem um edifício de 16 apartamer- 
tos, ao custo geral de NCrS 210 mil. 


CASAS TAMBEM 


Construir casa em Curitiba é tão fácil qui 
to grandes prédios de apartamentos: a emprê: 
Francisco Klimivicz S.A. entregará em quatr 
meses 39 casas isoladas, na Rua Tomazina, nur 
total de NCrS 698 mil. A Construtora Barichel 
S.A. está aplicando NCrS 1 milhão para con: 
truir 82 apartamentos no Conjunto Residencii 
Chile. Com a Incopar S.A, a Credimpar ter: 
uma operação de financiamento para 28 apart: 
mentos, ao custo de NCrS 532 mil, no alto É 
Avenida Vicente Machado, uma das mais rs 
denciais da cidade. 


O SISTEMA 


Os financiamentos da Credimpar destinam 
se à construção, à compra de casa nova 'bu da 
residência alugada antes de 1967. Unidades ha- 
bitacionais isoladas também podem ser compra- 


Acreditamos no Brasil | 


Estamos crescendo com o Paraná. 





das por quem não tem imóveis na cidade, desde 
que elas estejam construidas há menos de seis 
meses. À Credimpar financia a construção Ge re- 
sidências através da iniciativa isolada do interes- 
sado, desde que êle tenha o terreno ou mediante 
incorporação através do Programa Empresário. 


Londrina, por exemplo, recebeu 23 casas de 
nivel médio, dentro do programa habitacional 
do Governador Paulo Pimentel, Na inaugura- 
cão, o presidente da Credimpar, Sr. Harry Car- 
los Wekerlin, disse que sua companhia não visa 
a resolver o deficit de habitação no Paraná, mas 
se esforca por dar aos paranaenses as casas que 
eles necessitam, 


APLICAÇÕES 


Das aplicações contratadas até julho pela 
Credimpar, NCrS 8 166 210,00 referem-se a fi- 
nanciamentos em Curitiba. Em Londrina, foram 
investidos, até aquela data, NCIS 1 668 746,00; 
em Ponta Grossa, NC?S 196 533,00; Maringá, ... 
NCtS 445 295,00: Santo Antônio da Platina, NCrS 
36 mil: Porecatu, NCIS 27 200,00; Rio Negro, . 
NCiS 24687 DO; Ibaiti, NCrS 38 300,00; Apucarna, 
NCIS 22 642,00; Irati, NCLS 67923,00; Paranavaí, 
NCrs 13 500,00; Rolândia, NCr$S 13 mil e Para- 
naguá, NCIS 12 200,00. Foram concedidos tinan- 
ciamentos também em Campo Largo, Campo 
Mourão, Arapongas, Jacarézinho e Cornélio 
Procópio. 


Os financiamentos mediante o regime de cê- 
dulas hipotecárias (descontáveis posteriormente 
junto ao Banco Nacional de Habitação) chega- 
ram até fins de junho a NCIS 126 mil, ressal- 
vada a situação de diversos processos que tive- 
ram abertura de crédito aprovada pela direção 
da Credimpar:. 


Para cobertura de custos na aquisição de 
material de construção, que podem ser empre- 
gados na reforma, ampliação ou construção da 
casa própria, a Companhia Crédito Imobiliário 
do Paraná liberou recursos de NCIS 352 860,00. 


Compra da casa própria é 
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problema fácil de resolver 


SEM ESPECULAÇÃO 





Mão-de-obra. barata e financiamento rápido tornam 
fácil em Curitiba a aquisição da casa própria 


J. A. Goldschmidt do Brasil 


SÃO PAULO 


Rua Marconi, 107, 6.º andar 
Telefones 34-4078 - 34-4385 


RIO DE JANEIRO 


Av. Rio Branco, 156, 31.º, sala 3.122 
Telefone 22-6242 


Escritórios em 


PÓRTO ALEGRE — CURITIBA - ANTONINA - LONDRINA 


Filiada à JA. Goldschmidt, de Paris, com mais de cem anos de tradição no comércio internacional, 


e escritórios no Japão, Malásia, Espanha. Inglaterra, Itália, Turquia, Argélia, Marrocos, Tunísia, 


Bulgária, Hungria, Portugal, República do Alto Volta, Camarões, Costa do Marfim, Senegal, Estados Unidos 


da América do Norte, México, Hong-Kong, Argentina, Holanda, Tcheco Eslováquia, e União Soviética. 
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VAGAS PARA TODOS 





Ensino receberá 
23% do orçamento 


pur à amo que vem 
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A proposta orçamentária do Paraná, para o 
próximo ano, estima em NCr$ 920 milhões a receita 
e despesa dos Podêres Executivo, Legislativo e Ju- 
diciário, Dêsse total, NCrS 153 milhões estão reser- 
vados para a educação e cultura, muito mais que 
o orçamento global de pelo menos três Estados bra- 
sileiros. 

Comparada com os gastos totais do Executivo, 
a importância que a Secretaria de Educação e Cul- 
tura receberá atinge a 23% do orçamento, percen- 
tual quase quatro vêzes maior do que o Canadá 
destina ao setor, embora seja um dos países que 
mais aplicam em educação. 


As verbas investidas em educação são meno- 
res apenas às destinadas à Viação e Obras Públicas 
(NCrS 210 milhões, ou 31% do orcamento do Poder 
Executivo). Há porém uma compensação: 35% 
desse total destinam-se à construção de escolas, 


Levando-se em conta as verbas da Secretaria 
de Educação, de Viação e Obras Públicas (para 
construção de escolas) e da Fundação Educacio- 
nal do Paraná (Fundepar), chega-se à conclusão de 
que o ensino no Paraná absorve 30% do orçamento 
do Poder Executivo — o que jamais ocorreu na 
história do Paraná, 


A SITUAÇÃO 


Estão matriculados no Paraná 857 930 crlan- 
ças no curso primário, sendo 462 043 na réde oficial 
de ensino. No ensino médio, há 126791 e, no nor- 
mal, 12 491 móças. O ensino técnico do Paraná ior- 





Queremos os 


seus depósitos —- 


(em troca, temos muito a lhe oferecer) 


Somos um banco sólido, 


cada vez mais forte, 


com uma rêde de agências 
estrategicamente distribuídas 


e associados de pêso - 


BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS o) 


e BANCO REAL DE INVESTIMENTO, SA. 
podendo servi-lo tanto 


nas operações de rotina 


quanto nas mais complexas. 


Qualquer que seja seu 
assunto bancário, não 

deixe- de procurar uma 
de nossas 118 agências 





ma hoje a maior rêde do país, com 81 estabeleci- 
mentos e 9 659 matriculas, Nas 27 escolas superio- 
res, estudam 4500 alunos, 


Com uma explosão demográfica muito grande, 
a preocupação do Govêrno paranaense é criar um 
número crescente de escolas, tendo o Sr. Paulo Pi- 
mentel determinado que nenhuma criança ficará 
sem estudo. 


Por isso, foram construídas no primeiro semes- 
tre dêste ano, com recursos do Plano Nacional de 
Educação, 450 salas de aula. Outras tantas estão 
sendo planejadas para êste ano ainda, de forma que 
o Paraná — cumprido êsse programa — tomará 
a vanguarda do pais em construções escolares. 


BOLSAS 


O Govêrno concedeu no primeiro semestre 
4 100 bôlsas-de-estudo para o ensino médio e entre- 
gou 20 mil carteiras às escolas construidas; nomeou 
67 professôras de educação física para 28 munici- 
pios, distribuiu material escolar, promoveu treina- 
mento do magistério e está reformando a estrutura 
da Secretaria de Educação, paralelamente à elabo- 
ração do Plano Estadual de Educação. 


TECNOLOGIA 


O Paraná está disposto a implantar o ensino 
tecnológico, através de uma escola integrada, O 
projeto foi elaborado pelo Secretário de Educação, 
Sr. Carlos Alberto Moro, tendo sido entregue pelo 


Sr, Paulo Pimental ao Presidente Costa é Silva, que 
encaminhou o assunto ao Ministério da Educação. 
O Ministro Tarso Dutra já o aprovou. 

Em expediente enviado ao Governador, o Mi- 
nistro da Educação afirmou: “O projeto para im- 
plantação da Escola Integrada no Paraná interessa 
ao Ministério e pode vir a merecer apoio técnico e 
financeiro do Govêrno federal.” Ressaltou o Minis- 
tro, depois, que o projeto do Paraná “propõe a im- 
Plantação, no sistema educacional paranaense, de 
um tipo de escola recomendada unanimemente nos 
últimos planos do Govêrno federal, no que se refere 
à modernização do ensino de niveis primário e 
médio.” 

Os elementos necessários para que o MEC com- 
plete os estudos sôbre o projeto já foram remetidos 
pela Secretaria de Educação, de forma que é prová- 
vel ao Paranã dispor, no próximo ano, de recursos 
especificos para a implantação da Estola Integrada 
em todo o Estado, 


COOPERATIVAS 


Realizaram-se êste ano nove cursos de aperfei- 
coamento de Orientador de Cooperativas Escolares, 
que serão implantadas nos estabelecimentos oficiais 
de ensino primário. Além das Associações de Pais 
e Mestres, a cooperativa escolar é a única permitida 
de funcionar junto aos estabelecimentos de ensino 
e sua implantação representa a vitória de uma luta 
de 25 anos do Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo, visando a adotar essa prática extra- 
curricular. 
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Mais de 850 mil crianças freglentam no Paraná as escolas de ensino primário 


É um bom Investimento, 
Garantido polo Govárno, 
E vectlera dinheiro para fazer o qua quisar. 


(Depósito com Coração Monetária): 


MA 





A cooperativa tem funções educativas e econô- 
micas, consistindo em levar a criança a participar 
ativamente das iniciativas educacionais, recreati- 
vas e de trabalhos que, no futuro, constituirão suas 
atividades de subsistência prática, 


Em cada escola que se formar uma cooperativa, 
a criança participará da mesa diretiva dos traba- 
lhos e do plenário da assembléia-peral, tal como 
uma entidade adulta congrega qualquer categoria 
profissional. 


Na discussão e elaboração do estatuto social, o 
estudante do primário e do curso médio adquire co- 
nhecimentos de como se fazem as leis, Ao eleger 
os membros para os órgãos de administração e fis- 
calização, êle aprende de forma prática como fun- 
ciona o sistema eleitoral. 


ELEITOR DO FUTURO 


As escolas estão incentivando seus alunos a 
aprenderem a votar. A campanha visa a preparar a 
criança para tornar-se eleitora tão logo chegue a 
idade adulta, porque o Paraná mantém uma cam- 
panha permanente de aumento de seu eleitorado, 

“ Há poucos dias, realizou-se no Grupo Escolar 
19 de Dezembro, no centro de Curitiba, a eleição 
para a diretoria da Associação dos Alunos do esta- 
belecimento. Houve mesários, fiscais de chapas e 
juntas apuradoras, como primeira experiência no 
cumprimento de um dever de cidadão. Essa expe- 
Hência se repetirá, na medida do possível, em ou- 
tras escolas primárias da rêde oficial de ensino, 


Prevenção de 
acidentes é 
preocupação 


As estatísticas revelam 
que o Paraná é um dos 
Estados que registram 
elevados indices de aci- 
dentes de trabalho. Cons- 
ciente deste. Tato, estão- 
se formando dezenas de 
Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes 
(CIPAs), sob orientação 
do Departamento do Tra- 
balho da Secreatria do 
Trabalho e Assistência 
Social. 





Realizou-se há pouco 
tempo, no auditório da 
Companhia Fôrcça e Luz 
do Paranã, o IX Encon- 
tro das CIPAS para de- 
bater suas funções, orga- 
nização e o papel que 
têm em cada emprêsa, 
como responsáveis pela 
segurança, treinamento 
e relações humanas, 


CONÔMICA 


—am mma 
DO PARANA 


No encontro, foi desta- 
cado o papel de uma 
CIPA quanto à adapta- 
cão do homem ao traba- 
lho e a conseguente es- 
pecialização profissional. 
Essas reunioes estabele- 





TRANSPORTE DE PASSAGEIROS: É COM A cem normas para redu- 


VIAÇÃO GARCIA LIDA 


Além de servir todo o Norte do Paraná, mantém horários 


diretos de Londrina para Rib. Prêto, Campinas, São Paulo, Rio 


de Janeiro e Curitiba. 


Viação Garcia um sinônimo de confórto e cortezia. 


Um perfeito serviço de transporte coletivo com sua mo- 


derníssima frota de 310 ônibus. 


zir o número de aciden- 
tes do trabalho. 


CRÍTICAS 


As reuniões periódicas 
das CIPASs promovidas 
pelo Departamento de 
Trabalho da Secretaria 
de Trabalho e Assistência 
Social, realizam-se a ca- 
da três meses e esclare- 
cem as medidas de pre- 
venção que devem ser 
adotadas em benefício da 
emprêsa e do trabalha- 
dor. 


No último encontro, fo- 
ram criticados alguns 
empresários que monopo- 
lizam a orientação da se- 
gurança dentro de suas 
fábricas, como também 
os trabalhadores que, ao 
(P invés de se prevenirem 
contra acidentes, pro- 
curam apenas mais bene- 
fícios e melhores indeni- 
zações. 
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Os filhos dos pioneiros de Pérola e Altônia 





já têm mais do que os pais tiveram 
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Cidades surgem das matas 


desbravadas 


Ainda se podem contar hoje histórias de 
pioneiros que desbravaram o interior do pais 
tal como os bandeirantes do passado. O Pa- 
raná é rico dessas histórias. Suas matas vlt- 
gens forem penetradas em tócdas as direções e 
o progresso começou a chegar aos extremos do 
Estado, ; 


Houve muito de aventura na experiência 
desses pioneiros, mas também coragem e des- 
preendimento, les começaram por derrubar 
florestas, depois de abrirem picadas que hoje 
dão passagem às riquezas produzidas nos cla- 
ros onde surgiram as cidades. 

Uma das experiências mais fascinantes de 
colonização e conquista do interior está no 
Norte do Paraná. Naquela região, as cidades 
nascem, crescem e envelhecem ripidamente, 
Por isso, sa já. é conhecida por tres denomina- 
vões: o Norte Velho — por onde comecou a 
fabulosa produção de café — o Norte Nóvo £ 
o Norte Novissimo, 


A PENETRAÇÃO 


As terras do Norle Velho e do Norte Novo 
já estavam cheias de donos e produzindo ri- 
quezas quando, hã 16 anos, um engenheiro 
atravessou o rlo Xambrê, já quase na divisa de 
Mato Grosso, para dar início a um grande pro- 
grama de colonização. 7 

Desde 1554, existiram nas proximidades as 
povoações espanholas de Ontiveros, Ciudad 
Real del Guairã e Vila Rica. - Os bandeirantes 
ficaram temerosos do alargamento do domínio 
espanho!, expulsaram os padres, prenderam os 
indios e puseram fim a uma civilização cujos 





O homem derrubou matas do Norte Novíssimo, construit cidades e agora tira da terra o café, o milho, o algodão e a soja 


começa a reclamar certos recursos que não 
podiam ser imaginados quando das matas sur- 
giam as primeiras ruas e os caminhos estavam 
longe de parecerem as estradas hoje exis- 
tentes. 

Os pioneiros já podem pensar em cons- 
truir estolas e campos de esporte, A luz a 
querosene é coisa do passado; as ruas Ticaram 
iluminadas por modernas lâmpadas de vapor 
de- mercúrio, embora a igreja ainda lembre os 
tempos do desbravamento. 

Existem e ainda ficarão por muito tempo 
as primeiras características da colonização, 
como o transporte pessoal, o cavalo, que pas- 
sam pelas mesmas estradas cheias de ônibus 
e caminhões que saem para São Paulo ou o 
resto do Paraná. Existem campos de pouso e 
R populacão de Xambrê sonha com o dia em 
que n estrada de ferro possa escoar sua pro- 
dução. ; 

à rodovia tem importância capital para o 
desenvolvimento local, mas elas ficam dificeis 
do transitar nos dias de chuva. A municipa- 
lidade continua recebendo a colaboração da 
Byington Colonização, que reforça com suas 
maquinas — motoniveladoras, tratores, cami- 
nho:s — os recursos da prefeitura, usados 
para que os caminhos sejam conservados. 

Xambrê ja tem seu hospital municipal, 
com 26 leitos, e um médico residente, o Dr, 
Américo Ribeiro Nascimento, que já perten- 
ceu-ao Hospital Getúlio Vargas, do Rlo de Ja- 
neiro, Um pósto de saúde cuida especifica- 
mente das criancas. Contra variola, foram 
aplicadas este: ano 36 mil vacinas: A munici- 
palidade aguardo agora um inboratório de 


Pérola Byinctcn, mãe do 
a desbravar a região, plantando ali cidades que 
se tornaram intermediários do progresso do Pa- 
ranã e de Mato Grosso, 


O CONTRASTE 


valo, 
disriamente dezenas de 
particularmente para São Paulo, alnda hoje um 
vrande pólo de alracão da região norte do Pa- 
runa. São Sd quilômetros de 
construidas pelo esfórcço da municipalidade de 
Xambrê, 
Byington, 


por pioneiros 





periência no cultivo da terra. Não hê forma- 
cão agricola local, embora o municipio surja 
com seu grupo escolar municipal, o ginásio es- 
tadual e um colégio de freiras. A garentia de 
seu desenvolvimento node ser sentida pela pro- 
sença de duas agências, uma do Banco Mer- 
cantil e Industrial do Paranã e outra do Mer- 
cantil de São Paulo, 
média; NCr$ I'milhão de economias da popula- 
ção local. O Banco do Estado do Paraná logo 
montará também sua agência. 


Cada agência guarda, em 


O nome da cidade é homenagem a Dona 
homem que começou 


O melhor Lransgorte local também é o ca- 
Polas estradas de terra batido circulam 
caminhões e ônibus, 


estradas-tronco 


com o apoio da Colonizadora 


Pérola produz 180 mil sacas de café limpo, 


500 mil arrôóbas de algodão, 20 mil sacas de fel- 
jão, 25 mil de arroz, 30 mil de soja, 00 mil le 
milho-e 1900 000 quiios de mamona, A popula- 
cão esnera que os impostos decorrentes desta 
atividade econômica — e mais do comércio-e 
da Indústria — possam propiciar-lhe a ácsua 
cnhconada, a rêde de essóto, o melo-flo e o as- 
falto, mais escolas, estradas melhores, pósto de 


vestígios existem ainda hoje. Tudo fôra des- análises. A assistência dentária é dada por pn ond Quicas PEli ae edoios Que Mes 
truido, até que o homem moderno decidiu rai- dois dentistas particulares. A maternidade PI do UTENáIO x ca0A5 COM) stg 


niciar a obra dos jesuitas, 


A mata foi aberta e a madeira surgiu como 
primeira v.queza econômica de uma região 
que logo reclamaria independência, desmem- 
brando-se de Cruzeiro do Oeste. Os primeiros 
homens que desbravaram a terra, há menos 
de 20 anos, foram mandados pela: Bvington & 
Cia. Ltde. Colonizadora, que repetiria a expe- 
riência já vitoriosa a leste, onde floresciam as 
cidades de Londrina e Maringá, resgadas na 
mata por colonizadores de origem inglêsa. 

Em pouco tempo, o núcleo ploneiro esta- 
delecido pela emprêsa de Alberto Byington Jú- 
nior decidiu que ali surgiria a cidade Xambrê, 
cujo nome foi tomado do rlo. Não bastou po- 
rém a decisão para que isto logo se concreti- 
sasse, Entre 1954 e 1962, houve um tempo de 
espera paciente, mas paralelamente um traba- 
lho agitado, Hoje, Xambrê é municipio e se 


aguarda algumas incubadoras já compradas. 
O hospital de Xambrê tem sua ambulância, 


DIFICULDADES 


- Até onde a máquina e a tecnologia são 
capazes de fazer progredir uma. tidade ploncl- 
ra, Xambrê sabe aproveltá-las. Só não tem 
sido fácil resolver outros problemas que: de- 
pendem diretamente da disposição humana, 
O ensino, por exemplo. A população iniantil 
cresce sempre e o ensino torna-se deficitário 
em qualidade e quantidade, É dificil o recru- 
tamento de professóres porque o espirito plo- 
nelro cieve sobrepor-se ao conitórto e aos lu- 
cros. Poucos, então, se dispõem a concluir os 
cursos nas capitais e enfrentar as dificulda- 
des de uma região ainda em formacão, 

Até dezembro, a cidade terá o prédio do 
Forum, a casa do juiz e a do promotor, Xam- 


A saúde dos habitantes é, por enquanto. ga- 


ramtida por um hospital particular que Tuncio- 
na junto à maternidade, e dois médicos. Um 
nóvo hospital surgirá do 
quarta laje. 


prédio que está na 


Na avenida Princinal. denominada Pérola 


Byinaton, resta uma das primeiras casas cons- 
truidas 
existonte naquela via — é o Hotel Pérola, Três 
aparelhos de 
imagem da TV Corondos, de Londrina. 


no lozal e, hoje, a única de madeira 


tnlovisãn 


erpoles 


captam a 


As atividades sucsimis são u.s- 0 das num 


clube de Iimitado número de socios, um cinema 
para 300 especiadores, 20 campos de bocha, sete 
clubes de futebol de salão e as tradicionais Tes- 
tas de lereja, 


Ha detalhes de progresso que, curiosamen- 


to, se notam até mesmo nas cidades que ainda 


reclemam a necessidade de construção do meio- 
fio das calcadas: em Pérola, toda n ilumimação 
pública é a vapor de mercúrio, e uma réde lo- 
cal de Leiefones, com interlização ao sistema 
cla Telcpar, devera ser realidade dentro de pcu- 
cos meses, . 


brê ganhará com isso uma nova dimensão, 
porque será a sede da comarca. A cidade já 
tem gás engarrafado, distribuído por uma em- 
prêsa paranaense. 

O prefiito comeca a lançar-se a planos 


prepara para, no fim do ano, ceder a maior 
parte de seu território para o surgimento de 
dois outros municípios, cuja formação também 
teve o espírito pioneiro do seu, mas já sur- 
gem com amplos recursos economicos. 











As picadas abertas 


Xambrê: já pensa sêriamente em urbanismo 





Xambré tem hoje 15 mil propriedades ru- 
sais e é administrada pelo Sr, Aristóteles Coc- 


* lho Rosa, que ainda tem dols anos de manda- 


to para fazer os reajustamentos- necessários e 
decorrentes de emancipação de seus distritos 
de Pérola e Altônia. Quase -15 mil eleitores 
elegem periodicamente os nove vereadores lo- 


mais ambiciosos — o combate à erosão, a cons- 
trucão de galerias pluviais, encanamento da 
água e do esgoto. 

Xambrê tem seu sistema: telefônico, com 
uma réde para 220 aparelhos, mas apenas 60 
instalados. A capacidade integral está ina- 
proveitada porque a Companhia de Teilecomu- 


HISTÓRIA POLÍTICA DE 
ALTÔNIA COMEÇA AGORA 


O curioso nome do municipio de Altônia 


fre y : 5 à trê ri 5 b icrode Paraná (Telepar) instalará dentro surgiu da palavra Alton, que é o endorêço tele- 

e começa a planejar o futuro da cidade úodes que pu scnoo PANAMA ADEELhO: B 600) eles do 80 alas O Etução na ce, para insta- gráfico de Byington & Cia, Lida. Colonização. 
Ê lé-lo, O município abriu mão do local onde Tal como Percla, Altônia vai eleger o primeiro 

A RIQUEZA See mais telefones internos. Xambrê prefeito a 15 de novembro, na esperança de que 











Xambrê é um dos maiores produtores de 
café do Paraná, A próxima safra está esti 
mada em 400 mil sacas de café, dois milhões 
de arrôbas de milho, 70 mil de feijão e seis 
milhões de quilos de mamona, Xambrê é o 
quarto produtor de soja no Brasil 

O vpreieito Aristóteles Coelho da Rocha 
quer incluir no currículo do ginásio & instrução 
agricola. Ela é preferivel ao ensino industrial 
porque, caso contrário, os alunos depois de 
formados deixariam a região, em busca de 
trabalho que, ali, é quase todo ligado à terra. 

Outro objetivo é estimular no curso pri- 
mário a idéia do reflorestamento e ja existe 
um viveiro que aguarda apenas as sementes 
de Pinus Elliottii (pinheiro), prometidas pela 
Secretaria de Agricultura, Em quatro anos, 
strá plantado melo milhão de árvores, para 
compensar a derrubada decorrente da coloni- 
zação. Além disso, o trabalho dará chances à 
prefeitura para utilizar a mão-de-obra local, 
que é crescente. 

A atividade industrial resume-se em 26 
serrarias que surgiram com a colonização e 
pela derrubada de extensas matas que forne- 
clam a matéria-prima para os pioneiros. O 
comércio é estritamente local e o sistema ban- 
cário está presente através de uma agência do 
Banco Comercial do Parana, 


LEMBRANÇAS | ' 


montaria 
praferiu ter melhor comunicações com o ex- 
terlor do municipio, 

A cidade começa a pensar na industriali- 
zação, porque tem possibilidades de captar o 
interêsse das indústrias de transformacão no 
setor de óleos. Cria-se, com melhores comu- 
nicações e energia elétrica abundante, a infra- 
estrutura para o desenvolvimento accierado 
da região. 

É o Sonho dos plonciros transformado em 
realidade, 


PÉROLA SURGIU COMO 
POVOADO E JÁ É CIDADE 


A cidade de Pérola — que terá o primeiro 
prefeito no próximo dia 15 — está se desmem- 
brando de Xambrê, assim como se desmembra- 
ram de outras cidades duas centenas de muni- 
cipics paranaenses. . 

Eles surgiram como povoados do centro 
principal e pouco a pouco à terra atralu os pio- 
neiros, e a população cresceu. O administrador, 
Gentil Liberato, está tão integrado na vida da 
comunidade que foi lançado candidato a pre- 
feito, com dois outros concorrentes. 

Pérola será um municipio de nove vereado- 
res, 7300 eleitores, 280 milhões de metros qua- 
drados, uns 40 mil habitantes e que arrecada 


os impostos que a população paga 
problemas multo semelhantes de sua cidade- 
irmã. ! 


resolvem 


A cidade ainda não disoõe de rêde de ener- 


gia elétrica, prometida para março proximo pe- 
la Cempanhia Paranaense de Energia Eletrica 
(Conel). A 
está contratada, mas faltam ainda os postes. 
De repente, em marco, os altonienses poderão 
receber de uma so vez à luz.e o telefone. 


O TRABALHO 


Instalação da rêde de telefones já 


O Paraná todo mês arrecada ali NCrS 68 


mil, impostos que são pagos por 14 serrarias, 
230 comerciantes e nelos produtores de 300 mil 
sacas de café limpe, 800 mil arróbas de algodão, 
25 mil sacas de feijão, 
mil ce soja e 1500000 quilos de mamona, 


cinco mil de arroz, 40 


As agências do Banco"Francisco Teles (do 


grupo Bamerindus) e do Banco Mercantil de 
São Paulo guardam NCrS 1 milhão de denó- 
sitos. 


O ensino é ministrado no ginásio estadual, 


com 88 alunos e quatro professóres que ensi- 
nam até o 2.º ano: um grupo escolar com 800 
alunos e em oito escolas espalhadas na zona 
rural do municipio. 


A vida social limita-se ao cinema para 200 


espectadores, 15 campos de boche, três clubes 
de futebol de salão e 15 equipes de futebol de 


: aos cofres do Estado, em média, NCr$ 90 mil campo. 
Es 'Os vestiglos dos primeiros dias de colonl- | mensais. Xambré, Pérola e Altônia cfintam a histó- 
de zação são poucos hoje em dia. A cidade cres- IMPROVIBAÇÃO ria de desbravadores do século XX, história que 
a A LE paia TEA F * . 


em Xambrê transformaram-se 


ce sempre, impulsionada pelos grandes recur- 


pode repertir-se ainda muitas vêzes no Parana, 


[ ( sos econômicos obtidos da terra, Os pionei- Embora essencialmente agricola, Pérola im- Estado que começa agora a tornar-se 
em estradas cortadas por maquinas ros já têm filhos nascidos ali e a nova geração provisa — como tôda cidade pionelra — a ex- aduito, 
y Edo = tg ae ds EE IA Es SEU Esse LO = o aa EdP E tt s o = Sao - Y 
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Turismo, 
um convite 


permanente 


VILA VELHA 









Vila Velha é bem próxima a Curitiba e a viagem pode ser f 
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eita de automóvel, em poucos minutos 


O Paraná lem suas cidades-museu que, se ainda 
não receberam oficialmente esta denominação, exis- 
tem de fato como lal: a Lapa, Antonina, Morretes, 
Paranaguá. Uma visita a elas é um reencontro com 
o passado, com marcos e episódios de importância 
inegável na [ormação histórica e. sociológica do 
Estado. 


Caminhando ágil na rota do progresso sócio- 
econômico, o Paraná faz questão de valorizar e con- 
servar os lugares de seus primeiros dias. 


Elas são cidades onde o confronto entre o his- 
tórico e o atual ganham nova dimensão, servindo 
para aferir o denôdo de um povo muito preocupado 
com o futuro, São cidades de caracteristicas turis- 
ticas diferentes, porque nelas se ouvem falar de tei- 
tos legendários e onde o: folclórico e uma herança 
cultural valiosa poderão ser apreendidos na sua 
torma autêntica. 


CAMINHO DO NORTE 


Turismo, na verdade, é um dos fortes do Paraná, 
com atrações espalhadas em lLôdas as longitudes, 
Quem quiser, por exemplo, seguir a saga do caié, 
reconstituir as pisadas dos pioneiros, deve rumar 
para o norte do Estado. Partindo de Curitiba, de 
carro ou ônibus, chegará em quatro horas a Lon- 
drina, a capital do norte, uma cidade que ganha fei- 
ções de metrópole, conquistando o espaço vertical 
sem trair o colorido agradável de uma cidade de mê- 
dio porte. 


Londrina é o pólo e, a partir dela, os mais va- 
viados meios de comunicação porão o turista em con- 
tato com o Norte Nóvo ou com o Norte Novissimo. 
Maringá, Paranavaí, Campo Mourão, Rolândia, Ja- 
carézinho e muitas outras valem além de uma sim- 
ples visita. A fertilidade do solo da região, a exube- 
rância da vegetação, as facilidades da vida moderna, 
as imensas plantações de caté, a diversificação de 
sua lavoura — tudo a forma um cenário pouco co- 
mum, acentuado por homens de tôdas as raças e das 
mais diversas nações. 


CAMINHO DE SURPRESAS 


O caminho de atrações turísticas, no Paraná, não 
tem um roteiro certo, mas muitas variantes, a par- 
tir de Curitiba ou de qualquer outro ponto. Perli- 
nho da capital, a 15 minutos por rodovia, as grutas 
de Bacaetava, em Colombo, um municipio produtor 


de excelente vinho e que anualmente: realiza sua 
Festa da Uva, a Lapa, centenária e cheia de tradi- 
ções, justamente orgulhosa de seus feitos históricos, 
é um convite permanente a uma visita. Ligada a 
Curitiba por estrada asfaltada, ela oferece um ce- 
nário variado à apreciação do turista; a famosa 
Gruta do Monge, o Panteão dos Heróis, o casario de 
uma plasticidade inegável. 


CARTÕES POSTAIS 

Às surprêsas se revezam: as Cataratas do Igua- 
cu, Vila Velha e a estrada de ferro Curitiba-Pa- 
ranaguá são as que mais atraem os visitantes e por 
isso mesmo passaram a funcionar como elementos 
identificadores do Paraná. São cartões postais au- 
tênticos, jamais traindo a expectativa, porque não 
repartem, no pais ou no exterior, a grandilogiiência 
de sua beleza, 


As Cataratas do Iguacu Ticam no extremo ceste 
do Paraná, na fronteira com a Argentina eo Para- 
guai. Falar delas é tareta quase inútil, dadas as 
proporções internacionais que tomou a divulgação 
de suas belezas. São as formidáveis quedas de água, 
consideradas mais lindas que as do Niágara. Anual- 


mente, milhares de turistas chegam do todo mundo, 
dispondo para seu confórto de um hotel internacio- 
nal — o Hotel das Cataratas. 


VILA VELHA 


As formações rochosas resultantes do trabalho 
dos ventos e das águas fazem de Vila Velha uma au- 
têntica bêncão da natureza. Próximas a Curitiba. 
as margens da Redovia do Calé — entre à capital 
e Ponta Grossa — Vila Velha é consequência de ero- 
são milenar que compós interessantes figuras de 
pedra. 


O gênio domando a natureza é a estrada- de 
terro Curitiba—Paranaguá, plória da engenharia 
brasileira, com trilhos e túneis incrustados na rocha, 
e equilibrando-se sóbre precipícios. Construída no 
tempo do Império, na encosta da Serra do Mar, faz 
& ligação da capital com o maior pôrto exportador 
de calé do mundo e berco da civilização paranaense, 


O trem — as confortêveis litorinas cu as poéticas 
marias-fumacas — garante ao turista horas de 


beleza, atravessando viadutos suspensos sôbre abis- 
mos nas encostas da serra. 








Cacique de Café Sohúvel 
orgulho do Norte do Paraná 


Manilestação expressiva do anseio paranaense 
de industrializar-se foi patenteada na constituição, 
por um grupo de centenas de lavradores de café, 
da Companhia Cacique de Café Solúvel, que é, hoje, 


“o maior complexo industrial do norte do Paraná, 


A iniciativa industrial, destinada a processar 
o principal produto da economia paranaense e bra- 
sileira, remonta a 1959. Nesse ano, alguns lavra- 
dores, apreciando com realismo as tendências do 
consumo mundial de café, resolveram cogitar da 
implantação, na área produtora, de uma emprêsa 
de solubilização da rubiácea. Eram alguns ca- 
feicultores, Mas a idéia logo encontrou campo 
propício a sua proliferação no dinamismo e no es- 
pirito empreendedor dos cafeicultores do Paraná. 
Assim, em pouco tempa, acumularam-se as adesões 
de centenas de lavradores de café, grandes, médios 
€ pequenos, todos irmanados no propósito de solu- 
bilizar a rubiácea para exportá-la sob essa forma, 
atendendo, dessa forma, às preferências dos consu- 
midores de todo o mundo, 


FONTE DE EMPREGO 


Nos dias presentes, a Companhia Cacique de 
Café Solúvel é motivo de orgulho dos paranaenses, 
Orgulho porque, ali, cêrca de quatrocentos traba- 
lhadores, de elevado nível de habilitação profissio- 
nal, inclusive duas dezenas de engenheiros, obtêm 
a almejada valorização do seu trabalho. Orgulho, 
também, porque ali os cofres públicos municipais e 
estaduais encontram uma apreciável funte de re- 
ceita cambial, Orgulho, ainda, porque a Cacique 
consegue proporcionar aos lavradores da região 
uma renda adicional, adquirindo cafés que, de ou- 
tra forma, não seriam comercializados. Ésses ca- 
fés — que hoje têm valor comercial por causa da 
indústria local de solúvel — sofrem o mais rigoroso 
processo de higienização e padronização, através de 
modernos equipamentos eletrônicos, antes de serem 
industrializados. 

O Paraná, com sua produção cafeeira, assegu- 
ra go Brasil substancial parcela das divisas cam- 
hiais necessárias às nossas importações e ao paga- 
mento de nossos compromissos em moeda estran- 





geira, No entanto, em decorrência de uma série 
de fatôres, que se originaram há muitos anos, 0 
Brasil tem perdido gradativamente sua posição no 
suprimento do consumo mundial de café, Nos Es- 
tados Unidos, por exemplo, em virtude da penetra- 
ção violenta do café robusta nas misturas entre- 
gues à população, o café vem tendo seu índice de 
consumo reduzido de ano para ano. Acontece, po- 
rém, que é o Brasil virtualmente o único a sofrer 
com êsse comportamento do mercado consumidor 
norte-americano. 


Nesse caso, o solúvel brasileiro funciona como 
uma espécie de corretivo. Introduzindo-se no mer- 
cado, começou desde logo a redespertar o antigo 
paladar dos consumidores, levando-os a voltar a exi- 
gir, nas suas compras, um produto de melhor qua- 
lidade, ou seja, o produto exclusiva ou preponde- 
rantemente formado com café arábica, como é o 
café que a Cacique solubiliza para exportação, 


NOVOS MERCADOS 


No início de suas atividades, a Cacique expor» 
tava principalmente para os Estados Unidos. Hoje, 
as suas vendas para êsse país não representam se- 
quer 50% do total, pois, aos Estados Unidos se 
aliam, na compra do solúvel da fábrica paranaense, 
mais uma dezena e meia de países consumidores. 


Há que destacar que a Cacique, ao levar O seu 
café solúvel para o mundo, penetrou também em 
paises onde o consumo dessa bebida era nulo ou 
modesto. São os paises onde a bebida predileta 
sempre foi o chá e que hoje, como acontece na In- 
glaterra e no Japão, estão ampliando o consumo de 
café, do qual a proporção de três-quartos corres- 
ponde ao produto solubilizado, 


CAPITAL ABERTO 


A Companhia Cacique de Café Solúvel, por ha- 
ver sido integrada desde a sua fundação por um 
considerável número de acionistas, encontrou am- 
pla facilidade para se transformar em “emprêsa 
de capital aberto”, tão logo o anterior Govêrno dis- 
ciplinou e ordenou o mercado de capitais. 
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EMPRESA DINÂMICA 





Cêrca de 400 funcionários trabalham na emprêsa que cresce a cada momento 
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Acompanhado de membros da Funda- 
ção Educacional de Londrina, Pimentel 
visitou a Cidade Universitária 


Londrina constrói 


grande centro de 


ensino superior 


Tão rapidamente como foi construído o norte do 
Paraná, Londrina — sua cidade mais rica — preten- 
de edificar a sua Fundação de Ensino Superior, que 
hoje já conta com a Faculdade de Medicina, a Fa- 
culdade de Ciências Econômicas e Contábeis e parte 
para a Cidade Universitária Paulo Pimentel. 


A pedra fundamental da Cidade Universitátia foi 
lançada em agósto do ano passado, com a presença 
do Governador. Ela está sendo construida em terre- 
no de 47 alqueires que, futuramente, abrigará o Ins- 
tituto de Ciências Biológicas e os cursos de Farmácia, 
Bioquímica, Odontologia, Enfermagem, Agronomia, 
Veterinária, Licenciatura, Graduação em Ciências 
Biológicas e os de adaptação para estudantes que ce- 
cidiram mudar de carreira. 


"Serão instalados, também, o Instituto de Ciên- 
Cias Exatas e o de Humanidades, bem como o de 
Artes e o de Educação Física. 


CURSOS E HOSPITAL 


A Faculdade de Ciências Econômicas e Contábeis 
de Londrina é a segunda escola instalada e mantida 
pela Fundação de Ensino Superior de Londrina 
(Fesulon). A aula inaugural foi a 30 de março déste 
ano, proferida pelo prefeito José Hosken de Novais. 


A Fesulon firmou também um acôrcdo com a Se- 
cretaria de Saúde Pública e a prefeitura municipal, 
para a construção do Hospital Psiquiátrico do Esta- 
do, no Centro Hospitalar do Instituto de Ciências 
Biológicas. 


Nos têrmos do acórdo, o setor psiquiátrico do 
Instituto de Ciências Biológicas será administrado 
pela Fesulon e supervisionado pelo Departamento de 
Saúde Mental da Secretaria de Saúde do Paraná, e 
pela prefeitura local. O mesmo setor ficará à dis- 
posição do Departamento de Psiquiatria da Faculda- 
de de Medicina e funcionará como hospital-escola. 


O Govêrno do Estado ratificou o acórdo e ja en- 
GsoA à Fundação NCr$ 100 mil para o andamento 
das obras. 


VERBAS 


A Fesulon está mantendo entendimentos com a 
Central Evangélica Alemã e com a organização simi- 
lar católica, visando à concessão de ajuda para a 

- compra de equipamentos da Faculdade de Medicina. 
A-verba a ser doada poderá ser superior a NCIS 2 
wmillhões e concretizará um dos primeiros projetos 
»ecumênicos (do mundo, no campo do ensino uni- 
ersitário. 


Ro 


nveemados 

mem Nas obras da Cidade Universitária Paulo Pimen- 
broa | já foram gastos NCrS 450 mil e o investimento 
serentá. sendo feito gradativamente, conforme a disponi- 
xeibllidade de verbas. 


“NÓVO PAVILHÃO | 
1 entao 


euem Obedecendo às previsões, dois pavilhões do pri- 
meiro bloco estão no final do acabamento e, a 25 de 
outubro, já poderão ser usados pela Faculdade de 
Medicina. O primeiro núcleo, composto de seis pavi- 

*"Ihões, estará todo pronto até novembro e, imediata- 
"mente, começará a construção 'do segundo núcleo, 
com nove pavilhões, e do terceiro, com seis. 


A estrada que dã acesso à Cidade Universitária 
está sendo asfaltada, A avenida terá 25 metros de 
largura e extensão de 1 500 metros. A pavimentação 
fica pronta até o fim do mês. 


Atualmente, a Faculdade de Medicina tem 120 

alunos — 80 no primeiro anoe 40 no segundo. O di- 

«vetor da escola, professor Ascêncio Garcia Lopes, rea- 

— Jizará no próximo ano um vestibular único para os 

“diversos cursos, que são ministrados pelos professó- 

«res Lauro de Castro Beltrão, Samuel B. Pessoa, Co- 
riolano Caldas da Silveira. 
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A região norte do Paraná — onde hoje exis- 
Lem mais de 100 cidades e Lem uma renda per 
capita das mais elevadas da América do Sul — 
loi uma área de 545 alqueires colonizada pela 
Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, 
Seus donos eram ingléses que, com a II Guerra 
Mundial, foram forçados a vender muitas pro- 
priedades no exterior, inclusive à emprêsa que 
mantinham no Brasil, 

Ela foi comprada por um grupo paulista, li- 
derado por Gastão Vidigal e Gastão Mesquita Fi- 
lho. Esses brasileiros assumiram a posse de 515 
mil alqueires e depois compraram outros 30 mil. 
Nessa época, já estavam em franco desenvolvi- 
mento cidades como Londrina, Cambé, Rolândia, 
Arapongas e Apucarana, 


O COMEÇO 


A história do norte do Paraná começa na dé- 
cada dos 20, logo após a construção da estrada de 
ferro ligando o municipio paulista de Ourinhos 
ao paranaense de Cambará, obra projetada e 
construída pelo engenheiro Gastão Mesquita Fi- 
lho. Inicialmente, em 1925, à Companhia de Ter- 
ras Norte do Paraná, subsidiária da Paraná Plan- 
tation Ltd., da Inglaterra, comprou do Govêrno 
do Estado e de numerosos posseiros a maior parte 
daquela região ainda inexplorada, 

Os advogados brasileiros encarregados do es- 
Ludo dos titulos referentes às terras dedicaram-se 
durante meses ao expurgo das naturais falhas 
existentes. O cuidado foi de tal monta que houve 
casos em que a mesma área de terras foi paga 
duas e até três vêzes para sanar Lóda e qualquer 
dúvida sóbre a legitimidade da propriedade ad- 
quirida, Como resultado dêsse eficiente trabalho 
deu-se uma coisa inédita neste pais: a inexis- 
tência de demandas judiciais, o que determinou 


'O sucesso da colonização efetuada, pois negociar 


terras com a Companhia constituía e constitui 
uma transação tão segura que, hoje em dia, bastz 
apresentar um recibo de pagamento da presto 
ção para se obter financiamento até em ban 
oficiais, 


A COLONIZAÇÃO 


Os brasileiros que, por fórca das cireuns- 
tâncias internacionais, tornaram-se donos da co- 
lonizadora prosseguiram os planos dos inglêses, 
cuja idéia inicial era a venda em pequenos lotes, 
de cinco a 15 alqueires, Lodos servidos por estra- 
das, com água e condições próprias para o cultivo 
do café. As vendas prosseguiram: 30% de entra- 
da e o restante em quatro anos, com juros de 8%; 
ao ano, A urbanização também prosseguia, agora 
mais intensa e até alterando os planos originais, 
que previam cidades de 20 mil habitantes no má- 
Ximo. A empeêsa colonizadora tratou de propol- 


Moderno norte 

“do Paraná tem 
origem na velha - 
Grã-Bretanha 


cionar energia elétrica, para o funcionamento de 
pequenas indústrias, como fábricas de cimento e 
usinas de açúcar. 

Desta lorma, surgiram 65 patrimônios, res- 
peitados os critérios urbanísticos e rodeados de 
pequenas chácaras, que abasteciam a cidade. A 


maior produtora de café do mundo. 





DISPOSIÇÃO 


Os colonos que ncuparam-as terras têm uma 
| história comum: êles sairam de Minas, do Nor- 
deste e principalmente de São Paulo, em ônibus, 
caminhões e paus-de-arara, Todos chegavam 
com inuita vontade de possuii' o seu lote e se en- 
ganjavam imedialamente no trabalho difícil de 
| derrubar as selvas para plantar cafeeiros. Com o 
dinheiro economizado deram a entrada de 10%, 
O suficiente para garantir a reserva da terra. Os 
outros 20% seriam pagos dois meses depois, na 
assinatura do contrato. O lote variava de cinco à 
15 alqueires, conforme as posses do colono. 

Todos os lotes tinham um pedaço de terra 
baixa, com água para os animais, e alta, própria 
para os catêzais. Eles eram ligados ao centro ut- 
bano por estrada de rodagem construida pela 
Companhia. No primeiro ano de prestações, o co- 
lono pagava 10%: e, nos três seguintes, 20%. 'Tu- 
do com juros que não iam além de 8%. 

Este plano fêz com que assalariados, meeiros 
e parceiros se tornassem donos de uma das ter- 
ras mais pródigas do mundo, Até hoje, a proprie- 
| fade média na área colonizada pela Companhia 
| Melhoramentos Norte do Paraná não passa de 14 











região progrediu e 20 anos depois tornou-se a 
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alqueires, com uma densidade de 123 habitantes 
por quilômetro quadrado. 

Na prática, realizou-se ali uma reforma 
agrária racional e democrática, No Norte do Pa- 
raná existem hoje muitos ricacos que lá chega- 


ram, há 30 anos, nos paus-de-arara saídos do 
Nordeste. 


DESENVOLVIMENTO 


Nada cresceu tão rapidamente, nem tão in- 
tensamente, como a região colonizada pela Com- 
panhia Melhoramentos Norte do Paraná. Nem 
tantos tiveram tantas oportunidades de ficarem 
ticos, O espantoso ritmo de progresso não se alte- 
tou até hoje, porque agora a região passou para a 
consolidação econômica e a implantação da in- 
dústria., 

Os depósitos bancários na região são impres- 
sionantes e, fora da safra (quando são maiores 
ainda), representam em geral a metade dos depó- 
sitos de todo o interior do Estado, embora à po- 
pulacção seja no máximo 20% do total de 
paranaenses. 

As dez primeiras cidades ligadas através de 
asfalto (Londrina, Cambé, Rolândia, Arapongas, 
Apucarana, Cambira, Jandaia do Sul, Mandagua- 
ri, Marialva e Maringá) têm 35% dos depósitos 
bancários de todo o interior do Paraná. 


MESMA HISTÓRIA 


A história da emprêsa que Leve suas origens 
na Inglaterra se confunde com a própria história 
do Paraná, Os governos paranaenses, desde Cae- 
tano Munhoz da Rocha, sempre prestigiaram os 
Planos dos sucessores de Lorde Lowat. À epopéia 
colonizadora juntaram-se outros homens: Artur 
Thomas, Erasmo Assunção, Antônio Carlos As- 
sunção, Charles Murray, os advogados Antônio de 
Morais Barros e Laurentino de Azevedo (aos quais 
se devem os estudos e a formulação da parte do- 
minial das terras e a constituição da Companhia 
de Terras Norte do Paraná), João Sampaio, Gas- 
tão Vidigal, Fábio da Silva Prado, Sílvio de Bueno 
Vidigal, Hermann de Morais Barros e, em geral, 
os entusiasmados funcionários da a 

Há pouco tempo, a Assembléia Legislativa re- 
conheceu o esfórco dos dirigentes da emprêsa co- 
lonizadora do Norte do Paraná e concedeu o ti- 
tulo de Cidadão Honorário a Gastão de Mesquita 
Filho, Cássio Vidigal e Hermann Morais de 
Barros. 

Foi a melhor forma que os paranaenses en- 
contraram para demonstrar o reconhecimento 


aqueles que lutaram pela criação de 63 cidades 
onde vivem mais de um milhão e meio de pessoas, 
na região mais rica do Estado. Foram êles que 
contribuiram decisivamente para construir a pu- 
jança do Paraná. 


a segurança déles depende de você. 
à sua. nós o ajudamos a garantir. 


— Cn; e cempr.e 
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O Paraná é o Estado brasileiro que apresenta a 
maior taxa anual de incremento demográfico do 
pais (o dôbro da média brasileira) e uma alta par- 
ticipação de moços (menores de 19 anos) no total 
da população. j 


Isso quer dizer que milhares de jovens apare- 
rem anualmente no mercado de trabalho, exigindo 
a criação incessante de novos empregos. Paralela- 
mente, o número de crianças de sete a doze anos 
pressiona a rêde oficial de ensino, provocando o de- 
ficit permanente de salas de aula no curso primário. 


| O Governador Paulo Pimentel, em seus 38 anos 
de idade, afirma que os problemas de: desenvolvi- 
mento só se resolvem com mais desenvolvimento; 
“Tudo tem caráter de urgência e deve ser projetado 
e construído para o futuro, a fim de não ser supe- 
rado nem absorvido logo mais pela vertiginosa ve- 
locidade do desenvolvimento regional”, acrescenta 
ele. 


BARRIGA VAZIA 


Paulo Pimentel é um advogado que, em 1962, 
trabalhava em Porecatu, no interior paranaense, Foi 
de lá que êle saiu para ser Secretário de Agricultura 
do então Govérno Nei Braga. Ocupou logo um dos 
setores mais importantes do Estado cuja economia 
se apóia principalmente na agricultura. Por isso, 
como homem do interior, Paulo Pimentel vive preo- 
cupado com o problema dos alimentos, costumando 
dizer que não acredita em “consolidação da demo- 
cracia com barriga vazia.” Ao tomar posse já como 
Governador do Paraná, em 1966, êle assinou seu pri- 
meiro ato: isentou de impostos quatro produtos es- 
senciais à alimentação do povo, ato que outros Es- 
tados tentaram depois, encontrando sérias dificul- 
dades de ordem técnico-financeira. 


O atual Govêrno estã convencido de que suces- 
sivos quinquênios identificados com a filosofia do 
desenvolvimento e fecundos em obras poderão fazer 
com que o Paraná repita o exemplo recente de São 


Paulo e reduza a distância entre os dois Estados e .. 


consequentemente os desníveis que fazem do Brasil 
um pais de disparidades regionais e fortes tensões 
sociais. Assim, todo o programa de Govêrno para o 
periodo 66/70 está voltado para o desenvolvimento 
integrado, entendido como processo continuo de ele- 
vação dos padrões de vida do povo, decorrente da 
produtividade do trabalho e obtida pela sucessiva 
introdução de novas técnicas de produção. 


O programa pressupõe o prosseguimento da 
implantação da infra-estrutura básica: transporte, 
energia elétrica, aparelhamentos portuários, teleco- 
municações, saneamento urbano. Está prevista, 
também, maior concentração de esforços visando a 


População sempre maior 


exige desenvolvimento 


estimular a diversificação agrícola e a industriali- 
zação, Esse estímulo é hoje possível em têrmos mui- 
to maiores que há cinco anos, devido à infira-estru- 
tura já iniciada. 


EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA 


A urbanização do Paraná tem sido muito ace- 
levada a partir de 1940, e hoje exprime-se através da 
existência de quase três centenas de municipios 
(até fins de 1967, havia 287 devidamente ins- 
talados). 


A construção urbana do Estado fixa-se em dois 
grupos distintos: o primeiro, nas áreas das grandes 
propriedades, de pecuária extensiva, onde a popu- 
lação urbana é escassa e as concentrações não pas- 
sam de simples núcleos distantes uns dos outros, 


O segundo é definido por um centro urbano 
desenvolvido, com várias cidades próximas, operan- 
do em tôrno de um pólo principal. É o fenômeno ca- 
racterístico das áreas pioneiras de cultura extensi- 
va, onde à participação da mão-de-obra é mais 
acentuada. 


EVOLUÇÃO 


Os três últimos recensceamentos (1940, 50 e 60) 
revelam que o,Paraná tinha em 1940 um total de 31 
municípios com cinco mil habitantes. Em 1950, és- 
se total subiu para 61 e, em 1960, para 114. No gru- 
po de dez mil a 20 mil habitantes, havia quatro mu- 
nicípios em 1940, treze em 1950 e trinta e três em 
1960, O crescimento populacional foi menor nos 
centros com mais de 50 mil habitantes: um em 
1940, um em 1950 e três em 1960, 


As estatísticas revelam que, em 1940, havia 
apenas seis cidades com mais de cinco mil habitan- 
tes. Dez anos depois, as duas cidades situadas entre 
20 mil e 50 mil eram Ponta Grossa (42 900 habitan- 
tes) e Londrina (33 100). Em 1960, as oito cidades 
mais populosas eram Apucarana e Arapongas (21 
mil cada uma), Paranavai e Maringá (22 mil e 42 





mil), Paranaguá (28 mil), Londrina (74 mil), Pon- 
ta Grossa (78 mil) e Curitiba, com 345 mil ha- 
bitantes. 


CAPITAL E NORTE 


Excetuando-se Curitiba, que tem um ritmo 
crescente de urbanização, com mais de 100 mil ha- 
bitantes desde 1940, nenhum outro centro urbano 
atingiu essa cifra até o último censo. Repete-se no 
Paraná o que ocorre em outras regioes do pais: a 
maior concentração urbana é a da área metropoli- 
tana da capital, cuja representação porcentual os- 
cila em tôrno de 12% sôbre o total do Estado. Em 
têrmos regionais, só Curitiba representa um indi- 
ce de 85% de urbanização na área sob sua 
influência. 

A urbanização da região norte é muito mais in- 
tênsa que no restante do Estado. Explicação para 
este fenômeno está na própria evolução social e eco- 
nômica da região. A marcha do café, entrando por 
São Paulo, mudou a paisagem das terras localizadas 
acima do Paralelo 24, A floresta transformou-se em 
plantações sistematizadas de café e cereais e, pela 
própria exigência do processo de ocupação, foram 
criados numerosos núcleos urbanos que, elevados a 
sedes municipais, aos poucos transformaram-se em 
cidades prósperas, 


REGIÕES 


O Paraná tem áreas bem distintas e dispersas 
por seu território. Uma dessas regiões, a da capital, 
apresenta grande concentração populacional, que 
cresce na ordem de 9,3% ao ano. 


Na região onde predominam os campos, o cres- 
cimento foi menos acentuado e só o municipio de 
Ponta Grossa (conhecida como a Princesa dos Cam- 
pos) representa 55% do total urbano da área 
considerada. 


+ Duas outras regiões representam os pastos e os 
remanescentes das reservas florestais naturais. O 
desbravamento é a atividade principal. Essa área 





passa por Wansformação urbana intensiva só a par- 
tir de 1960. Ela representa, peográlicamente, as re- 
piões sudoeste e oeste, 

As demais regiões, no norte e o chamado Norte 
Velho, o crescimento urbano foi significativo 
nas últimas décadas. Elas representam a área de 
colonização pioneira (marcha do café) nos anos de 
40 a 60. 


Para se Ler idéia da concentração urbana des- 
ta região, acima do Paralelo 24, basta dizer que, 
em 1960, Londrina hospedava 28% da população lJo- 
cal; Arapongas e Apucarana, 16% e os restantes 
municípios, em número de 11,48! do total, viven 
do 6% em núcleos isolados, 


As participações percentuais das regiões de pla- 
nejamento estão correlacionadas com a maior ou 
menor intensidade do processo de ocupação. As va- 
riações decorrem de uma série de fatóres onde o 
crescimento de determinados núcleos urbanos Sig- 
nifica muito para o contexto. Assim é que, embora 
Curitiba represente a maior concentração urbana 
regional e ter a maior taxa de urbanização anual do 
Paraná em 20 anos, o panorama global de sua par- 
ticipação relativa diminuiu entre 1940/50 e aumen- 
tou muito entre 1950/60. 


Teoricamente, houve o mesmo em relação aos 
coeficientes urbanos em outras regiões (como Pon- 
ta Grossa e o chamado Norte Velho). A elevada 
procura por novas terras provocou tóda a mudanca 


| constatada nas áreas de colonização pioneira do 


norte. 
MUDANÇA TOTAL 


O próprio censo vai revelar no Paraná um dos 
mais vertiginosos crescimentos populacionais do 
país. O Estado implantou desde 1960 uma era de 
planejamento global visando a criar a infra-estrutu- 
ra capaz de tirá-lo da condição exclusiva de produ- 
tor agricola. 


Asfaltaram-se milhares de quilômetros de es- 
tradas, construiram-se grandes usinas produtoras 
de energia elétrica e intensificou-se o programa edu- 
cacional das massas do interior. O Paraná vai dis- 
por dentro de poucos meses de uma das mais efi- 
cientes rédes de comunicações do país, graças a um 
projeto que chegou a ser elogiado pela ITT como 
um dos mais perfeitos do mundo. 


O estabelecimento de uma infra-estrutura tem 
levado ao Paraná grande número de catarinenses e 
gaúchos, sem contar os brasileiros de outros Esta- 
dos, que procuram particularmente a região norte. 
Esses fatóres revelarão nas pesquisas censitárias de 
1970 que o Paraná é um dos Estados que mais eres» 
cem no pais. 


Estímulos federais têm contribuído 
tenção de grandes safras 


ara a ob 


Aplicando a política do Govêrno federal, de pro- 
vocar a revolução tecnológica na agricultura, o Banco 
do Brasil tem dado ênfase especial aos financiamen- 
tos que melhorem as condições de exploração das la- 
vouras, numa assistência que inclui também a fase 
de escoamento e comercialização das safras, 


Isto tem assegurado melhoria da renda real do 
agricultor e, ao mesmo tempo, o abastecimento nor- 
mal dos centros consumidores. Do ponto-de-vista re- 
gional, o Sul tem absorvido mais da metade do saldo 
da assistência propiciada pelo Banco do Brasil à la- 
voura (57,4%). 

O Paraná, que se inclui como um dos maiores 
produtores agricolas do pais, tem recebido os in- 
centivos do principal estabelecimento nacional de 
crédito. Os benefícios são propiciados por todos os 
setores de atividades do Banco do Brasil, particular- 
mente por seus órgãos encarregados de estimular a 
agricultura brasileira, 


COMERCIALIZAÇÃO DA SAFRA 


Das 46 agências do Banco do Brasil existentes 
no Estado, 39 operaram em preços minimos na safra 
66-67. Na atual (67-68), 36 agências já realizaram 
êste tipo de operação. . 

A Gerência Especial da Carteira de Crédito Agri- 
cola e Industrial (Gespe da Creai) do Banco do Bra- 
Sil revela os seguintes dados com relação à saíra do 
Paraná: 

Arroz — o mercado apresentou-se firme no início, 
uma vez que a colheita não fôra suficiente para aten- 
der ao consumo interno. Devido à maior oferta mo- 
tivada pela pressão dos compromissos de fim de safra, 
dos produtos e pela penetração no mercado de arroz 
procedente de outros Estados, logo houve ligeira baixa 
nas cotações. Segundo informações recentes, a ciy- 
culação do produto mantém-se em ritmo estável. 

é Algodão — dados iniciais indicavam excesso de 
oferta do produto, determinando em decorrência leve 
queda nos preços de comercialização. No decorrer do 
período, o mercado passou a comportar-se com equi- 
Jíbrio, evoluindo para cotação de até NCrS 77,00 por 
arrôba em caroço, ao final da safra, Nota-se forte ten- 
dência a aumento da área de cultivo para o próximo 
período agrícola, que se estima em cêrca de 30%, 
levando-se em conta os resultados compensadores 
proporcionados pela lavoura algodoeira dêste ano. 

Feijão — a comercialização da safra atual come- 
çou com insegurança, para reagir pradativamente até 
atingir níveis razoáveis, Não obstante, o produto vem 
sendo negociado a preço ligeiramente inferior (NCIS 
0,50) ao mínimo oficial, Isto, porém, é considerado 
normal porque, por pequenas diferenças, os produ 
tores preferem vender “na porta”, livres de proble- 
mas com procura de sacaria, guias de livre trânsito, 
transportes, etc. Há perspectivas de alta, principal- 
mente para o feijão de côr, tendo em vista o baixo 
rendimento da safra da sêca no interior de São 
Paulo, Minas e Goiás, assim como os modestos resul- 
tados que se esperam da colheita nordestina. 

Milho — inicialmente, as cotações do mercado 
apresentaram a seguinte situação: zonas próximas 
dos centros consumidores, preços acima do mínimo 
oficial; áreas distantes, cotações ao par; áreas mais 


longinquas, abaixo dos níveis fixados pelo Govêrno. 

Com liberação da mão-de-obra rural, que antes 
se concentrava na colheita de soja e algodão, inten- 
sificou-se a oferta no mercado, havendo sensível que- 
da nas cotações. Nessa época, ainda que em reduzida 
escala e ritmo lento, algumas filiais do Banco do 
Brasil iniciaram operações de compra do produto, 

A difícil conjuntura, continuou a agravar-se, 
ocorrendo novas baixas de preço, consequência das 
mesmas distorções anteriores, especialmente quanto 
à distância entre as áreas de produção e os centros 
de consumo. 

Devido a isso, fregientes reclamações eram fei- 
tas pelos produtores, já que, segundo êles, os való- 
res auferidos na venda do milho não cobriam sequer 
as despesas da produção e muito menos o atendi- 
mento das obrigações relativas a empréstimos para 
a aquisição de maquinas ou melhoramentos, feitos 
com base nos rendimentos de suas lavouras, 

Um desânimo geral apossou-se do setor, gerando 
clima desfavorável para o próximo ano agrícola, 
quando se espera ponderável redução da área cul- 
tivada, O mercado, porém, começa a apresentar alta, 
o que se atribui ao expressivo volume atingido pelas 
exportações no período e ao fato de que os indus- 
triais, ante o visível desinterêsse no plantio para o 
próximo ano, estão reforçando os estoques e, conse- 
quentemente, estimulando a demanda. 

Soja — leguminosa de produção muito aquém 
das necessidades do consumo, tem por isso exce- 
lente procura. A comercialização da saíra findada 
transcorreu sem problemas, em condições vantajosas 
para os produtores. 


PREÇOS MÍNIMOS 


Através do decreto n.º 63 145, de 22-8-68, foram 
estabelecidos pelo Govêrno os preços minimos bási- 
cos relativos à safra 68-69, para o algodão, amen- 
doim, arroz, farinha de mandioca, feijão, girassol, 
mamona, milho e soja, a vigorar em tôda a região 
Centro-Sul. 


" Dentre as inovações que serão introduzidas na 
sistemática operacional, merecem destaque as se- 
guintes: 

1. eliminação dos preços minimos brutos, com 
o consequente pagamento dos valôres líquidos pre- 
vistos no decreto, livres de qualquer despesa; 


2. inclusão da mamona entre os produtos, obje- 
to da política governamental de sustentação; 

3. eliminação definitiva da possibilidade de se- 
rem garantidos preços mínimos a variedades de feijão 
nao especificadas no decreto; 

4. fixação de nível mínimo a ser assegurado ao 
produtor de raiz de mandioca, para efeito de compro- 
vação por parte de fabricantes de farinha proponen- 
tes de empréstimos da espécie. 

OQ Banco do Brasil financiou no Paraná. durante 
a safra 67-68, um total de NCrS 16119 382.00, corres- 
pondentes a 63 065 toneladas de produtos agrícolas, 
O algodão apareceu em primeiro lugar (NCIS .... 
9 739 102,00), seguindo-se a soja (NCIS 2 558 040,00), 
(o) milho (NCrs 1787 668,00) e depois o amendoim. 
arroz, feijão e girassol. 


A assistência financeira da Cartelva de Crédito 
Geral (Crege) do Banco do Brasil ao escoamento da 
produção agricola do Paraná processou-se através de 
normas estabelecidas também para os demais Esta- 
dos da Federação, não tendo a pecuária paranaense 
obtido financiamento sob condições especiais. 

Contudo, a Crege deu cuidado especial ao trato 
de produtos agrícolas amparados pela politica de 
sustentação de preços mínimos, porque a redução 
cios limites máximos de responsabilidade dos com- 
pradores poderia provocar à diminuição na assis- 
tência plobal da Crege no Paraná, 

Autorizou-se, então, a réde de agências do 
Banco do Brasil a fixar o limite das responsabili- 
dades de cada comprador até o nível máximo da as- 
sistência prestada na safra anterior. Como um dos 
maiores produtores de algodão, feijão e milho do 
país, o Paraná foi muito beneficiado pela medida. 

Visando ao desenvolvimento das operações de 
café, com reflexos na assistência ao produto no Pa- 
raná, como grande beneficiário, dada sua condi- 
cão de, principal produtor, foram expedidas várias 
instruções, especialmente sôbre a antecipação dos 
financiamentos a café em côco; as agências do 
Banco do Brasil a acolherem os conhecimentos de- 
nomidados Rodo-Trem, de emissão e responsabili- 
dade da Rêde Viação Paraná-—Santa Catarina, 
como documento hábil para operações; foram con- 
tratados empréstimos diretamente com as coopera- 
tivas (caução de títulos), bem como dada autoriza- 
ção para embarque dos cafés vinculados à CRPs, 
sem prévia liquidação dos títulos; o Banco do Brasil 
concedeu adiantamento sôbre faturas de cafés ven- 
didos ao IBC; pagou diretamente ao vendedor de 
caié adquirido por firmas mutuárias dos portos; 
emprestou às cooperativas, mediante penhor mer- 
cantil de café beneficiado e desconto de NPRs emi- 
tidas pelas cooperativas a favor de seus associa- 
dos, oriundas do recebimento de caté em côco ou 
despolpado em pergaminho; reajustou as bases de 
adiantamento sôbre cafés armazenados nos. portos. 

Os financiamentos de café no Paraná, durante 
a saira 66/67 (julho a junho) elevaram-se a NCrS 
103 784 882,00 (correspondentes a 4374 897 sacas), 
subindo na safra 67/68 a NCrS 199 031538,00 
(5772567 sacas). Em julho e asósto dêste ano. o 
Banco do Brasil já financiou, respectivamente, NCYS 
10 153 964,00 e NCrS 13113 075,00, correspondentes 
a 251181 e 368 336 sacas. 

Algumas instruções foram emitidas especifica- 
mente para Paranaguá, como a autorização para 
aplicar, em desconto de faturas, faixa paralela cor- 
respondente à metade do teto estabelecido para as 
operações comuns; autorização para aplicar, na sa- 
ira 66/67, em negócios de café, 50% sôbre o teto 
desírutado pelas firmas do interior nas filiais que 
jurisdicionem as respectivas pracas-sede; a Crege 
revigorou para a safra 67/68 a faculdade anterior 
e a manteve mais uma vez para a saíra 68/69. 


CREDITOS CONCEDIDOS 


O Banco do Brasil realizou no Paraná, através 
da Creai, 16879 contratos de crédito de janeiro & 


julho de 1967, num total de NC1S 66 897 000,00 be- 
neficiado a agricullura, a pecuária, a indústria, 
cooperativas, e na aplicação da garantia de preços 
minimos. 

Esses créditos foram maiores de janeiro a julho 
dêste ano: 18 050 contratos, no valor global de NCiS 
96 031 000,00. 

O Banco do Brasil tem atuado, também. com 
vistas à iniciativa particular do Estado, de forma 
que até 5 de setembro dêste ano, concedeu emprés- 
timos ao setor privado no valor de NCIS 292 722.50, 
beneficiando a produção agricola, animal, indus- 
trial, a cooperativas de consumo, ao comércio de pro- 
dutos agricolas, produtos industriais e de origem ani- 
mal, além de outras atividades. 


COMÉRCIO EXTERIOR 


O movimento de comércio exterior, controlado e 
incentivado pelo Banco do Brasil, foi expressivo para 
o desenvolvimento do Paraná, não só pela importação 
de bens de capital como pela regular economia de di- 
visas proporcionadas ao país. 

Com sinal de pujança de sua indústria, o Paraná 
estã exportando geladeiras e refrigeradores (elétricos 
ca gás) para a América Latina, concorrendo no mer- 
cado com os fabricantes tradicionais, 

Na sua pauta de exportação, como fontes prin- 
cipais de divisas, figuram o café em grão, o pinho, o 
cedro e outras madeiras, assim como tecidos estam- 
pados, algodão e milho. Um fato desconhecido para 
o grande público é que, pelo Pôrto de Paranaguá, fo- 
ram exportados quase duas toneladas de cabos de 
vassoura, proporcionando ao país divisas de USS ...; 
250 mil, aproximadamente. 

Do mesmo modo, as importações do Paraná re- 
gistram a tendência para aquisição de produtos 
essenciais a seu desenvolvimento, tais como sementes 
para plantio, salitre, máquinas para conservação de 
estradas, tratores e até instrumentos e aparelhos pa- 
ra análises de precisão, necessários ao desenvolvimen- 
to tecnológico do Estado. 

De janeiro a junho dêste ano, o Paraná registrou 
esta movimentação (dados relativos exclusivamente 
à exportações) : 

Antonina — 43 941 864 quilos exportados, no va- 
lor de NCrS 27776 280,00 ou USS FOB 8 902291: Foz 
do Iguacu — 47 018 487 quilos exportados, no valor de 
NCirS 15 631379,00 ou USS FOB 5018211: Parana- 
guá — 377 967 717 quilos exportados, NC''S ........ 
440 829 889,00, USS FOB 142 047 990; Curitiba — 998, 
NCrS 42 340,00 e USS 13 234; Guaratuba — 12 mil, 
NCirsS 25 402,00 e USS FOB 7 938. 


O BANCO 


A agência do Banco do Brasil em Curitiba está 
montada num grande e moderno edifício próprio, no 
centro da cidade — Praça Tiradentes, 410. Planejada 
pela equipe técnica do Departamento Geral de Bens 
Patrimoniais, foi inaugurada a 19 de março de 1967. 

Sua área construída é de 14 mil metros quadra- 
dos, compondo-se de dois blocos de dez pavimentos. 
A primeira agência do Banco do Brasil em Curitiba 
iniciou suas atividades a 7 de janeiro de 1916, tendo 
completado, portanto, meio século de existência. 
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estão sendo corrigidos 


O Paraná conseguiu melhorar sensivelmente o parno- 
rama escolar no setor do ensino primário nestes: últimos 
anos, conforme acusou um levantamento realizado em 
1967 e destinado à fornecer subsídios à elaboração do Pla- 
no Educacional do Estado. De acôrdo com o levantamento 
realizado, em 1908 o Paraná acresceu 47,79% sóbre o ano 
de 1964 na escolarização da população de sete a 12 anos, fa- 
zendo com que baixasse para 23,40% o índice de crianças 
fora da escola em 1966, em todo o Estado, quando em 1964 
êsse indice era de 35,37%. 

Para conseguir o aumento de sua população escolar, o 
Govérmo do Paranã criara condicões que possibilitaram à 
matricula de mais 238 171 crianças, em dois períodos leti- 
vos. Assim, enquanto em 1904 existiam na escola 498413 
crianças entre sete e 12 anos de Idade, êsse número aumento- 
va em 1965 para 736584, sendo 299 649 nas áreas urbanas e 
suburbanas e 4308935 nas áreas rurais. Nas áreas urba- 
nas e suburbanas, o panorama melhorou ainda mais por- 
que, enquanto em 1964 o índice percentual de criancas 
dessa faixa de idades fora da escola era de 26,97%, em 
1966 já havia baixado para 11,04%. 


AUMENTO DEMOGRÁFICO ' 


A Wnportância dêsses números cresce se se levar em 
conta o aumento demográfico paranaense, o maior do pais 
e um dos maiores do mundo, fato que obriga à administra- 
cão 2 lutar ao megmo temno contra a atraso em que se en- 
contrava n Estado e também para atender o aumento da 
demnnda escolar, Na verdade, uma projeção da população 
escolarizável em 1468, estimava o total de 1291728 crian- 
cas entre sete e 13 anos; de 1420 694 vara o ano vindouro, na 
mesma faixa, e de 1607013 para 197, acusando um atrés- 
cimo avroximado de 200 mil erlanças a cada ano, resultamn= 
te do progresso populacional do Estado que, de 4277 mi- 
lhões levantados pelo Censo de 1960, conduz à estimativa 
de 7125 milhões vara o nróximo dia 1º de julho, contor- 
me a estatística oficial que coloca o Paranã em 3.º lugar 
dentre os demais Estados em populacão, 

Para acompanhar êsse desenvolvimento populacional e 
corrigir as distorções, verificadas no ensino atragés do si= 
nuciosa pesquisa, o Govérno do Paraná construiu em 66 e 
7 quase cinco mil salas de aula, sendo 2 862 só em 1067. 
Neste esfórco se inclui o Plano de Emergência, com a cons- 
trução no Inicio do ano, em 45 dias, de 458 snlas de aula. 

Este número recorde de novas salas de aula; a risos 
ração do Estatuto do Magistério, projeto recomendado pela 
UNESCO e encaminhado à Assembléia Legislativa: a for- 
mulação de, nova estrutura organizacional da Secretaria 
de Educacão e Cultura e a execução de seu levantamento 
patrimonial; a nomenção de 3 600 novos professóres habi- 


litados em testes de seleção; a realização do concurso para . 


provimento de cargos de professor do ensino métio licon- 
clado. com 700 aprovados entre 1240 inscritos e & renliza- 
cão da matricula provisória, em cumprimento a determi- 
nações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
— tudo isso permitiu considerar-se o ano de 1967 o mais 
proficuo do ensino paranaense 


PONTOS BÁSICOS 


O Governador “Paulo «anentel fixou sua diretriz, no 
setor educacional, em dois pontos básicos: um plano “de 
emergência. para aumentar a possibilidade de matritulas 
no ensmo primário e uma pesquina total do ensino, em 
seus diferentes graus e condições, a fim de possibilitar a 
elaboração de um. plano de educação para os próximos 
anos. Através do Plano de Emergência, foi conseguido o 
notável acréscimo no número de salas de aulas em curto 
espaço de tempo. No decorrer de 1966, proceden-se à pes- 
quisa de campo sôbre a situação educacional no Estado, 
com recursos próprios do setor da Educacão, visando à me- 
lhor e mais correta formulação do diagnóstico que servirá 
como ponto de partida do Plano de Educação do Estado. 

A estratégia adotada nor alguns Estados — os que pos- 
suem grau de desenvolvimento mais acentuado — dentro 
do seu nlanejamento educacional, consistiu em traçar pla- 
nos setoriais e nêles concentrar recursos, diante da impos- 
sibilidade não só da realização de um planejamento glo- 
bal da Educação como diante da carência de recursos para 
atender à demanda geral do ensino. O planeiamento re- 
quer pesquisa. Nesta residia, e parece residir ainda, pelo 
menos em grande parte, a maior dificuldade encontrada. 
não só pela União como pelos Estados para a elaboração 
de seus planos. Só com uma pesquisa racional e clentifica 
seria nossivel dar um passo à frente. Este é o caso do 
Paraná. 

O Sistema Estadual de Ensino, criado pela Lel n.º 
4 978, de 5 de dezembro 1964, estabeleceu as diretrizes da 
política educacional, fixou os objetivos a serem alcançados 
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do ensino foram 


esquisados e agora 


pela educação nos diversos graus de ensino. Em 1962, 0 Go- 
verno do Estado adotava o princínio de que a educação 
precisa ser ortentada através de planejamento, com elara 
fixação de objetivos, recursos técnicos e financeiros e que 
a educação é investimento ou avlicação produtiva de capi- 
tal, Con essa orientação, foi elaborado pela Secretaria de 
Educacão e Cultura do Estado o anteprojeto de lei criando 
o Sistema Estadual de Ensino, 

Como q Brasil até hoje não chegou à realização de 
pianos reiteradamente anunciados, mas sóbre os quais 
amulto se escreveu, se estudou e se aconselhou — o Paraná 
resolveu mudar ezsa mentalidade... O Estado passou da Tase 
emuirica ao planejamento científico que não só cotrigisse 
as falhas geradas por todo um sistema de ensino arcaico 
e ultrapassado mas também, e principolmente, criasse 
novas condições, métodos e prosessos calcados na realidade 
regional e nacional, 


Em abril de 1966, o Paraná, através do Conselho de 
Educação, da Fundação Educacional do Estado do Paraná 
(Fundepar) e dos Departamentos Sociais e de Estatísticas 
da Faculdade de Filosofia, Clências e Letras da Univers!- 
dade Federal do Paraná, Inncou-se à realização do diag- 
nóstico do ensino e, dêsse medo, pode fornecer subsídios 
para o plano educacional. Para isto, a Fundesar constituiu 
um Grupo de Trabalho de Estatística Educacional, encar- 
regado de elaborar o plano preliminar de ação que levasse 
2o digenóstico, A coordenação dos trabalhos ficou a car- 
go da professóra Zélia Milleo Pavão, da Universidade Fe- 
doral e do Conselho de Educação, 


O plano inicial de trabalho previu que, através de am- 
pla pesquisa de campo, seriam coletados dados fidedignos 
e indispensáveis para o conhecimento da realidade do en- 
sino paranaense, a fim de suprir as deficiências das Infor- 
mações oficiais e ao mesmo tempo estabelecer um sistema 
do referência para esquemas de amostragem em futuras 
pesquisas, 


ANÁLISE DO LEVANTAMENTO 


ansligando aq eficiência de educacão em algons países, 
brseada na nroporção de frequência no 4º ano primário, 
em relação à Iregúência no 1º ano, os responséveis pelo 
inquérito no Paraná concluíram que & situação do Estedo 
estã abaixo de qualquer crítica, tanto no que se refere no 
desperdício dos recursos humanos, no desperdício de re- 
5 Jinanceiros. Por exemplo: em 1280, a relação dos 
que insiam à 22 série do primário, em relação ao 
número de alunos do 1.º ano, era de apenas 42%, pois en- 
quanto -na 1º série estavam matriculados 371 309 alunos, 
em 1986, na 2.º série havia apenas 155 626 alunos, Da mes- 
ma forma, da 3.º para a 1º, a relação era de 33%, e da 4% 
para a 1& de apenas 22%, A proporcão acusada. pelo le- 
vantamento está abaixo da mesma proporção da média 
latino-americana, que é de 25% (£% sério em relação à 1º) 
e mesmo do Peru (45%) e Bolivia (48%), Todas essas mé- 
dlas são relativamente nitas, comparadas com a média pa- 
rngense, mas baixas em relação aos Estados Unidos, onde 
é de 84%, Pelo levantamento da realidade do ensino no 
Estado, vê-se, O grande desperdício na educação primária. 


A anúlise moetra outra distorção, relacionada no baixo 
nivel de educação do ptofessorado. Comparou-se a situa- 
cão do Paraná, no setor, à Nigéria Oriental-Ocidental (no 
cômputo entre países parcialmente desenvolvidos). Ali, & 
educação primária universal de 6 amos chega a ser quase 
uma realidade porém, de acôórdo com o Relatório da Co- 
missão Ashly, éste corajoso esfórço absorver dois terços dos 
orcamentos educacionais e é sériamente prejudicado pelo 





baixo nível de educação do professorndo. 


Estimou-se que, em 1957, avenas 25% dos professóres 
primários tinham certificado de treinamento e, entre os 
que os noseniam, 87% não tinham mais que q escola pri- 
mária, No Parané, a situação em relação ao professor é 
semelhante e tenderia a agravar-se, na medida em que se 
Iimplantassem escolas, sem o levantamento prévio dos re- 
cursos humanos e materiais disponíveis, Dai a necessidn- 
de de um planejamento educacional, orientado por autên- 
tica nolitica de govêmo, isto é, no sentido do desenvoivi- 
mento econômico socinll. 


A fixação dos periodos escolares, obedecendo a um crité- 
rio único pera todo o Paraná, apresenta ésse inconveniente 
na zona rural: n grande evasão escolar que ocorre sistema- 
ticamente nas épocas de semeadura e colheita. Isto é o que 
diz estudo realizado pela Fundepar, visando à maior uti- 
lização de mão-de-obra, através do estabelecimento de pe- 
riodos escolares distintos para cada região produtora. Um 
total de mais 140 mil escolares mora nas regiões produ- 
toras: de café, cana, milho, arroz, feijão, t à, batata, uva, 
mate, algodão e mandioca, Neste quadro, ressalta-se à po- 
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sição de destaque ocupada pela cultura de café na região 
norte do Estado. Sob sua influência, encontram-se 51 mil 
alunos de escolas isoladas, representando 37% do total dos 
escolares, fato este que justifica plenamente a alteração 
do calendário escolur das 19 Inspetorias de ensino da re- 
glão. Crê à Fundepar que a mudança do periodo de férias 
não canse problema à região, levando-se em consideração 
que a quase totalidade dos professóres não possui habilita- 
ção, aliado ao fato de que geralmente residem no local 
oude leclonam, auxiliando também nos trabalhos agrico- 
las. A Fundepar está sugerindo junho, julho e agósto para 
as Térias na região produtora de café, assim como março, 
abril e maio na região produtora de milho. 

A análise considero talvez come o maior problema, de 
solução pendente, o da retenção universal. 


Através do Centro de Estudos e Pesquisas Educacio- 
nais, deu o Govêrmo prosseguimento às pesquisas sôbre a 
extensão gradativa da escolaridade primária, de quatro 
para seis séries anuais, e a matrícula da criança de seis 
anos de idade, Isto permitiu colhêr uma soma considerável 
de observações para avaliação do rendimento escolar, aná- 
lise das causas dn evasão escolar e estudo comparativo dos 
diversos anos. Na capital, já se conseguiu muito para redu- 
ziu o estrangulamento da 1% série, onde as criancas tém 
mais horos diárias de aula, malor número de professôres 
e nível pedagógico mais elevado, 


Nos peises parcialmente desenvolvidos, as deficiências 
na educação secundária são alnda mais gritantes que na 
primária, em parte porque os governos têm dado principal 
prioridade à construção de escolas primárias e no desen- 
volvimento da ensino superior. Ha forte pressão política 
em prol da educação primária e de faculdades, como sim- 
bolo de prestígio e grandeza. A educação secundária, da 
qual depende o éxito autêntico tanto de educação primá- 
ria quanto da superior, recebe em regra tratamento mais 
descurado, Assim, quase todos os paises da faixa citada se 
vêom às voltas com dificuldades na educação secundária 
que, do ponto-de-vista do desenvolvimento dos recursos 
humanos, é talvez o maior obstáculo do caminho do pro- 
gresso econômico e social, O Paraná já possui uma des 
malores rôdes de escola secundária, mas seu atendimento 
se realiza muito nos estabelscimentos de ensino primério, 
prejudicando substancialmente a ambes as escolas, Dos 593 
cursos de nivel médio existentes no Parani, 508 funcionam 
em estabelecimentos cedidos e, na maioria, em escolas 
primárias. ã 

O Govérna paranaense oiereceu, em 1906 e 1907, maio- 
res oportunidnâes de acesso à escola de nível médio, crian- 
do e pondo a funcionar 43 einúsios e 15 colégios, prosse- 
guindo na transformação aqns atnais escolas normais-gina- 
sinis, em cumprimento à resolução do Conselho Estadutnl 
de Educação. 

Em 1967, foram concedidas 10023 bólsas-de-estudos, 
parte das qua!s em convênia com o Ministério da Eduesção 
e Cultura, ressoltando-se que o ensino pública no Paraná 
é gratuito: além disso, a merenda escolar forneceu em 
1967 a média diária de 228 mil refeições a 3 617 estabeleci- 
mentos localizados em 198 municípios, com 494375 Es- 
colares, 

Em 1957, verilicaram-se 2 132 conclusões de cursos de 
escolas noimais-ginasials e 4137 em escolas normais-vo- 
letais do Estodo, num total de 8 629 novas protessóras, Em 
66:e 67,0 Governo nós a funcionar 14 escolas nomnais-ging- 
sials, 25 escolas normais-coleelais e criou 22 novas escolas 
normais-colegiais, nara funcionamento em 1908, e mais 
dois Institutos de Educação, 








ENSINO TECNOLÓGICO 


Em 1966, o Estado do Parana assumiu o compromisso 
com à União, alravés de convênio celebrado com o Minis- 
tério de Educação, de instalar 40 otlcinas de artes indus- 
trlais em estabelecimentos de ensino secundário, dentro de 
um procrama de Gifusão de ginásio de orientação indus- 
trial. Dado o estário de desenvolvimento do Paraná e à 
politica desenvolvinentista institulda pelo Govémo, qme 
se tem preocupado fundamentrimente com a implantação 
de uma Infra-estrutura econômica, o Estado vê surgirem 
malores vondicões de trabalho a cada dia, ao mesmo tem- 
po em que a demanca no mercado de trabalho passa a ser 
mais exigente quanto à qualificação da mão-de-obra. Um 
sistema de ensino para atender as exigências de um Esta- 
doque rapidemente se industrializa. graças nos incentivos 
do Govérno, que financia a instalação de pequena e média 
indústrias, deve ter objetivos voltados para a demanda de 
mioa-de-bra, enfim, para a preparação dos recursos hu- 
manos, A Inoficiência dos -sistenns de ensino divorciados 
cas realidades econômico-sóciais tem dificultado e límita- 
co às emprêsas o recrutamento de técnicos, obrigando-os, 
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A demanda escolar está sendo atendida com o planejamento racional do ensino 
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multas vêzes, à formarem o seu próprio pessont. Além dis- 
so, provocará uma série de problemas como o investimen- 
to desnecessúrio, a marginalização do homem, fóreas Im-= 
produtivas de trabalho, mão-de-obra desclassificada, etc, 


Considerando-se ainda estágio de desenvolvimento so- 
cin! e econômico do Estado e a natural multiplicação de 
pequena e média indústrias, impõe-se a amplo reservatório 
de população com conhecimentos básicos que podem sem 
metidos, em Lêrmos educacionais, com olto a nove anos de 
ensino geral, suplementados com o treinamento da apren- 
dizagem industrial ou agricola e dos colégios técnicos es- 
pecializados. Ademais, os ajustes às mudanças de empreê- 
sas, caracteristicas de uma sociedade industrial dinâmica 
e avançada, serão mais fáceis se os jovens possuírem um 
tipo de educação que os capacite a apreender râpidamente 
novas habilitações. É. impossível que pessoas com menos 
que uma educação de nivel médio de 1.º cielo sejam sus- 
cetíveis de retreinamento no mundo tecnológico moderno, 


ESCOLA INTEGRADA 


Muito se tem falado ultimamente de integração, como 
consequência natural dos primeiros estudos de planeja- 
mento econômico realizado no pais, onde a soma de todos 
os recursos humanos ou materiais constituem Tatóres In- 
dispensáveis à execução dos nrojetos respectivos, que a 
conjuntura brasileira, por características próvrias, vem 
exirindo. O que houve, na realidade. foi um desacério na 
colocação da política de investimentos, com contribuição 
irracional de recursos pelos Estados em carater exclusiva- 
mente político, O que provocou descentralização exagerada, 
dos meios de administração da coisa pública. A educação, 
como não poderia deixar de ser, foi imediatamente as 
conseglências dessa ação. 

A proliferação de escolas estaduais, federais, munici- 
pais, particulares, sem um planejamento adequado que ga- 
runtisse a aplicação racional désses recursos, provocou o 
desajuste total do ensino, que tem levado 2 escola brasilei- 
ra q uiastar-se cada vez mais dos seus reais obletivos. 

O Paraná entende que, se o ensino, como concepção 
moderna. deve ser considerado um Investimento, por con- 
tribuir diretamente para o desenvolvimento econômico-so- 
cial do pais, deve por sua vez seguir o ajustamento do pla- 
nejamento da economia, pela concentração de todos os re- 
cursos disponíveis destinados 2 garantir os seus reais obje- 
tivos. 

A faixa que o Estado pretende abranger com a escola 
integrada é a do nível primário e médio, neste último dar- 
do grande ênfase ao ensino técnico, mediante dosagem 
adequada de técnicos em conhecimentos acadêmicos ou de 
cultura geral. A escola foi corerhida para preencher a 
lacuna existente no ensino médio, do qual 5%. dos seus 
concluintes têm ingresso nas universidades e Instituições 
de ensino superior, enquanto o restante não tem qualtfica- 
cão profissional que lhes possibilite emprêégo maior do que 
o olerecido pelas emprêses aos operários de sálario mínimo. 


Uma exposição de motivos constante de Programa de 
Educação do Govérno Paulo Pimentel e elaborado pela Se- 
cretaria de Educação e Cultura diz que estão evidenciados 
os resultados improdutivos — colsa que se vem verificando 
no últimos tempos — do ensino primário e médio do 1º e 
2.9 clelos, embora os esforços feltos por todos 05 meios nor- 
metivos e de orientação, O problema de repetência na 1.9 
e 22 séries do curso primário está a desaflar os educado- 
ves. A falta de qualidade do ensino médio, a par da sua 
orientação no sentido do academicismo, vem constituindo 
problema nacional dos mais graves. O Brasil caminha para 
o desenvolvimento com uma taxa de crescimento demo- 
gráfico de 3,1% ao ano, considerado uma das mais eleva- 
das do mundo, mas mim deficii de técnicos de alto nível 
médio, que deveriam existir no setor industrial numa pro- 
poxsão (de dois vara cada engenheiro, O estágio atuul de 
desenvolvimento não chega nem à metade daqueles. Logo, 
todo o esiórgo deve ser dirigido para a formação tecnológi- 
ca e em particular para os técnicos de nivel médio. 

A escola Integrada segue o mesmo princípio de centra- 
lização administrativa, já provada e aprovada pela expe- 
riência como a de melhores resultados na qualidade de en- 
sino. Provêm do ensino continuado os melhores resultados 
obtidos na melhor qualificação do ensino de grau médio. 
Esses resultados deverão vir depois de provada a experlên- 
cia-pilôto, através de dez unidades integradas, cobrindo as 
áreas gececonômicas delimitadas pelo planejamento técni- 
co do Paraná. 

A unidade de ensino escolar integrada será constituida 
de três grupos escolares, uma unidade de grau médio do 
1.º ciclo, uma unidade de grau médio do 2.º ciclo (fprepara- 
ção universitária) e uma unidade de grau médio (ensino 
tecnológico), tódas sob uma única direção geral. 


Quanto custa um auto-rádio ? 


Não tenha pressa! Responda depois de examinar e ouvir o auto-rádio PUSH-BUTTON da Moforadio. 


MOD. LUXO 6 FX. 


e é o primeiro nuto-rádio fabricado totalmente no Brasil, com 6 teciau para aintonia automática de astaçõer 
e tom características de um aparelho de alta precisão, 

e 6 potentes faixas de ondas de alcance mundial. 

e sintonia por permeabilidade variável. 


Este é o sintonizador por 

permeabilidade Varvel Rádios 
e categoria internacional 

são equipados com ésse 


sintonizador. PUSH BUTTON 
é o primeiro auto-rádio 


brasileiro com éste mecanismo 
de precisão absoluta, graças 
a moderna tecnica eletrônica 
nacional. Aperte as teclas 
e mude automáticamente as 
estações, Selecione 

suas emissoras preferidas, 
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o alta cenaibilidade e celatividade com amplificador RE sintonizado 


Porisso, o PUSH-BUTTON custa um pouco mais do que um aulo-rádio comum. 
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Florestas renascem 


pela mão do homem 


O Paraná corta as matas para abrir estradas mas replanta as florestas 


para preservar os fabulosos recursos econômicos proporcionados pela madeira e 


a própria integridade de seu solo. 


O Estado vem sofrendo há décadas um desmatamento indiscriminado, 


por ser o grande produtor de pinho do país. À prosseguir assim, o pinho acaba- 


rá um dia, porque as reservas de Santa Catarina — que também sofrem a mesma 


ação predatória — são menores que as do Paraná. 


Para impedir que isto venha acontecer, o Sr. Paulo Pimentel dispôs-se a 


estimular uma campanha — intitulada Por um Paraná mais Verde — que se pro- 


põe a replantar 200 milhões de mudas em quatro anos. = 
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Para evitar erosões como esta, em pleno cent 
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urbano, o Paraná replanta as suas ma 
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Ônibus domina e transporte 


pessoal entre R io — Curitiba 


A eficiência da estrada Curitiba — São Paulo e o 
surgimento de ônibus cada vez mais modernos tize- 
ram com que, desde há alguns anos, o aeroporto da 
capital paranaense ficasse reduzido a um movimento 
mínimo, principalmente por ser escala entre o Rio 
e o extremo sul do pais. 


O asfalto tornou econômica a viagem do ônibus, 
e as emprêsas que mantêm a ligação rodoviária Curi- 
tiba — São Paulo — Rio estão sendo forçadas a am- 
pliar sempre suas frotas, dotando-as de carros mais 
confortáveis, como é o caso do ônibus-leito, 


MAIS RÁPIDO 


A viagem de ônibus é, em geral, mais rápida que 
a do avião, Embora isso pareça difícil, o movimento 
entre as duas capitais demonstra o contrário. O ôni- 
bus sai de Curitiba para São Paulo, por exemplo, 
praticamente a tôdas as horas do dia, enquanto o 
de cada companhia de avião faz, no mesmo trecho, 
apenas um pouso na ida e outro na volta. Perdido 
o avião, só no dia seguinte. O ônibus, porém, trafega 
dia e noite, Além do tempo gasto na viagem aérea, 
há o tempo gasto no deslocamento entre o aeroporto 
e a cidade. Isto tudo e os eventuais atrasos, devido 
ao mau tempo, provocam a perda de muitas horas 
que, somadas, vão além da viagem de ônibus. 


O CONFORTO 


Percorrer hoje os 800 quilômetros que separam 
Rio de Curitiba é um confóôrto, particularmente no 
carro-leito. A Emprêsa Nossa Senhora da Penha, co- 


nhecida popularmente como Penha, é uma das que 
fazem o trajeto. 


Seus ônibus-leitos saem. (de Curitiba ou Rio) 
entre 20 e 22 horas, chegando à cidade de destino 
13 horas depois. Além do lanche servido a bordo, há 
algumas paradas em diferentes pontos da estrada. 
Muitos não chegam a notar essas interrupções, pre- 
ferindo continuar dormindo. A comodidade do ônibus, 


que inclui travesseiro e cobertor, chega ao requin- 
te de uma toalete. 


Muitas emprêsas têm praticamente uma conta 


corrente na Penha, criando o hábito entre seus exe- 
cutivos de viajar após o dia de trabalho, aproveitan- 
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do-o todo e, ao mesmo tempo, dando oportunidade 
para que êles descansem no leito do ônibus, estando 
pronto na manhã seguinte para novas missões em 
outras cidades. ' 


O fator economia também tem influido nesta 
tendência das emprêsas. A passagem de carro-leito 
entre Rio e Curitiba custa NCIS 36,06 (ou NC1S 18,03 
para São Paulo), enquanto a de avião vai a quase 
NCrS 200,00, conforme o equipamento. 


SEGURANÇA 


Os carros são novos e, apesar disso, totalmente 
revisados no fim de cada trajeto. Um Departamento 
de Segurança, em Curitiba, testa as condições de 
todos os veículos, antes e depois das viagens. Outro 
setor trata de higienizar e desodorizar constante- 
mente os ônibus, dando a sensação de que o passa- 
geiro sempre está fazendo a primeira viagem do 
veículo, 


- Cêrca de 250 mil pessoas utilizam-se todos os 
meses dos ônibus da Penha, em 40 linhas que ligam 
municípios e Estados, com a média de 8 500 pessoas 
a cada 24 horas, 


Esta rêde extraordinária de transporte vai do 
Rio ao Rio Grande do Sul, com ramificações em 
cinco Estados, num total de 18 820 quilômetros, O 
percurso que'os ônibus da Penha fazem num mês 
(2 600000 quilômetros) daria para dar dezenas de 
voltas à Terra ou ir sete vêzes à Lua. 


Às linhas cobrem 58 cidades em troncos princi- 
pais, como Rio, Pôrto Alepre, Florianópolis, Pelotas, 
Curitiba, São Paulo, Santos e outras, A vantagem da 
viagem noturna na rota Curitiba — Rio é justificada 
por vários fatôres: confôrto dos carros-leitos, permi- 
tindo o sono enquanto se viaja; horário de saída e 
chegada, pois o passageiro dispõe do dia para tratar 
de seus assuntos, retornando à noite; não há perda 
de tempo e os horários são rígidos; economia, porque 


a passagem rodoviária é muito mais barata que & 
aérea, 


Mais de 1100 funcionários movimentam os ser- 
vicos da Penha, A emprêsa consegue manter os pa- 
drões de segurança e confôrto porque nenhum em- 
pregado é admitido sem antes passar por testes de 
habilitação e psicotestes, além do cumprimento de 
outros requisitos exigíveis para quem trata com o 
público. 





Os ônibus-leito conquistaram mai 
dos passageiros que vivem entre o Rio e Curitiba » |, 


O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal (IBDF) receberá até o dia 29 de no- 
vembro projetos de florestamento e refloresta- 
mento do Paraná. 


Os investimentos em projetos florestais no 
Paraná são estimulados através de deduções no 


' Impósto de Renda e o prazo para a apresentação 


dos projetos, que antes se encerrava em setem- 
bro, foi adiado para que a. iniciativa privada 
possa incorporar-se à campanha do Govêrno pa- 
ranaense visando a aumentar as reservas flo- 
restais. 


O DEVASTAMENTO 


Poucas cidades no Paraná, hoje em dia, dis- 
põem do servico de gás engarrafado, novidade 
que surgiu ali há pouco tempo. Até então, mes- 
mo em Curitiba, até mesmo para a produção de 
calor doméstico, o grande combustível era a ma- 
deira picada. Esse é apenas um pequeno dado 
no conjunto de iniciativas, legais ou ilegais, que 
estavam levando o Estado a um deflorestamen- 
to total. Não foram poucas as serrarias clandes- 
tinas que abriam grandes claros nas matas do 
Estado, porque a madeira é um dos grandes pro- 
dutos comerciáveis do Estado. 


Dentro da campanha de reflorestamento de- 
sencadeada pelo Sr. Paulo Pimentel, a Secreta- 
ria de Agricultura e a de Educação uniram seus 
esforços para atingir todos os estabelecimentos 
de ensino primário e médio do Paraná. O Go- 
vêrno quer mostrar aos jovens o que é o reflores- 
tamento, suas vantagens, as necessidades e, ao 
mesmo tempo, ministrar-lhes ensinamentos sô- 
bre a forma correta de plantar árvores. 


A campanha comecou em setembro, no Dia 
da Árvore, quando foi lida em todos os estabele- 
cimentos de ensino oficial do Estado a mensa- 
gem do Secretário de Agricultura sôbre a ini- 
ciativa de reflorestar o Estado. 


CONSCIENTIZAÇÃO 


O reflorestamento do Paraná só poderá ser 
realizado com gramdes recursos financeiros, 
tanto que, entre as isenções de pagamento do 
Impósto de Renda, constam os recursos aplica- 
dos em projetos daquela natureza. 


Os paranaenses, porém, estão convictos de 
que há necessidade de algo mais além de re- 
cursos financeiros e, por isso, o povo está se 
conscientizando da necessidade de replantar o 
Estado. 


Haverá entre os alunos uma maratona com 
o tema Por um Paraná mais Verde, pesquisas 


EFICIENCIA 


a so 
Os padroes de conjório e segurança da Penha são mantidos 
em grandes oficinas e garagens existentes em Curitiba 


PREFERÊNCIA 


Y 


oria absoluta 


sonre o rerorestamento e concursos de carta- 
zes que, mais tarde, serão expostos em diver- 
sos locais do Estado. No dia 19 de dezembro, 
data em que o Paraná comemora sua indepen- 


dência de São Paulo, serão plantadas mil mu- 
das de Pinus Elliottii (pinheiro), num progra- 


ma de embelezamento Go Parque Castelo Bran- 
to, onde se realizam as grandes exposições-fei- 
ras do Estado. 


Os alunos dos estabelecimentos de ensino 
agrícola, subordinados à Secretaria de Agricul- 
tura, já estão realizando no interior palestras 
e cursos sôbre reflorestamento. 

Em tôdas as escolas agrícolas do Paraná 
formam-se viveiros florestais com a essência Pi- 
nus Elliottii, por ser a que melhor se adapta e 
se desenvolve no Estado. Só nestas escolas, no 
próximo ano, serão produzidas um milhão e 
quinhentas mil mudas de Pinus. 


OUTRAS INICIATIVAS 


Há na Secretaria de Educação um grupo 
de trabalho, de caráter! permanente, visando a 
estudar as campanhas educacionais para o re- 
florestamento do Paraná. 


Um dos principais objetivos é fazer com que 
os alunos levem os pais às escolas, para ouvir 
as palestras sôbre o assunto; todos os estabele- 
cimentos de ensino plantarão árvores; as pre- 
feituras, através dos alunos dos próprios muni- 
cipios, serão pressionadas para arborizar as pra- 
ças e avenidas, os Rotary e Lions Clubes serão 
convocados para participarem dos trabalhos de 
pesquisas; estão programadas sucessivas visi- 
tas populares aos hortos florestais. 


SIGNIFICADO 


Mais de 70 madeireiras, cada uma com seu 
pórto próprio, têm possibilidades de exportar 12 
milhões de metros cúbicos por mês (significan- 
do USS 1200 mil dólares de divisas). Com ésse 
potencial todo, o Govêrno do Paraná tem inte- 
rêsse em preservá-lo para o futuro, para que o 
Estado, quando passar êste ciclo econômico, não 
vá ficar na situação semelhante à da extração 
da borracha na Amazônia. 


A ordem do Governador Paulo Pimentel é 
reflorestar o Estado, porque já são visiveis mui- 
tas regiões onde o desmatamento indiscrimi- 
nado empobreceu a terra e, o que é pior, tirou 
sua própria sustentação. Há no Paraná tóda 
uma região que vive sob o temor da erosão por- 
que, pouco a pouco, as chuvas estão levando as 
ruas e até o chão onde se sustentam as casas, 
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Papel é fabricado com pasta de madeira, água, subs- 
tâncias quimicas & caldeiras. Um dia, um técnico notou 
um pequeno problema com material refratário para apli- 
cação numa das muitas caldeiras das Indústrias Klabin 
do Paraná de Celulose, 


Perguntou-se a todos os fornecedores e Tabricantes se 
haveria algum produto que pudesse ser empregado no 
caso, Nada. Uma vingem a Minas Gerais, alguns estudos 
no departamento de pesquisas da fábrica e descobriu-se 
que a pedra-sabão tinha ótimas qualidades retratárias 
E poderia ser utilizada com bastante êxito, 


INTEGRAÇÃO 
" É por isso que o engenheiro Cleo de Assis, um dos 
homens que mais conhecem a fábrica, sempre que come- 
ça um relatório, diz: “As Indústrias Klabin do Paraná de 
Celulose S/A constituem, sob o aspecto técnico-econômi- 
co-social, uma emprêsa completamente integrada, que tem 
como objetivo a produção industrial de papéis diversos, 
papelões e celulose, Para atendimento dessa finalidade, 
desenvolve-se na Fazenda Monte Alegre um complexo 
de atividades que atualmente podem ser reunidas em cinco 
grupos principais: atividades florestais — responsáveis 
belo reflorestamento do plantio de novas espécies, corte, 
transporte e compra de madeira para a fábrica; ativi- 


Uades extrativas — limitadas, ainda, à extração e bene-. 


ficiamento de carvão mineral, de jazidas situadas dentro 
da própria fazenda, que é utilizado totalmente como com- 
pustivel de caldeiras para a geração de vapor e energla 
termoelétrica; atividades fabris — que incluem, além dos 
produtos finais, a fabricação de produtos intermediários 
e auxiliares, e as utilidades como água, vapor e energia; 
ttividades pesquisadoras — responsáveis pelo estudo e 
utilização econômica das nossas matérias-primas: ativi- 
dades sociais — determinadas pela promoção de condi- 
ões básicas e essenciais à fixação dos empregados e suas 
Jamilias,” 

sv O caso da descoberta da pedra-sabão como um ótimo 
refratário é o resultado mais evidente da integração qua- 
se que completa da emprêsa e que pôs para funcionar um 
de seus departamentos mais Importantes, que engloba as 
atividades de pesquisa. 


AS DUAS HISTÓRIAS 
Para contar como as Indústrias Klabin do Paraná de 
Celulose S/A chegaram ao ponto que estão agora, pode- 
riam ser contadas duas histórias; a dos homens obsti- 
nados que tinham certeza da possibilidade de, um dia, 
tornarem o Brasil quase auto-suficiente na produção e 
fornecimento dos tipos de papel mais normalmente usa- 
dos e o papel de imprensa e a de outros homens, tão 
sérios e compenetrados de sua missão quanto os primei- 
ROS, € que pesquisaram, todos juntos, técnicas próprias 
para desenvolver a Indústria brasileira de fabricação de 
ari 

Era uma vez duas famílias — Klabin e Lafer — que 


"Sô ficaram na Lituânia, dominada pelo czar, até 1890. 


“Neste ano, Miguel Later, Salomão Klabia e Hessel Klabin, 

“suas familias e amigos vieram para o Brasil, iniciando-se 

“oomercidlmente na importação de papel e sua revenda 

maos maiores centros consumidores, Da necessidade que 

nO pais: tinha de papel surglu uma pergunta: “Por que o 

«Brasil, com. tantas e tamanhas reseryas florestais, não 
as explorava industrinlmente para a fabricação de papel?” 

“ Durante 15 anos, andaram atrás de uma resposta que 

moderia ser, afinal, a solução para uma série de proble- 

mas que o próprio país e o desenvolvimento que reallza- 

“Ya começavam a sentir, 

= Em 1906, era montada em Salto de Ttu uma das pri- 

“melras fabricas de papel do Brasil e que muitos anos 

“mais tarde se transformaria na maior indústria pape- 

meira da América Latina, Três anos depois, em São Paulo, 

meomecava. n funcionar com precários e poucos equipa- 
mentos R Companhia Fabricadora de Papel, Essa emprê- 
sa tinha como orientação dois princípios fundamentais, 

'que constituiam as diretrizes Industriais das duas tami- 

tias: era preciso produzir artigos essenciais, partindo de 
matérias-primas nacionais, e reinvestir maciçamente os 

Mucros nos empreendimentos, para expandi-los, 

Alguns anos mais tarde, já havia um dado nôvo é mul- 
to importante: a imprensa brasileira, dos malores aos 
menores jornais editados, fol ameaçada de fechamento 
porque as importações pararam com o advento da TI Guer- 
ra Mundial. Havia uma nação inteira quase estarrecida 
e entendendo que êsse risco não poderia ser experimen- 

tado de forma alguma. Todos compreendiam que a razão 

vjã não estava mais só na ordem que recomendava eco- 

»nomia de divisas, pols o papel só ficava abaixo dos com- 

“ bustíveis e do trigo na pauta das importações. 

Homens de Govêrno, capitalistas e líderes da impren- 

"sa haviam-se movimentado várias vêzes para um em- 

»preendimento desse tipo, mas tôdas as tentativas fraçcas- 
saram ou não atingiram o objetivo pretendido. Os fa- 

Wtôres e as razões foram diversos, mas resumidos prin- 

| Sipalmente no fato de que as inversões de capital se- 
riam muito grandes e as dificuldades a enfrentar maio- 

“tes ainda, 

*” Em 1933, diante da Importação cada vez malor de 

2velulose e papel de imprensa, o grupo Klabin passava 

para à concretização dos estudos que levariam à funda- 
ngão de uma Indústria brasileira que aproveitaria matê- 
gla-prima nacional. Foi adquirida em concorrêntia pú- 

«blica a Fazenda Monte Alegre (no município de Tibagi, 
“onde passa o rio com êsse nome), hoje anexada ao nóvo 

“Município de Telêmaco Borba). Nesta região não havia 

Festradas, nem energia e era inteiramente despovoada. 
Tinha a vantagem de imensas reservas florestais e q 

mpossibilidade-de instalação de usinas hidrelétricas com 

«capacidade adequada, 


Ta Ao mesmo tempo em que o mundo se conilagrava 
“com o início da II Guerra Mundial, o grupo Klabin des- 
pachava para a Fazenda Monte Alegre alguns técnicos, 
que determinaram a localização da fábrica entre os rios 
Tibagi e Harmonia, No ano seguinte, foram Iniciados os 
trabalhos de construção civil: terraplenagem, estradas, 
represamento do rio Harmonia para abastecimento da 
fábrica e barragem do rio Tibagi, pouco acima do Salto 
Mauá, que seria aproveitado como gerador de energia 
elétrica. Lê, foi construída uma usina, a Mauá, com uma 
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Klabin tornou o Brasil 
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Vista geral das,fábricas Klabin, mostrando os pavilhões racionalmente distribuídos 





Esta é uma das mais modernas máquinas, 
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Um dos viveiros 


ão, da ordem de 25 milhões de 
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mudas do Departamento de Reflorestamento. Elas 


adquiridas recentemente no plano 
dólares em: novos investimentos 





são examinadas todos os dias, para acompanhar seu crescimento 


queda de 33 metros, Simultâneamente, foram construi- 
dos os edifícios destinados à fabricação: a pasta mecã- 
nica com quatro desfibradores; o prédio A com um pl- 
cador de madeira; a celulose suúfito, em três cozinha- 
dores; celulose sulfato, com um cozinhador vertical; a 
máquina número 1, para papel jornal, e a máquina núme- 
to 2, para secagem de celulose, Cricu-se também o tra- 
Lamento de água cem a Estação Elevatória Harmonia, 
construlu-se a Usina Térmica — com três caldeiras à 
lenha e dois turbogeradores — as oficinas, o almoxari- 
fado e escritórios. Em 1945 foi terminada a construção 
das fábricas e de tôda a Infra-estrutura necessária a seu 
funcionamento normal, como ambulatórios, escolas, rê- 
Sldências para: técnicos e operários, de todos os níveis, 
Em 1946, começou a produção de celulose sulfito, pela mã- 
quina: 2, e, em 1947, a máquina 1 produzia o primeiro 
papel jornal brasileiro, num total de 120 toneladas para 
os dois tipos,, 


O NOVO DEPARTAMENTO 


Com a entrada em funcionamento das máquinas pro- 
dutoras de celulose, notou-se que deveria ser culdado o 
mercado supridor de madelra e, por isso, foi criado o 
departamento florestal, para garantir o abastecimento 
de madeira e lenha para a-fábrica e visando a manter 
O reilorestamento, Foram inicindas as pesquisas flores- 
tais e plantações exnerimentais, dentro de uma das maio- 
res organizações do gênero, no pais, 

Em 1949, comecaya a fabricação de cloro e soda, com 
duas linhas de células eletrolíticas. No mesmo ano, fol 
montada à máquina 3, que procedia a-secagem de celu- 
lose branqueada, dando possibilidade de se completar as 
instalações da máquina 2, para & fabricação de papelões 
diversos, Depois, era montado o 4.º cozinhador para ce- 
lulose sulfito, as novas instalações de branquermento de 


| Celulose, aumento de eletrólise e, por último, a máqui- 


na 4 para papéis diversos. Com a montagem do turbo- 
gerador nº 3 e da segunda unidade geradora na Usina 
Hidrelétrica de Mauã — euja capacidade fol aumentada 
Para 22500 KVA — foi possivel adicionar à pasta me- 
cânica mais dois desfibradores e aumentar & produção 


de papel jornal. A produção da fábrica cresceu de 100 
toneladas diárias em 1948 para 200 toneladas em 1955. 
Monte Alegre nunca estagnou, mas pode-se dizer que o 
maior impulso tomado pelas Indústrias Klabin do Para- 
ná de Celulose S/A, foi entre 1956 e 1964, Com base em 
métodos elaborados no laboratório da, emprêsa, tornou-se 
possível Incluir como matéria-prima para a fabricação 
de celulose e sulfato e semiguimicas, madeira dos Inti- 
Íólios da região (até então usadas nas caldeiras) e tam- 
bém, madeira de eucalinto para a fabricação de papel 
jornal, Os sucessos do grupo de pesquisas permitiram o 
aumento da produção sem prejuízo do balanço Tlorestal. 
Em substitulção de parte da lenha aproveitada para fa- 
bricar celulose, passou-se-a utilizar carvão mineral ex- 
traído de minas na Fazenda Monte Alegre. 

Foi assim que se consegutu aumentar a instalação 
das celulos?s semiquimicas para cinco cozinhadores esté- 
ticos e, na celulose, substituir o velho cozinhador por-dois 
novos, atuais. As instalações da celulose sulfato foi com- 
Pletada com a caldeira de recuperação (tendo como com- 
bustivel as lixívias: servidas do processo sulfato) que, 
além de fornecer uma quantidade de vapor igual n de 
uma das caldeiras velhas, devolve ao processo a maior 
parte dos reagentes químicos. Nessa mesma fase de ex- 
pansão, a máquina 3 foi modificada para fabricar pa- 
pelões, cuja produção, somada à da máquina 2, subiu para 
90 toneladas diárias. A secagem da celulose branquenda 
foi transferida, em julho de 1959, para a nova máquina 5 
e com o objetivo de aumentar a produção de papel jor- 
nal, mais dois desfibradores foram instalados na pasta 
mecânica. A maior demanda de energia foi compensada 
pela nova usina termelétrica que, na primeira fate, en- 
trou com a caldeira 1, à carvão, e o turbogerador 4, A 
última fase desta extraordinária expansão culminou com 
R insuguração da máquina 6 em maio de 1983, incluiu 
uma nova e completa instalação para pasta mecânica de 
pinheiro e pasta mecanoquímica de eucalipto, com 15 
desfibradores; as novas caldeiras 2 e 3 e turbogeradores 
5e 6, para a geração de energia termelétrica. Para en- 
Irentar o grande movimento de madeira de várias es- 
pécies, foi melhorado o pátio de madeira e introduzidas 
novas máquinas descascadoras. Com todos ésses gumen- 
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tos, as Indústrias Klabin procuraram aumentar, na me- 
dida de sua disponibilidade de madeira e energia elé- 
trica, o atendimento da demanda do mercado nacional 
consumidor de papel. A capacidade total da fábrica foi 
elevada para 550-800 toneladas diárias, mantendo sua po- 
sição de maior fábrica de papel e celulose de tôda a 
América Latina. 


A MATÉRIA-PRIMA E O PRODUTO 


Para a fabricação de pastas para papel foram sele- 
cionados os seguintes tipos de madeira: araucaria UNgUE- 
tifolia, o pinheiro nativo, de reservas próprias e os des- 
bastes do reflorestamento; eucalipto — de plantações 
próprias e latijolias mistas da, região, cêrça de 40 espé- 
cies e que são compradas. A partir destas espécies são 
fabricados muitos produtos intermediários utilizados para 
papel: pastas — mecânica e mecanoquímica; celuloses 
semiquímicas — e súlfito neutro; químicas — sulfato 
(Kraft) e súlfito, Todos os tipos de papéis, papelões e 
celuloses fabricados em Monte Alegre são, em última aná- 
lise, constituídos por elementos estruturais de madeira, 
aos quais é dado o nome técnico de fibras. Estas fibras 
são obtidas por melo de tratamentos fisicos e químicos 
realizados sôbre o tecido lenhoso dos tipos de árvores 
mencionadas. Ésses tratamentos especiais têm por fina- 
lidade desagregar o tecido lenhoso natural e, em certos 
casos, dissolver e retirar uma parte das substâncias qui- 
micas constitutivas da madeira, Os elementos estruturais 
de madeira se encontram ligados pelo aglutinante natu- 
ral, a lignina. 


No grupo das pastas, a pasta mecânica normal de 
pinheiro é um dos componentes do papel do jornal. & 
obtida pela ação abrasiva de pedras cilindricas ou rebolos, 
artificiais, sóbre lascas (achas) de madeira e na presença 
de abundantes quantidades de água, 


Há também a pasta mecanoquimica de eucalipto, 
produzida em desfibradores idênticos aos usados para 
pasta normal de pinheiro, O processo de obtenção in- 
dustrial de pasta mecanoquímica de latifolias foi total- 
mente desenvolvido pelo corpo técnico de Monte Alegre, 
no decorrer de' alguns anos de pesquisas, em instalação 
pilôto e em grande escala, com grandes investimentos. 

A fabricação de papel própriamente dita consiste em 
dispersar, em enormes quantidaties de êgua, os vários 
componentes fibrosos adequadamente moídos, Nesta dis- 
persão, juntam-se algumas vêzes, conforme o tipo de 
papel, pequenas quantidades de aditivos (colas, coran- 
tes, sulfato de alumínio, etc). A mistura, assim pre- 
parada, é fornecida à máquina e uniformemente distri- 
buída sôbre uma tela sem fim que corre à velocidade es- 
tabelecida. A maior parte de água da mistura escoa por 
gravidade através da tela sóbre a quel ficam as fibras 
entrelaçadas, formando o papel, Sob & tela, caixas de 
sucção, na volta da tela, um rôlo de sucção tiram 
mais água para possibilitar, assim, a saída do lençol de 


papel para as prensas cilíndricas, onde é comprimido . 


contra feltros, que auxiliam ainda mais o desaguamento 
do papel, nesta fase úmida, Das prensas, o papel passa 
para os cilindros secadores, São cilindros ocos, aqueci- 
dos internamente com vapor, que provocam gradativa- 
mente, ao longo da máquina a evaporação final, No tér- 
mico da operação o papel chega ao final da máquina com 
cêrca de 7% de umidade, Dos cilindros setadores, o pa- 
pel passa à calandra que lhe dá o acabamento final e 
onde atinge o grau de lisura necessário, Em seguida é 
bobimado em tôda a largura da máquina e, depois, rebo- 


-binado nas medidas solicitadas pelo cliente. Os produtos 


finais fabricados em Monte Alegre pelas seis máquinas 
são 05 seguintes: 

a) papel para imprensa; 

b) papelões de vários tipos — para a Indústria de em- 

balagem; 

c) papel Kraft, de várias gramaturas para a con- 
fecção de sacos de cimento e adubo e outras aplicações; 

d) celulose súlfito branquenda — para venda a ou- 
tras fábricas de papel, 


A MADEIRA 


Toda a madeira fornecida pelo Departamento Flores- 
tal é recebida no pátio de madeira da fábrica onde é me- 
dida, pesada, classificada e empilhada, A madeira do pi- 
nheiro adulto chega ao pátio já descascada e em lascas 
ou toras de 1,20m de comprimento, As latifolias e os pi- 
nheiros finos (resultantes do corte seletivo) chegam ao 
pátio cortados no tamanha padrão, porém com casca, As 
pilhas são feitas de maneira a permitir uma boa cir- 
culação de ar entre as lascas, para evitar o apodreci- 
mento precoce e permitir, assim, que a madeira resista 
a uma estocagem de dois a três meses. Os fornecimentos 
para a fabricacão obedecem a um sistema de rodízio de 
madelra estocada. Os pinheiros finos, eucaligtos e de- 
mais Intifolias mistas, para o processo de fabricação, são 
descascadas em máquinas apropriadas, os tambores des- 
cascadores.| Estes descascadores são constituídos de cl- 
lindros enormes, ocos, rotativos, nos quais é introduzida 
a madeira. Pelo atrito mútuo, em ambiente aquoso, as 
madeiras soltam as cascas. Da água, utilizada nesta ope- 
ração continua, são retirados os resíduos de cascas que, 
depois de prensados, podem servir de combustível. A água 
restante, recuperada, volta ao sistema, Anualmente são 
consumidos perto de 2 milhões de metros cúbicos de ma- 
deira, No grande incêndio de:1963, um têrço das planta- 
ções de Monte Alegre foi devorado pelo fogo, tendo a 
emprêsa replantado tôda a área devastada. 

Todos os processos e formas de fabricação são ana- 
lisados num laboratório de pesquisas onde são realizadas 
investigações sistemáticas para determinar as condições 
ótimas de fabricação nos processos em curso, com o 
auxilio dos mais modernos métodos de estatistica para 
compensação e interpretação dos resultados. Existem, 
ainda, laboratórios de testes físicos & químicos, onde, tan- 
ta os produtos finais como os Intermediários são rotinei- 
ramente testados a fim de se manter a respectiva qua- 
lidade dentro dos limites convenientes, sendo que o 1º 
funciona 24 horas por dia, 

Tudo isso é o resultado feliz da integração que se 
conseguiu durante muitos. anos de experiências, Todos 
estão ganhando com isso, principalmente o Brasil, que 
enfrenta a fase mais importante de seu desenvolvimento. 
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ATRAÇÃO HISTÓRICA 





Paranaguá vive aos 320 anos 
uma fase de grande progresso 


A cidade de Parana- 
guá, a mais antiga do Pa- 
vaná, é parto obrigatório 
Je todo turista que visita 
» Estado. Você vai sentir 
sa) anos! Localizada no 
itoral, a menos de 100 
quilômetros de Curitiba, 
Paranaguá tem 50 mil 
habitantes, aproximada- 
mente, e vive uma de 
suas fases de maior pro- 
egresso. NCrS 10 milhões 
ê o seu orçamento para 
1969. 

A prefeitura Municipal 
— com a nova legislação 
tributária do ICM — ar- 
recada grande volume em 
impostos, proveniente da 
crescente comercialização 
e exportação de café por 
seu pórto, um dos prin- 
cipais do pais. 


- 


PAISAGEM RENOVADA 


Grande parte dêsses 
mpostos é investida na 
Abertura, pavimentação e 


calçamento de ruas e ave- 
nidas. Assim, o turista vê 
uma renovada e bela cl- 
dade, com jardins flori- 
dos, repuxos, praças bem 
cuidadas e fontes lumi- 
nosas. 


Em convênio com o Go- 
vêrno estadual, a prefei- 
tura construiu e já inau- 


gurou o Palácio da Cul- 
tura, obra suntuosa, de 
modernas linhas arquite- 
tônicas. Novas escolas fo- 
ram concluídas. Incre- 
mentou-se a formação de 
faculdades. Pediu-se e ob- 
teve-se 0 Plano Diretor da 
cidade, que:orientarã o 


seu desenvolvimento” una 


banistico. 
OS CAMINHOS DO MAR 


O turista pode visitar 
Paranaguá, usando dois 
caminhos. O primeiro, 
mais antigo e emocionan- 
Le, é viajar pela litorina, 
numa estrada” de ferro 
construída hã. decênios 
e até hoje reconhecida 
como uma das obras for- 
midáveis já realizadas no 
Brasil. À viagem é ines- 
quecivel. Perguntem a 
quem ja a realizou. 

A outra, mais rápida e 
confortável, é viajar nos 
modernos ônibus que 
partem de Curitiba de 
meia em meia hora, A es- 
trada é recêm-inaugura- 
da, Sua sinalização é uma 
das mais perfeitas do 
pais. Você poderá optar, 
também, pela estrada an- 
tiga, a Graciosa, cons- 
truida no tempo dos je- 
suitas, Seu traçado é in- 
vulgar, 


AJUDA AO TURISTA « 


Aos que desejam pes- 
quisar as origens, visitar 
igrejas e museus da cida- 
de-civilização do Paraná, 
recomendamos recorrer 
ao Guia Turístico insta- 
Jado em frente da estação 
ferroviária. Lá, graciosa- 
mente, você encontrará 
tudo o que precisar, quer 
“informacões, folhetos ou 
acompanhantes, 


Se o estrangeiro não 
fala o português, não pre- 
cisa acanhar-se, porque 
logo encontrará quem fa- 
le sua língua. 


No caso de ser um 
bom gourmet, você pode- 
rá fazer refeições nos res- 
taurantes Bobby-e Abud, 
entre outros. No restau- 
rante Abud — conhecido 
inte rmacionalmente — 
você poderá pedir o me- 
lhor camarão do Brasil. 


No caso de querer des- 
cansar, para no dia se- 


guinte ir banhar-se nas 
apraziveis praias para- 
naenses, distantes 20 qui- 
lômetros de Paranaguá, 
você deverá procurar o 
Hotel Líder, único com ar 
condicionado. 


Para visitar as praias de 
Matinhos, Leste, Pontal 


do Sul, Caiobã ou Guara- 
tuba, você disporá de ôni- 
bus ou táxis e contará 
com luxuosos balneários 
e serviço de primeira, 

1 


ATUALIZAÇÃO 


Embora tenha sido a 
primeira cidade fundada 
no Paraná, a antiga ca- 
pital da 5.º Provincia de 
São Paulo foi o centro 
mais importante do Esta- 
do até o comêço da Re- 
pública e acompanhou o 
rush de progresso, sem 
esquecer a tradição. 


Paranaguá é o cami- 
nho de exportação de 
grande parte da produ- 
ção cafeeira do norte do 
Estado e, agora, o escoa- 
douro de tôda a fabulosa 
riqueza do gceste e su- 
doeste. Marco zero da Br- 
277, a grande via de in- 
tegração do Estado, a ci- 
dade é um espelho do di- 
namismo que agita o Es- 
tado. 


Ela parece demonstrar 
segurança e vida estável 
& quem a visita, talvez 
pela vivência de quase 
400 anos de história. 


Seu museu e as igrejas 
barrõcas são pontos de 
atração turísticas. É co- 
mum, por exemplo, aos 


alunos de Museologia de 
diversos pontos do pais ir 
ver os templos de Para- 
naguá que, embora não 
tenham a tradição turis- 
tica das igrejas de Ouro 
Prêto, guardam muito da 
época colonial brasileira, 


NOVOS CAMINHOS 


A cidade devera rece- 
ber novos impulsos quan- 
do estiver tôóda asfaltada 
a grande estrada que li- 
gará a cidade a Foz do 
Iguacu, porque o Govêr- 
no paraguaio já utiliza 
Paranaguá como seu pór- 
to franco. Além disso ela 
começa a se preparar pa- 
ra as tarefas que a Rodo- 
via Pan-Americana im- 
porá, 


A Pan-Americana, ain- 
da em fase de asfaltamen- 
to, liga Curitiba « Parana- 
guá a Foz do Iguaçu, pas- 
sando depois por Assun- 
cão do Paraguai, Lima, 
no Peru, e atingindo a 
Bolivia. 

Cortando todo o Esta- 
do, do Atlântico às fron- 
teiras da Argentina e do 
Paraguai, ela funciona 
como grande meio de in- 
tegração, Em sua zona de 
influência, começa a sur- 
gir nôvo rush de fortuna 
e Tartura, 





Pório dá ao Brasil mais 


de 300 milhões de dólares 


O pôrto de Paranaguá continua 
a ser o primeiro pôrio brasileiro no 
fornecimento de divisas líquidas à Na- 
ção, com mais de 300 milhões de dó- 
lares anuais, já tendo embarcado éste 
ano para o exterior mais de cinco mi- 
lhões de sacas de café, além de 400 
mil toneladas de milho, exportadas 
para os centros consumidores da Eu- 
ropa. 

O Govêrmno federal, visando a 
atender o extraordinário crescimento 
da economia paranaense, que apre- 
senta o maior volume de excedentes 
agrícolas do país, tem tido grande 
preocupação no aperfeiçoamento: dos 
portos de Paranaguá e Antonina. 

Até 1970, serão aplicados em Pa- 
ranaguá mais de 11 milhões de dóla- 
res em obras e melhoramentos. Pouco 
menos que a metade do custo estima- 
do para a realização das obras pro- 
gramadas será financiada pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID). Essa operação é o primeiro 
programa portuário financiado por 
aquêle órgão internacional no Brasil. 
O restante será aplicado pelo Depar- 
tamento Nacional de Portos e Vias 
Navepáveis (DNPVN) com recursos 
do Findo Portuário Nacional, 


AS OBRAS FINANCIADAS: 


Será construído um silo para ce- 
reais com uma capacidade: inicial de 
10 mil toneladas estáticas, já estando 
prevista sua ampliação, no futuro, 
para 30 mil toneladas estáticas. Este 
Silo contará com equipamentos auto- 
máticos para a movimentação de ce- 
reais. Além dêle, o pôrto de Parana- 
guá está dotado de uma bateria de 
silos metálicos para 10 mil toneladas, 
inclusive esteiras transportadoras e 
tórres para embarque, obra recente- 
mente construída com o financiamen- 
to da, Sociedade Cerealista Exportado- 
Ta de Produtos Paranaenses e da Com- 
panhia de Desenvolvimento Econômi- 
co do Estado do Paraná (Codepar). 

O cais de combustíveis líquidos 
está sendo prolongado, através de 
uma ponte de acesso com 101 metros 
de extensão, com quatro metros de 
largura e uma ponte de acostagem de 
138 metros de comprimento. 

"A Companhia Brasileira de Dra- 
gagem (CBD) está dragando os ca- 
nais de acesso à baia de Paranaguá, a 
fim de aumentar as atuais profundi- 
dades, de oito metros para! menos 10 
metros abaixo do zero hidrográfico do 
pôrto, garantindo assim a entrada de 
navios com uma capacidade de até 
45 mil tdw. 

O cais para mercadorias em geral 
será aumentado de 1 590 metros para 
2090 metros, como primeira fase de 
expansão. Éste nôvo cais será cons- 
truído para receber navios de até 10 
metros de calado e constará de um ter- 
raplano com área de 100 mil metros 
quadrados, com enrocamento de con- 
tenção, além de pavimentação da 
faixa do cais, linhas férreas, tubula- 
coes para água, combustíveis, luz e 
tórça elétricas e a construção de qua- 
tro armazéns de 40x100m. 


EO ma e apare emma 


ÇA 


O pôrio de Paranaguá movimen- 
tou em 1967 quase dois milhões de 
toneladas em mercadorias, sendo 70% 
dessa movimentação provenientes da 
exportação de café, milho e madeira, 

O superintendente do pôrto, en- 
genheiro Alfredo Jorge Budant, ba- 
seado no crescimento dos excedentes 
agricolas do Paraná, segundo Estado 
exportador. do país, prevê que em 
1970 Paranaguá movimente mais de 
2 800 mil toneladas, 

Verifica-se, ainda, que a tendên- 
cia do mercado de exportação é utili- 
zar progressivamente mais o pórto de 
Paranaguá, em face do congestiona- 
mento de outros portos brasileiros. 

O pório de Antonina, distante 12 
milhas de Paranaguá, vem recebendo” 
também tratamento especial dos exe- 
cutores da política portuária nacio- 
nal. Obras.e melhoramentos são reali 
zados naquele pórto, que recentemen- 
te alcançou sua autonomia, pois inte- 
grava o pôrto de Paranaguá, com de- 
pendência administrativa e financei- 
ra. Antonina movimentou no ano pas- 
sado 250 mil toneladas de mercado- 
rias. Ao contrário de Paranaguá, a 
importação de trigo preponderou sô- 
bre os demais produtos, Éste ano, en- 
tretanto, Antonina está embarcando 
grande quantidade de café destinado 


ao consumo interno e entrepostos no 
exterior, 


PRINCIPAL PÓRTO 


Paranaguá já apresenta, em 1968, 
um aumento de quase 20% em suas 
exportações. O acréscimo é devido à 
conclusão, em abril dêste ano, do tre- 
cho inicial da Rodovia Transversal 
Pan-Americana (Paranaguá-—Curiti- 
ba) que ligará o pôrto a Assunção, no 
Paraguai. O trecho inicial da BR-277 
— Chamado pelos paranaenses de au- 
to-estrada — permite o escoamento 
rápido e eficiente dos caminhões que 
chegam com produtos de exportação 
saídos de tôdas as partes do Estado e 
que têm como escoadouro natural o 
pôrto de Paranaguá. 

Paranagua, com o término das 
obras programadas, inclusive as ins- 
talações de armazenagem para gás li- 
quefeito, e com à conclusão da Rodo- 
via Transversal Pan-Americana, estará, 
colocado entre os portos de primeira 
categoria do continente. Beneficiará 
ampla área que abrange, além do Es- 
tado, 
tarina e o Paraguai, do qual é pôrio 
franco, 

Como estado agrícola de grande 
potencial econômico, o Paraná neces- 
sita de um pôrto marítimo, não só 
para o escoamento de sua, produção 
como também para receber do exte- 
ror o fluxo de equipamentos e mate- 
Hais necessários a seu desenvolvimen- 
to comercial e industrial. Depende o 
Estado também do comércio de cabo- 
tagem, já que a via marítima é a mais 
econômica para o escoamento dos ex- 
cedentes agrícolas e para a importa- 
ção de produtos nacionais de que ne- 
cessita, principalmente os derivados 
de petróleo. 
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Agências no Parang: Arapongas, 
melhor servir você, 
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- DEPOSITO EM DINHEIRO 


Soil somam 8 Pad grama 200 BO | Sigo mr r vp 


Você já reparou que quando a gente 
tem muito dinheiro no bôlso: êle vai 
embora mais depressa? 

E isso mesmo. Gasta aqui, gasta ali 
e quando menos se espera O dinheiro 
acabou. Foi. 

Para gostor menos, siga esta simples 
receita: deixe seu dinheiro na União 
de Bancos, retirando-o somente con- 
forme as necessidades. Faça pagamen- 
tos com cheque — compros, aluguel, 
contas de luz, telefone, água, impostos, 
prestações, inclusive as contas domés- 
ticas (abra uma: conta conjunia com 
sua mulher). 





jo 


Assim, você pode controlar perfei- 
tamente suas despesas, graças às ano- 
tações feitas nos canhotos do talão de 


cheques. 


Pode sempre saber para quem você 
pagou, quanto pagou e quando po- 
gou. Não gasta em coisas supérflvas 
e desnecessárias, e no fim do mês, vo- 
cê vai ver, sempre sobra mais dinheiro. 

E há mais vantagens em ter uma 
conta bancária ativa na União de Ban- 
cos, Por exemplo: fazendo pagamen- 
tos.a médicos, advogados, hospitais, 
escolas etc.com cheque nominal, você 
não precisa apresentar recibos para 
fazer descontos na sua Declaração de 
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Receita para você 
gastar menos. 


Impôsto de Renda. Basta indicar a 
quem você pagou e o número do che- 
que. Muito mais simples do que ficar 


& UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS 
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pedindo recibos, não? 

Comece a pôr em prática, hoje mes- 
mo, esta simples receita para gastar 
menos. Abra uma conta na União de 
Bancos Brasileiros. — 

À União de Bancos é uma das maio- 
res organizações bancárias do País. 
Tem 333 agências em todo o Brasil, E 
cêrca de um milhão de clientes. Peque- 
nos depositantes, principalmente. 

Tudo isso, por 
simples. Primeiro, porque sempre sou- 
be empregar bemo dinheiro, Segundo, 
porque sempre achou que você é o 
maior capital que um banco pode ter, 

Aproveite isso, 


duas razões muito 
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Curitiba, Londrina, Mendoguari, Maringá, Moreira Solles e Nova Esperança, Temos 333 agências no País para 
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AVISO — A Central do Brasil Informa que amanhã, de 
zero hora às 3 «a madrugada, os trens procedentes de 
Matadouro e Paracambi, circularão pela Linha Auxiliar, 


enquanto que, os de Paracambi, cas 12h30m às 16h30m, 
continuarão circulando sômente né Japeri, 





Rio de Janeiro — Quinta-Feira, 17.1 0.68 Parte inseparável do Jornal 
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com 20 x ts. Varnodia, copa, cozinha, derjinas 726. ii o Cciig Maln, 204, NCr$ 35 mil c/ 8 ml IMOVEIS LTDA, na Av, Brás da 















õ Il com 1.460 m 7 
Crsei 5d. vazio — Costa Lôbo, 378, cre V poomáções Tês Baçhao jl Grando cata velha nojDensa,  luvinderio, dam end rarda, 2 talos, 3 qtos, 2 banho ente s/a combinar, — Hoje Bina n. 96, loja, Penha, Tels. | 
: ap, JOLF.. ————— | 307/8. Tels: 372-8803 « 22:0087,/Centro. Facilitane. Trator tolof, peu pácatonio ESTAR BU "isotials, copa, cor, dep, compl. CRECI 458. ação E — 30:2558 — (CRECI n 
a avarias ap; Bariil CASA DE LUXO a do mar jeres! 205 a Jia, E nt CU RATIO DADO EO o mpregad, nos; fundos 2a, p/|MEIER — Vaidade grande apires TEST PS PURA TP Pp 
mal. poças ee, EM pequeno nalmotes als de: almõço, 2 Banha. )ATENÇÃO = Vila Volqueiro” —Enco ndo oo nevoa a Merqulta,  J98A, Tel, dLoGA, [sinos a Ns DE EN 4 Pp 


522095, 31. 1544, 578056, cocoitoro Veia dep. emp quintnl, em finui de construção na Row 
57-8057,. CRECI J=72. E [Iof. teh: 493089, Conde se dieta a e del 
LARGO DO ENCANTADO — Ven-|OSVALDO CRUZ — Casa da Injejeoi * banho. compl, Ent 6 mil, 
Had Dias pa Ciuss 409, Bi doze q Rua Euzébio de Nitos|dazia, pintada de nova, o rantá Seldo 4 rode iroto Rum ser Ra 

- sap (no Hal re natas RS St Cla 197 polo, el quininl, 3º quartos sol pára matar, c/ 2 ata, talão, essa) Meia A A 308 == Perhs — 
asia e camais: depondências naldo Sotenbro 945 tel, 55 onda] — Se, Netior; Ri Ss 1 [is dera q mini spinTa o ja e demais cepandências, Trelbanho 2 úrena,, muita condução, elaeiry 
Rua Barão de Mesquita, 747 apiCmci 1275. ATENÇÃO = Vdol ha Trav. Ba: VENDO Trav Barão; 1, casa 2), o ese Er VOS Cy acdiltar de 2a a 60 cas 9 às JT eioenço: 16 mil cl 6 mil mrest, da ATENÇÃO — Penha Circular — 
504. E Tratar telt, 227949 elESATAU — Vendo ap. lero vão: eicata com 2 alas sh els aho terre 11x25, Preço NCr$| Pos A comb, € Medo VET NO de 19 horas pelo tel, 22-3778/200. Ver diáriamante, R. São Lous| Venda ap, vazia próximo Parque 
222931. te 90 m2, 32000 novas 1 pat 


sazi tats, sl, Com, PEA TUR ON fo) Pa boa LEA DS 
cu vazia, cl terreno, entr. ce aja mio fd fe era ei ALDO MOURA LIDAS Vendo aa; 
cem entrada. Inf. 29-9500 ou ..|403 
52.0991, Sontos o Almir CRECI] 
RJ 57. 


esquina de Had. Lobo, NCrS «oi rouparia, coz Javandaria, 2 afopoencepaava Compro urgente ca-| TAQUARA — Vendo sas. novos, 2) cr 
50000, Tratar 3]-0807 cl Alcides emp. Varandas, garagem e 


— Crecl 228. — quintal, R. Eno, Gama Lôbo 90.18 o ras k Par 
JUCA — Vendo ap: 2 quarios,Nalhores det. Machado Av, 28) (ue Sm timente, dl interemado 





à 10000 — cectante combinar. 











































local, Inf. Socio de Vendas, Av.lp. , » i nha 1 
Ira idos tri 40 mo elnéga oa, fundo a le lo Tás 04 Mio ChNtilo con. oa, a entro” Toldo Vea Ion das O de RS 36, COMO Tas ae bando mp? arm 
' pa reço r entr dé dr Rj STA DA VE 353, em rt O Pa É ' psi Passadas end 
Aa EAD pe se vem sol pr tp Cinitdo Tanício, 1551. VENDE-SE linda propriedade rural py tá cera) | RR PIEDADE — R. Ada, casn vazim EN! 12 amil saida coma alupuel, 
s y É é ; 8. jCêndido Benício, 1551. 





ATENCÃO! — Jardim Návo Resliicica — Vendo tp: 004 Ro dose, 2 qu cos benho vda, 19] Vor Rus Jecaroú no 63, no, 404. 
Me, dede poet Rai, 27, 28 aa 2 agi, em: 6 Pi ti, 30 pj o Ra dos Soros To, 

o luz, jo, à e 5 erica Meisr, 155! — Penha. CREC + Alzelt, 
Piogvardo fuallindo 1 ter LORO tos dep, emp. 150 mil entradalicatar R, Frederico Meias, 15 61] 5 Atl HAS: Lift oo id 


“le T5 mil em Z anos Chaves np.i04, tels 492533, CRECI 153]. | ATENÇÃO — Cordovil — Vds. no 
sh, Slimpar na Guenabara — Cartas pa- DANIEL FERREIRA. 7 de Sotem-itgu, Tratar 49.940 e 97-2253, |Dim, ! 


2a iene ve : Sms ga: 
ragem, mil. entro rest, 
Facilita. 52-0457 — CRECI 750. 

TUCA — Av. Maracanã, 915 ap, 
02 — 3 quartos, ssião, 2 ba- 





. ruas Jucorepaguá — em zona de 
GRAIAU — Vendo apto, 406 da ATENÇÃO! — Jncarepaguá — Ven- Grando sta pos ani — Benito par 


, Silva, 19 clotima, sela, Zidamos a poucos metros de Lar-igue residencial e bem mantido 
sabido arms emb. banh; todo go de Pechincha, aps. novos a Delario — Renda propria. Negocio 
azuisjado, copa, coz, aruiojedn/varios de fre; c/ varanda 

























tal Ent 058.741 3 o, BB, 2.º, Tois. 32363 ici=a rute ' SS ma e ROQ, riem Atanha "; a caso em 
Pa preda, ótimas dep, serviço ato. € wcialos, quintal e gara mtr.lta caixa nm, h neste Jor- DI el TIMEIER — Vendo casa, 2 ate, sola PIEDADE — Vondass dO primeiro | Centro de terrana c gti, 484, 
nhalros sociais, coiso bj po ay poscápos mad garagem, pintedinho| NCr$ 15000, cada um, saldo emnal, ie Nm ALA banho; coz. vilo c/ cata 1ó um [a-jque chegar, Otima casa, pera cor, banh, compl. e varanda de 
piotas de empregada, 2 anarimic intaco, Preço 40 mil a Coinb.|J6 meios, paço: como aluguel. YrNSERCSE 2 Terrenos 12 x 40, ATENÇÃO! — Encantado — dio.|gy 

mantas por ia ml a comlacalto proposta viste, Ver.no lo-| Ver na Rua Gan, José Neves, 132 


2 pts 5 | tor. E Inv: Entro de 15 mil tido 
à Clarimundo de Mola, vio, am ERR RA D. Ciá tarrenoi2 ats., sala, cox.. banh. e 2 áreas, po CR A 







ant tj Pp conta. Ver no lecs) trate Rum dos 
Bina. Jois S292 ER pi? Ano Ni op 18 201 Ema oO de rei TOO DOC alado oe fo PR e o Di Cava ALT rea NO Ta Oba, o FE 
TIJUCA — V. amplo ap. de sa-|MOB. GOMES PEREIRA A Mexiregado das 0 às 17 horas. —|Su CT aza Tratar Rua Dulco, Nheito completo, copa e árdua €/ MADUREIRA = Vondamos casos 14%, da mesnia ra, Tratar em Mel/— CRECI 1175 — Alvoir. 
Ista, slestor, sJantor, |. Invarnoiico, 164 10.0 tal; 429988. CRE-Tratar ORG. DANIEL FERREIRA, 19), =p: 201 tanque. Ver ma Ava Paraná S46,| 6 M po “lo Affonso o Cia, Ltda, na Rus ATENÇÃO — Brás de Pingo Von: 
3 mis dep, garagem. Na excriiC] 587 J-135, 7 do Sutembro, 88, 2.0. Tolafonas o iSPiSo lj apo 302, das 13 58 18 horad (Nôo| doi PaTeNaR Raica TEA Constanca Surhosa, 125, 1.º ando na estação, cama de laje em 
tura: 25000 e 24 prestações deco sTAU — Vendo lar vazio 12/32:3638 o 420975, CRECI 236, |VALQUEIRE — Vendo ap. de 2jem condomínio). Tratar ORG, CUttéparis Bd, cosa da luxo, ati nan O  aa 2002 6 CORSO EP Sea pal 
1 1 2: Conds de Bon: GRAJAU — Vendo ter Sobe nie ata, ely banho cor, área, Aceito DANIEL FERREIRA. 7 do Satam RUM Americo Brasiliense 241 rolar Méi ols.; 29.2 O esjtorrena JÓXSO Cf Setas sala, ta 
250 gisros. aaa” a x 70, Entr. 5000,00. lugar pirliPpEG — Bom am, 1093, Último f-lexa, Eson,, ex-cambatenhes; lergilbro, BE, 29, fols 223610 mlzio, Jacarepagua. Po Sooy apt. (473261, ou na Ave Princaza lsacipa, coz, bah. compl. em cor, 
fim 1255 ap. 203,00 lioronco, Tratar PREDIAL Arma pn casa, nóvo, vazio, térreo, Cam! sam entrada, Ver Santos, Rua das 42:0975 .CRECI 236. E cd 2 atos. mavo, vazio ent. delbel, 329, ar, 1209. Tel. 36-2767.|pint. q oiro, Ent. 12 saldo como 
TIJUCA — Vendo up, Rua SantoittDA, R, Dias da Crur, 127, 6.0 iria, 1 qt boa ares etc, Ver Eu Rotis, 489, ou polo tal. 994 RIENCÍOT Pés ndo vão Ners 6 000. Prest. NCrs 400,|Comacabana, CRECI 1206. — aluguel, Trat, Rua das, Romeiros, 
Afonto 55, ap. 709, Ver hojo dm! 6023, Méier, Sodo próprio, lirada Mapuá, 179, junto do Lari ramool, CRECI RJ 577. [A ENÇÃO! — Prédio vazio, Vedo.l Banu cota luxo, asrigem et [PIEDADE = Vando 3 catar dau/ 105, sl; 305 — Penha, CREC] 1176 
14 às 17 horas, ap. 2 quartos tels, 49-1622 o 496238. Coreiigo da Toquera. Tratar de Za. a) ErtirdrenA e na Rua Ana Néri, 765, tendo Jp, Cel, Tamerino, 2503, Yrateritõdss vazias, 25 mil c/ 10 de encj= dalzeir, 
sala, dep. vista Proço, Tr. cl Lênipasm, M. Avaredo: CRECI 1 214.Idomingo na Av. Suburbana, 8920 VENDA DE IMOVEIS — JACARE- qtor, sl, cor, banh. o GemaliEcte, Portela 45 nf 101. CRECllrada, Rua Xisto Bata, 97 é I9/A7 SALGADO ganda 2 Via Ga 
p. bl ia A ] A tradas 4 A, SALGADO vande em Vin 
Reis. CRECI, 70. Teir 32494]. |ortai — Vendemos as, apjem Picdade (ou 524322), Corre paGUA! — A entroga 6 imediadep. Preço NCr$ 36000, facilitar, 4, Lima. fento à Sulutõona, [ral dcoras do laje, vazia, tôdas 
TUCA — Vendo op, 2 quarios,|204 da lua Vite. Sta, Izabe!, Sá3itor Creci 20, ta com alnal de NCrS 5000,00 e tador. Ver no local das 13 às ST RA q 
2 dep. emo, vazlo, Ja. locação, do Ep tl, copa, coz. dep, ealidadas de NCrS 350,00 —/16 horas. Tratar ORG. DANIEL 


Ney MEIER — Cachambi — Excolento|PIEOAD= — Vendasa a ro, 201! 2 als, sl, Cox, banh, 45 009, 
E CIJACAREPAGUA — Prox, Av, Go - FERREIRA, 7 de Sotembro, 85, 
EP E Men ara mes, é oa PIN edad varafis hambrioU Deiia= ="Velo maçã ro. AR: novo de sala, 2 quaros com, 29 Pó PPP 




























































pena “a, Rua as ape da Rus Jenavim Martins, Di& cara o anita ASA nd Lota 
err Cr$ 25 z 5, ' mw — CRE y 
id, varia, Acad, | 1 salão,|Rlolo o mais dops, de ampr. coin çtos mesrparação  €/. projeto pravode. E 00000 ds. at Ve “To lacet [1306 ta 
17h, Trocel dita Reis. CRECI JO|52:0796, Creci 356 ra, 2 qloto, copa, com by, soc | Aseitieso tambem financiamento, SEETA SOS. s—lPreco NES 40 000,00, Sinal de tratar polo tal. 228021. Sintisgo À, SALGADO Verde em Brás de 
Rus 7 Setembro, 88 a| 702, Tel. GRAJAU — Vondo Rus Grajaú, 34, ben Pe Ap Vessn] Var na Avenida Guramario Dan: ATENÇÃO| — Realengo — Pira 20000, Saldo a combinar. PUT (Se Ena rd [E] 
Rs mpmeeogiao 1, tom 2 tis 2 Olho COR ÍSo al p/ faser piscima, Ver R/(tM0 228 — Mo chaves estão no/quara, vdo, fere, plano, de 9%25,ar com o prap. Tais, 23:9878 a CD SO 77 9 erica E com 3 quo lo saleia, Cop, or 
TUCA — Vendo linda casa, dies, banho, dem, empro 0 DstAl cional Tedim, ZUM Tr. CeRILLO| mesmo predio, loja A, com Srna Rus José Maria do, Abreu 43.243). dans q 16000 E 6000 SN dirogem, dep de enioreçido,| 
salas, 3 ate, anta almoço, banhalinam, Var e tralar no endereço cantos IMOVEIS. CRECI 717.) FELIX: eslra ot ns 300 0 (320, comp ão ERMaA A, fa Ras RR O O eeeno lUGUeTo TRT! 
ro em côr s mais dependência. cado no apo 2 (sobrado), Tel. 49.5217. P. Dim id Eri mio Dono rhâpua, luz, NCrS 1000, de sinais a ES e bia Eltes lu, RUN) Bai eia ps José Meutício, 101, sl, .212, Pe 
Armários embutidos, pintado a EESTI SO ARA il Bié HO. pa bd Mi AL ad CENTRAL saldo u NCrS 100,00 síjuros =) hd td mentos). Cl BAIdO, CO a E nha — CRECI 308! | 
inteco, Milton Manilhões, CRECI[GRAJAU — Carta de Cuag mala dio Trator ORG, DANIEL FERREIRA, Coro do váro 3 alto mais Uma QUINTINO — Vdo, anitagua va it 
ED; Te. 22-6127, do 13 às 18h [Si asa Pts fre Creio... |ACAREPAGUA — Vendo pa R|—————————— 7 do Setembro, 88, 2.9. Tels, pesa ria hop frades é! to, PS pi santr. NCrS 13000, restânto ATENÇÃO —- Parada de Lets) 
TUCA — V. ap. Qro. solo sena. Ep Noguelra, “Rua Rodei-Cândido Figusiredo, 87, palnceto ABOLIÇÃO — Apirtamantos saln,/32-3638 — 420975, CRECI 236.008 Nitro fardo en Po AUlolom 40 mesas s/juros, jto, à Av vendo vma casa Trento ce rua) 


L E TETO ana cnror mn jEntregasa vazia, Entrada NCrS Suburbana, casa am centro delc 2 nt aala e eepentiâncius,| 
coz area terviçoioo Si CRECI 50, com 3 andares, à vista 90 mil/l ou 2 quartos. Entrado parir A, J, LINS — Vende casas, apta, 00,00 , RASA a dee 
varia na Re Aritidos Lobo, 112, AU Verde enaçojo apt. ajtevom combinico o prato. T./5000 prestações pestir 240, Verle terrenos Central a Sta, Cruz el OOVDO 9,9 saldo em prostiltarr, 14 x 24 ,ontr, p/ carro, vor táqueada » forrada, tam pequeno 


hi A | é do NCrS 875,00, Ver na Rua h Liguintal, preço da 9 0) 4 pato bem 
900417, + Abolição, 496: diariamente ceintá Queimados, Entr, a partir del : q randa, sl, 3 qtos, Lanh, compl. Pd Apa) 
enii Mio e ppa Rua Carvary, S88, sata o 2 a pelo mic sONE 8 ss 12ht Tratar tel, 42-3079. NCtS 500,00 pros. 100,00. ASA mesada be LI É rg copacor, Ver na Rus Vital, 241, REsaai que CeietaE; fraterna 
22.7226 e 521892 CALIMAN EA Poda Pei brio ada JACAREPAGUA — Pra Sica APARTAMENTOS prontos para mu-|RUo Moria Freitas, 73 0) 301. Ca: “|das 10d 17 horas. Tratar najÃv. Bsjs Ge Pina, ; 
+ + . 


rã LTDA., Const: Barb f SS ATENÇÃO — Ve 
CRECI 1158. EE "30005" estante aº combinar Venda-so ótima casa e) 2 cia, dar imodiatamento, Ralo  edificia/te! 90-2405. CRECI 36. AE Ao Hi LL A 























E SI TRY UF Se NSea nte erre pd 4 $ [56 ft ET Sa Setembro, 85, 2.º — Talofonas RE To 
TUCA — Ve Sina 25. ao gal leo, rtr ol tl SBC OP anã lata e o, ao, dem, grama, o APARTAMENTO, vao, Ena. Dem ERAM jo ANS, so no Ao SIGCN CAp is, ORE TRE ot Cimião pré: po da 
separados DANH. 1Gok G16A CehjaO. mn |Má - “litados [to próx. o Bergamini, Voa, . gr. “ r Vendo far. vazio, | btt. Pça ordovil — Entr. 
emprêg. e garagem E Sndanao RUA DOS ARTISTAS 420 Ap. 905, Eee Et Ata dlientes o Flo-inor conto de entrada facilitados. rAte ' 7 CRE. |QUINTINO — Vando tar. vazio, + 4 r 
ma R. Afonso Pena S4, gp. 4, Vendo pintado 





' l. 36-2767, Copacabana. 4 ?) E, x 
Entrada |N 7 cf sola, 2 gta, cor dh, éren to fano, 11 x 33, Preço 10 000,00, 4 000,00, mrest, 150,00. Tratar 
p- 704. sinteco, de fren-NCr$ 17 000 e » saldo Pita pasa ond] 46 va e prá Apenas NCr$ BO ent salão 4701 1206 O Moguaira, 33 Tratar PREDIAL Estr. Vicente da Carvilho, 1570, 
erva Pça, Se opta je a! 2 qts, sb eta id Pifimõs de NCr$ 400,00 2/ juronino A, só aumenta o alugual comíméies a/ jr. Ver Ro Romiro fha-/MARECHAL HERMES — Vende-se MERIA LIDA. R. Dis da Crusllolto 
o lidda CALIMAN, CRECI E RL tetas CAES! 744iVor no Rua Florianópolis nôio alório mínimo, — Prostações Súibies, 652 c/ 3 am 202 TrtjZ catas em tarcono do 9x 22,50)127, 6.9, s| 6023, Máiar, Sade ATENÇÃO = V. Penha, PU Car: 


atas Ssens Penn, 55 J$05.º  —|7520, casa |. Tratar em MELLO jnusio so aluguel. Pague sou apar-(CYRILLO SANTOS IMOVEIS. CREIm cj 2 als, sala cor, banhel-lncêmria, Tel: 491622 6 2... mo, l2mos casas apr. de ulto 
TUCA — V. cata luxo c/ 1. 12x50 TERRENO — Viln lesbai: Vendo/AFFONSO & CIA. LTDA, na Rusltamento com sau aluguel, Ver naiCl 717, Tel. 49-52)7, R Dins caro o outra é at, salé cor 0 M9A2I8, Corr, Resp. HM. Alvára-lUO dl eintees 3 qi ao cor 
Jato 3 qt 3 banha sm, 2 alslátimos lotes da tesrenos residen-iConstança Barbosa n.º 125, 1.9/Rus Ibiá, 24%, Madureira. Cruz, 1558/40. banh. (ontremam-te varias), En-|do CRECI 1214. copa, 2 banhe. em córes, porsia. 








empds. ger NCIS 65 m. emeiais, À Rua Sotira Franco nO 922, landar, Méior, tels, 29:2092 e ..[ ATENÇÃO — Varios bairros EnBANGU — Bairro Jabour. Carn|ttído NCIS 15 000,00 o o saldo o DOR Fe -Ina%, armários embulldas, garagem 
EN 263456. Gualter. ou projetos, aprovados, conttrução ca-APIMI ob na Av. Princona: Ia oonho Novo, Encontrdor e Melerido furo à Rua Raul Azevedo, jom prestações do NCIS 975,00 sl CULSTINO qo Aos A nb Sigla ger 


” RR = Sete Vere tra, Ro São! João 
Botuira — CRECI 90. ea de 20 3 quartos, dependên:ibel n.º 323, mr 1209, tel... lpiariaste, Sampato, Benjo Ribeiro, [l0!. 2 ats. e demeis cep. < juros. Ver na Rua Coronel Lau. (Pocos ESTE pula a Gualberto, 14:8, (go. Bicão 


= A tes |96- ms "rênio n.º 130, Tratar em MEL UNI) test, 350 p) mas. Tratar ú Ma 
TIJUCA — Pronto para paics CA MCSE] 100,00; GA Coprcabana, CRECI Quintino, Colegio, Iraja, Riachue-NCrS 10000 de ent, rest prest,fra a! 304 tola |CRECI J.268 Bebianá. 


Frederico Meier, 15 fra added Bife ai trai no 
nt 90,00. 11 204, (4 lo, Pça.” Saca, Tomas Coelho «250,00 pl mês. Var local e tra- (LO AFFONSO & CIA. LTDA, noliinsas CRECI ISS). Dis. — [AGENCIA BEBIANO compra, ven: 
morar, ap. 402 de fren-|Entrads 30%, facilitada om 6 Mei TACARERAGUA — Ap. vaxio vd. Esíacio. Ruas Bolivia, casa con- WE: 




















































far. 221057 aié )2 horas e ,ojrua Constança Barbosa n.º 125, [neato cm Vendo. esta, Gl-ita, ndministra, avalia e ) 
á ses ou a combinar, Ssido 40 meios Candido Benício, el gran-|fortavel, 3 ata garpem, etc.,|49.9989, após 12 haras 1º andar, Májor, 29-2092 o .,|QUINTINO  — Vendo 4a Zip) Vender casss, eps, ter ri] 
te em prédio de luxo. Cl a, parir ga lento, So M62 do ato, 2 cit, cb: area ot rã 5, Rar, o. 2 qu Qui CASCAGURA = Vendo cana comidoieo Sia AM doca MOO GM, Mreto “oilard ola ee, Fic ua via ni 
lão, 4 quartos, servico|facilidade financiamento Caikt tunar p/quardor carro. Entr Z|ragem, dep, emp. Jos Dominz ate cala, cor, bonho quintal (28 Po DRA? O a O esientad cragam, á Rua São João Gualberto, 148. - 
e Leal So di y 9 ça ii rea mil, prest, 230 aj. R. Capitão kra aa! : ia fataia, no) Nena] de ouvida “ag Vento CAS Copacabana. CRECI EPIC dé Bor Rio pri g Lgo. Bicão, V. da Panita, CRECI 
e empregada e - TERRENO para incorporação ime-|Meneses, 1003, c| 6 ams. 207./346 dp, 202, 2 qtas Meier, Malxyij. Visita sáb. e dom À ? 
jar Ch 


gas na garagem Ver R.dinta, Rua São Francisco XaviariChavas no 202, Tratar 304092 ou ranhão, 442, cilO, 2 ate; Ma- 


meme |QUINTINO — Uliimas, ent, de s268. 
na com Vi. Tel, 91-2442. Eca MEIER — Todos os Santos, Ven [QUINTINO — Ultimas, ent, de 
porto do Maracanã. 400m? já com a 


: MEO J, VISTA ALEGRE — Vda, 

R. dos Romairos, 211, sl. 205 —lrla Paula, 18 ap. 205 as. slylg dese 2 casas e) 2 qts, sala, tor, [4:00 vão, ap, 2 ate, al, coz, 1 Fortável ras 

. evado para 26 aparta-Penha — CRECI 340, Ada, casa 2 qts, Paim Pamplona, —— = |bonhelro e outra cl qt, sala [Dinho área cl tanque. Guarami-ja mais confortavel e tmalior cata 
Uruguai, 508. prviato aa eo  adotói a ENO AETTE TETRA NS 465, apo 202 2 qts, Av, Sur SANA — Vdo. tam laje Cicog,, Loskólio (essa us frente rango, 255, Alt. Sub, Pldl, Ver de A airto Pisa prepeia att 
TUCA — Rua São Miguel, 667, gem para 12 carros, Cota de tersze “1.97 vária ats e dE O burbnsa, 3913, casa luxo, terra-| Sa, atos, car, Vigia vsre 0 2Dogrio). Entrada NCrS 27 000,00 e/I4 dt 17, dom, 10 às 12, Org. Mara Bos ja an É eo, dr 
aps 302 — Vendo, c| sala, 3 ades|reno abaixo de 4 mil por aparta- milan tando Slice; Pietra ea po 25x45; Patheco da Rocha,entradas, Pr, 1900000, comia saldo em prestações de NCrS Orlando Manfredo — Barão do tmprego janelas e| arad, e vedr, 









































qts, qt e WC de empreg. e Gn: mento, Facilimo, obter financia. D 27 ano Str 6 cor Cl 384326, cosa luxo, 3 q garagem]? 000/00" prest. 200,00. Trat, Renlnas om 4] juros. Ver na Rua Ge-ilslatemi B6, Tels. 480804 e ...|gatagem pi q carros em márimos 

ragem, Muito claro, Entrada. NCr$ Caixa, Tratar com o|JACAREPAGUA — LARGO  DOjRenchlica, 286,. ap, 703,2 atyjMario Froltas, 73 al. 301. Cetellano md 4-5778. CRECI BZ. res, dep. nos fundos de at, 

10.000,00, resto em 3 anos a pronristrio melo: tel. 47-1761, -|Pochincha — Vdo. forr. 12 x J0lipicanga,” 20, terreno 10x40, ca-]90-2405. A. 3, Lint, CRECI 36, [NUNO pit NN9O (chaves na casa | 
fe 


a e ai Sho €| rua Perrolhndio, Trat. Av 
tuto Uia Debi bi Sd io inda dh union do tia fundos), Tratar MEL F- LO — R, Perseverança, 2 o) anda 
comb. Está alugado. Desocupação| Dr. Fernandes. Rua Gon, Joté Naves jo. o dota ant, 2 oia Luis Barrcao, 282, CAMPO GRANDE — Vando, mo-FONSO. É Eh LIDAS e pis q 72 PS bit E Ro Dn RrAoE AE Mlov5 008 Ta 
ple do vendedor Ver fôra vino R Iaodoro Sivaç|Pols n. 192 entr, 50% rostanteicasa, 2 ata, Porsoverança, 2 cativo viagem, ólimu cos 3 quar- Constança Barbosa nº 125, 1.9/via. jurdim e ent. p) estro, cafe tde E asd!) 
quintas-feiras, das 9 às 1] horas Juss — 72,30 baratimimo por: 20/Sm curto prazo — Trator na ORG.|zas, 2 ais, quragem, caca, terre-itos, sala, cozinhe, banhairo, Isfs/andar, Méisr, tels, 29-2052 oujis uma, am terreno 12x30. 704. SALGADO compra, vende, re 
Inf. 4B-1444' ci Oliveira 38-51P ricas Saco Info tels 37-4990. DANIEL FERREIRA, dipetenato «jno 12x30; Candido Benicio, 870,|Brasilage aqua, luz, ennoto, ligados 49.3267 ou na Av. Peinesia Isa-Íntil, ent. 20 mil, rast. 35 meses solve seu problema na hom de 
Sr. Valtar — CRECI 445. CRECI 592. 88, 2.0. Tels. 323638 0 420975np, 202 2 qts Brísio ce Mo-INCr$ 7 000,00, transferindo comia] n.0 323, gr 120% tolo let. q visto 52 mil. Ver o tenter|nrofecência vils o áreas Trato Ro 
TIJUCA — Esputacuiar residancialvita ISABEL — Vendesa. apio = CReci336. ris, 58, cl, sl. e at e Travlirato terreno, Tratar Dona Nile 35, 767, Copacabana, CRECI bes Frederico Méier, 15, 5! 304, .. |Jozé Maurício, 101, sl. 212, Pe- 
» 06. pá 


- ») « cada, da das C b vs 6 nha — CRECI 1306 — Tel... 
e! grande quintal, 2 salas, 4 gts. “4 Cormeito, 2 casas 2. ate; cada, Estrada das Caposiras, 175, pró] 9 963]. CRECI SIL Dios. et 
2 banha. dep, o ainda um apisos So E Pi ad di JACAREPAGUÁ — Fre-lintormações Rua Frederico Méieriximo & Estrada Rio do À, RIOS TT 


a pas ate PE = |30.1236. 

: 1 3 RE: ; «Imei MEIER — Vendo ap, luxo «| sl, [RUA 24 DE MAIO, é onde ta a 
indopendento c! ampla maragom, Sins coryo c] ato, empreg. Ver no guesia — Vendemos óti- dona: CEU RA pi ooEop Matos Ratiao Guos cado Intamanho shi Fte var, 2 qts, copasor, banhjmos a venda um excelente ep,JÃ. CARVALHO vandei Ne Vis 
na Rua Uruguai mn. DS RAM local. Tratar Imob. Gás R. Alcln | ei comp o! dops, R. Diás da Cruz.jsi 2:g!s asla, cor, benhi dep, da Paqhh, luxccso ap Ia locar 
cisco Rasa dirt 615783 ou tão Guanabara, 24 gr. 1214 tel)MOS APS. NOVOS P] CN-|n venDa — Cascadura. Casa TICASCADURA — Cum, vendo 2/3593, ap; 901. Trat. PREDIAL[áros com torque, E” muito bom/ço vazio, de Gta aéla, cszu, bond, 
praia ah trega imediata. Bem lo-|R. Souto, 283, C| 2 ala, 2 cl qi sl, cor, benh, cova, var, IBERIA None Dias da Cruzjmesmo, duvido que não gosto. sa gsm ent. pl carro cl sinteco, 
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TUCA Vende-se 2 - Foo dl B 19, | A ndiço o ó!l Para Ent. 6 mil, prast, 200, Trat, Ay 
— Vem uma cats 2 VENDO sparii - &.,- garagem, tarrano B x 19, op RETA miiAT, 68, € 3, Méior. Sodo/Ab condições tão ótimas, nt. mL, , A AM, 
calizados e com vista. lsiml/20, rea anot, V. local freio Soro Pla Mito go de * 496. 











To 2 quartos o dopendências (cam) VENDO usartâmento | sala” quario, Lltenv. Joso da Motas, 91, tenho próprio. Tels 49)62 a 49-6238.|visitas tratar cl Buano Machado. jBraz de Pina, 94 s| 705. 9I-1219 


di y X 
auncas o florões o sinteco 60 000] coxinha, banheiro em côr, dum A 800m do Largo das 52855 e 52092.) CRECIlouttas. Ver e tret, atá 1Ô horas Corr. asp. M.. Alvarado. CRE. Rus Barão, de Mesquita, 398-A.|=- Cresi SP), de segunda a do. 
ê el. 
para casa, 3 atu, sala, corinha,| VENDO uma casa na Rua Barão/2 cjts,, COZ., banh, e de-!don, 704105, antiga Figueira, sp. |sala, avparados, JB mil a com-|Bx40, Injo, ampla sula, atu copa-lyandese à Rua-São Ventacia, 360 Lcbo Júnicr, casa de vila, vaza, 
+ 4, r q 
1 x nor e celso. Trat. Av, 
pd Tel: 520383, 226435 lo no: local, e 520982. [CRECI 1531. Dias. R. Barão de Sento eis 367 co NCr$ 12000 À vista cu 503 prest, 25) «| porcels. Trat. Av 
apenas Ner$ 2 099,00 ATENÇÃO — Engenho Nôvo. Ven-is pronta, vais, laje, «! al, ah, Chuves no n.º 355 q tratar dire 9 demingo: 
da e vaga na garagem. Ver elQty 8h, coz, bh. área c/tanq. ray, oursgem. NCr$ 35000,00. Enter. “2 000,00, parto Valdir Augusto nº 123 |dureira, terreno de 10x30 m, e! 2'gta,, a), 
VENDO cap, do frento; varia, d/VEIS. CRECI 717. Tel. 49.527. 242,18. Vá hoje mes-|72 sena dd Vo opa 
SUIT. Duna cor Terreno de 9x 20580, pois estão no fim|A VENDA = Bento Ribeiro Ri/Corr. Resp. M, Alvaredo. CRE-jda emprag,, lavanderia, lustres daiálvos, Tolafona 57-2673; Creci 
ATENÇÃO — V, Penha, Vdo, opa, 
com sela o qto. sap. o 2 qt.|43-8000 e 43:8700. Cresl 5. copa, lhvandecia, aoragem, for-Hentique Braga, 326, vazia, 1Oxjhi) Preso, Nora 108 000,00. Erelfuncios um pósdio de 3 pavia, Plhpanh. em cór: Vendese 2º partir 
va, esquina c| a Estrada : 
SO E CIA. LIDA, ma Rua Cons. 


com parte financiada. Rus Pinio/ 284% (ar refrigerado, garagem, 1294. Dr. Lisbon. AE 240894. Creci 984, e 
quinto, garagem, Rua D, Delflk/S2: ltnipu mo 190, casa 2 ns pendências. Preços des- sala, 2 gt, coz, banh, e áreslbinar, Ver e tratar R, Frodetico(cor. banh. arta. prox. a Dias dalssms case cl 2 qui 2 soa, co) SoM 3 GM dmia, Cor, bann, área 
TUGA — Apsiamento; Vende-| VILA ISABELY E7/ apenas NCrá QRECI 1294. Dr. Libos. chevea, no 926 cl 2 Tea ITD Ce O a aaa 
— Apartamento,  Venda- 
de entrada e saldo em do casa c/ varanda, 2 sais, Zicox, banh. o quintal, R Miguel MEIER — Vende-se belíssima casa famento c| propristario à Rus Al 
e 
' í ” = Sta bl joe : 
trator R. Condo, Bonfim, | 168,[Var R. Senador MOS IM Travessa Narcajs 59. Chaves nolPrest, 110,00, Trat, PREDIAL(Esta Trav. comeca na R, Magalaya JOAQUIA MEIER = Venloio banho des. emo, eimtrada 
Br o Gb VILA ISABEL = Casa nova, à Rejmo escolher também o cg ob td Administradora Ala-lj27, 6.0, «| 4023, Méier. Sade lão, 3 qts. e| cop, enorme, coz, 2da 7 x 3), Praço de 110 mil a PARANA eLS STE Uraval o o ado 
Alves. “Tolofane 57-26731 | 
VENDO os úllimos spiono uylde ósauina. Estr. 13500, Vendalás vendas. Ver diária-|'eats Santos, 620 Residência C1o1 214, cristal, am tercano do 11:30, Ent inca Venda casa caniro. fer- 
. T novos de 2 e 3 cats, salão, coz, 
DT Ouasados caes a vide CRIA DEUSES Vendo Soa Rd sã reno 15 x 30, V. local. Sinal/48, 2 gta, al. dep. amprogo entrttada NCrS 55000,00 « o indústria, colégio, alínica, lab. ats.| ga” "5 G09,00 7" posto dog Partir 
Acsito tro : 
Info. IMOBILIARIA NOVO RIO -lVer Rua Rocha Fragoso, 39301, Urussanga, em frente ajé 52855. CRECI 294 Dr. Lis.) 




























































































vendo barato, Rua Visconde Abse- y Ch + cia e e) 
DP Dida co torronal tóL. 118: aparte 104! Vila Isabel: Freguesia. Ampla sala, VENDA — Av. Marechal Ron-|CHAVE DE OURO = Ap; da ais; |MNELES — Cara Vocia, Vem err lpICARDO DE ALBUQUERQUE |) CARVALHO vender na lua 
12, Junio à Praça Saens pejdataí — Tratar com o propristã- vi focal, Neide rest, dO me-lMáter, 153) 304, Telz 498693, pe: Entro 8 mil, prej. 250 s0hs Wo ol granda euintal. Prajo sit: Di gera, Ent, 8 mil, 
4 al. 
; de NCr$ 20 994,00 com CASCADURA — Vendo última culicinda. Croel 240 “cido entrada e o testo 8 Comuinar oi ay, Crecl 590, de Ve sUnda 
12 com sala, 2 quartos, copa, Coy, mil ente preste 900, a/jra. RESITS ESOM [QE qu E A 
É E cor ban, dependa. emp.|Rangel, 645, e| 9, el Sr. José, se tamília de fino sósto, nalcina, 241, c| 4 sp, 302, em Majá CASA é na Rua Orojó, 59, tem 
* bbueo, 41) apilprestações de NCr$ .. dias, | frav, 
RRAIGES TRI AAA ASA SR Começa na Rus Bsronesa UrúIMERIA LTDA, R Dias da Crur,lhãos Couto nº 167) com thidomso 2 rasidancias em terrenooo Citfo- Visite no local diaria 
ep. emp. garago 50 mil a comb [Martins Fontes, c| 2 qts. sala propria. Tels, 49.1622 0 49-6238,)banhs, saca, gar. vor jatd., dop-icombinor —- Testar com O Srila GOB. Tel, FLOG, 
CRECI RJ 646, : 6, 
FAMPINHO — VE cm iaia  pjvazia (Não visitar das Vl às 15 
' no Densto. T. cl 2 salas, 4 at, 2 varandas, |CAMPINHO — V. cam, laje, Roriz e reno, 2 salas, 3 qis., varanda nos 
Rua São Francisco Xavier n. 447/sxciusiva — Waldemar o: mente na Rua ltuvera- 7) y ita 
mo entro E 
ca pl outro Imóvel —igunrtos, solo, dop, emp. Varia 35, rest. 3 anos. Tel. 520982ento, cf: 15º faciilados, É0 dejem praca de o Meto [fórca e telefone. Inf. Avi Era Tr essa Brandora, “S1ô Lys, do 
— + + + N ' 4 r . 


zinha, dopendências de emprego) Vdo. ap. vazio senb. luxo, c/ 
iuros. em MELLO AFFON- | prata, 277 42.8450 
eo. e luros. Tratar e ELL Braga, “| 102. Telts. Bá Bicão. Vitalino, CETEL 910195, 





E 42996) — Aguiar. GREGI 58].[ cão. Vitbrino, CEIEL PN0L75, 
Tel. '32-31M — CRECI 1.025 —lhoje das 13 ds 17h. Tr. c! Lénii i DD A fe Ê cou,ltança Barbosa n.º 125, 1,º an Creme ATENÇÃO — V, Penha, Vdoc bo 
Lopes. Reis, CRECI, 70, Telz 225507. Churrascaria .Los Pi ABOLIÇÃO — Vendo ou Fere preus Nos peso Rio esa dar) Méisr. Tala: 292092 o .. RIACHUELO — Vandeite Mc as a qt al, Copa, Es 


VENDESE — Olimo apio; à Rus(RUs 7 Setembro, 88 sl, 702. |Pos.” Corretores no lo- 


prédio, vazlo, cf 2 excelentes 
Condo de Bonfim 25 apto, SIZIVENDO — 43000, oveijerra cal, das 7h às 19h. Tel 


a Av, Princesa ls ióredia. Nébócio | urgente; mo Pres pas Gar., suncas, sinteco, 


de luje, ótimo negocio ver nojbel m. 323, gr. 1209, Telafon 





casa com bom terreno, sl, Jum comodo de 20m2. nos fusdos/49-3261 ou 
ql, deps, terreno )1 x 40, Va 





Tiluea. np, 207 Rus D. Zubmira “lor 45 mil, V. local. Tel lecali R. Agariba, 65 melhoras/36-2767, Copacabana, CREC) .. [Ivo mudar Sly 3 Qh COPaITe, Brida SIE Lao Diego 
VENDE-SE Glimo sp; ooUpsdaç sem/ Stu femor MN "520982, ORECI 1294.|dot. Mac ) Ê “coro (coca). dom, emas garavem Vitalino, Tel: CETEL 91/0195, 

ocupada, semjatual Rus Profemor  Mancel/91-3759. CRECI 347. [528551 e 520982, CRECI 1294.]dot. Machado 580522. Av. 28/1206. o 2 qr| Vitalino, Tel, € : 
plata a ay Abreu. 2º ate, sala, banheiro, Ds. Lisboa: Setembro, 345. Creci 1275. cisterna c/ bomba autemítica E 


comp. de empr Ver das 14 h cop., dep, empregada. Chaves 
em diante, R: Alzira Brandão, 20], aver ap. 109. Tratar 28.8640, [ju uucomar = 
do. 202 — Tijuca. VENDESE — Api; 3 quartos dep. paro oleo DA O 40 RT (Ru 

N emp. etc. 107m área. Praça Ba: dades, (Vendemos Ve)" able. 2 has 
ANDARAI — GRAJAÚ —|tão Drumond 4 Informações Srdcios 'car, em cô 


2 Fr, bemh. soc. em) 
VILA ISABEL thário na papelaria, câr, dep. com. emp. quragem, 
VILA ISABEL — V, ap. «| 120 


ips dba ca 
ATENÇÃO vd. de 9 am sq corimê Sslão, 3 ata, banh. coz, nei 9 coposito raão 
E Ra demo o, e go, e q a qdo em gre É mm Ga 
18000 à vista restante em Jojo 4 Oito Dezembro, , Fotáric JAQUI NO SAMPAIO — Vea, ca- 
ER no local, Rus Mendes|39+ 303, 1.9 bloco, Chave por, RPA AO pa Mi Vazh, Que é o teu a 


8 Au Av. Rio Branco, 185 grupos), ! uintals em terreno 10,50x29,80.|niee. Vendo 4 grandes apartaman-|Braz de Pina, 914, 81205. 9]-1219 
A Po. 45 mil, financlo, Tal... Ê ; á , sola 3 qts. copa cor. banh. so uy ' 4 
rr 128, ap. MI melhores ao RAE Caliman: 130778. Compre hoje e morejGés de rum. 3 q. 3. € b, v. com 
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ã — Creii 59) de teg. 8 domingo, 
cial de emp. ar tanquel Tudo 45 mil. ent 20 mil, rear, tos, 20 3 quartos, salão, topo fest cima des o ati obra Ed are do Lipinideão Un) 
embros 245. Creci 1275, o SO JCRECI 1 158. RA EE PO a RE pg a RS 
APARTAMENTO val ótimo o 2! VILA ISABEL — Conso Otaviano; a - “=| 1354, Diâriamente, ENCANTADO — R. José Domin: hE al ri Tala ogia. CRE plato, etc. Entrego 2 vazios, Pre. pb dic Ni d e 
et. 4 coz. binh, dop, de pi B5/402 fia. vazio, ninteto, pin RAE AGUA lota Paui Ferro ua A VENDA — 6 moradias sendo: quas 0176, tala, 2 qt coz boleia o to, Ent T a 
garagem la. locação Ncr$ 45000 lado vd. 2 qt. al, cor. banco s nas 


ço a partie de NCIS 11 000,00 Alcaria, Ent) 15 mil, prast, 350, 
e to focal e tratar, R. Fre. ista, O saldo como 60 aluguéis! Av. Br “Pica, | 
Terrano Loo: do Pedyinonn|?2 prédios c/ 2 andares cada é 2 rt á MEIER, — Vendo am, com dolsjvtd REA ta 
ver no local R, Teodoro de Silva, compl. dep. ampreg. prest. Sl ltanta 30xBD, Ros Retiro dos Ar-jcosua Eng. Nôvo, Sinal 10 mil, auto EL rar tos Solo, Copa, PA Lanny adi- 


sem, Juros. Da, Nerã 325,00: Verl205. Gi-1219. Creci 590 de 21 
445 op. 204 melhores dat. Ma-jluros. 14 bs 17, dom. 10 às Zita Tratar com Delfim. Tratar de 2s. 8 domingo ns Av ecnoa are Meio cla esquina, cl garagem. Rus Nº. Jocsl.N.  Absalão, .+ 

chado, 580522. Av, 28 Setembro,|Ora-. Orlando Manítedo — Bardolateciina Oliveiço | Suburbana, 8420, “em Piedade (ou ENGENHO! NOVO! Re iBerão 8: Iraiiciário Aguiar 9) mo MOR; Emo poseira montam Nova No Rato toa 

345. Creci 1275. Iguateml, 86, Tel. AROS 0 AGUA Looao aa ras) 52-4322], Corretor. CRECI 20. | |Netito, ap. frente, vazio, 2 ql 10 qojl, prest, 300, tatal 24 mil,|lefons É 
“PARTAMENTO final controcão =| 48-6778, “CRECI B2, JACAREPAGUÁ — Largo da Ta-jMitaa me O ts), copaor. banh. dep, emp. qa: Tel 8 SAMPAIO — R. Paim Pamplona, 

APARTAMENTO flnal construção quira, Vende-se na Est, Macembyu| À VENDA — Cass estilo Danlragam dO mil ent 13 mil regt | Telet 229281. al Plata cor Beni SE nl 

Vende-se duplex. quatro quarios| VENDE-SE OU. aluga-se apto, da perto do n.º 4940 lote de eso.|galô c/ 3 quartos, vazin, contro E, ql mes. Tratar R. Frodaries| MADUREIRA. — Vdo. casa c| O Er o O magro Tra! [13 713 000,00. Trat. Av. Braz de Pl. 
el. Rua Sousa Franco, 215/3904 —| 3 atos, sela a dep. c/ arm. ombiicom q Rua Malaguata, 388 mê; é Bangu, Sinal 6 mil. Tratar dejMéier, 15, 2/ 304, tels 49-8633./ 95, Aly coz, banho varanda, valit to Crrrácico Malar, 15,8) J04/ 7! PI4 s| 205, 91=1219, Cresj 590 
Tel. 38-9626. sinteco, Av. Eng, Richard, 68, apelluz água, esqóto, cal to.|2a. a domingo na Av. Suburbana, |CRECI 1537. Dias. zin, em rua calçada, preço 25 000/11 aian O e! Dias de 2a: à demingo. 
ASTON FEED is NCIS 3.000,00. Trat. tai: 22-6488:/8 620, em Piedade (ou 524322) — prest. 250,00 c| entr. de 7 000/1868. CRECI INI Ch: 1 TÃO, vender Desk AS 
JACAREPAGUÁ — Vdo, dois lo-/Cotretor. CRECI 20 aNeatrato Rosado dão Gualberto, [SAMPAIO — Vdo. ótima: ces 2)Latgo do Bicão, casa de lol é! 
tes 12x45 na R. Ana Silva juns/A VENDA — Sinsl 6 mil, Tere qro, para entrega em novaml tos Ve Penna apr isa =] [fi laje, pint. óleo, bonh. luxo,|2: qt, sl copa-soz banh, terre. 
tos no nO 99 n 80 m. da Avróno 30x100 com 2 cesus Vazito,hsro, Entrada NCrS 7 000,00 —.,|Debiano — CRECI J:268- at, tals, copa 6 coz quintuno 10x30. Ent. 1] 000, prest, 369 
Geramério Dantas, Trat, ma Estra-lC Grando. Tratar de 2. MNCrS 5000,00 em 6 matas mais MEIER — R. Magalhãos Couto, " so DO nts prod o Gr o) Md 
malicades do NCrS 290,00, NCrS morar, tendo inómeras. van-jd? do Tindioa n.º 2135, c/ Jd na Av, Suburbena, 862067 prestações do NCIS . pa , 


DE Smaro Sto. ted ÃO InelER — Vende-se ou alugase/ns) apénas NCrS 28, Rus Barboss 
ENGENHO DE DENTRO — Vende-jcasa de 2 pavts, à R. Honorio, | dn Silva, 58, Infe 42-0947. 
mos spa. de sita 2 quartos, bojI216cjal, 2 qis., dep, erre REALENGO — Casas, vdo. enty 
4 . ho! 4 + 
R nheiro completo, grande cozinha,|Ver no local domingo, das TO dslusria, ent. partir 4.500, est 
Tucinto” Rebe! E Rotigron do sorviço o deosndônciaslo ha. Tratar Imob. Goes. R.1116,30, 2 qts, sl, cor, band 
x) nto Pers o, ló, a A de empregada, à Rua Dano! Car-|Alcindo Guanabara, 24 gr, Y2l4lyar Belizário de Souza, 89, Inf. 
o O O ad? dailneiro, 34 — “aceitrso Caixa ouitelss 22/0020 6 227812, CRECI Org, Orlando Manfredo — Barão 
LANDO MANAREDO: “Barão dalconsa — Informações no loca] ou. O de lIguatem] B6. Tele, 480504 « 
Iguatemi, : 84 tel, 480804. CRECI pelo tel, 29-7004. CRECI n.º 61./MEIER e R. Cima po 2 cosas,|48.6778. CRECI 87. 
B2. ENCANTADO NCr$ 500,00 mensais focas o dos Vel entr [ROCHA — Jacaré. Praça Ubajara, (gem, tinteco a bom quintal, Ent. 
entrada: » comb. vendo na: R ptb pr ava A Limas (Sir eátie 57. No fim da Rus Doutor: Gae.(20 mil, “preat: 650. Trat, Av. 


ABOLIÇÃO — Pilares — Casa e 
epi, Varios — Vd. cd 1 e 3 qu. 
sh, cor. banh. compl, entr. p! 
carro, Inja a tncor, aa 





sas. ter, TO x 34, Jo, 2 qts 
salão, aslota, copa-cor,, garagem, 
fundos gt, sala, cor, tudo R 
Abaira ci 15 mil e 400 por mês, 
Trat. Av. Bo de Pina, DI4, si, 
203. 30-9196. CRECI 249, 

A, CARVALHO vende: Na Vila 
da Penha cata nova com 3 qts, 
5, copa-coz., banh, social gara- 

























e 


prox. da Av. Braz de Pina d vis. 





APARTAMENTOS — — Vendem-se 
Me dog a! garagem” Sidal” de LINS — BOCA DO MATO 
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ra 60 saldo financiado em man- A CASA que o senhor imaginava 


ENGENHO DE DENTRO — Vonda- 
se ap, c| 3 gls, sala, coz, banh., 


Es 


e 





go na A 00 | 183. Vo casa 2 qts, sl, cops, Prince] Doo As o 
da? 80 = NC 842,00 7 or Do fogem É ao me neo À vendalvagido: To 520028; Chpíiiem Taio, fo SEAT, Cort lapis à ones duo, avo, No Di q mando EL UBE Si O o FT 
Jocal na Rua Mendas Tavares nina Rus Marsohão, 416, E umas dt EA na Run Arquias Cordeiro n.º 846, Tolo 29.420" CRÉOI 1204 , EXMBAIO IVA Eca dual e vi Pagos k 
83 — . de Visc. de Ste, Ist-ftontica chacara, servindo tambem) JACAREPAGUA — Vendesa cas ÃO T Bloco 9, no. 20 Tratar em 9! ASA ITA AD |SAMPAIO — Vdo, casa duplex.iPraça do Carmo, coa at. s! 
bo! ES IO. para clinicas “do repouio, Vejalnova c/ 3 quartos c/ arm, embu- AINDA NÃO TEM CA- MELLO AFFONSO o CIA. ELTDA..|MEIER — Vende-se apto, de Gra e, vastas 3 rd pr PE ça 8 El ai e gen ET Eu 
APARTAMENTO NOVO — Acel-|dinriamente no local e! Antenlojtidos, esto, Jard, frv,, PN e nra SA? MAS POSSUI TER-|na Rus rs o ppÃ 123 sartas, N [oaresatas Uh LA sal o praia a PAP E rig rig o Vai ita 
to Caixo. Sala, at. Cor, banh.jdas 10 às 17 hs. Tratar com Busnojnha, benh, e pe 5 pesei RENO? C truí ] Po e erre ale,s A = Ea pie portos e 4 ea psd a Ac] RÃS o UN A E VA 
e áreas tanque. Rua Souza Machado. Rua Barão de Mesquita, dador Siqueira, SIA (esa. Campo unsiruimos pa-|49-3761, M ore au na Vo Ae poros : ) Pt ro [UA8. E. Siva, À ERLGADO vende ra Rua Tolê i RU Toi 
Franco, 16], ap. JOS. IMOGAP,|938-A. Tels. 340694, Creci 986, Bnrosis Eros local “ou Estr. ra moradia ou comércio x io jo x 12 REA EE RT TEMA DOE GUARIGE = des toe Seta acre peca Tra +) 
Quitsnds, 201508, -31-3367 e [ATENÇÃO — Lins. Vendo dt. euterro, di ; ) dele TRAI Nr EIER — EP Pr ma br e DIV God ea iid DA bh one ps DN ld a 
31.25340 CRECI 209. renda o, Salo, 2 att, cor, ba JACAREPAGUA — Vendo órmu|com ofimos planos dejet 1206. 3 quartos, 2' salas, dep. emp.dde serviço: Vendo aos. novos MAv- m Rj 

ENIDA 28 SEI a 7 É í de 2000, 4000, 14000 ENGENHO NOVO — Cass conforjferrena 12 x 75, plano, joceijRun Dr, Garmier, 490, Var locellats uiyicor, etc. apenas 40,000 
AVENTON ZE Pa vazia nheito, 2 resh dep. amb OO mê, bem aibuadas. Pre (pagamentos. Venha semi areia. R. Bollvis, 3 qto allpróprio cosa de ssúde ou eslélos apr. 50! a 404, Vendas Jaylej 15 entr. presto 500 aíp. Ver 
gata moradia (ou coméreio. Vendo) gem fc: Fl novo oa end y Tio Apa a to, Mevainlsio. Rus. Eliza de Albuquerque./me Fetbiare a Jobs Brovar, CRÉjlocal, Sr. Lino, Trat. R. Joá 
ata Eno F Nogueira. Rua Ro-jsalão de festas: Entr. 15 miljtos desds 10000, Inf. Ramos. compromisso: à PLANTA lcopa-coz. 2 banhã. va. ja O O a E Sp OR Ro ans ari” ON sala (212. Penas 
dtigo Silva, mm 2/ 904; tolo cecujrest, NCIS Soo gera NOT e RERRÉRA — raro IMOBILIARIA LTDA. Rua no Tudo 68 mil: ent. 27/29-9500 e 52.991. CRECI RJ 577.151. 8/ loja 210, teis. 310342 q Creci 1306. Naa, 
a PR RT rt. 522877. Cunha —/24000 mê, prestendo-se O: da Quitanda, 65, 3.ºmil, rast. 41 mess ali m vista] ARRECHAU Henes — Vendo Rua 310881, A. CARVALHO VENDE — No 4 
APARTAMENTO = Sala, 2. açêro residência, hotel ou casa da saúdo ] É 50 mil. Ver e tratar, tals 49-85) Enganhaito Emillo Bougáet, 559, TODOS OS SANTOS — Venda-ta Viste Alegre, sta Tdo lajo, em 
BE, o 2 aa a Combina, OCA DO, MATO (7, Vade, a tdo per GO ora do. mora ESSESHO OO = Vendo 15%], bt, dee e o io sã 2 ad do bi, and o 

If e le o -— " A as ' j , o y Hr 

ae REqonados “ at, '; do seita ie Voa O Py qrene Pormda. NCrs “35 000,00 Evo Vista, seu problema de mora etc. Jlojatquintal, vendo à vista cu SO%idepa. e garagem, Ver no local. |Entr. 13000, prast, 300, a! par 


102 de al, 2 qu 


-copa ? ) - ç || 102.4. R. Barão Bom Retiro. Cht-l fisencjádos, Almir ou Santos, CRE-jTratar com Arthur. CRECI 1/Sl4jcoint, Trat. Av. Brás de Pina, PIA 
temo, n- a dr. ão der pé j ARAL peçm) We Aenita-do prapomtas rá ar efcOs ua Tel, 42-1366 AE no J02-A: Tel: 220024 cl|CI RJ 577, Tel. 29-9500 a «ces |R. México, 17 S 502, Tels. ep, 205 = SÁBIO — GRECI 590, 
Eretaz CRECI 304. excunivo do ap, Inf. tel. 49-08]8. Tel. 4. CRECI 1083. 3.139. Francisco. CREOI 1455, 529991. 22-1055 e 52:3873, . À domingo, 
EO co CIR no DR A a DD e a pd a e AD ne e Npc CEE - - -— - - e : pra 


Rm = O ad 



















CLASSIFICADOS — Jornal cu Brasil, Sfoira, 17:10:68 — 3 


A genda | 


LOTENMIA — Os NCrS 50 mil da trinca du sorte 


dm Lotoria Federal sairam para a Bahia, com o 
bilhete 25 422, Os demais resultados foram os se- 
guluLes; 2º prêmio, NCrS 40 000,00, bilhete 42 740, 
Santa Catarints; 3.º prémio, NCrS 15 000,00, bllhe- 
Le 41 649, São Paulo; 4,9 prémio, NCYS & 000,00, bi- 
Jhete 13 126, Maranhão; 5º prémio, NCIS 5 000,00, 
bilhete 20 106, Minas Gerais, Foram premindos com, 
NCr$ 1 5000,00, exda um, 18 bilhetes corresponden- 
tes às O aproximações unteriores e 9 aproximações 
posteriores no primeiro prémio, vendidos nos Es- 
tados do Mato Grosso, Bahiu e Estado do Rio, Fo- 


vam premindos com WCrS 1 500,00, correspondentes... 


no milhar final do primotro prêmio: 05422 — São 
Púulo, 15 422 — Guanabara, 35 422 — Conra, ci. 
46 424 — Paraná, Os cinco prêmios de NCIS .... 
1500,00 tiveram a seguinte distribuição: JB B4D 
(São Paulo), 30 796 (Minas Gerais), 46 534 (Ts- 
tado do Rio), 384 (Minas Gerais) e 36 507 (Rio 


Grande do Sul. Todos os bilhetes terminados cont” 


q centena 422, final do primeiro prêmio, estão pre- 
mindos com NCY$ 150,00, Todos os bilhetes termi- 


nados com as dezeras 19, 20, 21, 29, 24, 25, 40, 49,0 
26 e 06 estão premiados com NCtS 40,00. Todos os, 
bilhetes terminados com o nº 3, final do primeiro 


prêmio, estão promindos com NCtS 40,90, 


CONFERÊNCIAS — O economista norte-amert- - 


enno David 'T. Kleinman, que chega ao Rio no 
próximo sábado, é o convidado especial do Ciclo 
«de Conferências promovido pela Fundação Ma- 
nuel João Gonçalves, em comemoração ao segundo 
aniversário de Seripla, O ciclo começará no cla 
21, + déle perticiparão, Lambém, o escritor Fran- 
cisco de Assis Barbosa e o economista Joko Paulo 
Veloso, +*º O economista Roberto de Pigueiredo 
Costa, dos quadros da Verba, pronunciou confe- 
rência sôbre Instituições Financeiras e Mercados 
de Cupitais, dentro do curso que a Escola, Supe- 


rior de Guerra promove, em Niterói, pura ho-. 


mens de negócios. 


BOLSAS — Os cursos TED abriu inscrições pura 
200 bólsas-de-estudo gratuitas, distrbuidas para 
os seguintes cursos; Datilografia, Auxilinr de Es- 
eritório, Inglês, Taouigratia, Correspondência Co- 
mercial, Secretariado, Português e Matemática, Oz 
interessados «deverão comparecer das 8 às 17 ho- 
ros, à Av, Presidente Vargas, 529, 18.º andar, sala” 
1808. Os bolsistas poderão freqtientar os cursos em 
qualquer das filiais TED: Madureira, Méler, Ti- 
juca, Centro, Niterói, Cotete, Copacabana, 


SECRETÁRIAS — A Fundação Lowndes manterá 
nhertas até 295 do corrente as Inscrições para o 
curso de alto nível para secretárias, devendo às 
interessados procurar mniores esclarecimentos das 
4 às 17 horas, diáriamente, à Run da Quitanda, 
159, 3º andar. 


BEXPOSICOES — A Galeria Montmartre Jorge 


abre hoje, às 21 horas, na Rua São Clemente. 


2, a exposição de Rubico, tapecarias, Horário; 


de segunda o sexta-feira, das 9 às 22 horas, e - 


súbado, das 9 às 13 horas, º** A exposição de 'Tra- 
balhos Didáticos dos alunos do Curso Normal do 
Colégio Nossa Senhora da Misericórdia esta fran- 
queada no público nos dias 18, 19 e 20, na Rua Ba- 
vão de Mesquita, 689, Andaraí, *** Paulo Rebélo 
inaugura amanhã, às 21 horas sua exposicão de 
pintura, na Praia de Tearaí, VIT. 


CAMPANHA — O INPS inicion companha no 
sentido de levar w empregadores e empregados, 
atraves de visitas às emprêsas, amplos: esclareci- 
mentos sôbre os servicos presindos pelo Instituto. 
Detalhes sóbre o funcionamento do sistema de 
urrecadacão, assistência médica, benefícios, aci- 
dentes do trabalho, fundo de assistência e pre- 


vicdência do trabalho rural fazem parte dos es=-- 


vlarecimentos que estão sendo prestados pelo Tns- 
tituto na campanha, 


DOCUMENTOS — O Surviço de Relações Públicas 
cs Polícia Militar da Guanabara: informa que 
existem mais de cinco mil documentos e objetos 
em seus arquivos, que foram encontrados em via 
pública, Entre os documentos e objetos, encon- 
tram às reierentes as seguintes pessoas: Carlos 
Jdson Borges, Carlota Espindolr Simas, Carmétio 
' Leitão, Carmelita Dimas de Oliveira, Cecília Ro- 
crigues dos Santos, Celestino Borges Ribeiro, Ce- 
lestina Ferreira, Celia Pedrosa da Silva, Cólio 
Regihn Mala da Fonseca, Cipriano Sampaio de 
Olivelro, Clrano Sampaio de Oliveira, Cláudio 
Francisco. Lima, Cosme Delfino do Nascimento, 
Dalila Barreto Fermandes, Dalva Amélia Ferreira, 
Alves, Darci Gomes, Demetrius Fotopoulos, Deus- 
dino de Matos, Djalma da gsliva, Djalma de oli- 
«Veira. Djalma Eufrásio dos Santos, Djalma Fer- 
nandes de Paula, Dontingos Francisco do Násci- 
mento, Edilson Giroto, Edson Domingos de Oli- 
veira, lason Emídio Carneiro, Edson Ferreira Go- 
mes, Edua Salles Nunes, Edvaldo Nounto de Oli- 


velra, Edvaldo Ribeiro da Cruz, Élcio José Tei-. 


xcim Dias de Araújo, Elinne Dias Damiani, Elias 
Peroira. da Costa, Eloi Delmiro Delgado, Elza Mn- 
ria Gomes, Ernesto Rodrigues Fernandes, Erontr 


de Oliveira, Etelvino Ventura de Barros, Euclia 


ces José da Costa, Euler Cardoso, Fátima de 
Lourdes Novaes Santos. Dernando Dias, Irlávio 
Ramos, Florinda dos Santos Ramos, Francisca 
Thomaz da Costa, Francisco Manoel Fernandes 
Ribeiro, Francisco Pereira de-Souza, Francisco Ri- 
belro Pontes, Gaspar Ribeiro, Crenésto Chrlspin 
“a Silva, Georgina Marta Matas, Geralda Cân- 
cida da Silva, Germano Ferreira Campos, Gessi 
Soares Rodrigues, Gll Matoso Pncez, Gilda de Al- 


meida Percira, Gilda Pestana da Costa, Glrlaine tla/ 


Silva, Guido Vechi, Hamilton Carlos Lngé e Ha- 
roldo Barreto de Souza. 


ÁGUA — A Cedag anuncia pari amanhã a nor- 


malização do abastecimento dágua no Centro, 


Inhaúma, Ramos, Bonsucesso, Jncmê, Sião Cris=2 


tóvão e Praça da Bandeira, 


LUZ — Hoje, quinta-feira, faltará cletricidade nos 
seguintes logradouros: Santa Teresa — entre 6,30 
e 1130 horas, Estrada de Ferro do Corcovado, 
Zona Sul — Nr Gávea, entre 6 e 17 horas, Ruas 
Pacheco Leão, Estela, Fernandes Magalhães, Ca- 
minhoá, Abreu Figlho, Jonquim Campos Pórto, 
Dr, Girondino Estôves, Barão de Oliveira, Partt- 
culo, Marquês de Sabará, Oton Bezerra do Melo, 
Von Martius, Lopes Quinta; Presidente Carlos Luz 
e do Corcovado; Caminho do Horto Florestal; Es- 


trada Dona Castorinn. Subúrbios da Central —. 


Em Anchieta, entro G e 17 horas, Rua Motorista. 
Luís Abreu; Avenida Nazareth. Em Senador Yas- 
concelos, entre 11 e 16 horas, Runs Carlos Teixeira; 


Visconde Golana e Miguel Calmon; Avenidas Joa=.. 
quim Magalhães, Santa Cruz e Cesário de Melo. - 


Em Vicente de Carvalho, entre 6 e 17 horas, Ruas 
Alecrim, Batovi, Copniba, Toropl, Açucena, Plri- 
neus, Imbiaça, Abageru, Ttacambira, Jaborandi, 
Hemique de Freitas, Godofredo, Silva, Lulz Mar- 


tins, Getúlio Machado, Cândido das Neves, Per-"' 
relva Chaves, Vitor Hugo, Atera, Conde Pereira” 


Carneiro, Tolentino Silva, Tomás Lopes, Coman- 
dante Aristides Garnier, Dr. Egídio de Almeida; 
Rita de Sousa, Flamínia, Castilho Daltro, 'Tenen- 
te Benjamin, Coriolana, Aplá, Siquelva e Helve- 


tia; Estrada Vicente de Carvalho; Avenida Me- 


riti; Praças Marco Aurélio, Aquidauana e Tenen- 


te Jansen de Faria, Subúrbios da Leopoldina — - 


Em Bonsucesso, entre 13 e 17 horas, Ruas Gui- 
lherme Frota, Capitão Carlos, dos Caetés, João 


Magalhies, Tlávia Farnesi, Joana Nascimento,=* 


Luiz Ferreira, Nova Jerusalém, Furquim Mendes, 
Figueiredo Rocha e Izidro Rocha; Avenida Gui- 
lherme Maxwell, Em Higienópolis, entre 6 e 17 
horas, rua Pacheco Jordão, Frederico de Albuquer- 
que e José Roberto, Em Lucas, entre 11 e 17 ho- 


, 


res, ruas Isidro de Rocha e Monserrat; Avenida . 


Brasil. Estado do Klo — Em Nova Iguaçu, entre 
6 ec 17 horas, ruas Otávio Tarquino, Brasil, Uru- 
gual, Bolívia, México, Dr. Barros Júnior, Argen- 
tina, Chile, Dr. Ataide de Morais, Itapicuru e 


Adelmo. Em Queimados (município de Nova: - 


Iguaçu), entre 6 e 17 horas, ruas Deborah, Arlete, 


Dona Chama, Dr, José Mizarai, Eli Danny e” 
Elias Persiano; Estrada Rio—São Paulo, Em Olin=,.. 


da (município de Nilópolis), entre 6 e-17 horas, 


ruas Cel. Jose Muniz, Dr. Paulo de Melo, Cel.» 
Melo Sampaio, Venceslau Brás, Carlos Gentil Ho-. |, 


mem e Bela Vista; Avenida Governador Roberto 
da Silveira, 


CRIANÇA — O Centro de Estudos e Atividades 
da Campanha Nacional da Crianca iniciará cja. 
23, no Colégio Companhia de Santa Teresa (Rua 
São Francisco Xavier, 11), o curso Aspectos Psi- 
cológicos do Desenvolvimento Infantil, ministrado 
por uma equipe de professóres de psicologia da 
Escola Normal Júlia Kubitschek. i 
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em lugar de grande futuro, In-lnsga aluguel, nerve para quelauer ou firmas porte média, NCr$ 


de futuro, conteslo nôvo, direto 


30-5724, CRECI] 1085 — AvenidajCRECI 1274. VISTA ALEGRE = Vando enaross|Ae Tel. 940494, Creci] 986, rio, fáriaído 15, tomente no, bal. dia : 
VOTE ESET RISE VOS FTAÇO VASO EM RE — Ve: aa ate am mma O, forno francês, paderis jun- 1 to de luxo, Ferla 8 mal ] se. Tem moradia, l=ja gronde ner-jna Rua Bncata Ribeiro m. 556 — 
j Do ae PAIRA: aero ita ea & Ea 0, 2 tt, ecreno to “am, pl read nsteça Fê E o Aba fo to bit comercial, Fária 16 a e pe Laço E eal EA Em Vendemos tudo Iplaiva, por ELOA = RCE fina eae a euro E boja A de posedo: eo Nbdord Censos & 56-9397 até 
a Ponha. Vdo. fere , qu. carro, na Av, São Félix, a . ) . “Ino balcão | Peocarla e con- a A e entro mp, dinheiro. sr e Jo te a opor e, Rua São as , 
mA co 933 a 100 m da Av. B. dele. voa p. auto, elavedor, ste OCO: eu JO GOO. PA ain A 19 al, 2 qi banho, cope-coz fears ira Tiluca: Fória de 32.000] Nova estação telefônica 61, DrAMIaS o Conceição, 108 3) 310. q/ 1789, P/ qualouer ramo, Var Dissig 
; Pios, 13 mil a vista. Trat. Est. [Infe tel, 30G274, Vencaa, teleta: 


rancisco i TO ças O — E 
paeniras GUS esquina de Bario- 45.284, ii RR E) rabo “com 70 ma tido pá 
BAR celpicinha Penha, Estação. MERCEÁRIA — Vendo ferias 35, Hb ça apta ce ace E e Neres Vocdo ipod 
a e po, OR io go REED TRC e ada vt, “a Mb a Vc 
(ARMAZEM) — MERCEARIA, —|Entroda 25 dor compradores, ou-tBetenica, Centro, Olaria: e dos Panos EE 105 (net 
trono Penha. Feria 18 aó no/Run Mexico 164 «36. CRECI 1399 drag nad Vendesa, motivo 


Av. Brás de Pina 202] “|º Quintal, 2º st, at cep. e Gamlformo francês, Caipirinha junto o 
Vie, Carvalho 1235, Tel. 30:3177/n6 30-5160: Sou. CRECI 564 Juro cu ócio 2! EM A da. 17 Sn art coma ão mensvicentro,  Féria” de oba Ped E 
CRECI 1172. OLARIA” — Venda casa “na Rua VILA DA PENHA = L Bicio apr, CRER Pelo a Bonder Mat (nto do, canos pastelaria, no Comida Rua 2 de Maio — Engenho 
CORDOVIL — Urgante — Vendo/Antponsada Melo, 7, jato, vazia, ntontes, entrega imediata e) aa C3A Prole ca” Bandeiras 4 mtty fito comercial, la Ee +2 000, 

perteres Hinn Vital re oa tal Pa SR ist im eat Ras. : a los 3 mil Tah a peida dm, Ceeosi prédio” Eis “Bar Pp Ed 
E ambem  oigom tmatoriar ec gelEntr, 25 mil. Inf. TUDIMOVEIS, [1 AM. Tolo PL AIDO ARE air Rua Mateonto n$ 1 1,209, Da-fco, Fério ce 16000, tem chopp] Vendo, bem sorido nã Rua Albl 1 NO Tratar cem JÚLIO BOGORICIN na 
Conto fica lodo Ene Quiunge, Trav, Etolvina, DE — 30-6964; | penar er ma CRECI 951. Injol, CRECI 41. E do Bralyna, bar e café, em Don|no Berata n. 316 — Cexlaa, Tra-lcopa, estrado 30 des comprado-[Cavaleante, Rua Gen. Job Cristino dp Barata Ribeiro hn; 586 = los 
Entes 3500 pres BO qe CRECI 75). VENDE-SE Uma casa 2 nUyios ate, eee | sibrçaso, Fúria ce 24, cita de es-|tar no local com Sr. Antônio. —|res. Rua da Conceição, 105 s| S1O0|MERGEARIA. — Vendaro comissão Cristovão. li Tels. 569396 0 54-9397 até 
Rua Oricá jto, no 1500. Tretsr| OLARIA — Vida: apart, 2 qtos, E 1 Cá tieio Rus Mranot, 1911) CASA Dir ES AS auind, e, multas cutra, consviATENÇÃO — Penha, Vendo Bart 912. eso. P, Vorgis. Antonio.|grande sottimento, 2 residências VENDE-SE um bar na Rus Dei horas — CRECI 95. 

20-4092 cu Rua dos Romeitos 211|sala, «ox, banho, qto. empreg- de pia a rea NOIS cane] tem-nos tel 290449, na Av, Pretilcom f, ce 6,5 cont nbvo à fir 


1 V loja varis. Contrato nõvo —|minços Lopes, 845 — loja 2, jun ENA S salas onio E Or 

Eb ii e . . po Ed 

al 205. Penha. CRECI 340 Rua” Nowmia Núnet, 553, apar.) VENDESE cata próximo & Praça|iííio Sb metes. Trat, inclua. |Vatou, 1146, 9,0 na Confiança Cima, aluguel 200, preço de 35 cl ra A E ea [4 aaa Abr do Quintino [lo 54“ escodas ce Madureira cu pr a TI 
CIRCULAR ca Penha — Carea ua 404. TUDIMOVEIS. Trav. Elolvi; (dO Carmo, 2 als, 2 qto, 2 tozs,, ami Cocotá R. Mareante n. 1] Amadeu Queiroz. 14 de entrada, vendo por mot|socior, Vendemos por 40 ce an-| Tel. 29-8931. também | poisa-se vazia, Tratar Mole pres Vacgas;- fin. 30 mm ss 
=ioa a partie de 5 00000 de enfia, DE 30494 — GREC) 751./2, bénho. Malores detalhes e en-/31209, Daniel, CRECI 41. AÇOUGUE  — Vende-se. Negócio |vo de divergôncia de sócios, tri-ltroda, bar no centro. Feria 7 SO0IMERGENRIA. — Contisio nôvgltcl O aves AU, Preso Vargas, 590, sm 
Yeda,“ prestações “de” 150.00" Se mIGLÁRIA = AGIaRana es dot cerêço na Rus do Catete, 21, [ILHA — 5 30 meiros ca Prais ces|de cessião com pequena entrace.ltar na Av, Brks de Pins, 335-A,não: abre dominges, Vendemoslinst. modernas, com moradia «| VENDE-SE bar celplra c/ Te cell dito tel, 425691. Creci SOM 
Ho py ey [E E piada € di VINI DO ar rr | Pitanguelras, vazia ec] garagem |Maniagem de Ir. Run Cabuçu 59/2 cats dos bons negócios. 18 de entrada emp. dinheiro.ltel. R. Cebuço, Sá. é 500,00, ço 40 | Ver ATENÇÃO — Conto = Vão. Tio: 
mo Ver, entrar pela Rus Lobo] Evangelina 7, ap 402 Chuvas o AUXILIAR e RIO DOURO |verio ctot. ie ti Um. JATENÇÃO = Baret, açougues, pEjêos da Conceição, 105, 4! SO MERCERRTA — Paq, Br preço, od, fito Velha Toca 00 00.8 DP dantas! eontunto di 
Júnior na mlíura don. 1200 endatint, TUDINOVEIS. Trav. Etelvina: ir e a Dm [ATENÇÃO — Mercebria é quitemidarias, quitonda, mercentia, belo 312, es P. Vargas Antonio renácio. R. Artónio Rágo Lo 220728. ato, sendo ef entr. indep, 


912. esq. P. Vargus, Antonio. 
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cometa a rio Braga 140, com Srin.0 2 AGENCIA. FEDERAL ds Imóveia|Noic Ver cl porteiro a Rús Eng. ccotento 5 anos, Fária disrinizáres, tenho em tedos os litros BAR. lanchoner [Pe ! VENDE-SE bar c//€, 3 500,00 com o 
Ainenco UTratse a Imobiista Rio po QE, Tal, 30-6968. CRECI 791/40 eptct, novos final contár, pista Fitiie 7 dos 104 “e tratar) 00,00, Rua Bos Vista SA. Fim do (8 Venda, judo na compra e aca E oedieeo Epa Adr eg E3J or Ouinds o TS pn loja eds Preso 70 000,00 |“ ofeia Nogadioi rp 
Fone, Rua Dios da Cruz, 155 al OLARIA — Voo. ap 2 ate, sol jco solo, 2 qtos, et Av. Joso|2=391 CRECI 1595, ua traja” — Gramacho, Caxias, |to suas promissórios da vends de Instoluções. ecl e) MERNCEARRA  — Quitieda, cont, Ver à Run Dona Francisca nd ed e 2 fat A 
305, Ed. Marbia, Méjer, Telefono| cer binho cieo, empre vazio, | Rino, 653. Aceitrse Cx, cu Co. KHA DO GOVERNADOR — Ven-liseRcão = Oficina dê Volks faut imóveis Basta. ligar para. fam tófafona cara que deixa À 500] Poror tes oe aê OO, hos léria digg C e D. Tal, 220746, “doe 12 de 1 ora Te ORG 
29-536). CRECI 54, | TES LO AA 2) É ei Dm A DO |) raia da Guena-lr ermecializada, magnifico lo(4ISd63 0 go lucro, Vendemos per 60 de ana. * VENDO ber asitusdo é Rua Rio/DANIEL FERREIRA, 7 de Selem- 
CASA VAZIA «/ 2 qt, sala, coz, CERpicE = qe Soto APARTAMENTOS prantos para muy para se Este pre NAMdas O My EN Predio propria vd 1 SONIATENÇÃO -— Bares, açouíues, pa-|ttda emprésto dinheire, Rum de Preca Carmo. do Prata, Eua Tratos ds lecalo bro, 08, 1º — Tels. Erro per 
banh. ares em otimo ferrano, — Ai= EUR saia, 3 qu dar imediatamente. Bolo edificio | NO ii rod Ge arq ima! Base de preço com gréncsidatlas, marcaorios, Bazares, cel Conceição, 105 e! 310.6 912 e2q.|MENCEMBIA E Bar nao Ponha VENDESE ume” chumancaria” tipho142:0975. CRECI 236, 
Video Rua Pintar Matas digo CPIS 000 pod: esmo alo go 8. ari da NCIA 00006] 221070, 24.9782, *fcRéciJasidds 250, miga Tese lotes. predio poça, meus lem E Vernd, Aoténtos o o nad Te, RO Nicindue, 178/c, preço de acao: 30 000,00] CENTRO — Vo. 1 ilãr al 
- GA dra) mil ento 7 mboual. Tra Voto 1271] 202) merico, Tel, 22- hs 127 sites mos bairros Tijuca, Botafogo|BAR estação de Remos. Ferias Penha, fal: ' Du : : 

: quel, Trat, Tels JO21, 'Der por cento de entrada facilje 202). Isla |. Penha, fel: 30-4047, CRE-| Financiado. Tratar Rua Santos Du- de conste, c/ 4175 m2, entrage em 
Lo redobea baia RANCSCS OLARIA = Cuia ja; locação” ereiltados” Novanta Ap MS ITHA DO GOVERNADOR — Vdo. bs CNES A aa O ga essere lnb te. aeetaa: [sitio e rd eMAgOR! CJ dio RPI e ora fmant, 664 Nova gvação ao a jeida si lt 
XAVIER IMOVEIS LIDA, na Rusl10x39 c! 2 Qt, vor, gar, cop-iciádos pala Calxe Econômica pa-ichss 100 m da prois de Bansnal, ACOUGUE = Vordo RÍVa aro nra ia prada 38 000,00, A: NlVendemos por 15" dos compra-| MERCEARIA — Vende-se bem sa: VENDO! pedbria Penha, aberts 1) (Say o eijBta (aa CRER 
Jornalista Geraldo Rocha, 205 —icoma. Ent, 18 mil pj 500, Veilio nôvo plano A, xó aumenta linda viste pras, Ihingy 3 gran IP TVAR (6 ge Será area » É co AS doldorer Rua da Conceição; 105 s]jfoceda. Tem tel,, moradia, consimês. F. Vulcão, contr novo 7) E 
Tols. 91-2335, 30.5489 e 307558 loca Rus Joana Rêgo, 10 cu tel, |Munval com o salário mínimo [des qt, sulão, den, : dejã A boy aitra Via) tuo CondelYork, 115.4, Bonsue, O e 312 esq. P. Vargas, Anto-ltrato nôvo, vende muim bebidajanos, alug. 200, ente, 45, rest, CENTRO — Orimar salas comers 
= CRECI 1273. 204106. Olivar — Moacir. CREC/IPrestações iguais aa aluguel, Pa-jempreg, Invand. terraço, banh. Gu O da TA om Raras da Ciso da Banha. ! 16 cerveja 20 dr pot semana.|comb. Tratar R. Uranca n.º. 1170, [Sltis, vendo, entrego com habites 
CASA/IERRENO DIO x 80 Rus /22, até sábedo. que 24y apartamento cam sou alu-jem côr, copa, boite, etc. AceitojCM fd 18. :horas tou fel, ALDO MOURA LTDA, Vender Ramoso Ros UraiCasa para euas pessons, Aceito(al 101, Ramos Mesro. je em 6 meses, broa de 42 m2, 
Nemevidto,. eróximo Av, Breni IOLARIA = Ape eat, alo cora /NUtl Vor na Rua tbih, 341, Tuejofertar e fecil. eitudo permutai= Dei o lma Av. NS. Cop; contato de/BAR lanchonete. Ramos. Rua Ura-lcim, PO sacdo motivo Sula VENDESE  auitamda o mercenria. | iillbulo e binheiro - privativo, 
Vencleso, trair EL TPoGtECE Ter hanheiro compl; tudo emplo: PRAGUa or E por ap. pequeno. Tratar no local ARMAZEM cf ótima copo, perojs, materlol de comirução «|. Ferin 13, perto poa fazer casas trai,” favo | Norval de; GoU o e E aii »iVer Rus Senador Dantas nº 77, 
ER 1593. EO 4Entro 11 mil, prot, 100,00. Tr APARTAMENTO! — Nevimimos Tai dos Olimpio. Machado, TOS e Vendo ranciado!: tras (ertênena. CI, astogue e dois tell SN Satan Vendemos por|VeiS 77 — Quintino. e Sa 
ESTRADA, VICENTE CARVALHO R: Lecpoldina Rãoo, 18 — aj 402./ebro 1h, clamo, ecupação. ImadiaslÍtHA DO E ara Pp emendar [DST apenas 160. milhões “om SOL dores. Rbs da” Cone e 7 Ti 2a = eração, O Maes 


COVERNADOR — à À 
dee Sd €/ Sergio, nao horário comercisl, ! 35 dos compradores. Rua da Con-| MOVEIS e eletrodomésticos lega-jtim n.º 35, loja 7, Tijuca. 22. 1245 — 42802 
1272 — Vende-se 3) catas varias [OLARIA — Vendo apr de 2 quer lnte À pis nice Uinteto, auramom jíreca cia, Bico, 120, asla, 3 quam) io) aii Ed sea A OO, Par de a ceição, 105, 4] 310 0 312 esqllizado, 2/ divida contrato novo. VENDE-SE, Empresa de transporiet CENTRO — Ofimas” selar comer 


Financiamento em 5 anos —/ banho, dep. TêG garagem, Con, S63, 8 
4) 1 pas a pia AVIÁRIO, temos 27 Um na Pricalasd., tele 37.947], CRECI 389," [Presidente Vorgue. Antonic. Vendo ou loja vazia. Madureira ccjarívos, Ver é later Avenido Secias vendo, estão com habitede; 
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e0 2 qto. sala coz. banh. terreno tó, ma Estação, om final deVivitar na Estr Vi di Entrad 
1330, Preço 50 mil entr. 15 miliconstro pare entrega até 12 meclvalho no 7 iconto ! dé /CarjFntraca ' : Ant RISCO CO ao Remessa peter ei TAL 2980074 : 925, Oln- 
) , . Daldteas) à é f x. lgo. VaziVer hoje no 7 horas,jdo Carmo c/ sdic. de quitanda e - es! T|SAR em Bonsucesso, Feria 5 a) ee LEU Jrador Salgado Filho n. 925. Obin-isres de 42 m2, vestíbulo é ba 
pras 00 s1. Var no local, Tale sat. Trttar e) Rui, Te'z S1-3840 Lô TM, Rodha — Múxico n.linf. 428460 e 42996), Av, Eras. mercearia, fária de 10, conte núvol ATENÇÃO — Bares — Cain a nho são do rama, contra-/NEGOCIO de aver E pequenas de. Rol. nheite privativo, edificio nôvo 
CRECI 1273. s 9ZS ly MA, a] 8 — 420279 — CRECI 73 o Brogs, 277 4) 102 — Apuinr.|nlúpuel SO, bos moradia, preçol-. Padarias — Papolatias — Postos|!º e. Instalições novos, tem tele-janímeis, ebetidos, Vendo, erren- VENDE-SE uma lanchonete é novas fechada em mármore, eaqua- 
WIGIENO POLE Vendo eat RUA — Vea, lima cosa, pecas ATENÇÃO — Jraiá, Veni érima!GRESI 58. - de 30 c* 11, outro em Ramos, Og garagens, ninguem melhor quelione esq. Vendemos por 27 entido ou troco por tax, ele Malcom 45 cias aberta por mativo deidrias de aluminio. Ver na Rua 
- GIENOPOLIS — Venda cara nó smolto, tels. 2 att, copo, Cor icoen, vazia, mois tmals ácun norilHA DO GOVERNADOR — | mat conhecido do bairro, vendels Esc CAMADA” pata lhe infor! O emp. dinheiro, Rua da Con: noel, Haddock Lóba MI não poder diroir a mesma, poros Quisançia, 199 — construção da 
va José Roberio </ 2 qtos, sa ent, em côr vatagem e quinelfunder, Bam terreno, tudo entida, Freguesia — Vondare aparia-/Fittsros e pequenos anímsi, falar a vender estos negocios em/SBisão, 105 a! 310. Antenio. IOFICINA mesânico,  elotriciatator cutro negocio, inttrisção trda CSISBLO, Ave Almte, Barroso, BI 
7, Sa prtanação en qvimalo ai, 20 mM o) 30 antt rest. alu.i7 mic crer, 200, Ver urgente áimentos prontos, com 3. quartos, Góes tem cont, de 5 anos, H6, toda a Guanabara, com a maxima BAR CAFE — Cop. +, 22 mil ejiberracheiro, p. ncesórics, Vendolmedeme, tem fomo de pizzas el 50 and Telir 22-1248 —.. 
Envia brado Travinvel. Ver Rus Cmt, Verqueito,RUS Catimi, 64 ou Av, Mar, Fio-jsalo,' dependências — Pinanciados|Sntias 20 c/ 10. Tratar na Avi sitencia tecnico o ajuda finanl5 nóvo; alug. 250 apenas 60 millurgente, 1000000. Pedro — deleutres maquinas, tudo nova. Ver/t2-B920. vas 5 
talvina, — CRECI 751. 22; Sa3457; C.. 730, vans 43 a/ 1904, Tels .. cel Acsito Coixa, no Rom Boju-|Stit de Pina, 325-A, à cam dosicars mesmo com pauca dinheirojdo comprador. Trat. c// Artur, —lCervalho, 639, Méier, é trotar Rus Dies da Cruz n. 255 CENTRO prox, Co Venmelia, Vo 
HISIENOPOLIS =Vd, 2 ce, a/PENHA — R, iteparçã — Voo,| 49875, CRECI] 430. eum. 175. bon negocica cf d lopez tgacamos uma visita e nós compleiRis Alcindo Guanabara, 17 sal GFICINA MECÂNICA — Vendasa|dlt C ou pelo tel. 37-7839. Seclura. propriedade c! 5302 2 pav, 
sa Gts, alo 6o2, boni comol tosa vezit, centro terr., 12 x 50,/AQUI Tomas Coelho. Vdo, casalilHA DO GOVEINADOR — Ven-|AIENÇÃO Bar Vence-te ro metamos o que faltar para um bom 1303, Cinelandia, 3 Av. Beesil, e) loja de ucersório Aloncto: pétio n! carga e descarga áreas eo 
je, tacos, terr. 1030, Rua - Pl auto, Soh sl, cemsisivazia 2 q. 1 é bi arte antrido, terrenos bam altuador Ver|lhor ponto do Méier, pequeno negocio, ESC, CONT. CANADA,.IBAR — Cop; f. 8 | 5 alug. 150 esq. Volks, área 750 mã, cont, de VENDE-SE — Mercearia quitanda eiredor refeitorio salões escritorios 
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4000 =. 200. ie Av, Brãs delsbado e domingo. Rua Ucá soz|tluguel, bom contrato, bes JfélRus Senador Dantas apenas 20 mil do comprador. —|5 amos. Tratar à Rua Josk Mautl- | 
" temi, Bá, Tela 48-0504, CRECI E2,jza CRECI 564. 


y N7 grupo copa, com telefone e moredis, ót-ic! telefone proprio p! grandes fic 
Pina, B49. CRECI 1054, Tel, susel— Jared, Guanabara, com S, Men-jris. Motivo de viagem. Rus Cir-|418 com FRANCISCO, PASSOS EiTrat c) Artur, Rus Alcindo Gualco — Penhs, Tel, 
30308 re Nele, 146, HEITOR. 


39 4 mo contrato é bos férias, Rus Tórimes 180 mil facilito ou a vista 140 
2 — Diiriemente, donça, Creci 135, nabare, 17 vala 1303, Cinelendia, 9173 — CRECI 545, tes de Oliveira 270.4, Piedade mil. 426755, Creci 590. 
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y j 7 , MUGUE t ] o centro CENTRO — Em eslificia nóvo nlusLCATETE -R. Bonto isbn, 184, . . 3 
CENTRO — ANDAR e Va Di PE Eude Ea ty ef, +“ . oie y mês adiantoda, Não prece ge magnífico ap. fe e! alo 8 a, Ape 1709, conjugado com upa Sociais f 
Vende-se com 303 m2 ” cedendo insfusive - conitrulr, Luisa) agua nascente, [uz otimo Ed f | sa fiador. Tentar na Proça Tirasjcon), o bonh, Chaves cj o porul-tenção tamtorizada, banho e bitch, ! | 
! “ho! o j cima, Tratar Pres, Varges, 590 ' ICIO mercia dentes, 9, sala 100), ro, Ver Run Gen, Galedwell nel fogão de 4d bocas, NCr$ 930,00 
? ' «Inho- tem desapropriação ficará cljcimas P E e ia or sed À. 1 602. 7 ORG, DANTEL|mnta luxos. Cho [3 tel 
1 próprio para grande fir-lauas fronte, astve para sndajeos Ea, 417; Tel, 43.569] CRECI 604, CENTRO h; E resisto im e At! FERRETHA 7 Sotemibro ge2o — Tratar PAR LIDA, R Ouvidor 
: : d cio bantes e ora!” [] conj. banh, kilnota-fagio, Rezan-rr 20078 — REI Y “eng ; E ad dates E 4 
oi nro impuieia nizações, Breço “para, Vanda 70 < PRAIAS E VERANEIOS RUA VISCONDE DE INHAUMA de DLAOS O Chaver porteiro. tra.| Colt 20008 = 420975 — CRE-LISO, 90 andor, (CRECI 456 | ANTYENSARIOS — Fazem nnos hoje: Sta, Edyyl- 
er no local na Rua Bue-/35 de entrada prest. hn combinar DO Do Vendo, 3 o ati loi tar Tone 31:0749, Craci 1309, RW PINO RPPS PCA TD ES TIC NTE ÃO TIO era ros Tebol, radinlista Valdir Amaral, jormalista, 
, À o endo avs., vazios, ótima loja, pintado lo” fone SISMO. creo  |CASTELO = Aluo. pl pro rato, ONE |FLAMENGO — Aluga-se ap. 613] É j É o Ê 
* nos: Aires 48, 9.º andar E tora na Ave Bras de Pina,| CABO PRIO = Vendo ar a nô ! E ' ão” NCr$ 400) oo 00 [SENTRO = Alugo” ape fronhas imo. op, mod, E] PAL ato banbildo Proa do Flamendo, 72 tono) Mozart Lago, Ministro João Coelho Lisbon, Ge- 
(qua Ê ERPaÁia mantas or Toal de Rs e NOVO; pron a ocupação. r t 4 aa vita; vintnear pin. bicdea “ode. terraço fachado, Nºrs 500,00 gado, mobilado, chaves ny JA» neral Nélson Marinho e sr. Ataliba Lopago, 
O io BLSaS RT va BONSUCESSO" = Vendecte“Umôle ca” damaia cdapenclência, e// com financiamento a combinar. Estudo propostas, i;. ) Topa a pecas a Tome: Av ratio Pipa pie AUÂNIICa SABINA CARTAGO LIDAS it 
dé PET Ec OM o Rh Amei saver ipasemenio Tonga AA — Inf. e chaves tel.: 32-7742, — CRECI 43. IPNoURO SÓANBRS, 202, ap. 202 dl co — Ne sirene SS BHO Alvo Net sco oo | + MISSA — A família do Marechal Canrobert Pe- 
— . Riojsot6s O). Tretas j : ls 4 é bem 








Gras R, Alcindo Guansbarn, 24 Ver e tratar no Jocal, Ei E IE ou aee RT tm! dar rápido, não dicpõe de tompo FLAMENGO — Quarto; alugase a tetra da Costa, em comemoração à data do seu 
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MEC preparou um programa, com a Orquestra 
Sinfônica Nacional, Coros da Rúdio MEC e da 
Associação de Canto Coral, sob » regência do” 
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às 16h de ontem no cemitério São Francisco Xa- 
vier; Quitéria Pereira da Silva, sepultada às 15h 
no São Francisco Xavier; Edite Salustiano de Je- 
sus, sepultada às 17h no São Francisco Xavier; ” 
Norlval Macedo, sepultado às 17h no São Francis-" 
co Xavier; Maria Severina da Silva, sepultada às 
l4h no São Francisco Xnvier;: Ranold dos Santos - 
Reis, sepultado às 14h no cemitério de Irajá; Al- 
mil Olival, sepultado às 9h no São Francisco Xa- 
vier; Dr. Saralva Vieira de Sousa, sepultado às 
l2h no São João Balista e Julieta Bittencourt 
Sampnlo de Faria, sepultada às 16h no São Fran- 
eisco Xavier. 
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MISSAS — Serã celebrada missa de 7º dia, em 
intenção de Joaquim Ferreira de Melo, dia, 19, às 
9h, no altar-mor da Catedral Metropolitana: Car- 
los Augusto Piparel, missa de 30º din, hoje, die. 
17, às 9h30m na Paróquia de Imaculada Concei- 
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DIF, 90 andar. jeamo paste pag. 90-5025 CETEL. DE IN io O Pl o aid Tita RD) GO ENO) RE TETAS a Vastonceles, 95 goto. 305, chaves go Agent x a A 
VENDESE o conjunto n.º JAZI/FAZENDOLA c| cschoeira em Sento Conjunto de 2292-6102 e 52-2830. (P [EENTÃO — Alugaro cn quo ISMPORADA — Aluco ago alislpo Toost 6 no dote 903. aloguei) MM Matriz de Nossa Senhora de Copacabana: Luis 
do Edif. Rex, Rua Alvaro Alvim Aleixo 14 vacas, touro, 


lg. dep. frente, Rischielo, 373, anp. mobiliado, Ver Rua Irineu NCrS 450,00 = tnsaso Tratar Sr, 
Tel. 424793, Esnicio cu Marmes.IMorinho, J0/902 — Tel, 23-8915. | Amaral tels 52.0340 
e mem mt em 


HOTEL — Alugase quartos mo» 
ZONA SUL ; biliados casal e solteiros. Diária 
ou mansal, R. das Lntanjeiras, I9A, 


ALUGA-SE — Gto, essal 100, m&- [LARANJEIRAS — Alugare apio. 
GLÓRIA — STA. TERESA(, 0, 3 meses denós. pod. coz. mobiliado c/ telefons, perto do 


Bhrroso Júnior, missa de 7.º dia, hoje, às 10h no 
altar-mor da Igreja do Carmo; Hélio Freire da 
Costa, missa de 4º aniversário, hoje, às Th30m, na 
Paróquia S. Judas Tadew; Dr, Nilo de Morais; mis- 
sa de 6.º mês, hoje, às 11h30m na igreja de N. S. 
da Conceicão e Boa Morte; Peri Borges, missa de 


pellga, 
c/quaro e banh. privativo,  Tra-jcasa e luz 50 minulca, Vendo” é 
tar na Rua México, 21 grupo SO] jtroco 29-7673. salas 
Telef. 523992 — CRECI 1460. [FAZENDA — Vende-se uma, em = 
VENDEN-SE 3 salas com tolefo-|ilhn c/ares de 12 mil m2 ciplan:| Vendem-se tódas de frente, 
ne. Rua Visc Inhaúma, 134, se tação, criação. vusta meta vir/3 amplas, p| escritório ou resid. 


E A nn na” ac Tt e io e ve ceTerreno Km 2 Pres. Dutra 



































à noite “tro comercial, Ruas Acre, M. Ladeira da Russel, 39, Flartengo |Fluininoita, 7 512 att. ban 1º aniversívio, hoje, às 1lh30m pa ea N. ns ! 

DNC TETE ENE SEIT o] . . ALUGA-SE — Anto, sala, 2 quam ALUGA-SE Fo, próximo  praia,i<9t, varanda: e si empreg, da Conceição e Boa Morte; Manuel da Silva Fi- 
ZONA SUL JRCAREPAGUA, Silo case de ajFloriano, Dr. José Rodrigues, d | 5() 200 j iesspndod Es prt neto E praia; [eoês VRNDA GR O OÃ Mor 

qi, aba, salão, benheiros, piscl-/22-5945 e 56-5430, 12/e 17h, mn ustria X NELE AGO 00 em tntose Nua Aloe O O e OS DE o Gonubaro 24 qrol lho, missa do 7.º aniversário de falecimento, hoje. 





1 play-ground tels. úrea plena 
AVENIDA PRINCESA ISABEL, 3220 4co : ; X 
— Unidades comercisis, 3 ullimos pen mA áda iesntomado entona Lola Vendo pronto para construir. Tratar Dr. Lis- 
a venda, Salota, sl, ba € Kicleolen. Pode sor visitado. Estrada i a A = 
apa Agintania da CONGO. aa o niguo.rafene | boa. R. Gonç. Dias, B4/602. Tel: 52:8551 


340497. dorente a semana 54-6823, Copacabana 52-0982. CRECI 1294. 


te cAtegro, 12, Tratar das 13 asldo, ostaçam, Av, Osvaldo Cruz,| 1218, Tels. 22.0020, 22:7812 — 
17 horas no ap, dd %, pe 1009; Flamengo, tel, ..., [CRECI 202), Es 
ALUGA-SE apsrtamento, na Rua/25:0650. Chavas porteiro, Aluguel LARANJEIRAS — Alugamse va 
Silvio Remeto, 55 ap, 203, perto 420,00. =» 4 tgas com ou sem refeições a pes- 
da Francisco Muratóri de 2 qts (ALUGUE no Catete, Flamengo 100! de responrabilidade que tra- 
sa!3, coxinhe, banh. e dren Alsjonis, cumes, ete., cl apenas 1 mês balhe fora, R. Marquesa de San- 
que! dO, mais taxas, de aluguel pagos na assinatura do tos, 11. Inf. cl) porteiro. Tels: 
ALUGA-SE Um quarto para ca-itonhato, Localize o Imóvel de s/ 252972. + 
sal, à Rus Bejamim Constant n./agrado e dirija à Rua do As LARANJEIRAS — Alugase apto, 2 
— Glória, sembléis, 45, sala 902, nda sala o dep. de empre: 


às 71h30m na igreja N. S. da Apresentação; Ade- 
mar Pereira da Silva, missa de 7.º dia, hoje, às 8h 
na Candelária; Wener Margiocco Boscocel, missa, 
de 7º dia, hoje, às 10h30m na igreja da Candelá- 
ria; Luís Barroso Júnior, missa em intenção da sua | 
alma, hoje, às 10h na igreja Nossa Senhora do 

Carmo; Amélia Pives Barbosa, missa de 30º dia, | 
dia 19, às 11h na igreja Nossa Senhora do Carmo; 

Carlos Faria Leão, missa de 7,º dia, hoje, às 12h. | 
na igreja Cruz dos Militares; Dodona Tavares de 
Morais e Castro, missa de 1º aniversário, hoje, às” 
10h30m na igreja Nossa Senhora da Conceição e 
Boa Morte; Amélia Plres Barbosa, missa de 30.” 
dia, hoje, às 1h na igreja Nossa Senhora do Car- 
mo e Dr. Guilherme Pinto Bravgo, missa de 7,9 
dia, hoje, às 12h na igreja N. S. da Conceição, 








COPACABANA — Passa-se um es [MIGUEL PEREIRA — Pedras Rulvos 
eritória de luxo, servindo para | pianos HO o Pedra m2 —| Passose contrato de 5 anos, 
consultório médico, para advoga Cita de luxo, trés quartos COM bos loja cl firou e telsi 

dos ou oulra qualquer profissão armérios embutidos, copa, cazi: ialhor em da MET TRIBO 
liberal; em um grypo de 2 sa-|nha, dois banheiros, living envl- p bn! 
fas e 2 hanbuitos e 2 kitehs, lu. dinçedo, chsa de caseiro, duas gairo. Tratar no lecal e) Sr; Nilo,| 
xuocamento instalado, tod> em Cileot. curral, coclicira, charrete, lp Barata Ribeiro, 468 AB. 


. f 
jncarandá, móveis Securll em aço STimaie, dois salinheiros: grandes, Eni] Venda de imóvel 


a jacarandã, telefono, máquina ||290 para patos grande variedas 
Entregue a venda de seu imóvel (mesmo. alugado), a 


de escrever, máquino de ssmar Guida TAIOÇA: ron facas om: 
uma emprêsa de grande experiência no ramo, Temos à dlia- 
posição, um departamento especializado para consultas, ava- 


p Telefone 

elétrica, persianas. ar rofrigaras! ns 

4) do contral, geladeira, teto rabai. 262087 À = CarloR Lotes em 
linções e promoção eficaz de gua vanda, nas melhores con 
dições do mercado. 











APARTAMENTO DE FRENTE 3109730 o Joada, Aluguel de 370,00, na Rua 
Garagem, todo reformado 2'18-|ALUGA-SE olimo apart. de tres Cristóvão Hp 28), apto. 
lat, 3 gta, lindo turaço comjquacios 2 sit, demais degondon- 105 — Tel. 723-0928, : 
vista p| mar banh. em cor, copa ielas — Chaves com o porteiro, R.ILARANJEIRAS — Alugo ap, é 
cozinhe, áree, dep. emprog. Rua Marquês de Abrantes n. 191, taty sala, coz, banho dep, emp 
Candido Mendes 66 am, 901. Cha! APARTAMENTO DE LUXO —jget, R. Alice, 1190. Telz so. 
ves com porteiro Alberto, Tratar| Frente 1.4 locação garagem 2 pl/43-9708 — CRECI 835. 

com, Fernando Ceiar 52:5496 —! andar. Living, sala de jnntar, dJRUA GEN, GLICÉRIO, 364, ap; 
Creci 1280. “Jquartos, 2 bonh, em cor, copo, 402 — 2 salas, 3 quartos, Varan- 
ALUGA-SE Glimo ap. quaro sala cozinha (arm, embuto grandejda, banh, coz, dep, empregada, 
sap., cor -. benh., órea, varan-, área do serviço 2 quartos empren.lóres, Chaves el porteiro, Aciminis- v 

do, atm. embut, Rua Monte Ale-/WC. Run Paissandu 159 ap 707Z.!tradora Nacional. Ave Pres. An-CALUGA-SE sp, 202 da Rua Gene-iBOTAFOGO — Alugo NCrS 280,00, 
gre, 248, ap. 20). Chover no portaria. Tratar tele-|tônio Carlos, 615:2,0 pavo Tel, «ejesi Polidoro, 189, c 2 qu, sala, apto, conivoado, cor, banh. Tels 






























xado a decorado, sala de rocap- PERTO DO RIO venda fazenda e! 

eàr, todo ntapetádo o com sin-/| OUO alé, é uma cicuaza em ba- G A 
taco, Aceilaso iroca per an, na nana é madeira é cortada p| Rio Olanita 
Zona Sul, Proço: NCrS 30 000,00 Sénios, ólimo spreço, 45246, — E 
a combinar, Ver e tratar na Av, CRECI 55], Compro, lotes em Goiânia. 
Princoso Isabel n.º 223, gr. 1209, RECREIO BANDEIRANTES — Ven-Pago à vista, nestr semana, 



























') KAIC — KOSMOS ADMINISTRAÇÃO, IND. E COM. S/A, mouse ar anroritone 52-5496 com Fernando Ca-|42-]914. banh,, coz, área c| tanque, dep./31-0450 CRECI 1079. o 
tels, 362767" ou 29209, gorátio  3:000 "ma el rn Tratar com Sr. Luiz, Telefone cENTRO; R. do Carma 27-B, tel. recod “0 DAS TANTO asd Doentes ro CRECI 1280, e de empreg. NCr$ “ooo. “Trnlor dOTAFÕOO — Alugase o aptô. 
FLAMENGO — LOJAS —benelicicdo in criação Cos 57-3544, dar 17 às 20 horas, ] 040, |tfr ne R. Hilário Gouveia, 126/ ALUGO — Apso. sala, qto, se» BOTAFOGO — URCA prio fel, 46-3075. [104 da Rua Senador Vergusiro .- 
R. Sen. Vergueiro, 93 Po ipaeid e HA tis: ae ou Ê CTA R. Domingos Ferreira 2190, tel, S7-8060.| 20) Tel. 374314, Aluguel NCr$|banh, coz. e área 330,00 Rus Pa | ALUGA-SE quarto, asia conjuça- 98, conjugado. Chavas com a 

o] : Y mil Tacilitados. Inf, rio cida 


190,00 c/ depósito. 





dra Américo, 3141804, Chaves na ALUGO — era 2 aros, mebaldos à Pralh Botafogo. 358, 22. porteiro. Tol, 423373. 
ano cu tempa-isa5 com móveis, pintados caixa BOTAFOGO — Alugase ap, com 


— VENDEMOS EXCELEN: e Jaime, Tel, 3757410, CRECI ,. portaria: SIBRAL CRECI 200, Tels St, Ar cond., 


Corr. Responsável: J.H.M.L. Toixeita. CRECI 283 GLORIA — Aluga-se ap. 31] Rua 


. 2648, roda, frente, Bartolomeu Portela, lá Sri «Abu! 
TES LOJAS, ponto missing =veei eira! Não pague de Rua, A Es, Vando DOTE Ed 58 A, OR de Cro Voe oe ES PES mio ar o td dee 
comercial da R. Ven. fara Miguel Pereira, com 54 mil ISP lar E Palermo, Flamengo, 72. Conjua, €] depend. za) c/ porte) or. Chaves na portaris de B às Sivor no local, Rua Backr de Itame 
m2, cercodo 2 casas regulares, ' 


pinindo. átima loenlização. Alu-/ALUGA-SE apto, frente, térreo — horas, Informações Er, Oswaldo, 


“ 


Vergueiro. (Frente Cine êgua de nascente, plantações, char, aluguel! 


t reto, alguna móveis. Preço 25000 
Kelly e Bancos), Sinal mil” cruzeiros ovos fecllitados) Vendemos ótimos terrenos 
pequeno e condições Detalhes tel. 375539. g 
excelentes, corretor no iHO  Vêndo Fur. R hetrópo- gar 1 27460) preMaSdas an 
5 tm, case, tódis o 
local ou cl H. MARTINS |pendo, “2602” construídos, qra-l NC!S 12,00 mensais, sem juros, 


IMÓVEIS LTDA. — R. mada, pomar, dd rádio egus com faria condução para a Es 


comente. Tel. 52-106 fã - 
Set., B8, s| 604-6. Tel.ISitOs = prazs com matas mas.) lação de Campo Grande, várias 


22-4858 — 22-4966, — Pg ss es SIE vei EA Escolas, Ginásios, Feirativre «| CENTRO 


CRECI 265. (B STIOS = Temor HG a Pais a Cass do Charque. Informa 
a -— 1) em ro- 

1 IPANEMA — Loja om galeria deimolis, Itagual. Meda familiad ções à Av. Mal. Floriano, 155. 
grande movimento, varia, prop. de fino trato. Piselnhs ete, Bastan-! 


x A bi, 6 + 60], Chaves na por 
Tel, 32.002). CREC| 495º Quel 298,00. Chaves port. Tratar 2 qts, al, cor, dep. compl, R.lTel. 26918) cle 18 he 20 horas. Add Sai PE PRN Or at 
GLORIA = Zena de neuias Ahiam 424707, INelqntcias da Patria, 329, Lo- ALUGA-SE ppanamento, Praia de 542 s/16I3, Tel, 433000 o 

a ! ALUGO drti to fren NV ——— Si Bontogo, . Tratar no: los DEE E Ane nda Ea OB 
moba, +, como, a rapaz trabalhun, Dido, mou du ALUGO — 2 vagas à imóças. Aguajcal das 9 às Tó cu pelo Telefone ar vereador E sê 
do fora, 60,00, Tel. 327712. | para estúdánie, Telefona ás-s930, |auénto, “cozinha, televisão. NCrS) 26.4278, R. Voluntários da Pá- e sala separados i dependência.” 
Fe a pç SA Pit bl ALUGO vonns a repazes mob, poa: Rus E tato A DO splo.iíria, Jr toja 30. Ver no local, Cheves na portarias 
Lunh. da empregado, Rua Cândido CIA as 


) | 
calê; re cnh; qt. de dois 60,00 [AGENCIA” FEDERAL DE IMOVEIS) Tratar Av. Prez. Vargas, 542 aaln' 
lhendes, 241, am. 604, com por 


ZONA CENTRO cado, amb. familiar, R. Pedro ALUGO cata, [3 pavimentos na sluga ep, 211 5. Clemente, 1os,jt613 — Tel, 43.303, 
: ! 76) — Crua Miguel Pereira, 55, | Vai conj per po ê e 
io oi Joni, e ai io OT TO TEA Tag 2 es pá qndo) Si citei Tê O TT AO Sor 1 bati Teu 
e q [nei ' á m- — cem cm e e) 7 2 
eo quero, eo ip a 708 E DE Cândido Mendes; 28, ap nça pra A o q Eira epa rea Vad nano no Vê Pepe der rapo Ng e grrsinido, eucinho é borne 
iardi ' 5» ç h., áreaivozes, Rua Marcues de Abrantes, jo, 3 t ' rente, salão, II q ete R, É y z 
ALUGO 2 quartos, independentes bip ão Da e o ta E DRA ci” pote: a sobrador, das Bis j2o dás io = banheiro E AS partos : ] ua EN aj nd das E endereço “os Sole plo 
1 i - taxas. ou cof o 26 
7102. Chaves na partatia, N.Bs/Trater Rua do Carmo, 27-B. —|l4 at oras calão, quarto cl armário, banheiro, [9,30 45 12h. NCr$ 630.00 w toxos.| c 
tetos OU ia Lonedito Hipé- edificio rigorosamente familiar. 1392-1774 ou Rua Dominaos Fer ALUGA-SE na Rua Sunader Ver-|lavandaris, no 3.9 avimento, Com ALUGASE um quarto mob;-a ra-D: Nadéia, CRECI 439, 

































































y ese trmáneiaa + 578040, CRECI J.72.|tuelto, 228, sp. com 2 quartos, telefone por NCr$ 2 500,00, Ver hor. R. Voluntários da BOTAFOGO — R. Muris  Eugês 
1 hautique ou ramos similares, ' 8440 1º andar, GB — Telefone liito, 212 — Centro, ATENÇÃO — Centro — Alugase reira, 219-€, 57-90), CRECI 3:72. | guelro, PR) ' "paz ou senhor, R. Voluntár 
NCIS vd Ca E né Su do 429901 PA Eau! Bag 43-0229 CRECI 1 418 ALUGO 7170/00 7 pra nado PP de ve a 159,09 (eee ; e Ei e recto rnátios Pes oe nego jeus Dead rio do Velho, hua. Més RR e ad Bio ato Melo ee - 
, anus. Vor no local na R, Gomes = E K = é R ; p e hit NCr (00 mais saxas.iga-se conj, kit, banh, teo ; Ê ; RLUGASE everis mobis a E . 
'z ENE Ned e A Lied Eis cá ga pib E PEA Ad atm Rua Washington Luiz, 1, apfemb, Rua Taylor, 31, ap. 52) —/ALUGAM[SE vagas a rapazes em xico, s/ 1504, tol, 52-3190 0! bg alo lomÃd a 
cl; — Rua Ba- bo 


Nu a lependências, armário embutidos 
5500 n 9000. Tratar na R, do/705: Chaves c| porteiro, Tratar NCr$ 172,80 — Tel, 38-5245. casa de familin, Run Palssandu,|42-1730 (CRECI 768). esta), NCr$ 150,00. Rua General! 




















% tn Ribeiro, 586, ||. Te! 56.9396 SÍTIOS em Barra do Pirai, ótima naLECIPA SIA S Rust Ménico; TA QUARTO Rea ADE = TRA AR [06209 ALUGUEIS = 100, 150, 7160, 300, Severiano, 70/4038 — Botafogo. Hai br) 49:9920 (6/a2:7839 SS 
ud vaia obdid) A RA at Ve a) : e a q R EE E z 3 ENE dA pe a NE TA = E f F É padrao det Lanto Gu dio ditado ADA Led DS DSO Diigo, oo mundi De 
y ERRANTE ERC dO Odon” Né SO 0000. Fin ei ERTAMENTE ETTA pie ABA an Erti Ea ab Po c| ou ALUGO ótimo quaria mobilisdo 350: 400, 450, 500 (quartos, api, a ir A aer ide BOTAFOGO — Alugamse apt. 
Re EAIC, Koemes. Copacsonça. Av. leiadae. 1 PRETAS DOU O Era Oficina APARTAMENTO => Quarto, salas arg csE TT Cento =/Apo do 4! caláições Pede reto Nois ci lcom direito a lavar e cozinhar a/º caras), Urca, Botafogo, Humaitá família pare é maças ob SaNOOi de luxo, Tua locação, com sala, 
Cepsenbaa, 680, EVenide sá de ar Pesada teia O a e quarto esnij, banh. e Klf./60,000U NCrS 150,00 — 25-7653. casal sem prvetaio trobalhe fo Dara Ae pn ho "Pad for ros List ab bi “a Edei torae EPA Eliara pa Sa 
E frento, ólima sela comercial, final E Lido Soa Gr Ame elo. 161 me Matar tel, 520254 Rus. Frei Consca, 148, ap, 607./2ijA DO RUSSEL, 3448, ap: 609 |fA Na Rº do Rustel, 450, np.lMe 400: Gand, E Tap, 3 Dona Mariana, 155, as 
: de construção cd saleta al e bos ey dps. meragen (C/- Cnseiro; mecanica VW Paul Dr é Pablo O Chaves €| porteiro. Tratnr no cipa! Amoin sala, 2 quartos, - bunh,,| SON 1º dep. de | mês, DNA Si A 4 Roo Pei ia tg A NL 
P héiro. Arset 37,78m2. Entrara (iz Light (gás bulão, vis: Dutra, Bum ISSAS RUA México, 41, siloja —lioa a O ER EE vonsrone rasas na ALUGA-SE quarta mobiliado. Rua|BOTAFOGO — Penslónato leigo.| quina de Mena Farto. 
e fevereiro 1989, Tratar KAIC. Tels (268! clima bei att 00 m. alt! Passa-se contrato c! clientela, ALUGASE ap. quarto, sela, cl vaslTel, 276441. E ) 1585/00 eae ernite ADM Que DD Desa a ema da ia 19 “de Eeverairo, 190, coa, Bo-|Vasas à imóças de trato que tra(PRATA DE BOTAFOGO — Aluga- 
j 52-2995, 31544, 57-8056, 57.8067/ 2017! JOM: Rio. NotS 28000, perco a combinar, Run Leopol|fénde, cozinha, banheiro a Árco re o equena  mo-|NISTRADORA NACIONAL,  Aveltor alé 2 horas pelo telefona tafogo. balhem.. Otimo: ambiente, 26-1667./mos ap. ql conj, kitch, À Praia 

af SE trea dao o 7780 78087 ova ecl, ou NCi8 22.000 bj Fonso à combinar, RO Leona le tanque, na Ladeira do Barroso, |ÁLUCARE em fi Pe mlPres, Antonia Cariês, 6152 pav.|252267, debels na jocal.—- [ALUGASE ap. (408 de Ra Br BOTAFOGO — Alugan-ee. vagisjde Boinfogo, “60 88: 4 AS fas 
Pu LOJA nova — R. Silveira Marlins|==— DDD ESA E Ph das Tá anicozinha, a portir de NCtS 70,00] Tel. AMI31d, CT VaLUGASE um quario para 2 rulrão de lfambi n. 61,2 quartos, pará rapaz em en ce familia, Mobe psd pd o tda abate 

-— Vo, nova vazia, 3x) Im c) 17/hs Vá icasa com 5 cômodos, NCr$ 220,00 SANTA TERESA = Aparianênto | nozes com refeição completa na/salo, jardim inverno e dep, com-|Podamse referências, NCr$ 6500 Cr 4OLD — Tel. 420072 

apenas 8 aa po teia mio fi- B fo) U ti ue e | ane a ALUGUEIS =80/7100. 1607185; E Ctba dasentos em fôlha. mobiliada, na Rus Almte, Aloxan-|Run Bento Libos 89, c] 13, Ca: pets, Ruaros dino portáíies as Tel. 26-5341. Dea rp 

nónc. cu alugo p iTeliiiiia m m tm! na TON “IR. do Monte, 29, sobr,  jdrino, 356, ap. 103, com sala, 2) tuto, tar Av, Rio Branco, di, 283 BOTAFOGO — Alugo qto. p/ ral 

42:7761 CRECI MIS: q p 2) ei Eron o Fa ALUGA-SE case e] 2 salas e frés quarica, banheiro, cozinha e de; 


DT A FEAIA DE B , S6ONOIB. 
ALUGASE quario, Rua (São Clelpar ou máça mobil, colchão de AAA DE ado da Kline. 


te e banheiro, Tratar — fener 
32 


LEBLON — Vendo 2 lojss na à. 
Carias Gois, ao lado do Cine Le 


ma, Lipt, Castelo, Cais Pório,|quntlos, Rur Pedro” Emesto ne dl pendências empregadas. Pintura pa o le aioo 
prai a Eita Entrega em Rua Visconde de Pirajá, — Transfere-se con- 
Bue 60 mil.ltraio 


iai jmente, 23. Tratar quarto 12º —|mola Direito tel, gel. ate, ba- 
Info grétia, “R$ “Carioca, (6, Adi Apanhar chaves no açougue ao Hg Pára ônibus e bonde na po cb 19 por Não se aluga a à cara) com filhom. nheira anexo Tel. 36-:7425 








“ano lado — Trat focal, rio, Linda vista panorâmica — À. Sho dobo isa rieaa pane 829000, 

dezembro, J8/4S 2, Be de 5 anos. — Instalações de luxo. — Atape- [Mid Edi dano a mês ALUGASE à Ria Ritehvelo 330:Ã darar vatas. pelo tal. SLTI. PEA pgs rd Bat, 21, ni, 2 quanto Feio BOLA TOG ET ANO Rd na PRATA EOTÁFOGO = Aparamer- 
AE AI b mo pon TAC io PA o to ! = rr a ae ee pu je ; ] ú mobília ara rapa NILE PÁRA PST PEITO TEN / ro, Tratar 22-4039 X lt qt 38b Conj Kitch, o 
LOJA — CATETE — Local de gas (lada. — Ar condicionado. — Preço de ocasião, —|ALUGAM-SE — Quarto grinde em dare e Pong nor bar comércio. Aluguel 50,00 R. Sen. |ALUGO Rus do Catete 66/905 sa: Chaves e fase. e capri porte mid Tola fon emma Colch., meta; cad, “26-9181, 





OO R. San: > CRECI 
. la e quarto separado com ammátio === : 7 
mmuaimeniai le: qdo Mada) o Lelefones::27:4987. a holotones SRSDMA ves com o “porteiro; Trator à Rua lj jaoiror 168 (no (Giba. To croputido | 380: mais: taxas. Chao] APARTAMENTO Sula” dupla, J6-4796 — CRE. 1009. dos 10 às 20 ha 
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« V 214, Tols, 22. & ALUGO enes Est V E r =| apros, no centro de Niinlas salos, Incluln aríieiro. Ofi-iquerio nheiro e coz. f sriVer c/ porteiro, Tratar + y >= , , "no, com mesa cabeceira e colchão . 0 que sopa. 
a che, pai ) Si aIA png Spire ps ppera Cao 50,00 pda od bo n terói, junto as barca, Depósitolmn conservação, Ver “cl PRA PE R, Visconde de Plralá, d|CRECI ao, 200, 250, 300, 350 e 400, Snlns, lda melut, Epoca. Ollmo estado, |Sofá-coma suporiuxo, do, 220 por 
METER = Alog na CSA sn eta Fava Fe apanas de 1 mês e nada maltanda 15 ha. R, Evarista da Vel. = Tratar 77-60323. PRAÇA SAENS PENA — Alugam: apr. eensas pl nem, ou Eid: vendo NCr$ 250,00 (conjunto) toi: | 118. dem pura espuma,” Ye J80 
Gesúllo, 483, apo 303, 1) al 2ifdônca. Chaves Av. 8 de Pina QUARTO = Alugaas & mõEs OU alias RIAA) prato AS rod 508, Tratar pl ielatone; ALUGA-SE uma. daio comercial da 1 duas salas, pr Ro Saneral Ro: Db Ar sera errou li io: Fer Pu Desto-ra] iria ue 
ta. efe, Fi | = Chavosln.S 94, 208, 30-9196, Z ecos Tue eae) frente no edificio Dakota na Aviico 778, esquina da Praça Sans e » [CHIPENDALE. Dormitório maciço é , í 
Psi, ond TAC 8 ata de on A ma a AGA E dC Bu pt, a o E cao ia o o e gde Er 
Si 1a x08, tendo de um e dois quartos, salalfe Olaria. Final do Baibus 484, [NITEROL — Aluga-se Uma Cara nolMarrecnr, AB, Tralar nn Imóvel chovos com! zolador, com o poriro. Tratar pelo tel./9 E . 9 oval NCr$ 250,00 juntos oulsctanao 7 mens halo e 
MADUREIRA = Rui Carolina: Mao “ianendêncio, “NCIS “200/00 | pis = gs” Teopoldina Rigo PU! SÃO Lourenço, ni 38 c// 3, Trellida, Silo “na Av. Pres. Viram [ATUGASE 7 Isa de Rar GUS LAO PS Ma pi Etontádos. Hadebet L6bo; SOC. 1s5 tranvformam em cama, USO: 
chado, 372 nhax ay, 2 qts, grdt,,|NCYS 240,00. Trotár na Rus Leosloyç io oi não “ey [EtmBeio tel 3-8690, GB h4y7iA. ale, 1 TOID, Tel, 43/8092: de Abrentea, 26, lojo No Tratar CRECI T433 CABANA MOVEIS e Decorações —|Colehõws de malas suporiuma” c/ 
solo, 2 árcas, dem. dep, 220,00. peldina Rógo, 284 — Olaria, ido C ando, » Ê unrtos, cor ICAXIAS sÃO JOÃO ALUGA-SE nana 004 da Runldiariamente nos diss úteis com o|RUA SÃO VICENTE — Es de H. Fabricação propria. — Ratitaimal lados p/ invarno » vorão, 10 anos 
Tratar local 8 às 12 horas, ALUGO cazas sala, 1, 2/03 quar uk do cdr fogão, Pad ra, Five Vinta de Abril, 280 Tratar  najDr, Coimbra das 17 ha, às Tê hs. Lobo, lojinha p) pequeno negó- epsttunidade, dirotamento no cocdy garantia, 5500 em superluxo, 
MADUREIRA — Aluga-se” Bomltos, demais denendôncias, Ver R, Chaves ef zelsdor Administen DE MERITI Imovil Sec, de Imóveis Rep, Lidajna Av. Almirante Barroso, 97, sa-lcio au oficind. Contralo de 5 Aly 0 terreno sumidor. Belissimos moveis um 68,00. Comas visita de luxo 
aparinmento, R Agusliaho Bar. Coimbra, 31d, Tratar R. José Maul dora Nacional: = Av. Pros: Antôl sito. na Av, Pres. Vargas, 4)7-A!ln 505, Centro. o amos Aluguel NCrS 150,00, com q locarandá, atear em todos tama-]34,00, Mesas do contro, em li 
balho, Al4, Ver c! proprietário |tício, 339, sala 202, Penha, nio Carlos n,0 615, 20 pay,  Tol. ALUGA SE um ppotinmento po Cento E a ALUGO a qcontunto Frenta ata. hogonrias pereira rt Ea Pic matas, redevra medalhão e pos variados, aro $ </ tempo 
: v de quart 7. veno. Aly Cr$ 70,00. Rua/G — Aluga sala comar- pelado c/ finos lustres, corlinas h y : pita ds do Bio. Coro de mármoro, 32,00, Jôgo de me- 

iz Eat vi Ta Santo. Antolo n.º 277. sobrado [Sl Rua TAlia, Bartogos 2 9/705)etlene e ola A cada em prstçdes do NES] Com 830 mê, esquina: Es mr 





MADUREIRA = "Alva 
2 salas qt, e demeis d 


2 en, — 
Aluguel 220,00, Ver na Estr dal Eletric. 


Portola, 278, ap. 102, Chaves c]ALUGA-SE ap. à Rua Darko de 


o porteiro. Tratar ALIANÇA IMO-|Mntos, 98 € [ER 
Ht S Sppnés “bio X, E) 3.9.lárea.: Aluguel NCr$ 
Tel, 23.591] — CRECI 16, 


MARECHAL HERMES. Aluga-se ca] ALUGA-SE um ap, 





7 de R. José Rubino, 42, Higionópolis| RAMOS Alugo ap. tipo casa, 
-— Bonsucesso, perto da General 


dor, não tem condominio, 


€/.2 quartos, sala; ale, Run Pas: 
sos Coutinho, 42, esquina da 
Engenho cm Pesro, 


RAMOS — Alugase ap. de 4 
2a e cárea Al. 170, e 18x 
na Rua No Noguet AA 

Temer | Chaves 265 c/1, Luís, Vor da 
el 2 quartas Bos 12. Tratar proprist. 264527, 


nix n.º 22, tel. 32-0045, 





de quarto, sala, coz. dapend, 
4. varanda e NES 90,00 com 2 meses am de- 


300,00 e flar 


Vila Paralso — Corte B, 








CAXIAS — Aluga casa de vila pita 
CRÉCI 1336 


Vila São Luis. Informar, Rua Di Navas na portaria. Aluguel:  ,.jcabana, | 137, 


- CENTRO 
pálio; = Rua! João! Poresireto:; 73, Aluga-se óllimo grupo, e/instala. 
ções Internas, 


Av. Ria Branco, 
Aim, Bens Pedro Silveira — rédio nôvo el sala, 
bem eim | banho compl, R. Alm. 
— Av, Bimie. Barroco, Guimarães, 72, ap, 502 


1 apo 603, 








constando de: saia, 














Chaves 200,00. Tratar ADCON — Escritó- 
Inf 22-58]4 e 32:5735,|norteiro, Tralar 42-4707, Dna, Ana. rios, Telofons 22.5523. 

156 1//ALUGO — Conjunto de fronte SÃO CRISTOVÃO — Alugasa los 
saleta,ila c/ instalações, ótima: localiza- 
Perviração, R. Frolick, 65, loja B, qua 
-— J.jio esquina Figueira de Melo, Che- 
Allah — Chaves c] porteiro —jves es. 
Tratar fel. 42-4707 — Dna. Ana. |SAENS PENA -— Alugo sala co 





202, 424707 Ana, 











CAXIAS — Aluga-se casa 439 dal cabinete, sala dr espsra e dopó — am jal dates: denii 
. : ve mais dependências, 8, Professor | 2 Be dz “Rua Lau , €) sala, 2 gls, cor) ro ater PEJAVENIDA COPACABANA, 540 — [marcial para médicos, dentista ou 
EM e ER Pri Favas ias Heitor Luz, EB, esq. da Av. Nossa / RAMOS — Aluga-se AM ao | pe Pasto remo, efa, 2 teca! pie ma siainho Epi auatei or rara Aluga-se o aro 904, c|'2 sa Menllares, q ae LD ei 
ves no local, Tratar 43.:3782 —| Senhora da Ponha, Bnirro Douroco| ra pscriorio e moradia, Rua An- Aluguel: 150,00 — Inf; 22-58]4 —| afuguoli 240,00. Tratar: Av, Rigll6s. banho NCeS 350,00. Chaves |visão. D. Mary, Tel, asma 
Marcas, e meo (St Pino, 0, 325705, tratar Ay, RiO Branco, | RG Quit NO! IO ET portela, Adeiniitradora Nacio- SÃO CRISTOVÃO Aluga-se ou 
MARECHAL HERMES — Alugase ALUGA-SE ótimo ap, lipo cam|AAMOS — Alugo cam 3 qisi, st:/]156, 3] 909 — Adm, Bens Pe-l Pedro Silveira. CRECI [rabo jnal. Av. Pres. Antánia eCriod, ça debe com e par 
ep, 203, Rua Sirici, 200, at, al,[C/ sala, 2 qts. banh, coz. copaigr, cor., banheiro. R, Leonidiadro Silvelro — CRECI 1936, CENTRO: = Alugue Ghima la. 615, 2º pav. Tel, 421914, ste na ni k ar or jeentas 
ep. compl. Ver no local. Chaves/e grande área. Av. Brás de Pina, 195. Chino n. 127. 127: Int. 274000757 ISã0 DE MERIT — Aloga: Rus México, 119707, «/ banheiro /APARTAMENTO na Rum Viscon- Dhyç pm 245516. Pe Dera vi 

q porteiro. Tratar 43.39782  —|1349, Chaves na loja, TEIXEIRA DE CASTRO — Aunsisy casa c/ quarto, sala, cozinha, privativo e  klichrel, em edificio [4º Plraló, 216, Todo 20 andar, [SS ima ai LA ia im 

artes, 


MADUREIRA — Aluga-ro excelente] 
casa Tá ca Rua Carclina Machado, 


204, Junto à estação, com solar, grátis, Rum Rosário, 14) sl. 604, [Mia 61-1346 e 224774. Trat, 

2 quartos, cozinha grande, ba- ALUGO 4 casas por 100, 190,|1ºl* Rr Carioca," 6:40 “andar als descanto em fôlha, 
ahairo bu Ser & área. Ver 18 150, 200. Tratar des segunda RD e ese 

=5 05 cias, Chaves na cosa 18,150 s ans A — Alugam-ss 

de 16h 20 horas, Tratar União) Sábado, Rua Goitá, 52 Estação 4 O a 201 da Av Me NOVA IGUAÇU — 
Imobiliária Ltda. Av. Erasmo Bra-| Eucar. 


na, 299, or. 302, Tels 52-5008, 
CRECI BIA. C/ telsfone, 

MEIER — Aluga-se o ap, 102 da 
€ XL, na Run Cop. Resende, 206 
€/ sl, 2 gts, e dep. Alug, NCr$ 
Ei Ver inform, chaves no ap, 


recism fiador, Tra! 


omprey, Rua 


MADUREIRA — Alugo-ap, 201] da 
Rua Carvalho de Sousa, 197, B.) 
al, 2 34, e demais deps. Chaves 
Rua Maria Josó, 63 a tarde, Inf. 
Tel. 23-9605, Guedes, 


MEIER — Alugo quartos indepen- 
dente com deposito, pode lavar 
e cozinhar. Run Maranhão, 199 
começa na R. Dias da Cruz. 
OSVALDO CRUZ — Praça Jagua- 
ré n. 6, aplo. 20) — Aluga-to 
2 qts, sla,, cor,, banh, compl, 
Vor no local, Trat, pl tel. 
494400, 


casal que trabalho 


Walter 











“ele teotor Av. Pres. 


OSVALDO CRUZ — Alugase o 
apto. 103 da Pus Honsique Bra- 
os, BIO, de sala, quarto, cozinha, 
banheiro, Chaves no local, Tratar 
União Imobiliária Ltda, Av, Eras- 
mo Braga, 299, ar 302. Tel a. 
52.5008, CRECI BIA, 

PIEDADE — Alugo casa com al, 
qt, copa-coz, banh, q quintal — 
nlvg, 170,00. R. Josquim Soares, 
85, fdos. Saltar R, Torres Olivei 
ra, 228 — Gnibus 249, 651 n 652 
€ Se. Antonio, das 10 às J7 ha; 
Trat. PREDIAL IBERIA LTDA, R, 
Ulas da Cruz, 127, 6.0, 5/6023, 
Meier — Sede nropria, Telefones 
49-1622 o 49-6278, Corr. Resp. 
M. Alvorado, CRECI 1214, 


PIEDADE — Alunase o ap. 102 
bi. 2da Av, Suburbana, B93o, 
Cc) Qats. s, banh, cor, As cha 
vos cf zelador. Tratar; 45-1369, 
PIEDADE “e Engenho de Dentro. 
Alugo 3 cases, NCrS 130, 150 € 
160, ci 1 mês depósito, R. Dias 
ea Cruz, 148 n| 206, Mejor, 2 
quartos NCr$ 190,00. 


BONSUCESSO — A 
apartamento com 2 


ga. Tratar no 40). 


ma Av, 


BONSUCESSO — AI 
201, Frente da 
de Castro, 308, e] 1 
tos, dep. comp, de 


pade, Tratar à Av, E 





17 horas. Aluguel 


encargos. 











c Dq. sl. coz, 
e quintal, Aluguel 
Chaves nos fundos, 
tão de 


Setembro, 88, 2,8, 


tos, sala, cozinha, banheiro, quin- 
16), móragem. Atende 13 às )]7 
ro Roa Florinda, 44, cozinha, banheiro e 
PIEDADE TKAIC aluga op, 301/Apa, 291, Cordovil, 
da Rua Martina Cosa, 51, cl s],,| 160,00, 

2 qts cor, banheiro, varanda, 
dep, empreg., área cl tanque. — 
Chaves no no. 202 Tratar Rua 
do Carmo, 27-B, 321774 ou ,... E 
360359, CRECI 1.72, 

PADRE MIGUEL — Alognse casa 
de at, sata, coz, banh., área ri! 
tanga quintal — Ver na Av, Sen- 
ta Crur, 1122, fronte, Chaves no 





nto., sl, 


to. Palestrina n. 





quarto, 


ALUGO casas a oplos fdisponso 
Fador) em fotos os bairros da 
Logpoldina (1 mês depósito), Int. 


ALUGUE apartamento na Leopol- 
dina, com um mês sedluntado, Não 


Iradentos, 9, sala 1 


BONSUCESSO — Alugamos 
als, saia, Cor. banh. Área, 

2, fedor ilsor 
202. Chaves zelador Wilsen 
tar Imobiliária: SAGRES Lida. —ltp; 202, Alugo cl 2 quartos, 
Largo Carioca, 5 al 
420072 — CRECI 12 


BONSUCESSO — Alugo qo. a 


rapazes. Tratar Rua Olga, 151 ap, 
30] cl Sra. Zuleiks. CRECI 480, 


BRAZ DE PINA — 
202 Run Oricá, 425 de quarto, 
Isala e dependências, Var no local 


*/ 1613, Tal, 43.3113, 


e demais dependencias 
Arequetlba 1) esquina da Rua Ol 
BONSUCESSO — Alugasa 
de anla, at, cor e banh, Vecl9). Tipogra 
Londres, 571, cl 2, 
Chaves no local. Tratar ALIAN 
IMOVEIS — Praça P 
— Tol, 23.593] — CRECI 14. 


ap. 
Avenida Toixeiral 
ragem. Ver no local cl ancarrele trator na Rua Juqueri, 119 —lem Teresópolis, aps. mobe,, pl 


velt, 39, grupo 1502, das ]1 às 


CORDOVIL — Alugo ólima casa 


Melgaço n.9 B43, Tratoriousiro, 200 dar 7 
ORG. DANIEL FERREIRA — 7 deja sáb, Higienópolis Canl, IV Cent, 


420975 — CRECI" 206 
CASA — Alugase c! sala, qto, 





CORDOVIL — Aluga-se casa com 
a) 
ve. Aluguel 130,00, Ver na Ri 


: 234, «| 2 —petininga n.º 302 de q. 3. cb. | ALUGA-SE Uma loja montada pa: 
Chaves pl favor nos fundos. Aluguel NCr$150,00 — Cicentelta consertos de radio e TV com 


HIGIENOPOLIS — Aluga-se apto, |de Carvalho, 
solo, cozinha, 
área grande, Rua José Roberto, vara, 


aptos, never à partir de IS0,00,/WC aqua, luz. R. Cap; 
180, 200, 250, 360 e 350,00. Da. linno, 320, Parto do Hospital, 
pósito apenes de | mês e neda 






























Wn, 2260, cl qios sala » do: 
pond, Tratar ma Rua da Quitan- 
dan. 30, q, 710, Tel, 
tar na Praço/42.9379. 

001. VIGÁRIO GERAL — Alugo casa 


q]! ato, sala banho com area — 
“demo, 


R. Alvsconga Peixoto, 409, NCrS 
TaÍVILA ROSMOS — À; Bstovi, TT; 


NILÓPOLIS 


zinha, R, Pedro unha, 


Ponto Chic. Nova Iguaçu, 


352. 


130,00, Tel. 49-7356 


at LS 
la, banisgiro, cozinha e área. Tra- 
lar o 22.9920 e 32-7323, CRE- 


Aleindo Guanabara, 
, 401.2; Tels: 1214, Tels, 22.0020, 
38, (CRECI 702), 


fora ou 0.2 


2 quartos, sala, cozinha, 


AUXILIAR e RIO DOURO 
“JALUGA-SE cases com 2 quarios, 
sala, cozinha, éreo e jardim, Rus 
Tacoratu 259 Rocha Mirando, das 
B às 1 horas , 
[ALUGA-SE uma com na Rua. For. 
“jnandes Leão nO 296 Var Lobo, 
aluguel NCr$ 150,00, desconto em 
folha ou deposito. 
ALUGA-SE um quarto em casa del fia 
Famílin o sr. ou sem, que tra 
balhe fora. Meio salário mínimo. 
—|No centro do Vaz lóbo, Tratar 
casnjnn Trav, ba op de Oliveira, 
jo! Madbrejra, E 
CA AGENCIA Federal de Imóveis elus 
7.0) 08 ot: ap, 304, 403:e 404, 2 glos PETRÓPOLIS — 
“jrala etc, prédio nôvo, 1.a locação, 


524211, CRECI 741. TERESÓPOLIS — 


factos em Aa quarto, e SERRAS 
la, 3 rig cozinha; banheiro com grandei-— O 
“emp. e ga. |contôrio. Todo independente. Vai CAPELLA =" CRECI 446 = Alog 


em aos domingos com 
Alugase ap, 
a o Ilha. 
Vargas, 542 cena com 2 gls, sala, coz. com 
ass água, Jur, faguenda, Ver R. Luiz 
luga-se otimo 
quartos, sala 


na Rua T+ 


NOVA IGUAÇU — Alugam-se ca- 
ces de quarto, sela, cozinha, jm 
dependentes, 


tel. 43-8690, GB. 


io X, 99, 


uga-se o 


rankliin Rocsa-| brajá. fins semans, férins ou fempora- 
ALUGASE — Um apartamento, 9/42: Tela 30891. 
quartos, sala, banheiro, Ver «|FRIBURGO — Alugo apartamento 
tratar Rua Taturana, 292, ap, 202,|do frente, para temporada ca ves 
Vicente de Carvalho, E Mc pa 
bonh. jardim ALUGA-SE ap. Estrada Volha/ Ve" e trator Edifício União, Pra 
NCr$ 240,00. Pavuna, 117, bi, A, 17; ap. 102 —|sº Getúlio Vargas 

Ver Rua Ba-lfalar Sr. El ig a partir das 14 


Elcio, R. 
às Jh de seg, 


380,00 mais 


Otdt. 


323638, AVENIDA SUBURBANA, 6116, ap. 
101, Pilares. Alugo quaso grand, 
E) móveis a pess, trab, fora, Mes 
área, Rua-Rlojtal 95000 o 
Aluguel NCrS| ALUGO casas e aptos, Idispanso 
fiador] em todos os bairros da 
Auxiliar (1 mãs depósito), Inf. 
arátis. Run Rosário, I4)-s). 404, 


ALUGA-SE uma casa na Rua las 





Tels. 
76, 


os (201), centrato de 1 
Tratar 48-9005, 


COMÉRCIO 
INDÚSTRIA 


CASAS COMERCIAIS 


ou 


aros c| tam 


algumas peças, radica e caixas 
pera TV e vitrolas, tratar na Ru 


banheiro, RAJA” 
rio NADA Agostinho Meneses 1.4 Ride jo 
ne. 


— Alugo casa cl jardo 4 
2 als, 3 qts, coz, banh, 

























**"** ALUGO — Co, cl ql, sale, co-ido, 


elus-inbario até 3s 22 horas, 
VeriNCrS 350,00 mais taxas, 
até dominso c/ D. Zélia. Alu-lel narísiso, 3 meses 
gueol 65,00 novos. Pede-se flador Hador idôneo, Trator ma Trio [na sul 
€rrenos 


587 h188. ineo dbb26). O ds 1230 f 
CENTRO — KAIC — aiuga pl|CONSULTORIO ou Comárcio 
comércio, ótima sala, saleta kite |Transforean contesta, N, 
e banh., frente, telefone, mebilia. Copacabana, 
Var h Rua São José 46, al |horas, 27:8059. 
401, Choves no local e trator Rus COPACABANA — À! 
E adia ES 
NILOPOLIS — Aluga-se n cosa 4iDeminoos Parreira, . 
na R. re Wallace paes ge CRECI 1.72, Ê E pe die: Elminenaa 
me, 1291 c/ sl, mt, cor. bah, ICENTRO — KAIC aluga Rua do mário, 129, 1,9 apear, 
Ver no local, Tratar Imob, Góos Ouvidor n. 130, sala 519, com/59-828]. CRECI 66]. 
24 gt. jbonheiro. Chaves no local au el 
22.78/2 —lperdeiro, 
27-B, 32.)774 ou Rua Domingos! n.º 64 
NILÓPOLIS — Aluga-se casa com Pta 219-C, S7-BOGO. CRECI 


We 
água, luz, Aluguel 130,00 novos. [CENTRO — KAIC aluga na Tra- 
Rua Emesto Cardoso, 362, vor até |vessa do Paço, 23, gr. 412, Tren- 
Dons Cinira.|ts, 6 
Pede-se findor ou desconto em fô-|Chaves 
do Carmo, 


NOVA IGUAÇU — Alugarse uma |cortingos Ferreira, 2196, 57. 
CENTRO — Alugam-se ótimas sao- 


rp mat lg 
de Camões, 17 continuação da R.liss. Ver e tratar à Av. Treze dai FEBLON = Ataulfo de Paiva, noclig selato, acolhedor e sadio, N. B 
Mary. Aluguel NCtS 125,00 com Maio, 44-A, 170 ancar. 





qem moderna, 
Ver e tratar na RualBranco, 
Otávio Tarquino n.º 943, ou palo|—, 32.909; 





CENTRO 
105, ap. 502, |bredo na Av, M 
escritório, peq. ind, 


n 


D. Maria, 42-5253 e 22:0022, 


Aluguel 


Chovos sidê 


Ria Lida, Ro 


406261. 


ne 9 
5. 
647/1008, após 


To 
ESTRADA DA GAVEA — 


Tratar Rua do Cormo,|ss as magníficas 


lojas A e Bd 


qa. 299, 
CRECI BI4, 


: 2 salas e banheiro. 


Alugo pera fins comerciais ou re-|TIJUCA — Alugemse lojas, | 
sidência, Informações tel, 47-0456,/2, 
denésilo ou |ALUGO — Loja no centro da zo-floia L tem 24 m2, loja 2 dO m2, 
, entre Botafogo o Copa- 
México, jcbana, loja de esquinas e depé- 
164, 10.0 Tel. 429988 — CREC| Isto, fácil estncionamanto, Telafo- 
ds 12,30 horas. 


de (de Bonfim, 977 8 31,703 c/ banh, 
tá jativativo. Chave c/ por, e tratar 
na 


vga-se p/ cole 

ou Rugjmércio o mp. 302, Fle, Av, Copa- 
57-B040 |calsana, 380, Chave x/ perto e tra 
dar na Adm, Fluminense 5,4. Rua 


elugam-! marcial, 


o 


8 (parto do Bsr Soto), Cha. 
ves no 674 e tratar na União 
Imobiliária Ltda. Av. Erasmo Sra. 
gr. 302, Telz 52:5008, 


ESCRITÓRIO BOUTIQUE — Ipana- 


Rua. Haddock Lôbo, 145-A, 


er no Jocal. Teator Predial Pa- 
lermo Ltda. Rua Senador Dantas, 
7 Tels, 32.902] e .. 
52-4325 — CRECI 455. 
[TIJUCA — Aluga-se à Rus Conde 


Adm. Fluminame S/A. Rus da 
Eri 129, 1.9 and, tn!, 52-28], 


DIVERSOS 


k CAXIAS:— Alugo otima loia com 
doposito e banheiro, contrato co- 








Aluga-se 


284, Tel. 41.9798, Creci BIS, 


IMÓVEIS |. 
DIVERSOS 
PRAIAS E VERANEIO 


cl porteiro. Trator Rusia 2 Virbinas frenta Pos. N, 5 
278, SRtr7á eu anvolPar. R, Visc, Piraiá c) Telef. ar 
o tond, decorada, 
eme [Vo do 24 horas), 


à Avenida Rio 
128. Tolefones: 42-5020] 


E Vicenta, 158.4, Sr. Vieira. 
s ITGIA am A, 


011 206. Tal, ; 
Tratar ALIANÇA 1MQ| ane Tel: 37-6366 


a Av. Pros. Vargas Pas pequeno, 


Prédio exclusivamente comercial 
T Av, Princesa label, 323, gr 
em de Sá, para/1001. Tel. 36.0492, 
ou comár- 


— Alugase ótimo so- 


310-€ 
Junto sos supermercados o 


Crisanto el? anos. Tratar ma sala 308 


À o 
garagem Tamoios, nº 7.0, Trator a Ru 


Ideal, tudo nôvo — C/:$r.- Antonio 





na Av, Presidente LOJA — Boutique, Av 


trato 


úlla Loper di ep 
14, aluguel | 540, Tratar) LO! 





Trator: 27:3431 [CERIAS OU FIM DE SEMANA am 
[| 


iva, pl comorcio fino. Passo con- 
fruto o estudo facilidade — Tol. 
CONSULTÓRIO DENTÁRIO — Aju:/22:797] «| Sr. Renato, 
Unte, em partes, cem aparelha-!LOJA — Passa-se. Contrato novo, 

ótimo local. Rua Marquês de São 


Dam iLOJA em Botafogo. R, Real Gr 
CENTRO — Aluga-se ana na RUBldeza ese. 150 ma; pesso O pci I 
do Ouvidor, 43, 3! 81, Acaba: lato, 950, “de aluguel 
mento de luxo, tapetes, cortinas, 
ar condicionado, etc. Chaves €! 
priairo, 
EIS — Praça P 
Tel. 23-5911 — CRECI 16 


er e tratar no 


a da AL|LUXUOSO conjunto de 2 anjos, 
and, Tel:banheiro e cozinhela. Vista para 
O mar. Ar condicionado central, 


: Rua Visconde de Pirajá, 111, loja 6. Esqui- 
Aluguel conveniente. Ver 
FREDERICO, Rua Conse- 


glheiro Saraiva, 28 — 8.º andar. Tels.: 43-1095 — 
Largo; do Machado, Contrato de/23-5087, 


a partir , LOJA NO MELHOR PONTO Do |No local e tratar com Sr. 
PETROPÓLIS — Aluga-se ap. de sio. Inf. melo fel, 224697. lcaTETE, Rua «do Caleta 
uarto e sala reporados, de fun-|CENTRO — Alugase o 6,0 pavir 
E ano. —imento da Rua 7 da Setembro n. 
19, Ver com o Sr, 
tratar com o Sr. Dantas 30-9328. 


CENTRO — Conjunto 2 salas no 
Edifício Kennedy e 1 
automática, 
Alugo para bos firma comercial|== 
Industeial 
Varas, esquina, de Uruguaiana. |Isabel, 323, loja G. Passo con 
Informações telofona 23-4816, 


Marques de Abrantes nº IDA. 
Princesa 


de 5 anca, alto luxo, tôda 
CENTRO — Loja e sobreloja. Alu-fgeso tb» Int. 37:4990 — CRECI 
gamse, Rua dna Aida atos 

l — (Centro comercial do 
Cop.) passo contralo de 5-anes, 
3a, sobrelojo das escadm rolan- 


o Lourenço, gastando menos 


ue em sun própria casa. Ambien- 


o Hotol não cobra luxo, refeições 
complotas diárias a parir de 
NCrS 10,00. Ap, e quartos com 
êqua corrente, a 100 mis. do Par- 

ue das Aguas. Comida Farta esa. 

ia, tipica minsira cu a La Carte. 
= |Reservas no Rio e fotografia do 


metros, 


12/19 hs, 
eltocel. Tel. 540612, dikriamente 


cont -5/Nº horário de 20/44 22 haras, vá. 
ones. Tentar Sta. Clara, 33 ajjbados e dominges o dia todo, cair 
lreailhadi foriis  s 


tamos excursões bem organizadas, 


io X, 99, 39, LOJA — Coparacam, Passase q 

q contrato nn Rua Demingos Fer. 
CENTRO. — Aluga-se o grupo da grupo dajreira nO 5:B, toja já instalada, 
sslas, 1204, d 
n. 590, Ver no local das 12 áx/|(9enl. 
17 hores. Tratar na Ru 
fândena, 338.4 — 7.9 
23-9805. 


IPANEMA 


'ina Praça Gal, Osório. 


LOJA — Aluga-se Catete em fran 
leao cinema: Paissandu, Trav, dos 


e 


jata. 





o] 

V2ZA, cl 6 proprietário. Tratar) 129. comp, dops, garagem a quintal, 0! Rua Geraiina Machado n. 1094, RESP Toa Re, duas contas tes na Av, Cone, — Inf. 
PIEDADE — Aluga-se ou venda-| HIGIENOPOLIS — Aluga-se ap, de/Alug. 270,00, R. Licinto Barcelos, |Osvaldo Cruz 1.9 andor, tratar pelos telr.s.. [S22PP0 — CRECI 552, 
mm aplo. do 3 quartos, no Ruajíaly, ql, 30p., cor, banh, áreaj872. Trat, PREDIAL IBERIA LTDA,| ALUGAM-SE salês da frente moral ga-4049 e 4I-5358, LOJA — Rua Santa Clara — Alugo 
Padre Nóbrega n. 975 — apylde serv. Ver na Run Darko delR. Dias da Cruz, 127, 6.9, salas| comércio com pequenos Vas As CIncandio Dos Cinslandia” gem otima, com 70 ma, Trajar R, Mi- 
10), Tratar apto, JOR Aluguel Matos, 127, ap. 102 fios. Alu./602-3, Méisr, Soco própria. Telu.|contreio, Rua Marques de Abran- ôvel talef A! toco! NU8! Couto, 105 sala 623, 
NC'S 27000. guel 200,00 — Inf, 22-5814 —/49.1622 a 496238. Corr. Resp, at, 201, sobrodo, das 8 dr 12 6 PAPA E md ga 
PIEDADE — Alugo ao a, don [328735 — Tratar: Av, Rio Bran-jM. Alvarado. CRECI 1214. des 14 às 18 horas vio 3 4/708 CIRUA SANTA CLARA, 33 sal 

b à. pda "e Ao dec to, 156 s| 909 — Adm, Bens Pe-ljRAJA? — Aluga-se casa com  J/ALUGA-SE salo atefior alto conj ij 210. Alúgaso el banh. Chaves 
niiicácão, Quitanda 49, 3.0 Tel dro Silveira — CRECI 1336. comodos, quintal e entrada parajlúta a senhora ou a 2 môças tra- [ESCRITORIO — Centro — Pasra-lel porteiro. Administradora Nacio- 
52.574 


Chaves R. Padre Nó. 
brega, 430, 

QUINTINO — Alugo ap, tipo ca 
sa cl var, sl, 2 qts, conacor,, 
benh, comp, dops, não tam 
condominio. Alug. 230,00 — | 
Golós, DI4, ap, 20), Trat. 


sala, 2quarios, 


e 327734, 


los fundos da Rua 





HIGIENOPOLIS = Alugo np. nÔvo, 
ep. 
sanças, Rua Rolândia, 246, np. JOI,|TRAJA 
perta da Coca-Cola, Tratar 22-4924 to, sala e cozinha, alugue] NCr$ 


| [HIGIENOPOLIS — Aluga-se o api ls, 


Albuquerque, 55, de quarto e sa 


carro na Rus Jucari mn. 435 
uina 









de Marambaia, — 27-9070 


— Aluga-se ap. de | quar. 


emp. com|Ésaq 





grande sobrado, Serve para pen- 
vão ou qualquer ramo de nego. 
cio, 
à Central do Brasil). 


160,00. Run Comandante Clare, 


Frederico de PAVUNA — Aluga-se ap, 2 als, 


balhem. fora, Ref,. amb, familiar|se com móveis, 2 telefones, arinal SiA Av. 
— 44-308] — 450730, coneidonador coira netas eras 
Tae = | QUinas do escrever, calcular 
CENTRO ragiistao contrato dolo armições ca aço: Tratar na Ros RUA SANTA CLARA, 39 sala BIS 
Ramalho Ortigão, 12. 8,9, 


R. Bento Ribeiro, 19 (prox. ESCRITORIO — Vaga alugo, 
tel 


peston p| recado, Rua Sena 


Aluga-se para 





Mest porteiro, 








Pres. Antônio Car- 
tor, 615,29 pav, Tel. 42-1314, 


fins comerciais, 
€! Banh. NCrS 180,00, Chaves «! 
Administradora Nacional 
— Av. Pres, Antônio Carlos, 615. 


Sobrado 





trada Velha da Pavuns. Ólimo 
para depósilo ou garagem, — 
Conirnto. Inf. tel. 31-3232, 





Loja no Centro 


Alugo 70 m2. R. Mercado, 
5). Trotar tel. 91-3232, 





Loja 
(Catete) 


primeira 
30 m2, c] sobreloja, esq. Álm, 
Ver Av, Pres. Vargas) Tamandaré, ed, final de cons- 
trução, junto a grandes casas 
do local, Inf, tel, 423997. 


Loja 100 m2 
alugamos 


Barata Ribeiro. Pé direito, 4 
Informações 224924, 


Aluga-se loja sem luvas 





Alugam-se 800 m? 


2 Pavimentos, com 4 telefones, em locação 
5 conjunta ou separada, na Av, Presidente Vargas, 
guato esquina da Av. Rio Branco, Locação ime- 


Tels. 23-4668 e 23-3481 após 12 horas. 


Aluga-se para escritório comercial, excelen- 
te, todo atapetado, 5 salas, varanda e 2 banhei- 
ros. Rua Esteves Junior n.º 74 (Laranjeiras). 





pelo menor preço do Rio. Compra 
ló para não se arrependor. Praça 
das Nações nm. I94-A, esq. de Av, 
Nova Iorque, ent Bossucosso, Tel, 
36.7646, Un e 6 afoira, aberto até 
22 horas: 


sas e! fompo de mármare, em 
pos €/ |nenrandá ou outras 
tonalidardas, 145,00, Camas p/sci. 
leiro c/ colchão a 78,00, Coma 
bolicho, e/ ou 1/ colchão, estan- 
—— tos, mesa fórmica ou 3/caduiras, 
CHIPENDALE — Uormitorio, Ven-|Srmário duplos, 2, 3, 4, 3, 6 por- 
dese do emal em ótimo estado|lam tudo polos proços de custo, 
por NCr$ 200,00, Rus Hacdedock|Vonha. voando. A chance é só 
Lobo nº 187, esta semana, E mais; à pita ou 
CAVIUNA quarto E sala gn Gn À Riazo você compra na hora, 

mo estado, preço bem barato pj eain o onade 44d Em, frente b 
desocupar a casa, Av, - — 


Silvador | cem re me 
do Sh, 184 — Estácio de Sá. |QUADROS a oleo, Vendeie, de 
EIPENT E pintcres nacionais e estrangeiros, 


Sto Seis Dorado eds todas fomenhos «e motivos, Run 
saln conjugada, do mesmo estilo, E 277, aeratóua vendas 
150,00, Rus Haddock Lôbo, 18. [A t40 cima sem antrada, 

7 TF o QUADROS «a clro de Arlindo Mes. 


CAMA marquesa casal, 95,00, fé: Uia ce SA: Coen Vende-se 1.000 
li cjeruzeiroa ends, Rus Galilois n. 
ing in RO qua: 19 Sator astrada de Jacaregoguá 
lugar, transp, gratis, Paissandu EMBU IT Acad rr ae 
14? no. 101 SALA — Cantpaada Chipandele 
CARTEIRAS escolares, móveis es-[Maciça poroba clara, mesa com, e 
erilório, camas belicha, qualquer|6 cadeiras, Basa NCrS 250,00 — 
quantidade, condições especiais | va Sonador Furtado, TIZA €/ 
revendedores R. Santa Luzia, Tá 4 op. 302. Tel: I4-6500 
gr. 1201, SOFA-ÇAMA — Casal, urgente mo- 
COMPRASE méveis madermos, —|tivo desocuper lunar. 60. R, Ba. 
Pegar bem, Tel, 40-53, tata Ribeiro, 418 ap. 109, 
SOFACAMA — Dirato da fábrica 
RSANRORIO de casal, Megason| licuidação tolal safá-cama. partir 
e , 
novissimo cl 


porta de corres, estado?) R. México 4] sela 60d, 
barata, Av, João Ribeiro, 224. 








c 3 mesas ci marmore p| sofá, 





locação, 





colchão de molas, fontar confugedes mesa 
—toesola alaras, dormitorios armas 
&9Mirios paços myulsas estado novos 
tito grupo estoledo almofadões vas, barato, Pres, Vargas, 2963 
polos gr cosias acerto Nered A. 
Incido iiallano, culto em eofyin|picmm 
(couro) e iacarandá, jôgo me-|SOFA de y tum, E poltronas 
tinhas mirmore rosa, arca, mesa/€ simof, soltas, estado novo, ven= 
reconda e cadeira em, | dote barato, Rus Conde Bonfim, 
loutado Wl&/2:302, Tel, 28:7412 até 14h 
da, cama casal metal dourado c)/&2302, Tel. 28:7412 até lah. — 
mesinhas, teoiller bar, console ci|SALA COLONIAL — Vande-se tom- 
espelho eval dourado, sofá, es-|pleta com bar espalhado toda tra 
tonte, espelho moldura dourada, balheda por preço barata. Rua 
abejures, pufs, arquinha pl quarto) Haddock Lobo 181. Etr, 
etc: R Ranold Carvalho 275 ap. SOFACCAMA luxuoso de espuma 
S02 Lido. Tenho transporte, Atena 2 boas poliranas, V. fusto ou 
do até 2h um rap. 260 mil, | sumiar nôvo, 110 
DORMITORIO DE CASAL — Poumil Av NS. Fr pm 30, 
marfim, caviúno e sala mesmo es-lap. 803. Tel, 56.2667. 


tilo. Estão como novos, Vendo|sATA DE JANTAR Colanial, Von: 
palito barsto, Rua Haddeck Lido, [Sara EM Colonial A 


cdesa pera familia de fino trato 
a sem Gósio, siga de eva 
DORMITORIO marfim para casal, completamente nova us 
vandese por NCr$ 350,00 ci ae Araújos, 5, 6/ 13, Tijuca. f 
ia igual apenas NCr$ 200,00. RuslSALA DE JANTAR om estado de 
Haddock Lita 370-8, nova, AoivetIe Salad Day 
DORMITÓRIO marfim para casal cupar lugar, Vendo NCr 00. 
vendo barato parg desocupar |u-(RUS Hadock lêbo, 303-C. 
que £ um sofá coma 














de casal, SOFA-CAMA casal, duas poltronas 

us Heddack Lobo 376, mpartaiom vulcouro, tudo NCr$ 155,00, 
mento 203, Fábrica R. Jogo Viconte, | 241, 
DECORAÇÃO: — Projetos, raforjSlo. Ribeiro, tódas as córes 
mas do jardins, inclusivo residên-/SALA ciipendelo clara completa 
cias, aplos. reforma ce [ardimiem est, nova, 4 de 50 ou 150 
em gerol, José Dias do Siqueira, [o vista. Tel, 61-5599, D, Ana, 


peissgista R. Dr, Oliveira, BI/ TOALHA de mesa da Tha da Ma 
apio. n, 2. Barra, Teresónolis, Ceira, Vendo nova R, Dois do De- 


fot por favor 28 Ja 4a 208h.zembro, 35/1002, Flamengo, À 
DORMITÓRIO q sala de jantar vista NCrS $00,00, Aceito oferta, 
medernes em coviuna, Vendasol TAPETES PERSAS — Tenho vários, 


(Pljuntas cu separados, por preçolnevos, pars vender, diversos Inc 
arato, para detecusar lugar, Rusminhos, Preços batendo tôdea 
Hadid=ck Lobo |BI.B, concorrência, Verlfique.,. Tam- 


DORMITÓRIO Marfim-caviuna 
novinimo, sala igual, Vendo pl 
preço multo barato, jt. ou sega- 


bém vo e conserto tapetes em 

geral. Tol, 25-2408, Sr, Tino, | 
TAPETES PERSAS — Vários tamas 

rácios. Rua Haddock Lóba, 303-C. mhos, Ta. qualidade. 37.9959 Roe 

DORMITÓRIO Chipendale  maci-jberto, até 14 horas. 

S0, eláro, gavetas cuevas, sala jan: |VENDE-SE — Duas camas, soltoi- 

tar; Vende-so barato, juntos ou 


so, dols armários chipendale, um 
separados. R. Haddock Lóbio, 206. jarmório quatro portas, Uma có 
DORMITÓRIO marfim au caviúna, moda, 474933, 
sala de jantor em bom estado. 
Vende-se barato, juntas ou sepa 
rados, Rus Haddock Lôbo, 26. 
DUPLEX 3, 4 0 5 portas caviuna 
a marfim, vendo barato, para de. 
socupar — Rua Hegiock Lobo 370, 
EECAOET do rui em cmi VENDESE — mil dead 
por Im diâmetro, vende-se pelajlântat conjugado. NCr$ 80,00, & 
melhor aferto — 378920. x desocupar Jugar, Av. Mem de Sá 
ESPELHO VITORIANO — VEndo| EADESE [ne 
oval dec, a ouro, bare 2,000, V VENDE-SE == Uma coma: ide sol. 


a ir cer mm Futei lirona. 
R. Bsrata Ribolro 2504 leito, um berço e ums po R 
] MO TONHOR Rua im Monteiro n1.9162 Urhs 
GUARDA-ROUPA — Clero 3 por va Jonqu o 


ce Pina, 
tas, vendo 70,00 cama jacacandá, 
meio casal, 40,00 cragostsx 18,00 
mesa d' cadeiras 20,00 mesinha 
cabeceira, 5,00 Av, Cepacasana, 








VENDO — Um guarda-roupa e uma 
coma solteiro em estlio de juca 
randé. NCr$ 300,00 — 47.969], | 
VENDO — Cama solteiro com col- 
chão de molas. Preço 90,00, Tel, 
34-3362, 





sa fórmica 120 Cr$ novos. R. 
iGualba 404, cota 3. Brás de Pina, 








IX ICI TA TT DRE pd VENDE-SE — uma sala, quanto 
DIAL IBERIA LTDA. R, Dias da | | teh fios daf ate com banh, área tongue, Rua CASAS COMERCIAIS — Passasa dor Dantas:n. 117 sala 441, 2.º mav. Tel, 421314. ii o completo ou avulsos, estilo chi- 
Cruz. 127, 6.9, s/602-3, Mójer. Sac| hs neles ro, ogia é Arco dn Comendador Guerra 181201, — oração de eta loja Rua: Repú-[ED, GUINLE — Av, R Branco, 135,/SATAS comerciais, R. Figuelredo Pr x o, vdo. raso de andile negócio direto. Rua Ba 
do próprio, Talofones: 49.1622 o Eta E eioal NOS GIO 00 Chave lar, Tratar fone 31-0749,|blica beso Libano em pontos 511019, passa-se com tel. q mol Magalhães, 286, passo contrato fada Das TCE Londlá ri rão de Guaratiba 75/105 — Catete. 
eme mia ResP: ML Alvarado (6 A O A NCISCO CONTELCRECI 1389. escarenhoss feno: 2169 cre [aqi bocal! lts, 14 as CTA ha ge 2 Juntas “ou stprrádas, 158a ; to ou sapo 550 mil Av. Nº 5, /VENDESE bonito, tapéte de, nyjon 
= : VEIS E 6, .. Eai / ? 4 a ecorada a e > Im, ; . 803, Tel ../x4 côr Havana, NCr » Rum 
QUARTO] grande; de” Frente; aloe) Toda TAP AS 9 e os | LARES Pt O === ESTÁCIO — Alugaco” loja nova./37-4990 — CRECI 552. UTI LID ADES Era RICARDO Filo o 
gêse. Pode lavar e cozinhar, Ri CRECI 1294. quarto e cozinha. Alugusl NCr$ á asa o essi q soneto Serve para qualquer negócio —/ ESTA COMERCIAL — Av, Cop,, GFUPO estotado Pinval luxo, noiitle 46:9350, R 4 
da Roca) he Esquina Rua Ana JARDIM AMERICA — KAIC aluga |140,00. nes 56, Glorgei h das Noja D. na to pesaioi Put 542, sobraloja 207, pasto con vo; mesa pi telef, abajour antigo) VENDO dormitório rústico de ca 
DINTINO = Alugo casa coma (Rua Mozart, 401, casa cl al, 2/PILARES — Alugam-sa aps. Ta, Jo o o proprietário, Tel, 34-6351, Sr rip do Movrl 200 MÓVEIS — ANTES DE MOBILIAR 4| cass oulem metal; relogio cuco carrilhão|2! completo e tala foto ce 
QUINTINO —Ajugo casa, com 3 gts, coz; banheiro, varanda, área cnção, e) 1,2 e 3 to, al, cepr INDUSTRIAS grio: tivo E z ap, móveis do estilo, proços dejalemão c! 2 passarinhos, vendo:| 12 poses, tudo muito barato, Rus 
RA Peça ei E/ Ianque, garagem, Chaves p] fo-lRua Casemiro de Abreu, 146, Sr. —— — —— [ESCRITÓRIO — Alugo mesa cl: DECORAÇÕES fabrica, Colonial brasileiro;  aspa-/37.9524. E Aristidas Lôbo, 128, 
RESAN SP uarte teixei-lvor na casa no lado, Tratar RuniCosta, AMERICA mB 74 — 1 galpão, felet Av R. Branco, 185.5) 315 ZONA NORTE 


do Cermo, 27-B, 32 


1774 ou Run 














nhol, holandês ale, 









+ camas espa JACARANDA” 


MODERNO — Vdo.| VENDO armarios avulsos comodas 


eme ms aa ARE 2 
i -— A ! Jes| — ATENÇÃO — Compro meveis usa-jnholas, mesinhas da couro tachea-l] area snocial «| florões e divjtansas, e outras peçes de tedos 
QUARTO NO MEIER — Aluga-se, | Domingos Ferreira, 219-C, s7.9060 ROCHA, MIRANDA - piósanos nt; RECO eee ao ja frl= Tratar e] Dadinha. ARG NE Mo do Aeer idos. Tel, pl 484 us com-jdas ascrlvaninhas, estantes dar otro En DS e Vi pie Bee ag 
úinnio, totslão, inden;, cl direitos, | CRECI J:72 O a or ns c/4, Var. nojcina ou denésiio. Tratar 52-6362. ESCRITORIO COM TELEFONE —| MUSA cl "4 salss 2 banhotsos| Braremos dormitorios, Chipandalo, pour Pis quite, novida-inhas "OCA", tampo arulejo por-Rvs Haddock lobo 370. | 
AR ans leia also 78” ga JARDIM AMERICA — KAIC aluga|local «tratar IMOBILIARIA SA. ALUGA-SE um depósito com 400| Aluga-se escritorio na. Rua Saca-iate, Rus Tte, Cerqueira Leito, 16 perateos rodar serao ittã Copacabana. Fambém om To: o nt ue À: Esso E Rar fera apenso 
To. Bag a O, to, nao 0 do Tt da CGE fr, o do, BR io“ e pa da, dp peida dia, à 8 ag o e Co lo ma 
QUINTINO GITA e Sl Qt, , 7 tê, + +. N 400, y RT) o. ee a. aeee] CON JUL ' h A) Ê : T E 
QUINTINO — Casa 2 gts sala; ibonho Pri tanque,” quintal 1235. Error) Pa fone, moveis é tambem. Intorfo- Pope 4 loja à Rua Júlio R-IATENÇÃO, — quario chipendala as, loja drendo no spadaçia: do | rica moldura doúrada, 78 mi Salvador de-Sá, 184, 
henheira, cor. varanda, quintal, [Chaves D! favor na casa ao lado. ROCHA MIRANDA — Aluga-se ap.|Sº. Brito. nes com 7 aparelhos ar condi ra H sp açã! com de elo-i maciço claro, es!é coma: novo, é poda p 5 pralTudo N vo E par Ha E ndo: ARE EE 
Binteda de nôvo. Chaves na Rúa/Tratar Rus do Carmo, 27.8, tell) e lo WU: doplo etc, NCSIGALPÃO — Rux Onfain, 14 = [dsnado. Var no local e tratar na (18) luz e fótça para indústria pa-luma sala império, cadeiras palhi. : 803. Tal ET teto | Pri ade avulsas 
TEN va pis inte 821774 — CRECI 72. — CRECI 1:72. 155, Run Rubis, 994/2072, Inf, Jsceré — Aluga-se cl área 600 Rus Busnos Aires, 70 5.0 ande rr | is Rá Aristides Lobo ,128, ATENÇÃO | — Compro: méveis . Tel : y var to Pe pe nte 
Benito, 17 car oa * SN OLARIA — Alugo ap. com Tais; | 254989 ou 31-0656 da 17º h, mfietro o Alugaae cl área 400] com Dora Maria “José, ou indústria “em bom pon d ATENÇÃO po Conprimos móvel tao, procits do “rando"auan: MOVEIS — Vendo sela mdara bia, 
SUNTINO ' Fio er irão sola, coz. banh .comp. área enjSr. Leopoldo, tradora Nacional. Av. Pres: Antô-: ou indústria em bom ponto dusados 


de sala, mto,, cox., banh. e ofl- 
ma area, pintado, gás de qua — 
Alug. 190,00 na Rus Guaran] 17 30); frente 
QUINTINO — Alugo otimos. apr) — - 

101, 102 e 104, Sl qt. e demaisOLARIA — Aluga-se 
dep. e sl, 2 q!s, e cdemiis cap, Azevedo. 
Ver no local. Tratar 529647, frente cl 
De. Lima — Das 12 
“ALIANÇA IMOVEIS 
X. 99, 3.9, Tel. 23:59]] — CRECI|Construtora  L. 


al, 2 


REALENGO = Alugo 64 ap; siaiç|? 523873 


cl quintal, prox, estação, - 
todo reformado, Aluga. 200 mil. — RAR 
42-1337, Ribas — CRECI 764, 


ROCHA — Aluga-se | bom ap. ti 





— Aluga-se o apia. agg/iptos. de luxo, 2 quartos e mais) CENTRO LOJA R=E AUG Fada dura ALUGA-SE uma lojn —/ Vila law: di 
no case, | por andar, Ver na R, va re To Ee ep cnelndes na Ra Princesa n, Fela ao: an guiço Rua Sacaduralhof, Servo para pn ramos, E e Di peaivio a O moveis. Testar -J6-1219, 
voyares Ferreira, 44, nn TO eloyos. gl, banh. cos cAlug, Ncy5/253 — Moneró. ALUGAM-SE salas conjugadas el cabral, BUD. Tratar 438770 ,., Rus Coniago Basto nº 247. Mário, Luis XV, Rústico, armá-|DARATO — Por motivo mudança, 
O o e room) 260,00. Chaves e! porteiro, Tra-[ALUGA-SE sp; 2 qt. dep; em-jbanheiro. R. Santa Luiza, 776 —|99-2536— Rendo. CASA GRANDE para fins comerjrios duplex e Colonial, areas, «a-jvendo | sala da fantar, | 
SÃO FRANCISCO XAVIER rr na Construtora L- Martins S/A, pregada, gar. NCrS 280, próx.jSt. 1201 — msg, Av, Rio Bren- LOJA — Cinelândia — 736 môlcai. Aluga-ie SE ROS Visc: deldoiras, medalhão. Pago o malhor|de solteiro cl colchão de molas 
Alugo ap. com 3 quartos, 1 sola JR. México, 11 Gr 502, tel: .ilpres. Trat R. Mareante nm. 1), sjjtos área, frente Avonida, Cedeto|Figuairoda, 89, Tijuca, próx, Pçajproço da praça a atendo rápido/o | atmário de criança, todos 
ey ml Foge 2 varan/22.1055: e 52.0873, 203, (Cocotá). Daniel, CRECI 41. |ALUGA-E loja Rua Sscadura Ca-[cantrato ou agencinse negócios) Ssens Pena, om têda a cidade, Tel 220987.|cavidna. Vor Rus Dom 
a e e a o: TELE e roca ee me E] E) 


26, ap. 30). Aluguel NCr$ 


ql sbla, coz. à 


O onio ro LAP! 
TODOS OS SANTOS — Caia, alUSLaRIA — Aluga 


gate ou vende-se de luxo c/ 3 


e 1 5 - 
“rats. salão, aaragem ele. Aly: ol SUOR pre 
guel: 400. Vandose por 40 ltscorá n.9 7]. Trata 
vista, Rua José Bonifácio, 91] nº 2, 


€/5. Tolefonar antes de ir ver p/|-—= 

299703, SEARA 7 Alugo 
te, sala, quartos, 

LEOPOLDINA | 


Rua: Josquim Rego 
ALUGAMOS apartamentos e casas fone 46.069] — q 
em DB. Fina, Ponha e Olstia, 
.Amplos e médios, Alg, com sin- 
tezo NCrS 140, 170, 180, 200. 230 E 
250 até 300, Tratar despachante 
Chavos, Av, Antenor Navarro, 99, 
7911 — B. Pina. 


sob. 30; a 
“ALUGA-SE — apartamento quarto, 


250,00, Vor no local tratar tele. 
Dsé, 


(próx. 








lftiabo= rim O 
saia, banheiro; cozinha e Sros| PENHA — Alugamase 2 dps, em 


com tanque, Rua Folisberto Frel. frente so Merci, c] 
re n.9 195 Ramos, Je 


ALUGO CASA — Sala, 2 quartos|Sit |, Ponha, Te 
e dependências, 190,00 e taxas, CRECI 1:294. 

Das. Oldemar Pacheco, 175/F 
= 3. V. Alegre. Onibus 336. 


ALUGUEIS — BO, 100, 160, 190, 
250, 260, 280, 300, 350, 400 fats. 
eos. e casas), Jardim América, 
Cordovil, Ponha, Bonsucesso, Inf, 
gráils R. Chrioca, 6, 4,0 and. —/2 
22-4774 hoje 43-8128, 43:3413 —|PENHA — Alugo | 
Exigeso dep, de 1 mês. tórico, 3 quartos, 
ALUGA-SE — Uma casa de quaro 
e cala, cozinha, A casal sem fi- 
lhzs, Contrato ou desconto em fô- 
pa Rus Arsuna, 380. Brás de 
Aos 
ALUGUE NA LEOPOLDINA aptos., 
cases, etc, cl mpenas | mês de/N. 





nimis depend, 





PENHA — Alugnsa 
qts, sala, sinteco, R 


n. 1396 — Jardel, 


fres e entrada serv 
CoCAIÇÃO o várias 


contrato, Localiza o imóvel de 8)| 42:4707 — 


ndo sata PS e | 5. "quim, ALUGA SE” vala 7426, AV, Presi 
agrado o dirijaso à Rus da Av/PENHA CIRCULAR — Alugane ap.) 1o7 Ricos “ssa nos ga nas. quim» JALUGAE sala 226, 


sembléla, 45, sala 902, Telefone amplo, sala, soleta, 2 qts, CO HA GOVERNADOS rancor Mercantil, Chaves no sala 420. 
31.0973, é banh., dep,” compl, emp. Rua Lb, hp A na Es dali Tree AD Rio Branco, 7, sala 
ALUGA SE “op. 2 quartos, axis e) DO. vimior 1289, dp. 202. Chavenlfçutune à gate, Preja da Ribeira ojo. 

dem dependencias, Rua Minie pa Ee ri asi nen Ram ad Eecrdo Vere E SR IE p gaitéro 
tr relra de reu nm o — — Alugê-se 8 casa "THA DO GOVERNADOR DAS banh. privativo. R. Gultanda, 
Olaria: Rua Engenheiro Francisco Paços, ILHA DO GOVERNADOR — Aju: a Ms vag 3! 100), de 9h às 


ALUGA-SE apart, salo, quarto, 
coz. copa, bonh., grande area, 





vidraçado, qlo. emp. e varanda, 
Alugual 250,00, Chaves no ap, 
02, Rua Juvenal Galeno, 21 ap. 


107, o apto, 404, di 
atos, e 
às 18 horas. |deps Sintoco. Alug. NCr$ 250,00, 
— Praça PojChaves no eplo. 304, Traise na 
Marins S/A, R 
16, México. 1) Gr. 502 tely 22-1055 

EE pia O q DS 


aluga-se quarto, cozinha com água GS: 
a luz, marie do Caril. 


Caia OLARIA — Alugaso cass com 2 


R.: Comandan- 
is Vergueiro da Cruz, 


PENHA — Aluga-se ap. c/ sin. 
eco, aaln, 2 quartos e depen- 
“idências Rua Rodollo Lima, 144 
Lorgo da Penha 
€!Sr. Mário Rua dos omeiros, 
127: 


deps. Trato R. Nicar 


PRAÇA DO CARMO — Alupa-sel2 
neo. cl 2-atx, salo, cor, banh, aiR 
Rua Goncalves dos do Ji 
Sentos n.º 15, do fronte b praça. ILHA DO GOVERNADOR — KAIC 


| — Dr. Luiz — 48.9 


podendo guardar nenor 


PENHA — Aluga-se amplo ap 
sala dupla, ql, cor, 


Penha, 504, ap. = 
aluguel, pagos na assinatura do| Chaves ojaço Exige-se! fisdor, 


de saio, 2 quartos, copa, cozinha,| 98-48 ap. de 2 gls, sals, com 
em cores, com aemé 


TOMAZ COELHO — Alugase” o 
ap: 101 do Rus Pereira: Pinto M2NA o o 
12€/ 3 gts, al, coz, e área LOJA Eng. Dentro. Ótimo para 


grande, Chaves no local e tratar uena indústria, Tem tel., fór- 
na IMOBILIARIA CARTAGO LTDA. E Je esidóncia Pálio contrato. 


Rua Santa Luzia, 799 s/loja, Tel, fatar: Rus Lucídio Lago, 96, al 
undJAs ias e bia a) 


mio Coros, 615, 2,0 pay, Tel. 
















a R, André 
1 / 42-5889, Aluguel 200,00 204, Pedrosa, 


dem" "21 T]D[]To 
ILHA DO GOVERNADOR LOJAS — 


y 5. lim 6) CONSULTÓRIOS 


72 


pema n.º J05/S?nh. Rua Muapire, 35. Ilha G. 
unrabu. 


ALUGA-SE na Ilha do Governador 


ral, 285 com utilidade para 


da- 
pósiro, fábrica, restaurante, 


ALUGO ap. frente so mar, al, 


GAMBOA — KAIC 
Cons, Zacarias, 32, 


tinf 


GRUPO DE SALAS, mlugasa na 
Rua Sacadura Cabral, 61, 
43.8770 cu 43.7516, Ronoé 
LOJA NA CINELÂNDIA — Com 
310m2, 


7 


anos, aceito ofertas. 
a-pora 
221 475 


ou vende-se mercadoria por conta 
lan- |? flico terceiros, Tel, 52-188B. 


ria cêse Jornal sob a n. 


aluga à RualRus Aureliano Lessa, 3, loja 
À ap. 301, frenfrento o outra nes 
eko, 


empreg, área c/tanque.lVor amanhã 
e tratar R. do Carmo, tel. 61-7559. 
2-1774 ou R, Domingos 
219.€, 57-B060, CRECI J.. 


até meio-dia, Treta 


ap, fit. térrco, 


vn Teles, 24 c] 1. Tel, 229435 
ATENÇÃO — Méier 





Tratar 


rivativos 
contrato . de 56 al 


Cortar pasa 


Rua Carolina Méier, 
403, Chaves cl 
na Cioa SA. Rua Mó 
leta, Tel, 228441. 


alugo, 








ser alugadas Juntas. 


ALUGO pl comércio e prof, iba 
ral, R. Barão de 
Mesquita, 494110), Chaves R, Sil. 


— Alogtae ATENÇÃO — Quarta Luiz XV 
anta para fins comerciais e) banh, 


porteiro facarandã: 
xico, 41 a) 


HADDOCK LOBO — Sala comer 


— Precisamos de grande |lidade, 


marfim, caviúna, Luis XV, Rústi- 
co e Colonial. 
"imáximo. Atende-se 
qualquer bairro, Tel. 48.4558, 

ATENÇÃO — Comprase móveis 
usados de quarto e sala de quals. 
Quer tipos. Rua General Artigas, |f 


:1925:D, Leblon, 


6 coceira, cl 





de ALO? Compro 
completo, tam-lelaras ou escu 
e Sala impérioldas, 
Salvador de Sé 


merfim, maciço, 
os de espel 
Ave 
184 — Estácio, 


me des imita 
ATENÇÃO — Compro móveis usa- [Ala 





ATENÇÃO — Compro móveis usa. 


ormitório e salas, caviú- 
dolquantidade de dormitórios e aa-[na, martim, 
fundos comllas de 
1 p/andar, c/vest,Jentrada pela Rua Cardaso de Mo: 
ne a ts. copa, coz,, banh. so-lrais. Podem 
cia), 


278, 3 
Forreira, 


armários duplex Chi-lro 120, cama caal 
lantar Chipendato, pau-|pendale, Império, arcar, rústicos, 
coloniais e madalhões, 
Paga-se o valorjrápido, pago e valor máximo. 
rápido em Telefone 48-0996 


leao deja Ea aut Ae E, 
ARCA Jacarando, mesa recdonda el 
palhinha 
ma courvin, espolho, mesa p| so- 
4 cl marmore e abat.jour, etc. 
Pelstandu, 139, ap. 101 





dormitórios usados|C? tm. cor, estante secret, qu-/— 


salas conjuga- 
atendo rápida: 52.9895, 


'ÂNTIGUIDADES — Mosdar, Com-| MOVEIS Jacorandá — Pass, partelloaquim Palhares, 149, cam 15, 
ram-zm, bisculis, porcolanas, 


reira, 34, np, 100], Copacabans. jCrção própriz. Rarissima oferta. 


2 qts. den. vaga pl auto, Praia E LGJA = Alucasa ams wars cial de frente, aluga-se, servo podes, quaros q salas de jantar |BELICHE — Van 
345, casa chonete. Tratar polo tel: 43-4049, [LOJA — Alugass ótima, Rosé consultóri, di dentário, Chi U q 
bra pretend a Rd RE 43-5358, rio, 113, quase esquina Av, Rio boúlique; ete Rua Puddock fra porlal, ia Rico aros ieanas Tola N07 613]: 


e Spartamen- 


140, Rua 
7 Joana Rego, 


Testar Av Rio Branco, 114, 14,9 
ou: Tel. gomaso, prédio nôvo, chaves c| Sr. Fer- 
ATENÇÃO — Ilha Gov. aluga-selfeira, cont. ano, 
casa fronte c/ sala, 2º quartos, meses. NCr$ 300, 43.85; 
benh. coz, e área c/ tanque —|$3-2025, 

Estrada do Dendê, 505. Chaves 
num barrato ao lado, Tratar na 
CIPA S/A, Run Mexico, 4] s/lbolo de Padrão, Vista panorâmica. P. 
loja, Tel. 22-844), Informações, Tel 125:4404, 
ATENÇÃO — Ilha Gov, aluga-se ALUGASE — O 2,9 e 3,0 andar 
ensa frente c/ varanda, sala, 4/do prédio da Rua do Andrada, 
atas. banh, coz, dep. p/a mmp/3ó, para uma emprêia ou Cia, 
área cl tanque e entrada pl ajProcurar na ótico Nazaré, 

carro, 2 qtos. c/ arms, embu- ALUGUEIS — 100, 140, 160, 180, 
tidos em fórmica. Rua Marquês|200 = 250, Salas aps, e cosas 
de Muritiba, 472, Cocotá, Cha.lpi neg. ou resid, Inf. grátis, Tels, 
ves no armezam da esquina das/43.8]28, 42-8535 — R, da Carioca, 
9 às 1 e das 14d 16 hs,/53. 1.0, Exige-se dep. de | mês. 
Tratar na CIPA S/A. Rua México, ALUGASE o eserlistio. 5 


ap, qr, fron- 
coz. e dep, 
52 ap. 302, 





















Chaves 


2 








pues: ais. 
gua, 175, 


Adolfo Pôrto, 500 4, 
Tratar R. Allândega, 98, 


Tpit E 
&L priicaa 





tral, decorada, c/ móveis e tele- 
fone. Ver no local, CRECI 34, 


ap. frente pjslugs casam de frente, na Estrada 'ALUGA-SE olima conf. com 3 sa 


un Apiai, 38/ | do Dendê, 668, el sl, 2'qts., coz. 
256. banh. social, copa, garagem, quin- 
tal. Chaves na casa dos fundos, 

aro Lo eRIO Tratar Rus do Carmo, 27.8, tel. 
a teléoly) E! 32-1774 cu Rus Domingos Fer. 
ar 219:C, '57-B060 — CRECI 


ILHA DO GOVERNADOR — Alugo 

prox; praia, Ot. ap, 4), qt. sep,, 
|. emp. Alugual 260 e taxas, tia- 
r 421337, Ribas — CRECI 764. gd ese) Ure: 0] 

ILHA GOV. — Alugo casa É Praia A 

ida Pitangueiras 3 ai, SAalreos Tel. 52.3992 — CRECI 1460, 


41 gr. 908, Inf. 23-6327, Harpa- 
Fl, Creci 170, 


ALUGA-SE em la, locação otima 
sala com banh. priv, na Rua Qui- 
tanda 199 gr. 507, Inf, 23-6327, 
Harparl, Creci 170, 

Senhaira, 
iço com faria 
escolas, As, 
ap 


00, 58.9937. te Vargas, 482, Edf, Palbcio 


REC 
rios em for-|banh. compl, área c| isnque com OE di nad 


et najALUGO sales 5024 Run 





mica, tinissimo, ncebamento, sin-|telufone, dep, do emp. da Lapa, 
pm ia pila Barcelos, 310, igco, a “estamica, “totalmente pin-|Rua Henrique Lacombe, 196, ap. BOIS Cor portarias Uleletis iis Ip) 
Ee , 1 — fada à óles e gar + Chaves «Chaves no local, Trata » Carvalho, v 
ALUGO Rua Sertanópolis, 52, ap.! ng Jocal e trator União Imobiliária ALIANÇA IMOVEIS — Praça Pio ALUGO Glima” sais “| Banheiro e 


201 (Bonsucosso), de franta com 
ótima sala, 2 bons quartos, banh. 
compl, coz. o área Chover p| 
favor no ap, 101 « fratar Dr, Ru. 


E 


a. Av. 


PENHA — Alugaso 


Ersamo Braga, 
302. Tel: 52-5008 — CRECI BIA. 


X, 99, 9.0. Tel, 23-5911, CRECIlkit, 
76: R. da 


ILHA/DO GOVERNADOR = Aluga: |56-1918. 


29, gr 


Laps, J20)1005 — Infs. 





o apto, 20] 





ALUGA-SE “sala, Non Quifanda, n. Quitanda, njSranco, Chaves porteira, Tratar bo, 193, ap. 10] 

199 — sala 307, com banh. privat. tel. 36-6498, 

q LOJA E SOBRADO, 125 m2 ca. 
eposit. Zida, Rua Barão de S Felix transpas- 
72 essjs0 contrato. Aluguel NCr$ 320,00 

Praços a combinar facilitado, Tem |deiro. 

ALUGA-SE — Salão, ar condicio |(ôrça. Cartas pl o n. 221 360 

nado, edifício Ay, Central, sim [portaria cláste Jornal, 


ASSO 
Aluguel baixo, Tórçe rua de pe: 
destres. Veg a 


PASSA-SE uma sala para escritó- 
rio. Teófilo Otoni, 113. 2.5, 7. 


SALA — Escritório, com tulefone, 
to, tudo por 4 


al, 
escritorio 509 dajciedede. Tratar com o prop. R.[322190 CRECI 1 243, 


ALUGA-SE sala 1936, Ed, Av, Cen-|SALA — Aluga-se uma de fran 
to, pl escrit. com,, com tel;, na 
Rua Buenos Aires, 175, 3.9, Tel. 
43-B243. (7. elovattar) 
las, telefone, banh. Rua México SALA | garamem, al 
Alm, Barroso, 
no Trator tel, 46-3904 
23.4379, 


SALA de frente na Cinelândia, 
com direito a sola de espera, 
alugase. na Pg Floriano, 55, 
(ALUGA-SE o conjunta n: 1423 do/ Sr: 701. Tel. 526689. 
Edif. Rex, Rus Alvaro Alvim, c]SALAS PARA ESCRITÓRIOS 
eivativo, Tratar/Otimos 
a, —lel banha 
nto “do Centro, 
loriano, 38, 





—— [ALUGO cu vendo, Run São Cla- 
escritório, | mente, 98, lojm 5, 6,7 « 9. Aly 

811 1/2 salário minimo sem 
uvas. Contrato 5 anos. bi, pica eat; 
ALUGUEIS — 100, 150, 180, 200, [LOJA — Alugo na R, Barão Pe- 
250, 300 e 350, Salas, ops. e casas [!róvolis, 476. Chay 
nag, eu resid. Int. grátis tels, 
B128 e 32-5560, R. Mig, Couto, 
35 3/ 404, Exige-se 
intoda, cortina e sínteco —imês. 
ALUGA-SE pera comércio ou Imjco à Rut Hugo Bezerra, 
dústria ap, terreo, frente da rua, 















so pelos telefones 61.9524 ou 
Loja, contrato A Eurico Bor 

A — Centro Ponha. 
R, Gonçalves Le-loy sócio Inf, Av, 
n.9:387. Ponha. 





Sr. Silva, 


— D, Amélia. qualquer ramo, ver R. Acapy, 37 
SALA — Alugo parte ou dou so|Marechal, 180,00 s| luvas, tel: 


Pais n, 32 — Fono 29.9389. 


LOJA — Alugo na Rua Co 
o, Bonfim, 142, loja XVI. Tratar tels 
jo luxo, 18,/22-7949 e 22.993], 


SILOJA — Aluga-se a loja 





22, prédi 


pelo tel, 23-8788, com o Sr, Mar 


| 


drops, salas  espaçosas, 


ro privativo, no melhor, mares. 


Rua 


Rua São Januário, Inf, 38.7700 
niairo. 


339, | Peter, 


que. Tels 43.9798 — CRECI 835, 
MEIER — Alugo ss. comerciais, 
de lcl Fe. para Rua Dias de Crur à 

140,00 mensais, Ver ci encarrega- 
BICA, 
Tratar Org. Deniel Ferreira, Rua 


dep, 


da R iro Fi Pas-jse cosa de 39 at, snla, ba LUGA-SE | No m2 independente, lipo cas, sem? da Setembro, 88, 2.9, Telefones 
a ano dit pos ago 2 im ala, 2 pat tomplo topa e pgs 2 ria pe ron do Reside Rê W Merda condomínio, Varanda, 2 att, sa-/I2:3638 e 420975 — CRECI 235, 
ALUG; ap, p “uma NO. me- 


2 qts, coz, banh, áree, e imolsi Av. Eratmo: Braga, 
aa Chaves no ap. 306. Tels 52.5008 — 


NCr$ 230,corinha, bonholro, Chaves no lo 
" Rus João Silva, 85. Sales, sala,icel. Tratar União Imobiliária 


Ver na Rum Jaburana, 256, Chavesisor vista das 9 

Lrdaino 243. Tratar AUIANÇ IMOVEIS| Trator na Rua Ev, da hu po n. 
299, or. 302]— Praca Pio X, 99, Telsj47, com o Sr, Raulino — Tolefo- 
CRECI Blá, 123.59)] — CRECI 16, ne 32 O 





* —ila, banho, área, WC. A ESTRELA [PASSA-SE uma loja vaz no me- 
DOS IMÓVEIS LIDA. 
cabana, 6053) 405. Tel. 27.464). 
CRECI 971, 


Av. Copalihor. ponto Rio Comprido. 


do 
Contr. 7 amos. Trat. tel, 340476, 





JACARÉ — Aluga-se loja de es 
uina, com 60m2, possibilidade da praca a 
e dumentar com girau, Rus Lino 
»| Teixeira, 194, e] Rua Bráulio Cor- 
Aluguel de NCr$ 500,00 
+ majcom correção, Tratar com Affon 


Passagejco a Colonial. Pagasa o valor 
Brás de Pina máximo, Atandess 


pasto dA A a o as, 
LOJA — Para comércio qu pe- 
quenn Indústria, junto À 28 co 
Setembro: Tratar por tel. 48-4893 
Av. Ria Branco, passo contra)- 


500, Tel, 23.890/GIA — Alugo 4 portas, sorve 


12 locação. Var e tral, com o 
prep. no local na Rua Sidonia 


nde de 


a Rua 
Araguaia, 235.8, Fragumsla, Joca- 
repaguê. Chaves no local. Tratar 


ane Pereira — Preço 250,00 — 
RECI 1433, 


LOJA — Aluga-se com moradia! 
e força frente Av, Brasil m o lado! 
do Professor França 
Av. Marechal Amaral 12. Tel, 45-4943 Jardim 


Locidesatai 
LOJA cj 300 


m2, Aluga-se na 
7700 - 


TOJAS — Patsamse com ou sem 
instalações, só pessonimente, Nun 
São Cristovão, BI3 e BIP — Sr. 


B T HM ] ou mais, finos e modernos moveis 
duplex e Colonial, arcas, cadeiras, BONITO DORMITOR o ZA ae e decorações em todos estilos, pe-/ Same 
e 56.7125,jlo menor preço do Rio, luxuos[3s)-|Fábrica 38-5892. 
BARATISSIMO — Vendo dormitó- 
casal em estado de návo j 
200,00, sala mesmo esti- 
Rua Hertruc”: Lôbo, 303.€, 


metalhões. 
osto 





do rápido 
da a cidade. Tal: 320m1. 


ATENÇÃO — Compramos móveis flo 2! 
usados — Procisaso de grande |NCr 
quantidade de dormitórios e sa-jlo, 
ellos de Juntar Chipendale, So 
marfim, caviôna, Luís XV, Rústil- 


rápido 
qualquer bairro, Tel, 28-8229. 


Presidente 


artesanal. Insetizado e lavável. 
ja clássico ou moderno, 


FÁBRICA E VENDAS 
32-2054 


es no. acous 


PARA O MESMO DIA 


Tecidos de 1,º qualidade, aumenta-se 


Atende-se em qualquer bairro na Guansbara. 


loqueado, ta 10 
Pago a pa ipevaprass Tal da. doso 


pa lua ÃA to efa É Aa DD a a 
BAR cl 2 banquetas, canaçó for- 
rado |ã verde, mesa canto for 
mica, ceramica, tudo novo, 
emibarato, Felipe 
Copac. 


Gliveira 30/201,jra não se arrepender. Preço das 


















| Papel de parede 


E de novos, agora você pode com 
 30-4047 —|41 RARA anita HEoa cdi Quianda 1199, cho Noriador” Dana, (117 /al US E PR Alustas he Contro com, pros, imita do ala o darão 5352-3818 
GU — Al, vihe com o porteiro. Tratar com o pois de de Tel; . ido ca Vr? 1 d “ .. E, 
qu. $,, dep, 100 m Pera Dendê, leio, telh SRATaO. Santos Vahlis, . nheiras ppm Ega edi ico E Alta qualidade que ja é tradição. Papel sais ou a carir de 60,00 à vis-| [ad 34.2515 


Dê a seu lar um ambiente requintado, se- 
Pioneiros em Papel Veludo, no Brasil. 
Rua dos Inválidos, 96 — 22-9279 e 


Solicite nossa visita, sem compromisso 
VENDEMOS A CRÉDITO. 


Reforma de colchões 
de molas 


ou diminvise col-lede, soft, cl abatjour no estilo, 
chões, reformamos sofá-cama, poltronas, cama, sumier e grupos 
estofados em geral, Orçamentos a domicílio sem compromisso. 


Rua Turf Club nº 12, Loja G — Tel, 48:4811, 


———meeeee—————— —— em de Pirajá S14/709. 


ide-sa beliche ame-ições ca Guanabara. Vendo direta-lmana, 


o TO mean ito É ortaa Cl VENDO dommifório, róniico, de 

dy casal, completo e sala colonial de 
12 peças, Tudo muito barato, Rus 
Haddock Lôbo, 18. 


Pontes Corres, Ni4, Tois. ap. 101 
— Andar, 
MOTIVO viagem, vendo armário 5 
3x3, e] 10 portas, lindo. Grupo | VENDE-SE duas camas e) colchões 
Deitado e dando” amarelo, area pires Srs Fereeleo, 192] 
docapê, cortinas ete, Praça Eugê- 402. a à 
nio Jardim, 39, e», 104, Posto S5|VENDO cama [acsranda, maciça 
(Xjtrabalhada em talha e palhinha. 
; MOVEIS — Arca jac, Bufar formi- Freço ee Tel. 37-9095, 570451 
b nôvo, baratisimo, Av. Ataul. [VENDE-SE uma mesa formica com 
dr Palvs, 1160/70). 4 cadeiras, 40 mil, Testar & Run 


Atendo 





 s0fa-ca- 





exterior, vendo vrgento qualquer VENDE-SE períelto estado motivo 
preço fodo mobil, casa seelta ofer-inova decoração dermitorio casel 
ta. R. Saint Roman 48, tel, 46-9559. 


MESA formica c| 4 cads, esto. 3 e 
Cortinas 


cada, elum, debraveis. Tudo ame. 
. 
japonesas 


coma jricano como novo. Part. vende, 
Como promoção só esta se- 


570657. 
ngos For IMOVEIS E DECORAÇÕES — Faby). 

NCr$ 11,00 o m2, orça- 

mento sem compromisso, entre 


gamos em 48 horas. Telefone 


tapetes, 





mais madorna loja de decora. 


mente so público, somente 3 dins 





mo dormitório para casal de ... 
) por apenas 880,00, Os 
demais modemos conjuntos esto. 
fados em espuma de 850,00 par 
apenas 480,00. Estantes, tapotes 
e finissimos artigos para presen- 
tes, armários duplex e milhares 
Vendojcde peças avulsas. Compre Já pa 








papel 
de 
parede 


e COLOCAÇÃO RÁPIDA 


Nações, 394-A, esquina de Aveni 
da Nova lorque, em Bonsucesso. 
Telefone 30.7646. Traga o anún- 
cio e ganhe uma linda poça do 





Ciçõm, 24 e Ga aber “aê 2) o LINDOS PADRÕES 
lhoras, 























e ORÇAMENTOS SEM 
COMPROMISSO 






MOVEIS USADOS — Em estado 














ta. Verdadeiras pochinchas, Gran 
de varledado para escolher, Von- 
demos lambém poças avulsas, só 
nestes dois enderecos de Rul Ma- 
Fra: Aristides Lobo 134, no Rio 
Comprido, Monsenhor Félix, SI8-A 
em lrajh, Duas lojas que só ven 
dem moveis usados, 


MOVEIS DE FORMICA — Liquida- 
ção paicodélica, 15 dias para re 
Inovação deposto estoque, Edir 

trocam nossa mercadori 
pis deb dinhelto: Mosma desde 





FÁBRICA 


CORCOVADO 


R. Machado Coelho, 100 
HÁ SEXPNE UMA VAGA 
PARA O SEU CARAO 












GELADEIRAS — 
AR CONDICIONADO 


Pá AR CONDICIONADO, Venda 3/8m 
K + 18,00, Bancos, + Vendo 
lato Peas prod 90,00. Ar-jperfeito funcicnamento com ga- 
"mário de parede, 130,00, o me: painia do ATOR SVO), 06 VAIO Ti 
tro linear, bancos giratórica paraj73648. 
lanchonetes, 36,00, etc, ComprejATENÇÃO — Geladeira, ar «on- 
diretamente na fábrica e escolha idiclonado, consartos, pintura e ras 
as cores, Rua Froi Caneca, 117. jForma, eficina alumão, legalizado 
MOVEIS — Transporiámos seus/— Tel. 25.6790. ix 
moveis, pequenas mudanças, qual: ATENÇÃO — Técnico. Eng. ala 
quer hora, metade do preço. Or-imão, geladeiras, ar cond., raios 

X e mig. de lavar, consertos. 


jendo; doTTO. n Nac. o estr. 36, marcas, qualquer 
ndá <) már-| Nac. atr. 
MESA redoncda jacarandá c) már deisito, Tel. Ofe. 32.978) e. 


(P 


mero, 6 cadeiras c! palhinha, se 
en console c! espelho, meso q) 
Fronta e lado, sofá etc. Paissom- 
do 139 sp, LE 


MESA c| marmore pl frente e la- 


ATENÇÃO — Técnico alemão con= 
serta geladeiras, motor, sutomá- 
fico, relé o gás. Serviço garanti- 
do. Tel. 25-62]. Sr. Franz. (X 
eupo  courvin em captoná, das. ATENÇÃO — Geladeiras, o Rel li 
ucar. Trantps grétia, Paissando, oda "a NCr$ 120,00, Az melho 
137 ap. 101. res da praça. Pintura nova. Rua 
POLTRONAS — Vendem-se duas [S8 Relação 55103, 
estofadas, ritilinea, puff, mesinhalA DOMICILIO, conserto quladei- 
centro, tampo vidro, tudo perfelklras ar cond, mag, ee lavar. ser 
to estado, NCr$ 400,00, Visconde iviço épico e qerantido. Tel: ,, 
22-2677. Demétrio. 
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8 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, Sfeira, 17-10-68 


Heróscopo 


a ROF, MAZURKA 





CAPRICÓRNEO (2111242071) 





| 


Os nativos desta casa Lém o pinnéta Saturno 
em sua linho, o que favorece suas determinações, 
pois os capricorninnos são, antes de tudo, chelos 
de fórça de vontade, e com isto não contam der- 
rotas. Seus passos deverão scr analisados, pois o 
periodo não é animador, Cór; violeta, Dla ne- 
fasto: sexta-felra, Perfume: almíscar, Pedra: 
turquesa. 












fatia 201% 


Urano é o planéta regente dêste signo. São 
pessoas: Inteligentes e sempre procuram fazer al- 
guma coisa, além dns possibilidades dos outros, 
pois assim acreditam que o mundo só é mundo 
quando colhem vitórias com os planos idealizados. 
O dia é um pouco desfavorável para tratar de as- 
suntos ligados no dinheiro. Cor; cinza. Pedra; 
jacinto, Dia nefasto: quinta-feira, Perfume: vio 
Jeta, 


” 


PEIXES (21/24 M/3) 





Os nascidos neste periodo têm como gover- 
nante o planeta Netuno, Os natos desta casa, 
multas vêzes soírem por não querer prejudicar 
seus semelhantes, São muito inquietos, pois êste 
é um signo água. Seja ativo em seus-planos e ob- 
terá bons resultados, Pedra: ametista, Cór: ver- 
de. Dia nefasto; têrça-felra, Perfume; flor-de-la- 
ranja. 


ARIES ) (1/38 204) 


+ 


Os arianos são chelos de vontade, pois éste 
signo tem como governante o planéta Marte, que 
por si só é uma Tórça no caminho de seus natl- 
vos. Não contam com derrotas, mas com resulta- 
dos práticos e vitórias em benefícios próprios. 
Perspectivas de redimentos e trocas de gentileza 
com pessoas desconhecidas, Cór; azul-marinho, 
Dia nefasto: quarta-feira. Pedra: rubi. Perfume: 
verbena., 





TOURO (21M a 0/5 





Os netos déste signo são influenciados por 
Vênus que representa amor e estabilidade em suas 
ações, tornando as pessoas chelas de vitalidades 
para vencer os obstáculos surgidos em seus cami- 
nhos. A luta por futilidades poderá trazer-lhes 
aborrecimentos de grande monta. Côr; café, Dia 
nefasto: sexta-feira. Pedro: safira, Perfume: jas- 
mim, 





Oy GÊMEOS (21/52 20/4) 





. + d 


Os nascidos neste período têm o planêta Mer= 
cúrio em sua linha, Estas pessoas são um tanto 
inquictas, pois nunca estão satisfeitas com os re- 
sultados que a vida proporciona e procuram sem- 
pre realizar algo muito alto, Embora tenham pos- 
sibilidades, nem sempre realizam seus objetivos, 
isto porque nunca agem com um só pensamen- 
to, com firmeza. Cór: rosa. Dia nefasto: quinta- 
tcira, Pedra; esmeralda. Perfume: verbena, 





Via ty qiioo dp 


CÂNCER (764 0/7) 


veces 





| 


Os nativos desta casa são influenciados pela 
Lua, que muib favorece os: casos sentimemais. 
Culdado com o estado emocional durante êste dia, 
Cór: lilás. Din nefasto: têrça-feira, Pedra: úga- 
ta. Perfume: jacinto, 


Peso mrentirom mas 





LEÃO (UT a 20/80 


— soam tacitos 0a meme 18 08 pa 





O Sol é a estréla governante déste signo, Os 
nativos desta casa são muito realistas, pois não 
acreditam que possam soírer derrotas no terreno 
profissional, mas quando outras influências ocor- 
rem, ou não são compreendidas em seus ideais, 
procuram refugiar-se entre os menos favorecidos, 
e aí usam a meditação para enfrentar seus ad- 
versários. Seja breve com seus negócios, assim não 
sofrerá. incompreensões com certas pessoas. Cór: 
marrom. Dia nefasto: quinta-feira, Pedra; bri- 
lhante. Perfume; benjoim, 


[tica sai aid 





o, VIRGEM 


«e 
1 


(2/8 a 20/97) 








Os nascidos neste periodo têm como regente 
o planêta Mercúrio, São pessoas muito amáveis, 
embora nem sempre estejam prontas para irradiar 
felicidade, pois muitas vêzes tornam-se instáveis 
e perdem o raciocínio, Deixe que o tempo traba- 
lhe para você, há incerteza com os tratos e ne- 
gócios mais arriscados. Cór; todos os matizes do 
azul, Dia nefasto: quarta-feira. Pedra: granada, 
Perfume: verbena, 


, 


mim cama st merda ROf UA US DD 0 fe e e 





LIBRA (RI) a Doi 


, 
— meo eram uia cursou mm pa 





Vénus é o planéta governante dêste signo, Os 
seus nativos são alegres, embora desta alegria 
muitas vêzes se esconda a verdade sóbre sua vi- 
da. A vaidade tem Jugar de destaque em seus mo- 
vimentos e são à sua maior preocupação na vida, 
Têm grandes meios de vencer, mas não procuram 
usar o seu talismã que é o equilibrio. Côr: viole= 
ta, Dia nefasto; sexta-feira, Pedra: Jápis-Inzúll, 
Perfume: jasmim, ; 





ESCORPIÃO fio a 0/1 


R tesao cem 





| 

Marte é o planêta Influenciador dêste signo, 
As pessoas nascidas neste período são muito ati= 
vas, e têm iniciativa para as conquistas, pois o 
escorpião é o simbolo representativo desta casa, 
Bom dia para obter ajuda. Côór: grená. Dia ne- 
fasto; segunda-feira, Pedra: água-marinha, Per- 
fume: almiscar, 


1 





[a tomo 


<Lr 


SAGITÁRIO 
| ! - 


Quem nasce nesta casa tem como governante 
o planéta Júpiter. Os nativos dêste signo agem 
sempre com firmeza e não escolhem meios para 
lutar, pois recebem bogs influências de Júpiter, o 
que só por si é uma fórça para suas meditações e 
bientes que andar, Cór; gêlo, Dia nefasto: têr= 
planos engrenados. Evite as controvérsias nos am- 
ca-feira, Pedra: topázio, Perfume; almiscar. 


Ria 207 














VENDO um aparelho de juntar | VENDE-SE — Cômara podas pd DINHEIRO — Automóveis, dupll- 
e 73 peça português da VistajMinotta SRT 10), 1,7, Mod, 196blcotas, aceitas, promissórias vin» 
lAlagre e. lençois ds Ma dale Taloobjaciivo, 13Smm, 9,5 mod.lculadas q Imóveis, acima 3 000,00 
tandoies Judo legitimo só pessoal 1968 e projecior solar, Blnóculoride ] a 24 meses, Tels 45:4402. 
| gosto. Tal, 28-3730.  Jabr, Letiz (Alemão), J0x40 (ri: EMPRESTAMOS — Sob hipoteca ou 
VENDE-SE um fogão 4 búcas per novicdi), todo com garantia e J0% Iratravenda, qualquer uantia, fas 
folio estado, Praço NCr$ 30,00 — o testes Carlis pára portaria dêsixas baixas, na Rua do Ouvidor 

Run Visconde de Pirajá, 25," ap,|!8. Jornal scb nO J4Gé, |n, 130415 — Tel, 224239, 
04 — Tel, 472373. VENDE-SE por preço atacado no EXMPRESTO plico” dinheiro em 
va máquina fotogrólica laponês Nipotocas de imóvels, Antônio Jo- 


º 
Equipamentos 
sa Miranda FL. 9 com fotômulra ra Copada Av. Graça Aranha, 


letrônicos 
5 E MODAS —/ ROUPAS Mera or Mês anos NCrS 950/1724, sala BO7. Tel 420709, Iun- 
Vendem-se equipamentos de Fito nao Timcicaranda ár ededaes: r. Levy, dedor ea Sindicato tos Correto: 


ç d em, inteira, rabos, chanais,| tes de Imóvels — CRECI 106. 
e Transmissor usados. nt A prtir de 60,00: Rua Ba DIVERSOS À 
trata Ribeira, 211 ap, 401, eia lisa mena | NÔAS sob hinoteca ou rolrovenda 
Ver na Rua Conde Pereira Carneiro ALUGO! — Rice” venidos Bate: ANTIGUIDADES — Compram-se: do Imóveis. Guonobara o adjacên 


=! I da ecstusa Inelliro,(IUniros, moedas, abjetos »jelas, As melhores condicãas a fa 

371- — Estrada Vicente de Carvalho — (so li bão no ge, pe seulta, Manga ams xes. Adiantamos para « pe 
sta) Abe! dal í 

Tel. 30-8844. Pp 


o 
5 — Evaisto porcolanas.. Tel. 46-43 [Solução rápida. Av, 13 do Maio 
ANTIGUIDADES = "Compro quali Ro FradE Aa QU EO band 
TEN Te Alquer objola lustres lampiões abas[JACINNEL 
ATENÇÃO pagas pardêas Tdan nana Jur, camelabros, cristais, bronze,| EMPRESTIMOS inindistos de 2, 3, 
] quadros, prio) móveis, tapetes,|5, 10, 15, 20 
e objetos 


de bom goto. 























EMPRESTAMOS da 10 a 300 mb 











a partir de 50, 
beira, 21) ep. 601, 


CALÇA LEÉ brint e veludo, vara- Jouçnd 


== Pagr. bem, 
Philco modermajlo e alizodo, Sinuelea Campos, AA, po 





+ SO, 
de pra cte [JOO milhões cl hip, ou retrov, 


AR REFRIGERADO funcionando, TELEVISÃO — 


risto da Veiga, 47, ap. 607. To-/355,00, Rua 5, Luiz G  n9ileja 51, Importadora e Expata|ReDo nammem 
lafone 424774! a AGA, 5. Cristivão, Cancela,” dera Seis Lida. MENÇÃO. Cral que as tetra E PRESTAMOS DINHEI- 
AR CONDICIONADO — Admirai| TELEVISÃO — Philem imagem de PERUCAS Socaito as alamodas del Ca ri com é meses de Uia, hã 

teminávo, modêlo Rayal, Vendslclnema ou 1 Ademiral 19 polg.Mmo, Lucia Cabelos asdosos o meledaira azul em G8mo ethidso RO de 3 a 300 milhões 
vurgentitsimo, bareto, Av, Joães|portátil moi, vingem 350,00 uma nolurais, infelras, meios a a fa- sob hipoteca ou retro 


Ribeiro, 224, tels 57-2802. masa Chansl Socslte, — Refsrmo, EAR, 22:9351. 526597, e 
pouco so, jpasantia, Telsa 37-9476 « 56-0555. COMPRO felevitão, sismo o ga: venda de imóveis. Solu- 

















CONSERTAMOS a pintamos gela:| TV Parthnil 97 Shar ——lencho, lavo efe, em 24 horas com 


deires, ar condicionados e mic, vendo barato, ocasião 350 mil. | cesrira comia oc tudolra, pago bam, resolvo na |-ã h Na 
de. lavar a domicilio c| garantia | -| PERFUME BOND STREEI, tamanho poça: Tal: h ção em 48 horas. Não 
rd to pas Jemaia. tal, 487192 dos 12 da 15 Srilmedio, atacado a, varejo, Impot: hora, Tel, 36-3954, 


consulte- 
Edificio Avenida 


Rep mm das Paiao = E ia Lida, MAQUINA de costura 2 de pespperca tempo, 
CONGELADOR — Frassar horizon- Pr e tadora e Expertadora  óeis y E 
fal “aberto, impariado USA, Otima TV (23 vendo urgente em per-lRus Siqueira Campos, 143, ou Fi|l de mão braçadeira, e hebina nos: 


F 
E ira, ' ã É «h biciel hora, T E 
ETE Cab Co LRA VE GU Bro reR dio dolo caia; Ee Ra quelrado Magalhães, 598, Lojn 51./1 bicicleta de senhora, Tuda em 








* 100 al dias, Adiantamos dinheiro, Tra-j nto de comprar, vondar tranivo 
Golorin São Pe.|Menores quantias cl garantin de|Zer 


1] 
4 4 a | - 0 22.9669. 
- 450-D;al ia — Pp, Ale das ú o ] fio; ' 4 enla 1009 Tol 
bem, vendo, 280 mil. Rua Evajóilina imagom, pouco uso p. ..[143 0 Fiquelrodo Magnihães 598,7 4j) PP pit 5 Dl pri iate Eno Gaia a DO andar, s' 41O/misso, Promovemos transações + 


Ixicestedo por NCr$ 7500 — Tel iCenira| sala 608. Teleto-|ou relravenda: de Imóveis — 


O UTILIDADES O OPORTUNIDADES — NEG.. 
Telefones 


PAGO NA HORA 





[AM SUA DIFICULDADE é Flança? 
Fiadoras proprietários assinam par 
em focação sem cobrar mada adlan- 
ado — Rus Rosário, 141, u 406 
(7 às 15 horas), 


COM OTIMAS Roferêncios [Ay 


Linhas: 27/47 — Pagos 2.800,00 | inase pioptos, w casas, Dae 
Linhas: 23/43 — Paga: 2,900,00 garantias absolutas e comprovás 
Linhas: 30/36/07) 56) 57 — Pago: 2,100,00 [veis (escritorns de 3º aptas) Re 





Linhas: 32/42/52) 26] 46 — Pago: 2.000,00 


WALDEGK PINTO 'FIADOR — Proprintários e Comer 


cebe-rs depois, R. Miguel Caulo, 
35 s/A04 





Rua Rodrigo Silvn ld — 1º andar leinntes, Irrecusávois, — Temos 
— "TELEFONES DESLIGADOS OU MA- com vários imóveis. Para qual 
Dinheiro NIVELA — Compro hojn pago ma quer Imobllinra. (França) Temos 


hora om dinhnito o melhor pre: decumenta na hora, Pora rocolvor 
co da praca, Sr, Ribeiro. Tolefoiteu problema do moradia, Em 24 
no 226990, oras, na Av. 13 da Mala, 47, 


Zona Sul TELEFONE — Linho 42 = Instala Day Hat dd a 
i L REALE pts A 

Emprestamos sob garantialro haja aa ei ama A endare- FIADOR — Propriotários e Comer 

do imóveis na ZonaSul, De 369 — Santos — 581109, cantos, Inrecusáveis, — Tenho, pas 


M Ã FEAÊTTE = bili , 
a 309 milhões, Solução em 2 TELEFONE não é mais problema: Va e Fired e ÃO 
Em U 
3 de Maio, 47, 


Ghrranto acnilacão, 
ma Av 


Ferir cu permutar seu aparelho, sara: 


escritura. Av. Princosa Isalfaca uma consulta sem conipros 





pidas em labulião mediante po jFIANÇA — Para cones o apertar 
gamonto em dinhairo- à vista com mentos. Fiadoros proprirtários e 
"ww iyranstarentia intediata no somo aj comerciantes  Idôncos. Nada co- 
endorico de acôrdo com as nof|bramos adiantado — Av, 3 de 
mas da CTB. Damas reforencias; Maio, 23 tala 2025, 


idonoas, Sr, Machado. Rua Ji FrABEpE TRRECUSAVEIS [com 
uol Couto, 27-A, valas; 601-602, male Es imóveis e ad 


9 
Tais; 52.3321 e 52.7151, Meróio Consultas gratis: u 
De 3 a 300 TELEFONES — Compro gm bela Pt Mp 
inilhões 


143.34]3. 
Emprestamos sola 











25-45 — NCr$ 2750 — raooRT ALUGUELS Indico com 
47 — NCr$ 2950 —lvárias progrisdedes alto camsr 


clante estebelecido em Copscaba- 


32-52-42 NCr$ 2 050 — no, solução no dia, aseiteção na 


hipoteca! 





rutas ate. Rua Francisco Real, 5 >>> ing. RS / E BAT. hara, não cobra nada adiantado, 
au tal, 25:789]. ua CO  ——— IPERUCASS infatças EA periip do aaa - ne 52-7013, ). P. Miran [Suenibara e cidades. vizinhas [36-56-37-57 NCr$ 2 150. Irevcíro imediato. “lot, Av Rio 
coa meme TM. 8 Pol. conj, cirádio port. U. INcrS 100, facilito, cabeca natuMESA OVAL — 4x 1,40, pés cros INSS UNAS Solução em 48 horas, Adianta Note bem Pago à vista Branco, 108 s| 409. 1. 520392 — » 
COMPRO motores defeituosas dejs à, Vendase NCr$ 280,00 R, reis, selecionadas, para: todos es| Matos pl conferências geled, ame-lda, (CRECI 288). (Bimos para certidaes e dinheiro AE + |IXOMZ. 
Gean de prelerença toladGuarao, JQdF. Jacard 92d. Sacarózinha, tinos a corér. Chanel, verás, Mone,[(E GE-2 partat, venda: Re Ba. EMPRE f 250 mi- Às ma'hores (taxas. Trazor es (em dinheiro. Av. RIOIFANÇA — Soc Imob. prem: imo. 
(Galileu) tan 451739 e + “lv PHILIPS 23º, maravilhoso as (4903 els, Assistencia permanan- tê Jaguarihe 215, Ea R SRANOS aee E cr pe e Upieh ie Abba Branco, 108 gr. 1203 — vais, cedem fiança propria ira 
ERR ia lado, pegada bom todos os ca-llts Mme, Kurcinak (emino) retos; SALA de jantar conjugada clara, Nero Pero pk dmg era crijura. Rua Alcindo Guunaba- ' . leusável p! possors idanam. Av, 
FLADEIRAS — Semingvas, GENO do urgente, NCrS 330, [no c! peritição, Henrique Valada-Cl 8 peças um dormitório, Chi [Node Goa esta tu 24 — 78 andar, sola Tel, 52-5]42 — Sr. Char-Conscasens, 605708. Tel, 56131. 
rt PA PD Ta Xavier da Silveira, 40, apo (res. 98, do: 43. Toi, 924023.  jpendalo c| 6 peça uma mágui:| and al ; 

ig + pa r +“ e |m Lua: en qu o 


PERUCAS inteiras, 90 mil, caba-/"2 Bondix um piano Europeu balao Alogre, 70, sala 601-2, Te- 
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150, 189, 20 e mais GE, Frigl- Me lume car iara oe ces. Vendemos, conforme anur-| VENDO — Urgente, TV. Galadei- ENA Ea UPROS de DP cia 
dairo, Kelvinntor, Brastemp, toeanais a partir de 150. Visite-nos |Simios, Ave Gomes Frojre, 176jra, darm, e safa mntlim, cond. içais nranhiao de! imóveis o ria GUa: 
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fi 'dor tio! Fig aeitio delienes, oj oa EBRAR = nas RETIDO o ad fi Ee A 
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a vists, GR, Petro: Nil. Tels 
[E 364369 cu 220764, 


aca aemiaoio sai Ms bdg sto ins lo f 
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ticos 690-8, perto do Urancs. cem 160,00, cl antena. Re Carmo/noridos, 724 apo 101, Tah: o... [AA tele 234115, 
CELADEIRA Weslinghovsa DuplexiNcio, 232! 70). 90.1922, depoir 20 horas, Ander-| VENDE-SE — Motivo 
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dus shut deal dad pa di hesita) aos tetaie (fOMOS UM Olimo seégócio para 
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Xavier da Silveira, 40, an. 401. [tens, ótima imagem nas 5 ae COMPRO A DOMICÍLIO lances; lustres e móveis Taio 410 FRATURA 
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outras, Compro pagando na hora [ELEFONE linha 27 nha Pa - ira 
opera Peg 37, ao 32 e ou pró Vendo 8 gueticular e Fase IATA e RUM: ne 
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ustual, profesencia port. COR, C. 


oncorêço, conforme a lei. — SR dança negectia rápido « honesto, [dvd e tr sino 
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ditionado, Consertos no mesmo TELEVISORES — Hoje llquido 8//180,00, Ver das 9 bs 18º horas, 
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etc, 
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— Compro 1V, gelalmihovas antes 
doiras modernas, téreo, plano, —|Tv visile-nos Av, | 
Pago a vista, bom preço, Resol:jand. 4| 605; era. Mal. Florianc. 
vo rapido. Tel, 572539. (XITELEVISOES — Liquido 60 aparo- 
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Tel. 54-2966 


CAUTELAS DA CAIXA ECON, 
Compro, 
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E ma e 
ATENÇÃO! Comnto 1 TV,/1 pia-|lhar, todos func, a partir de 150 ADES 
no, 1 mag, lavar, | estéreo, uma|mil, unrovelte, Av, Gomes Frei 
geladeira. Urgente, — Não façoire, 176, sala 902, P. Tiradentes, 
08, movel cavluna stereo 6 alto-lma Imagem, seminavas, com an-) 
fntantez, ainda 6 masos- garantia|lena, a partie da 245,00. Rua São! 
: vão. DINHEIRO — Si é 
1299, ap, 108, Tel, 37.5492, TELEVISÃO GE 2) pol, moderna Compro à vista, pago bem, Ven 
A DINHEIRO — Compro lelevi-tótimo imagem. Vendo barato. R HIPOT. — CAUTELAS do facilitado, na hora, Qualquer 
CT SER TU ea PY CE PP ital em hipofscas ou relrosidomingo, qualauer hora, 

e psoo bem, Tal, 48-6130, VENDO — TV. Philco, 21 pologa-|"2u qtP Po ses Ema LA po 
AMPLIFICADOR SCGTT 995, oca da; dia imagem, cirena:! nos | vendos co Imôviio Bana. icoa CINCO: a cinquenta; milhões; am 

3 2 300 milhões — Tratar Edificio dícia. Fones 26-9933. 
qu RS Soo NA Cab Cor VINDO 2 gravadores, Grudina|Avenida Central, sala 608, Tola EIRO = Joias; 
piano, 1 geladeira modems e ) . 5 faixas Telefone: 25/4TENÇRO — Dinheiro x corto, m ! 
estéreo, ne faço questão de pre: 9932. Rats hoje acima NCrS 500,00 103 — Tel. 32-5718. 

695% ou AZÁSIS. Pedro) Primeiro, 7502. Praça Tiras ne 52-5782 — Sr. Josquim. 
ACIMA DE 10 MILHÕES — Pos- : Cautelas e 


nusstão do preço. 36-3652, — ITELEVISÃO — Vendo Philco, GE N E G Ó C | O S 
da fábrica, custou | 300. Vendo|Luls Gonzaga, 1028-A, $i Cristo: ———————————+— IDO En 
são Usada de meta ou portátilMecstro Francisco Drago, 502, an. lóia. Rus Barata Ribeiro, 622-102 
tisco Garrerd RC 83 e aliofalan-|5 canais, haratissimo. Ave Copscê: descontados antecipadamente. So-loresio com garantia de aplo, 6U 
Nox. — |K 6 Geloso 257 1 voltimeiroltons 827013 — ), P. Miranda, |CAUTELAS O esolvo. ná 
co, paço na hora, Tel. nad sab entêniia seu certo, Rua Sen, COMPRO ou cobro, prominórias 
sui apartamento ou prédio ns GB? CAUTELAS — Acima de 100,00, 

brilhantes 


COMPRO televisão, 
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toca-discos mesmo com dofeito, 
Pago e retiro na hora, — Tolafo- 
ma J4-2855, 


ALTA FIDELIDADE novinho, mod.is outras de 19, 21/e 23 pl, óti- 
Umente 450, Av. Copacabana;|vão. CAUTELAS — Joias, brilhantes — 
mesmo. delaituosa.” Atendo hoje/209. Bairro Peixoto, Conacabana.|APLIQUE com garantia absoluta|9 às 15, 20 às 23 h. Sábado e 
lução imediata para negócios dec, ny Guanabara, solução ime- 
ta alemão de 12 poleg. Vende-sejbana, 1137 ap. 402. ) 
ATENÇÃO — Compro 1 TV, | eletrônico Engro, | rádio TelesparkiCRECI 288, 
Antenista Dantas, 118/512. St Oliveira. tela fastreadas por garantias reais. Rua 
Precisa de dinheiro? Faça ums|tambem faço retrovendo. Rua Se 


Tel. 52-0022 hipoteca ou retrovenda do mes-jnador Dantas 117 «/ 402 cl Dr. 


Instalações e revisões de an|molll Solução rópida, Não presjloze, 
a css dar escritura definiliva. In-|DINHEIRO — Emprosto com garan- 
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ou usado, mesmo «| defeito. Paibairros inclusivo domingos & 
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hora: 363954, 
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Compra, venda € alpnteca de imó- 


todos os tamanhos. Preferência 
DINHEIRO — Emorasto, juros sua-inegócio de vulto. 

















E vas, prazo até 12 mesas, quantias 

GRAVADOR — TOCAFITAS —|lidade — Tol. 520022. veis, CRECI A. 1493, Ido SU aê 20 milhões,” garantia Contedta 
ARM LÊ od 5D, Fasçoo unos pro E ATENÇÃO A ter retrovenda? ar fe db SEP qnto — Sr.|212 — Copacabana. 
isstonnl, mõvo, estsriofônico. — a e pager ão perca seu imo-| Lucio: — ' 

Contrôls remoto, T=en cartuchos ELETRODOM STICOS sr Eae púqUo juros nem comis- 


Cautelas de jóias 
e mercadorias 


de 4 e & fitas, Importado, Mati, FOGÕES 


vo viagem vendo barato, A GUINASDESTAV ARE 
Proçn Floriano, 55, ar, 301 —|A SUA MAQUINA DE LAVAR — 
Cinelandia. Tel. 32.6264, Enpuiçou. Tel. 47-4262. Todas ss 
GRAVADOR Sony 455 tape deck| marcas c/garântia, Av. Bartolomeu 
nôvo, intacio 3 velocidades 3 ca-jMitre, 637. Agora troca ciclagem, 
baças magnéticas, 4 pistas contro-lELG|IN  Ultesmaric, qua: costura 
lecpar conal, Carlos 57-5538. penar eletrica, mod. Faz Tudo. 
GRAVADOR — Grundig TK 247 Novinha, vendo 230, R. Major 
esteresfônico, Alemão, 4 Fxs. 2/Avila, 455, np. “Slá, Bloco B. | 
rotações e Um modêlo 140 tel: |ELECTROLUX. aspirador, gnesradel. 
29:7972. ra vendo com “garantia desde .. 
GRAVADOR TELEFUNKEN MAG.|-0(00, Rua Franciico Sá ny 43 ap, 
NETOFON 204 cl 2 microfonas|S0t pl 6 Copa. 

e fifa original. NCrS Elec. 


2155 ramal 45 ou 3 trolux pela metade do preço, Ar- 
MONTADORES racdiovitrolas. Fájno. Starlux, Real 119,00 por 
brica, Vende lindas caixas preçõs/59,00 Valita, Citylux, Epel de 
excepcionais entrega domicilio, —| 9800 por 49,00 ouiras marcas 


são. Selução Ed. Av, Central al, DINHEIRO X AUTOMOVEL — Não 
YZ, Rui ou Davi, 22-3487 oujvenda seu carro, Resalvo ma ha- 
(res). ra sou prontos da dinheiro, per- 
ATE TRINTA milhões empresto,|Manstendo o corra teu home * 
sob hipoteca ou relrovenda dojpoder, Tel, 37.5 37.5800 — Sr. Santos. 
imáveis, Rua Barata Ribeiro 62 DINHEIRO? — Empresto qualquer 
ap. 103, Tel. 57-0638, Olimplo. wantia com garantia imobiliória, 
Cone Re = Dinha = NV ansidto m desconto promissó- 
lograr] Eça = Meca) rias vinculadas » escritura, — To 
to a prazo? Tom prestações à ro: lefona 42-8408, 0 
cober? Compramos 10 prestações DINHEIRO e Empresto sôbre imós 
à vista, ou se possivel todo ajveis. Não precisa ter escritura de- 
crédito. Nepácio no mesmo dia, |lnitiva, Resolvo com rapider. — 
Não cobramos comissões, Hr Tratar tel, 57-2673, e] Sr, Alves, 
Av Rio Branco, 39, 18,º and, 3 DINHEIRO — TESES: Cigana: 
1804 — Trazer documentos. Ii do imovel, solução imediata. 
ATENÇÃO — DINHEIRO — SelT. México, 41, s. JIGRA. Telefo- 
vendeu seu imóvel e ms prostaçónsine 524743, 


são representadas por promissórias DINHEIRO — CAPITALISTA — Cor 





vago o máximo, em ouro ve: 
lho, jóias antigas ou modernas 
a platina e pratas, brilhantes. 





— Tel. 220348 — Ed. ITU. 


Contas de luz 


Pagamento em dinheiro 
SEM DESCONTO 


1,200; 31- - 
a! OR ma | ENCERADEIRAS liquidação, 





Fazemos esixa para 1v qualquer ti-/abaixo do custo, Inclusive aspi-|vineuladas à escritura, nós delicias ital sob hino! 1964 — 60% 
Dea. Dodo Ribeirao 580” prjtader: Electrolux = R. “da” Cario-|contâmes os der primeiros Htulotloy"reiravenda de imóvel” Basa 1965 — 50% 
fire: ea; 28 sob. entr, pela joalharia. ou compramos fodo o crédito — R 


Qualquer quantia, Trazer ascrltu-lço. pal Da inn ZA 


ra. Solução no ato. Rua Alcindo 
Guanabata n.º 24, 7.º andar, sala Faso apuro: SNeape 


ima o] - Abit ado Tel, 321981. Y 

RADIOVITROLA = Philipr alia /FÓGÃO = Vende-se 4 bocas, AL ENTÃO = Aotrevar ore ARE La TS 
ns Nori tia Aga 1 pe are NErS 7500 Ave teca vencida? Retslvo seu eso — PIERO X NOTA PROMISSO- 
-'8, Cristóvão, f Roma 347:A. Bomcasto, alé 20Tol.t 79619. Sr. Ataíde. Ric oNipia ioPEN Rai nee ad di 
PADIO-VITROLA 5:E7 modelo. re.|Notas. ATENÇÃO — Dinheiro amprosta-|iditio ob “aluguéis doresaas to 
cento, luxo, venda motivo via-/MAQUINA) “Singer”, de: costura,|mos em 48 horas sob hipoteca 0U sr ma GB rezar documentos 
gem, Av. Atlantica 1496, apto. (censcle cam motor. Vendo, Av, |tatrevanda de imoveis na GB nús da Conceição 105 4! 505. 
5. 19 andar, 97.3830. Eos Copncoband 479, ap. 405. 5, Pd PAR rey brigar? OMI Tal, 239071. tar a À 
RADIOVITROLAS — Espetaculares, MAQUINA de lavar Bendix supe. CIMA DE NES 1.000.007 am: DINHEIRO parado não renda. Co- 
50% do preço das lojnt, fabrica Voitindçço Petpmnte podema, at Ea Nr eadis hinotgcaio locames seu dinheiro sob maran- 
Vorine TporaA oC gaca natas Ea ri eae nro O adio a apa: Aves ProfciVaro tia de promitserias vinculadas à 


1966 — 40% 
1967 — 20% 
1968 — 10% 
Praça Pio X, 78 — Sola 1116, 






Vende-se, semi nova. NCr$ 300,00 
— Fone: 544491. pacabana, 697, porteiro Geraldo. 











Contas de luz 





COMPRAMOS À VISTA 
1964 até 60% 














venda de imoveis, O imovel res 1965 até 508 
580. Pilates. E jgat mn. 290, hj 918. inonde pelo seu capital. Rand 0 tosa 
RADIOVITROTAS automálicas, al. CS bra aaa EOIATENÇÃO — Srs. capitalistas preimensal. O maior perita 1966 até 40% 


.B' pertojtlso de NCr$ 10, 100 e 140 mil liotal segurança. Aplicamos qual- 
: N ds no ato, Dou Hi tir de NCr$ 
Standard Eletric, a 245,00, R. São [ds Uranos, pras pueda log VOC AQUENTTa RATIO, (A INR a 0, 
4 o : propriedade bem los ! 
luis Gonzaga, O2BA: 5, “Cri MAQUINA “de Tava, Bandix, au E inada, valor cais Bão mi = st ão PR Sn or 
RACIOVIVROLA (Grundina Estereo:| mat, mederna ou | Breslemo Mo pancr ag  Emsrestaar e So Da = Fale agp” 
fonica alemã pouco vio, vendo, |derma com garantia, Vendo vga Rea Seo 00 =: Ada ti Calai DINHEIRO 37 aoionda o - 
R. Maestro Francises Braga. SOZ/te à Rus Bela, 262: — São Cris- 4 00, pagamento pi DINHEIRO s// automóvel, duplica: 
ap. 208. Balrto Peixoto. Copaé. |tovão. do, tra . Aa elis Seb! tas, ações cu outras garêntiss em 
RADIOVITROLA GE ali automér) MAQUINAS de” lavar, Brastem, brio Jornal tro 6 nimara, TONGO | É pe O E 
orga, CAS, o | e a ce e, PT 
180,00 A e e a e E90. dermas, Abate com qurantia,|CAUTELAS Caixa fconômica  —IDINHEIRO — Empresto sôbre. imô- 
E perto da U ú a partir de 24500. R. São Luis|compro, vendo brilhantes, platislynis. Não preciso ter escrituca ce 
perto da Urancs. Gonzaga, 1028.A. “6. Cristovão. |nas, ouro velho, prataria etc, Av. lfinitiva. Resolvo com rapidez, Tra 
PORTAO 3 — Su) parti. SINGER Baby (USA) e Eins (sui. Passos, 25, Prttedoeçã pra far tel, 57-2873 el Se, Alves. 
bi Ps Rota do am poa 400 tallimam ide! Conto alet: ehati] da Sapataria rena. T. ; DINHEIRO X + PROMISSORIAS, de A 
Tá, cs) Poli acessorios e abajur antigo em|CAPITALISTAS — Tenho escritó-ipropriatários e comerciantes. Rus 
Ria metal com 4 lamp. Vendo ....|io trabolhando amplamente com llmpsratriz  Laopoldins, B/) 001, 
py PIPA ÇO aa Coma va! 795. “lhipolecas e ei preciso |Praça Tiradentes, 
tima imagem, asa 5 DD ———————— lentrar em contato €] pequenos GU InINuEIRO — Compramos premis- 
Figueiredo Magalhães, 28 ap. 904.|VENDE-SE — Uma máquina Sin-/grandss capitalistas p| negócios Eis Eau teria do tes a dy f 
TV 2)”, 11.9 — Estreita, ófimalger nova NCr$ 150,00. Rua San-jimedintos c| amplas garantias €lyencda de imóveis na GB promis nebara. Solução rápida. Tratar, 
imagem, pés palitos, 250,00. R.jlena, 77. Ap. 1008. furos compensadores. Tratar Comiscias de vandas de casas code segunda a sexta-feira, das 
Fiaueirado Magalhães, 28 ap. SOL. VENDE-SE. uma maquina Singer|St- Alves. Tel, 57.2673. marciais. Adiantamos sob aluguaisig às 12 horas, pelo telefone 
TV GE 237 — Magnorama, Estajportán! em perfeito estado preço] COMPRO cautela lóies, ouro ve-/faxemos hipotecas e retrovandas, 57-2673 $r ti 
nova, Linda. Ocasião R. Figueb|NCr$ 170,00. Ver à Rua Renaidilho, p| derreter, pago bem, Av, Solução rápida, Av. Ria Branço,|2/720/% COM Sh Mf&- 
tedo Magalhães, 25 np. POA, Carvalho, 21. Portaria Feliope. Passos, 115, sala 913, 9.0 andar, 183, a) 507, Tal. 225471, 


tefidelilode, modernas, Silvertons,|Av. Democraticos n, é! 1967 até 20% 1 


1968 até 10% 

Av. 13 de Malo, 23, 7º am 
dar, 3) 713 (junto a Caixa Eco 
nômica, 
contas de fô ja: 


também 














Dinheiro 


Emprestamos, sob garantia de 
imóveis, no Estado da Gua- 








Não aceite falsas ofertas OUICSMPRO | telejone linha 977 
e ' nha 32 ou 
Televisão, geladeiras, radiovi- propostas mirabolantes!!! Pato.is2, a] ineu: Uso, pago: cá elita 


vidor, 169, 3/703. Tel, 43-2312/SOMPRO. tela, 


Tel. 34-6286 e 37-7335 — Sr, Coelho — Tua 37-2675 part, — part, 


BSCICVEL punto, à vista: Rua do Ouvidor|CETEL — Compro tel, da CETEL 


rápidas. |CETEL. Compro tel, da 
Não perca seu tempo. Paga-[dº 


fe a domicílio. Se. Miranda. MESA PBX — Compro, vando, fa- 


ora. Rua Miguel Couto, 23, sela Preferência negócio de vulto solefons antes de consultarcme. 


Comprase ouro velho, lóiasinha 43. Edson, — Tel. 
imóvel, Tratar na Run das Mar-lela cima de 3 000, Inf: 56.389] Usadas, prataria e brilhantes de 52-9907. Vendo. 


Rua Santa Clara, 33, solado na hora em dinheiro o maior SOR RAMOS — Tel, 34-9433, 


Cotapro: cla Caixa Econômica/TELEFONE — Compro ur 


Av, 13 de Maio, 47, s| sala 610/52.7355 Sr. 


compramos i 


t 

I 25 poça aluguel pf art. feminino. 

13 de Maio, 23 s 2 025/p EL PRN 

1900. na hora em dinheiro. Tra-59-2868 — 52-4302. — cocio COMERCIAL ou comandi- 
poa Adora Hélio !Bitário, firma Individual em Copa, 

3% — 7 — 86 [110 o lrabana explorando patente de 

— 45 — Vendo 26, —|VENDO — Um telefone 46 preço plásticos já no mercado aceita só- 

4 part NCeS 2.500,00. Telefonar para telilcio com capital de NCr$ 15 0DO & 

COMPRO « vendo telefones. Pa|S2:9438 Sr. Luiz, 20 000, lucro do 300% — Cartas 

igo os melhores preços da praca, para o m,º 41 507, na portaria 

per qualquer linha da Guanabara, C ro — troco dócte Joral. ES ] 

Negcso rapido de acorda com omp [0] SOCIO pl fabrica móveis carcega- 

a lol. Vendendo ou comprando. cão, área própria, várias máquicas, 
he 2 hs do Rio, sá serve com capl- 


eee penis sy reta vendo o: telefones tal e que entenda do ramo. Tel: 


porno ovo REL ta = aos 39 = sqiatdet EE 

Ee q 56 — | -— | Sm 1 à gerent para pequeno e 
somar: BEE god aaa Sa modesto hotel em 5, Lourenço, 
Cetel, 42/52 — Gob PM = precisa-se, preferindo-se casal, In: 
8.34: 


“formar tels: 3B0LAS, 495160 cj + 
quitado ou não. Pag> em dinheiro COMPRO (E PAGO HOJE Aja. o NCrs 10.000,00 ' 
Ê ; = S 10.000,00 — nogo- 
qualquer dia ou hara. Tratar p/|VISTA EM DINHEIRO, o me Rocio EL indedledo CG: E 
Tel 90:3753 — Léa, lhor preço pelas linhas acima iticado de genalim coprss, aluc 4 
CETEL compro tel, da Cetel quiteLiquido a compra em 20 milcuel baixo, centro Caxiat, lendo 




















icial, e cutro residencial, 
tel: 90-3253 Jonilda 








do cu não pago em elavieito pol nulos. PEniça 66 pl entrega, Int, 374 
Eai Sonia ratar teh l Vendo, Transferindo  hojelos 


pintor cia apt te | d SOCIO — Necessito de um eq! * 
CETEL — Compro Ielefene da CE|Mesmo para. 3) nome & CNCE pequeno capital ou astabeleci. 
TEL, Tratar R. Divinspolis, l09/rêço de acôrdo com o Dec.jdo cl negócio lucrativo em exce- + 
casa 2. Fo esq, R, Picul, Benici Estadual 682, as linhas acima,|lanis escritório c telefone, R. 


preço à : A 
Ribsiro. Qualquer dia e hara. pelos melhores preços da 'G8, Gonçalves Dins, 89, al “04, 








; SOCIO — Ci 5 mil aceita bom 
Meniveis, Qualquer cones Contador Rolando 28:0721 elmamócio — retira acima Bo + 
Pago am dinheiro. Qualguer dia/34-3658 — Rua Alberto de Shimanial carta pl portaria déste jot- : 
= hora. Tely 56-417). Nanci. queira, 5, ap. 504. ral sob nº 11226, 


SOCIO — C| pequeno empital pi 
ompliar venda de imóveis, Escri- 
tório ça teprna €) Bra mer- * 
cntioria, Só atendemos elementos 
COPACABANA — LEBLON | aa] intorôsse o Financeiramenta 
IPANEMA capazes. Alvaro Alvim, dB, Gr. 
Vendo e transtiro hojo para/812, tele 427213, CRECI 755. | 


o seu nome e enderiço no SÓCIO — Com capital minimo «e 


NÃO COMPRE nem Vendi o +90 DEPARTAMENTO COMERCIAL/S Mil cruzeiros para ndo jose! 


co mudance, froco «te, Tratar com 
Er, José, Tel, 46-2882, 


NECESSITO Jal, do Centro, Copa-, 
cabana, Flamengo o manivela, — 
Tonho p! venda 29 - 38 - 42 6 28 
— Atendo a qualquer hora, Came 
pos — 58-4350, 





Telefones 





t da CTB, conforme a lai —lDou detalhes pessoalmente. Ros 
tend domicílio — Av. Ria) Dou-ih: co honesto, assisten- , 
Branco. 185, uela. 409, Telefo-(ca e garantia: Sr, Wilson 262616 PROFESSOR RAMOS — 


slpestas para-a portaria dêsie jormal 
Tebietm. 0 09998 








Bimba Ao tob n. 2 
PARAR o Se a 06 a mis DE cLuBes = Vendo Ti- 
icular 3º é tam d+ i — Mo, ç = 
ou 57. pref. extontão Carlos (Gon: Telefones pres rd Cuba - TEN 
solves, 226538 — 9 às ló hs, A e outros — T, 22-249] — Arm 

= Sni Erum. 
PBX — Mesa telefônica, desligados DS EUA Tomo 
5 troncos, seriados, li- Inte, Jockey, Colçaema, o Flumi- 


Vendo Flamengo proprie- 


PAGO NA HORA EM DINHEIRO fo" pacilito, Taio 267042, Li 


(B| Compro por mudança de es Cuoia: 
FErERONEST COMPRO E VENDO|!3550, ou falta de pagamento, VENDO — Caiçaras, Reg. Guarabi, 
TELEFONES — COMPRO E VENDO H | VENDO — Caiçaras, Reg. 7 
6 resolvo agora mesmo, PROFES-| Touring, Tijuco, Quitand, Fund. 
Es lei ro K Costa Brava, Floresta, Nevada e 
outres. Av. Rio Bco, 156 1/2925, 
328215, Juanita. 


VENDO — 11. Madufei 





preço da praça. — Solução ima- 
e a 
.P.66. — Ino tetra, 
duivo | desligados: =—"22, 37, 42, Telefones conte celChroniliestdo =P. Picos 
52, 23, 43, 25, 45, 25, 46, 27, 47, fel 10 cotas. Aceito oferta. Faci- 
20, Já, 48, x, 29. 49, 30, & 22, 23, 25, 28, 27, 28, 29,llito. Av Rio Bro. 156, 4, 2925. 
7, 56, 57, 38, q55 e . g ? ta. 
PAULO! FERREIRA — Tel: 34-9433. | 70) QU db GA A O a di dB RAIOS uorto 
ato um dd 45, 46, 47, 48, 49,52, 54, 
26-46 para minha casitencia e/d6, 57, 58. Vendo e compro 
pago à vista na hora — 56-5723 tôdas estas linhas pelos melho: 
saris. ires preços, Sra, Elza, Tels: —| 
TEQDOLITO E Naoe da telofoneis 44987 — 54:9757. | 
stea, Cd ad AS AOS 


TELEFONES: — Compro e vendo: 






rs. 
Sócio 
Para colégio com primário, 
'secretariado e curso de inglês. 
27, 47, 25, 45, 23, 43, 36, 37 Trat. Prof. Rodolfo, 54-1037 de 
1 47, 25, 45, 23, 43, 36, 97, 








57 56 32 42 52, 26) 46, 29, Telefone q as 12 e 494184, das 22,30 
ni) a se, 28, gu al, bol 30, às 24 hs, 

— Compto e vendo pelos me: 
lhores precos da GB, as linhas - - - 
tive da acôrdo com a lei. — 36 37 56 57 a 
Contador Vianai 544987. R OPORTUNIDADES DIV. 
bispado - nt deirgri ou, Compro com. urgência. Pa FASE = ia A é 
esligado, qualquer linha. --mamento à vista. Tralar com o e vitrines de, loja 
cio “direlo à vista — 26,37, 25,) É tas. Vendo | ludo: por NCrS 
28 27,47 ou outra qualquer [St José, tel. 462882. 95000 R. da Quitanda, 60. 
Tels: 565723 o 567714. BARBEIRO — Vende-se 5 cadel- | 





TELEFONE — Compro: — 47, 27, 


, Brasil mn, 1 a 1 registradora, 
56, 37, 26, 44; BRAD, Pee Telefone e 0 preco “le oensião, Rua Senador ” 
calar com + meta, mistos E U 
23.8910, ma Rua Miguel Cout BALCÕES de Boullques Vendo” 5 
ne 105 om 83, pois, aim) Seu problema? [Cas sa e E caneneer de 
a tahola, f À 


Fabio Si À instalação. Urgente pi desocupar, 
ipi rgavetiada Praça fit! Procure Woldeck Pinto. RuajR. Conde Bontim, 568 ap. 409. 
na 23-Á910, tudo por 4 500, local| Rodrigo Silva, 14, 1.º andar. basais Mendo eadélraas 
Av. Rio Branco. — O. Amélin. |fela. 421090 q 525692 (ho-|jectdores, esmelhor bancada, vam 
Has der Dera um e > éra) rário comercial), bléla, 73 3.05] 2, ! 
. = sa ua o ESGÃD COMERCIAL | 
FOGAD COMERCIAL PARA RES: 

a TONE Amélia — Talofo- FIANÇAS DANA NIE or Roni pástão = 
mem enceso tom 
TELEFONES — Vendo, compro ri=RR E SEU PROBLEMAS To. cúpula. Usado bo tado — 

é ALUGAR E' SEU PROBLEMA? Te-|cúputa, viado em bom atado 
bes E pitada of far mos 5 fiadores diferentes que at pic mea eai Er sitio Nor 
manivela ds xo rural o ilha —tinam os! contrato de locação. Pini po Es d do Ro Pg 
Máxima sagurança e honestidade, PSP. * com, €/ otimas referon- Caxias — Estado do Rio. 
Sr- Ribeiro. Tel, 22.6930. "lan tamearias.. Fiador especial LINGUIÇA” — Vendo” mães “nicar 
TELEFONE 45 — Vendo 6 SUSM Assembléia AS aula” 902 Tal, 


e encher, ml oferta, Rus Maestro 

Pe Assembléia, 45, sala 902. Tel,iFco. Fraga, 509. Garagem, Oliveira. 

to instalação rápida Já em seul3y.0973, E ei 
nama, 


JUNIO VENDE-SE ume instalação comple- 
Et inmtalado am Leao ASSINO DIRETAMENTE. p/, loco) to pára bar ou lanchenele em per. 
TELEFONE = Capra 49-34 [6065 de 100 a | 500,00, Dou qa-| feito funcionamento Com tados cs 
52, 42 27 4 aero: q O ifantiar de minhas proprisdades.|máveis e vasllhames, 6 000,00. E 
Vendo: 26.46. “25 TiTelti 433413 e 43-8128, Largojouira de açougue completa. Rum 




















" “45 — Cotol: 'Dona Zulmira, 78. Maracanã — 
91, compro, vendo troco, Telato-|5 [ancisco, 26 4/1 Mori des ch) X . Tel: 28.984], 
ma GRATOS = Seiot: Clair do Bruna |Ut.118 hora, o ) Se. Caso Tot 200! 
TELEFONE 298 — Para Quintino cantora proprietária?” Cem rei . 
— Para Quintino, |ciantes roprietários?2? Com re: 
Cascadura, Madureira etc, Vendo farância? atendo no dia, Não co Carrinhos 
e igaranto instalação em poucosbro nada antes (garanto qualquer 
ENE Sr Jet. atoa: Frevo aa o ig êU] Vende-se dois (2) carrinhos, 
e) — Campro hojejCias. e + RR, Ca à 
E ndo om qb go, SR o o nl bet puro it ndo 
or preço da praça. Sr. Ribeiro AGORA??? JA??? Fiadores de al-|C1S5 p 
— Tel. 26930. to gabarito assinam Fiança doí(l) balcão de vidro. Preço de 
pa - ese a so int, rapa g Anpesspar hp aorta Mojocasião. Tratar à Av, Nossa 
us Graúna, tramfiro hoje porajGB. Sem cobrar adiantado. R. E à 
pe fadado e endereço. Súsjos té Ms sala 606, — (8 ás| Senhora Copacabana, 647-A. 
. oras). 








TEC gm ESTIITAAS ma 7a 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brmsil, Sftfeira, 71068 — O 


O MÁQUINAS — MAT. O ENSINO — ARTES O SERV. PROF. DIV. 9 ANIMAIS — AGRIC. O DIVERSOS O EMPREGOS 


Rermlént Curso — IBM 
M Á Programador (a) 

















us 


: LASSOALHO colonial é caltenção, JOLOS furtos muito barato qe 
Hiné, Imbuia, Gungaia Alves. Rucicra, areia, Terra. Po dento da 


G | 
Q U | N ÂÃ S do Pregositos 26. Tel, 4346077, Ro loinsma, Ih, Penhas 


Tel, 30-9129. Sta. 
ICIMENTO Paraiso (100 pacas) gia a 


































27703. e 
tos primeira extra. Pedra, nicia A À WRESIEASE nar OTRA TENTA 
e— MAT e R | ÂÃ | S Gunndu, AD pero Fast Mamriculos aberas p Curso, A pc à Bernd yy 
fedra 347990. Silvio. - mea . Prooramador IBM, sm 3 mosas | ( ES 
ESSE == — — IDEMOLICÃO: Suntunsa. —/ Portes, Tijolos ae Areia (el aulas pl semana, Jumias ; j : : : | v AUS: 
é AQUINAS letra cel vidro, janela ce poeistldeo or o Guanahata — NOVAS, Comunicamos aos possuidores dos titulos abaixo relacionados que poderão saldar as 
MÁQUINAS INDUSTR. IM TE” bt a ta roi ia Tp Rs Ds PP qe Ave Promo Vargbm SPO, à suas dividas, alé o próximo dia 3] de outubro, inclusive no escritório do advogado «lo VIM 
ATE Estaçã = Vendo marca EQUIP, DE ESCRITÓRIO ij, A CA a ai ARA ÃO: Dri ciento a Clube, sito à Rua Manus| de Carvalho, 16 — 9.º andar (atrás do Teatro Municipal), du 
H = — — et — me Çs - pit au “ + + 4 a A as 44 , 4 
oras Toncionamanto - núlomati: AL ESTA A SUA GRANDE CHAN. tão da Jórre, 263, Eat | Em seguida, serão tomadas as providências estalulárias e legais, para a retomada do; emarecario. mta 
Bis do pt rm is Pr AM: méquinas de atcrover o Somar CMOLICÃO. = Vandéts Arulse/ respeclivos títulos. Jó Vita 
formações: ; pia 





novas o reconsitídas a sua sy pi dan ee - k - 
7 - lo renato a resnkoct as mais lindas por jercestantin io É Din TERRAPLENAGEM 
COMPRESSOR pau pintura GE tateis, com letras que parecem) 1: Br Ada es q 

NES 120.00, motor 1/4, 173 MP imureto, paga am 15 prestações SOlStos pRIA MroraS, HM PS ATENÇÃO 
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teto de lrxês vêzes e melo o malor salário minimo, 


5 $ ER TETRÇE = Precitna = ROTORÍISTA PROFISSIONAL, ofes 
-s 7; : clritta, 300, Auditor, 900. Boy 120,/:09. sentat.so Sr, Paulo — Vistorl S.hclcia Pejuca, 58, essa Ji. lihai) Rus José dos Reis no Conju- SAPATEIROS — Precirade de mon MOTORISTA PROFISS] 
ps Praca di o Pai? Setembro, 69, 7,5! 702 |SECRETARIA Eneno em lngias (Ao Brasil, 2308, atrda Fôsto Nô-ldo dovapaar. Onibus ponto fito Residensinl da EP.C.B; no Eng. foder pj chita morto E O CR a, CALAR 
preseindivel, Datllegratia ajuda. —| AUXILIAR MORIO, 400, 28,400, em portugues el ingies zovo Ric, mi Rua Bela nal do Zumbi. lie Dentro, ealedor de A mudos Cc) prateicu servico Compativel, Fade é. 
Telefonar 22.4593, E Mário, matelzicho, Aux, Cont. 500, Dat, e! in. estenompartugues comente, 500 —| panania precisa-se de caxeiro tea Pao pisa «altos e palmiihas. NEED, ' 
car entrévista, Intes, 500 Caixa rece. pag. 350,/Almirente Bérroso 6 2) 1007, loom pratica e moça para TSixA OFÍCIOS E SERVICOS À Torólio 207 — V. dn Penim poTORISTA PARTICULAR — Pre: 
AUXILIAR DE ESCRITORIO — Pre. Aux. D. Pessoal, 700, | Calcullsta, SESNETÁRIA  inglasposvates — com pratica na Rus Ministro Vi» Ç É leisnse minimo & anos conteia, 
caso de um, com pentica de 400. 7 Sotembrs, 69, s 702, — láv, 13 de Maio 47 tala nO 1206, veios ds Castto 53 Posto 2 | | MEIRAS iEvigese referencia do particuint 
Dept. do Pessoal. Tratar na Sall- (AUXILIARES | fourera é! TCM SECRETÁRIA-ESTENÓGRAFA. Em-' PRECISA-SE da môças, de bos ALFAIATES — COST COSTUREIZA presicase com pra ENFER — [05 a 15 anos, solteiro. Mete 20 
nos Pereira Bastos SIA,, Run AL IP] p! Bons. 30000 prntico Iiprisa européia procura mõc € aparencia, vorsatiliz ride, 8, ER . tios cortints Run Teresa Guina LABORATORISTAS ins sul, Rua Paissandu 196 ap 
mirante era pone so 1 cardecicta:p! Benfica 300,09 fexperiência anterior em datilos|a 20 anos. para servico de [ocoP- TTELIEA = Presiho (de estiurairas |(EEt 67 Tel, 484517, £ Eai — =— MOS E 
rss E : Ns fi a > furolras [Ri SET Dm ae — E mr aeee 
pe dna qi AD ia ud lp são: Trator bolo, dot a do DA Miivicara vastidos: Tines, Inicial Nrs/COSTUREIRA! = Precisas com, |/AUMILTAA Ed NONE pe EN am Pr 
crnam de Um rapaz, cem boa la-|180250 Av, R. Branca, 151, silola fário (Base: NCrS$ 700,00). Tratar | 777, fundos — Penha, Próximo à AS mais con, o Av. Copscabana, Did de pad? VR RA | oLmA beco 



















































: ; : |] R ara feicha calca. Run Teixeira Sanque, Rua do Mto, 31 1º rasto, trabalhador, com vontade 
| Caber: nhsta. n920;)0 | srAnbiman Vo de dice ÇÃE Vo a Mp rd iai ra ee. raia ae RA AS POR MARAR poa Maulveiças a ee IUBANTETE Menor puro HH com sto n. t6 — Eng, de Dente, — Não “se atende por telefono. lie rreg rate pera. ditigir comi» 
| pertir de junho de 1967, O SEC da Gramabara | e esenirónio me AUXIMAR LIVROS FISCAIS A a SRA tura ou. aprendiz adiantada senta po fua Dora Teresa, — — ENFERMEIRA DIPLONADA com sxclhho, fasendo antteza dg tati 
y 3 = pn mitose € pratica de A “ PRECISA-SE de moça para Caixa! cnh mb. da. Batata Ric COSTUREIRAS — Paga-se ham. Pre:| ceriência para Clinica Carcioiot) PS AM, e 
< ni Pesa especializado que pode elabo Mõça fina com minmial e] no: demais livros fiscal, Salário po VENDEDORES — EA padaria cam oatica e TEaRie Rê Esio SBc! pilates Iúra-sa com prática em celcas e co, Rúl Campo Grande, 446, Tel jeibann. 308 + € 


e gm RES Go000 e ia exporiência de 1300 ou a com CORRETORES Tadeu Kosctuiko, 44.  * — TETIDANTE comuraira com muita Dermudar, Prala de Botafogo n.º) 940817, CÉIEL. 
+ . . . 





MOTORISTAS — Procisameso para 
g INDÚSTRIA DE COURO — Os trabalhadores nas 








pi on ia nad b Eyaápel! —y NESES E i dicõst de tra- 

: | qerecemmimes —  — ARECISAGE dec amprigido; pralpratica-em corra --finias Rua RollBti= tola BE — Precisa-se que ômius limas condieóm 

= indústrias de artefatos de couro de Julz de Fora, [UN gado Pros. Nargos nr M4bino 614, Adolfo. AG. HUGO DE AUTO- sslão de padaria e! protiza « um pad de Carvalho 132/20]. COSTUREIRA com vrht, de blusa MOÇA — Pr d 4 EA ca aa en Nei 
Minas Gerais têm direito ao aumento geral d era tee = CHEFE DE ESCRITORIO — Precisam . eielita. ma Rua Breis Ribeiro —| CONTÁDOR —— Procisa-io 7 muftalfinas pára senhora, am fatenha pratica de cuidaria ni tao 

) , têm direi o geral de [AUXILIAR de contabilidade, Pre- gue! MOVEIS, ta dessa CORTADOR pi PR Pe x Ri Bocas At O semanais. Tratar na AUTO + 
à 495% calculados sôbre os salários vigentes em outu-  |csase, competente, catilogtato, made onseriâno” de” todo e (ip Minsiánddos doa pe Ronin 


o! 
A ie rr prática para Fábrica de Canfec | ara Casa de vi; LTDA. R 
ECISASE de um ripor pia os tdo We Senhoras. Tratar à Rus (Let Jd. sob. de doentes P VIAÇÃO E TARUMAN a 


SER OE ES Sed penis ; Das v ja 
NES cervitos de limpeza e entrega de da Carioca, 40, 1,8 andar. (COSTUREIRA - CONSERTISTA — Saúde na Tijuca, Deven- e 
hem. tita Av Cooucabana, (206 "68. Otima comissão é gsbebedo pe cer ja [COSTUREIRA OVO Cpo Scr A niorod Ea Te do morar no emprego. aninhão. Tratar na Avenida Rio 
AUXILIAR de eseriorio. Indús-idas 9.30 as 1] haras. iajuda de custo, Trataricaiigos Precio de um meio:| Pedi Pagaiss bom, Av. Brian carmunlra Lelta mn, 15 —R Conde de Bonfim, 497 Brinco, 37 qr 123 — Sr. Atene 
TU A Ea POr) pOLIDOR = Preço de um meio | padeiro Lima o Silva, 910, Jardim furto Co qm ralo, 7 Rr conde e Bonfim, 497 8 

Dao o norma ntom FATURISTA — Prática comprava: RUA Visconde de Cairu,|Av. Pracea tesbet 4500. 175 de Agósto — Caxias. elo So Cor com dc depois de 9 horas (O STERSE TOR ADAN Sod 
gerais de escritorio. Apeeianisraoldls Alé 25 anop tel 250 8 14117, sobrado PRECISASE de, manotens? Rua UM CORTUNNIRAS, DATRRNAS é a ie bao pd o norioas li ANIS ProMae E lbortante prática pata arabalhara) 
> . + siprancias à mto te q np banir fas toad memos | NHE0. AT, 3) Tratar com Sr; = on prática emo io tesa 1d a — recisa- palm intari Y 
as Sfo Ne 650, Engenho” det! Miguel Couta, 235! 703. JAS MOCAS d mens go 25 ano4, Nilten 9 dr atZ. roupas de senhoras, precisam-se. (i crinão pura Medo asa à Ç f ii Nes netos Eye 
Dentro. ÍMOCA — Auxiliar de escritório —/=tlnt soar e detemb. oManth SEECISASE emprepado mejor, o Exipéto cara co fiança. Paga. Mico: Eronalo nen devido va prática de enfermageir à Piero - E api » 
AURA de Termos Ersoça do Meio cum eo aparâacia, bos mos alto sinhos 4 mahor crárica & referâncca; Ria  Jolalta bom, Frol Caneca, CO s60s "guga Rotis *'p! Casa de Saúde na Ti-jiecisasE de motora 27 prio 
: ja Bros! y cone Totra, malor, para es nto, Rua cpsrn. D. faia — 26-2010,0º  |fosrsnens e Lotcas, Rus Marquês COSTUREIRA — prática — Pra.j-—— te — » Potes En paid? Pa 
Eis ee Ri tom ne São Luis Gonzi 2.314, 1.º an: CONSETORES — Admilese ele-lco Abrantes. 222, lelsese pl trabalhar em fábrica do |COSTUREIRAS EXTERNAS — Precio [UCA. Devendo morar na qo aero Tratar à Rua Dr. 
Prejetensin pr arte) so dare sala 2, “maca 67 redação, da celnisas Rus Antunes Muciel, 226/samese é muita prática de cont! carmier 622. 
referencia presun carteira demo q ; ça 





ande experiência de todo é 
apresentar-se. Av, Gomes Frete, bb a de escritório, notas fiscais vendedores e correto- 
195 3! 703, Hoje a psstir de 700 esa INPS: Enturamento ato. 2a 





q bro de 1968. O renjuste, segundo o Departamento 
| Naclonnl de Salário, é devido desde o dia 1º do 





mês em curso, 
MOAGEIROS — Os trabalhadores nas indústrias 
A de moagem de caié, produtos de cacau e balas da 
ado Guanabara têm direito no aumento de 97%, À par- 
SS e tir do dia 1º de outubro de 1908. A informação foi 
Rs” | prestada pelo Departamento Nacional de Salúrio, 
Ea - INDÚSTRIA DE ALIMENTAÇÃO — As indústrias 
de alimentação de Juiz de Fora, no Estado de Mi- 
nes, terão de reajustar os salúrios de seus empre- 
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Nacional de Salário revelaram que o aumento para 
os metalúrgicos de Monlevade é de 27%, Para os 
de Conselheiro Lafayete 0 percentual é de 25%. A 
vigência de ambos é retroativa ao dia 1.º déste mês. 
COMÉRCIO DE ARACAJU — Os empregados no 
comércio atacadista de Aracajú, em Sergipe, terão 
seus salários aumentados em 27%, segundo indicam 
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ELETRICISTA 
profissional precisasse q um ajultenha prática do manobras 
dante mosânico, Leblon = R VesjRul Barbosa, 2801300. 
múncio Flóres, 40) — Sr, S A “apalent 


scasorios de Volks com experianicias, 
cia — Ronca Ihotorer na Rus Uru 590, 
not mn, 683 — Bomucoro. 


Vus Figueiredo Magalhão 
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dos Jratar na Av, Brasil, ntltscadentos, enttoira de saúdo, 
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Preclssgo, Testar h Av. 2 ' 
cisão. Tratar À Av. 28 de Se Vila Isabel, | 


tembro 974" 
LANTERNEIROS, PINTORES E ME- 
CANICOS — Procisamso ds Ofl: 
cinas Globo, Rus João Silves, 1 
-— Olnria, 


LANTERNEIRO 
oficial à R, Visconde 
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MECANICO — Precisa-Selcritório sendo 2 com conhec 


para JK e FNM cl prati-jmantos de contabilidade. Salá- 
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— Precisa-se com prática em Vols 
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automóveis, Tratar à Avenida Sa)- 
vadar de Sá Sho A 
PRECISA-SE de jentorneito — Rus 
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eua e 1 
PINTO? — Procisa-so de pintor 
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ATENÇÃO confeiteiros — Procisa- 
mos um ajudante de confeiteiro 
com prática, e fsmbém um lan- 
cheiro. Rua Dias da Ceuz, 120, 
BICO — Prociso sorvente de Jus comporente. Garanila NCrS 
Trador da movols. Sarve aprendiz! a09 09 
Horário vago. Teatar Rus Bambi- nto 
na; 42. Botafogo, Se. Silvio, |568, loja F, Cocotá, 
CUTELEIRO que nfis bem precisa | Governador. 
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Humaitá, 129, 
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OFEREÇO-ME para trabalhar com 
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] bi Alberio. PRECISA-SE vigia apalentado. pará 
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mus tenham hos aparência, apro 
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deal onto ata vira ] Drumond nº 45 — 
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Aux. escritório 
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Precisasa delranto é ótimo horário amplian- 


do Santaldo o seu quadro de funcionh 
rios acmite vários auxiliares es 


Tratar a Rua Operário; For- 


Precisa-se de profissional ETA 
.odo classificação de contas, — 


Rua Capitão Barbosa, Somana do 5 dias Rua Voluns| 
Ilha do 


chas. Rua-Voluniários da Patria 


de contabilidade em geral e que saiba escrever, 
PADARIA — Prclssso ce alujbem à máquina. — Tratar à Av. Almirante Bar-| 


BERAIS 


Datilógrafas 


Firma americana precisa do 
MA catilógrafas sendo 2 com 


Gráfica 


13 de Maio, 
(Pj- 


Tratar na Av, 
47, Nº andar, CLAM, 


te 


so primário, atnstado de bens am em E 4 





Desenhista — 
Técnico 


Com alguma práfica ce pes 
içes mecânicas ou carrocerias. 
Entrevista com-Se, Gastão — 
jEsteada Velha ca Pavuna, 1470, 


to 


| Marceneiros ou 
carpinteiros 


Procisá-so com prática em es 
quadrias. Tratar à Rua México, 
mu 148 — sala VID3, ip 





Datilógrafa 


boa 


aporência e algum nisi 


Pracisa-se com prática, 


to de faturamento. Run da 


Precisa-se de prelista da Off. |) 
PRECISA-SE da um enitegador ele mácuina elétrica para secrota-/Soy — Rua Profeito Olímpio de! 





Conceição, 130 — 1.º. | 
Môça 


Procisa-se com bos apsrên 











.. ca o prática caixa de loja — 
| Eletricista Rva Siqueim Campos, TZA. 
à PARA AUTOS 

Proclsnso e 


A | 

Môca | 

End '] 

Precisa-se auxilinr de escri 

|tório, catilógeata, prática, em 

(calculos, curso secundário, Ho- 

rário favorável, Cartas el pre- 

ltansões e referências pj por 

iaria cêste Jornal sob o nú 
mero 207 281. 


REVENDEDOR WILLY 


P 
| Rua Gensral Polidoro, 31. 
| 


| Escritório 


Precisa-se datilógrata, sabem 





| 
Pedreiros | 


Precisa-se, Av, Suburbana, 
'855 — Bonfica, 


tários da Pátria, 360, 








Elatricista ds 


e PAS SAL O O UT 

manutenção | Recepcionista | 

9 precisasse, Avi Subuchana.! EIA AUTOMÓVEIS) pierece 
45 — Benito oportunidade a móça de ex 
[ES REOUEA: e colente apresentação, dotllógra- 


fa, conhecimentos de relações 
humanas, com curso secundá-| 
tlo, dinâmico e que queira, 
progredir. — Av. Mem de Sá, 
14-:A, junto Rus do Passeio. 


contabilidade 


com reais conhecimenitos| 





tP) 


Falyricanto capss nylon São! 








Auxilia: d 


PRECISA-SE de ut vuavelzo 





do um b 












he Tratar Rua da Alf 








; e: documentos. 
ce bos sparsnciu sorviço » 4 

— Rum Ibiturura, Bj) Pp 
Bandeira Se, Gonçalves, 







PERNA DE PAU — Pr 
qente pará propeçenda 
homem com pers de s beir 
dlta com prática: Tel JSU674, 1) 
PRECISA-SE do rapsese ol Imp à| 
o serviços germlt, Presinriabasar. 
Av Maior 
PRECISAMOS de serventes, Tratar, 
à Av, Rio Branco, 37, grupo 
1203, Sri Alenear O 
PRECISA-SE faxinsiro para, limpas 
za e entregar na Rua Voluntarios 
da Pátria 318. 

PADÁRIA — Temos vaga pará 
ajudante de forno nas Rus da 
Gambas 103, Centro. Tratar local, 
PRECISA-SE ajudanto da confeitol-| 
ro com pratica de biscoitos na 
Rua Voluntarios du Pátrin 318 — 
Botafogo, 


SE Ur 
de um 





Auxiliar d 




















Na 


(vida em grupo. — Os 














CORRETORES 


IMÓVEIS — B.N.H. — PLANO NACIONAL DA HABITAÇÃO | 


Importante firma construtora com 


tos previstos para breves dias procura um número limitado de 
corretores para complementação de seu quadro de vendas. Exi- 
ge-se experiência anterior em vendas financiadas pelo Plano A 
do B.N.H., horário integral, fontes de referências. O trabalho 


será executado em stands de vendas. 


Entrevistas pessoais na Av. Rio Branco, n.º 15] — 18.º 


andar com Srs. Hélio e Scovino. 


Necessita para admissão imediata de: 
: Sul, N. Iguaçu e subúrbios da Central. 


tro. 


Flôres. 


Fernandes, 


Precisa-se c/ bastante prática. 


"pois das 9 horas. Paga-se bem. — Apresentar 


CARBRASA acimite rapaz com instrução se-| 
Foriado, 1088. | cundária ou superior, datilógrafo, com bons co- 
nhecimentos em operações bancárias e serviços 
de cobrança. Salário conforme capacidade. Sema- 
de 5 dias. Restaurante no local. Seguro de 


sentar-se à Av, Brasil, 15 146 — Lucas — com os 
necessários documentos. 


SERVENTES... para trabalhar no Centro, Zona 


MENORES... para trabalhar na Zona Sul e Cen- 


Os candidatos deverão apresentar-se mu- 
nidos de documentos e Certificado de conclu- 
são do Curso Primário, no Setor de seleção à 
Rua Rosário, 164 — 2.º andar — Mercado das 


SECRETARIA 


GRUPO EXECUTIVO DE PUBLICIDADE 


deseja contratar secretária 
que seja excelente datiló- 
grafa. Tratar das 8,30 às 
12,30 hs. com o Sr. Osma 


Av. Franklin koosevelt, 115 - conj. 


TT |Paulo prociza bom reprezen 
[tante praça Rio a suburb,, só 
mento varejo, esecrovor com ro, 
forências;, Run lose Paulino: n, 
586 — 3.2, 2) 31 — Raymora. 


e escritor: 








ã a el NE ,s 
ândegs, 98, s/ 306, de Secretárias 

Necessitamos urgente pl fir 
ma americana de 2 necratárias 
— qundo uma esteno: portin- 
elês, Y 200/1 300,00 a outra 
esteno portalemão, sal. e. 
11 300,00. 

Apresantar-se na Avenida 13 
ds táalo, 47, 11.º andar, CLAM 
| (P 





e cobrança 





| 
| 
| 


Secretária 


candidatos deverão apre- 





Big Indústria de Bicicletas 
5. À. precisa de uma que sejal 
cdafilógrafa e que tenha reda 
ção própria em português a 
inglês. Salário em aberto, Ar 
sistência médica gratuita, — 


à Av. Suburbana, 3214, cas 
8 38210 horas, Sr. Ezequial, 


volumosos lançamen- 
































VENDEDORES 
WMDÚSTRIA DE CALÇADOS 
EM FRANCA 





| oferece oportunidade de ganho 
| acima do 500 ctutelros novos 

mensais, com revenda por - 
conta própria direta ao con= 
aumidors 








“depósitos 
RIO:R. he Pertancé, 330 






(CATETE) 


SÃO PAULO : Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 2893 ar loja. 


DasBásizhs o 
dar 13,30 da 18 he. 





horários” 


Vendedores 


Metafil SIA. Ind, Com. de 
flos e cabos elátricos pl c| co 
nhecimento da freguasia de 
mat. elétr. é auto peças: Apres. 
ao Sr, Mesquita à Rua Teixeira, 











Júnior, 427-A, Barrelra do, 
Vasco. 
Vendedores 


em produtos alimentícios. 





(P 













Precisa-se para produtos de 
grande consumo em Indústrias! 
e similares, Excelentes condi! 
ções de ganho, 

Tratar | Sr. 
Sen. Dantas, 117,8) 1724. | 





Vendedores 


Firma em expansão, necessi. 
ta de 6 elementos de bos apa, 
rência, dosembaraçados e dinã- 
micos. 

Apresentarem-se a D. Dorncy 
o partir de 9,30 hs. 

Rua do Acre, 77, a) SOB. 












| Vendedores 


Móvols domiciliares e escri 
tários. Com conhecimento do 
tamo, na Guanabara e Niteral 
— Tel, 220752. 


na 
1.103 








Isetoly 
“Rua México, 21 — 10.2, 3/1001-8. 





CLASSIFICADOS — Jornal de Brasil, 59folea, 17-10:60 — 17 


























COBRADORES com curso prin 


Guanabara e Rio de Janeiro. 





cumentos e referências. 














provada, desejo de progredir na firma e lempo 


dis 


Apresenta-se ao Sr. BROTERO, à RUA DAS MARRECAS, 
27 — Horário comercial. 


Agência Link de empregos | Carpinteiros e armadores 


Rapaz Taquigraio bom datil. o! redação próprin; Socre- 


a ir dasil, Port) Inglês, solt, até 35 anos; Secretária ótima ; 
Representação idatil, boa apros. e desenvoltura; Móça jovem dat, mãa. elétr.| Angra dos Reis (RJ). Paga-se bem. Tratar ACQUA- 


D = E | 
' andar, das 9 às 11 horas, e ginos: completo; Rapaz Assicr, Contaclor c/ téc. e expor. 


Operador Front Focd e Oliverti cf Basto prática. 





| Auxiliar de Tesouraria 


Precisa-se com prática, bom da- 
tilógrafo, boa letra, de preferência co- 
nhecendo os sistemas de financiamen- 
to em uso. 


Carta detalhando experiência an- 
terior, fontes de referências e preten- 
são salarial para a portaria déste Jorz 
(P 


nal sob o número P-46308, 


Auxiliar de tipografia | 


Comparecer à Rua Aristides Lôbo, 175 — Rio Comprido, 
das 8,30 às 12,00 e das 13,00 às 16,00 horas, munidos de do- 













COBRADORES 


SALÁRIO FIXO —- PRÊMIO E AJUDA DE CUSTOS 


Emprêsa de renome internacional necessita de vários 


rário completo, idade entre 23 e 














Firma de grande gabarito s âmbito nacio- 
nal oferece: 


Veículo inédito, sem concorrência 


De enorme circulação, garantida e 
comprovada 


De fácil aceitação em todos os setores 
Ganhos elevados 

Formação de Carteira 

Pagamento Diário 


Exige: Boa apresentação, experiência com» 


ponível, 


TE 


Precisa-se de carpinteiros de fôrma e arma- 
'clores de ferros para trabalhar na Guanabara, e 


no ZUL ENGENHARIA S/A, Av. Almirante Barroso,! 


7/90, sala 1109, com Sr. Jorge. (PS 





Engenheiro 


Firma de construções, especializada em Tiú- 


neis e Viadutos, necessita de Engenheiro com 


prática comprovada neste tipo de Obras, para fis- 
calização de serviço na Guanabara com ótima re- 
|muneração. 

| Desejável que possua conclusão própria. 

) Cartas com “Curriculum Vitae” e pretensões: 
-alariais para a portaria déste Jornal sob o n.º 
SD S27, 





Engenheiro químico 


Precisa-se de um engenheiro químico que 


Gráfica admite com grandes conhecimentos tenha trabalhado pelo menos 2 anos na indústria 


Apresentar-se para entrevista de todos os serviços de oficina lipográfica. Rua 


México, n.º 57, Sr. Maitos, 


Auxiliar de contabiiidad» 


Precisa-se, com bastante prática, danda-:>! 
ipreferência a quem tenha conhecimento de má-| 
'quina BURROUGHS de Contabilidade. Rua Co-| 
neral Clarindo, 222 — Engenho de: Dentro. 


Auxiliar de contabilidade 


Precisa-se, móôço, ginasial completo, com 
prática, escrevendo bem à máquina, para fatu 
mn. 
Emprêsa Propaganda Sino — Av. Rio Branco, 128 


rista, Sábado livre. Tratar somente de 9 às 


— 15.º andar. 





Carpinteiros 


Cia. Conservadora admite. Oficina do Cine- 
ima Palácio. Rua do Passeio, n.º 38 — Sr. Barreto, 
das 7 às 11 horas. Salário inicial: NCr$ 1,20 por 


ora, 





Cozinheira(o) 


farmacêutica, com idade entre 25 e 35 anos, de 
p preferência com conhecimentos de inglês, plani- 
ficações, contrôle de orçamentos e inventário, 
maquinaria, estudo de movimento e tempo, rela- 
ções trabalhistas e que seja bastante ambieicia 
Remeter carta manuscrita para portaria déste Jor- 
nal sob o número 240 117, | 





Inspetor de viajantes 


Precisa-se, Para os Estados do Rio de Janeiro, Minas Go 


(p 





Rapazes 
Grande Organização de Supermercados 
expansão de novas filiais acdmile com ay 
prática; 
8 BALCONISTAS 
O AUX. DE BALCONISTAS 


sm 
sem 


Para tódas as seções, Da-se lanche diária. 
Bom ambiente de trabalho, Paga-se bem. lodada 
de 18 a 40 anos, Atende-se até o dia 19 do core 
rente, das 8h às 13h, na PRAÇA DUQUE DÊ 
CAXIAS, 235, Sob. (PERTO DA CENTRAL DO 





35 anos, experiência de 1 ano na função, conhecendo muito bem VI BRASIL). 





Serviço manutenção 


Necessitamos para serviço notur- 
no; Mecânico especializado — Carro E 
— 100. 


Eletricista para carros. 


Lavador de carros 


Comparecerem à Rua Riachuelo, 
414 — 2.º andar. Sec. Pessoal — com 
referências, (P 





Secretária 


Precisa-se esteno-datilografa, com conhecl- 


É! | mento de organização de arquivo etc. Apresens 


tar-se na RECOVEMA — Campo de São Cristó- 
vão, 58. (P 


ni 


ELETROMAR 


INOUSTRIA LLETRICA SRASILLINA 5: À 


“ADMITE. 


Secretária 


Instrução mínima secundária 


ou equivalente, datilógrafa, reda- 


ção própria, iniciativa e bons co- 


nhecimentos gerais de escritório. 
, | (P 


Apresentar-se com documentos, na, 
ESTRADA VELHA DA PAVUNA, 105 | 
(esa. Av. Suburbana )-- Del' Castilho. : | 


Telefonista 


CARBRASA admite môça com bastan- 
te desembaraço e prática em mesas PBX 
coin pegas e chaves. 

3 folgas por semana. Restaurante no 
local. Seguro de vida em grupo. 

Apresentar-se com os necessários do- 
cumentos à Av. Brasil, 15,146 — Lucas. - 








Vendedor 


Precisa-se com prática de vendas externas, 
produto de fácil colocação. Procurar Mundo dos 


| pi Rua Buenos Aires, 269. 








Vendedores 


Necessitamos para colocação dz artigos de papelaria atas 


rals é Espírito Santo. É necessário que já tenha exercido Íunlcado e Fábrica, não precisa conhecer do remo, exige-se 
ção ldêntica na Indústria farmacêutica. Idade de 30 a dO anos;larática de vendas externas, ótimas comissões, idade até 35 


curso ginasial ou equivalente, 


a 
Escrever para éste jornal, sob o n.º 131993, enviando foto 


e fornecendo referêncim e detalhes pessoais. 






Môças 


(P Emprêsa de âmbito nacional está 
admitindo móças de ótima aparência 
2 instrução para serviço agradável e 
rendoso. 


Entrevistas com o Sr. Alberto à 
(P] Av. N. S. de Copacabana, 861 — slja. 
204, a partir de 9,00 horas. (P 


Admite-se de gabarito internacional para ca- 


Precisa-se: com experiência sa de alto tratamento; poderá ter eventualmente, 
Av-lapartamento para seus familiares. Cartas para a| 

Suburbana, 855 — Benfica. (P mortaria dêste Jornal sob o n.º 69 328, com deta- 
lhes pessoais, referências e ordenado desejado. 


Vendedores (as) Chefe departamento pessoal 





Precisa-se para indústria, Prática intensa. 


Admissão imediata. Paga-se bem, Apresentar-se 
Régo, à Rus à Rodovia Presidente Dutra, 1510, procurar Sr. 
Cardoso. 






Corretores Corcel 


WUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S.A. 
REVENDEDOR FORD 


Oferece excelente oportunidade 
ara elementos dinâmicos em seu De- 
artamento de vendas, comissões e 
rêmios de produção. 

Tratar das 8,30 às 12 e das 14 5: 
i7 horas, com Sr. Souza, na Rua dos 
Inválidos, 134 — Centro. 


Manager needed by 
“American Company 


Preference given do MBA graduate of U.S, 
ra with experience in marketing and/or 
imarket research in drugsor related industry. Sa- 
— lary is open. 





Please send resume of experience and in- 
131 462. 


come sarned to Box 





Operadora Ruf 


Precisa-se com prática Hermes € 3. 
Semana de 5 dias. 


Rua Voluntários da Pátria, 360. 











nos. 


Apresenter-se à Rus Rodrigues dos Santos, 127/1377 = 
Estácio de 5ã — dus 9 às 12 horas. 








Vendedor técnico 


Fábrica de equipamentos de sonorização 8 
intercomunicação para venda direta a consumi 
dor, precisa de elemento que futuramente possa 
chefiar e organizar equipe de vendas. Rua da 
Conceição, 130, 1.º. 





Zelador 


Precisamos admitir um zelador res- 
ponsável, casado, sem filhos, com expe- 
riência em serviços de conservação e lim- 
peza de grandes firmas. 

É indispensável referências e curso 
primário completo. 

Apresentarem-se na Avenida Brasil, 
1.707, com documentos. 


| 








PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 


ADVOGADO — Coniultas qrótis MEDICO para plantões noturnos 
— cobrança de dividas, despejo, |sereiço de pronto Sosarro, Praça 
inventário, Indenizações de empra- Saenz Paná, 2, 1º and. qrupa 
gados cesquite, anulação de ent. Partici pação do movimento. 
sementos, causas a - é 

Dr. Ivahy Paixão — Av. Rio Bran- | 00 

co, 185, aula 1605 — Tot ..e Calista 4, 

426057 — Das 9 às 19 horas. 

em eo, po cmi! Calos, cravos e unhas encra 


TA — Firma de segui , 
birimutoh lado dg Ainda vadas, parasitas, cogumelo. — 


naseuim a normogeato, Apresen|R. da Asembléia, 79, 1.º am 
parse c/ trabalhos (detalher) aoiciar Jaime Carreira, Telefones 
Dr. Robert qo Rua Sem. Danlitioo5714, Do 6h30m às UBha, 
| E E CETEL — 06 — 962268. 




















SAMPAIO COSTA — Clini-l 





DRE. e 7” 
E cdi senso? dl Doenças sexuais 
7]. das 17 dt 19 hoc, Pr. st] TRAT. DA IMPO- 
jisros Tel. 251380, TÊNCIA — Prá-Nup- 





cial,. Dr. Gilvan Tór- 
res. Av. Rio Branco, 
156, sala 913, Teleto- 
me: 421071, 


| aa Le 
DESENHISTA PROJETISTA — Pre- 
ciramos com experiência em ins- 





ralações prediais e industriais, R| 
de Assembléle, 92, sein 1602, 


a ag 
Cs Leis 


a 
? 
1) 





4 


RES 


dg — 
mdiímo + 


EUR mo (= o PS 


a A 


wo 


12 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 8.0.-felra, 17:10:68 


VEÍCULOS - 
EMBARCAÇÕES 
—ESP OR TES popanuto ode o, 


AUTOMÓVEIS — cilito, condições a combinar. AvelMaseuita, 1250 
VEÍCULOS DE CARGA (item de Sá, 2538. = | ARO 64 — Cinin Greta) 
DS eli re o =| ABRO 63 — Quase nova, entradalnavo, à fada greve, Vendo, tro 
AERO 60 — Mec, foda prova, NCrS 2000,00, raldo em 24 me-lco o faclilto, Suburbana, 6 912, 
equip, excelente st, Gertl, i-ises Rua São Francisco Xavier Tela 49.D705 | 
Nanci ass Hhgraredl saldo u pes 378.4, ÃE Eai 
tos, Ceima  Aulomôveis, R. São RERS GE Estudo excelente, Vene tua, Vendo, troca e facto. 5 
fans po caro SETA, revisado, segurado, eme burbana, é 92) Tela 49.8705, 
: im nénito sou carrolpincado. c/ pequens entrada, ul FRAS WILLYS 45 — Nôvs come 
usado em troen e financio, abalido em 24 mezor, Qua São Fran! ivete p 
xo dn tabela, Haddock Lôbo, oe o Xavier, 378-A. de félrica,-j Vendo, tttaco, 


AERO 61 — Motor na. qarantia, 
cxcelente estndo, A vista ou tro 
to e fee. c] pea, 
combinar, R, 24 
482701. 


RERO 63 — 





vista 





até DM hora, AUSTIN 1950 AdO — Empis vemiltire, 
AUSTIN 51. Bem estodo, masa. ets. todo novo e garantida, NErs 


tado erpestseuiar, Novinhos, Entra: 
ta oferta. Rua Lero Muller, SA a Ea Retuiia Es 1 so seda feetito 
soa. (AERO WILLYS 65 — Semi novosido, Avelts trees. 
AERO 65 q a ris dsiaiitada PE! ape Ped verdadeiral33, tel, 22.7036, 
s ' Ea Aros [Big A vita Gu finceuitisso pars TIVE TORA náUo 
pu lã co Da A Rd bj va o 
im, 66:A. Tel, 34.9909. MAs ita, | A *. até OS mesot, Rus 
RERO — Pago 60 a 9806, E AERO WILLYS 62 — ER Ee TA provada 
4 4800, 63 25 », ólimo estado, urgente à ve NE RT TETE 
68 a! 64007 68 88.000, R. Val tá. Avi Nova Ver 499, Boncu. AERO PR ETSpi 
Pánria, 4165. jeito, mr ÁcUIS Sea 18 


AEROI Compro Urg: &lorio bee ti E nie dono (ii Rivietao Re So fo, Maviar, 


vista mesmo prec. de rec|tota folia Rus Brrão Marauiiaro, 
119p Meo, mem AEROO WILUYS 65 — Enirêda de! 
paros. 60 a 3 800, ó1a AESO 62, temos dois um ITA OO er ça 06 EE re Se 


in culto verde clara | 800, aEido) p 24. 
4 100, 62:a 5000, 63 a O A Poeio/nador Dantas, 117 4/10 


5 600, 64 a-6 500, 65 alias Fino, s07. | 


8 300, 66 a 9 400. R. 24 AEO WILLYS 964 — O mais 


nôóva do ano, 


28", 





























e : a BUICK 1955 NOS 000,00, 
SITA. oa E Bonfim. ny jdo finance. “até a mesado Equio, 
TT RT DRT RD: O PO e DO O ROS ta1, excelente estado. a! 
AUTOS Volks 60 a 68 0 kim, Des-|ASRO 64 — Grand, pneus bo brand Virar 7. 
de BÇO00 de enttede e o saldoica, inscanica 100%, todo ari parda ia ii Sd li 
e longo prezo com [utos minimos. nal, rádio, forr, 10055, entro E 
Av, Marechal: Rondon, 599 — Est. nistinia, Rua Souza Franto, 107 
de-S, E Xavier, |— 58.1298, 


ii Al fo B dE ani er! rua ada 
ALTO KOMB] 66 tôds revisada AERC WILLYS — Saldo em 62, 
em perfoito estado de funciona-tupssequipado, est. neral excep: 
mento c/ n mecanica e tôda pro-icional, vrgante 4750, Rua Pa 
va. Entrada de t 580,00 e o tal dre Mamo, 122 — Madurslta — 
do a combinar, Av, Marechal Roni Bsr Saci. 


Sr. King. (8 








BELCAR 65 — Equipada] 
c| rádio e capa, Vendo. 
à vista ou a prazo com, 
1500 de entrada e . 
335,00 p| mês. Av. 
ra Mar, 216-C. — Tel 


em 


Tel. 


emma d——— eee et 
- .VÃERO 61, todo Intelra, ejima Pr PE 


— —ICharimundo ce Melo, 770, -Quine vermelha e mar 
vendo, 


EDO WILLYS 194] o 19093 Er. à combisar Rus h 
foreição etc. NCIS 78000. Aces 1 300,00; R, Aratanoi, 309 = Cor O MO en Entao BO 
CADILAC Sa, Elisracdo, Impaca- 
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jen e doc. resto 24 mesas, RIVIERA! ico yrgenta pe frota.” Déo: Too a o += SK inônio pbldo: Finánco at$:24 mens, à fados E E aa s 
wu tar K . d q ay N x datar ça os Bitado, Faei. goste +» 
EVA tdo Pç pemeties doro da Silva, Basa. o Ms o ra Reu acalioio tia, Viveiros de Castro, 157.200 00, Av, Mem de Sá, 173, Tais 
ESPLANADA 68 — Supersquio GORDINI 46 — Perfoitissimo esta: troca carro menor valor & pros: RARMANNGHIA 67 — Venda ur- GR SDOM S/A Lire ita os 
Rss 3 "| do; Venda com 1 500 entrada, Av. tações NCrS 480,39, Frei Caneca, Múnto, 49 A vista, mowasima, COM KARMANNGHIA 68 — O Jem, quo 
P Júnior, 290.4. 1279, ieormehm, enuípado, fu. Princeis narequinsdo, emplscédo e! segu 



























— fim, 577-A, Tal, SB3822. 











| j Eai - qi trnlsel, 200/709, Bicco 'ro, amare send bela, 7 
=lÃE 7 PE “720,00, sem renjusto, Av. Min, Te ta [ER.3872, lua, db vista, troco e fez. cl 6000 GOr : o = Olimo estado, Dim ta abit dA di oa - o, amarelo, vendo p) fabeia, tro 
entrada, longo prazo. do [tido de nôio, Ro Prince haboEitard, Romero 236, tala 404 —1Tig “Rca Maria e Euros 1061. [DRI Vea 1982 ER axGalam rt, soldo em 26 mt. 8, Fo Stipido, à vita, aut PRSRÉR ITAMARATY Jo66 ce re os /KGUAST 6] — Exenérto fez eos, Sai dy Mem do EM 175 
Eai a — Visconde 85,705. BRT TAS vara ásiades te estado, vendo ou trato finan-iRúvlcr 342 Maricanã, teh «e 957] Tale dftdO) rj3aldo atb 24 meses. R, C. de Bon/24 de Maio, 19. Tel: 287512. IROMBIGO — Equip: do Tosa, AaSÉ 
e Cairu, 75. AERO WILLYS 19255 o 1962, su- pe o = Vendo CAMINHÃO — Basculante Kobl,|<'2, com entrada de RAS E EYES ; IN-G k j E 


perequipados, estado de noves — 
Vendo, traso, facilito, R. S. Fea, 
Xavior, 398. Tel, 283776 — Ma 
teconã, 


APENAS 200000 do entrada V. 
pode adavirir um Volts O km e 
o saldo a combinar. Temos Várias 


tganos e/ 19000 milhos, Branco 
e! Interior vermelho, er sofrige 
rado, tédio, clrsção lidráviica, 


córes para pronta entrega, Au iete, Hinanclo até 24 mesas, troco |— : 60,00, 8, Cende Bonfim. 25 
rechal R 539 — Est MERO 62 — Vendese, revitado;p/ curto de-meior ow menor va = Aos E Sea a Ve 
MISTA BONE a EF paia oficina: própria, estado excap- fer Run Teotato da Sitva, 419.4. Dia a Rar Pa er DRM 1964 — Medeio 1001,1 


CER AO Prscaao imonnto ren floral, único dano, com entrada CARROS NOVOS E USADOS — Tô: Apenas | BCO de entudo, — Rua 
CARAS ea Ao ca 3 Pen ldas as marcas nacionais 3” antra Conde de Esniim, 25, | 


1 300,00, seldo fecilitodo até 


fiva viagen, todo em estado do 924 meses, juros bancários. Gatan.! 


novo com NErS 2000,00 e pres 
tação do 190 mensal, Tratar Pça. 
Condessa Paulo do Frontin, 40 — 
Rio Comorido, GB. Sr Bento. —lynlanen 190. Fone Silépo 1404 — Madui e 

Toi. 487407, CHEVROLET 55 — Bois 6 cl 


“CEB AA LE Is iMENO 6d, vendo em otima etta-ta, an inê ant 
AERO WILLYS 66, equip. do, Ncrs' 6.300,00 à visto, aceltolo oia, IMasinico única dono, R 


em tôda a parto mecanico. Aceita! 
se troch, Ver na Rus Marquês delag4 


Wnlenta, 190. Fone 34-1683, | 


— Mudursira,. 











2” 





v d7, Garçom. 


vendo um Chevrolot 1968 a um 
E.S000 1958, umbos em estado do 
nóvo; Ver e tratar à Run do Uru 
cual, 306, mm lola de ferragem.! Finoncio com entrada d) 


árido em 2 enos, R Conde du 
Pont ZA 20: 
DAUPHINE 1963 venda ou troco, 
e NCrs 











estacio de nôvo pa CA R. Júlio do Carma, 9é, cf) 


Longo financiamento cl/azro VILLE E3 RR 

estado de nôvo, ,00, rest,iç, 5 . fepvei! Pu) 
pequena entrado. AV.lájogo 5) mês. Tratar ieafane vo cine Moo O fedor as 
Princesa Isabel, 481, Te). | 223972. VR o VER 


Dopa e sonanoooem= == |CHEVROLET MALIBU 1964 — 6 
57-0113 e 36-19291. ABRO 63 — Supsrequip, em see cilindros, mecânico, estado de OK 
HERO WILLYS 1960 a 


de neve, sámito todo exame, d|. x 
1967 —lvista, troca e fre. cl 1900 ent, Morre toletonsta7 70: 
Tocos equipados, Otimo estado deltaldo em 24 mz R, 5. Fio. Xa- 
EDCRTUAÇÃOS Varias lc to Nas vier, 342, Maracanã, tel, 28-6839. 
cilito, Rus Paim Pamplona, 700 — 
Tel. 618200 e 61-45E8, AERO WILLYS 64, 1000 
AERO Momaraly 66. Impacavel es- - 
tado  comervação, Venda, troco, entrada, saldo eia 30 OS Enero Cara 
fin, Créd, dir. até 24 m'R. Lino meses . Revisado, segu-|à, Lis Gameiro 19. + 
pesei Ted tado, etc. Entrega ime-lcaDiac 1940 = Selim de Vila 
AERO WILLYS 62, intei-lg — AG. COPACAR 
; lata. . "Troco, fac, Estreda da Jeb, 190 
remente revisado. Longo bairo (5. Conrado, Até dr MM horta. 
» Barata Ribeiro, 147. (BS. Conrado, Até dr M hor. 
prazo, c, pequena entra- aro 65 — Suoersgu'po, lindo, CONVERSIVEL PONTIAC 1959 — 
da. Av, Princesa Isabel, em est. de zero, 4 qualquer pros! 


i= 
= 
ilineiros, lie, e-s89, pagos, pneus 





do Bontim, 1255; 


CAMIONETA Forsão G.MjC, 195]. 
em perfeito ostade, Ver e tratar 


















-— 88000 Km, rodados eeiglnais.| = 


> 
HEVROLET 52 — Mecsaeo, 6 Ce CAMIN 





ae Alça ; da, s' reujuste o prestacões de CHEVROLET dO e 4) — Omo pe 
tia com certificado de irés mezetiNciS 96,00 a NCrS 624,00, Av. itido. Tratar R. Pisil 99 — 1, 68 
Min, Edmard Romero 236, sala niSintos. 























CITRGEN 51 — 11 figeiro — Ven. CAMINHÃO MERCEDES 
do otima preço, Todo revisado elSinal e FO) 
emplesado, Tratar na Rua Conde tab; Rua Senador Dantas, 117, 


Rus Senador Dantas, VIZAS! 
HO3A 


N 


de 380, 


CAMINHÃO FORD F.950 ano 54 
Vendo a visa 2500 5 estado. 


Av, Nem de Sá, 2538, 


lizã, 


etalina toda original de fábri., FIGO, 


| Ê EE: Tr A perdas. vendo troco e facilita. 
CHEVROLET SB — Belalr, 4 por) à as '. 
tos, 8 Idramásico, direção hidiraç|Madideh tôbo, 382, Tel: 
PORN casi doa a a 
Av, DAUPHINE 1967 = (A vista 


Venda ou traço” por 


Pano diferença a vista. 


HT =| Satateire, 
OO men-|DRKV! VEMAG — Belcar 64, jóia, 


h) ] q um ” iFIAT SPYDER Bs — 1965, 
da do 360,00 e 240,00 monsal,|DAUPHINE 60 — Côr grená, "ea eita, per gintetados, OE 
49 O: V.imnipecavel, Vencdase com NCIS .. 
343, Tel, 9091 t8, 4.000,00 


nd,bom, 125000 ac troca, R. 


Camélias, 


st,itroco pl Gordini 62, 63, 64, Av, 
Suburbana, 299, 





CARROS ESTRANGEIROS — Cam-|DKW VEMAGUEI — Tenho duas, 
pra o pigo o justo velor à vista, 
ua Gensral Severiano, 229. Tel, 
26.9770. 


e €4 equipadas est. goral Im: 
pecável, Vendo-as 
pela melhor teria à vista, 
1Bar Saci, | 


Rus 


novo) 


NES. 











COF. IESPLANADA 3 MB — 0 Kim, Cor queira Compor n.º j48 
Vendo 1800 de entrada verde imstalico. 









hoje urgenteidlo, dir. hidríviica, 6 
à Runicanico ar refrigerado j 
Padre Mao, 122 — Madureira —ido, campos, tejo venll preto, pin- 


“IDRW | VEMAGUET 66 — Eavipe ce R 


GORDINI 637 — Ventsat CU Modem EI RARMANN-GHIA 64 — Riquisai- 
cite pór Vemaglat, fez Afennia| INTERLAGOS 63 — Comversivolima estado geral, superaquipado, 
de Neila Frinça, AP/105, vormalho, cl-rádio ete,, mara per-jvêndo, troco, fncillto, Av, Subur. 
E ORDIEISESE ST aES am E Ac é pqunquer presa Bana, 7932, Cascatura, 13 jo 
H elmoso m Passo: 450 de ent soldo como mudar. goma] STD 64 — Sam, =ego, sm-l3 500,00, Varmelhinho, ótimo et 
contrato caixa 100,00. Rus Sir, 24 de Maio, 332, toi. 61-8008. in iscada 68, estudo Deal TOGO? Irado, equinado. Acolio troca q 
Estofamento del ram er ear an a em ITAMARATY 66 Sunstoquio, | Ver e tentar à Run Dominass Lo-fas test. 24 metes, RIVIERA, RB, 
IGORDINI 1745 novissmo cauins.iúnico dono, 


mento move, | JCO, de entr no 
rest a lJondo prazo, Juros benção 
tos. Av, Mem de Sã e. 122. 


ESPLANADA 1957 — Unico dona, 
superequiprdo, nova. Facilito até 
74 metes, troço e vista, Sho 
Vis Xavier, 400, Tels se..! 


ni, 





KARMANN-GHIA 163 — Nor 






















































AVN + | em est, do Zoro, peé, 221, Cimninho, Bass de projS Fi B. Temos certa 
Pon Conde Bonfim, 25. E E a Soo sido iroto e inc. afé 24 metes comiposso regado, a qualagor prova, 100 NCES 6 100.00, “E alo: iii 
JEVRDLET À DXIW. 65 — Veminuet a vina Selantracda, Saldo ntê 2 anca. Intel CO entr. BR. T. de Bonfim, S77-A|h vista, troco e Fac. cl GIO ent iRONAL 42 — Sinal ela 14Q0O &| NNGHIA 45 — Wando cl 
don 65, vendo, troco a Fnanólio nagsmento do saido q pattir| To! 983822 — Copinaba Auto-isaldo am 24 ms RS. Fra, KB. 7200 mensal, Rua Secsder Dan-ltrece aícerro da mergr valer, 
e Li E a Março de 1969. Ver na Si | mess mvEsro 342, Maracand, tal, 2846839. 1txx, 117, sto 412, | dog Panciar e diferanca, Teia 
EVROLET 28 — - 292 2B36 e CAR SIA. Av. Atinntico, 3092. |GOROINI 67 — Azul novinho, TT rato ISBOOR 
CHAVARIS Ca e oto ado, ur UipylTel.s 57-8050. egumaca, volante Fórmula |. as|PAMBRATY 68 — Facim em KARMA FA 67 AitOS Po vBi 104 — Bom arado, Nois 
mator nôvo, vendo à vista, aceito deita 161471700, de entr ee ren to ===] peiho Mensais Ver o frátar Rus; Paoiteto de: soro, polquissimo “rodas; amplscado, passo, comércio com) EaD nata = Ben 
oferta. Ro 24 do Maio, 254 — é selo prazo. Tures han FORD! Fédo Entrada) de NC:S | reira Nones. 159, ACP, jdo, notado exame, h vista, troco) 7,5 milhões mais 10x 49), Rus), SE ein E 
Tel, jraisitise Av Mem de Sho 122: |560000 6 24000 minial. Roo Sa STE TE ag Grend, fomraçtolo Des CR tecer dáidO tim) Barão do Jaguara, 197%: Tobi due 
3 5 »- E - O -l mz +3 | Ye: 1, Ee À osso PES; vier, 342,:27-2260, frnsdondo é o SDS 
nie USADOS SI REAL DRA = Vemague! 62. Estado. Im pador Dentas, JW, l4Jd! preta pouca rodado único dono. Pt o Sado ChPI ENCANTA AS DO Ri | KOMBI 1963 — Bam iso, 
partie de 21000 need da O Verde e! 1500 ca ente FORD Protect: 52, Tudo pasa: B00| Toi 420655 — Mari Mratanã: tal, 286839. |NARMANNGHIA 68 — O km, tea NOIS | ECO s 
taves, Urgente, Rós: Che, 424.120,00, Rus Sunodce Dantas, NT ind (A rd “hoiia vlta, Av. Conscabana 195 ap, [nes emana» IMPALA 44, E cil; hid, s/ coluna Vendo, Garantiz intagral, À vista DA rolas AM SRDO árra Ro 
INDI ORDCRIDD ES Ena. (423778, É E “JM Ver Proçaido Lido. GORDINI 64 o mais nôvo e lindo/4 p. em estado de novo, Nunca od crédito direto, Paricular pura so Po pes rh 











córver-|ds GB, vendo, troco, facilite, Epa 16500 mil à vista ou fi paticulsr, Tel 97-5406, 


, x ; e LT IRÔMBI 68 — Standard, Feel 
eultdo Av. Suburbana, esquina José (dos|nanciado.. Rua Felipe de Oliveira ama NNGHIA 65 — Extolenté 16 meiar, Ani aa DO 


ass 0nat Neves ta estado, tóda prova, Ent. Portel uena entrada, - Av, Suburbana, 
IMPALA 66 — Excepcional, mec,  !T de 600,00. Saido até 24 meses 


tronsistor mma! Barata Ribeiro, 197, Aq. Leão gotta Pojaa HD ca Ate 
ra oras: / E e 5 á E 
do saldo » paetir de Março deiricano, ótimo estado, R, Alzira| 6 age PÁ e nba KOMBI 65 SID — Mer IO 
1969. Ver na SIMCAR SIA, Av, Brondão, 355, Te. 48.9767, c/ 8'000 da enitada e o saldo fi. não tem podre. Troco ou 2500 
Atlantico, 0092, tels 57- S7-B030, RA LARES ee FE 6 000 fim, el ou: nanc, em prest, mensais a partir entrada soldo 24 ma, Tels 34 a 
] à r4-jtantia, vendo, troco e-facilito. Ruslde março de 69. R. Figueira de KOMBI SE = Transformada BAIA GASTE Sm 
o palco, oo 4 pt ei PR "da PRO MD mandado ato O 1 mta a 
funcionan|GORDINI 65 — Vendo, ento ..IJTAMARAT] 67, à vista ou fjurgente ao peimeiro que bre DAE r. Sosurdana, 9991 A é E 
RASQ 00 = mais 1OXI5080, Aviinancisdol Av, Cesario de Melo,'2 650,00. Rua Clarimundo de Melo). Casczeluro 
geo ea” Vendo, Doar ancas 266, Carloa.| 953, Telit 941536, [Re190— Encantado, KOMBI 64 -— Omo erade de 
8 leg, Venda, GORDINI 69 ento, astodo da n6-!ISASELA 57, ólimo extado, rádio, Memani RT E. contoriácão, anta 2.5 nlde 
troco, Ver e tratar À Rom Silva, NCIS: | SOB! de ento o 6 Aa CR a SO, titador "come|NOMBL 61, — Estédo: do, nova] jofeectação; ema MEO o anleia am 
Cr Petar: perto dare, q longo prazo, Juros ban-|binae. Av. Mem ce Sé, 2528, Eta As espe Mie os 159. 4B-8781, ; 
/ iz : 1 aU tS o NE DAM DE LOM SD n DES UR 
FORD F E a tra) Ena aii O IMPALA 58 — Especial, cunar lu-imente. 3750,00, Run Bacalris nm. KOMUÍ 64 — Vendo & vista cu 
f | xo, tôsa ceig), hidr. 8-cil,, super: 213, ap. 102, Tel, 9-1889 CETEL » prazo, Sea, e lie, 63, Vi 





Roir, Pósto Idsal, 


de entrada e saldo sIGORDIN] || — 1965, RODE! 
combinar. Inleda do pasamentojprdo, rádio all, 








vra, 

“KOMBI 67 Joia, treco pl Gar 
din] ou Dauphine, 4y Suburça- 

PBina, 9 





tura carol 











100 1963 — Pick-up. Ex GORDIN] 64 = Equipo” verdades 


























! : ai ar Pos 
“a, à vista, troso e fec. e! 2700. €3. Troco e tas, Estreia do Joé ico nã, Th. ento, 308, com/1/5001, grbta, plach milhar,| Selentos Encilito, Rua do Retando,'r4 jóia, NCr$ 1 350,00 de entr, | equisada, ator cromado, es. del fot X lo Esso. Rua Boiho reial, 1.8 
481. Tel, 36-1221 e .. ent, asldo em 24 ms, R S.. fez, 190, 8, Contudo, Até 24 horn Sa es cuienliiaro SEA pe do teguro e [tença pago. AT. Tel, 522664 | = 8 O testo a longo prázo, JurosiO Km, A vista, treco e Faz, APIs cremes PA TERA qtos nec 
57-0113 iRoviee, 342, Maracanã, tel + /CADILAS 196] — Fietocd, 4 por, EE SR To ltela 3238-9696, — FORD F400 1965 — G bancários, Av.) Mem de Sk'n./2000, soda eb 24 mr, Peiselga Cos Car o CEM verdadeira. KOVBLEI 2a, ai 
. t28.6899, CO taty Juxa, Cenferto para o mais eo atada dom bd de SE IDAUPHINE AT = BESdiê tudo, carroçaria, ur recto rip ml 122. a Me |Cemerãa, 138, Tels 480967. —Ionecas tõdas Fevitados Ss viáta! é TrECÕS Vl 

ZERO 48 — Estado ve novo, = MERO 64 = Lindo, otimo, Ners exigente. Estrado do Joé, 190,) Ros Pi be ja A qc o aa |taça qualquer exosriância, | 700 4 do Resende, 147 — Tel. 52-2644./ GORDINT — Táxi, motorista au IMPALA 68 — 55, Ar condicionh- Faeihito, | troto carro antigo. R | ) 
Enuipodo, vendo, troco e finun-|] 800,00 e 24x355,54, R, Dies du Frslto é troco. Até as 24 heiao Soda Tv ABL oC jvitas Av Brigadeiro Lima e 57) FORD F-600 1966 — Gasolina com tônomo, vando dois Gordinis, umido higr, é cit, dir hidro, re augusto Barbosa, 171), junto ARMANN-GHIA 65 — Ui 
cio Rus Condo de Bonfim, 64-A Cruz, 395, Méiec. CERMARO 1967 — Mec, Excepeio-oieioto pad) va, 67. Britto 75 de Agóso, Calesmosaria, excelente estado. Facl- táxi 1963 no estado da návo e oba, susatequisada, 1500 use , my = 


Tel. 349909. 


AS ins), Faixas, talões, ele, 
AERO 60 n é& — Impecavel exta 








a Estrada CHEVROLET PERUA 1964 — Exco- siso, 
AERO 64 e 65. Entrada as Joá, 190. 5. Conrado, Até 24 lente, Facilito. Rus do Resende, Dom os, Uitime série, ndo 52.264, 





ponta Todos Santos. 


triz. único dese, verme 


lito. Rua do Resende, 147 — Tel, outro particular, zero km. Acello r02s tudo nã peter 


, liberada, a mais 
troca de amb 


nova cio 68, À vista, troco e fec /KOMOI 67 — Espolacs st, à 


mec, |tição preta, 





os por uma Kombi, s gut] y " 
“ ] ! AZ — Tel. 522644, Jor kr y o | Tala 310906 — 224889 — Sr, Go-|c/ 10000 saído 24 ma, Felipe Co-'o lab, 10086, troco ou. financ, e/jquissca, melhor oferin à visa, 
go penistnido, Vendo, frosa; tm idesde: 670: Saldo até di ETR E Coroa 6 Gi os EAINHÃO  Chevaa H87 5 nr rêns, “GUR E de, FORD 1955 = Ee hi d pe ao " gU mação. 198. feio 480062, "7/4 000] 24 do Maio, S91-C, 61.025] Dave: 9 200, RB. Dr. Goran, 261, 
VA Y EEN” m Í ia- - é ci, . á eo sd ad: ” 5 ma, indas coros, r. Poli SAN 1 ES = O mei novo do RAE — Períni testada CABE Cor dino DISCADA 0d) (IES 
eia, 97. Tel, 61.5457. meses. Entrega imedia a tits Pipe ep er Er ao Di Err Dentre. nal cEsmutamanda da Psfriete Prdaiá GORDINI 65 — O mais novo do |JK-65 Perínilo ettado de con KOMBIS 65 Stand, 4 portas carros COMB] 66 em Dom estado, Ven 





pastelo, Troco e far. 
Coma- 














ATENÇAOII! Não perca tempo e ta COM toca-fitas e rádio. iroco, fes Estrada, do. Joé, 199, 

dinheiro! Em avios usados 1ó ajSeguro total e garantia Essas apoc AN COS eres 

TEXAS tem o cerro que procura drd: | CHEVROLET 196! — Impals 4 por- 

nat condições que pode pagar /Nossa revisão. EMA AU-ite, tudo erlolnol de fSbriza. Mk 

Têgos as marcas e anos nacionais | TOMOVEIS — R; Mariz liar Trexo, Fac, Estrada 

fis menores enirados. Preços até ; fai da ie é ET DO ES 

o mases, Rus Conde, do Bontim, Barros, 1 107 — R. Ria- CHEVROLES. 9968 E deiir mec, 
o mais bonilo é bem tralado da 

72 a anda iara *ve* chuelo, 136 — R, Bara- G8, Vendo ou troca menor valor, 

KERO Wittvs a0/61 — Tamo ta Ribeiro, 99-B — Av,|Ver à Rur Carmala Dutra, 43 apto, 

grennt metálico, capas luxo, ex 

Cepeional: Saldo a comb Troco; [MEM de Sá, 14, junto R. mem Conde Bonfim n. 152 

R, Metz o Barros, 22 — Pes. Passeio — R. Carvalho 

Bendeire, + |CONVERSIVEL Oldsmobile Com 

DE ide Sousa, 164. Madurei-| pacto Curlass 1962: Toda criainal 

AERO WILLYS 63, equip"ira. pao o ELE 1 Stoa 

c rêdio de nôvo, longolatRo 65 — Otima estedo, equi/ dt 24 horse. 

prazo c| pequena entra- 

da. Av, Princesa Isahel,!R. 24 Mais 36 — 48-2701. jesmpo e 

É “REDO AAILIVE sã 1 caiestrada do Joy, 190, 5, 

48]. Tel. 36-1221 e ... |AERO WILLYS 66, 1 sócio, Até 24 horas. 

57-0113, Fono: a ea RITA: CHEVROLEI 34 — 6 cl. mec. at 

AERO Willvs 63 — 1 59000 =|tar Sr. Gabriel. Telefone mº ast. geral, seg. lic, Tu 

axolenolutaa habeas, narinas 28-1559 go, Vendo ou troto menor va 

vinsima, “Saldo a comb. Troca |S SSD 

Pua Condo de Bonfim, AA —/AFRO WILLYS 65 — Excelente qu: 

(Tijuca): tdo, Vendo 2400 ent. saldo 24 

AESO WILLYS. 65—1 850,00 qua- areias Aceito troca R. 24 de Maio 





ótimo estado, NCrs 


! 
E) 

















ardoso 268-A. 


102 depois das 17 h, esta rua co-icdineira americana, dp, 
-—ltos, sendo 2 escsimota. 
Bacumento embaixada, ADA LR RA AA 
eitido de novo; Vendo, troco, |DAUPHINE 60 — Tudo OK, NCr$' 
facilito, Rua 5. fco, Xavier, 162, 1:350 j 
perto R. Mariz e Barros. 


dio, 


CHEVROLET IMPALA 196] — Jar DKW VEMAGUET 60 — Equto. 
3 Benitado excelente | 200) de entr. € 
unia, 14.0 testo a longo prazo, Juros ban: 





— 5, Contado, Até e 40, ótimo estado, c// DE SOTO 52 — Tudo 1005 ur 
rádio, 
pado, à vista ou troca é Tac. c!ICAMIONETA PERUA 1954 FORD|dº Março, 
pequena ant. saldo a combinar, |— Ranch Wagen. Alta luxo. Paralíolo des 10 ds 1: SE 
CARRO — Troco cata de luxo p: 
corro da valor 2 ED 

icomb, 4 diferença, 
tesz, o dep. Trator R, 
Menezas, 50 3/B, Tely 28:38 S 
Bi) Meriti 
Dutrs [CONSUL 54 — Venda NES ,,.. 
"2 000,00, estedo nóvo, Run So 

— Cruz, 15520. 204 — Andacal, 


NCIS 1 500,00, Rua 
66, 1,9 andar 3/3, 
15 horas. [8] 





2: qt, 
Antonia 


nr sta ad 1.0 que chegar, R, Ma 
3º novo, tuperequip. Saldo a comb [JEM — — 28-5085, ºC" ; Miiga, R 
Troco. Rua Mariz é Bartos, 72 ATENÇÃO — Compra coros macio: | Ze Barros, 72 (Pça; Bandeira n7ia; 














(Pça. Bandeira). 


AVENIDA Aslaiyica esq. Djalma 
trich, Volks OX, sedan, Kombi 


e KrGhia, Entuada desde 2100, AERO 64 — Grafite, Nô- 


COMPRE HOJE SEU carro na dir 
ma ue se tornou um simbolo 
tie bem servir, TEXAS. Ato Wil: 
ya 60, 62, 63 € 65; Volkswagen 


nais, qualquer marca e eno, R, 
24 de Meio, II6J, — 28-8085, 
Com matos ou Paulo. 


Mens. desde 300. Tôdas córes. 59, 63, 64 65 66,67 0 6 
Pronta entrega, Traga «/ propeslvo. Vendo c! 2000 de/Sordini 63 e 65; Simca Chombord 


59, 60, 6] e 67 Simca Tufão 


ta é seirá motorizado, 64/65; DKW Vemaguer 62, 63 e 


alo máx. valor Asé 21 ho jentrada e saldo até 2 
APANHE hoje à 47 Vols aero, Des: anos. — COFIMAQ. Av. 

e mens e des e 

ent. Todas cores. Sadia Kombi 4 Beira MAR, 216-C, Tel. 
KGhia, Traga 2) proposta e seirá/27.96]92, 
motorizado, Trocase pelo max." OT 
valor. Av. Atlantica esq. DjalmalÁERO 63 — Otimo estado, 1.800, 
Uirich, Pósto 5, Até 21 hs. ova nl; Saldo 24 meses. Acalto tros 


Saldo nté 30 


650,00, Trocamos, 
(B nos. menares 


meses, juros, Rua, 


Rua Mariz e Barros 72 (Pça. Ban- 


Texas, PAPA 24 do Mrio, 316-M — 

AERO 63 —- Bom estado, muitos mem ma que j 
bonito, entenda Nets 1400 IAERO 65 — Lindo. Susp. Ferreiro, (eN!, 2.680,00, financiamos é! em- 
táldo/24 meses Rea: 5. is ad 2 200,00 e 24747995, R. Dinz da ttrega imediata 5/ até 26 meses, 





Alcindo Guanabara, 24 s. 610 — 


Cruz, 335 — Méior. 1 
AERO &3 — Groná, ess [TS EO Nioreira. Tel: 32-1483, 


conserv. tudo 100% fac. «/ 1900. 


Xavier, I78:A, 


AERO WILLYS 1964, Tenho Ini- 
qualável de mecanica, Emplscsdo 












e segurado, De um só dera. Acel/24 de Maio, S91-C. 410251. [Mt Muito E 
to troca e financio, Juros bencá.| AERO 60 — Est, espelacular tudo deh era” excelente: Res Ba, 


fit. Rus Conde de Bontim, 160.)100%, realmente bonito. Financio 
HERO 64, mais nova de G8, nunc/ 1400 ou menos. Saldo até 24 
ce batçu, estado excolante, 6 200,|meses, R. 24 Maio 591.€, 61.0257. 
Ros do Amairo, 505, ARO WILLYS 63 e 62 Revje 
AERO 61, lindissima, 5 pneus nodos €/ seguro, 


tedan Kombi e 
cores, Pronta entrega, Desde 2 100 


Entr. desde 300 
vas, emplucida 68, 3650, Nio tado em 18 a eté 24 meses, Beiloo ne np ÃO 
acério oferta. Rua da Amparo rats Ribeiro, 197. Ag. Leão. Toxaz. 


j (ÃEROS 64, 63 naves, 
AERO — Compro a dinheiro atétóda prova geral, 
para conserto, Não é agencia ejfscilito, 
pago realmente sem aborraçõlo, 


60 2 3500, 6] a 4100,624. 6 — Excelente [CAMINHÃO 

35.000, 63.2 5 600, 64 4 6500, 6Secvimado. Fac, c/ 2200, taldo cárvicos de ani R 

a 8300, Não venda sem verifiaté 25 meses. Troco Ro Rrviten a ne poinege é Rua Eca 
car. Venha com o carro e volte e/ Palas 19. Tels 287812. 24 de! Agreiongo, 245 — Penha, 
MENTE it dom Pitty 

Lo — tambim domingo, pouisnco, motor novo. Pr 
PS IiASTD tambem cómingo, : . 
AUTOMÓVEIS — Compro netlo- Nerg 4 450,00, Capitão “s 
nais o pago à vista (am dinheiro), |Áv. Paris, 206 — Bonsucesso, 
Não perca e elofarias Iernsis AUSTI . 


a sabipades, CHEVROLET 51 — 

2, Aroca, ty; f 
Ay. Subrbana, 9930 cao PR 
Cnscedura. 


Venda. eu 
=iSilya Rabelo, 38, Tol,: 290559 — 
'Remeu. 





velProça dos Nações, 46 
casas. 





Conde de Bonfim, 40 (Tijuca) rio de menor. valor como 


CITROEN Il, ligeiro, somente atélem 


ado 


salidade 
FEI Data 
CHEVROLET 54, Mecanica, 4 por/DKW 64 — 2a, sárie, sedan, no-| aenitedo, em 
uco rodado e emjvo, Equipado p/65, Vendo bom 
reço. R. João Pizarro, 129 — 


141 


Pisca 1900 CHEVROLET 68, c/4/16, Unico do: 
1390,00 no; Equipada impocável, Financia- 
Us Sig. Cainpos, 


e 56-976). D. Senia. 


sedan, 6 el, mec, 


agamento. Ver na Sh 


se do 
deita, [SA Ave Atlantica 0092. Telz 
CAMINHÕES — For, Chevrolel OK/97-8050, 


CAMINHÕES USADOS — Ox ama- 
lhares planos, Sem entrade e man- 
Senador 


mjaime, Rus 





amos, e! Av. Bresil, 





dO ep ado dO EL do Em a ltrada, Praia do Flamen- 
Revisados em mn! ofi. vá 

Precisa-se para Ena segurados e emplacaçdos, go, 180. Tel. 45-2044. | 

va da 

Y 26-1390 e Z6-3793, Até 20 horas. Lavra Pere ie e ones 

ERRO Isin mm— CAMINHÃO Chevrolet 54 — Ven-/DKW BELCAR 63 « 65 revisados, “e 4 Cs E (a 

ria Amalia, 67./ACRO WILLYS 62 — €7 rádio, | da-se Tita lca red métor na garantia. begins 

— Bonsu-jcom cu sem entrado, Você for 

plono de pagamento em 24 
despesas, crádito imediato. 


parcelada. 


COMPRE hoje s/ Volks. Zerinha, DK'W 62 — Vemaguer venta, Sao foita, 
à, Atlantica, est. Djalma Ulrich, inda da oficina. Tudo nova, única 
K=Ghia. Todos asjdena. R. Sta, Amélis 4 (049, de 
Paulo Frontin), 
mens. TrocalDKW Vemagus! 1955, nova, 
Até 21 h 14 000 kn, um só dono, paquera 
rm Ontrado, rost, até 24 meses, Bus 
Hiiramético,Barata Ribeiro, 585 e/portairo.. 


rest, 24 mesas, 


Matriz, 26, Botafogo, te 


“p 
r 
7 000, 


244, tel 


hora, Rus Sig. 


Finonciamos 


tecado DKV) BELCAR 1952 e Venmguetina ratificada, hidramático ni 
CAMINHÃO Chavrolei 63 estado 1963 — Carros (Sis proma- para) R Jndtamático- na io 
de novo vando troco facilito. Rua to. Auta-Prezo vende com 2000 ja melhor oferta a vista do pri- 
Ergo Benício nm. 1219, Praçale prestições de 219, entregs imes| 

PA ae 2 ce uia ao a À (ia Ta AL 

Joá, 190. 5, Contedo. Até 24 hs. CAMINHÃO — Vendo Chovrolet DAUPHINE 60 — Mec, tada prova, 
50, povco rodado, bom de tudo. DNSUs moves, aparência otima. 
Pode trazar mecanico, Av. Ernani)! 450,00, Ron Clarimundo ds Ma: 


idiata. Rus Condo Benfim, 645-B. | 








| 
| 


O, Jéd. 


em tários, Av. Mem de Sá, n. 122. 


da Mertt. = 
19te, NCIS VAGO. R; 
No.|5, João de Meriti, 
“IDKW BELCAR 67 — Estado zero, 
juma jóla, vendo, . equip, Troco, 
K !Av, Suburbana, 122 — Tels 

dá ado Asa SE pao 
Li DAUPHINE 62, alo, ótimo 
“tado, bme O mil, 











Travetea 


VA mora conserta, Não é 
pago, realmente, sam aborrecê-lo, 


58/59 a 2800 60 a 3400 61 
“64 a 5400, 65 a 5700, 66 à 


S/N e 5676). D. Sento. 6400, 67 a 8300 — Não venda ij 2a qr0p “oo Eusênio, 263€, 
CARRO NACIONAL e estrangeiro. som verificar, venha com o carro E 

Pago à vista, na 

Sn 
CHEVROLET |MPALA 66 — Ex-em-jbem domingo. 
beber ainda não emplacado. 4 DAUPHINE 63 — Excelente esta- 
portas 
quente e frio, piliare eg Seguran-ivista, Facil: tó 20 ms eljuros, 
Gir-Rermárn Ghia: 65; 6670 oBi5y côr azul claro metálico. Es-iTroco. R. 24 de Maio, 411, fais 


OK; Kombi 62, 67 e 68 Ok; Che GOO de en 


vroles 30 e 40, Entr, à partir deicisdo até 2 anos. Início do paga- 
imento do saldo n 


e volta com dinheiro. Rus Maria 
Amalia, 67. Tel: 25.309, 


Brido geral, c/ rádio. Oi, preço a 





am DAUPHINE 60) — Espeteular et 
Tel tado, equipadissimo, rêd. excelen- 


nae: 


AR DAUPHINE 6] e Um Morris Ox 
ford 50. Vendo 


eilito, Av. Assis Brasil, 508 


Filomena Nunos. 315 — Oiaria, 





impecóval. Motor nôvo, Sem 
Emplaçsdo e 


TIDKW SEDAN 67 conser- 
vadissimo. Facilito lon- 





Je: |DKW 52 — Pinlura estofamento. 





tor *Sr, Almir. Estr dos Bandal., 
olrêntas n.º 20730, Granja Quro 
ranco. 


DKW OU VEMAGUETE de 59 a 








ano 52 — Vendese fo; Rua Real Grandeze, 74, tel: .,.167, compro em bom estado, pago, 

col E a a Deere beta Dbi go iisformado ? conversível, Rua sá a io Mem delas.4207, á à tel gther preco. Rua 24 d | 
: e carro e|P; A X R a a mim IE TD HINE 69 com rádio” G 100 ': 3 48.0987, 

tnvo o dinheiro. Rus Uruguai 234. tomo: “Riberto, pe th e CAMINHÃO — Chevrolet ano 51, og ad Pique EA DINI Come s : é 1 

AERO WILLYS 1964 — Modilo 65/AERO 68 — Vende-se sem placefor seio Serve. endede. —Frincisco de Moura, 218) 20), omprourgente à 


Suspensão Ferreiro Bonsuceno — 
Pintura e mecanita novos, garantia 
mecanica fatal, faeilito 2500 
24x329, Aristides Cairo, 353 
Mejor. 

AERO WILLYS 64 — Vendo em 
ótimo estado, Ver e tratar: Av. 
Suburbana n, 6279, Tels: 29-5449, 
AERO WILLYS 1966. Sugemovo, 
Páraia, Equip. Vendo, troco, face, 
Hadcdocd Lôbo, 386. Tel: 28.007] 
— 25.6596 


MERO WILLYS 1958. O km, Mor 
rom diemo, Equio. Vendo, troco, 
fac. Haddock Lôbo, 286 
28.007] — 28.6576, 





NES 6 00000 DAS CHEVROLET INDALÁ TOS = Ímps 

AERO WILLYS 196] — Estado de cial. Unico done. Documenta 

Lavra, todo revisado am nossa ofiicãs JOS: 6 cilindros, sem co 

dos, | nos de entrada o é ar luna, Iisramético, Cor azul, Pre 
a meses pelo cr e Ê 7 

ento so “coniúmidar: DELSUL, Po. is ba mis e iria Ma 


lídoro, 87, Tel, 46.083] ou Frah.ipecsmento, Telt::25,2089, 





mento ne hora, Preciso urgente 
pata frota, Verifique hoje, BusiMalo, 417, fundos. 

feodoro cin Silva, BI9.B. ICIROEN 5] — 4 6,4 
AERO WILLYS 66 — Nôvo, Una, 
dons, ocasião 4800 ent. ou ma 
« Fel cesjhos, 402 tm, Ver R Ibituruna, 1) 
sp. 212, Tey, 489579, 





Urgente, Esse 150000 está em 
ótimo estado, Tel: 42-8886, 5º, 
Cunha, 








e gm ma em - Pe PE Tee pe 


va 





Botafogo. D. Ivani. 
DKW — 63/64, Beicar, lataria Tl-, 

13, mesmo máguina e caixa no de reparos, 59 a 2 800, 
rádio. 
mantlo. 


da em bem estudo como parte de Chtvine. 





4. a viste ou 
Rua da Postrgam 





ento rert, 70,00 0/ mês, R. 24 de do da nôvo, 


Tt el paspeis melhor oferta Rus 5. 
Vando pala meinor clerta,| Xaviar, 400. Tel: 48-5476, 


bia é 


DAUPHINI 1940 — Urentei Me 64 a 5 500, 65 a 5 BOU, 


sisto Otaviano, 4). Tel. 27430, citaoeN 45 — Al -dig., logifimo,| ior cferta. Rua Sia, Camocs. 168 


146, 
1 


vista mesmo precisando 


1/60 a 3400, 61 a 3800, 
62 a 4 200, 63 a 4400, 


todo original, Cr 


ique entrou em troca vendo hoje 


7co/61-8008. Sr. King: 





do, vendo com pequena entrads,|2 


MERO — Compro mesmo. Paga-|NCrS 900,00 fasilito como 100 da DAUPHINE 59 — Vendo em Sie 66 a 6700, 67 a 8 so 
R Conde Bonfim, 25, | 


e — 


reiR. 24 Maio, 332. Tel. 
(B 
DAUPHINE — Pago 60 a 1600, 


DKW 1958 alemão em otimo esta/61 a 1700, 62 


a 1800, 63 4 
100. R. Vol. Pátria, 416-B. Dia. 
rismante de 8 às 16 hs. 


1279517 até 12 hores. 
IFORD F-3%0) — Tenho duas uma 


Ro da Matriz, B33. 5. JoBo tado, Treco, fac, Av, Suburbana, 
in tas00 


*"*ide tudo, faço quelquer teste te- 
-— gundo dono pertenceu a telefonijltoco, R. 24 de Mala 
Pica, fee, cl 400, 


dos Tamoios n, IZA — Flamenção,! 


DKIV — Compro a dinheiro até 50, ótimo esto, Ver e trator 5 
agencia ojAvenica Edzon Passor, 697, Tels 


2 FORD 5] e um furgão 39 — Vos, 
3800, 42 a 4200, 43 4 4400, ris do lento, aceito olar- 


Tam/ 49, & vista ou peq, ent e 


R te. Melhor oferta a vista ou Elf 
ortir de Mar: - P 
dé 1069" Acoltávia = Jari mndiáis R. 2 de Mala, Aba 


hoje, pela melho 0es Lobo, ZI72A. 
oferta, Seguro, licença pegos. FalFORD GALAXIE 19467 — Venda 
508. Prótapenas 9 GÕO km, 
ximo so hate) Maracanã — Caldo vinil, ret, de 
xs, dos, 
DAUPHINE 42 — Cirádio, seguro meses c/ pequena entrada, Tro! 
ótimo estado, Rusito p/ americano cu nacional, Rua! 


pai dulacÃ E Jota aim meat Ê 3 
[BKW Vemia, 1982 Em estado! FORD FALCON 1962 — Venda ola 3 900, 66 a 4 700, 67 lkomai 
de lasigado, preta novo cirremania 5300. R. 24 Maio, n 
seguredo, | Qui ' ' f ao Po TAv, 25 de Setembro, 189, Teliicanica u “bda prova, sister so 
Estiipédo. Acalta troca finana, poss0a exigente, Apenas 4 500,0 g a e 

st fiador, Entrega imêdiata REM entr. saldo em 24 meses, polo I2. Tel: 61-8008. Sr. 48818. 

Conde de Bonfim, 160, edito direto, Troco, Rua Tecdo- 


go prazo c! pequena en-lfere. 


Rio, unico doso, 3.700,00, Vendo NCr$ 11.600,60 


Almirante Ar Parreiras n Dê, pers eed financiamento, Rua Real Poda mta ij Ada di 

irante rreiras n, h k : | En y | j é ái 
apto. Z01-F. Est, Rocha. Gtandavo, 2988. Tel: 2619992, Ph xP rr E nc ng se Ata rala 
meiro que se aprasenter. Proj do | GORDÍNI — Compro a dinheiro UR ATIN 67 — Cor platina metalR, Dr. Padilha, 218, 294997. o GHIA 65 — Entrada 
Flamengo, 74 o dia todo, tata para conserto. Não é agencia lica, feto de vinil preto, olimolrmaTas — em otima estada à 2000," lindo à tóde. provo; equi 
FORD 1955 de 4 portas em sspo|º,Pt9o realmente sem aborracê-lo, jetiado, rea Grandeza, 2308 musiquer prova. 2300 ant. saldo) nada” Que Denútndo Sasres Fl 





Pintido e/ povona entrada, restante 
eutla, licentiado 1968. Vendo pe- 





tacular estado, Troco, fas, com 62 » 2900, 63 a 3200, 64 a .. — Teli 2699092. eco pucer, R. 24 Msio 332. |lho, 387 
ER E E á 2500, 65 a 3900, 66 a 4400, 67/)K Uutubro 65 — Ary] marinho Tel, 61-B008, 
esto NE . 5400, Não venda sam. verlfic ótimo estado, NCrS 10 000 à ; 


3 via 

cor, venha c/ é carro o volta com ta ou 3 000 de sina! « saldo am 
olto, Rus Maria e Amalia67./24 meses, Infir 36255] e so 

Tel. 38-389] — Tambem domingo,| 55.429. Ver à Av, Copa. 605 

= ais Tal 

nar eito estado, nunca bateu, únt. -— Vende-sa qu 4 

outra 62 ambus em ótimo ess dono, Av, Epitácio Passoa, 872 trocesse por corro de menor se tuntários da Pátria, 323. 


KARMANN-GHIA 64 —|/ 200 entuda ado puras três 


Gêlo bem equipado. Es- ra Rua Deputado Sosres Filho, 


tado geral bom, Rua Vo-|KasMENNLGHIA 66, 29º mi la, 
paeus b, oo: rádio amen 


FIAT 600 — Vende, 1964 — NErS| jr 
+, — Jtoco estro nazional — Tel. irei, 





80 











cano, Fone: 5 
Logo, perio do Corte Cantagalo, |lor, côr prata q stofamento de) (BIKARMANN-GHIA 1960. Equio; 
x !GORDINI 66 — Única dono, nun-jtouto, foco enuinado. Trator Rima so O Iros nro roses | Todo reformido, Náve. Vendo 
gen! " ' 1001, Sr, É KOMBI 62 — Luxa mecânica 10955 Ê 4 
FORD 52 — Equipado, est. geraljca bateu, novo, rádio Blaupunkt Mais e Barros, 1001, Sr, Castroj Nois 7 troto, fac, Haddock Lobo, 366. 
dt | Pu Urgenio 950, a oixas, “pneus” novos: Rua” Bord- ou Natal, revisada, Troco, facilita ct 2200. b 


Abi OS e ti “Tala 200071 — 28-6596, 

e dera pçio io Mares, ta Ribeiro, 639, 1X Sata NE Eeiaçr enviando. A 098) de Meio 254. Telz... 
22 — Mudurolta — Bar Saci, IGORDIN - 7 ja estado gera e nôvos E pise a 
FURGÃO FORD 47 -— Excelente pane ef Pac a, ea financ. me 724 meses, Aceito tro-NSRMANN-GHIA 65 — Equipado, 
, res! até ms, 4/ Juros (ca. Min, Viveiros de Castro, 157, endo —urgante, motivo Vizgem 
: ! 12 o, 4M, fa. TEEP WILLYS WILLYS 5 ct ci plo cit. pin pad R. Carusru, 211'— Gre- OU -E5 = LoNo fios EAR 
va UR mec. prous tudo Vi VENTO A [e À é as $ 
(283, Sr. Leroux, dá GALAXIE 67. — Nôvo, vista ou fae Rua Gon. Severiano; KOMBI — VOLKS — Visit Girls Msg taç papa (aati 
EICO = VENDO — Caminhaneia Cliversas córes, Pecjuena|22% Te: 269770. : fetivos IKON 
entrada, saldo longo! 18,87 — Sinal de 202056 | 9€NS, serviços e etivos 
, 00/192,00 memzl, Rus Senador Dan ptc. 4,50 a hora. Fontlde nôvo 5 pneu novas, 21004 


prazo, Av. Princesa e VR 56-4599 26,063 au a combinar, Arlslidas 
erequip. em est. á 


KOMBI — Ano 1963 — Veondese 
tóde reformada e excelente esta 
do de mecinics, Rua Sensdor 
Pompeu, 199. Tel, 430247, 
K 























KOMBI 1962 totalmente revisada 
com garantia total, 





JE6754. 


da. ds JK 65 — Sup DVI: Hi Cale, 353. Meier. 

bel, 481 Tel. 57-0113 de zeto, povco rodedo, n fodo KARMANN.GHIA 45 — Supera KOMBI 66 — Luxo E/ radio, so. 

e 36-1221, pts Mr bd SA Eae e É aa GBmente de um dono, am otimo 

ML DL NES tema É “ - Reipioca milhar, faço qualquer tas 

FCRD 46, FORD 5] e MERCUAy CORDINI] — Tenha 1, ano 66,5 Fco. Xaviar, 242, Maracond,lro, à vista, troco e Tac el 2900 
À o! 1og isto, per Vala, Tratar 27-3431.lyo!, 28.6839, : emita, saldo em 24 ms. RS, Fa. 

Ro Filgsalras Lima, no |-EAd SS SO dorom JEEP WILLYS 1960, capota nos Xsvior, 342, Marecona, tel, 

GORDINI 66, poucs quilometta-|va, pneus novas, rádio revisado 28.6839. 





quipade, O mais novo dê 
ostado de conservação. Vendo ou 
troco por Volts. Hilário de Gou- 
RO 
XOMBI 60 e 45 — Já com serviço 








not mês 





.. 





= mam, Unico dono, ótimo astado fia, 1100 MAXIMO,0O LASAR RAT pg do diário, emplacadas 68 lanternas 
ap Er “Tasê vendo-se, Negócio de particular Ainidas “Cale, 389. “Meia KOMBI 63 — Entrada DR oca? QUE ra 
“Ídor Reis n. 1928, Hit! spo Plrdiad R Vic Pira-lSaGUAR MARK V — Conversvel, desde 1 000, saldo atéley vendo barsto, fecitado. Rog 


FORD TAUNUS — Ano 1952, dll. 
mo estado, rádio, 2 côres, empla. 
ado e RC, NCr$ 1.850,00, Rua 
odro Rodrigues, 38, Mangus. 


hi Tedo novo. Tel: 46-E854 
GORDINI 1] — Vendo 4 400,00 à 48.000 dias 

vista, Tratar. com q 
Rua Dias  Ferteira, 25,0 
GORDINI 64/65 — Impecavel es. 


Gen. Urquiza, 132/102, tmblon, 


* "30 meses. Revisadas, c/|Sen- Ura ieblor 
peneito AI JAGUAR 1959 = À portes, 6 cLiSseguro, = Não 
lindros, mecanico, freios a disco, 


KARMANN.GHIA — 
eic. — Entrega|dinheiro até para conserto. Não 


datam 3 4 6 agencia e o realmente tem 

dat ia Pe o Me olado conservação, Vando, traço Pini do oi ds; ES Soa de above o Bo 2 8700 438 

pr mg ESA ng dis tn e a Pena Lino/24 — Troco, fné, Estrada do Joá, rata Ribeiro, a (8 19.6 4 fes Verificar 
soe | Teixeira, 97. Tel. 61-5657. 


190, 5. Conrado até às 


5, Cor “24 horas. KOMBI 62 — De luxo, à mais 
KOMBI STANDARD e Pi 


“Up 68 Nova do Ria, a quelquer prova, 
ent. saldo como pudar,| 











venha com e carro é volia com 
dinheiro. Rua Maria Amalia, 67. 
Tel, 38-3891, Também domingo, 





indo, «/ teto/GORDINH Compro urg.|KOME! STENDARD e EickUp 68 
nela até 24/à Vista mesmo precis, delas imediata, aceito carto macios 24 Maio, 332, te! 61-8008, | poa TE ao Sê 


nal como entrada, prest. a parir KOMBI 65 — Tada trensiormada 
reparos. 62 a 2900, 63 de 240 ele eréd, dir, até 4 Ad pt e A EN e ga 








radio ate, 





Compro a din 
para conserto, Não é agencia » 


a : pago realmente sem aborrecéiio. 
Tesdoro gr Sia, GA. “a 3200, 64 à 3.500, 65) A frircico Otiviano, 42 = fora do comum, greo, cu ta 6BPS 00 00 a 4 30, 1 2768 


5 500, 63 a 6200, 64 » é 600 
65 a 7 000 66 a 7500, — Não 
venda sem varificar, venha 
som o caro e volta com dinheiro, 
Rua Maria Amalia, 67, Telefone 


427 — Mecsnica Gtima| Xavier, 189. 
Ent. 15000 soldo em 20 mesas. | KOJABI 62 — Idêntica a nove, ma 








— —lmais exigente: comprador, Troco 





ei KAIZER 57 — 4 portas à malhor/ou facilito e” 1600, R. São Fren-|38.3891 — Tambem domingo. 
ro do Silva, 4124. Ring: (B je mes, finda a 8, Carro Te fhélico Xavior. 169. KOMBI 6 — Lys, Vendo 35 
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DO ótimo Enio pao To Pisca el macânieos (UU po foda arigitaues isto Qui LAVADO: Quan EE RS DAS B 30 AS 17,30+SABADOS DAS 8 AS 11 HORAS [fo jaciilo, até 20 mess, Av Sh em excentional astado, tavitades, VOLKS j60. outro 6], embes em 68 a 6 500, 65 a 6 verifica: Vo 
70, ótimo corra, bem ecnr, nel do fábrica mecanica a 1 dal Meta H far. ias Prho si gd Ena eds Eua ciutrebadtd . bursano, 9932, Cascadura sujeitos a qualquer prova, córes ótimo Eitio Eas Pa Pd PESA EO TATO entro e volte com he 
dio Becker. NErS 209,00, futiliiasovs. Vendo, tres Rus São VIERA Ri Ee SE bes je. Peladão o a à ira » VOIKS 6], sincronizado, empln-| a escolher, sem fiador e com pran- st vista, e EM) abel Bos MOa A SATA 
jo: isto! leiga MP 830, |Frenslico Xavier, 14d, gert= Macs Temos estas enamento grega Benim PNR 34.0599 E d) crio é8, reg, Poa, guipedo < hos Pista Vrereso Asiad dt to Vão » 369891. Tambem demingo, 
pgto LA 3 RURAL 65 — De Luxo = EN COS tEICR O rádio e capes, estads geral ér-ita direto, Ac o O SORA ind 
MERCEDES ML mo Verdeto ta. PIC? Ford 30 onde Tons aih cal IGooEo ao, NUNS EM pe AREA se da ane apo mae O vi 6 O O ORAS GUN CAS da oo váncio. bo vista) VOLKSWAGEN: 66 Eber 
minhão: 68 -— Semincvo. Rus Lb-imas tendições, Praça Quintino, fee)! Eis Dgrembio, 81 eta a 4 500, dd “ “so, rop pRRE EUA ais rafa (La bro la Bm prelo ne s atas a O km), Ava João borges 8, 
4 ras te , , se temBto,-84 — - J , raiar Ru j gtt, 2 ' = R, 5, . 4 . des a OR at Lose 
Do Abd TUSBA = Penha; 227,0 GH, imenga (6500, R Vol. Pátria, 416, fee A Caminha: SSTENÇEM TEARS 1628. Estacionamento proprio, 5, to 20,1) 42-9043, 


RE mc 1 q ini o É ee a Sa ae a e a A a E Op PAC a ço e e re a o 


14 — CLASSIFICADOS — Jernal do Brasil, S.8.feira, 17:10:68 


a 


ET CI OR ONT TR 


RESTAM POUCAS RESERVAS o PELO 


CARROS USADOS 


" 


61 mensais 





Volkswagen 61 ..... SE DOS 926,00 t DIE erva, 216,00 mensais 
a VAIS ISSO SA 120,00 mensais VA GO Lo Res ÇÃO cv.» 240,00 mensais 

e e REPEAT TST SS 144,00 mensais Karmann Ghia 63 ......... ie 156,00 mensais 

A 64 isccreccccro ro, 156,00 mensais SO OM RES or asa rev 168,00 mensais 

4 O Siga eare ra raeroTo SSI 168,00 mensais vê O LD Ses CRER NT 180,00 mensais 

N E PINTAS DO GO OO AT 180,00 mensais o E O Gr or oio ze tais Db iviota oa 192,00 mensais 

E Co PLEITOS SAE 204,00 mensais M OS E SAS dora rp Se a 276,00 mensais 
Koinbi 67) ais as DES LO SET ; 96,00 mensais EN mt JURO TO orera o seraroro TA LEIBO 132,00 mensais 
o PLAIN CLIN TAS ECA ENVITAS 108,00 mensais AA AUS bo re Dois TaLy as Ta a eta reto sets 156,00 mensais 

Y OS are o tor ara is - RETOS 156,00 mensais VÃ er a EDS e NOM OS TERE : 180,00 mensais 

1 DO Exato io a teracateo a ata 168,00 mensais 64 SICONNDIS DO ENE . 204,00 mensais 

E OM Pergiirais SO NES RE TERA ER 192,00 mensais Vil 165 ORAIS E RELATA “. 240,00 mensais 
Aero Willys 62 ..ciccceasmeseros 108,00 mensais FO 66 eeererermerrre css 264,00 mensais 
4 ADELA GATES Lea 120,00 mensais NAO esaro er a Aa NIE 288,00 mensais 

o O ASA OPErn preto -- 132,00 mensais TÁXI, CAMINHÕES, TRATORES, também pelo mes- 

Mo NUM OS sister ua ei o aro aro E LDO OO STA BISA TS mo método com prestações a parlir de 192,00 menseis. 

SEM LANCE, 
ENDEREÇOS BOTAFOGO 
ESCRITÓRIO CENTRAL Rus Voluntários da Pástia, 335 (CINE BRUNI) — Tel; 25-4072. 


Av. 13 de Maio nº 23 — S/ 330/331/392 


POSTOS DE VENDAS 
Rua das Marrecas, 40 — 4/50] — Tel: 52-3354, 
Run Senador Dantos, 117 — s/402, 
Av. Rio Branco, 156 — Tel. 32.943], 
Av, Presidente Vargas, n.º 529 4/1309 e 1310. 
Largo de São Francisco, nº? 29 4/1392] — Tel; 47:6544, 
CATETE 
Rua Bento Lisbor, BS — Tel: 45.4839. 


Av. Copa 


TIJUCA 


VOLXS 64 — Mer, lat, e pusus 
Õ bat, e dinams re 
emp. seg 
J-1E50. 1. 507, Ir 
est, B. Brasil, Assemaléia c/ 1,9 
do Março, — G5, 177517. | 
VOLVO £8 — Magnífico estado de 
conservação, motor Impecável, Rua 
Jasquim Camoss Porto 300, Per- 
facas TV Glono, 
VOLKS 39 — Novisalina, 
tbetsy, único dono, 
fodo eriainal, mecanica excolênte., 








VOLKS 





KOMBI! 





é7 — 8.400 





67 — 8,400 





68 — 7.600 














Diu parantie, finaneio. 3 C00,C0 64 — 6.700 

a or 350,00, Rua Barata 65— 7,200 
VOLKS 6] — Zara, metor navo, 13— 6.300 64 — 6.700 
Imochvo copa, radio, pneus no a 


vs pstanta. Rua Barata Ri- 






62 — 5.800 53 — 6.300 





- Teta solar, caps, 
! pneus nsvos, À 
Foantado, 3ouy Bsrmta 
Risaira, 699. 
VOLKS 64 — Otimo et, qual, 
Cepus, rádio, volante esporte, e 
e nova, À vista cu financia! 

re. Ros da América, 201 —| 

Tel.z A3-2104, 
VOLKSWAGEN 59, ou aceite co- 
3 entrada cera de lege, áqua 
e luz, Parque mercúrio, perto da 
Pres; Av, Brasil, 





no Presidente na 

no lecal, Buu lote 33, 
VENDE-SE um carma Dadoe (cen! 
varalvel) |94B. Ver e trassr com! 
Wisidir. Rua Petrolançite, No Vi 
Aisgre — Irajá, 

VENDO — Karmann-Ghis 64 4! 
vista NCrS 7 400, Tratar p/tel,: 
57029, 








VOLKS 67, qrenat, equipado, — i 

Vendo ou treco eia FE pref. pê-, A 1º REUNIÃO NO DIA 17 DE 
ro cu azul, Pago > rest à vis- mento de 
* à Julio do Carmo, 9, 








eeral que se iriscrevam urgente e tirem o sey carro na 1,º reu 


VOLKSWAGEN 


VOLKS 68 — 4500 km. Melhor 
54,| 


oferta Rus Comte, 
Tel: 43.859, 5 Somes. 
VENDE-SE — Volks 67, 


Mauri, 











Der 














equiprÃos Eneias aco Re 1969 3.600,00: 180,00 1965 1. 

PESA ea O O Rm, Preço nei iv68 2.400,00 120,00 I9ó2 1. 
7 sts, Tra var ma R, 

rod is 97, fo eins [967 2.160,00 108,00 W6) 1, 

frer e Ivo: 1966 2.040,00 102,00 1940 

VENDESE — Sincar E2, mão, “rel 1765 1.800,00 90,00 1959 

tilicade, forração nova, 700 ceu, I964 1,660,00 84,00 1958 


novos, Traveses Riz Com 
Bride, 47 j VA 
VOLKS 66 — Grennl, equipado 
e? rádio ótimo estudo, Vondo/Áv. 
Lrgsnte NCrS 7 200,00, Te! ,.. Ay, 
86092 Je rocig ra Av. 
VCLKS 68, O km, bege, emp. e Lgo 
328 c/A yes, 
/ temãa, Ven- 
cris NCrS 3 200,00, Pequeno ra. 
pio, motor fracado, 
Fismengo, 35R — 


INFORMAÇÕES E VENDAS: 
v. Rio Branco, 18/609 — F, 43.94]4 
Rio Branco, 108/1.704 
Alm, Barroso, 90/309 
Cônego de Vasconcellos, 80/205 — F. 93:09]5 — Bangu 
+ 5. Francisco de Pula, 2/1,92] — F, 43-6546, 











Rus Barão VOLVO 57 — Vende-se urgente, |VOLKS — Vando no estado; 
Farmácia. metivo ari Criqitao 
| 104] é vrs-jestado, .NCe: 855, 
1951 à Visto 18 horas 


ii 3 Perfeito? 750,00. com rádia, mecanica bti- 
VENDO — Dau 


Ver das Qirma, Ver à Av, João Ribeiro, B7, 














E lan 
tê cu tod facilitado, Aua Fe- Et. Os Rus Domingos Plate, No bar Luiz, | 
lisbeio Freire, 67) — Ramos. — |Fetceira, 190/109. Tel. 372477. IN OTNSWAGEN 65 > Dio aê; 
VOLKS 68, O km, azul, emplsca.| VOLKSWAGEN novos e utados|Yerde, bege, vermelho. Pronta 





entrega, fatura no nema do come 


do, sínda ns Agéênci Vendo erjpara preata entrega, Financtiamos Ê 
Es td Biro A 7 mrader. Venda a aceito troca, R. 


vo EE Tel, 25.419. até 24 meser, Vera tratar na Av 











a r posta e sairá matsrizado, Troca 
VOLKS = Vendo envipado. Oswaldo Cruz, 95 des 8 às 2) Escobar 91, 5. Crintóvio, Tolafo-|de TO cde ge. Pp | e Cos 

PA Res Urugual, 293, Sr, Ari cuthorss, sábados « domingo ará, Pas *A-8200 0 34.3316, Si, José, IVOLKSWAGEN 59, 40, 69, 63, &4, Pórta 5 MEN Shy 

poa mm Mi tS Ri O O VOA O aa postei, vendo pes. Entt- Do tha! 20000, saldo VOLKSWAGEN 1988 zera, Tdi 

melhor ofarta, Ver à R. An “É GS ATAUTO, k be e madncicõras, Pronta entrega, Aceito Iro- 

Azevedo, nº 87 bl, 37 ap, rio Cesp o pit) CSM NAN eg Volkavaçen 59, 60, 6], é2, 

' a meo Sr. Cabral, o NOUWSWAGEN = Pago 6 (SS $4, 65, 66,67, seldo 4 prazo, 

VOLKS 65 — Mec — Mec 160%, Ta. — Pago A arjiuros bancórios, Ver diátiomente 

mão, oil tado. 7 is1n,19 600, 6105200, 62 a 5600, 63 cns E às 19 hora, O enderiço d; 

1968 — ZERO KM. R. Gomes Comelro, 80/20], Acil 6000, 64 a 6500, 65 4 6.800, 1frh Bata Urca Copnderêso di 


O carro nacional “puro sangue”, Entrega |lê ds 20 horas. E 
imediata c/ financiamento em 24 meses. Veja-o | VOLS 67 — 2a. série, todo” equi 
na ALFA-CAR LTDA, — R. Figueira de Melo, 283, 


ptd:, em ótimo estado. Tratars! 
Allan Kardec, 50 cl 28 — Engenho 
Tel: 48-1727. 


Nóvo 





IVOLKS 64 — Novinho, equipado, 
óm tédio cart peeu naves, à 
vista ou finensisdo, Rua Humaitá, 
151, ter 48.7000. Se, Leão, 

VOLKS 67 — Tanho deis, um ver 
media cuiro páreio, único dano, 
sauinadas, acalio troca e Faell, 
Haddock Lôbo, 335, até 20 horas, 


VOLKS 68 0 km várias córes, fa. 
tura Rio, facllitamos parte e acei- 
tamos ou carro usado na teoén, 
Faddack Lôno, 335, até 40 


h. 

VOLKS 47 — Grerat, pouco uso, 
Novistimo, isturado novemisre 67] 
traza Volks mancr valor. Ensilito, 
Av, Bros de Piza J48 — Panha, 
Das 12 às 18 horas, 
nda Ra E A | 
VOLKSWAGEN O km pronta en! 
irana moeçs da aresiis. Trata 
ê 37-6070, 


Deleyl 








REVENDEDOR WILLYS 
ITAMARATY — AERO — RURAL 
Zero km, pronta entrega com 205% 

entrada e o saldo até 24 meses pelo 
C.D.c. 
ACEITAMOS SEU CARRC 

USADO COMO PARTE 

DO PAGAMENTO e 

Rua General Polidoro, 81 Tel. 46-083] ri e a 
Rua Francisco Otaviano, 41, RES O an Pine Pinação 
Tel.: 27-6340 VOLKSWAGEN ád, [equiBeds, Um 


:ó cenc, Entrado 1700 mais Zé! 
O ce 355 1a 1] 








cu ouito p.ance Ro Larans 
& JIRA Toli 253953. | 
IVOLKS é4 e Gordinl Jaz] 44 v 
es 2 em estado novos e Jenali! 
sadat pl 12500 ou facihito em 4! 
made cu sensrados. Tel, 58.3264, 
136 dias cenhan,) 





lamsa 


REVENDEDOR CHEVROLET 























TBROS NOVOS E USADOS Dootres Sa s6a 597055. | 
ch ) Zero 'VOLKS 66, 63 e Kombi) 69, equil 
ayroiet PaiDA = ela gi ás prd=t, pneus novos he, e sem, 48 
o  rSmInHaO Várics modelos 1558 ve | traga e facilita. R, Sinueire! 
Karmen Ghia Equipado 1965 Camper, 257, loja 25. Ss eli p= 
Volkswagen Enviando 1966 VOMSWAGEN O km 1968 div.. 
Volkswagen Excs ante 1965 tores, vendo, troca ou financia 
Oldsmabile Cuiless Esuipado 1965 :€ 20% entr, naldo em 24 meses 
Chevrolet Perva 1264 pelo crédito direto, Não perca 
Rural 8 e I9ad seu tempo. Procura a Real SA 
Ford F-800 D'ezo)-Basculente 1963 Rev. Avtesizado VW, R, Rischus- 
Ford. F-400 Gasolina 1965 lo, 107. Tela, 324856 q 52-6835. 
Lob ES Ein e Gesslin- 1946 VOLKS 63 « 62 — Vendo. Amiot 
Ford F.800 at nova 1968 equipades, Conservação qeral óti| 
Ford F100 Pidega oo ma, Sinancio, Rua Antunes Ma, 
a cel, ; 


TROCA — FACILITA 


VOLKSWAGEN 65 — Okm, vamo: 
Rus do Resende, 147 — Tel, 57-2644 Do Re e Vent Lirariio 


lho, segurado RC, amplacado. — 
NC+$ 10 000,00. Trt. à tarde com 
indo 31-5880, ramo! 523 ou 





507. 
IVOLRE OK 68 — Aceito Ecs em 
carro grande ou sujz Gelaxi, Im- 


Opel Olympia 1968 


Dai», Áeto cu Rúral 67 ou 68, 
- ! ven tosm R. Bispo, 47 
Unicos verdadeiramente tropicalizados por VOLKSWAGEN —  Vendeas| 








serei, importados diretamente da fábrica — Esto- Sonservidissimo de particular pa 


ta prrticuler Vera tratará Ay, 
Cenecrsana, nº 782 23, 505. 
[VOLKSWAGEN de 39 a 47, com-| 
pro em bom estado, vaga na hara 
melhor preço, Rus 24 do Maia n.º 
254. Tel: 40.0987. 


famento de couro — 2.e 4 portes em 10 côres — 
Financiamos até 24 meses. 


COIMPEX LTDA, — Av. Prado Junior, 335-C 


Rua Barão de Mesquita, 
— Tel: 58-6095, 


ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DO MONTEPIO 
DO ESTADO DA GUANABARA ASMEG (IPEG) 


, NOVEMBRO/ 68 do seu nõvo plano de autotinancia- 
veiculos e avisa nos funcionários estaduais, iecderals, militares e ao público em 


ppa a me 
NErSIVOLKSWAGEN 1980 — Ver pa R, 








COPACABANA 


cobana, 604 — 1/1201, 


fiua Figueiredo Magalhães, 598 — loja 59. 
Rua Siqueira Campos, 143 — loja 59. 


538 — loja À (PAQUETÁ IMUNIZAÇÃO) 




















5.700 









— 5. 160 





Av, Mem de :Sá//14/A"(JuntbVh Rúg do: P 
Tel. '22-4229 832.539] “> sEstacionament 





IVOLKSWAGEN 62 e 631 — Enuipa- 
des, ótimo estadas, nzul claro e 
ceramica. Facilito até 20 meses, 
Ver R: Matoso, 202, Tel.t 54-1316. 
VOLKSWAGEN 48 — Zeto km, 
Varmelho, entrega imedista, Ven. 
do a vista, estudo teccs ou fasi- 
lito. R. Matoso, 202. Tel. 541316, 


— |VOLKS 68 OX — WVendo, troco, 




















PROMAVE Bem 


FI"ANCIAMENTO PRIORITÁRIO 


fera CARROS NOVOS 


(Tel, Ja.g509, 


O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 











a 





Volkswagen .....cici. «« 252,00 mensais 

Karmann Ghia ....... ves 360,00 mensais 

Kombi Jerenvere ontunas » ALTAS 276,00 mensais 

Rural Willys cc... to dE 288,00 mensais 

MEIO WINS genre imimisto vc : - 432,00 mensais 

J,X. Alfa Romeo ...... La 492,00 mensais 

ESPIENÓdS apo sure molares 480,00 mensais 

ES TOTAL O PIS Ses çS | E 432,00 mensais 

Opel SE Eus ASA 480,00 mensais 

g Eorcelirin voyeur TA O RS 324,00 mensais 
prio in de ln cunigsa ço AD eorecenvsnsoo 480,00 mensais 
nosso lrmão Pedro, Adquira o seu carro na PROMAVE Volks Tigrao A) EP USE Mitre, a 432,00 mensais 
RENTR E E INEVITUTO. MENINO ESTE ermida BADU cio seno o sd 624,00 mensais 


SEM SORTEIO, SEM REAJUSTE, SEM JUROS É MAIS REVISADOS. 


BONSUCESSO NITEROI 
CINE PARAÍSO — Praça elas Nações n.º 88 — Tel; 30-1060. Av. Amaral Pei 
PENHA 


CINE SÃO PEDRO — Av, Brás de Pina, 3 — Tel: 30-4381. ITAGUAI 


BRÁS DE PINA 
Rua Bento Cardozo, 7314 OFICINA SEARO/A. 


CASCADURA SÃO GANÇALO 
CINE REGÊNCIA — Av, Ernâni Caceloso, Av. Feliciano S 
MADUREIRA NOVA IGUAÇU 


CINE ALFA — Av Edgar Romero, | — Tel: 29-8215. Av, Governado 





Av. Amaral Peixoto, nº 300.5) 505 e 481% 


Rua Gal. Bocaluva, dd. 


ILHA DO GOVERNADOR 
Av; Paranapuan, 636:4 (FREGUESIA), 
































xota, 300 — s/aúa. 


ocre, nº []7 — 5/4 (EM FRENTE À PREFEITURA! 


€ Amaral Peixoto, nº 130 — 3/901 (AULUART 








VOLKS 60 a 66. Impecavel cesta- 
do contervação, Vendo, trecs, fin, | 
Créd, clir. ato 24 m, R. Lino Fei! 
xo 97, 61.5557, 

Á 65, é vista 6550 
ou 9800 entr. e 12 do 950, ow 
tro 64 por 5900, Far. Av. Prin. 
cessa [rabel, 386 c/ 22, sob, —! 
1577039. 


| 
Automóvel | 


(ÃO VENDA SEU CARRO) 


Resolvo hoje seu problema, 
de dinheiro sob garantia seu 
IVOLKS 65, 65, 646 67 4 dE Cro Que permanece em seu 
Várias o ada o ravE [poder e nome. Rua Sen, Dan 
sedor. Vendo, troco e financia, jar, 118/512. Se. Oliveira. Tel. v 
Rua Conds de Bonfim, 65:A — 41-9526 ou 42-4516, Tambémig, 
compro, vendo e troco. | 








Alugue 
Volkswagen 


TEL. 27-4348 








eneral Osório, Ipanema, 





IVOLKSWAGEN 68, O km. Toda 
im cores, emplacado e segurado, 
sent mais despesas, Entrega Ima- 
intao, Aceito VW de qualnuer 
ano e o sildo em 24 me - 
Tratar ma Colonia! Veiculos, Rev, 
Aut VW, Rua 19 da Foveriro,. 
42, com lim, Tel 263575. 
VOLKSWAGEN 

VIGOÃO rio 
envips. Sela a 












Jarrão Autcméveis 


COMPRA — TROCA — FACILITA 



















|Matis a Bntros. 72, Pça, Banclalta,| — VOLKS 67 24 prestações de 407,00 
VOLKSWAGEN Me oa AVOLKS 66 24 prestações de 384,00 - 
mann Ghia, Kombi, etel prontal VOLKS 65 24 prestações de 362,00 
io ae Melao ie | RAS 62 24 prestações de 316,00 
nac. ou estrangeiros Rús Mariz VOLKS 63 24 prestações de 336,00 
e Barros, 72 (Pça. Pandelre) e 

Rua Cende de Bonfim, 40A — 


(Nise ooo Cs asas O E, 
VOLKSWAGEN 47, 62, 63 64, 65, 
65, 67 : 68 OK, | 290,00 ou ms. 


ENTRADAS A PARTIR DE NCR$ 1.500,00 






























Carros novos «| rávio. Rua 
isconde Pirajá, 106 — Praça 


















19 pilha e ater 
ra, Orion, Hitz 
tada e vareio, limpo 
portadara SEIS Ltda, Sinue 
pes 49, cu Flouniças 

| lhes, 7 ein 51, 

IVENDO focais Muniz, dB pie. 
FINANCIA le q gravador Siera e) adspsade 


an-tarto — Tel, 45:1997 — Campos 
é Tua Eca Jd SERPA 





Automoveis 
Rotor 


COMPRA, TROCA, 

Você faz o plano de fin Lih, 
tramento tem d meses para dor BICICLETAS — MOTOS 
a entrada e 24 meses de | LAMBRETAS 


nanciamento imediato!!! 

VOLKSWAGEN 63, 65 e Gé.'piCICIETA 
PKMv BELCAR 63 b7, nova 
MUSTANG 65 [Outra & 


' as 












rr 








1 








Sômente carros em perfeita VENDA p 
contervatdo — Comprove peste. s7 5704 
vontmentellt = 
Run Real Gronirra, 74: — ESPORTES 
Tal. 46-6227 VENDERES o tinha sAsbor Cem 
tra, CE esbir Pioya Rose 
WI Delinda 
DIVERSOS 


FRETAMENTO re Onibus, Ex 
cursões, Visgen, Romarias, Colé 


Compro urgente 
cos e Inelusteles, Telrs 38-7930 e 
Cia. necessita (omscrasanto pia Ei 


5. Tratar 30-5514 — Almir. 

[KOMBI e/mot into, Aluga-se, — 
6 006 Poquencs rates, rensporie de 
42.5803 





AERO 64 esreresos 



















































pasregeiras str, 
| i i MERO 65 ecescsasos, 8 OUCi Terms eae OS 
fin. Crédo dir, 24 m, R. Linoincs, Tódas as côres, equipa. e . 5 KOMEU aluguel, F S/N ROS TaTy 
Telenira 97. Tel. 61-5657, revisados, Saldo nos menores ju- OU DÊ A ENTRADA E PAGUE rm aoo|Bsres Ltsta Tem Kembis do ane 
VOLKS 85 «7 180000 de entra-|t6s: Trocames "pl Qualader marea, A PRIMEIRA PRESTAÇÃO EM ABRIL [ABRO (86 ensvsrevos) 9:20015/ ascurnDas, lamina: Ieda 
da, equipado, revisado com o sal-j82 ano, » CU estrangeiro | ; 1a oC iia dad Mto Ea io a 
jo dentro das suas possibllicdades,| Ruz Conde da Bonfim, 40 (Tijuca), t : JMAMARATY 66 4,4, , poem cara satvir tempra, RUa à 
AV MAGCALO Rand Sao ETR AGEN 68,0 km; empla:| TOdOS revisados, segurados, equipados, emplaca |passamem 75, Botafogo, Tels 
de S. Fi Xavier. ad Ra con ee niráda NCrs | dos sem despesas. Damos curso para motorista RUA GENERAL POLIDORO, 81 comgis NC EO ra 
í VESTE resta-) E: K — NCr$ 5; nora 
nião. NORA AGEN de bé « ade Acsi-leges vão GAIA Tratar ma Goes) GRÁTIS. VENDEMOS TAMBÉM SEM ENTRADA. TEL, 46-083] polmtete E) motorista pb do 
ta, dou em troca ap. vazio, mo: ntal Veiculos, Rev. Aut, VW. Ru ? Bans mudanças, passslos, Atl cr 
biliano em Teresopolis cam Vis. io qu ita se are Tel, ac: 4 COMPARE NOSSO PREÇO TOTAL, COMPARE SR. IVAN FARACO ad Tel. J424]7, Atenduze na 
va. Tel, 224537 das 12 às 18h jeom ho, INOSSAS VANTAGENS. Rua S, Clemente, 195 =| : [Sina 
VEMAGUEI 195 — Entrada |VCLES ZERO. RIAC Divercao GRI As TEA : BI ==TAloGUê 
560,00 78,00 parts 2.030,00, prestações 187,00. res, DO paes cd Loja F. Tel,: 26-8214. Até 20 horas, em Botafogo, A pronta EE por 
320,00 6,09 JNZAVTO, Pu n Di Satamíni, [rega late, Traço p/ estro CASAS: Bari GUiTOR si ins 
2 V23 tal 8.500, EMI ndorer volct, Rua Barão de Mec E: = Em =. Alfa Romeo clusive viagras para 6 Zé Árinê. 
080,00 54,00 ime À ! agua 6-2 Arias 
950,00 48,00 VOLKS 1955 — Eutado dr novo, quite, 17d, o e 4 só dé uxo, moto sas seits 
840,00 42,00 ge, Vando ou is mer ao Conti d de  D NJ Lid Ê I | 0 Km EM ETaia mg 
, “4 5. do co mensr valor, - Estado Ds vo | ESA otostta o PASS 
720,00 36,00 Fisancic. Barão de Masauita, 131. im E a rSco: o facilite, R a | er e assim ne áeics, entregar e my 1 26 
VOLKSWAGEN 68 — Vendo O km)Berão ta Moquita, I74A, lido tb tódas pi Árigo, O alhos gere do Ey 
varias cores, pronta entrega ,,,. VEMAGUET 61 — Ui áre, =ôres. Financ. 24 meses, créciizegurença. Telz 31-2926, &, Lu 
970,00. R: Barata Ribalro, 133/lestoco de nova Je polis “ego! AUTOMÓVEL NOVO OU USADO pede citado Eira 
403, Tel, J6-4013. Jda, Troco e facilito, Rua Barão 





VOLKSWAGEN 1968 ars, qual 
quer côr, entrega imediste. Eu) 
pado, emp'acsdo, teguro total e 
RC. (roubo ,incendio, colisão e 
contra forcoiros), Apenas 4 990,00 
entrada mensalidades 455,00, Ver 
Wison King S.A. Rus Esnto Lis. 
cer Ma Gomes 140 —Ihos, 105. Catete — 5$. Pamponal, 
» Cristov -— Às propostas de. TES Porta SAE? E 
verão cer enviados a Cia. Atlan-| VOLKS 65 OK 25 ny Ay. Atlantica 
tic de Porróleo — Rua 7 de seta. Diaima Ulrich, Desde 300 
tembro, 46 — 120 andar — A/C|mens, Desde 2100 de ante, Tê. 








to rodada e coma novo, Trocas p/ 
do Sr, Luis Fo Cardoso, em en/das cáres, Pronta entrega, Sedan, CArtO Manor valas, e financio, R. VOLKS 66 


É 
veloges lacrados ate o dia 23 














65 a 7300, 67 » 8300. Rua = Sr Pompenet, = 

Vel, Pátria, 416, vos? Atenção, Valks? Alem: 

VOLKSWAGEN a 0, cõo, Mês A ga dor q pa 
- |90 melhor lraga a Rus 

61, 62, 63, 64, 65, 66, Barbosa, 17h, Juntinho à ponte 


67 e 68 — Entrada dem [at do 











tro de suas possibilida-| VOLESVAGEN 17407» 1958 = Ta: 
des. Saldo alé 30 me-/ 82 equipados. Impecável estado 
ses, Revisados, 
guro, transferido em no- 
me do comprador, sem 
mais despesas, Rua das 
Laranjeiras, 251-B, 


de conservação, Vendes pel: crás 
com se-idito direto so consumidor, Saldo! 
em 24 mesas, Run Paiony Pempls-: 
nã, 700, Tels: 614588 e 6]-BICO 
Tdacerê, 
VEMAGUET 62 100% mecnalea a! 
tôda prova entrada de 10C0 e 6 
:B seíido a combinar, Av. Marachal 
4O! Randen, 539, En, 





de S. É Xavier. 





















CARROS USADOS COM | 
REA! GARANTIA 
CREDITO ESPECIAL — SEGURO GRATIS 
SEDAN — 64, 65, 66 e 67 
KOMBI — 66 e 67 
KARMANN-GHIA — 64 e 67 
46-9606 — 26-7439 





CRÉDITO ESPECIAL 


20% ENTRADA — SALDO 24 MESES 
SEDAN — Várias córes 
KOMBI — Luxo e Standard | 
KARMANN-GHIA — Amarelo Balama 


32.4856 — 32-3458 


Kombi e KGhia Traga 1/ pro | Batôa de 


ugusto! 


TÁXI OU CAMINHÃO 
FINANCIADOS EM 50 MESES 


Entrada 


2.304,00 
2.688,00 
3.072,00 
3.456,00 
3.840,00 


de Mesquita, 174.4, ane 
IVOLKS &4 — Vidro prands, Azul. 
Excepcicnal estado, como reto, 
Supereçuipado. Troco e financio.! 











Run Barãs ds Mesquita, I74A | 
VOLÊS 65 — Vade, Extado ex Marca 

Pie, como novo, sSusereg a- 4 
jdo, Frio. Et Rus Barão VOLKS = 62/63. .. 
ide Gadu AA, me EA] re 
IVOLKS 67 — Uitima nério, Peu:VOLKS — 64/65 ... 





96,48 
112,60 
128,64 
144,72 
160,80 
241,20 
209,04 








AERO — 65/66 ... 
VOLKS — O Km. ... 
K. GHIA — O Km. .. 5.760,00 
CORCEL — O Km... 4.992,00 


TÁXIS 
VOLKS — 63...... 3.840,00 
VOLKS — 64 ...... 4.224,00 


VOLKS — 65...... 4.608,00 192,96 
D.KV. — 65 ...... 4.608,00 192,96 


PLANOS ESPECIAIS COM ENTRADA 
P.A-R-C-E-L-A-D-A 


Mesquita, 174-A, 


AGORA EM 
NOVA IGUAÇU 


AUTOMÓVEIS 
E CAMINHÕES 


NIASA 


TROCA — FACILITA 





160,80 
176,88 


AERO zero km 1948 

(MERO + Mamaraii 1287 Centro: Rua Álvaro Alvim, 21 s/ 1006 
el ni des |Copacabana: Av. Copacabana, 605 s/120] 
atra pato a Penha: Rua: dos Romeiros, 106, sobrado 
PREMANREONTA 1085 Diariamente das 9 às 20 horas. 
VOLKS, excelente 1964 

RURAL equipada 1965 

RURAL excelente 1964 

VEMAGUET, equipada 1951 El 

VEMAGLET, equip: 195] mi Col Sa 
FORD, equipado 1958 3 sp e 
FORD 400 — Equip. 1966 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 


dolo Ani ESPLANADA E REGENTE 


AUTOMÓVEIS 5. A. 
Av; Nilo Peçanha, 1.084 
Tel. 2218 — N. Iguaçu 


O km, financiado, o melhor plano da praça. 
Seu carro usado vale como entrada, 
Entroga imedista. 

Rua Almirante Cochrans, 173 — TIJUCA 
Telefones: 48-2003 e 34-9170 
Av. Atlântica, 3092 — Telefone: 57-8050 





Vende-se 


Vende-se um Volks 68 O Km. 
Tratar na Rua Gustavo Sampaio núme-!s 





Volks O Km 3.000 24x512,00 
Volks 66/47 2.000 24x443,00 
Katman 3.200 24x811,00 
Kombi 0 3.000 24x480,00 
Kombi St O 2,500 24x523,00 
Aero O Km 3,500 24x066,00 
Hamar. 64 3,000 24x620,00 
Carros O Km - Emplacado - 
Segurado - Equipado - Car- 
ros vtedos REVISADOS — 
Aceitamos 






ro 876-A. 




















seu caro coma 
entrada 


Vende-se 


Yende-se um Ford Galaxie 68 OK. 
Tratar na Rua Gustavo Sampaio núme- 










Vende 





Entrada  Frostações 





Av. Gomes Freire, 803-B 





REVENDEDOR - ABTORIZADO | 





tro 876-A. 





Tel. 22-2811 








50 prest. Locadora Júnior 


















ce ? 'KOMBI Aluguel 68, cmo 
carro usado parte ih pr Pr A 











Rua Barao da Torre, ivisoens, ate, Mangnl, Mad 
(ml. 27-2650 — Sr, Lôbo. Lôiso, 243, tel $43789 na. 
oem ams gre se qe KCMBIS — Precisas pars entre 


D4t serviços permanente, Rua An- 
tunes Mecis!, 25 sobre loja 





aluga 68 


Hamaratys, Rurais, Kormanm 
'Ghias, Volks, Kombls, equipa 
idos com rádio, com ou sem 
motoristas. Rua da Pastagem! 
(98. Telz. 46-3800 — 46-3]36 
filiodo so Diner's Reaultur — 
Icec. 


'Oldsmobile 1965 
| Cutless 


Casamentos 


Impala de luxo, particular 
com motorista, val-so tratar em 
sua casa. 


TEL. 34.0230 








Casamento 


Áluoo carro de luxo, Placa 


particular, com motorista, Se. 

Carlos, 

ê — ore ado — : 
Ri rderi Dri piscas =| R. Visconde de Cairy, 75; 
Saldo mta (começa na Mariz e Barros, 





Êncilito — R. Resende, 147 — 


Tel, 522644 fronte Hosp, Gafrte Guinle). 


(Pp 


| Perua Jeep 
| Willys 


Americana 1963, tração mas) 








Casamentos 


Galaxie 68. Aluga-se para 
(serviços particulares efetivos, 
4 rodas, 2 bancos, 2 Portas, | Com motorista, vai-se tratar em 
ayperemuipada, incluso GU casa OU escritório; Selofo- 
cho. Vende, troca e facilita-se o 49-6246 — Sr. Munes, Rua 
— Av. Prado Júnior, 257 “Fábio Luz, J4A, 

361552. | ' 





Tel, 
| 


| 








Kombi aluguel 


Entregas e pequenas mudar- 
iças e turismo com motorista 
(especializado. NCr$ 5,00 0! h. 
Volkswagen |— Tel. 58-0659, 
Karmann Ghia 


Kombi 
tôdas às córas 





Kombis entregas 

A . 

rápidas 

TEL. 28-5395 
Alugemes Kombis com mo- 
foristas por hora ou a com 
excursões dentro e fora do 
binar, para passeios, fresm e 


Estado. Reservas pelo telefone 
|28-5395. 


xomkis aluguel 


em 24 meses. 


Crédito Direto 


a NO 
Barão de Bom Retiro, 1.115 
Tels 38-7157 - 58-5485 


REVENDEDOR 
AUTORIZADO 9 








AUTOPEÇAS E REVEND. 
— ACESSÓRIOS 


TAXIMETRO — Freces da um em 


5,00 a hora 
icisdo CAIO LEAD *| Aluga-se cam motorista pa 
' O o ira ênitagas, mudanças, passeios, 
VENDO rsbocar p/ Vols p/usol.. 
par Nºes 750,00. Ver à R, Cardo. Vianons para todos Estados. — 
so Je, 38), Laranjeiras, Tratar à Transp, 3 Amigos, Tel, 61-8776, 
Rua Quitanda, 60. * (dia e noite — Maracanã, 


| Fitas Cartridges 











NGS 20,00. Kombis aluguel 


Somente até sábado, apro moterictas para entregas, mu 
ivoite. 5 fitas importadas: NCr5 danças, 





Passeios, viagens para 
100, milhares de fitas & suaitodos Estacios. Transkombi São 
jescalha, Otil Import Ed. Av-lJorge. Tels. 380394 — Dia. 


Central, 3) 704, Tel. 42-3997,/38.9894 — Noite, 


